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Peco ao aluno tomar nota das seguintes abreviaturas que: se verão no 


decorrer das lições: 


§ — parágrafo 
+ mais (indica reunião) 


= igual a, o mesmo que 


abl.-— ablativo 

ac. — acusativo 
adj. — adjetivo 

adv. — advérbio 
ár. — árabe 

cf. — confira 


conj. — conjunção, conjugação 


dat. — dativo 
dir. — direto 


ex. — exemplo; exercício. . 
exs.. — exemplos; exercícios 


exc. — exceção —— 
-exes, — “exceções 

f. — feminino 

fr. — francês 

fut. — futuro 

gen. — genitivo 

gr. — grego 

imp. — imperfeito 

in fine — na parte final 


ind. — indicativo; indireto 


L. — lição 
lat. — latim 
m. — masculino 


Além dessas, outras abreviaturas se encontrarão facilmente compreen: 


síveis. 


CE * As remissões à Gramática Metódica da Língua Portuguesa referem-se à 39? edição. 


(*) V. é também abreviação de: 


"vide", 


n. — neutro ou nota 
nom. — nominativo 
obj. — objeto 

obs. — observação 
Obss. — observações | 
.p..— pessoa 

part. — particípio 

p. ex. — por exemplo 
perf. — perfeito 

pl. — plural 

port. — portugués 
pref. — prefixo 
prep. — preposição 
pres. — presente 
pret. — pretérito 
pron. — pronuncie 
q. — que 

rar. — raramente 
sing. — singular 

ss. — seguintes 

suf. — sufixo 

V. — Veja (*) 

v. — verbo 


v. intr. — verbo intransitivo 
v. pron. — verbo pronominal 
v. tr. — verbo transitivo 


voc. — vocativo 


x 


palavra latina que, no caso, corresponde a veja. 
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PREFÁCIO 


A VERDADEIRA IMPORTÂNCIA DO LATIM 


1 — É de todo falso pensar que a primeira finalidade do estudo do latim está no 
benefício que traz ao aprendizado do português. Vejamos, por meio de fatos e de pes- 
soas, onde reside a primeira importância do estudo desse idioma. 


Chegados ao Brasil, três eminentes matemáticos de renome internacional, Gleb 
Wataghin, professor de mecânica racional e de mecânica celeste, Giacomo Albanese, 
professor de geometria, e Luigi Fantapié, professor de análise matemática, que vieram 
contratados para lecionar na recém-fundada Faculdade de Filosofia de S. Paulo — o 
professor Wataghin é considerado, no mundo inteiro, um dos maiores pesquisadores 
de raios cósmicos — cuidaram, logo após os primeiros meses de aula, de enviar um 
ofício ao então ministro da educação, que na época cogitava de reformar o ensino se- 
cundário. Vejamos o que, mais de esperanca que de desánimo, continha esse ofício, 
do qual tive conhecimento antes do seu endereçamento, dada a solicitação dos três 
grandes professores de uma revisão minha do seu português: 


“Chegados ao Brasil, ficamos admirados com o cabedal de fórmuias decoradas 
de matemática com que os estudantes brasileiros deixam o curso secundário, fórmulas 
que na Itália — os três professores eram catedráticos de diferentes faculdades italianas 
— são ensinadas só no segundo ano de faculdade; ficamos, porém, chocados com a 
pobreza de raciocínio, com a falta de ilação dos estudantes brasileiros; pedimos a vossa 
excelência que na reforma que se projeta se dé menos matemática e MAIS LATIM no 
curso secundário, para que possamos ensinar matemática no curso superior". 


2 — O professor Albanese costumava dizer — e muitas pessoas sáo disto prova 
— "Déem-me um bom aluno de latim, que farei dele um grande matemático". 


3 — Outra prova de que é falso pensar que a primeira finalidade do latim está no 
proveito que traz ao conhecimento do portugués posso aduzir com este fato, comigo 
ocorrido. 


Indo a visitar um amigo, encontrei-o a conversar com um senhor, de forte sota- 
que estrangeiro, que explicava as razões de certa modificação na planta de um prédio 
por construir; como, no decorrer da troca de idéias, tivesse por duas vezes proferido 
sentenças latinas, perguntei-lhe se havia feito algum curso especial de latim. 


— Curso especial de latim? Não fiz, senhor. 

— Mas o senhor esteve em algum seminário? 

— Não, senhor; sou engenheiro. 

— Percebo que o senhor é engenheiro; mas onde estudou latim? 
— Na Áustria. 

— Quantos anos? 

— Sete anos. 


— Sete anos?! Todo o engenheiro austríaco tem sete anos de latim? 


— Sim, senhor; quem se destina a estudos superiores na Áustria estuda sete anos 
o latim. 


Pois bem, relatando a um alemão esse fato, mostrou-se admirado com não saber 
eu que na Alemanha se estuda nove anos o latim e não somente sete. 


.4 — É também inteiramente falso educadores — assim chamados porque dentro 
das lutas e ambições políticas ocuparam pastas de educação ou, quando muito, escre- 
veram livros de psicologia infantil — dizerem que — estas palavras foram proferidas 
numa sessão da comissão de “diretrizes e bases do ensino”, comissão nomeada para 
cumprimento do artigo 5, inciso XV, d, da constituição federal — “nos Estados Unidos 


da América, país que ninguém nega estar na vanguarda do progresso, não se estuda 
latim”. 


Felizmente, nessa mesma reunião, a desastrada afirmação não ficou sem respos- 
ta; um dos membros da comissão não se fez esperar: “Como não se estuda? É fácil 
provar; peçamos de diversos estabelecimentos americanos — de diversos, porque a 
programação do ensino secundário aí não é única como no Brasil — o programa, que 
veremos a verdade”. Dias e dias decorreram, e nada de programas; interrogado, o 
“educador” respondeu que não tinham chegado; um dia, porém — não sei de quem 
foi maior a distração — o defensor do latim examina uma gaveta, esquecida aberta, e 


aí vê, guardados ou escondidos, os programas solicitados, e em todos eles o latim ri- 
gorosamente exigido. 


Esse “educador” era, a esse tempo... presidente de uma seção estadual de parti- 
do político. 


5 — Não encontra o pobre estudante brasileiro quem lhe prove ser o latim, dentre 
todas as disciplinas, a que mais favorece o desenvolvimento da inteligência. Talvez 
nem mesmo compreenda o significado de “desenvolver a inteligência”, tal a rudeza de 
sua mente, preocupada com outras coisas que não estudos. 


O hábito da análise, o espírito de observação, a educação do raciocínio dificil- 
mente podemos, pobres professores, conseguir de um estudante preocupado tão só 
com médias, com férias, com bolas, com revistas. 


Muita gente há, alheia a assuntos de educação, que se admira com ver o latim 
pleiteado no curso secundário, mal sabendo que ensinar não é ditar e educar não é 
ensinar. É ensinar dar independência de pensamento ao aluno, fazendo com que de 
per si progrida: o professor é guia. É educar incutir no estudante o espírito de análise, 
de observação, de raciocínio, capacitando-o a ir além da simples letra do texto, do 
simples conteúdo de um livro, incentivando-o, animando-o. No fazer do estudante de 
hoje o cidadão de amanhã está o trabalho educacional do professor. 


6 — Quando o aluno compreender quanta atenção exige o latim, quanto lhe 
prendem o intelecto e lhe deleitam o espírito as várias formas flexionais latinas, a diver- 
sidade de ordem dos termos, a variedade de construções de um período, terá de sobe- 
jo visto a excelente cooperação, a real e insubstituível utilidade do latim na formação 
do seu espírito e a razão de ser o latim obrigatório nos países civilizados. 


Ser culto não é conhecer idiomas diversos. Não é o conhecimento do inglês nem 
do francês que vem comprovar cultura no indivíduo. Tanto marinheiro, tanto masca- 


te, tanto'cigano há a quem meia dúzia de idiomas são familiares sem que, no entanto, 
possuam cultura. 


Não é para ser falado que o latim deve ser estudado. Para aguçar seu intelecto, 
para tornar-se mais observador, para aperfeiçoar-se no poder de concentração de espí- 
rito, para obrigar-se à atenção, para desenvolver o espírito de análise, para acostumar- 
se à calma e à ponderação, quelidades imprescindíveis ao homem de ciência, é que o 
aluno estuda esse idioma. 


"lo, lo, omnes adsunt — indeed! We who teach Latin would do a far grater servi- 
ce to the cause if we channeled pupil interest toward the task of learning Latin rather 
than into such academic (sic) shenanigans as chariot racing (an event at the Albuquer- 
que convention of Latin students). The intelligent 20th century teen-ager will work 
hard at Latin when he is shown some of the many genuine values in such study. We 
need not always entertain him with superficialities" (Fred Moore, Chairman, Language 
Department, Riverside High School, Painesville, Ohio, USA). 


7 — Muitos indagam a razão da fatuidade, da leviandade, da aridez intelectual da 
geração moça de hoje. É que, tendo aprendido a ler pelo método analítico, tão prático 
e fácil, julga o estudante que a disciplina que prática e facilidade no aprendizado nào 
contiver não lhe trará proveito, senão tédio e perda de tempo. Acostumado a tudo assi- 
milar com facilidade no primeiro grau, esbarra o aluno no segundo com a obrigação de 
pensar, e ele estranha, e ele se abate, e ele se rebela. O menino que no primeiro grau 
era o primeiro da classe passa para lugar inferior no segundo; perda de inteligência, di- 
ferença de idade? Não: falta de hábito de pensar. O que no primeiro grau estava em 
quinto, em décimo lugar passa no segundo às primeiras colocações; aquisição de inteli- 
gência? Também não: pensamento mais demorado, mais firme por isso mesmo, sobre- 
puja agora os colegas de intelecto mais vivo, vivo porém tão só para as coisas objetivas 
e de evidência. 


Raciocinar é, partindo de idéias conhecidas, diferentes, chegar a uma terceira, 
desconhecida, e é o latim, quando estudado com método, calma e ponderação, o 
maior fator para aguçar o poder de raciocínio do estudante, tornando-lhe mais claras e 
mais firmes as conclusões. 


8 — O que é certo, inteiramente certo, é não conhecerem alguns homens que 
nos representam no congresso o que é educação, o que é cultura. Fato ocorrido não 
há muito tempo vem prová-lo. 


Discorrendo sobre a necessidade de nova reforma de ensino, um deputado citava 
as disciplinas inúteis nos diversos anos do curso secundário, quando é apoiado por um 
colega, que acrescenta: “O latim para as meninas”. 


Para este herói, o latim é inútil para as meninas, porque elas não vão ser padres: 
é a única justificação que até agora pude entrever nesse tão infeliz aparte. Às meninas, 
pobrezinhas, por que ensinar-lhes latim se não vão ler breviário? 


Por que esse “para as meninas”? E por que, pergunto, não é também inútil para 
os meninos? Que distinção cultural faz esse deputado entre menino e menina? Que 
quer ele para elas? Aulas de arte culinária? Aulas de corte e costura? Pretende dizer 
que as suas meninas não devem estudar ou quer com isso afirmar que o latim só inte- 
ressa a padres? 


A questão não é o que os meninos vão fazer do latim, mas o que o latim vai fazer 
dos meninos: The question is not what your boy will do with Latin, but what Latin will 
do for your boy, dizia com o bom senso pachorrento e inato de sua gente o senador 
Arnold. 


PORQUE É O LATIM REPUDIADO 


9 — A quem conhecia o regime de estudos de um seminário tornava-se dispensá- 
vel toda e qualquer crítica a programas de latim. A quem não conhecia não era demais 
dizer que nos seminários não existia programa de latim... Existia estudo de latim com 
seis horas semanais, existia consciência do que se fazia. Em que seminário já se ouviu 
falar em “sintaxe do verbo?” Pois assim estava no programa do último ano clássico. 
Procure-se, agora, em todo o programa, “verba timendi”, “verba declarandi”, “verba 
voluntatis”, “verba impediendi”, orações finais, orações interrogativas, orações dubita- 
tivas, orações causais, orações relativas, orações infinitivas, orações condicionais etc.; 
nada disso se encontrava. Por que então programa? 


Ou se divide a matéria, ou seja, ou ela é realmente programada pelas séries ou 
então programa não se faz. Se o programa na lexeologia pedia “qui, quae, quod”, 
descendo a uma discriminação quase cômica, partilhando dessa forma a matéria, co- 
mo falar depois, retumbantemente, em “período composto”, em “discurso indireto”, 
em “emprego dos modos e dos tempos nas orações subordinadas”? 


10 — Com todos os erros de que estava eivado o programa de latim, o descala- 
bro se tornou ainda maior quando se considera que uma portaria reduziu o número de 
aulas semanais de três para duas; modificaram o programa? Não; continuou o mes- 
mo, com todas as incongruências, deficiências e disparates. 


Era de tal forma pedida a parte gramatical e tão poucas as horas de aula que não 
havia possibilidade de traduzirem os alunos os autores exigidos a menos que desejasse 
o professor provar aos seus discípulos ser o latim intraduzível. 


Considere-se ainda que pessoas existiam a lecionar latim mais acanhadas de equi- 
líbrio mental do que de capacidade didática, pessoas que, na primeira aula, isto di- 
ziam: “Eu sei que vocês não vão aprender latim” — “Eu sou contra o latim” 


“Eu sou cego”, “Eu não sei por que os meus alunos não aprendem”, “Eu não sei 
ensinar” — é que deveriam confessar aos alunos esses truões. 


11 — Preocupação nefastà para o ensino do latim é a da tradução de autores lati- 
nos. Dar a alunos sem conhecimento de princípios essenciais do latim trechos para 
traduzir é dar-lhes pedradas, é dar-lhes cacetadas. Nem Eutrópio, nem Fedro, nem 
César, nem Cícero previram portarias ministeriais; nem Ovídio, nem Virgílio, nem Ho- 
rácio escreveram latim para estudantes que nem sequer sabem o que é agente da pas- 
siva, o que é ablativo absoluto, o que é sujeito acusativo; nem Publilio Siro, nem Valé- 
rio Máximo escreveram latim para estudantes, quer meninos quer meninas, que nem 
do idioma pátrio têm aulas de gramática, para meninos ou para meninas que nem sa- 
bem o que é objeto d direto, o que é adjunto adverbial, o que é predicativo, o que é 
aposto. 


Conseqüéncia dessa impossibilidade era darem certos professores irresponsáveis 
a tradução já pronta para que os alunos a decorassem, fato por si bastante para provar 
ou a incompetência do professor, ou o erro do programador, ou a conivência de am- 
bos no desbarato do ensino em nossa terra, na decadência e no despautério educacio- 
nais a que em nossa pátria vimos assistindo. 


12 — Com lacunas de toda a sorte, o latim tornou-se ainda mais antipatizado, seu 
ensino passou a ser ainda mais dificultado com a introdução, mormente em estados 
do Sul, e de maneira especial em S. Paulo, da pronúncia reconstituída, galicamente 


chamada pronúncia “restaurada”. Apedrejados e vergastados como se já não bastas- 
se, nossos pirralhos passaram a ser torturados por ex-alunos universitários que de fa- 
culdades de filosofia saíam cientes de latim mas inscientes de didática, rapazes e moças 
que, tão preocupados em mostrar sabença, passavam a ensinar a tal pronúncia e se 
esqueciam de ensinar latim. 


“Para nós — são palavras do eminente educador, padre Augusto Magne — o que 
interessa no latim é sua literatura, sua virtude formadora do espírito. Desviar o estudo 
do latim para a especialização em questiúnculas de pronúncia reconstituída é desvir- 
tuar aquela disciplina e tirar-lhe seu poder formador para recair no eruditismo balofo, 
pretensioso e estéril.” 


Por que não ensinam nas faculdades de letras de S. Paulo a pronunciar o portu- 
guês à lusitana, se a pronúncia de um idioma deve ser a dos seus clássicos? Precisa- 
mente aí está a explicação da pronúncia novidadeira do latim; quem a introduziu em 
S. Paulo foi um professor lusitano que, achando mais fácil ensinar o latim pela pro- 


. nüncia da Alemanha que pela de Portugal, impingiu-a aos alunos da faculdade, que 


então teimavam em pretender passá-la adiante. 


Se não é para falar latim que um estudante vai aprendê-lo, muito menos deve 
estudá-lo para o pronunciar mais à alemã que à portuguesa, tirando do latim até a pró- 
pria utilidade para o vernáculo. 


MÉTODO 


13 — Não há professor de latim que deixe de lastimar a pobreza de conhecimen- 
tos do vernáculo em seus discípulos. Vendo na deficiência de conhecimento dos prin- 
cípios fundamentais de análise sintática do período português a causa principal desse 
desajustamento é que me pus a redigir este curso, mostrando ao aluno o que realmen- 
te dificulta o aprendizado do latim e fazendo com que, através de questionários e de 
exercícios muito graduados, demonstre conhecimento do essencial e suficientemente 
necessário ao estudo desse idioma. 


Como obrigar um aluno a decorar a conjugação total de um verbo se ele não sabe 
o que é particípio presente, o que é gerúndio, o que é supino? Como dar-lhe a voz 
passiva se ele não sabe o que é agente da passiva? De que lhe adianta saber muito bem 
de cor o “qui, quae, quod”, se não sabe analisar um relativo em frase portuguesa? 


Asas de um pássaro, o latim e o português devem voar juntos: tal é a minha con- 
vicção, tal a minha preocupação em todas estas 104 lições. 


LIÇÃO 


NOMINATIVO 


Peço ao aluno a máxima atenção para as 
quatro primeiras lições. Quem não as estudar 
convenientemente jamais poderá compreender o 
mecanismo do latim. 


1 — Numa oração nós podemos encontrar seis elementos: 


1º — o sujeito 

2.º — o vocativo 

3.º — o adjunto adnominal restritivo 
4.º — o objeto indireto 

5.º — o adjunto adverbial 

6º — o objeto direto 


SUJEITO 


2 — Vamos ver o que vem a ser sujeito de uma oração: Sabemos ser 
verbo toda a palavra que indica ação. Quem escreve, quem desenha, quem 
pinta, quem anda, quem quebra, quem olha, quem abre, quem fecha pratica 
ações diversas: ação de escrever, ação de desenhar, ação de pintar etc., ações 
expressas por palavras que se denominam verbos. 


Ora,’ sabemos todos que é impossível uma ação sem causa, se uma xícara, 
por exemplo, aparece quebrada, alguém deverá ter praticado a ação de que- 
brar; ou uma pessoa, ou um animal, ou uma coisa qualquer, como o vento, 
quebrou a xícara. Pois bem, essa pessoa ou coisa que praticou a ação de 
quebrar é em gramática chamada sujeito (ou agente) da ação verbal: 


3 — Qual a maneira prática de descobrir o sujeito de uma oração? 


Suponha-se a oração “Pedro quebrou o disco”. — Para que se descu- 
bra o sujeito da. oração, é bastante saber quem praticou a ação de quebrar, 
isto é, quem quebrou o disco, o que se consegue mediante uma pergunta em que 
se coloque que ou quem antes do verbo: l 
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Quem quebrou o disco? 
Resposta: Pedro. 


A resposta indica o sujeito da oração. Portanto o sujeito da oração 


é Pedro. 


OUTROS EXEMPLOS: Descobrir o sujeito das seguintes orações: 


Sócrates discorreu sobre a alma. 


Pergunta: Quem discorreu sobre a alma? 
Resposta: Sócrates. 
Sujeito — Sócrates. 


Os romanos honravam seus deuses. 


Pergunta: Quem honrava seus deuses? 
Resposta: Os romanos. 


Sujeito = Os romanos. 


Pedro foi ferido na guerra. 


Pergunta: Quem foi ferido na guerra? 
Resposta: Pedro. 


Sujeito — Pedro. 


Ao professor e ao pai do menino chegam reclamações dos colegas. 


Pergunta: Que é que chega ao professor e ao pai? 
Resposta: Reclamações. 


Sujeito — Reclamações. 


4 — Os elementos que vimos no $ | vêm a ser a função que a palavra 
exerce na oração. . 

Se existem seis elementos, haverá naturalmente seis funcóes: a fungdo do 
sujeito, a função do vocativo, a função do adjunto adnominal restritivo etc., 
conforme já sabemos. 


Pois bem, para cada função existe, em latim, um caso. 


5 — Que é caso? Caso é a maneira de escrever a palavra em latim de 
acordo com a função que ela exerce na oração. 

Mas então as palavras em latim podem ser escritas de maneiras diferentes? 
— Sim; uma vez que em latim existem seis funções, ou seja, seis casos, uma 
palavra em latim pode ser escrita de seis maneiras diferentes. 


6 — Os casos se distinguem pela terminação. Assim como em português 
a mesma palavra tem terminação diferente para indicar o plural e o feminino 
(flexão de número e flexão de gênero), em latim a mesma palavra tem termi- 
nação diferente para indicar a função que exerce na oração (flexão de: caso) ; 
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se a palavra exerce função de sujeito, termina de uma maneira; se exerce 
função de objeto direto, termina de outra maneira; se exerce função de 
objeto indireto, termina ainda de outra maneira, e assim por diante, para 
as seis funções. 


7 — Cada caso latino tem nome especial. Nós já sabemos o que vem 
a ser função de sujeito; pois bem; o caso que indica a função de sujeito cha- 
ma-se nominativo. 


Quer isso dizer que, no traduzir uma oração do português para o latim, 
o sujeito deve ir para q nominativo, e, vice-versa, quando, numa oração 
latina, nós encontramos uma palavra no nominativo, é sinal de que ela está 
desempenhando a função de sujeito da oração ou de que a ele se refere. 


QUESTIONÁRIO 


| — Quantos elementos podemos encontrar numa oração? 
2 — Quais são os elementos que podemos encontrar numa oração? 
3 — Que é sujeito? 
4 — Como se descobre o sujeito de uma oração? 
5 — Construa 5 orações e ponha um traço debaixo do sujeito. 
6 — Indique onde está o sujeito das seguintes orações (Copie frase por frase, inteira, 
sublinhando o sujeito): 
a) A filosofia é a ciência de todas as coisas. 
b) O fundamento da justiça é a fé. 
c) O autor desse livro é Pedro. 
d) De todas as coisas, a mais eficiente é o bom humor. 
e) É necessária a moderação. 
f) Nesse lugar foi encontrado um esqueleto. 
g) São caducas as riquezas. 3 
h) Nesse ano o rei morreu. 


7 — Em latim, quantas fungóes podem desempenhar as palavras? 
8 — Que é caso? 


9 — Quantos casos existem em latim? 

10 — Cada caso em latim tem nome especial? 

|] — Como se distinguem os casos em latim? 

12 — Conhece o nome de algum caso latino? 

15 — Quando uma palavra exerce na oração a função de sujeito, em que caso deve estar 
no latim? 

14 — Qual a função do nominativo? 

15 — Nas seguintes orações, quais as palavras que devem ir para o nominativo? 


(Proceda como na pergunta 6): 

a) O filho do vizinho estudou. 

b) O sol sempre ilumina a terra. 

c) A terra é iluminada pelo sol. 

d) Nem sempre a lua ilumina a terra durante a noite. 

e) O sol tem luz própria, ao passo que a lua não tem. 

f) A fonética constitui a primeira parte da gramática. 

g) O nominativo indica o sujeito da oração. 

h) O sujeito de uma oração vai em latim para o caso nominativo. 

i) Procede mal o aluno que pretende acertar as respostas do questionário sem 
antes ter estudado bem a lição. 
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LIÇÃO 2 
VOCATIVO 


8 — O segundo elemento que nós podemos encontrar numa oração é o 
vocativo. 


| A função do vocativo é indicar apelo, chamado. Quando nós vemos um 
amigo e dizemos: “Pedro, venha cá" —— a palavra Pedro está indicando 
apelo, chamado; a palavra Pedro, portanto, é vocativo. 


Quando nós chamamos a atenção de alguma pessoa ou de alguma coisa, 
recorremos sempre ao vocativo. Consideremos a oração: “Meninos, estudem 


Hi EI 2 - H 
o ponto . — Com essa oração, nós chamamos a. atenção dos meninos; a palavra 
meninos e, pois, vocativo. 


| O caso que em latim indica a função de vocativo chama-se vocativo (do 
latim vocare =. chamar). 


9 Note-se que o vocativo pode vir no começo, no meio ou no fim da 
oração: 


no principio: “Meninos, estudem a lição”. 
no meio: | “Estudem, meninos, a lição”. 


no fim: “Estudem a lição, meninos”. 


Observe o aluno que o vocativo vem sempre acompanhado de vírgulas; 
quando o vocativo inicia a oração, há uma vírgula depois; quando vem no 


meio, o vocativo se põe entre vírgulas; quando no fim da oração, põe-se uma 
virgula antes. 


Essa pontuação é sempre observada, tanto em português quanto em latim, 
de maneira que a própria pontuação indica ao aluno o vocativo. 


10 — O vocativo, em português, ora vem constituído somente da palavra, 
ora vem acompanhado da interjeição ó: 
| — Menino, você não tem experiência da vida. 
2 — Ó menino, você não tem experiência da vida. 


O aluno não deve confundir o ó que aparece nos vocativos com o oh! 
que aparece nas orações exclamativas; o oh! das orações que indicam admi- 
ração vem com h e ponto de admiração, ao passo que o é que às vezes acom- 
panha o vocativo não teve vir com h. 
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GEN TIVO 
11 — O terceiro elemento que pode aparecer numa oração é o adjunto 


adnominal restritivo Di. 


Adjunto adnominal restritivo é o complemento que restringe um nome. 
Suponhamos a frase “Casa de Pedro". — A casa podia ser de Paulo, de 
João, de Antônio etc., mas dizendo “casa de Pedro” nós restringimos a 
palavra casa. Portanto, de Pedro, ao mesmo tempo que completa o sentido 
da palavra casa, está restringindo, está especificando essa palavra. 


Outros exemplos: 


1 — O pêlo do camelo é quente. 
2 — Os cultores da filosofia adquirem bela cultura 
3 — Vendi a fazenda de vovô. 


12 — O aluno deve ter notado que o adjunto adnominal restritivo vem 
sempre acompanhado da preposição de. Isso não quer dizer que a prepo- 
sição de indique sempre um adjunto adnominal restritivo; o que podemos 
dizer é o seguinte: Nem sempre a preposição de indica adjunto adnominal 
restritivo, mas o adjunto adnominal restritivo vem sempre antecedido da 
preposição de, e quase sempre encerra idéia de posse. 


13 — O adjunto adnominal restritivo em português corresponde em 
latim ao caso genitivo. 


14 — Se o adjunto adnominal restritivo em português vem sempre com 
a preposição de, acontece também que uma palavra que em latim está no 
genitivo sempre se traduz com a preposição de. Por outras palavras: Se 
a palavra “Pedro” está em latim no caso genitivo, nós devemos traduzi-la 
em português por “de Pedro”, e se em português encontramos a frase “de 
Pedro" devemos pô-la em latim no genitivo. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Qual é o segundo elemento que nós podemos encontrar numa oração? 
2 — Qual é a função do vocativo? 

3 — Quantas posições pode ocupar na oração o vocativo? 

4 — Qual a pontuação que o vocativo sempre exige? 


5 — Construa três orações diferentes em que haja vocativo. Na. 1º oração coloque 
o vocativo no começo; na 2.2 no meio; na 32 no fim. 


(1) A nomenclatura gramatical brasileira, enquanto especifica os diversos adjuntos adverbiais, 
não faz o mesmo com os adnominais. A discriminação do restritivo aqui se impõe, ao mesmo 
tempo que acompanha tradicional procedimento da gramática latina — V. Gramática Metódica da 
Lingua Portuguesa, § 692. . 
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6 — A simples pontuação pode indicar o vocativo? Por qué? 


7 — Qual é o terceiro elemento que uma oração pode apresentar? 

8 — Que é adjunto adnominal restritivo? Que idéia quase sempre encerra? 

9 — Redija três orações em que haja adjunto adnominal restritivo. 

10 — Qual é a preposição que em português sempre antecede o adjunto adnominal restritivo? 

11 — O adjunto adnominal restritivo em português para que caso vai em latim? 

12 — O genitivo latino como se traduz em portugués? 

13 — Diga para que caso devem ir as palavras grifadas (*) das seguintes frases. (Lembre-se 
o aluno de que até agora estudamos somente trés casos, o nominativo, o vocativo e o 
genitivo — Copie frase por frase, escrevendo abreviadamente debaixo de cada palavra 


grifada o caso): 

a) Os soldados defendem a pátria. 

b) Soldados, defendei a pátria. 

c) O menino quebrou a perna. 

d) O menino, não escreva dessa forma. 

e) João, seu mano já voltou? 

f) Seu mano João já voltou? (Não se esqueça o aluno de que a existência ou 
não de vírgulas indica a existência ou não de vocativo). 

g) Pedrinho não vai ao cinema, Maria? 

h) Por que Maria náo quer brincar? 

i) Por que, Maria, você não quer brincar? 

i) A casa de meu amigo vai ser desapropriada. 

k) Você viu, maninho, como a lição do professor foi instrutiva? 

|) Nem sempre as árvores altas têm grande quantidade de galhos. 

m) Homem de pouca fé, por que deixou seus filhos sem a luz da ciência? 

n) João, que é feito do anel de sua irmázinha? 


LIÇÃO 3 


DATIVO 


15 — O aluno jamais poderá compreender o que vem a ser em latim 
o caso dativo, se não tiver perfeita compreensão do que é objeto ipdireto em 
português. Para que o aluno tenha conhecimento completo do assunto, aqui 
vou expor um ponto muito importante da gramática portuguesa, ponto que 
é base para a compreensão do dativo e também do acusativo, caso este que 
iremos estudar logo mais. 


16 — Sabemos já o que é verbo, pela explicação dada no § 2, onde 
vimos que toda a ação tem uma causa, isto é, um sujeito, um agente. 


Pois bem: como toda a ação requer uma causa, igualmente toda a ação 
produz um efeito. 


Se, quando dizemos: “Pedro escreveu uma carta” — atribuímos a causa 
a Pedro, da mesma maneira a ação de escrever produziu um efeito; qual o 
resultado da ação que Pedro praticou, ou seja, que é que Pedro escreveu? 
Uma carta. 


(*) Uma palavra está grifada quando vem escrita com tipos diferentes 
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Observando, entretanto, outros verbos, notaremos que a ação por eles 
expressa náo produz, como no exemplo dado, nenhum efeito. Assim, quando 
dizemos: “O pássaro voou” — não perguntamos: “Que é que ele voou?" 
— Quer isso dizer que a ação fica toda ela no sujeito do verbo, sem produzir 
resultado algum. 5 

Qual a razáo da desigualdade entre esses dois verbos? É a seguinte: 
no primeiro caso, citamos um verbo de predicacáo incompleta, e no segundo, 
um de predicacáo completa. 


17 — Que vem a ser predicação? — O verbo é chamado também pre- 
dicado, porque atribui, predica uma acáo a alguma pessoa ou coisa; pois 
bem, quando essa ação fica toda no sujeito, diz-se que o verbo é de predicação 
completa; quando não, ou seja, quando a ação, que o verbo exprime, exige 
uma pessoa ou coisa sobre que recair, diz-se que o verbo é de predicação 
incompleta. 

A pessoa ou coisa que se acrescenta ao verbo para lhe completar a 


significação chama-se complemento ou paciente da ação verbal. 


18 — Os verbos dividem-se, pois, em dois importantes grupos: verbos de 
predicação completa e verbos de predicação incompleta; verbo de predicação 
completa é o que não exige nenhum complemento, ou seja, é o que tem 
sentido completo; assim, são de predicação completa verbos como voar, cor- 
rer, fugir, morrer, andar, porque nenhuma palavra exigem depois de si; têm 
todos eles sentido completo; a águia voa, a lebre corre, o ladrão fugiu, Pedro 
morreu, a criança anda — são orações constituídas de apenas dois termos, 
sujeito e verbo, sem nenhuma necessidade, para o sentido, de um terceiro termo. 
Tais verbos se chamam intransitivos. 

Outra classe de pos bastante diferente dessa, é a dos verbos de 
predicação incompleta, sto é, verbos que exigem depois de si um complemento, 
ou seja, um termo que lhes complete o sentido: eu escrevi, ele perdeu, nós 
seguramos, Maria ganhou — não são orações de sentido inteirado, pois não 
sabemos que fói que eu escrevi, que foi que ele perdeu, que seguramos nós, 
que ganhou Maria; os verbos que nessas orações entram exigem um termo que 
lhes complete o sentido, e a oração toda passará a ter [três termos) sujeito, 
verbo e complemento: eu escrevi uma carta, ele perdeu a táricira; nós segu- 
ramos o ladrão, Maria ganhou um colar. 


19 — Verbos de predicação incompleta: Existem quatro espécies de 
verbos de predicação incompleta: ; l 


a) Verbos cuja ação passa diretamente para a pessoa ou coisa sobre 
que recai. i l 
Quando dizemos: “Pedro estudou a lição” — não colocamos nenhuma 
preposição entre estudou e a lição. 
Toda a vez que a um verbo de predicação incompleta se seguir direta- 
mente a pessoa ou coisa sobre que recai a ação, esse verbo será transitivo 
direto (do latim iransire = passar). Tal pessoa ou coisa sobre que recai, 


diretamente, a ação verbal chama-se OBJETO DIRETO. 
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Exemplos de verbos transitivos diretos: ver, beber, derrubar, pegar, segu- 
rar, deixar, abrir etc. 


b) Não podemos dizer: “Pedro depende o pai" — unindo direta- 
mente ao verbo depender o complemento o pai. Empregando a preposicáo 
de, dizemos sempre: “Pedro depende d-o pai". — O verbo depender é tam- 
bém de predicação incompleta (De que depende Pedro?), mas não é 
perfeitamente igual ao verbo estudar, porque se liga indiretamente (por meio 
de preposição) ao complemento. 

Tais verbos são chamados transitivos indiretos, e o seu complemento se 


denomina OBJETO INDIRETO. 


Exemplos de verbos transitivos indiretos: gostar (de alguma coisa), obe- 


decer (a alguma coisa), corresponder (a alguma coisa), recorrer (a alguma 
coisa) etc. 


c) Se um amigo, vindo-nos ao encontro, disser: Eu dei — imediata- 
mente perguntamos: Que é que você deu? Prova isso que o verbo dar, como 
nos casos anteriores, é, também, de predicação incompleta. O amigo nos 
responderá, por exemplo: Dei quinhentos cruzeiros. 

Estará perfeitamente completa a predicação do verbo? — Não, porque 
logo em seguida nos ocorre a pergunta: “A quem deu você quinhentos 
cruzeiros >” 

Concluímos daí que o verbo dar é de predicação duplamente incompleta, 
pois exige não apenas um, mas dois complementos: um para especificar a 
coisa dada, outro para determinar a pessoa a quem a coisa foi dada: Dei 
quinhentos cruzeiros a Pedro. 


Tais verbos são chamados transitivos direto-indiretos. Como transitivos 
diretos, pedem um complemento direto; como transitivos indiretos, outro, indireto. 


Exemplos de verbos transitivos direto-indiretos: conceder, levar, oferecer, 
contar, relatar, dizer etc. 


d). Quando dizemos Pedro é bom, não atribuímos a Pedro nenhuma, 
ação, e, sim, uma qualidade, a qualidade de ser bom. Tais verbos são tam- 
bém de predicação incompleta (Que é Pedro?) e, conseguintemente, requerem 
um complemento, com à diferença de ser este constituído de qualidade e não 
de pessoa ou coisa. 


Mesmo quando se diz — Pedro é pedra — embora o complemento seja 
constituido por coisa (pedra), este complemento não é efeito de nenhuma acá 
praticada por Pedro, senão que indica um estado, uma qualidade de Pedro, a 
qualidade de ser como pedra. 

Tais verbos são chamados verbos de ligação, e seu complemento se 


chama PREDICATIVO (jamais objeto). 


Exemplos de verbos de ligação: ser, estar, andar, ficar, permanecer etc. 


20 — REGÊNCIA VERBAL: Quando indagamos se tal verbo exige objeto 
direto ou indireto, ou quando, exigindo objeto indireto, - procuramos saber se 
a preposição que o liga ao objeto deve ser ou go) ou Com ou(a bu fada 
ou Km) ete. estamos procurando saber a regência do verbo. | 
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21 — O caso que em latim representa a função de objeto indireto é o 
dativo, 


Quero acrescentar ao que já disse sobre o objeto indireto a seguinte obser- 
vação: Geralmente, o objeto indireto, em portugués, vem antecedido ou da 
preposição a ou da preposição para. Exemplos: 


obj. indir. | Dotare 
Obedeço a med d 
obj. indir. bono 
Perdóo a essa criança 
obj. indir poco 
Dei um livro a João 
obj. indir. | Dot 


Enviei para o tesoureiro 


22 — Na frase: “Ele me obedece” o me é objeto indireto, porque cons- 
titui complemento de um verbo transitivo indireto. 


Notas: 1? — As formas oblíquas me, te, nos e vos servem, indiferentemente, tanto para objetos dire- 
tos, como para objetos indiretos, ou seja, podem ser complementos tanto de verbos transitivos diretos co- 
mo de verbos transitivos indiretos. 


, EXEMPLOs: “Eu te amo" (objeto direto —. verbo transitivo direto) — “Eu te obedeco" 
(objeto indireto — verbo transitivo indireto) — “Nós vos amamos” (objeto direto — verbo 
transitivo direto) — “Nós vos perdoamos” (objeto indireto — verbo transitivo indireto). 


As formas pronominais oblíquas o e lhe da terceira pessoa não podem ser usadas indife- 
rentemente; a forma oblíqua o jamais poderá funcionar como objeto indireto, e a forma 
lhe jamais como direto, Comete erro gravíssimo quem diz: “Eu lhe vi", porque o verbo 
ver é transitivo direto, e, portanto, o oblíquo deve ser o. Da mesma forma, erra enormemente 
quem diz: "Eu o obedeço”, porque o verbo obedecer é transitivo indireto, e, portanto, o 
oblíquo deve ser lhe. 


O seguinte quadro elucida a questão: 


OBJETOS 


Direto : S Indireto 
(compl. de verbo trans. direto) ` (compl. de verbo trans. indireto) 


SINGULAR l SINGULAR | 
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2º — Vimos na letra d do 8 19 que os verbos de ligação se completam com o predicativo (jamais obje- 
to). Acrescentemos agora: Pode aparecer com tais verbos, além do predicativo, que é exigido pelo verbo pa- 
ra que tenha sentido completo, uma palavra que determine ou complete o predicativo, ou seja, uma palavra 
que manifeste relação de prejuízo ou peneticio (interesse), proxirgidade, semelhança etc.: “Pedro é bom pa- 
ra o pa’ — "Ele é favorável a mim” — “Isso não parece bom para o povo". Substituindo esse comple- 
mento-pelo correspondente pronome oblíquo, temos: “Pedro lhe é bom” — “Ele me é favorável” — “Is: 
so não lhe parece bom”. 


g Essa espécie de objeto indireto (que iremos estudar na L. 92) vai em latim para o dativo, 


“chamado dativo de interesse; pode às vezes equivaler a possessivo (“Não me aperte o braço” = não 
aperte meu braço), mas isso não significa que o possamos analisar como adjunto adnominal 
de braço. Em “Não me deixe de cumprimentar sua professora”, “Não me entre com os pés 
sujos”, o me não modifica nada; o melhor é analisar em português com a terminologia latina 
"dativo de Interesse”. 

Ke 


23 — Assim como o objeto indireto em portugués vem geralmente ante- 
cedido da preposicáo a ou para, o dativo latino deve ser traduzido em portugués 
com essas preposições. Por „outras palavras (preste atenção o aluno): Se para 
traduzir o objeto indireto “para João” emprega-se em latim o dativo, é sinal 
de que esse nome, se em latim estiver no. dativo, deverá ser traduzido com a 
preposição a ou para, ficando “a João” ou "para João”. 


QUADRO SINŐTICO DA PRESENTE LIÇÃO 


e predicação completa — intransitivo (sem objeto) 

3 

LI 

$ transitivo direto (objeto direto) 
© Kl (não há preposição entre o verbo e o complemento) 
Sé predicação incompleta trans. indireto (objeto indireto) 
ui'* (há preposição entre o verbo e o complemento) 
FS de ligação (predicativo) 

5 gaç P 

EI predicação duplamente | transitivo direto-indireto (dois objetos: um direto e 

xdi incompleta outro indireto) 


QUESTIONÁRIO 
1 — Que se entende por complemento, quando se fala em "verbo quanto ao complemento"? 
2 — Considerados quanto ao complemento, todos os verbos sáo iguais? Por qué? 
3 — Que é verbo de predicação completa? Que “outro nome tem? Exemplos. 
4 — (Quantas espécies existem de verbos de predicação incompleta? Definir cada espécie 


e exemplificar com orações. (O aluno deve esmerar-se no responder a esta pergunta, 
porquanto versa sobre um dos mais importantes assuntos. O $ 19 deve ser aqui todo 
explicado pelo aluno, com termos próprios e exemplos abundantes). 


5 — Como se denominam os complementos dos verbos de predicação incompleta? 

6 — Os verbos de ligação podem vir com objeto indireto? Como se chama em latim 
esse dativo? Dê um exemplo (V. nota do § 22). 

7. — Como se chama o complemento do verbo estar? Por quê? 

“8 — Que se entende por regência quando se estuda o verbo quanto ao complemento? 

9 — Faça o quadro sinótico do estudo do verbo quanto ao complemento. ` 

10 — Qual é o quarto elemento que pode aparecer numa oração? 

n — S. é objeto indireto? 

12 — O objeto indireto vem sempre antecedido de preposição? (Se a resposta for positiva, 


declarar qual ou quais são as preposições que antecedem o objeto indireto). 
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13 — Redija duas orações em que haja objeto indireto com a preposição a e duas com 
- a preposição para, (Não empregue os verbos ir, vir nem nenhum outro que indique 
movimento). . 
14 — O objeto indireto portugués para que caso vai em latim? 
15 — O dativo latino como se traduz em portugués? 
16 — Diga para que caso devem ir as palavras grifadas das seguintes oragóes: 


a) O sol fornece luz a todos. 

b) O cão do vizinho desobedeceu-me. 

c) Dei-lhe peras em quantidade. 

d) Meninos, perdoai aos inimigos. 

e) Maria e seu irmão não nos deram o prazer de visitar-nos. 


LIÇÃO 4 


ABLATIVO 


24 — Já vimos o que vem a ser adjunto adnominal restritivo; vimos tam- 
bém o que vem a ser complemento de verbo (objeto direto, objeto indireto, 
predicativo). Vejamos agora o que vem a ser adjunto adverbial. 


25 — Se à oração: “Pedro morreu” (de sentido perfeitamente completo, 
pois o verbo é intransitivo e, como tal, nenhum complemento pede) acrescen- 
tarmos uma circunstância, a de lugar, por exemplo, dizendo: “Pedro morreu 
no rio”, “no rio” constituirá um adjunto adverbial. 

O adjunto adverbial, pois, não é exigido pelo verbo. Os objetos diretos 


e os indiretos e o predicativo são também complementos, mas são exigidos para 
a inteira compreensão do verbo. 


26 — Diversas são as espécies de adjuntos adverbiais: 


Lucar — onde: Estou na sala. 
donde: O avião vai sair do campo. 
por onde: Vim pelo melhor caminho. 


Tempo — quando: No verão os corpos se distendem. 
há quanto tempo: Somos assim desde crianças. 


Mopo — Não peça com tanta insistência. 
COMPANHIA — Farei fortuna com meu irmão. 
INSTRUMENTO ou Me — Comemos com garfo. 
Causa — Quebrou-se por culpa do menino. 
MATÉRIA — Anel de ouro. 


Obs. — Esses e outros adjuntos adverbiais serão futuramente estudados 
um a um. 
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27 — Existem outros tipos de adjuntos adverbiais, mas, em regra geral, 
podemos dizer o segumte: O caso que em latim representa o adjunto adverbial 
é, geralmente, o ablativo. 


Quer dizer que os substantivos grifados no $ anterior (sala, campo, cami- 
nho, garfo, culpa, ouro) devem em latim ir para o ablativo. 


28 — Vimos no $ 14 a maneira prática de reconhecer e traduzir o 
genitivo; no $ 23 aprendemos o mesmo com relação ao dativo. E o ablativo? 
Este caso tem mais aplicações, pois se presta para traduzir grande parte das 
muitas espécies de adjuntos adverbiais. Não é possível dar-lhe uma corres- 
pondência exata em português, mas, para norma geral, adota-se a preposição 
por (pelo, pela, pelos, pelas) para traduzir o ablativo e, vice-versa, quando 
numa frase portuguesa uma palavra vem antecedida dessa preposição traduz-se 
em latim pelo ablativo. 


ACUSATIVO 


29 — O sexto e último caso latino € o acusativo. 


30 — Vimos na lição 3 o que é objeto direto; pois bem, o objeto direto 
traduz-se em latim pelo acusativo. 


Quadro dos casos e respectivas funções 


NoMiINATIVO sujeito. 


Vocarivo apelo — Ó 

GENITIVO adjunto adnominal restritivo — DE 
Darivo objeto indireto — A ou PARA 
ABLATIVO adjuntos adverbiais, em geral — POR 


ACUSATIVO objeto direto — SEM PREPOSIÇÃO 


QUESTIONÁRIO 


| — Quais os. complementos que estudamos até agora? 

2 — Que é adjunto adverbial? 

3 — O objeto direto e o indireto são também adjuntos adverbiais? Por quê 
4 — Construa 5 orações em que haja adjunto adverbial. 

5 — O mais das vezes, para que caso vai em latim o adjunto adverbial? 

6 — Qual é o sexto e último caso latino? 

7 — Que é objeto direto? 

8 — Construa 5 orações em que haja objeto direto, sublinhando-o. 


LIÇÃO 5 — FLEXÃO (8 34) 25 
Nas 


9 — Quando uma palavra, em portugués, exerce função de objeto direto, para que caso 
deve ir em latim? 


IO — Diga que função exercem as palavras grifadas das seguintes orações, e, a seguir, 

Para que caso devem ir no latim: (1) 

a) Estávamos conversando na sala, quando vimos, pelo buraco da fechadura do 
quarto fronteiriço, um ladrão que, tendo fugido da prisão, dirigiu-se a nossa casa 
com o intuito de roubar nossas coisas. 

b) Orfeu arrastou com o seu canto as florestas e as pedras. 

c) Vivendo com economia, Pedro e Paulo podem enviar dinheiro para seus pais. 

d) Fugiu por descuido do guarda. 

e) Pedro feriu o irmão com uma pedra. 

f) Os homens livres dão à humanidade conforto e satisfação. 

£) Os governos discricionários nenhuma garantia oferecem ao cidadão. 

h) Não conquisto simpatia com promessas mas com fatos. 


LIÇÃO 5 


FLEXÃO 


31 — Afinal, que vem a ser flexão) — Flexão é a propriedade que 
têm certas classes de palavras (a dos substantivos, a dos adjetivos, a dos pro- 
nomes e a dos verbos) de sofrer alteração na parte final, isto é, na última 
sílaba. 

Quando se diz que uma palavra é variável, entende-se que a palavra 
tem terminações diferentes; quandó se diz que uma palavra é invariável, enten- 
de-se que não sofre nenhuma alteração. 


32 — Nas palavras variáveis dá-se o nome desinência à parte final fle- 
xível. Podemos definir: Desinéncia é a parte final variável de uma palavra, 
através da qual é indicada a relação gramatical entre essa e outras palavras. 
Dá-se o nome tema, ou radical, à parte que resta da palavra: tirando-se a 


- desinéncia. 


H 


Na palavra estudioso a desinência é o “o” final, porque pode ser mudado 
para a (estudios-a), para os (estudiosos), para as: estudios-as. O restante 
— estudios — vem a ser o tema (ou radical). 

Compare-se a desinência com a ponta de uma lapiseira: as pontas podem 


ser trocadas, ao passo que a lapiseira é sempre a mesma; as pontas vêm a 


ser as desinências, a lapiseira vem a ser o radical. 
Como se descobre o radical de uma palavra latina? Descobre-se, pra- 
ticamente, tirando-se fora a desinéncia do genitivo singular (V. 8 39). 


33 — Sabe já o aluno o que vem a ser caso (Licáo 1); sabe também 
O que vem a ser flexão; deve portanto compreender o que vem a ser flexão de 
caso: Variacáo que sofre a palavra na desinéncia, de acordo com a funcáo 
que exerce na oração. ` 


34 — Vimos na lição | que existem seis casos em latim. Devemos 
agora saber que os substantivos, em latim, distribuem-se em grupo 


isto é, nem todos os substantivos em latim terminam da mesma maneira. Cada 


(1) Exemplo: “Pedro estud: no colégio. 
suj.-nom. adjunto adv. de lugar onde — abl. 
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grupo de casos, ou seja, cada grupo de flexões recebe o nome declinação. 
Declnação é, portanto, o conjunto de flexões de determinado grupo de 
substantivos. 


35 — Uma vez que existem cinco grupos de flexões, existem também cinco 
declinações, que recebem por nome um número ordinal: 7.º, 2.º etc.: 


primeira declinação; 
segunda declinação; 
terceira declinação; 
quarta declinação; 
quinta declinação. 


36 — Todas as declinações possuem singular e plural; há, portanto, seis 
casos para o singular e seis para o plural; ao todo, 12 flexões: 


SINGULAR PLURAL 
Nominativo ............... Nominativo .............. 
Vocativo `... Vocativo cc... 
Genitivo ................. Genitivo ` ..............s 
Dativo .................. "Daüve 2x AVR 
Ablativo `... Ablativo —............ se 
Acusativo `... Acusativo `... 


Declinar uma palavra é recitar a palavra em todos os casos, tanto do 
singular como do plural. 


37 — A ordem dos casos não tem importância; o aluno pode, num exa- 
me, declinar uma palavra em qualquer ordem; é necessário que declare, entáo, 
caso por caso, qual o que vai dizer. 

Nestas lições adotaremos sempre a ordem que ficou éxposta no pará- 
grafo antetior. 


38 — Quando o substantivo designa ser animado, fácil é dizer se a 
palavra é do género masculino ou feminino; quando, porém, designa ser ina- 
nimado, isto é, coisa, a palavra pode em latim ser masculina, ou feminina, 
ou neutra. : F 


z 


Neutro quer dizer “nem um nem outro”, isto é, nem masculino nem femi- 
nino. Assim, bellum (= guerra), flumen (= rio), caput (= cabeça) são 
palavras neutras, com terminações especiais em certos casos, conforme iremos ver. 

Há, portanto, em latim que se considerar o género dos substantivos, coisa 
que iremos estudar quando virmos às declinações. 


39 — Como descobrir a que declinação pertence um substantivo? Os 
bons livros de exercícios e os bons dicionários latinos sempre trazem, logo 
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após a palavra, ou o genitivo completo ou uma ou algumas letras que indi- 
quem o genitivo singular da palavra; como esse caso é diferente em todas 
as declinações, serve para especificar a declinação a que pertence a palavra. 


Eis o genitivo singular das cinco declinações: 
| Dede | | 2º | 2 


Se, no procurar uma palavra no dicionário, encontrarmos "rosa, ae", sabe- 
remos que é da 1.º declinação; se a palavra que procuramos é "fons, fontis", 
sabemos que é da 3.º declinação; se é "bellum, i", sabemos que é da 2.º, e 
assim por diante. 

De igual maneira, quando lhe perguntarem como é fonte em latim, res- 
ponda sempre dizendo fons, fontis (ou seja, é preciso declarar o nominativo e o 
genitivo), e não somente fons. 


Como já vimos no $ 32, o que sobra da palavra, tirando-se a desinência 
do genitivo singular, constitui o radical da palavra: 


radical Cewr«c O 
ros — ae 
bell . i 
font . is 
man d us 
di b ei 
QUESTIONARIO 


| — Que é flexão? 

2 — Quais as classes de palavras variáveis? 

3 — Que se entende quando se diz que uma palavra é invariável? 

4 — Que é desinência? i 

5 — Que é tema? 

6 — Nas seguintes palavras portuguesas, indique o radical e a desinência falso, quadro) 
caderno, livro, feijão, pedra. 

7 — Quê é flexão de caso? 

8 — Que é declinação? 

9 — Quantas declinações há em latim? 

10 — Qual é o total de flexões de uma declinação? 

li — Que é declinar uma palavra? 

12 — Cite, na ordem, os seis casos latinos. 

13 — Que é gênero neutro? 
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14. Como descobrir a que declinação pertence uma palavra? 


15 Dizer a que declinação pertencem as seguintes palavras e indicar o radical i- 
cal separado, assim: Aber, /ibr-i, 2* declinação: radical libr): EE 


lupus, i nauta, ae 
liber, bri honos, óris 
dens, dentis mare, is 

dies, ei manus, us 

rex, regis res, rei 

cantus, us tabernaculum, i 


Esta Pergunta é muito importante. Não se esqueça de indicar o radical. Para não 
errar, estude mais uma vez o final do 8 39. Mais um exemplo: res, r-ei, 5.º decl.; radical r. 


Aluno realmente estudioso e consciente não deve ficar satisfeito enquanto não souber 
responder A todas as perguntas de um questionário sem consultar nenhuma lição; nem aquela 
a que está respondendo nem as anteriores; estude portanto muito e recorde sempre. 


LIÇÃO 6 
PRONÚNCIA E ACENTUAÇÃO 


40 — Agora que vamos aprender a declinar as palavras e, logo mais, 
a construir frases latinas, devemos ver algumas questões importantes para 'a 
perfeita pronúncia e acentuação das palavras latinas. Como não se tolera a 
pessoa que acentua mal as palavras portuguesas, muito menos se tolera a 
pessoa que acentua mal os vocábulos latinos. 


41 — Em regra geral, as letras, que são idênticas às nossas, são pro- 
nunciadas como em português; vejamos, porém, em primeiro lugar, a questão 
da acentuação: 


As palavras latinas têm o acento ou na penúltima ou na antepenúltima 
silaba; em regra geral, não há palavras com acento na última sílaba. 


42 — A silaba que indica onde cai o acento é a penúltima. De que 
forma? — Se a penúltima vogal, ou seja, se a penúltima sílaba de uma pala- 
vra latina trouxer o sinal ~, que se assemelha a meia lua (à, č, i, č, ü), o 
acento deverá recuar para a vogal anterior. 


Suponhamos a palavra agricola. A penültima silaba é có; em cima do 
LI LI * » ^ é D D D 

o” vemos a braquia, isto é, o sinal de vogal breve. Que indica isso? In- 
dica que o acento deve recuar para a sílaba gri, ou seja, para a vogal 


imediatamente anterior, pronunciando-se, então: agrícola. 


43 — Se a penúltima sílaba, ou seja, a penúltima vogal de uma 'pa- 
lavra trouxer um tracinho longo (à, & i, o, ü), o acento deverá cair nessa 
mesma vogal. 

Suponhamos a palavra Penátes; a penúltima silaba é nã; em cima do “a” 
vemôs o mácron, isto é, o sinal de vogal longa. Indica isso que o acento 
deve cair nessa sílaba, pronunciando-se, portanto: Penátes. 
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A propriedade que têm as vogais de ser longas ou breves é que se chama 


em latim quantidade.) Quando pergunta ao aluno: | dade dessa 
vogal?” — o professor quer que o aluno declare se ela é breve ou. 


RESUMINDO: 


Penúltima breve, o acento recua (a palavra é proparoxítona). 
Penúltima longa, o acento cai sobre ela (a palavra é paroxítona). 


Notas: 1.º — Em latim não se usam acentos; esses sinais são empregados em livros 
didáticos e em dicionários, para que os alunos se habituem a ler as palavrás com o acento devido. 


2. — Quando necessário, aparecerá nas lições o sinal indicativo da quantidade da 
penúltima sílaba. 


3.º — Como importante norma prática, aprendamos que, em regra geral, uma vogal 
é breve quando seguida de outra vogal: infliit (ínfluit), reméo (rêmeo), acüo (ácuo), 
mulier (múlier), e longa quando seguida de duas consoantes: ancilla (ancilla). 


44 — Pronúncia das letras: Somente em alguns casos há divergência de 
pronüncia com certas letras: 


] — o x tem sempre o som de hs: maximus, excellens, nox, rex, lex, 
Alexander sáo palavras que se pronunciam: mákcimus, ekcélens, nóks, réks, 


léks, Alekçânder. 


2 — o t, quando seguido de um i breve e de mais uma vogal, tem som 
de c: justifia, Helvetia, avaria, patientia, palavras que se pronunciam justicia, 
Helvécia, avarícia, paciência (Há exceções que no momento não importa 
mencionar). 


3 — o ch tem sempre som de k: pulcher (púlker), charisma (karisma). 


4 — o s impuro (s inicial seguido de consoante que não seja c) deve 
ser bem pronunciado, de tal forma que não se oiça a vogal e; palavras como 
statum, spes pronunciam-se sstatum, sspes e não estatum, espes. 


5 — o u do grupo qu é sempre pronunciado em latim: quoque, qui, qua, quod, 
quid, quem etc. pronunciam-se kuókue, kuí, kué, kuód, kuid, kuém. O u nào pode 
ser separado graficamente da vogal seguinte; outros exemplos: equus (écuus), aequi- 
tas (écuitas), armaque (ármacue), quindecim (cuíndecim). O mesmo se dá com gu: 
anguis (O u é pronunciado e o acento é no a inicial.), contiguus (contíguus, com: os 
dois us bem pronunciados e acento tônico no i). 


6 — os grupos vocálicos ae e oe (que também se escrevem =, €) pro- 
nunciam-se como é; caecus, coelum, haeréo pronunciam-se cécus, célum, héreo. 
Numa ou noutra palavra, como em poeta, é que as duas vogais são pronunciadas 
distintamente. 


As formas fugae, muscae (genitivos de fuga, musca) devem portanto, 
à portuguesa, ser pronunciadas fuje, müce e não füghe, müshe. 
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7 — Costumamos pronunciar o j latino da mesma forma que o portu- 
guês, seja qual for a pronúncia originária: éjus, conjício. 


8 — Notemos, por último, que todas as consoantes em latim são muito 
bem pronunciadas: factus pronuncia-se fáktus e não fátus. O m e o m finais 
devem ter som alfabético e não som nasal. 


l As letras dobradas (ll, tt, nn etc.) devem ter som reforçado; uma coisa 
é ager, outra agger; cana, Canna; coma, comma; vanus, vannus etc. 


Obs.: 1.º — As sílabas finais latinas devem ser muito bem pronunciadas; 
em português escreve-se larde e se pronuncia tardi, escreve-se Pedro e se pro- 
nuncia Pedru, mas em latim as vogais devem ser bem pronunciadas, para que 
se evitem confusões desastrosas. 


2 —A “pronúncia reconstituida” (V. o n.º 12 do Prefácio) apresenta 
estes carateristicos: 

a) ae e oe pronunciam-se separando-se as vogais: póena (poena): 

b) oe soa sempre k: kikero (Cícero); 

c) o g soa ghe: ánghelus (angelus) ; 

d) oh aspira-se levemente; 

e) ol soa i: iúvo (juvo) ; 

f) os soa ss: rossa, róssae (rosa, rosae) ; 

g) o v soa u: uíla (vita); 

h) o y tem som do u francés: lyra (lüra); 

i) o z soa dz: dzéus (Zeus). 


. 27 geg A "pronüncia romana" consiste na correta pronüncia italiana, 
cujos principais carateristicos são: 
a) ce e ci soam iche, tchi: tchélum (coelum), tchitchero (Cicero) ; 
b) o sc tem o som do ch portugués: chéna (scena) ; 
c) ge e gi soam dge, dgi: dgeórdgitche (Georgicae) ; 
d) gm soa nh: ánhus (agnus); 
e) oi soa i: iuro (juro); 


, f) o s final é forte, ainda que preceda palavra que se inicie por vogal: 
flóressornant (flores ornant) ; 


g) oz soa dz: dzélus (zelus). 


QUESTIONARIO 


| — Em que sílabas as palavras latinas podem ter o acento? 

2 — Qual a sílaba que indica onde cai o acento tônico das palavras latinas? 

3 — Se a penúltima sílaba de uma palavra latina trouxer a sigla ~, onde cairá o acento? 

4 — Se a penültima sílaba de uma palavra latina trouxer a sigla 7, onde cairá o acento? 
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5 — Quero que o aluno copie todas estas palavras, na mesma ordem, e coloque acento 
agudo na sílaba tônica como se fossem palavras portuguesas (Não copie as siglas "e": 
quero somente o acento agudo na sílaba tônica): accipiter, agricüla, ambülo, animal, 
aquila, arbóris, Arpinas, auctoritas, calamitas, celébro, corporis, desidéro, diligens, 
dilucide, eruditus, furfüres, gracilis, hiémis, incito, indico, optimates, praedico, su- 
perior, velox. 

6 — O x como se pronuncia em latim? 

7 — O t seguido de i (i breve) e de mais uma vogal que som tem? Dé exemplos. 

8 — Que é quantidade em latim? 

9 — Que pretende saber o professor, quando pergunta ao aluno qual a quantidade de uma 
vegal? 

10 — Sem colocar as siglas - e v copie este trecho e coloque acento na sílaba tônica de todas as pa- 
lavras. Lembre-se de que palavras de duas sílabas têm o acento obrigatoriamente na primeira 
e não se esqueça de que, quando em palavras de três ou mais sílabas a penúltima é breve, 
o acento recua para a vogal imediatamente anterior. Ponha acento tônico também nos monos- 
sílabos, porque em latim são pronunciados tonicamente: Quoüsque tandem abutére, Catilina, 
patientia* nostra? Quamdiu etíam" furor iste tuus nos elüdet? Quem ad finem sese effrenata 
jactabit audacfa? Nililne te noctürnum praesidíum Palaiíi*, nihil urbis vigilfae, nihil timor po- 
püli, nihil concürsus bonorum omrium, nihil hic munitissímus habendi senatus locus nihil ho- 
rum ora vultilsque movérunt? Patére tua consifía non sentis? Constrictam jam omritum horum 
conscientía* tenéri conjuratiónem* tuam non vides? Quid proxíma, quid superióre nocte egé- 
ris, ubi fuéris, quos convocavéris, quid consili cepéris, quem nostrum ignorare arbitráris? 


* Para a pronúncia do *'t"" lembre-se do nº 2 do $ 44. 


LIÇÃO 7 


| ^ 
ob ^.» DECLINACAO 
Viris peer 


45 — Pertence à primeira declinação toda a palavra que tem o genitivo 
singular em ae. Quase todas as palavias desta declinação são de género femi- 
nino, havendo algumas do género masculino (nomes de homens, de seres do 
sexo masculino, de certas profissóes e de alguns rios). 


46 — As desinéncias da 1.º declinação são as seguintes 


SINGULAR PLURAL 


NOMINATIVO NOMINATIVO 
VOCATIVO VOCATIVO 


GENITIVO GENITIVO 
Darivo Darivo 
ABLATIVO ABLATIVO 
ACUSATIVO ACUSATIVO 
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47 — Note o aluno a existência de casos iguais (no singular há três 
casos terminados em a e dois em ae; o plural tem dois terminados também em 
ae, havendo ainda dois iguais, o dativo e o ablativo, que terminam em is). 
Não pense, porém, que isso traz confusão na frase. A análise dos termos 
da oração indica em que caso está a palavra. Justamente no fato de o latim 
obrigar-nos a analisar, a pensar, é que está a sua importância e proveito para 
a nossa inteligência, educando-nos, instruindo-nos, desenvolvendo nossa capacidade 
de análise científica, de concentração de espírito, de atenção. 


48 — Declinacáo de um nome feminino: rosa, rosae (= rosa): 


SINGULAR PLURAL 

radical desinência radical desinência 

~ — a ————À 
NoM. TOS — a Nom. ros — ae 
Voc. TOS. — a Voc. ros — ae 
GEN. ros — ae GEN. ros — arum 
DAT. ros — ae Dar. ros — is 
ABL. ros — a ABL. ros — is 
Ac. ros — am Ac. ros — as 


Nota — Como pode observar o aluno, o radical permanece invariável em todo o decurso 
da declinação. Nenhuma dificuldade existe, portanto, para declinar uma palavra, pois basta, 
uma vez descoberto o radical, coisa que já sabemos achar (§ 32 e 39), acrescentar-lhe a 
desinência do caso que se deseja. Vemos, por conseguinte, que o importante é saber muito 
bem de cor as desinências da declinação a que pertence a palavra. 

Qualquer palavra pertencente à 1.* declinação, que seja do gênero feminino, declina-se 
como rosa, rosae, como, por exemplo, as seguintes: 


fabula, fabulae — fábula praeda, praedae = presa 
via, viae ` = via, caminho musca, muscae == mosca 
gloria, gloriae ^ — glória slella, stellae = estrela 


49 — Declinação de um nome masculino: naula, naulae = marinheiro: 


SINGULAR PLURAL 
Nom. naut-a Nom. nauí-ae 
Voc. naut-a Voc, naul-ae 
GEN. naut-ae GEN, naut-arum 
Dar. naul-ae Dar. naut-is 
ABL. naut-a ABL. naul-is 
Ac. naut-am Ac. naut-as 
Nota — A não ser a diferença de gênero, nenhuma outra diferença existe entre a decli- 


nação de rosa, rosae e naula, nautae. Ve, portanto, o aluno que declinar em latim não é 
bicho de sete cabeças, a não ser para alunos relapsos, descuidosos do estudo. O que é 
preciso, tão somente, é SABER DE COR, MUITO BEM DE COR, AS DESINÊNCIAS de cada 
declinação, uma a uma, em qualquer ordem; esclareço: o aluno precisa saber de pronto 
qualquer desinência sem ter de pensar nas demais nem em palavra nenhuma: se eu pedir o 
acusativo singular, deve o aluno dizer logo am, sem nem de longe pensar nas desinências 
anteriores. De igual forma, se eu pedir o acusativo singular de nauta, ae deve o aluno dizer 
prontamente nautam, sem pensar nos demais casos, nem, muito menos, em rosa, ac. 
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50 — Existem alguns substanuvos da 1.2 declinação que no singular 
significam uma coisa, e no plural podem ter um segundo significado ou um 
significado especial: 


SINGULAR PLURAL 
angustia = brevidade angustiae = desfiladeiros, garganta 
cera = cera cerae = tábuas escritas 
copia = abundância copiae = exércitos, tropas 
fortuna = sorte fortunae = bens, riquezas 
gratia == favor, graça gratiae = agradecimentos 
litéra (ou littéra) — letra litérae (ou littérae) — carta 
mola = mó, moinho molae = maxilas 
opera = obra opérae = operários 
vigilia = ato de ficar acorda- vigiliae = sentinelas 


do, véspera 


51 — Outros substantivos há, ora comuns, ora próprios, que só se usam 
no plural, coisa que também em português existe (óculos, núpcias, Campinas, 
primícias, Atenas, Tebas, víveres, Campos, Santos, Andes etc.): 


NOMES COMUNS 


divitiae, arum 
indutiae, arum 
insidiae, arum 
nuptiae, arum 
tenébrae, arum 
Calendae, arum ou 
Kalendae, arum 
Nonae, arum 


ei QUESTIONARIO 


| — Para que uma palavra pertença à 1.º declinação, como deve terminar no genitivo singular? 
2 — De que género são as palavras pertencentes à 1.º declinação? 


3 — Quais as desinências da 1.2 declinação? (No responder indique os casos, dizendo tudo 
bem de cor e sem titubear. Quem não souber muito bem de cor as desinências das 
declinações jamais saberá latim). 

4 — O fato de haver desinências iguais numa declinação perturba a compreensão de um 

texto latino? Por quê? 


NOMES PRÓPRIOS 


riqueza Athênae, arum = Atenas 
trégua, armistício Syracusae, arum — Siracusa 
cilada, insídia Thebae, arum — Tebas 
nüpcias Venetiae, arum — Veneza 
trevas 


p uw 


Il 


Calendas (1.º dia do més) 
o 5° ou o 7.? dia dos 
meses romanos 


Il 


5 — Há alguma dificuldade para declinar uma palavra em latim? Por quê? 

6 — Qual o radical de planta, plantae? Como fez para encontrá-lo? Decline essa palavra, 
discriminando todos os casos, primeiro no singular, depois no plural. 

7 — Existem na 1.º declinação nomes que uo singular têm um significado e ne plural, outro? 
Dê exemplos, discriminando a significação. 

8 — Cite dois nomes próprios locativos da 1.º declinação que só se usam no plural. Cite 
três comuns nas mesmas condições e decline um deles. 
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LIÇÃO 8 
NORMAS PARA A TRADUÇÃO 


52 — Não existe artigo em latim, nem definido nem indefinido. Quando 
pedirem que traduza em latim a frase “A coroa de uma rainha”, o aluno não 
deve cogitar em traduzir o “a” que precede coroa nem o “uma” que prece- 
de rainha. Vice-versa, pedindo que traduza em português uma frase latina, o 
aluno deverá colocar os artigos que a lingua portuguesa exige. 


53 — O adjunto adverbial de causa, que em português costuma vir acom- 
panhado da preposição por (por descuido, por culpa, por falta de recursos), 
nenhuma preposição traz em latim; as palavras que indicam a causa, o motivo 
de uma coisa vão em latim para o ablativo, sem nenhuma preposição: 


adjunto 
adv. de causa 


descuido do menino 
| coloca-se 
no ablativo 
nào se 
traduz 


O vaso caiu por 


Vice-versa, quando um ablativo latino indica causa, traduz-se em português 
com a preposição “por”: 


adjunto 
adv. de causa 
Ignaviã reginae 
Por covardia da rainha 
54 — Assim como o vocativo português nem sempre vem acompanhado 


z 


da interjeição “ó”, também em latim este “o” (que em latim não tem acento) 
só aparece em casos de ênfase (V. § 10). 


55 — Da mesma maneira que não se leva em consideração o artigo portu- 
gués, tampouco se deve considerar a preposição de do adjunto adnominal res- 
tritivo, a preposição a (ou para) do objeto indireto, nem, em alguns casos, a 
preposição por de certos adjuntos adverbiais. 


Vice-versa, o genitivo latino geralmente se traduz em português com a 
preposição de, o dativo com a preposição a (ou para) e o. ablativo, em certos 
casos, com a preposição por: l 
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Genirivo — de (do, da, dos, das). 
Darivo  — a (ou para: ao, à, aos, às, para o, para a, para 


os, para as). 


ABLATIVO — por (pelo, pela, pelos, pelas). 


Pelo que ficou dito, vemos que os casos latinos, na generalidade das 
vezes, assim se traduzem (para melhor exemplificação, dou a declinação de 
ala = asa): 


SINGULAR PLURAL 


— a asa (suj.) alae as asas (suj.) 
= ó asa alae ó asas 


— da asa alarum das asas 


para as asas (ou às 


— para a asa (ou à asa) alis 
asas) 

= pelas asas 

— as asas (obj, dir.) 


alā = pela aza alis 


a asa (obj. dir.) alas 


alam — 


Nota — Não sei se o aluno observou uma sigla breve em cima do a final do nominativo 
singular e uma sigla longa em cima do a do ablativo singular. Fique portanto sabendo, desde 
já, que existe essa diferença de quantidade entre esses dois casos. Essa sigla longa no 
último a não quer dizer, de forma nenhuma, que o acento deva cair nele; a regra de 


z 


acentuação é a que vimos nos parágrafos 42 e 43. 


WK 


EXERCÍCIO DA Is DECLINACAO 


Uma vez que já sabemos distinguir as funções dos termos da oração e declinar palavras 
da 1.º declinação, estamos capacitados para traduzir pequenas frases, tanto do português 
para o latim como do latim para o português. Tratando-se de exercícios de tradução do 
português para o latim, bastará conhecermos as palavras em latim, para colocá-las no caso devido. 


EXERCÍCIO 


Traduzir em latim 


Nota — Tratando-se de frases pequenas, sem verbo, a função sintática da palavra 
pode oferecer dúvida. Para evitar isso, aparece em tais casos, entre parênteses, logo a seguir, 
a função da palavra. 


Antes de cada exercício darei o vocabulário correspondente, mas não repetirei palavras 
de exercícios anteriores. Quando, portanto, não encontrar uma palavra no vocabulário do 
exercicio que está fazendo, procure-a nos anteriores. Decore, exercício por exercício, o 
vocabulário correspondente. 


Tenha o cuidado de verificar o género da palavra (o que indicarei sempre que neces- 
sário, mediante as letras m., f., n.) e o genitivo, pois este irá mostrar-lhe o radical da palavra. 
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VOCABULÁRIO 
águia — aquila, aquilae f. (1) lavrador — agricôla, agricólae m. (1) 
asa — ala, alae f. marinheiro — nauta, nautae m. 
coroa — corona, corônae f. pena — penna, pennae f. 
criada — ancilla, ancillae f. pomba — colümba, colümbae f. 
escrava — ancilla, ancillae f. província — provincia, provinciae f. (1) 
filha — filia, filiae f. (1) rainha — regina, reginae f. 


1 — A filha (suj.) da rainha. 

2 — A coroa (suj.) da filha. 

3 — As coroas (suj.) da rainha. 

4 — As filhas (suj.) das rainhas. 

5 — A pena (obj. dir.) das pombas. 

6 — As penas (obj. dir.) da pomba. 

7 — Ó escrava da rainha. 

8 — Ó rainha das escravas. 

9 — Os marinheiros (suj.) da rainha. 

10 — Os lavradores (obj. dir.) da província. 
H — Para as criadas da filha da rainha. 

12 — As penas (suj.) da águia da filha da rainha. 
13 — Ó lavradores da rainha. 

14 — Ó rainha dos marinheiros. 

15 — Pena (suj.) para a asa da águia. 
16 — Penas (obj. dir.) às asas das águias. 


3) EXERCÍCIO 2 


Traduzir em português 


A conjunção portuguesa e traduz-se em latim et, pronunciando-se o t final: ét. 


agricola, ae m. — agricultor incola, incolae m. — habitante 
aquila, ae f. — águia insüla, insülae f. — ilha 
columba, ae f. — pomba laetitia, laetitiae f. — alegria 
culpa, culpae f. — culpa ` nauta, ae m. — marinheiro 
et (conj) — e o (int) — 6 

filia, ae — filha patria, patriae f. — pátria 
fuga, fugae f. — fuga poéta, poetae m. — poeta 
gloria, gloriae f. — glória regina, ae — rainha 

Graecia, Graeciae f. — Grécia statua, statuae f, — estátua 
ignavia, ignaviae f. — covardia victoria, victoriae f. — vitória 


(1) Não se esqueça: penúltima breve, o acento recua para a vogal imediatamente ante. 
rior: áquila ( o u pronunciado: ákuila), Da, agrícola. 
Quando longa a penúltima, o acento tônico é nessa sílaba: ancílla, corôna, regína. 
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| — Gloriá (nom.) poetarum. 

2 — Victoriã (nom.) nautarum. 

3 — Fugá (nom.) aquilae (gen.). 

4 — Filiae (nom.) Graeciae (gen.). 

5 — Poetae (dat.) victoriae (gen.). 

6 — Aquilis (dat.) et columbis. 

7 — O incóla insülae. 

8 — Ignaviã (ablat.) nautarum (8 53). 

9 — Laetitiae (dat.) incolarum insularum. 

10 — Culpa filiae reginae (V. nota do 8 55). 
11 — Statuae (nom.) poetarum patriae (gen.). 
12 — Agricôlae (nom.) et nautae filiae (dat.) reginae. 
13 — Poeta (voc.). 


LIÇÃO 9 


1* CONJUGAÇÃO ATIVA (Noções) 


56 — Para que o aluno se familiarize com os casos e com a funcáo dos 
casos latinos dentro de uma frase, vou nesta licáo expor o indicativo presente 
da /.* conjugação regular latina. Como o estudo dos verbos iremos fazer 
mais tarde, darei aqui só o necessário para o nosso escopo. 


57 — O infinitivo da primeira conjugacáo latina é praticamente igual 
ao da 1.º conjugação portuguesa: 


PORTUGUES LATIM 


am-ar am-are 


As formas do indicativo presente são também muito semelhantes, sendo 
algumas perfeitamente iguais: 


PORTUGUÊS . LATIM 
radical l desinência 
PH 
am-o am o 
am-as am as 
am-a am at 
am-amos am amus 
am-ais am atis 
am-am am ant 
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Nota — Nos dicionários portugueses, procuramos os verbos na forma infinitiva; em 
atim vamos procurá-los na: 1.º pessoa do singular do indicativo presente. Portanto, quando A 
eu perguntar como se traduz o verbo amar em latim, o aluno deve responder amo (e não QUESTIONARIO 
amare). No vocabulário, quando regular o verbo, darei ao aluno o verbo nessa forma e, 
logo a seguir, no infinitivo, para que ele identifique bem a conjugação: | — Qual a desinéncia do infinitivo da 1.º conjugação latina? 
. 2 — Em que forma se procuram os verbos num dicionário latino: no infinitivo ou na 1.3 
VOCABULÁRIO PORT.-LATIM VOCABULÁRIO LAT.- PORTUGUÊS pessoa do singular do indic. presente? Ke : 


3 — Como se descobre o radical de um verbo latino da 1.º conjugação? 


amar — amo, are amo, are — amar 4 — Quais as desinéncias do indicativo presente da 1.* conjugação latina? 
5 — O objeto direto em que lugar se coloca em latim? Por quê? 
m DE" ` . ca. z 6 — Conjugue o verbo illustro no indicativo presente. 
58 — Assim como nas declinações existe radical e desinência, também ng P 


existe desinéncia e radical nos verbos. Muito fácil é descobrir o radical de 
um verbo da 1.º conjugação: basta tirar o “o” da 1.* pessoa: 


EXERCÍCIO 3 


radical . ; 
—— Traduzir em latim 
am — o 
Uma vez descoberto o radical, para conjugar o indicativo presente de VOCABULARIO 
todo e qualquer verbo da 1.º conjugação nada mais fácil do que acrescentar 1 ae 
desiriénei t ü t Eer d agricultor — agricôla, ae m. louvar — laudo, are 
as desinencias o, as, al, amus, alts, ant ao radical encontrado. água — aqua, ae (1) lua — luna, ae 
alegria — laetitia, ae (2) moça — puella, ae (6) 
pugno, are — combater, lutar atividade — industria, ae mostrar — monstro, are 
caminho — via, ae f. não — non 
pugn 299 chamar — voco, are ocupar — occúpo, are (7) 
— as culpa — culpa, ae poeta — poêta, ae m. (8) 
H —at dar — do, dare por que? — cur 
» » deleitar — delecto, are (3) preparar — paro, are 
ci amus fábula —  fabüla, ae regar — rigo, are 
— atis fuga — fuga, ae (4) sombra — umbra, ae 
"* — ant ilha — insúla, ae ferra — terra, ae 
justiça — justitia, ae (5) turba — turba, ae 
S ER O latim ui qe colocar gees direto, isto é, o acusativo, antes | — As águas regam à terra. 
SE + Coisa que se dá com outras línguas vivas e, na poesia ou em frases 2 — A lua mostra o caminho aos marinheiros. 
enfáticas, com o próprio portugués. 3 — Os marinheiros ocupam a ilha. 
Em português dizemos: “A lua ilumina a terra". Em latim, precisamos 4 — A filha da rainha chama as pombas. 
colocar o objeto direto antes do verbo transitivo direto: 5 — A turba louva os marinheiros. 
" 6 — As fábulas dos poetas deleitam as moças. 
sujeito obj. dir. verbo transit. dir. 7 — Poeta, por que não louvas a justiça? (9) 
Luna terram illustrat 8 — A sombra dá alegria aos agricultores. 
9 — Por culpa do poeta o marinheiro prepara a fuga (19), 
Vice-versa: A oração latina "Luna terram illustrat" não devemos traduzir 10 — Louvamos a atividade das criadas. 
em português “A lua a-terra ilumina”, na mesma ordem latina; devemos colocar 
os termos em portugués como costumam ser colocados: “A lua ilumina a terra" (1) Pronuncie dbua, ákue. 
— pondo o objeto direto depois do verbo. (2) Pronuncie letícia, letície. 
Lu peu , e ! E (3) - Não deixe de pronunciar o c: delékto, delebiáre. 
Por que essa ordem? Porque é próprio das línguas sintéticas, isto é, (4) Pronuncie fága, fúje. 
das línguas que possuem flexão de caso, colocar o complemento antes da pala- (5) Promuncie justícia, justície, . 
vra completada. (6) Pronuncie com acento no e e fazendo ouvir os dois Il: puél-la (8 44, 8). 
. . ENT (7) Não se esqueça da regra: óhupo, ókupas, ókupal, okupámus, okupátis, óbupant, 
Se o objeto, quer direto quer indireto, é complemento do verbo, é claro que, (8) O trema tem Por fim indicar que o e é pronunciado separadamente: poéla, poéle. 
em regra geral, vem antes; é assim em latim, em grego, em alemão, em russo etc. (9) Ponha o non imediatamente antes do verbo (... non laudas?). 


(10) Está lembrado do adjunto adverbial de causa? — $ 53, 


40 (8 59) LIÇÃO 9 (Exs..3,4) — 1º CONJUGAÇÃO-ATIVA (NOÇÕES) 


EN EXERCÍCIO 4 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
amo, are — amar luna, ae — lua 
aqua, ae — água : nuntio, are — anunciar, comunicar 
circumdo, áre — circundar orno, are — adornar, enfeitar 
corôna, ae — coroa 
do, dare — dar, proporcionar, causar Ee ES 
fugo, are — afugentar, afastar teger 
illustro, are — iluminar silva, ae f. — selva, floresta, mata 
incóla, ae — habitante terra, ae — terra 
laudo, are — louvar, elogiar umbra, ae — sombra 
lingua, ae f. — língua, idioma vigilantia, ae f. — vigilância, cuidado 


— Poetae linguam Graeciae amant. 
— Coronae reginas ornant. 
Laetitiam nautis das. 

— Gloriam patriae (dat.) do. 

—  Agricólas laudamus. 
6 — Incólas silvarum laudátis. 
7 — Victoriam nuntiamus. 


Und MÄ bw zg 
| 


8 — Aqua insülas circümdat. 
9 — Nautarum vigilantia patriam servat, 
10 — Luna umbram fugat et terram illustrat. 


A — Qual o segredo da tradução do portugués para o latim? 


| — O segredo está na análise sintática, isto é, na verificação da função 
exata que a palavra exerce na oração. 


2 — Verificada a função, veja como é a palavra em latim, a declinação 
a que pertence (até agora só conhecemos a 1.2) e ponha-a no caso devido. 


B — E do latim para o português, onde o segredo da correta tradução? 


| — Antes de mais nada, devemos procurar o verbo; se estiver no 
plural, o sujeito será o substantivo que estiver no nominativo plural; se o 
verbo estiver no singular, o sujeito será o substantivo que estiver no nominativo 
singular. 


2 — Se o verbo latino for transitivo direto, haverá um acusativo (obj. dir.). 


3 — Se houver um dativo, será objeto indireto. 
4 ges Todas as demais palavras seráo complementos nominais ou adjun- 
tos adnominais do sujeito (frase 9), do objeto (frases | e 6) — ou adjuntos 


adverbiais etc. 


LIÇÃO 10 (Exs. 5,6) — OUTRAS NORMAS DE TRADUÇÃO (860) 41 


Iso é o que se chama ordem direta. Pôr uma oração latina na ordem 
direta é colocar todos os termos como se a oração fosse portuguesa, o que signi- 
fica que a tradução deve seguir exatamente, palavra por palavra, a ordem 
direta encontrada. Não vá, pois, no traduzir do latim para o português, seguir 
a ordem que as palavras têm na oração latina. 


c Exemplifico com a A oração do exercício 4; 


| — Qual o verbo? — Amant. 
Singular ou plural? — Plural. 


2 — Qual o subst. no nomin. plural? — Poetae. 
Quer dizer que já temos os dois elementos principais, sujeito e verbo: 


Poelae amant. 


3 — Amani o qué? ou seja, qual o objeto direto? Linguam (Isto é 
lógico: Se linguam é acusativo é porque é objeto direto). - 
Temos, pois, três elementos: Poelae amant linguam. 


4 — Em que caso estará, ou seja, que função exercerá Graeciae? Só 
pode ser genitivo singular, adjunto adnominal restritivo de linguam, porque não 
terá sentido se for outro o caso. 


Com isso, temos a ordem direta: 
Poetae amant linguam Graeciae. 
D — Observe que nas orações 3, 4, 5, 6 e 7 do exercício 4 não há 


sujeito expresso; como em portugués, o sujeito está oculto e nào se menciona por 
desnecessário. 


LIÇÃO 10 
OUTRAS NORMAS DE TRADUCAO 


60 — Quando numa oração existem dois objetos, um direto (acusativo) 
e outro indireto (dativo), o indireto costuma vir antes do direto: 


PonTUGUÉs: 


As trombetas anunciam a batalha aos marinheiros. 


dir. ind, 
Lamm: 


Tubae nautis pugnam nuntiant. 


dat. 


42 (861) LIÇÃO 10 (Exs. 56) — OUTRAS NORMAS DE TRADUÇÃO 


61 — O adjunto adverbial de companhia, que em português vem sem- 
pre antecedido da preposição com, coloca-se em latim no ablativo, também 
com essa preposição, que em latim é cum. O adjunto adverbial de compa- 
nhia, como quase todos os adjuntos adverbiais, coloca-se antes do verbo: 


PonTUGUÉs: 


As rainhas passeiam com as (suas) criadas. 


LATIM: 


Reginae cum ancillis ambülant. 


62 — Os possessivos (seu, sua, seus, suas) só se expressam em latim 
quando necessários para a clareza. No exemplo do parágrafo anterior o 


"suas" que antecede “criadas” não foi traduzido por não ser exigido para 
a clareza. 


63 — O genitivo latino vem, na maioria dos casos, antes da palavra de 
que depende. O latim prefere essa posição porque dá mais força à expressão 
e porque é da índole do latim colocar o complemento antes da palavra com- 
pletada. Esta regra, como todas as regras de posição, não é absoluta. 


PORTUGUÊS LATIM 
.As penas da pomba Columbae pennae 
gen. 
QUESTIONÁRIO 
1 — Quando numa oração latina existem dois objetos, um direto, outro indireto, em que 


ordem costumam ser colocados? 
2 — Como se constrói em latim o adjunto adverbial de companhia? 
3 — Em que posição costumam vir na oração os adjuntos adverbiais? 
4 — Que diz do uso dos possessivos em latim? 
5 — Qual a função do genitivo? Que posição ocupa na oração? 


EXERCÍCIO 5 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 

auar — amo, are mulher — femina, ae 
com (prep.) — cum (ablat.) passear — ambülo, are 
comunicar — nuntio, are pátria — patria, ae 
desertor — perfúga, ae m. MARISE ^ paro, are 

À s refeição — coena, ae 
economia — parcimonia, ae MAE eet <tervo,. ate 
embelezar — orno, are vida — vita, ae 
estátua — statüa, ae vigilância — vigilantia, ae 
habitante — incóla, ze m. vitória — victoria, ae 


LIÇÃO 10 (Exs. 56) — OUTRAS NORMAS DE TRADUÇÃO (§ 63) 4 


| — Os marinheiros comunicam a vitória aos habitantes. 

2 — A vigilância dos marinheiros salva a pátria. 

— À rainha passeia com as criadas. 

— Os habitantes dão água aos marinheiros. 

— Os desertores não amam a pátria. 

— Passeamos com a rainha. 

— As mulheres preparam a refeigáo para os lavradores. 
— A economia embeleza a vida dos lavradores (D, 

— As estátuas dos poetas embelezam a pátria. 


CO wä CD AU uw 


— Os habitantes mostram a ilha aos desertores. 


EXERCICIO 6 


A Traduzir em português 
VOCABULÁRIO 
ambülo, are — passear Occüpo, are — ocupar 
amicitia, ae — amizade : parcimonia, ae f. — parcimónia, economia 
ancilla, ae — escrava, serva, criada pecunia, ae f. — dinheiro 
aranca; HO f. — aranha prudentia, ae — prudência 
d hs L) dcm pugna, ae f. — batalha, combate 
lætitia, ae — alegria tuba, ae f. a trombeta 
musca, ae f. — mosca vita, ae — vida 
1 — Regina nautis pecuniam dat. 
2 — Nautarum filiae cum regina ambülant. 
CR Ké DNH ZE Lie: 
3 — PA cricólne parcimoniam laudatis (S 63). 
4 — Reginis laetitiam damus. 
5 —  Aranéae et muscae insülam occüpant. 
6 — Nautarum prudentiam et agricolarum amicitiam laudas. 
7 — Reginae laetitiam, ancillis pecuniam. do (?), 
8 — .Columbae et aquilae, reginis laetitiam dant. 
Quee s AE Pari Ne et e dE " 6o US 7 (0) 
9 — '[ubae pugnam insularum incólis nuntiant. ` ^ 
10 — Aqua insülis vitam dat. 


(1) Genitivo perto de dois substantivos traz confusão, quando não se pode saber de 
qual deles é complemento. 


(2) Duas orações, subentendendo-se na 1.* o mesmo verbo da 28. 


44 (8 64) AÇÃO 11 — 23 DECLINAÇÃO 


—— ————— mi 


LIÇÃO 11 


2." DECLINACAO 


64 — Conhecemos já a desinéncia do genitivo singular desta declinação: i. 
Qualquer palavra que o dicionário traga com essa desinéncia no genitivo singular 
(por exemplo: romanus, i; liber, bri; vir, i; bellum, i) pertence à 2.? declinacáo. 


65 — Acontece, porém, que o nominativo singular dessa declinação não 
apresenta uma única forma para todos os nomes. Grande número das palavras 
pertencentes a esta declinação têm o nominativo em us: romanus, i; dominus, i; 
servus, i etc. (Quanto ao género, V. 8 68). 


Outras, em número menor, têm o nominativo em er: liber, bri; ager, agri; 
puer, i etc. i 


Uma palavra existe, desta declinação, que termina em ir no nominativo: 
vir, viri — varão. 

Finalmente, um grupo de palavras neutras (V. § 38) que têm o nomi- 
nativo em um: bellum, i — guerra; vinum, i = vinho etc. 


66 — As palavras neutras são mais fáceis de declinar, porque têm três 
casos iguais no singular, nominativo, vocativo e acusativo, que terminam em 
um, € esses mesmos casos iguais no plural, que terminam em a. 


67 — O vocativo singular das palavras em us termina em geral em e; 
o das palavras terminadas em er, ir e um é igual ao nominativo. 


68 — Com exceção de algumas (domus — casa: V. § 117; humus = 
terra, alvus = ventre, colus = roca, vannus — joeira, periódus — período, 
methodus — método, dialectus — dialeto — e em geral os nomes de árvores, 
ilhas e de alguns países, como /Egypius, ou cidades, como Saguntus, i), as 
palavras terminadas em us são masculinas (existem três que são neutras: § 88); 


as em er são masculinas; a palavra vir é masculina e as palavras em um, como 
vimos, são neutras. 


69 — Os casos não observados (genitivo, dativo e ablativo) são iguais 
para todos os gêneros. 


70 — Estabelecidas essas normas, podemos ver e decorar muito bem as 
desinências da 2.º declinação. ano a atenção para as abreviações: m. = 
masculino; f. — feminino; n. — neutro). 


LIÇÃO 11 — 2.3 DECLINACAO (872) 45 


SINGULAR PLURAL 


m. f. 
us 
e 


71 — Como sabemos, uma vez conhecido o genitivo singular, sabe-se qual 
é o radical da palavra; para declinar os demais casos, é suficiente acrescentar 
as desinências ao radical. Declinemos dominus, domíni (masc, ` = senhor) 


e bellum, belli (neutro; — guerra): 


Dominus, (masculino) 


SINGULAR PLURAL 
Nou. domin-us Nom. domin-i 
Voc. domin-e Voc. domini 
GEN. domini GEN. domin-orum 
Dar. domin-o DAT. domin-is 
ABL. domin-o ABL. domin-is 
Ac. domin-um Ac. domin-os 


Bellum, ^ (neutro) 


NoM. bell-um Nom. bell-a 
Voc. bell-um Voc. bell-a 
GEN. bell-i GEN. bell-orum 
Dar. bell-o Dar. bell-is 
ABL. bell-o ABL. bell-is 
Ac. bell-um Ac. bella 


72 — a) Como vimos no 8 50, há palavras que no plural podem ter, 
além do primeiro, um segundo significado: 


SINGULAR PLURAL 

auxilium (n.) = auxílio auxilia — tropas auxiliares 

bonum (n.) — bem bona = propriedades, bens 

castrum (n.) = castelo castra = acampamento . 
comitium (n.) — lugar para comício comitia == reunião do povo, comício 
hortus (m.) = jardim horti == parque, jardim público 
impedimentum (n.) = impedimento impedimenta — bagagens do exército 
ludus (m.) = jogo, divertimento ludi = espetáculo público 


rostrum (n.) = bico de pássaro, rostro rostra — tribuna de orador 


46 (873) LIÇÃO 12 (Exs. 78) — 2* DECLINAÇÃO — ALGUMAS OBSERVAÇÕES 


b) Outras há, a semelhança do que vimos no $ 51, que só se usam 
no plural 


arma, orum = armas 


libéri, orum (ou libérum) — meninos (com o significado de filhos) 
Are, orum = Argos 
Ven, Veiorum = Veios fe 
D 
QUESTIONARIO 
| — Qual é o caso que importa conhecer para identificar a declinação de um substantivo? 
Como termina na 2.º declinação? 
2 — Quais são as terminações do nominativo singular da 2. declinação? 
3 — Os nomes terminados em us a que gênero geralmente pertencem? 
4 — Que palavras terminadas em us são femininas? 
5 — De que gênero são as palavras da 2.º declinação terminadas em er? 
6. — Qual é a única palavra da 2.º declinação cujo nominativo é em ir? 
7 — De que gênero são as palavras da 2.º declinação terminadas em um? 
8 — Quais são os trés casos iguais das palavras neutras? No singular da 2.º declinação 
como terminam? E no plural? 
9 — Como é o vocativo singular dos nomes terminados em us? 
10 — O vocativo das palavras terminadas em er, ir e um é igual ao nominativo? 
M — Decline uma destas palavras: servus, i; amicus, i; discipülus, i. 
LIÇÃO 12 


2. DECLINACAO 


(Algumas observações) 


73 — O genitivo singular da 2.º declinação pode apresentar às vezes 
dois ii. Isto acontece quando a palavra já tem um i no radical, ou seja, 
quando no nominativo termina em ius ou em ium. Por exemplo: fluvius (rio) 
tem por radical fluvi; como o genitivo da 2.* é em i, esta palavra fica, nesse 
caso latino, fluvii. É claro que no nominativo e no vocativo plural o mesmo 
fenómeno se opera, aparecendo ainda dois ii no dativo e no ablativo do plural. 
Outros exemplos: nuntius, nuntii; vicarius, vicarii; impius, impii; filius, filii; 
auxilium, auxilii; proelium, proelii etc. (Em tais palavras, os dicionários costu- 
mam indicar os dois ii do genitivo: nuntius, ii). 

Para maior segurança vejamos a declinação de um desses nomes, tendo 
o cuidado de pronunciar destacadamente os dois ii nos casos citados: 


SINGULAR PLURAL 
Nom. fluvi-us Nom, fluvi-i 
Voc. fluvi-e Voc. fluvi-i 
GEN. fluvi-i GEN. ` fluvi-orum 
Dar. fluvi-o Dar. fluviis: 
ABL. fluvi-o ABL. fluvi-is 


Ac. fluvi-um Ac. fluvi-os 


LIÇÃO 12 (Exs. 7,8) — 2* DECLINAÇÃO — ALGUMAS OBSERVAÇÕES (8 75) 47 


74 — a) Deus, Dei (— Deus), agnus, agni (— cordeiro) e chorus, 
chent (= coro) têm o vocativo igual ao nominativo. 

b) Filius, filii (= filho) tem o vocativo singular irregular fili. 

c) Os nomes próprios em ius, de ï (i breve) no nominativo, terminam 
no vocativo em i: Demetrius, Demetri. Os nomes próprios em ius, de i. (i 
longo) no nominativo, terminam no vocativo em ie: Darius, Darie. 

d)  Além da.irregularidade observada no vocativo, a palavra Deus apre- 
senta outras irregularidades. Vamos declinar este nome: 


SINGULAR PLURAL 
Nom. De-us Nom. Di ou Dii (raramenie Dei) 
Voc. De-us Voc. Di ou Dii (raramente Dei) 
GEN. De-i GEN. De-orum ou De-um 
Dar. De-o Dar. Dis ou Diis (raramente Deis) 
ABL. De-o ABL. Dis ou Diis (raramente Deis) 
Ac. De-um Ac. De-os 


Di, Dis são as formas preferidas na prosa. 


e) Alguns nomes têm geralmente o genitivo plural em um em vez de 
orum: sestertius, sestertium; modius, modium, decemvir, decemvirum. 

f) Outros, a exemplo de Deus, têm o genitivo plural em orum ou em 
um: libéri (meninos, filhos): liberorum ou libérum. Faber (obreiro) e socius 
(aliado) têm o genitivo plural em um nas expressões praefectus fabrum (coman- 
dante dos obreiros militares) e praefectus socium (comandante dos aliados). 


75 — Não sei se o aluno notou que a desinéncia do dativo e do ablativo 
do plural é igual na 2.* e na 1.* declinação. Ao mesmo tempo que isso faci- 
lita decorar a 2.* declinação, sugere observar o seguinte: O dativo e o abla- 
tivo plural de filia, ae (= filha) é filis; o dativo e o ablativo plural de 
filius, ii (== filho) é também filis. Como saber distinguir uma palavra da 
outra? Em tais casos, o latim adota para a 1.* declinação a desinéncia abus 
para o dativo e ablativo plural. Se perigo de confusão não houver, poder-se-á, 
indiferentemente, empregar filiabus ou filis: duabus filiabus ou duabus filiis, 
porque duabus denota, por si, tratar-se do nome feminino filia, ae. 

Outras palavras que podem trazer essa confusão e seguem essa irregularidade nos ca- 
sos citados: 


1.* DECLINAÇÃO DAT. E ABL. PLURAL 
anima, ae (f.) = alma animabus 
dea, deae (f.) — deusa deabus 
filia, ae (f.) — filha filiabus 
liberta, ae (f.) — livre libertabus 
famüla, ae — (f.) = serva famulabus 
nata, ae (f.) = filha natabus 
mula, ae (f.) = mula mulabus 
equa, ae (f.) — égua equabus 
asina, ae (f.) = jumenta, asinabus 

burra 


48 (875) LIÇÃO 12 (Exs. 78) — 2* DECLINACAO — ALGUMAS OBSERVAÇÕES 


2* DECLINAÇÃO DAT. E ABL. PLURAL 


animus, i (m.) — espírito animis 
deus, dei (m.) — deus diis (ou deis) 
filius, ii (m.) — filho filiis 
libertus, i (m) = livre libertis 
famülus, i (m.) — servo famülis 
natus, 1 (m.) — filho natis 
mulus, i (m.) — mulo, mu mulis 
equus, i (m.) — cavalo equis 
asinus, i (m.) — burro, asinis 
A jumento 
QUESTIONARIO 
| — Uma palavra da 2º declinação pode apresentar dois ii no genitivo singular? 


Quando acôntece isso? Em quais outros casos se dá o aparecimento desses dois ii? 
2 — Decline nuntius, ii (V. 8 44, 2). 
3 — Qual é o vocativo de Deus? Quais as outras palavras nas mesmas condições de Deus? 
4 — Decline Deus, Dei. 
5 — Qual é o vocativo de filius, ii? Decline essa palavra. 


6 — Por que é filiabus o dativo e o ablativo plural de filia, ae? Quais as outras palavras 
em idênticas condições? 


EXERCÍCIO 7 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
afugentar — fugo, are impio — impius, ii 
aluno — alumnus, i (1) jardim — hortus, i 
amigo — amicus, i lobo — lupus, i 
cavalo — equus, i (V. 8 44, 5) patrão — herus, à 
circundar — circumdo, áre recusar — recüso, are 
criado — servus, i riacho — rivus, i 
Deus — Deus, Dei rio — fluvius, ii m. 
disposição — animus, i sujar — inquino, are (2) 


filho — filius, ii 


(I) Pronuncie todas as consoantes: alúmnus, alümni. 

(2) Muita atenção sempre com o ecento; se o i é breve, não poderá ser acentuado 
quando constituir a penúltima sílaba: ínguinas, ínquinal, inquinámus, inquinátis, ínquinant. 
Asinus; ásini. 


LIÇÃO 13 (Exs. 9,10) — BONUS, BONA, BONUM (876) 49 


] — Deus dá disposição aos alunos. 

2 — O rio circunda o jardim. 

3 — Os criados do patrão afugentam os cavalos (3), 
4 — Os lobos sujam as águas dos riachos e dos rios. 
5 — Recusamos os filhos e os amigos dos ímpios. 


“A EXERCÍCIO 8 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
accüso, are — acusar filius, à — filho 
asinus, i — burro (5) herus, i — patrão 
concordia, ae — concórdia patientia, ae — paciência (6) 
Deus, Dei — Deus praedico, are — gabar (5) 
equus, i — cavalo (4) servus, i — criado, escravo 
existimo, are — apreciar (5) verbéro, are — açoitar, surrar (5) 
"E LEMMA K La GE "Td 

| — Ancillae servos hon — 

mam 
2 — Herorum et servorum côncordiam praedicant. 


3 — Agricolarum equos et asinos verberatis. 
4 — Reginae filii prudentiam existimamus. 


5 — Servorum filiis et filiabus Deus prudentiam et patientiam dat. 
da: ce ca 


LIÇÃO 13 
BONUS, BONA, BONUM 


76 — Os adjetivos em latim distribuem-se em vários grupos, dos quais 
passaremos a estudar o primeiro, cujo modelo é bonus, bona, bonum. Os adje- 
tivos deste grupo sempre se enunciam dessa maneira, citando-se as três formas 
do nominativo singular. Bonus corresponde ao masculino (= bom); bona, 
ao feminino (= boa) e bonum corresponde ao neutro, gênero inexistente para 
os adjetivos portugueses. 


O masculino (bonus) segue a 2.º declinação, declinando-se como dominus 
(S 71); o feminino (bona) segue a 1.2 declinação, declinando-se como rosa 


(3) Para evitar confusão, procure não pôr o genitivo entre dois substantivos; não se 
saberia de qual deles o genitivo é complemento. 


(4) Os dois uu devem ser pronunciados: équus. 
(5) V.an.2 do exercício 7. 


(6), Os dois tt têm som de c, porque ambos são seguidos de i breve mais vogal: paciên- 
cia, paciêncie. 


50 (877) LIÇÃO 13 (Exs. 9,10) — BONUS, BONA, BONUM 


(8 48) e o neutro (bonum) segue também a 2.*, declinando-se como bellum, 


belli (8 71). 


77 — Fácil é, portanto, para quem sabe bem a 1.* e a 2.* declinação 
dos substantivos, declinar um adjetivo desta classe. 


SINGULAR 
m. (2.º) f. (1.9) n. (2.º) 
NoM. bonus bona bonum 
Voc. bone bona bonum 
GEN. boni bonae boni 
Dar. bono bonae bono 
ABL. bono bona bono 
Ac. bonum bonam bonum 
PLURAL 
m. (2.º) f. (1.2) n. (2.º) 
NoM. boni bonae bona 
Voc. boni bonae bona 
GEN. bonorum bonarum bonorum 
Dar. bonis bonis bonis 
ABL. bonis bonis bonis 
Ac. bonos bonas bona 


78 — O cuidado único para declinar os adjetivos é o de encontrar o 
radical o que se consegue da mesma forma que nos substantivos (S 39). Para 
o caso presente, basta que se tire a desinência us: bon, magn, parv, alt, depress, 
nov, pi, me, lu, su. 


Os dicionários e os vocabulários indicam os adjetivos pelas terminações 
do nominativo, apresentando o masculino inteiro (bonus), depois um a e o um: 
bonus, a, um. 


Outro exemplo: parvus, a, um. Com isso sabemos que se trata de um 
adjetivo da 1.º classe, que se declina como bonus, a, um, e que o radical é pary, 


OUTROS EXEMPLOS 


magnus, a, um — grande 
parvus, a, um — pequeno 
altus, a, um — alto 
depressus, a, um — baixo 
novus, a, um = novo 
notus, a, um — conhecido 


antiquus, a, um — antigo 
pius, a, um — piedoso 
malus, a, um — mau 
meus, a, um — meu 
tuus, a, um — teu 
suus, a, UID =: seu 
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79 — Tal qual acontece em português, também em latim o adjetivo 
concorda com o substantivo a que se refere, isto é, o adjetivo deve ir para o 
gênero, para o número e para o caso do substantivo com que se relaciona: 


vir bonus = o homem bom 
nom. masc. sing. nom. masc. sing. 
virorum bonorum = dos homens bons 
gen. masc. plural gen. masc. plural 
alumnae novae — as alunas novas 
nom. fem. plural nom. fem. plural 
bella mala = as guerras más 
nom. neutro pl. nom. neutro pl. 


80 — a) O adjetivo coloca-se ordinariamente depois do substantivo. 
Essa colocação é até proveitosa, porquanto, uma vez encontrado o substantivo 
latino, o aluno fica conhecendo o gênero do substantivo com o qual deverá con- 
cordar o adjetivo. Suponhamos a frase: grande guerra; é impossível traduzir 
o adjetivo grande sem antes saber como é guerra em latim e de que gênero é. 


eege e Iw 
Procurando-se no dicionário, encontra-se "guerra — bellum, i n.". O adje 
tivo, portanto, será magnum, também neutro. y 
S neutro 


b) Quando o substantivo vem regendo um genitivo, coloca-se o adjetivo 
em 1.? lugar, em seguida o genitivo e por ültimo o substantivo: 


PonruGuÉs: A piedosa filha da rainha 


Ai) LATIM: 


| — Quantas formas possui em latim o adjetivo bom no nominativo singular? 


Pia reginae filia 


QUESTIONARIO 


2 — Que declinação seguem essas formas? 

3 — Decline bonus, a, um, recitando sempre, em cada caso, os trés géneros em seguida, como 
ficou explanado no 8 77. 

4 — Como concorda o adjetivo com o substantivo a que se refere? 

5 — Comumente, o adjetivo vem antes ou depois do substantivo? Há vantagens nessa colo- 
cação? Por quê? 

6 — Quando o substantivo, já acompanhado de adjetivo, vem regendo um genitivo, qual a 
posição que se dá às palavras em latim? 


7 — Decline, conjuntamente, em todos os casos do singular e do plural, o substantivo e o 
adjetivo das seguintes frases (não recorra à lição): 
a) domínus bonus 
b) /nsüla longa 
c) bellum nefastum 
d) agricóla operosus 


e) periodus longa 
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EXERCÍCIO 9 LIÇÃO 14 


Traduzir em português 


SUM — PREDICATIVO 


VOCABULÁRIO 
capillus, i — cabelo indieuas a nd 81 — Podemos e devemos desde já conhecer o verbo ser em latim. Não 
dominas, doce los in o Sege iil há idioma do mundo em que esse verbo náo seja irregular; é irregular, portanto, 
luis, 4, un — fab, poite plus e SIN modesto também em latim, mas a irregularidade do presente do indicativo está. somente 
femina, sé " E Ho ovo no radical; as desinências pessoais são as que conhecemos, isto é, m, s, t, mus, 
M — mulher parvus, a, um — pequeno lis, nl 
gallina, ae — galinha praemium, ii n. — prêmio as indicati 
gratus, a, um — grato, agradecido pulli. ae. cc mets meniña Sum — indicativo presente 
1 — Dominus gratus, domini grati (suj.), dominos gratos. deg = és 
2 — Puellã.modestã (recorde a nota do § 55), puellarum modestarum est — é 
puellis modestis (obj. ind.). sumus ` — somos 
3 — Praemium indignum (suj.), praemia indigna (obj. dir.). estis EM ed 
4 — Falsi feminae capilli, falsis feminarum capillis (abl.). sunt — São 


5 — Parvum gallinae ovum (obj. dir.), parvorum gallinarum ovorum. Nota — Não se esqueça de que em latim todas as consoantes são pronunciadas, com o 


que chamo a atenção para a 3.º pess.: est, sunl. 


EXERCÍCIO 10 


82 — Dada a importância e relativa facilidade, vamos estudar o pretérito 
Traduzir em latim imperfeito, o perfeito e o mais-que-perfeito do indicativo. Muito cuidado na 
pronúncia devemos ter, jamais acentuando a penúltima sílaba quando a vogal 
trouxer a braquia (“). Para facilitar, indico a respectiva pronúncia e tradução. 
VOCABULARIO k 
bom — bonus, a, um | — 99 IMPERFEITO DO INDICATIVO 
falso — falsus, a, s émio — i i 
as Wem BEE Pronúncia Tradução 
grande. — magnus, a, um teu — tuus, a, um (1) € 
i : = — era 
guerra — bellum, i n. verdadeiro — verus, a, um eram Sram 
mensageiro — nuntius, ii eras a Gg — eras 
; ; — éra — era 
Ao escrever um substantivo em latim pense SEMPRE nestas três coisas: erat e P z 
erâmus —  erámus — éramos 
função (caso) Ea sti ee: 
gênero eratis — erà 1s — ereis 
número erant —  érant — eram 


Se esse substantivo vier acompanhado de adjetivo, a concordância se impõe, isto €, deve o adje- 


tivo ir para o mesmo CASO, para o mesmo GÊNERO e para o mesmo NÜMERO do substantivo. PRETÉRITO PERFEITO 


| — O meu cavalo, dos meus cavalos, para os meus cavalos. 


R i Pronúncia Tradução 
2 — Do teu mensageiro, os teus mensageiros (suj.), pelos teus mensa- fui — füi — fui 
V ph fuisti — fuísti —  foste 
3 — A grande coroa (suj.) da rainha, as grandes coroas (suj.) das fuit — fúit — foi 
rainhas. fuímus —  füimus OI — fomos 
4 — A verdadeira e a falsa guerra, as verdadeiras e as falsas guerras, fuistis CE e m pud 
5 — O prêmio do bom aluno, os prêmios dos bons alunos. fuêrunt e Fuerunt mill 


(1) O radical é tu; portanto, no plural: tui, tuae, tua (I) Esteja sempre atento; veja bem que o acento tômco cai no fu: fá — | — mus. 
; ; : lui, . fua, 
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PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO 


Pronúncia Tradução 
fuéram —  füeram (2) — fora (tinha sido) 
fuéras —  füeras — foras (tinhas ” y) 
fučrat — fúerat — fora (tinha WW 
fueràmus — —  íuerámus —  fóramos (tínhamos "o 
fueratis —  fuerátis — freis (tínheis ”) 
fučrant — fúerant — foram (tinham WW 


83 — Sabemos que esse verbo é de ligação (V. 8 19, d) e que seu 
complemento se denomina predicativo; pode o predicativo ser constituido de 
adjetivo ou de substantivo: 


Pedro é bom 
adjetivo 


Pedro é o arrimo da família 
substantivo 


2 


84 — Quando o predicativo é constituído de adjetivo, este deve em latim 
concordar com o sujeito em gênero, número e caso. Se o sujeito for masculino, 
masculino deverá ser o adjetivo; se feminino o sujeito, feminino o adjetivo; se 
o sujeito for do gênero neutro, o adjetivo também irá para o neutro. O mesmo 
se diga quanto ao nümero e quanto ao caso. Exemplos: 


Petrus est bonus 


nom. sing. masc. nom. sing. masc, 


Maria est bona 


nom. sing. fem. nom. sing. fem. 


Exemplum est bonum 


nom. sing. neutro nom. sing. neutro 


Alumni sunt parvi 
nom. plur. masc. nom. plur. masc. 
Alumnae sunt altae 


nom. plur. fem. nom. plur. fem. 


Bella sunt aspéra 


nom. plur. neutro nom. plur. neutro 


85 — Quando o predicativo é constituído de substantivo, este tem gênero 
próprio e, muitas vezes, não pode variar em número; conseguintemente, só deve 
concordar com o sujeito em caso. Tanto faz dizer "Pedro é arrimo” como 

Maria é arrimo”, “Eles são o arrimo”, “Elas são o arrimo” — o substantivo 


(2) Sempre muita atenção; errar na acentuação de uma forma verbal de sum equival 
a uma reprovação certa em exame vestibular. ' 
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arrimo fica sempre no mesmo número e no mesmo gênero. Só em caso é que 
pode concordar: 


Viri sunt praesidium patriae (Os homens são a defesa da pátria) 


nom. nominat. 


Nota — Não vá pensar o aluno que praesidium está no acusativo. Termina em um 
porque é nome neutro, O verbo sum exige predicativo e nunca objeto direto. 


Quando o predicativo se refere a seres animados de gênero diferen- 
te, prevalece o masculino: '*Vilícus et vilíca sunt expediti" (O caseiro e 
a caseira sáo expeditos). Se referente a seres inanimados de género di- 
ferente, o predicativo vai para o neutro plural: Lectus et sella sunt 
lignéa" (A cama e a cadeira são de madeira). ' 


Quando adjunto adnominal e a qualificar vários nomes, o adjetivo 
concorda com o mais próximo: **Novae tunicae (pl. fem.) et saga (pl. 
neutro)” (Tünicas e saios novos). 


QUESTIONARIO 


Não se dé por satisfeito enquanto não souber responder a todas as perguntas sem con- 
sultar uma ünica vez a lic&o. 


| — Quais são as desinéncias pessoais das formas verbais latinas? 

2 — Qual o indicativo presente do verbo sum? 

3 — Qual o pretérito imperfeito do indicativo do verbo sum? Indique a pronúncia ao lado. 

4 — Conjugue o perfeito do indicativo do verbo sum. Indique a pronúncia. 

5 — Conjugue o mais-que-perfeito do indicativo do verbo sum, dando a respectiva tradução 
em' português e indicando a pronúncia. 

6 — Que é predicativo? 

7 — O predicativo só pode ser constituído de adjetivo? 


H 


8 — Quando o predicativo é constituído de adjetivo, para que gênero, número e caso deve ir? 


Exemplos. ] 
9 — Quando o predicativo é constituído de substantivo, como concorda com o sujeito? 

Exemplos. 

EXERCÍCIO 11 

Traduzir em português 

VOCABULÁRIO 
amicus, i — amigo multus, a, um — muito 
causa, ae — causa parcus, a, um — parco, frugal 
magnus, a, um — grande paucus, a, um — pouco 
malum, i n. — mal (1) ruina, ae — ruina (2) 
mensa, ae — mesa verus, a, um — verdadeiro 


(1) Não confunda: Malus, a, um é o adjetivo mau; malum, i é o substantivo mal. 
O 1? segue bonus, a, um; o 2.º é neutro da 2.º e no plural é mala, malorum (= males) 


(2) Tanto em latim quanto em português a pronúncia é ruína, com acento no i. 
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— Veri amici pauci sunt. 

— Poetae parcas agricolarum mensas laudant. 
Pugnae ruinarum magnarum causa sunt. 
— Modestam agricolarum vitam amo. 


Mi de Mi Fa ze 
| 


— Multorum malorum, domine, causa es. 


EXERCÍCIC 12 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 
cordeiro — agnus, i mesa — mensa, ae 
devorar — devóro, are (3) muito (adj.) — multus, a, um 
discípulo —  discipülus, i romanos — Romani, orum (com R 
frugal — parcus, a, um maiúsculo) 
gregos — Graeci, orum (com C senhor — domínus, i 
maiúsculo) (4) tesouro — thesaurus, i (com h) 


— As mesas de muitos senhores são frugais. 


— Os verdadeiros amigos são tesouro para a pátria, 


1 
2 
3 — Os romanos foram (pret. perf.) discípulos dos gregos. 
4 — O lobo devora o teu e o meu cordeiro. 

5 


— Tínhamos sido bons amigos dos agricultores (5), 


LIÇÃO 15 
NOMES EM ER DA 2^ DECLINAÇÃO 
OUTROS NOMES 


86 — Está lembrado de que a 2.* declinação tem 4 terminações no 
nominativo singular? (V. $ 65 e 70). Já estudamos os nomes terminados em 
us; estudemos agora as palavras que terminam em er. 


Em dois grupos se distribuem os nomes da 2.º declinação que têm o nomi- 
nativo em er. Ao primeiro pertencem os que perdem o e dessa terminação; 
ao segundo, que é muito pequeno, pertencem os nomes que conservam o e 
dessa terminação em todo o decurso da declinação. Como modelo do primeiro 
grupo declinaremos liber, libri (= livro); como modelo do segundo, puer, 
puéri (= menino): 


(3) Sempre calma e atenção; dévoro. 
(4) Tirando o i, temos o radical graec; o gen., portanto, lê-se graecorum. 


(3) Suponho no aluno conhecimento dos nossos verbos; a própria lição (8 82) ensina 
que tinha sido é pretérito mais- que- perfeito. 
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SINGULAR 
Nou. liber (livro) puer (menino) 
Voc. liber puer 
GEN. libri puéri (cuidado com o acento: püeri) (? 
Dar. libro puéro 
ABL. libro puero 
Ac. librum puérum 
PLURAL 
NoM. ^ libri pueri 
Voc. libri puéri 
GEN. librorum puerorum 
Dar. libris pueris 
ABL. libris puéris 
Ac. libros puéros 


Seguem a declinacáo de liber os nomes que no genitivo perdem o e da 
terminação er; seguem a de puer os que conservam essa vogal. Isso é fácil 
verificar com o auxílio do dicionário; nos nomes do primeiro grupo, o dicionário 
costuma dar por inteiro a sílaba final do genitivo, e às vezes o genitivo inteiro: 
magister, tri; ager, agri; caper, pri; Alexander, dri. Nos nomes do segundo 
grupo o dicionário apresenta ora somente o i (puer, i), ora a terminação por 
extenso éri: socer, éri; gener, éri. 


87 — Vir (= varão, homem) nenhuma dificuldade apresenta para a 
declinação: Nom. vir; voc. vir; gen. viri; dat. viro etc. Os nomes compostos 
de vir (decemvir, decemviri, decemviro; triumvir, triumviri, triumviro; levir, levirt, 
cunhado) requerem cuidado na acentuação; o i da penúltima sílaba dessas pala- 
vras é breve, razão por que não pode ser acentuado; o acento, por regra que já conhe- 
cemos (8 42), deve recuar para a sílaba anterior: triümviri, decémviri, triümviro, decémviro... 
O mesmo se dá com outros compostos: duumvir, quindecimvir. 


88 — Vimos no § 68 que certos nomes da 2.* declinação terminados em 
us são femininos. Notaremos agora a existência de trés nomes neutros da 2.* 
que náo terminam em um, como bellum, i, mas em us: vulgus, i (= vulgo), 
virus, i (= veneno), pelágus, i (= mar), nomes esses que só se empregam 
no singular. 


QUESTIONARIO 


| — Os nomes da 2º declinação que terminam em er têm o genitivo singular igual? 
Resposta completa e exemplificada. 
2 — Decline ager, agri (— campo). 


3 — Decline socer, socêri (= sogro). 

4 — Decline vir, viri (= varão, homem). 

5 — Que cuidado devemos ter no declinar os compostos de vir? Por qué? 
6 — Decline triumvir, triumviri. 

7 — Quais nomes em us, da 2.2 declinação, são femininos? 


8 — Hä nomes neutros em us na 2.º declinação? Resposta completa. 

(*) Observe com a máxima atenção as siglas em cima da penúltima sílaba; se a 
penúltima traz v, o acento recua: púeri, páero, púerum etc.; no gen. pl. será puerórum, porque 
a penúltima traz ~. 
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EXERCÍCIO 13 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
bonus, a, um — bom perniciosus, a, um — pernicioso, preju- 
discipulus, i — discípulo dicial 
ingratus, a, um — ingrato proelium, ii n. — combate 
liber, bri — livro E? nj) eweg 
magister, tri — mestre, professor ocen dd cc ME 
meus, a, um — meu tuus, a, um — teu 
| — Libri bonis puéris boni sunt (D, 
2 — Magister meus amici mei discipulus fuit (2), 
3 — Socer tuus agricóla fuit et agricólas amat. 


4 — Puéri, ingrati estis (3), 
5 — Proelium, non magistris sed puéris perniciosum fuérat, 


EXERCÍCIO 14 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 

alegre — laetus, a, um latino — latinus, a, um 
benéfico — beneficus, a, um língua — lingua, ae 
campo — ager, agri prejudicial — oxi ; ici 
chuva a= pluvia, ae sus, a, um DEE 
conhecido — notus, a, um varáo — vir, viri 
dinheiro -— pecunia, ae f. variado — varius, a, um 
escrito — scriptum, i n vocábulo bulum, i 

sin. — vocab 
genro — gener, čri "er 


vulgo — vulgus, i n. (8 88) 
I — Muitos vocábulos da língua latina são conhecidos para os meus dis- 
cípulos. 

O dinheiro não é benéfico para o meu genro. 

Os escritos dos varões tinham sido variados. 


As chuvas foram (pret. perf.) prejudiciais aos campos, 
— O vulgo é alegre (9 


Mi da ki Fa 
| 


(1) Observe bem que bonis, adjetivo como é, 


está se referindo i 
mesmo caso, num. e gên. a um substantivo do 


. “Boni sunt”: aqui boni é predicativo; a leitura deve ser 
a linha GE pausa menor): . 
ibri | bonis puéris | boni sunt 
(2) A leitura deve ser: |: 
Magister meus | amici mei 


(3) V.89 


(4) Espero que preste atenção na concordância do predicativo com o sujeito (8 84) 


(o traço representa pausa; 


discipulus fuit. 
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LIÇÃO 16 


VOZ PASSIVA — AGENTE DA PASSIVA 


89 — Vimos, na lição 1, 8 2, que o sujeito de um verbo é aquilo que 
pratica a ação expressa pelo verbo. Na oração “O menino quebrou o brin- 
quedo”, menino é sujeito do verbo quebrar, porque é ele quem pratica a ação 
de quebrar. Pois bem, quando o sujeito pratica a ação, isto é, quando age, 
o verbo está na voz ativa. 


Quando, então, um verbo está na voz ativa? — Um verbo está na voz 
ativa quando o sujeito pratica a ação do verbo. 


90 — Vejamos agora o caso em que o sujeito, em vez de praticar, recebe 
a ação do verbo. Na oração “O menino foi castigado pelo professor”, qual é 
o sujeito? Descobre-se fazendo-se a pergunta que já sabemos: "Quem foi 


n 


castigado pelo professor?" — O menino. O sujeito, portanto, é menino. 


Agora eu pergunto: O menino praticou ou recebeu a ação de castigar? 
Naturalmente que recebeu, porque quem praticou a ação de castigar foi o 
professor. 


Estamos, dessa forma, vendo um caso em que o sujeito recebe, sofre a acão 
em vez de praticar. Pois bem, quando o sujeito recebe, sofre a ação do verbo, 
o verbo está na voz passiva. 


* 


Nota — A palavra passivo prende-se à mesma raiz latina de paixão (lat. passio, pas- 
sionis); ambas têm relação com sofrer, padecer (paixão de Cristo = sofrimento de Cristo); 
daí a significação de verbo "passivo": verbo cuja ação é sofrida pelo sujeito. 


91 — Como se analisa o complemento “pelo professor" na oração que 
acabamos de ver — “O menino foi castigado pelo professor"? Chama-se 
agente da passiva. Agente da passiva é, portanto, o complemento que nas cra- 
ções passivas pratica a ação. 

Nota — O agente da passiva costuma aparecer, em português, acompanhado da preposição 
per ou por (per + o = pelo; per + a = pela); em alguns casos, em vez de per aparece a 


preposição de, principalmente com verbos que exprimem sentimento: “ser querido das crianças” 
— "ser temido dos néscios" — “ser amado de todos”. 


92 — O sujeito da oração passiva vai para o nominativo. O verbo colo- 
ca-se em forma especial para indicar passividade (o que iremos estudar na L. 
17), e o agente da passiva como se traduz? Coloca-se no ablativo. 


93 — Quando o agente da passiva é coisa, é ser inanimado, basta ir para 
o ablativo. Quando é pessoa ou qualquer ser animado, ou considerado animado 
pelo autor, além de ir para o ablativo deve vir antecedido da preposição a ou ab, 


empregando-se a quando a palavra começa por consoante, e ab quando começa 
por vogal ou por h. 
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Exemplos de traduções de agente da passiva constituído de coisa (ablativo 
sem preposição): 


Ele foi envenenado por erva 


l 
herba 


O pais foi salvo pela fuga 
fuga 
Os habitantes foram sacrificados pela guerra 
belo 


O campo estava iluminado pela lua 


Exemplos de traduções de agente da passiva constituído de pessoa (ablativo 
com preposição a ou ab): 


. O menino foi castigado pelo professor 
a magistro 
O mundo foi criado por Deus 
a Deo 
As “ilhas são conhecidas pelos marinheiros 
a nautis 
Os campos foram salvos pelos amigos 
ab amicis 
Os empregados foram gratificados pelo patrão 


ab hero 
A eloqüencia foi dada pela natureza 
a natura (o autor considerou animado o agente) 
913A — O português indica a passividade geralmente de duas maneiras: 
1.2) Mediante os verbos ser e estar e o particípio de certos verbos ativos: 


ser visto (sou visto, és visto, é visto etc.); estar preso (estou preso, estás 
preso, está preso etc.). 


Notas — a) Também o verbo ficar se presta, às vezes, para indicar a voz passiva; 
na oração: “Ele foi preso’ — podemos, sem sacrifício do sentido passivo da oração, 
substituir o foí por ficou: “Ele ficou preso”. 


b) O português não possui flexões verbais sintéticas para - verbo passivo; em latim 
o indicativo presente passivo de amar expressa-se por uma única palavra — amor (pronuncie 
ámor) — ao passo que o português necessita de duas: sou amado. 


LIÇÃO 17 (Ex. 16) — 1.º CONJUGAÇÃO PASSIVA (NOÇÕES) (594) 6l 


2.) Mediante o pronome se, que então se diz pronome apassivador. 

Na oração “alugam-se casas” — casas não pratica a ação de alugar e, 
sim, recebe, sofre tal ação, o que eguivale"a dizer que casas não é o agente mas 
o paciente da ação verbal. O verbo é passivo, e essa passividade é indicada 
pelo pronome se. A oração “Alugam-se casas” é idêntica à oração “Casas são 
alugadas”; em ambas o sujeito é casas. 


QUESTIONÁRIO 


| — Quando um verbo está na voz ativa? (8 89). 
2 — Quando um verbo está na voz passiva? (8 90). 
3 — Que é agente da passiva? 


4 — Em que caso se coloca em latim o agente da passiva? . 
5 — Quando o agente da passiva é constituído de pessoa, que preposição se emprega 
antes do ablativo? Quando se coloca a, quando ab? 
6 — Geralmente, de quantas maneiras o português indica passividade e quais são? 
VOCABULÁRIO 
Antônio — Antonius, ii honesto — honestus, a, um 
consciência — conscientia, ae Senhor — Dominus, i 
mestre — magister, tri 


Traduzir somente as palavras grifadas das seguinles orações: 


— Os maus são castigados pela consciência. 

— Os maus são castigados pelo Senhor. 

— Ele foi preso por Antônio. 

— O bom aluno é estimado dos mestres. 

— O comandante ficou envaidecido pela vitória. 

Nero era temido pelos romanos. 

— As lições foram dadas pelos alunos. 

— Eles são levados pelos prêmios. 

— Os homens perversos serão desprezados pelos honestos, 
— Por muitos varões foi trazido o cavalo. 


OND OD NO Ay bz 


— 


LIÇÃO 17 


1* CONJUGACAO PASSIVA (Noções) 


94 — Vimos na lição 9 como se conjuga o indicativo presente da 1.* 
conjugação. Dum lanço d'olhos podemos ver que as desinências pessoais são, 
propriamente: o, s, i, mus, tis, nt. Na primeira pessoa o "o" vem logo depois 
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do radical; nas outras pessoas existe entre o radical e essas terminações 
letra “a”, vogal caraterística da 1.º conjugação: 


am H 
am a s 
am a t 
am ā mus 
am ã tis 
am a nt 
95 — Que é preciso fazer para conjugar esse mesmo tempo na voz 


passiva, ou por outra, como se diz em latim sou amado, és amado, é amado etc.? 


Para a 1.º pessoa acrescenta-se “r”: amor. 


Essa forma já significa e 
traduz nossa expressão sou amado (D, 


Para as outras pessoas, substituem-se as terminações s, t, mus, tis, nl 
por estas: ris, lur, mur, miri, nlur, terminações que importa saber bem de cor: 


am o r = sou amado 
am à ris = és amado 
am H tur = é amado 
am à mur = somos amados 
am a mini = sois amados 
am a ntur = são amados 
96 — Vejamos como é o imperfeito da voz ativa do verbo amo: 
` VOGAL INFIXO DESINÊNCIA 
RADICAL CARATERÍST. TEMPORAL PESSOAL 
——————— —— —Ó— q—— 
am a ba m — amava 
am a ba $ = amavas 
am a ba t = amava 
am a ba mus — amávamos 
am a bà tis = amáveis 
am a ba nt = amavam 


Nenhuma dificuldade oferece para ser decorado, porquanto a forma é 


quase idêntica à portuguesa, bastando trocar o v por b antes de acrescentar as 
terminações latinas. 


Qualquer outro verbo regular da 1.º conjugação seguirá igual orientação: 
ao radical (que se encontra suprimindo-se o “o” da 1.º pess. do sing. do ind. 
pres.) : acrescenta-se primeiro a vogal caraterística, depois o infixo temporal e 
por último a desinência pessoal. De laudo, are o imperfeito é laud-a-ba-m; 
de pugno, are é pugn-a-ba-m. 


(I) Sempre atenção na leitura: palavras de duas sílabas têm obrigatoriamente o acento 
na IP — ámor. 
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. , 

Para conjugar na voz passiva esse mesmo tempo, bastar-nos-á trocar o m 
por r, fazendo nas demais pessoas o mesmo que aprendemos a fazer no pará- 
grafo anterior: 


am a ba r = era amado 
am a bā ris = eras amado 
am a bā tur = era amado 
am a bā mur = éramos amados 
am a ba mini == éreis amados 
am | a ba ntur = eram amados 
97 — Do estudo que até agora fizemos dos verbos latinos podemos tirar 


estas conclusões: 


2) Se no indicativo a pessoa termina em o, no imperfeito termina 


em m. 


2.) As demais pessoas têm terminações idênticas no presente e no im 
perfeito, sendo que no presente há a vogal caraterística a, e no imperfeito 
além dessa vogal, o infixo que designa o tempo, ba. 


3.º) Para passar um tempo da ativa para a passiva basta trocar as desi- 
nências da ativa pelas da passiva, notando-se que: 


a) quando na ativa a 1.º pessoa termina em o, acrescenta-se r na passiva; 


b) quando na ativa a 1.º pessoa termina em m, troca-se esse m por r, 
continuando-se a conjugação sem mais novidades. 


z 


4.7) As formas verbais passivas sintéticas, isto é, expressas por uma só 
palavra, como amor, indicam tanto o masculino (sou amado) quanto o feminino 
(sou amada). 


97-A — 1) O agente da passiva segue sempre as mesmas regras vistas 
na lição anterior. 


2) Quando um aluno n&o percebe o sentido de uma oracáo latina, é 
sinal de que ele não está sabendo analisar direito os termos dessa oração. . A 
primeira coisa que então deve fazer é procurar o verbo da oração; pelas 
terminações, fica o aluno sabendo se está no singular ou no plural. Se o 
verbo estiver no singular, fácil será descobrir o sujeito, que evidentemente deverá 
estar no nominàtivo singular; se o verbo estiver no plural, o subsiantivo que 
estiver no nominativo plural é que será então o sujeito. Para a tradução das 
demais palavras é bastante ver em que caso estão; e, portanto, que função exer- 
cem: objeto direto, objeto indireto, adjunto adnominal restritivo, agente da pas- 
siva etc. 
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QUESTIONARIO 
1 — Quais são as desinências pessoais do presente do indicativo da voz ativa? 
2 — Quais as desinências pessoais do presente do indicativo da voz passiva? 
3 — Que é preciso fazer para passar um verbo do presente do indicativo ativo para o pre- 


sente do indicativo passivo? 
4 — Conjugue, na voz ativa, o imperfeito do indicativo de voco, are. 
5 — Conjugue esse mesmo. tempo na voz passiva. 


6 — Para se assegurar da tradução perfeita de um trecho latino, que deve o aluno procurar 
em primeiro lugar? Por quê? 


EXERCÍCIO 16 


Traduzir em português 


VOCABULARIO 
auxilium, ii n. — auxílio mundus, i — mundo, universo 
Belgae, arum — belgas paro, are — preparar (frases 4, 5, 6) 
celébro, are — celebrar E ai e (frase 9) 
: b pocülum, i n. — copo 
PEPEERO; are — subjugar rogo, are — pedir, rogar 
Galli, orum — gauleses Remani, orum — romanos 
vir, viri — varão, homem 


— Reginae a poetis celebrantur (D, 

— Auxilium a viro rogabatur. 

—  Puéris bonis auxilia a viro rogabantur. 
— Pocülum a servo parabatur (?), 

— Pocülum a servis paratur. 

Pocüla a servis viris parabantur, 

— A puéris bonis laudamur (?), 

— Mundus lunà illustratur (9. 

— Libris laetitia puéris paratur ©). 


KKK A Ay = 


— 


— Belgae et Galli, a Romanis expugnamini (8), 


(1) a poetis: Note que as dez orações são passivas; em todas elas entra um agente 
da passiva; recorde sem falta todo o § 93. 


(2) servo:. Note que não se trata do verbo servo, are, mas sim do subst. servus, i 
(= criado, escravo). 


(3) laudâmor: Tanto em latim como na tradução portuguesa não é preciso que o 
sujeito venha expresso porque a própria pessoa do verbo o indica claramente. 

(4) lunā: Está lembrado do significado da sigla — ? V. a nota do $ 55. 

(5) Siga rigorosamente o que está no n.º 2 do § 97-A. 

(6) Lembre-se do que está no 8 9 (Lição 2). 


LIÇÃO 18 (Exs. 17,18) — 3.º DECLINAÇÃO (8 100) 65 


LIÇÃO 18 


3.* DECLINAÇÃO 


98 — Passaremos agora a ver a mais importante das declinações latinas, 
a terceira declinação, à qual pertencem nomes de todos os géneros e de muitas 
terminações no nominativo singular. Na 2.º declinação vimos que existem qua- 
tro terminações no nominativo, mas na 3.º as terminações são tão variadas que 
não podem ser fixadas. Por isso é que, ao mencionar as desinências da 3.º 
declinação, costuma-se dizer: Nominativo — várias terminações. Quer isso 
dizer que os nomes da 3.º declinação devem ser estudados quase de um em um 
ou de grupo em grupo, por causa dessa variedade de terminações. 

O vocativo não apresenta dificuldade, porquanto é sempre igual ao no- 
minativo. E 

O genitivo singular já sabemos que termina em is (S 39). As demais 
terminações do. singular são mais ou menos fixas e iremos estudá-las aos poucos. 

E as desinências do plural? Não apresentam dificuldade, mas o genitivo 
tem duas terminações: um e inm. Para o correto emprego dessas terminações 
precisamos saber o que são palavras parissílabas e palavras imparissilabas. 


99 — Palavras parissílabas são as que no singular têm igual número de 
sílabas no nominativo e no genitivo. Não vá pensar o aluno que parissilabas 
sejam as palavras que têm número par de sílabas; nada disso. Uma palavra 
de três sílabas no nominativo pode muito bem ser parissílaba, com tal que no 
genitivo tenha também trés sílabas. Exemplos de nomes parissilabos: 


NOM. GENIT. 
auris auris — 2 sílabas em ambos os casos 
nubes nubis DK A E 
volücris volücris 3 Co om m Oe É 
cubile cubilis amo SPO S 
100 — Palavras imparissilabas são as que no genitivo singular têm uma 


ou mais sílabas a mais do que no nominativo. Imparissilabo quer dizer, por- 
tanto, número diferente de sílabas e não número ímpar de sílabas. Uma pala- 
vra de duas sílabas no nominativo pode ser imparissílaba, uma vez que tenha 
três ou quatro sílabas no genitivo. Exemplos de nomes imparissilabos: 


NOM. GENIT. 

dux ducis — | sílaba no nom. e 2 no gen. 
urbs urbis —]) " ume mpg chr it 
labor laboris — 2 silabas ” " "3" " 
homo hominis E ” Vtc OU A 
iter itinéris E02. = EE E ob 
societas societati —4 77 uM MEC. deif 
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101 — Genitivo plural: Uma vez que aprendemos o que são palavras 
parissilabas e palavras imparissílabas e uma vez que sabemos que o radical de 
uma palavra se descobre tirando-se a desinência do genitivo singular (que na 
3.º declinação é is), podemos compreender a seguinte regra geral: 


A) Os nomes imparissilabos, cujo radical termina em uma só 
consoante, têm o genitivo plural em: UM 


B) Os nomes parissílabos, bem como os nomes imparissilabos 
cujo radical termina em duas ou mais consoantes, têm o 
genitivo plural em: IUM 


gora decorar as desinências da maior parte das palavras 
da 3.º declinação: 


SINGULAR PLURAL 


Nominativo — várias terminações 
V'ocaTivo 
GENITIVO 
Darivo 

ABLATIVO 
ACUSATIVO 


NOMINATIVO es 
Vocarivo E es 
GzNrrIvO um ou ium (S 101) 
Darivo ibus 
ABLATIVO ibus 
ACUSATIVO es 


— igual ao nominativo 


103 — Cientes do que acabamos de estudar e do que Já ficou dito na 
nota do § 48, isto é, uma vez achado o radical de uma palavra, este radical 
não varia em todo o decurso da declinação, podemos declinar com segurança 
muitas palavras da 3.º declinação, como rex, regis; leo, leonis; liberlas, liber- 
lális; nalio, nationis; civis, civis; nox, noclis; ars, arlis etc. 


SINGULAR 


PLURAL 
Nom. rex (= rei)(!) Nom. reg-es 
Voc. rex Voc. reg-es 
GEN. reg-is GEN. reg-um (§ 101-A) 
Dar. reg-i Dar. reg-ibus 
ABL. reg-e ABL. reg-ibus 
Ac. reg-em AC. . reg-es 
NoM. leo (= leão) (2 Nom. leon-es 
Voc. leo Voc. leon-es 
GEN. leon-is GEN. leon-um (8 101-A) 
Dar. leon-i Dar. leon-ibus 
ABL. leon-e ABL. leon-ibus 
Ac. leon-em Ac. leon-es 


(1) Pronuncie reks, régis. 
(2) Pronuncie léo, leônis. 


1 — —————— 
ea eme aeee - 

Ee Ee 

—— (BÓ 

—— 


LICAO 18 (Exs. 17,18) EM DECLINAÇÃO (8 103) 67 
SINGULAR PLURAL 
Nom. libertas (= liberdade) (? Nom. o 
ibê i t-es 
Voc. libértas Voc. iberta 
GEN libertat-is GEN. libertat-um: (8 101-A) 
Dar. libertat-i Dar. libertat-ibus 
ABL. libertat-e ABL. libertat-ibus 
AC. libertat-em Ac. libertat-es 
Nom. homo (=! homem) (*) ée eren 
Voc. homo OC. romin-es 
GEN homin-is GEN. homin-um (8 101-A) 
Dar. homin-i Dar. homin-ibus 
ABL. homin-e ABL. homin-ibus 
Ac. homin-em Ac. homin-es 
Nom. natio (— nação) (O) Nom. nation-es 
Voc. natio Voc. nation-es 
GEN. nation-is GEN. nation-um (8 101-A) 
Dar. nation-i Dar. nation-ibus 
ABL. nation-e ABL. nation-ibus 
Ac. nation-em Ac. nation-es 
NoM. civis (= cidadão) Nom. civ-es (cidadãos) 
Voc. civis Voc. civ-es 
GEN. civ-is GEN. civ-ium (8 101-B) 
Dar. civ-i Dar. civ-ibus i 
ABL. civ-e ABL. civ-ibus 
Ac. civ-em Ac. civ-es 
Nom. nox (= noite) a noct-es 
Voc. nox oc. noct-es 
GEN. noct-is GEN. noctium (8 l01-B)(9 
Dar. noct-i DAT. noct-ibus 
ABL. noct-e ABL. noct-ibus 
Ac. noct-em Ac. noct-es 


(3) Pronuncie libértas, libertátis. 


(4) Pronuncie hómo, hóminis, com acento tónico na sílaba inicial ho, mas no prh no 
abl. do plural o acento se desloca, a fim de que, em virtude do aumento de uma sílaba na 
desinência, o acento não fique na quartúltima sílaba, o que não existe em latim; pronuncie, 
portanto, homínibus. 


(5) Pronuncie nácio, naciônis. 


(6) t, seguido de i breve mais vogal, tem som de c: nókcium, árcium, géncium. Nos 
demais casos o t tem som alfabético, como em portugués. 
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Nom. 
Voc. 

GEN. 
Dar. 

ABL. 

Ac. 
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SINGULAR 


ars (— arte) 
ars 

art-is 

arti 

art-e 

art-em 


PLURAL 


Nom. art-es 

Voc. art-es 

GEN. artium (8 101-B) 
Dar. artibus 

ABL. art-ibus 

Ac. art-es 


QUESTIONARIO 


1 — A 3* declinação tem terminações fixas no nominativo? Por quê? 
2 — Qual o vocativo da 3.* declinação? 


3 — As palavras da 3.º declinação dividem-se em parissílabas e imparissílabas; que vem 
a ser isso? (Resposta completa e exemplificada.) 
4 — Quantas terminações tem o genitivo plural da 3.º declinação? Quais são? Que espé- 


cie de nomes tem o genitivo 
5 — Quais são as desinências para o geral dos nomes da 3.º declinação? 


plural em um e que espécie em ium? 


6 — Decline lex, legis (= Jei). Antes de declinar os nomes aqui pedidos, recorde a sua 
resposta à última pergunta da L. 5 

7 — Decline sermo, sermônis (— discurso, conversação). 

8 — Decline sacerdos, sacerdotis (— sacerdote). 

9 — Decline majestas, majestatis (— majestade). 

10: — Decline pavo, pavónis (— pavão). 

11 — Decline noz, noctis (= noite). 

12 — Decline nubes, nubis (— nuvem). 

13 — Decline gens, gentis (= povo, raça, nação). 

14 — Decline piscis, piscis (= peixe). 


ação — actio, actionis f. 


celebrar — celebro, are 


cor — color, óris m. 


costume — mos, moris m. 


elogiar — 


laudo, are 


escritor — scriptor, ôris m. 


— Os 
— Os 
— As 


v d. UN 


EXERCÍCIO 17 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 
fler — flos, floris m. 
germanos — Germani, orum (plural) 
homem — homo, inis 
imperador — imperator, óris 
orador — orator, óris 


perfume — odor, oris m. 


— Os bons costumes dos alunos são elogiados pelo mestre (7), 
— Os perfumes e as cores das flores são variados (9), 


escritores romanos louvavam os costumes dos germanos. 
-Imperadores são amigos dos oradores. 
boas ações são celebradas pelos homens bons. 


(7) Notou que a oração é passiva? “São elogiados”, portanto, traduz-se por uma única 
forma. “Pelo mestre” é agente da passiva, não é verdade? 


(8) Não se trata de voz passiva: “são” é verbo de ligação, e “variados” é predicativo 
(adjetivo que deve concordar com o sujeito; estou quase certo de que irá errar no gênero). 


—————————————————MÓÁMMMM—————————————— 
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flos, floris m. — flor 

homo, inis — homem 

justus, a, um — justo 
lex, legis — lei 

mon, moris — costume 
nubes, is — nuvem 


EXERCÍCIO 18 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
obsciro, are — obscurecer 
toi, solis — sol 
sum, esse — ser (§ 81) 


templum, i n. — templo 


victor, ôris — vencedor 


— Bonos discipulorum mores magistri laudant (9. 
— Boni (nom.) patriae (gen.) homines sunt victores. 


— Doei templa floribus ornantur. 


| 
2 
3 — Sol nubibus obscuratur. 
4 
5 


— Leges justae ab hominibus celebrabantur (10), 


LIÇÃO 19 


NOMES EM TER 


104 — Certos nomes da 3.º declinação, cujo nominativo termina em ter, 
perdem o e dessa terminação no genitivo e, conseguintemente, em todos os de- 
mais casos. A desinência do genitivo plural de tais nomes é um. São eles: 
pater, patr-is (= pai), mater, matr-is (= mãe), fraler, fratr-is (= irmão), 
accipiter, accipitr-is (= gavião). 


Para maior elucidação, vejamos. a declinação completa de pater, patr-is: 


PLURAL 


SINGULAR 
Nom. — pater (= pai) Nom. 
Voc. — pater Voc. 
GEN. —  patr-is GEN. 
Dar. —  patr-i Dar. 
ABL. -—  patr-e ABL. 
Ac. —  patr-em Ac. 


(9) Veja o fim do $ 80. 


(10) ab: § 93. 


patr-es 
patr-es 
patr-um 
patr-ibus 
patr-ibus 
patr-es 
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kamen 


105 — Há na 2.* declinação um nome terminado em ter, bastante: irre. 
gular: Jupiter (= Júpiter), cujo genitivo é Jovis, declinável somente no singular: 


Nom. — - Jupiter (ou Juppiter) 
Voc. — Jupiter 

GEN. — Jovis 

Dar. — Jovi 

ABL. — Jove 

Ac. — Jovem 


IMPARISSÍLABOS EM S 


106 — Muitos nomes imparissílabos terminados em s no nominativo têm 
o radical do genitivo geralmente terminado ou numa labial, ou numa gutural, 
ou numa dental. . 


Chamam-se labiais as consoantes b, p e m, porque sáo pronunciadas com 
o auxilio dos lábios. 


Guturais sáo as consoantes g e c, que no primitivo latim eram produzidas 
na garganta: gá, gó, cá etc. ` 


Chamam-se dentais as consoantes d, t e n, porque seu som se produz^nos 
dentes. 


107 — a) Os imparissilabos em s, cujo radical termina em labial (b, 
P. m), conservam a labial no nominativo. Exemplo: o radical da palavra 


plebe é em latim pleb (genit. pleb-is) ; como o b é labial, essa consoante subsiste 
no nominativo singular, que é entáo plebs. 


. b) | Quando o radical de tais imparissílabos termina em gutural (g, c), 
a gutural funde-se com o s no nominativo, produzindo a letra x, que em latim 
sempre tem o som de cs. Exemplo: o radical de rei é em latim reg (gen. 
reg-is); como o g é gutural, essa consoante, em combinação com o s, dá 
x no nominativo, que é então rex (reg + s). 


c) Quando o radical de tais imparissílabos termina em dental (d, t, n), 
a dental desaparece no nominativo. Exemplo: o radical de dente é em latim 
dent (gen. dentis); como o t é dental, essa letra desaparece antes do s no 
nominativo, que é então dens (dent + s). 


EM RESUMO: 


Labial — permanece 
Gutural — funde-se (— x) 
Dental — desaparece 


108 — Vemos mais uma vez quanto é importante o genitivo de uma pala- 


vra latina, tão importante no presente caso que por meio dele ficamos conhe- 
cendo o nominativo da palavra. 
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Notas: 1.º — Quando, no caso presente, o radical tem um i breve, essa vogal muda-se 
no nominativo em e se o nominativo terminar em: 


ps  — gen. princip-is, nom. princeps 
(On, (d)s — gen. milit-is,nom. miles — gen. obsid-is, nom. obses 
x — gen. judic-is, nom. judex 
2* — Suponhamos que o aluno encontre numa frase latina a palavra custodibus; não 


sabendo o significado e precisando consultar o dicionário, que palavra e nani SA e 
ele que ibus é desinéncia; o primeiro trabalho, pois, é tirar a desinéncia ibus: peux custod, 
radical terminado em dental. Pelo que acabamos de estudar, o nominativo ie f 
(custods), mas, como o radical termina em dental (d), esta dental deve desaparecer, ficando 
custos. . . l 

Exemplo interessante temos na palavra noite, cujo radical latino é noct (gen. pide d 
Acrescido de s, o radical perde a dental (letra c do $ 107), ficando "nocs", mas do 
encontro cs (letra b do § 107) resulta x, sendo então o nominativo nox. 


QUESTIONÁRIO 
1 — Que particularidade apresenta a declinação dos nomes da 3.º declinação terminados 
em ter? ] .. dou 
2 — Decline os seguintes nomes: pater, patris; frater, fratris; accipiter, accipítris. Qual o 


significado desses substantivos? 
3 — Decline Jupiter. 


4 — Quais são as consoantes labiais e por que assim se Deech 
5 — Quais são as consoantes guturais e por que assim se denominam? 

6 — Quais são as consoantes dentais e por que assim se denominam? E 
7 — Os nomes imparissílabos em s, cujo radical termina em labial, como se declinam? ê 
exemplos. i , . 

8 — Os nomes imparissilabos em s, cujo radical termina em gutural, como se declinam? 

Dé exemplos. . f me 
9 — Os nomes imparissílabos em s, cujo radical termina em dental como se declinam? 


Dé exemplos. M . 

10 — Aplicando o conhecimento adquirido no 8 107 e exemplificado na 2. eer do 8 no 
diga e justifique, sem consultar dicionário nenhum, o nominativo singular das seguintes 
palavras: hiémes, dentem, legum, milites, urbes, montium, pontibus, sanguinis e noctium. 


(Não se esqueça de justificar.) 


EXERCÍCIO 19 


Traduzir em português 


custos, ôdis — guarda obses, idis — refém 

dux, ducis — comandante, general, chefe pater, tris — pai . 
firmo, are — assegurar reverentia, ae — respeito 
focdus, éris n. — tratado rex, regis — rei 

gratus, a, um — agradável sacerdos, ôtis — sacerdote 
laus, lardis f. — louvor, elogio semper (adv.) — sempre 
lex, legis — lei sigüum, i n, — sinal 
miles, itis — soldado virtus, útis — virtude 


noxius, a, um — prejudicial voluptas, atis f. — prazer 
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| — Voluptates hominibus semper noxiae sunt (D, 
2 — Magistri laudes discipuli patri gratae fuérunt (2), 
3 — Reges sunt militum duces et legum custodes (3), 
4 — Obsidum vita reverentiam foedéris firmabat (4), 
5 — Sacerdotum reverentia signum est virtutis. 
EXERCÍCIO 20 
Traduzir em latim 
VOCABULARIO 
autoridade — auctorítas, Ātis lição — lectio, onis 
comprido — longus, a, um noite — nox, noctis 
condenar — damno, are procedimento — mores, morum m. pl. 
gavião —. accipiter, accipitris proporcionar — paro, are 
grato — gratus, a, um rei — rex, regis 
inverno — hiems, hiémis f. ser (verbo) — sum (L. 14) 
irmão — frater, fratris soldado — miles, militis 
| — As noites do inverno são compridas (5), 
2 — O rei condena o procedimento do filho. 
3 — As asas dos gaviões são variadas. 
4 — A autoridade dos reis é grata aos soldados. 
Een 


Grande. alegria era proporcionada aos mestres pelas ligóes de teu 
irmão (9), 


LIÇÃO 20 


NEUTROS DA 3.º DECLINAÇÃO 


109 = Para o completo estudo dos neutros da 3.* declinação, devemos 
dividi-los em três grupos. 


No 1.5, estudaremos os terminados em e, al e ar. 
No 2.º, estudaremos os restantes não compreendidos no 1.º grupo. 
3.º 


No , estudaremos certos nomes neutros de origem grega, terminados 
em ma. 


(1) noxiae: - predicativo; está concordando em gen., num. e caso com o sujeito. 
(2) gratae: predicativo; a regra de concordância é sempre a mesma. 
ote que a frase tem dois genitivos; cada qual está colocado antes da palavra de que « 
adjunto (8 63). d 
(3) Há dois predicativos e cada um deles tem um adjunto adnominal restritivo (§ 11) 
(4) Nunca se esqueça do que está no 8 97-A, 2 
(5) Atenção com a concordância do predicativo. 


(6) Veja bem em que voz está a oração; saiba, portanto, traduzir “era proporcionada” 
(L. 17, 8 95). 
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110 — Neutros da 3.º, terminados em E, AL e AR: Os neutros assim ter- 
minados fazem: 


a) no ablativo singular — i 
b) nos trés casos iguais no plural — ía (nota 3 do $ 43) 


c) no genitivo plural — tum. 


As desinéncias dos neutros deste grupo sáo, portanto: 


Nominativo e al ar NoMiNAaTIVO 


Vocarivo igual ao nominativo Vocarivo 
Genrrivo is Genrtrivo 
Dativo i Darivo 
ABLATIVO i ABLATIVO 
ACUSATIVO igual ao nominalivo ACUSATIVO 


ExEMPLOS 
SINGULAR PLURAL 
Nom. mare (= mar) Nom. maria 
Voc. maré Voc. maria 
GEN. maris GEN. marium 
Dar. mari Dar. maribus 
ABL. mari ABL. maribus 
Ac. mare Ac. maria 
Nom. animal (= animal) Nom. animalia 
Voc. animal Voc. animalia 
GEN. animalis GEN. animalium 
Dar. animali Dar. animalibus 
ABL. animali ABL. animalibus 
Ac. animal Ac. animalía 
Nom. exemplar (= cópia, Nom. exemplaria 
exemplar) 
Voc. exemplar Voc. exemplaria 
GEN. exemplaris GEN. exemplarium 
Dar. exemplari Dar, exemplaribus 
ABL. exemplāri ABL. exemplaribus 
Ac. exemplar Ac. exemplaria 
Nota — Devemos notar alguns nomes deste grupo: far, farris (— trigo), hepar, hepătis 


(= figado), jubar, jubáris (— esplendor), nectar, nectáris (= néctar), rele, retis (== rede) 
e sal, salis (= sal — V. § 115). 


Esses neutros têm o ablativo singular em e. Sal, salis no plural é do gênsro masculino; no 
singular é neutro ou também masculino, a vontade. 
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112 — Neutros de origem grega, terminados em MA. O radical de tais 
nomes sempre apresenta um i depois da terminação ma. Exemplos: thema, the- 
mãt-is; poema, poemát-is; diploma, diplomát-is etc. 

.De preferência o dativo e o ablativo do plural destes neutros é em is, 
como se fossem da 2.º declinação, e o genitivo do plural é também o da 2.*, 
em orum. Podem, no entanto, esses casos ter as mesmas desinências regulares da 
3.* declinação. Exemplo: 


DI — Outros nomes neutros da terceira: (Os nomes neutros de outras 
terminações tem: 


a) o ablativo singular em e 


b) os três casos iguais do plural em a 


c) o genitivo plural em um 


As desinências dos neutros dêste grupo geral são, portanto z 
Nom. poema (— poema) Nom. poemát-a 
Voc. poema Voc. poemát-a 
GEN. poemát-is GEN.  poemat-orum (ou poemátum) 
Dar. poemát-i Dar. poemát-is (ou poematibus) 
Uam várias terminações — NoMINATIVO 3 ABL. poemăt-e ABL. poemăt-is (ou poematibus) 
Papa igual o nominalivo Vocarivo Ac. poema Ac. poemat-a 
DENS GzNrrivo 
ATIVO i Darivo v 
ABLATIVO ABLATIVO es c 
ACUSATIVO igual ao nominativo ACUSATIVO a QUESTIONARIO 
| — Em quantos grupos se dividem os neutros da 3.º declinação? 
ExEMPLOS 2 — Quais as particularidades desinenciais dos neutros terminados em e, al, ar? 
SING 3 — Decline ovile, ovilis (n. = ovil, redil). 
ULAR PLURAL 4 — Decline cubile, cubilis (n. = leito). 
Nom. corpus (= co " 5 — Decline praesepe, praesépis (n. = curral). 
Vi "P rpo) Nom. corpor-a 6 — Decline tribünal, tribunalis (n. — tribunal). 
oc. corpus Voc corpór-a i ari x 
GEN corpondá . po 7 — Decline calcar, calcáris (n. = espora). 
D í Ep: GEN. corpor-um 8 — Os nomes neutros nectar, jubar e sal que irregularidade apresentam no ablativo singular? 
AT. corpór-i Dar. corpor-ibus Sobre sal, salis não há outra observação que fazer? 
ABL. corpór-e ABL. corpor-ibus 9 — Decline marmor, marmóris (n. — mármore). 
Ac. corpus “Ac. corpór-a n — ins tempus, eo (n. = tempo). 
E — Decline nomen, nominis (n. — nome). 
Nom. flumen (= rio) Nou. flumina 1 12 — Decline agmen, agminis (n. — esquadráo). 
Voc. flumen Voc flumïn-a 4 13 — Decline poema, poemátis (n. — poema). 
GEN. flumin-is Lee Ra d 14 — Decline aenigma, aenigmátis (n. — enigma). 
A med Dar. flumin-ibus l 
. umin-e ABL. flumin-ibus 
Ac fumen ww e EXERCICIO 21 
NoM. caput (=. cabeça) Nom. capita Traduzir em português 
Voc. caput Voc. capit-a ; 
Gen. capit-is GEN. capit-um i 
n capit Dar. capit-ibus VOCABULARIO 
e capit-e ABL. it-Y : . 
Re SE e capit ibus adhortatio, onis (1) — exortação diligenter — diligentemente 
` . capit-a : animal, alis n. — animal dubíus, a, um — duvidoso, incerto 
— (8 D . i attentus, a, um — atencioso, cuidadoso, futūrus, a, um — futuro 
SE s: -1.2 — Devemos notar aqui dois neutros deste grupo geral: cor, cordis (— “vigilante incitamentum, i n. — estímulo, incentiv: 
€ e os, ossis (= osso). Ambos têm o genitivo plural em ium: cordium (dos cora- captivus, i — escravo, prisionciro mare, maris n. — mar 


ções), ossium (dos ossos). 


2º — Hã três nentros ó tê i i 
bôca, rosto); jus, juris (= direito); jg ri Fa casos terminados em a: os, oris (— , (D, Saiba ler o genitivo: adhortationis, Outros exemplos: oratio, onis (—  oratiónis) 
; , deris (= bronze). legio, onis (= legiônis); cogitatio, onis (= cogitatiônis); opinio, onis (= opiniônis). 
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omen, ominis n. — presságio praeceptor, õris (2) — preceptor 
onus, éris n. — encargo, peso. obrigação Purgo, are — limpar 
ovile, ovilis n. — ovil, redil faepe (adv.) — muitas vezes 

í j Se suile, suilis — chiqueiro, pocilga 
parentes, um plur. — pais tempus, óris n. — tempo 
periculosus, a, um — perigoso villicus, i — feitor, camponês 
| — Magna maris animalia nautis saepe periculosa sunt (3), 

2 — Villici attenti ovilia et suilia diligenter purgant. 

3 — Parentum et praeceptorum adhortationes incitamenta sunt puéris. 
4 — Omen tempóris futuri dubium est. 

5 — Magna sunt onéra captivorum. 


EXERCÍCIO 22 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 
aliado — socius, ii Homero — Homerus, i 
alto — altus, a, um honra — honor, ôris m. 
áspero — confragosus, a, um incitar — incito, are 
caminho — iter, itinéris n. indicar — indico, are 
cavaleiro — eques, equitis montanha — mons, montis m. 
cavalo — equus, i nome — nomen, nominis n. 
cônsul — consul, consúlis palavra — verbum, i n. 
dar — do, dare poema — poema, poemátis n. 
espora — calcar, àris n. tema — thema, themátis n, 


1 — Os. caminhos das montanhas altas são ásperos (4), 
2 — As esporas dos cavaleiros incitam os cavalos (5), 


(2) Os genitivos em oris exigem cuidado, porque são ora breves, ora longos. Exemplos 
de breves: tempus, óris (— têmporis); arbor, óris (= árboris); frigus, óris (— frigoris). 

Exemplos de longos: dolor, óris (—dolóris) ; praeceptor, oris (= preceptóris); color, 
ôris (= colóris). 

No decurso da declinação, a quantidade permanece a mesma: árboris, árborum..., por- 
que o o é breve: colóres, colórem..., porque o o é longo (no dat. e abl. pl: arbóribus, 
colóribus). 

- Também o gênero de tais palavras exige cuidado, porque umas são masculinas (color, 
Oris; flos, floris; lepus, óris), outras femininas (arbor, óris) e outras neutras (frigus, 
öris; tempus, Gris), 

(3) Se maris é genitivo e nautis é dativo, não podem ser sujeito de sunt. 

(4) Cuidado com o género do predicativo (L. 14, 8 84). 


(5) Está sempre lembrado da costumeira ordem latina: complemento antes da palavra 
completada? (S 63) Em latim ficará como se em português estivesse: "Dos cavaleiros as 
esporas os cavalos incitam". Quanto ao gen. pl. de eques, equitis: S 101. 
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3 — As palavras são indicadas pelo tema (9), 
4 — Os nomes sáo dados aos aliados pelos cónsules. 


5 — Aos poemas de Homero grandes honras são dadas. 


LICAO 21 


ALGUMAS PARTICULARIDADES DA 
3* DECLINAÇÃO 


113 — Certos nomes da terceira têm o acusativo em im e o ablativo em i 
Sáo os seguintes: 


| — Nomes próprios geográficos em is como, por exemplo, Tibéris (Ti- 
bre), Neapólis (Nápoles), Tanáis (Tânais ou Dom), Tripólis (Trípole), 
Subáris (Síbaris). 


Arar, Aráris (Árar ou “Saona”) e Lige, Ligéris (Liser ou "Loire") 
têm também o acusativo em im, mas o ablativo pode ser em i ou em e. 


2 — Os seguintes nomes comuns: 


amussis.— nivel régua, esquadro sitis — sede 
(ad amussim — à risca, com 
exatidáo). 


basis — pedestal turris — torre 


buris — rabiça do arado tussis — tosse 

febris — febre vis — força, violência, ataque (o 
poesis — poesia plural desta palavra é vires, 
puppis — popa virium, viribus): Vim vi re- 
ravis — rouquidão pellére — repelir a força pela 
seciiris — machado força 


3 — Outros têm o acusativo em em mas o ablativo tanto pode ser em 
e como em i: 


amnis — rio classis — armada 


anguis — serpente ignis — fogo (2 


avis — ave (1) navis — navio, nau 


civis — cidadão ovis — ovelha 


(6) Precisarei lembrar-lhe que esta e as duas últimas orações são passivas? 

(1) Avis tem o ablativo em i quando significa presságio. 

(2) Tem sempre o ablativo em i nas expressões consagradas: Aquã et igni interdicêre 
(Proibir o uso da água e do fogo — exilar) — Ferro et igni vastare (Levar a ferro e fogo). 
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Genitivo Plural Irregular 


114 — Vários nomes há na 3.º declinação que no genitivo plural fogem 


da regra geral exarada no $ 101 (Lição 18): 


a) Têm por exceção o genitivo plural em um os seguintes parissílabos: 


NOMES 
canis, is — cão 
Juvenis, is — moço, jovem 
panis, is — pão 
senex, senis — ancião, velho 
strues, is — montão 


GENITIVO PLURAL 


canum 
juvénum 
panum 
senum 
struum 


b) Têm por exceção o genitivo plural em ium os seguintes imparissilabos 


de uma só consoante no radical: 


NOMES 
dos, dotis f. — dote 
fauces fem. plur. — fauces 
glis, gliris m. — arganaz 
lis, litis f. — demanda, pleito, luta 
mas, maris — macho 
mus, muris (m. e f.) — rato 
nix, nivis — neve (o pl. é nives — 
flocos de neve) 
nostras, àtis — que é de nosso país 
trabs, trabis — trave 
vestras, àtis — que é de vosso país 


NOMES 
adolescens, adolescentis m. e f. — 
adolescente 
apis, is — abelha 
cliens, clientis — cliente 
fraus, fraudis — fraude 


laus, laudis f. — louvor 
mensis, is m. — més 
optimates pl. — optimates 
parentes m. — os pais 


(1) V. § 204, 7. 


GENITIVO PLURAL 


dotium 
faucium 
glirium 
litium 
marium 
murium 
nivium 


nostratium 
trabium 
vestratium (!) 


c) Alguns nomes fazem no genitivo plural, indiferentemente, ium ou um; 
exemplos: 


GENITIVO PLURAL 
adolescentium ou adolescentum 


apium ou apum 

clientium ou clientum 

fraudium ou fraudum 

laudium ou laudum 

mensium ou mensum 

optimatium (às vezes optimátum) 

parentum (mais usado que paren- 
tium; o singular parens, pa- 
rentis é m. ou f., conforme 
significar pai ou máe) 
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(8115) 79 


renes (masc. plur.) — rins 
sedes, sedis — cadeira, assento 
vates, vatis — adivinho 
volücris, is — pássaro 
Arpinátes pl. — arpinates 


significado: 


renium ou renum 

sedum (raramente sedium) 
vatum (raramente vatium) 
volucrium ou volücrum 
Arpinatium (às vezes Arpinatum) 


Penates pl. — deuses penates Penatium (às vezes Penatum) 

Quirites pl. — quirites Quiritium (às vezes Quiritum) 

Samnites pl. — samnitas Samnitium (às vezes Samnitum) 

115 — a) Como sucede nas duas primeiras declinações, certos nomes 
há da 3.º declinação que no plural podem ter, além do primeiro, um segundo 

SINGULAR PLURAL 

aedes ou aedis, is (f.) — templo aedes, ium — casa 

carcer, éris — cárcere carcéres -— barras de ferro, cancela 

facultas, atis — faculdade facultates — bens, riquezas 

finis, is (m. e f.) — fim fines — confins, território 

naris, is (f.) — fossa nasal nàres — nariz 

ops, opis (f.) — auxilio opes — poder, riqueza 

pars, parlis — parte partes — partido, papel de teatro 

sal, salis — sal (V. nota do 8 110) sales — sais, argücias 

sors, sortis — sorte sortes — respostas do oráculo 


b) Outros há que só se usam no plural: 


cervices, icum — nuca (às vezes no sing. cervix, icis). 
fauces, faucium — garganta (às vezes no ablat. sing. fauce) 
fides, fidium — lira (às vezes no singular fidis, is) 

fores, forium — porta 

fruges, um (f.) — frutos da terra 

furfüres, um — farelo 

majores, um — antepassados 


moenia, ium — muralhas 


preces, precum — preces (às vezes no ablat. sing. prece) 


verbêra, rum — açoite, vara, surra (às vezes no sing. verber, éris, n.) 


Gades, ium — Gades (Cádis) 


Sardes, ium — Sardes 


Bacchanalia, ium (ou orum) — Bacanais 


. além de outros nomes de festas ou solenidades pagãs. 
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QUESTIONARIO EXERCÍCIO 24 


| — Existe na 3.º declinação acusativo singular em im? Traduzir em latim 


2 — Que espécie de nomes próprios têm o acusativo com essa terminação? Exemplos. 
3 — Arar, Aráris e Liger, Ligéris como terminam no acusativo e no ablativo? VOCABULÁRIO 
4 — Quais os nomes comuns da 3º declinação que no acusativo singular terminem em im? 
5 e A D D LC D D D B f D D 
f Muse civis, classis, navis e ovis que significam e como terminam no acusativo TE Ro: aTe Wr ada arè 
6 — Que diz do ablativo singular de avis e de ignis? cansado — fessus, a, um Bali vezes = saepe 
: : is — óris n. Nápoles — Neapólis, t 
7 — Quais os parissílabos que por exceção têm o genitivo plural em um? IS Eorpa Elie á Sa e Sg SEN 
n Gë E 2 SE desejar — desidéro, are optimates .— optimates (§ 114, c) 
8 — Quais os imparissílabos, de uma só consoante no radical que por exceção têm o i AECH ; 
genitivo plural em ium? doenca — morbus, i m. prejudicial — noxius, a, um 
9 — Cite alguns nomes que no genitivo plural terminam indiferentemente em um ou em ium. fome — fames, is Roma — Roma, ae 
10 — Cite cinco nomes da 3.º declinação que no plural têm significação diversa do singular. força — vis, vis; o pl. é vires, virium sede — sitis, is 
11 — Cite cinco dos nomes da 3.º que só se usam no plural. honra — honor, honóris m. 
| — Os agricultores cansados matam a sede. (Cuidado com a concordán- 
EXERCÍCIO 23 


cia do adjetivo.) 


Traduzi dus 2 — António desejava Roma e Nápoles. 
raduzir em português 
3 — Muitas vezes os soldados são atormentados pela fome e pela sede. 
4 — As doenças são prejudiciais às forças do corpo (9), 
VOCABULÁRIO 5 — Grande foi a honra dos optimates (9), 
angustus, a, um — apertado, estreito foramen, inis n. — buraco 
Arpinates, atium — arpinates glis, gliris — arganaz 
canis, is — cão mus, muris — rato — | LIÇÃO 22 
carus, a, um — caro sedo, are — matar, extinguit Y n / 
eustodia, ae — guarda senex, senis — velho, anci&o m ox ei. 
i i sitis, is — sede D l 
fidus, a, um — fiel tussis; ode <> fosse L d 6 4. DECLINA C AO 
finis, is (V. 8 115) vexo, are — atormentar D 
| — Aqua sitim sedat 116 — Passemos ao estudo da penúltima declinação latina. Pertencem 


2 — Senes vexantur tussi (D, 


3 — Fida canum custodia agricólis cara est (2), 


4 — Murium et glirium foramina parva sunt. 


5 — Fines Arpinatium angusti erant (?), 


(1) Precisarei chamar a atenção para a voz passiva e para o agente da passiva? 


(2) Recorde a parte final do § 80. 


(3) Traduza fines por território (8 115, a); se em latim o verbo está obrigatoriamente 
no plural (porque o suj. é pl.), em português verbo e predicativo ficarão no singular. 


à 4.º declinação nomes masculinos e femininos, que terminam em us, e alguns 
nomes neutros, que terminam em u. 


O genitivo singular desta declinação já sabemos que termina em us. Os 
demais casos não oferecem dificuldade, notando-se que os nomes neutros termi- 
nam no singular sempre em u (o genitivo pode ser também em us) e no plural 
têm os três casos iguais (nom., voc. e acus.) em ŭa. 


(4) Verificou o gênero de morbus, i? Cuidado, portanto, com a concordância do 
predicativo. 


(5) E ao gênero de honor, ôris, prestou atenção? Cuidado, mais uma vez, com o 
predicativo. 
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Em geral, as desinéncias da 4.º declinação são as seguintes: 


QUARTA DECLINAÇÃO 


SINGULAR PLURAL 


m. e f. neutro 


m. e f. neuiro 


NoMINATIVO us u NoMtNATIVO us üa 
Vocarivo us u Vocarivo us úa 
Gentrivo us u (ou us) GENITIVO úum 
Darivo üi u Darivo ibus 
ABLATIVO u u ABLATIVO ibus 
ACUSATIVO u ACUSATIVO us üa 


Exemplos 

SINGULAR PLURAL 

radical desin. radical desin. 

sm, — M mama, 
Nom. fruct — us (m.) = Nom. fruct — us 

fruto 

Voc. fruct — us Voc. fruct — us 
GEN. fruct — us GEN. fruct — üum 
Dar. fruct — ŭi Dar. fruct — ibus 
ABL. fruct — u ABL. fruct — ïbus 
Ac. fruct — um Ac. fruct — us 


Outros nomes masculi 

culinos: sensus, mo ; ï 
Mac e $, tus, currus, actus, exercitus etc. 
" eclinação dos nomes femininos, como manus (= mão), nurus 
= nora), socrus (= sogra), anus (= velha) etc. 


Exemplo de nomes neutros: 


SINGULAR PLURAL 
Nom.  gen-u (= joelho) Nom.  gen-üa 
Voc.  gen-u Voc.  gen-üa 
GEN.  gen-u (ou genus) GEN.  gen-üum 
DAT.  gen-u Dar. genibus 
ABL. gen-u ABL. genibus 
Ac. gen-u Ac. gen-üa 


Outros nomes neutros 
(gelo, geada). Tais nome 
no singular indeclináveis) 
da 2.º (cornum, i; gelum 


(que são raríssimos): cornu (= corno, chifre), gelu 
s podem ser neutros da 4.º declinação (e são então 
“ou aparecem às vezes declinados como neutros 
+» i) ou ainda como masculinos da 2. (genus, i). 
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Nota — Certas palavras proparoxítonas exigem cuidado em certos casos; exercilus, por 
exempio, no nominativo tem o acento na sílaba er, mas no dativo singular é exercítüi, com 
acento na sílaba ci, porque houve acréscimo de uma sílaba: exercí-tá-i. Idêntico cuidado 
devemos ter no plural, nos casos genitivo, dativo e ablativo: exercí-tü-um, exercí-ti-bus. 


117 — Dois nomes da 4.* devem ser estudados separadamente: Jesus 
(= Jesus) e domus (= cosa). 


Jesus (o acento é na sílaba inicial: Jésus) tem o nominativo e o acusativo 
regulares, e todos os demais casos em u: 


Nom. Jes-us 
Voc. Jes-u 
GEN. Jes-u 
Dar. Jes-u 
ABL. Jes-u 
Ac. Jes-um 
Domus (f. — casa) pode declinar-se em alguns casos como se fosse nome 


da 2.* declinação. Outra particularidade deste nome é o caso localivo, isto 
é, o caso que indica lugar onde, ou seja, lugar em que se encontra alguém. 
Outros nomes possuem também esse caso, mas é fácil declná-lo porque a 
terminação é sempre igual à do genitivo, sendo que o locativo de domus termina 
em i como se fosse da 2.º declinação: 


SINGULAR PLURAL 
Nom. dom-us (fem. = casa) Nom. dom-us 
Voc. dom-us Voc. dom-us . 
GEN. dom-us ou domi GEN. dom-üum ou domorum 
Dar. dom-üi Dar. dom-ibus 
ABL. dom-o (raram. domu) ABL. dom-ibus 
AC. a dom-um Ac. dom-os (raram. domus) 


Locarivo: domi (— em casa) 


Dativo e ablativo plural em UBUS 


118 — Certos nomes da 4.* declinação têm o dativo e o ablativo do 
plural em úbus. Isso se dá, geralmente, com substantivos que nesses casos fica- 
riam iguais a nomes da 3.º declinação. Para que não se confunda partibus 
(dat. e ablat. plural de partus, us = parto, da A3 declinação) com partibus 
(dat. e ablativo plural de pars, partis = parte, da 3.º), o primeiro nome tem 
esses casos em úbus. i 
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São os seguintes os nomes da 4.º que apresentam essa irregularidade: 


NOMES DATIVO E ABLATIVO PLURAL 
acus (f.) — agulha acübus 
arcus (m.) — arco arcübus 
artus (m.) — membro artübus 
lacus (m.) — lago lacübus 
partus (m.) — parto partübus 
pecu (n.) — rebanho pecúbus 
quercus (f.) — carvalho quercübus 
specus (m. e f.) — caverna specübus 
tribus (f.) — tribo tribübus 


Nota — Vera (neutro — espeto) e portus (m. — porto) têm esses casos em ubus 
ou em ibus. Pecu existe ainda sob a forma pecus, óris, também neutra, da 3.º. 


QUESTIONÁRIO 


| — A 4º declinação tem palavras de todos os géneros? 

2 — Quais as desinências da 42 declinação para os nomes masculinos e femininos? 
3 — Decline um nome masculino da 4.2 declinação. 

4 — Decline um nome feminino da 4% declinação. 

5 — Hã muitos nomes neutros na 4º declinação? Quais as desinéncias? 

6 — Decline genu (n. = joelho). 

7 — Decline exercitus, us (m. — exército). 

8 — Decline Jesus. 

9 — Que é caso locativo e para que serve? 

10 — Decline domus (= casa). 


ll — Existem na 4.º declinação nomes com dativo e ablativo plural em ubus? Geralmente 
por que se dá isso? 


12 — Quais os nomes da A8 declinação que no dativo e no ablativo do plural terminam 
em ubus? 


i3 — Decline portus (m. — porto). 


EXERCÍCIO 25 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 

bellum, i n. — guerra fructus, us m. — fruto 
Casus, us — acaso herba, ae — erva 
copia ae —- abundáncia incertus, a, um — incerto, duvidoso 
divino, are — pressagiar ludibríum ii n. — capricho 
dominus, i — senhor malus, a, um — mau 
domus ($ 117) — casa obnoxius, a, um — sujeito, submetido 
etiam — também (rege dativo) 
exitus, us m. — resultado pecu, u n. — rebanho 
fortuna, ae f. — fortuna, sorte regius, a, um — régio 

varius, a, um — inconstante 
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| — Bellorum exitus incerti sunt. 
2 — Magnam fructuum copiam divinabâmus. 


3 — Ludibría fortunae et casus varía sunt. 
4 — Etiam domini domuum regiarum casibus fortunae obnoxii sunt. 


5 — Malae herbae pecübus noxiae sunt. 


EXERCÍCIO 26 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 
alegrar — delecto, are membro —- artus, us m. 
assolar — vasto, are meu — meus, a, um 
campo — ager, gri movimento — motus, us m. 
constituir — sum, esse pai — pater, tris (S 104) 
corpo — corpus, óris n. primavera — ver, veris n. 
estar — sum, esse romano — romanus, a, um 
exército — exercitus, us m. vantajoso — commôdus, a, um 
força — robur, oris n. veterano — veteranus, 1 
lavrador — agricóla, ae m. volta — reditus, us m. 


| — Os veteranos constituíam a força dos exércitos romanos (D 
2 — Os exércitos assolam os campos de meu pai (2). 

3 — Os movimentos do corpo são vantajosos aos membros. 

4 — Estou em casa. 


5 — A volta da primavera alegra os lavradores. 


LICAO 23 
5.* DECLINACAO 


119 — É a quinta a última das declinações latinas, à qual poucos nomes 
pertencem, podendo-se dizer que somente os substantivos res (= coisa) e dies 
(= dia) constituem verdadeiramente essa declinação. 


O nominativo singular tem uma só terminação, es, e abrange nomes unica- 
mente do gênero feminino. 


(1) ` Se constituir se traduz pelo verbo sum, é cláro que força será predicativo — V. 


88 82 e 85 (L. 14). 


(2) Evite colocar o genitivo entre dois substantivos, porque não se sabe de pronto 
de qual deles é adjunto. 
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São as seguintes as desinências da 5.º declinação: 


NoMiINATIVO 


NoMINATIVO 
Vocarivo 
GEnrrivo 
Darivo 
ABLATIVO 
ACUSATIVO 


Vocarivo 
GENITIVO 
Darivo 
ABLATIVO 
ACUSATIVO 


Exemplos: 
SINGULAR PLURAL 
radical desinência radical desinência 
T 1 T T 
Nom. r— es (= coisa) Nom. r — es 
Voc. T — es Voc. r — es 
GEN. r— à GEN. r — erum 
Dar. r — ei Dar. r — ebus 
ABL. r— e ABL. r — ebus 
Ac. T — em Ac. T — es 
NoM. di-es ( dia) Nom. di-es 
Voc. di-es Voc. di-es 
GEN. dëi GEN. di-erum 
Dar. di-éi Dar. di-&bus 
ABL. di-e ABL. di-ebus 
Ac. di-em Ac. di-es 
Nota — Não se vá confundir res, rei (= coisa), da 52, com rex. regis rei) 


da 3.º declinação. 


120 — São esses os dois únicos nomes da 5.º declinação de flexões com- 
pletas; os demais, em geral, não possuem o plural, havendo, porém, vários que 
no plural se declinam só nas formas em es (rominativo, vocativo e acusativo) : 


SINGULAR PLURAL 
Nom. pernici-es (f. ruína) NoM. pernici-es 
Voc. pernici-es Voc. pernici-es 
GEN. pernici-ei GEN. 
Dar. pernici-ei Dar. E 
ABL. pernici-e ABL. See? 
Ac. pernici-em Ac. pernici-es 


p—————————AL(——— 
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Observações: 1.º — Dies, no singular, quando significa, verdadeiramente, 
dia, isto é, período de 24 horas, é masculino: "Sacrificium lustrale in diem 
posterum parat" (— Prepara um sacrifício de purificação para o dia seguinte). 
Quando empregado com a significação de tempo, prazo, dia fixo, ocasião (Farei 
isso num dia qualquer, num dia certo) é do gênero feminino. “Cum ego diem 
inquirendi in Siciliam perexiguam postulavissem” (= Embora tivesse eu pedido 
brevíssimo prazo de sindicância na Sicília) — “Petierunt uti sibi concilium totius 
Galliae in diem certam indicere idque Caesaris voluntate facere" (= Solicita- 
ram-lhes fosse lícito convocarem, para dia previamente estabelecido, uma assem- 
bléia geral de toda a Gália e que o pudessem fazer com expresso consentimento 
de César). É ainda feminino no singular quando posposto às preposições ante, 
post, ad seguidas de um demonstrativo: ante- cam diem. No plural é sempre 


masculino. 
O composto meridies (= meio-dia) é sempre masculino e não tem plural. 


2º — Notem-se no genitivo singular as formas či e ei. O e é breve 
($i), e conseguintemente não se acentua quando é antecedido de consoante 
(fidéi) ; o e é longo (Ei), e conseguintemente acentuado, quando antecedido de 
vogal: diêi, faciéi, speciei, perniciei. 

3.º — Há certos nomes em latim com duas formas: uma da DP declina- 
ção (materies, barbaries, luxuries...), outra da 1.*: materia, barbaria, luxuría. 
No singular, tais nomes se declinam indiferentemente por essas declinações, mas 
no plural seguem a primeira. 


QUESTIONÁRIO 
| — De que gênero são as palavras pertencentes à 5.º declinação? 
2 — Quais as desinências da 5.º declinação? 


3 — Decline res, rei. 

4 — Decline dies, diči. 

5 — Que diz do plural da 5.* declinação? 

6 — Decline fides, fidéi (= fé) — (Não tem plural). 


7 — Quando o substantivo dies é masculino e quando feminino? | 

8 — O composto meridies de que género é e em que nümero se emprega? 

9 — Por que o genitivo de fides é fidei, com acento na sílaba inicial, e o de facies é 
faciei, com acento no e? S 

10 — Há em latim nomes de duas formas, uma pertencente à 1.º declinação, outra à 5.*? 


Cite dois. No plural, que declinação devem seguir? 
EXERCÍCIO 27 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
amo, are (trans. dir.) — gostar de justitia, ae — Justiça 
ars, artis — arte malum, i n. — mal 
bonum, i n. — bem metus, us m. — medo 
dies, é — dia (S 120, obs. 1) poêsis, is (8,113, 2) — poesia 
domina, ae — senhora puella, ae — menina 
durities, & — dureza puer, éri — menino 
ferrum, i n. — ferro res, rei — coisa 
festus, a, um — festivo, de festa si — se (conjunção) 
fides, či — fidelidade, fé signum, i, n. — sinal, índice 
fortuna, ae — sorte . spes, spei — esperança 
fundamentum, i n. — fundamento tempéro, are — abrandar 


ignis, is (S 113, 3) — fogo 
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| — Puéri et puellae dies festos amant. 

2 — Ferri durities temperatur igne, hominum poêsi et artibus (1) 
3 — Fundamentum justitiae est fides (2), 

4 — Fortuna est rerum domina. 

5 — Si spes est signum boni, mali signum est metus (3), 

EXERCÍCIO 28 
Traduzir em latim 
VOCABULARIO 

causa — causa, ae história — historia, ae 
certo — certus, a, um humano Ss humanus, a, um 
César — Caesar, áris incerto — incertus, a, um 
chefe — princeps, cípis morte — mors, mortis (f.) 
coisa — res, rei nobres — optimãtes — ($ 114, c) 
de boa família — ingenuus, a, um olho — ocülus, i 
dia — dies, & parte — pars, partis 
esperanca — spes, ei penhor — pignus, óris n. 
explicar — explico, are refém — obses, obsídis 
face — facies, & seu — suus, a, um 
fidelidade — fides, &i sólido — solidus, a, um 
fronte — frons, ntis vão (adj) — vanus, a, um 
gauleses — Galli; orum 

| — A história explica as coisas e as causas das coisas. 

2 — Suas esperanças são vãs. 

3 — A morte é certa, incerto é o dia da morte. 

4 — A fronte e os olhos são partes da face humana. 


5 — Os reféns dos gauleses de boa família eram para César sólidos pe- 
nhores de fidelidade dos chefes e dos nobres (4. 


(1) Hominum poês et artibus é uma segunda oração, em que está subentendido o 
mesmo sujeito e o mesmo verbo da anterior; na tradução, bastará acrescentar o artigo: a 
dos homens... 

Temperatur é passivo, não é verdade? Igne na primeira oração, poesi et artibus na 
segunda são, portanto, agentes da passiva. 


(2) Veja bem qual é o sujeito, que deve na tradução vir em 1.º lugar. 


' (3) Bonum, i e malum, i são aí substantivos. O período tem duas orações; inicie a tra- 
dução da 2.* pelo verdadeiro sujeito. 


(4) O adjetivo ingenuus, a, um já traduz toda a expressão “de boa família”; uma vez 
que ingenuus, a, um é adjetivo, basta ter atenção na concordância com o substantivo a que 
se refere (gauleses). 

Pignus, óris é neutro; cuidado, pois, com o adjetivo. Quero que traduza “sólidos pe- 
nhores de fidelidade” como ficou ensinado no final do $ 80 (L. 13). Note bem que o 
radical é pignor, tirado do genitivo pignór-is (L. 5, § 39). 


LIÇÃO 24. (Exs. 29,30) — RECORD. E ESTUDO COMP. DAS DECLINAÇÕES (8 122) 89 


LIÇÃO 24 


RECORDACAO E ESTUDO COMPARATIVO 
DAS DECLINACÓES 


SUBSTANTIVOS INDECLINAVEIS, DEFECTIVOS, COMPOSTOS ETC. 


. r ã RE TE TEE RO. 

121 — O acusativo, que é para o portugués o caso lexicogénico, isto é, o 
caso de que provieram os nossos vocábulos, termina geralmente em m no singular 
das. cinco declinações: 


IK 25 EM A3 5* 
aM uM eM uM eM 


Outra observação que facilita decorar as 'declinações latinas é esta: o 
acusativo plural das cinco declinações geralmente termina em s (Por esse motivo 
é que o plural das palavras portuguesas termina em 3): 


Ls 25 EM 4^ 55 
aS oS eS us es 


O quadro completo das declinações é este: 


Várias — termi- 
nacoes 
Igual ao no- 
minativo 


mx 
x< 
EI 
2 
o 
z 
Nn 


ibüs, übüs 
ibüs, übüs 


122 — Substantivos indeclináveis: Certos substantivos há em laum que 
são indeclináveis, isto é, têm todos os casos iguais, ou melhor, têm sempre a 
mesma terminação nos casos em que são empregados. São eles: 
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| — fas n. = o que é lícito, direito, correto. 
2 — nefas n. = o que não é permitido; ilegal, ilícito, torto. 


Fas est — é permitido, é lícito.. 
Per fas et per nefas = a torto e a direito, seja ou não permitido. 


3 -— instar n. = à semelhança de, semelhante a 
instar montis = à semelhança de monte. 
4 — mane n. = de manhã, de madrugada. 
5 — semis m. (designação de certa moeda romana). 
6 — pondo n. = peso, libra.. 
sex pondo — seis libras. 
7 — as palavras hebraicas manna n. (= maná), Pascha n. (== Páscoa), 


Bethléem, Jerusalem, Adam, Abram (ou Abráham), Jacob, Isaac, David, 
Joseph. 


Algumas dessas palavras encontram-se às vezes declinadas, nessas mesmas 
formas ou em outras semelhantes: 


Abram, Abrae ou Abraham, 
Abráhae 

Adam, Adae ou Adàmus, i 

David, Davidis 


Hierosolyma, orum n. pl. ou Hie- 
rosolyma, ae f. 

Josephus, i 

Pascha, àtis n. ou Pascha, ae f. 


123 — Substantivos defectivos: Como acontece em português, também 
em latim há certos substantivos comuns que só se usam no singular, uma vez que 
o significado não permite o plural): alguns exemplos: 


meridies, & — meio dia proles, is — prole 
pietas, atis - - piedade sanguis, inis — sangue 
plebs, plebis — plebe senectus, ütis — velhice 


Outros há que só se usam no plural (pluralia tantum), como já ficou visto 


no estudo de cada declinação (S 50, 72-b, 1 15-b). 


124 — Substantivos heteróclitos: Denominam-se heteróclitos os substantivos 
que no singular seguem uma declinação e no plural outra: 


| — vas, vasis n. (= vaso) no sing. segue a 3.2 e no plural a 2.º 
sing. — vas, vasis 
plur. — vasa, vasorum 


2 — jugérum, i n. (jeira) no sing. segue a 2.º e no plural a 3,2; 
sing. — jugérum, 1 
plur. — jugéra, jugérum 


(I) V. Gramdtica Melódica da Lingua Portuguesa, S 231. 


! 
i 
i 
i 
| 
1 
| 
i 
i 
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3 — tonitruum, i n. (= trovão) no sing. segue a 2.º ou-a 4.* (lonitrus, 
us m.), no plural o neutro da 4.º: tonitrua, truum. 


Obs.: Certos nomes heteróclitos, além de mudarem de declinação no 
plural, mudam também de gênero. São heteróclitos e ao mesmo tempo hete- 


rogêneos: 
| — balnéum, balnéi (= banho): neutro, 2.* declinação. 
balneae, arum: feminino, 1.º declinação. 
2 — epülum, i (= banquete): neutro, 2.º declinação. 


epülae, arum: feminino, 1.º declinação. 


125 — Substantivos heterogêneos: Denominam-se heterogêneos os substan- 
tivos que têm um gênero no singular e outro, ou dois, no plural: 


locus, loci (masc.) — lugar 
Plural: loci, locorum (masc.) 
loca, locorum (neutro). 


2 — carbásus, i: fem. e significa linho finíssimo. 
carbása, orum: neutro e significa vela (de navio). 


3 —-- jocus, joci: masc. 
joca, jocorum: neutro, ou joci, jocorum: masc. Tem o mesmo sig- 
nificado no sing. e no plural (== gracejo, chiste, brincadeira). 


4 — caelum, i: neutro (ou coelum, i) 
caeli, orum: masculino — Conserva o mesmo significado (— céu). 


5 — frenum, i: neutro (= freio) 


frena, orum: neutro, ou freni, orum: masc. — com o mesmo sig 
nificado. 
6 — Tarlárus, i: masc. (= Tártaro, inferno) 
Tariára, orum: neutro — com o mesmo significado. 
126 — Vejamos mais alguns substantivos de declinação irregular ou 
curiosa: 
Bos m. e f., significa rês (boi ou vaca) — tem o radical: em v: bovis, 


bovi, bove, bovem. No plural é boves (nom., voc. e ac.), boum 


(gen.) e bobus ou bubus (dat. e abl.). 


Caro fem. (= carne) — o radical é 
genitivo plural é em ium: carnium. 


carn: carnis, carni, carne etc.; o 


Requies fem. (= descanso, repouso) — gen. requiêtis ou requiéi, dat. 
requieti, abl. requiete ou requie, acus. requietem ou requiem (não 
se usa no plural). 
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Sus masc. (= porco, suíno) — gen. suis etc.; no plural pode ser suibus 
ou subus para o dat. e ablativo. 


Supellex fem. (= mobilia) — gen. supellectilis etc.; o ablat. singular é 
em e ou em i; não tem plural. 


Vesper masc. (= tarde, estrela Vésper = Vênus) — pode ser da 3.º 
declinação (vesper, vespéris) ou da 2.º (vespérus, vesperi). O 
ablativo é sempre vespére (= tarde). Existe uma terceira forma, 
vespéra, ae, de declinação regular e completa (1.º declinação). 


127 — Nomes compostos: Duas espécies há de nomes compostos 


a) Compostos de substantivo e adjetivo, como respublica (= república; 
res, subst. e publica, adj.), jusjurandum (= juramento; jus, subst. e juran- 


dum, adj.). 


Em tal caso, declinam-se ambos os elementos: nom. respublica, voc. res- 
publica, gen. reipublicae, dat. reipublicae etc. 


Nom. jusjurandum, voc. jusjurandum, gen. jurisjurandi, dat. jurijurando 


etc. (V. 8 111, nota 2). 


b) Compostos de dois substantivos, um no genitivo, que fica invariável, 
e outro que se declina, como terraemotus (== movimento da terra, terremoto), 
agricultura (= cultura do campo, agricultura). 


Em tal caso só se declina o 2.º elemento, ficando inalterado o 1.º, que 
é genitivo, adjunto adnominal restritivo: nom. ferraemotus, voc. terraemotus, dat. 
lerraemoiui etc. 


Obs. — Existe em latim o composto paterfamilias (= chefe de família, 
pai de família) que conserva indeclinável o elemento familias, forma arcaica 
do genitivo singular da 1.* declinação. O genitivo é patrisfamilias, o dat. 
patrifamilias etc. O 2.º elemento aparece às vezes na forma regular familiae, 


e os elementos ora aparecem ligados (pater-familias), ora separados: pater 
familias. 


QUESTIONARIO 


1 — Qual o caso latino que deu origem aos vocábulos portugueses? Que nome tem em 
virtude disso? 


2 — Geralmente, como termina o acusativo do singular das cinco declinações? 


3 — No plural, como geralmente termina o acusativo das cinco declinações? 
4 — Cite todas as desinências, do singular e do plural, de todas as declinações. 
5 — Que são substantivos indeclináveis? Cite alguns. 

6 — Que significa a locução per fas et per nefas? 


7 — Que diz da declinação das palavras hebraicas? 

8 — Que são substantivos defectivos? 

9 — Que são substantivos heteróclitos? Exemplo. 

10 — Qual o plural de balnéum, balnéi e de epülum, i? 
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11 — Qual o significado, a declinação e o género de locus e de carbasus, no singular e no 
plural? 
12 — Jocus, joci e caelum, i como se declinam no plural? 
13 — Como é boi em latim? Decline. 
14 — Como é carne em latim? Decline. 
15 — Como é descanso em latim? Decline. 
16 — Como é porco em latim? Decline. 
17 — Como é mobília em latim? Decline. 
18 — Como é tarde em latim? Decline. 
19 — Decline respublica, reipublicae. 
20 — Decline jusjurandum, jurisjurandi (V. § 111, nota 2). 
21 — Decline terraemotus, terraemotus. 
22 — Que diz do significado, da composição e da declinação de paterfamilias? 
EXERCÍCIO 29 
Traduzir em portugués 
VOCABULARIO 
amor, ôris — amor 
animus, i — inteligéncia, espírito opulentus, a, um — rico, opulente 
bos, bovis (§ 126) — boi paterfamilias (8 127. obs.) — chefe de 
caro, carnis f. (S 126) — carne familia 
Cimon, ónis — Címon paucus, a, um — pouco 
copiae, arum (S 50) — tropas pax, pacis — paz 
corpus, óris n. — corpo requies (8 126) — descanso, repouso 
diversus, a, um — diferente sapientia, ae — sabedoria 
domus, us — casa senex, senis — velho 
frater, tris — irmão soror, óris — irmã 
fugo, are — afugentar, pór em fuga sus, suis (8 126) — porco 
juvénis, is — moço, rapaz, jovem Thraces, acum — trácios 
longus, a, um — longo urbs, bis — cidade 
mater, matris — mãe vis, vis (pl. vires: § 113, 2) — força 


| — Bone Deus, da (= dá, imperativo) longam vitam patri meo et ma- 
tri; da fratribus et sororibus meis concordiae amorem; juvenibus 
sapientiam animi et vires corporis, senibus requiem et pacem (D, 


— Boni patres familias pauci sunt. 
Magnae urbes opulentis domibus ornantur (2), 


— Boum et suum carnes diversae sunt. 


Vo M FM 
| 


— Cimon magnas Thracum copias fugabat. 


(1) Juvenibus e senibus são objetos indiretos de orações diferentes, nas quais há obje- 
tos diretos também diferentes, subentendendo-se o mesmo verbo da oração anterior (também na 
tradução não é preciso aparecer o verbo). 


. (2) Não se esqueça de que nas orações passivas existe um agente da passiva no 
ablativo. 
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EXERCÍCIO 30 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 


agradável — juoundus, a, um 
Apolo — Apollo, inis 


Jesus — Jesus, u (8 117) 
Júpiter — Jupiter, Jovis (8 105) 


boi — bos, bovis (S 126) longo — longus, a, um 

carvalho — quercus, us f. (§ 68) loureiro — laurus, us f. ou laurus, i / 
casa — domus ($ 117) (S 68) 

cidade — urbs, urbis não — non 

dar — do, dare noite — nox, noctis 

dedicado — dicatus, a, um número — numerus, i 

doente — aegrôtus, a, um porco — sus, suis (§ 126) 

farelo — furfüres, um (m. pl.) salvacáo — salus, ütis f. 

forragem — pabülum, i n. trevas — ten&brae, arum (3 51) 
gênero — genus, éris n. 


— Grande era o número de casas da cidade. 


— Jesus, és a salvação do gênero humano. 


| 

2 

3 — Aos bois damos forragem, aos porcos farelo (D, 

4 — O carvalho era dedicado a Júpiter, o loureiro a Apolo (2), 
5 


— Às trevas das longas noites não são agradáveis aos homens doentes 


LIÇÃO 25 


DECLINAÇÃO DOS ADJETIVOS 


128 — “Temos já algum conhecimento dos adjetivos latinos pelo que 
estudamos na lição 13. Iniciaremos com a presente lição o estudo completo dessa 
classe de palavras.. (Classes de palavras são os diversos grupos, em número de 10, 


em que estão distribuídas as palavras do idioma: substantivos, artigos, adjetivos. 


numerais, prono srbi cé uncé Interjeico 
pronomes, verbos, advérbios, preposições, conjunções e interjeições) (3), 


129 = Adjetivo é a palavra que se refere a um substantivo, para indicar- 
lhe um atributo: homem inteligente, laranjeira alta, grande movimento. 


(1) Na tradução, a pontuação deve ser sempre obedecida. 
(2) Nào é voz passiva; dedicado € adjetivo, que está no vocabulário. 
(3) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, § 151 e seguintes. 


LIÇÃO 25 (Exs. 31,32) — DECLINAÇÃO DOS ADJETIVOS (& 132) 95 


130 — Para efeito de declinação, os adjetivos dividem-se em latim em 
duas classes: 


a) adjetivos da 1.º classe 


b) adjetivos da 2.º classe 


Um adjetivo é da primeira classe quando segue as duas primeiras decli- 
nações (o feminino segue a 1.º declinação; o masculino e o neutro seguem a 
2.º), coisa de que já temos certo conhecimento pelo que estudamos nos pará- 
grafos 76 e 77 (Lição 13). 

Um adjetivo é da segunda classe quando as desinências, para todos os 
gêneros, seguem a 3.º declinação. 


Adjetivos da 1.º Classe 
us, à, um 


a ^ ^ d ^ 
.* classe tém trés formas, uma para cada género 


131 — Os adjetivos da 


(adjetivos triformes) : 
a) uma para o masculino, em us (2. declinação) 
b) uma para o feminino, em a (1.º declinação) 


c) uma para o neutro, em um (2.* declinação). 


Quando, portanto, o dicionário trouxer um nome da. seguinte forma 


bonus, a, um dignus, a, um parvus, à, um 
citando trés formas, uma por extenso em us, seguida de duas abreviadas, em a 
e em um, indicar-nos-á tratar-se de um adjetivo da 1.* classe, cuja declinação 


já sabemos (S 77). 


er, a, um 


132 — Sabemos que há substantivos masculinos da 2.* declinação que 
têm o nominativo singular em er (liber, magister, puer etc.). Pois bem, há 
adjetivos da 1.* classe que em vez da forma us para o masculino tém, a forma 
er, ficando entáo er, a, um, como pulcher, pulchra, pulchrum; niger, nigra, 
nigrum etc. 


A maioria de tais adjetivos segue no masculino a declinação do substantivo 
liber, perdendo no genitivo: singular o e da terminacáo es. 


Alguns seguem no masculino a declinação de puer, isto é, conservam sem- 
pre o e dessa lerminação (S 86). 
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LICAO 25 (Exs. 31, 32) — DECLINACAO DOS ADJETIVOS 


Exemplo de adjetivo que perde o e da terminação er: 
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3) ` Existe um adjetivo — plerique, pler&que, pleráque — que significa 


"a maior parte", "o maior nümero", "quase todos", declinável somente no plu- 


SINGULAR ral, ficando sempre com o que final inalterado; nào tem vocativo e no genitivo 
MascuLINo FEMININO NEUTRO é substituído por plurimorum, plurimarum, plurimorum: 
Nom. pulcher (= lindo) pulchra pulchrum 
Voc. pulcher pulchra pulchrum MASCULINO FEMININO EE 
GEN. pulchr-i pulchr-ae pulchr-i Nom. plerique plerque plerique 
Dar. pulchr-o pulehr-ae pulchr-o GEN. plurimorum plurimarum plurimorum 
ABL. pulchr-o pulchr-a pulchr-o Dar. plerisque plerisque plerisque 
Ac. pulchr-um pulchr-am pulchr-um ABL. plerisque plerisque plerisque 
Stären Ac. plerosque plerasque pleráque 
NoM. pulchr-i pulchr-ae pulchr-a 
Voc. pulchr-i pulchr-ae pulchr-a 
GEN. pulchr-orum pulchr-arum pulchr-orum 
Dar. pulchr-is pulchr-is pulchr-is | — Que são classes de palavras? 
ABL. pulchr-is pulchr-is pulchr-is 2 — Que é adjetivo? 
Ac. pulchr-os pulchr-as pulchr-a 3 — Quando um adjetivo é da 1.2 classe? 
4 — Quando um adjetivo é da 2.º classe? 
Exemplo de adjetivo que conserva o e da terminação er: 5 — Pelo dicionário, como sabemos que um adjetivo é da 1.º classe? 
6 — Os adjetivos da 1.* classe terminam no masculino sempre em us? Resposta completa. 
SINGULAR 7 — Decline probus, a, um (= probo). 
MASCULINO FEMININO NEUTRO d S d S nigan, gra, pes E be 
. , g Dä cd — Decline aeger, gra, grum (= doente). 
DM irs o (= infeliz) ca micum 10 — Decline miser, éra, érum (= infeliz). 
GEN. misér-i mis& x DEE 11 — Decline tener, éra, érum (= tenro). 
D Bes S i Be misera 12 — Decline liber, éra, čram (— livre). 
E MEE B Bois leri ts (ra) | 
Ac. mista = meram miserum 14 — Qual o Ges adjetivo da 1. classe terminado em ur? Decline-o. 
15 — Decline plerique, pleræque, plerăque. 
PLURAL 
Nom. misěr-i misér-ae misér-a EXERCÍCIO 31 
Voc. misêr-i misér-ae misér-a 
GEN. miser-orum miser-arum miser-orum Traduzir em portugués 
Dar. misér-is misér-is misér-is 
ABL. miser-Is misér-is misér-is 
Ac. misér-os misér-as misér-a VOCABULARIO 
133 — 1) De todos os adjetivos da 1.º classe, somente um existe que no aeger, gra, grum — doente graecus, a, um — grego 
nominativo masculino termina em ur: satur, salüra, satirum (= farto, saciado), ala, ae — ala liber, éra, érum — livre 
cujó vocativo é igual ao nominativo. albus, a, um — branco miser, éra, érum — infeliz, desgraçado 


dexter, tra, trum (ou téra, térum) — niger, gra, grum — negro, preto 


2) Os seguintes adjetivos raramente se empregam no nom. masc. sing.: direito opus, éris n. — obra, trabalho 
E " E : dux, ducis — comandante Persae, arum — os persas 
(cetérus), cetera, cetérum (= restante) : 
E - - ` equus, i — cavalo rüber, bra, brum — vermelho 
(extérus), extéra, extérum (= exterior, externo) fugo, are — afugentar, afastar, pôr em sed — mas (conjungáo) 
(postérus), postéra, posterum (= seguinte) fuga sinister, tra, trum — esquerdo 
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— Hominüm opéra libera sunt (D, 

— Dextra Graecorum ala sinistram Persarum alam fugat (2), 
Homini miséro longa est vita (3) 

— Equi ducis non sunt nigri, sed albi et rubri. 

— Mater mea aegra erat, et miser eram (9). 


wd wb 
| 


EXERCÍCIO 32 


Traduzir latim 

VOCABULARIO 
alto — altus, a, um miserável — miser, éra, črum 
causa — causa, ae muitas vezes — saepe 
condição — conditio, onis f. ouro — aurum, i n. 
dor — dolor, óris m. pequeno — parvus, a, um 
espaçoso — vastus, a, um plebe — plebs, plebis 
falta — peccatum, i n. pórtico — portícus, us f. 
laborioso — industrius, a, um precioso — pretiosus, a, um 
louvar — laudo, are preguicoso — piger, gra, grum 
mas — sed : quinta — villa, ae 
metal — metallum, i n. recriminar — vitupéro, are 
1 — O ouro é metal precioso (9), 
2 — A condição da plebe romana era miserável. 
3 — Os pórticos das quintas romanzs eram altos e espaçosos (9). 
4 — Pequenas faltas muitas vezes são causas de grandes dores (7), 
5 — O mestre louva os alunos laboriosos mas recrimina os preguiçosos. 


LIÇÃO 26 


ADJETIVOS DA 2.º CLASSE 


134 — Quem bem estudou as desinências da 3.º declinação nenhuma difi- 
culdade terá no declinar os adjetivos da 2.º classe. As regras do genitivo plural 
são as mesmas. Somente o ablativo do singular, que em geral termina em i, 


(1) É fácil verificar que libera é predicativo. 
(2) Recorde mais uma vez o final do § 80. 


(3) A tradução deve sempre obedecer, fielmente, à ordem direta: sujeilo — verbo — 
complemento. 


(4) Não está aí o pronome sujeito de eram porque a forma verbal latina já o indica, 
mas em português é necessário aparecer, 


(5) Se metal é neutro em latim, cuidado com a concordância do adjetivo. 
(6) Cuidado com o gênero do latim porticus, us; não erre na concordância. 


(7) Veja o inicio do § 80. t dicativo, - vej 
bu dx cq H Quanto ao predicativo,- veja o & 85, notando que na 
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é que merece atenção especial Para facilidade de estudo, os adjetivos da 2.º 
classe são divididos em parissílabos e imparissilabos. 


Adjetivos parissilabos 


135 — Subdividem-se em dois grupos: um de duas terminações no nomi- 
nativo (uma para o masculino e feminino, outra para o neutro: adjetivo biforme), 
outro de três, uma para cada gênero (adjetivo triforme). 


A) O modelo dos adjetivos parissilabos de duas terminações é brevis, 


breve. Brevis modifica nomes masculinos e femininos (cervus brevis, hora 
brevis) e breve modifica nomes neutros: tempus breve. 


SINGULAR PLURAL | . 
M. e F. N. M. e F. N. 
Nom. brevis breve Nom. breves brevia 
Voc. brevis breve Voc. breves brevia 
GEN. brevis GEN. brevium 
Dar. brevi Dar. brevibus 
ABL. brevi ABL. brevibus 
Ac. brevem breve Ac. breves brevia 
Exemplos 
omnis, e utilis, e 
forlis, e civilis, e 
Obss: 1.2 — Tais adjetivos têm o ablativo do singular sempre em i. 
2.º — O genitivo plural é em ium, porque se trata de adjetivos parissílabos. 
3.2 — O neutro tem as trés terminações próprias (nom., voc. e acus.) 


no singular em e e no plural em ia, sendo nos demais casos igual aos outros 
gêneros. 


B) O modelo dos parissilabos de três terminações é acer, acris, acre 
(= agudo, acre). A única diferença entre a declinação desse adjetivo e a 
de brevis, e está na existência de uma forma especial em er para o masculino, 


no nominativo e no vocativo do singular; no mais, a declinação é idêntica à 
de brevis, e: 


SINGULAR PLURAL 

M. F. N. M. F. N. 
Nom. acer acris acre Nom. acres acria 
Voc. acer acris acre Voc. acres acria 
GEN. acr-is GEN. acr ium 
Dar. acr-i Dar. acr ibus 
ABL. acr-i ABL. acr ibus 
Ac. acrem acrem acre Ac. acres acria 
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Os adjetivos da 2.* classe com três terminações são treze 


acer acris acre agudo 

alácer alácris alácre pronto, esperto 

campester campestris campestre campestre 

celéber celébris celebre apressado, freqüentado, 
célebre 

celer celéris celere rápido, veloz 

equester equestris equestre eqüestre 

paluster palustris palustre palustre 

pedester pedestris pedestre pedestre 

puter putris putre mole, podre 

salüber salübris salübre salubre 

silvester silvestris silvestre silvestre 

terrester terrestris terrestre terrestre 

volücer volücris volücre alado 

Notas: 1.º — Alguns destes adjetivos de três terminações aparecem, às vezes, no 


nominativo masculino singular, com a desinéncia is, confundindo-se, portanto, com os do 


grupo anterior: salübris annus, collis silvestris, terrestris. exercitus, equestris tumultus, alácris 
Dares. 


2> — Celer, celéris, celére (= rápido) é o único desses 13 adjetivos que conserva nos 
demais casos o e do nominativo. o 


Adjetivos imparissílabos 


136 — Os imparissílabos têm uma única terminação no nominativo singu- 
lar para os três gêneros (adjetivos uniformes). Subdividem-se também em doi: 
grupos, pertencendo ao primeiro os que têm o genitivo plural em ium, é ao 
segundo os que o têm em um. 


A) Têm o genitivo plural em ium os imparissílabos cujo radical termi- 
na em duas consoantes (8 101), como prudens, prudent-is, ou em c, como 
velox, veloc-is. Exemplos: 


SINGULAR PLURAL 

Nom. prudens (M., F. e N.) M. e F. NEUTRO 
Voc. prudens NOM. prudent-es prudent-ia 
GEN. prudent-is Voc. prudent-es prudent-ia 
Dar. prudenti GEN. pruder t-ium 
ABL. prudent-i Dar. |prudert-ibus 
Ac. prudentem (M. F.) pru- ABL prudert-ibus 

dens (N.) Ac. prudent-es prudent-ia 
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SINGULAR PLURAL 
M. e F. NEUTRO 
Nom. velox (M., F. e N.) NoM.  veloc-es veloc-ia 
Voc. velox Voc.  veloc-es veloc-ia 
GEN.  veloc-is GEN. veloc-ium 
Dar.  veloc-i Dar. veloc-ibus 
ABL.  veloc-i ABL. veloc-ibus 
Ac. veloc-em (M. F.) ve- Ac. veloc-es veloc-ia 
lox (N.) 
Obss.: LP — Veja bem o aluno a existência de duas formas no acusa- 


tivo do singular, uma para o masculino e feminino, outra especial para o neutro. 
Isso é evidente, porquanto o neutro no acusativo é igual ao nominativo. O 
mesmo se observe no nominativo, vocativo e acusativo do plural. 


2* — Os particípios presentes dos verbos latinos terminam em ns, e se 
declinam como prudens, prudentis; no ablativo singular, porém, terminam em 
e quando funcionam realmente com força de verbo ou quando substantivados; 
terminaráo em í quando funcionarem como adjetivos: fervente aqua (enquanto 
a água ferve), ferventi aqua (com água fervente); a sapiente (por um sábio, 
por um filósofo), a sapienti viro (por um homem douto); viridante quercu 
(quando o carvalho está verde), viridanti quercu cinctus (cingido de carvalho 


verde). 


3.º — Alguns adjetivos em ns têm o genitivo plural em ium, às vezes em 
um (virorum sapientium — ou sapientum — dos homens sábios; prudentium 
ou prudentum) ; nos particípios, todavia, o. gen. pl. é quase sempre ium: virorum 
sapientium veritatem, dos homens que conhecem a verdade. 


As exigéncias da métrica latina é que muitas vezes criam ou alteram 
procedimentos léxicos. 


4^ — Seguem também a declinacáo de prudens os adjetivos par, paris 
(= igual), locüples, locuplétis (= rico), anceps, ancipitis (— ambíguo), Arpi- 
nas, Arpinátis (= de Arpino) e o adjetivo dis, ditis (— rico), notando-se 
que este ültimo tem no nom. sing. a forma neutra dite. 


5^ — O ablativo singular de anceps, ancipilis e de praeceps, cipitis (— 
que cai de cabeça para baixo, precipitado) pode ser em i ou em e; o genitivo 
plural é em um: ancipitum, praecipitum. 


6. — Excecionalmente, três adjetivos cujo radical termina por c tém o 
genitivo plural em um: redux, redücis (— que volta), supplex, supplicis (= 
süplice) e trux, trucis (= selvagem). 


7^ — Os nomes dos meses concordam: com o substantivo a que se refe- 
rem em gênero, número e caso. September, October, November, December e 
Aprilis são da segunda classe e têm o ablativo do singular em i. 
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B) Têm o genitivo plural em um os imparissílabos cujo radical termina 
por uma só consoante que náo seja c; exemplo: 


SINGULAR PLURAL 
Nom. vetus (M., F. e N. = ve- Nom. vetéres vetêra 
lho) 
Voc. vetus Voc. vetéres vetéra 
GEN. vetéris det GEN. vetér-um 
Dar. vetéri Dar. veteribus 
ABL. vetere ABL. veteribus 
Ac. vetérem (M. F.) ve- Ac. vetéres vetéra 
tus (N.) 
Obss.: — Seguem a declinação de velus, vetéris os seguintes adjetivos 
compos, ótis —— que é senhor de, princeps, ipis — primeiro (quanto 


que goza de 
deses, desidis — ocioso 
dives, divitis — rico 


ao tempo ou lugar) 
quadrúpes, pédis — quadrüpede 
reses, idis — preguicoso 


caelebs, caelibis — solteiro sospes, itis — são e salvo 

impos, ótis — que não é senhor de superstes, stitis — supérstite 

impübes, éris — impúbere supplex, icis — suplicante 

particeps, cipis — participe teres, etis — redondo 

pauper, éris — pobre versicólor, óris — furtacor 

2.º Os seguintes adjetivos podem ter o ablativo do singular em e 
ou em i. 

ales, itis — alado inops, ópis — pobre 

cicur, üris — domado, manso memor, óris — que se lembra 

degéner, éris — degenerado, vil uber, éris — fecundo 

immémor, óris — esquecido vigil, gilis — atento, vigilante 

3.2 — Quase todos os adjetivos. deste grupo são empregados substantiva- 


mente e muitos deles não têm os casos neutros do plural em virtude do próprio 


significado e emprego. Por aparecerem mais como substantiyos é que o abla- 
tivo quase sempre é em e. 


4.' — Quando se emprega um adjetivo na forma neutra plural desacom- 
panhado de substantivo, é necessário acrescentar na tradução portuguesa a 
palavra coisas: omnia mea = todas as minhas coisas (ou tudo o meu) — 
bona sunt utilia — as coisas boas são úteis. 


LIÇÃO 26 (Exs. 33, 34) — ADJETIVOS DA 22 CLASSE (8 136) 105 


QUESTIONÁRIO 


| — Que declinação seguem os adjetivos da 22 classe? 

2 — Como terminam no ablativo singular os adjetivos da 2.2 classe de duas termi- 
nações, como brevis, e; omnis, e? E 

3 — Decline omnis, e (= todo). 

4 — Decline similis, e (— semelhante). 

5 — Decline debilis, e (— débil). 

6 — Qual a única diferença de declinação entre os adjetivos de três terminações, 
como acer, acris, acre, e os de duas, como omnis, e? 

7 — Decline celéber, bris, bre (= apressado, abundante, freqüentado). . 

8 — Decline alãcer, cris, cre (= esperto, pronto, veloz). f 

9 — Decline celer, celéris, celére (= rápido). 

10 — Qual o acusativo singular de prudens, prudentis? (V. obs. 1 do 8 136) 

11 — Qual o acusativo singular de velox, velocis? l 

12 — Decline prudens, prudentis (= prudente). 

13 — Decline iners, inertis (= inerte). 

14 — Decline felix, felicis (= feliz). 

15 — Decline simplex, simplicis (= simples). . 

16 — Decline o particípio presente amans, amantis. (Cuidado com o ablativo sing. e 
com o genitivo plural: V. obs. 2 e 5 da letra A do 8 136.) 

17 — Decline dives, divítis (— rico; náo confunda dives, divitis, adjetivo que se 
declina como vetus — o plural portanto é divites, divita — com o substantivo 
divitiae, arum, 8 51). E 

18 — Decline particeps, particípis (= partícipe; uma vez que segue vetus, éris, o 
plural neutro termina em a e náo em ia). 


EXERCÍCIO 33 


Traduzir em portugués 


VOCABULÁRIO 


bellícus, a, um — bélico 
bellum, i n. — guerra 
bonum, i — bem (subst.) 
canis, is — cão 

celéber, bris, bre — célebre 
civilis, e — civil, 

clarus, a, um — ilustre 


Graeci, orum — os gregos 

Miltiades, is — Milcíades 

ministro, are — fornecer, proporcionar 
omnis, e — todo 

oraculum, i n. — oráculo 

Parus, i — Paros 

Persae, arum (subst.) — os persas 


classis, is f. — armada, frota privo, are (rege acus. de pess. e ablai 
commeatus, us m. — meios de de coisa) — privar 

transporte quies, quietis — repouso, descanso 
communis, e — comum saluber, bris, bre — salubre, sadio, 
copiosus, a, um — rico „salutar 
corpus, óris n. — corpo sapiens, entis (S 136, A, obs. 5) — 


custodia, ae — guarda 
dives, ítis — rico, abastado 
exemplum, i n. — exemplo 
fessus, a, um — cansado 
fidelis, e — fiel 

florens, entis — florescente 
fugo, are — pór em fuga 


sábio, douto 
terrester, tris, tre — terrestre 
turpis, e — horrendo 
utílis, e — útil 
vetus, éris — velho, antigo 
voluptas, àtis — prazer ` 


104 (& 136) LICAO 26 (Exs. 33, 34) — ADJETIVOS DA 2.* CLASSE 


- Amicorum bona communia sunt (D, 

- Bella civilia semper turpia sunt. 

- Divitum vita hominum magnas voluptates ministrat. 
Fidelium canum custodia utilis est dominis. 

— Celebria erant Jovis et Apollinis oracüla (2. 


O An Boys es 


— Exempla clarorum et sapientium virorum omnibus hominibus uti- 
lia sunt. 


7 — Magna est bellica vetérum Romanorum gloria (3). 


8 — Miltiádes Parum, insülam copiosam et florentem, omni commeatu 
privat (rege ablat. de coisa) Däi. 


9 — Graeci Persarum classem et exercitus terrestres fugabant (9), 
10 — Fesso corpóri salübris est quies (9). 


EXERCÍCIO 34 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 

abrandar — mitigo, are menino — puer, čri 
ânimo — animus, i meridional — australis, e 
aspeto — facies, či Minotauro —  Minotaurus, i 
caridade — caritas, atis monstro — monstrum, i n, 
clemente — clemens, entis multidão — multitudo, udinis 
corrigir — castigo, are Palestina — Palaestina, ae 
domicílio — domicilium, ii n. s papagaio —  psittácus, i 
encantar — delecto, are pena (pluma) — penna, ae 
estultícia —. stultitia, ae povo — popülus, i 
florescente — florens, entis praça — oppidum, i n. 
Herodes — Herôdes, is refulgente — fulgens, entis 
infeliz — infelix, icis rouxinol — luscinia, ae f. 
inocente — innócens, entis sábio — sapiens, entis 
intolerável — ferox, dcis Tarento — Tarentum, i n. 
Itália — Italia, ae terrível, — terribilis, e 
mãe — mater, tris todo — omnis, > 
mal — malum, i n. tristeza — tristitia, ae 

trucidar — trucido, are 


(1) Bona: bonum, i, subst. neutro, significa bem. Communia é predicativo. 
. (2) Sempre cuidado em obedecer à ordem direta. 
(3) Nesta, como nas frases 3 e 4, atenção com a ordem: § 80. 


(4) Insülam copiosam et florentem: no acusativo, porque é aposto de Parum, com que 
deve concordar em caso. 


Commeatu, em latim, no singular; mas em portugués, em virtude da significação, é 
plural, devendo portanto também o adj. omni ser traduzido pelo plural. 

(5) Persarum é compl. de classem e de exercitus terrestres. 

(6) Obedeça sempre à ordem direta. 
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— O pai corrigia o ánimo intolerável do filho. 

— Às penas dos papagaios são refulgentes. 

— A estultícia é mãe de todos os males (7. 

— Herodes trucida (uma) multidão de meninos inocentes. 


— Tarento era praça florescente da Itália meridional. 


— Os rouxinóis encantam todos os homens. 
— O Minotauro era monstro de aspeto (ablat.) terrível (9), 


| 

2 

3 

4 

5 

6 — Todos os povos amam os reis sábios e clementes. 

7 

8 

9 — A Palestina foi o domicílio terrestre de Deus (9. 
0 


— A caridade abranda a tristeza dos homens infelizes (10), 


l 


LIÇÃO 27 


GRAU DOS ADJETIVOS 


137 -— Três são os graus dos adjetivos: o normał (ou positivo), o com- 


'parativo e c superlativo. 


Dizendo: “Pedro é estudioso” — atribuímos ao indivíduo Pedro uma 
qualidade, expressa normalmente; o adjetivo, nesse caso, está no grau normal 
ou positivo. Dizendo: “Pedro é mais estudioso” — reforçamos a qualidade, 
elevando-a a um grau maior; o adjetivo passa para o grau comparativo. Dizendo 
por último: “Pedro é estudiosíssimo", reforçamos ainda mais a qualidade de 
Pedro, elevando-a ao último grau, ao grau máximo, e o adjetivo, então, está 
no grau superlativo (D, 


138 — Grau comparativo: Um adjetivo está no grau comparativo quan- 
do põe em relação dois termos, atribuindo a qualidade mais a um termo do que 
a outro: i 


O filho é mais inteligente do que o pai 
utu n 


1.9 termo adj. no grau comparat. 2.9 termo 
(atribui mais inteligéncia 
ao filho do que ao fai) 


(7) Nesta e nas demais frases, lodo se traduz por omnis, e; quando significa inteiro 
é gie se deve traduzir por folus, a, um. 


(8) Se aspeto vai para o ablativo, é claro que terrível também deve ir ( o adjetivo 
sempre concorda em gênero, número e caso com o substantivo a que se refere). 

(9) Não me erre no género do adjetivo. 

(10) Aqui, e na frase 7, homem se traduz por homo, inis (indica qualquer ser do gêne- 
ro humano, tanto homem quanto mulher); só se traduz por vir, i quando significa varão. 

(i) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, 8 262 e seguintes. 
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Nota — O comparativo pode também comparar qualidades em vez de indivíduos, isto é, 
pode indicar num mesmo termo a existência de uma qualidade em porção maior do que 
outra qualidade: 


O filho é mais 


inteligente do que rico 


H 
um único termo adj. no grau comparat. 2.º qualidade 
(compara qualidades) 
139 — Em portugués, um adjetivo não sofre propriamente flexão para in- 


dicar o comparativo; o comparativo é obtido em nossa língua mediante junção 
de advérbios: mais sábio, mais estudioso, mais valente. Em latim o adjetivo 
flexiona-se verdadeiramente, sofrendo alteração na desinência, segundo regras 
simples, que passaremos a estudar (2). 


140 — Formação do comparativo: Coloca-se um adjetivo no grau com- 
parativo acrescentando-se ao radical do adjetivo (que se tira do genitivo sin- 
gular — $ 39) a desinéncia ior para o masculino e feminino e ius para o neutro. 


Necessitando dizer mais agradável em latim, devemos: 


1.º) saber como é agradável em latim: jucundus, a, um; 
2.º) procurar o radical: JUCUND-i; 


3.º) acrescentar as terminações, e temos: 


M. e F. 
JUCUNDIOR 


NEUTRO 
JUCUNDIUS 


141 — Declinação dos comparativos: Os comparativos conservam sempre 
a função de adjetivos; devem, portanto, concordar com o substantivo a que 
se referem; para isso é preciso decliná-los, seguindo a 3.º declinação (ablativo 
geralmente em e): ` 


SINGULAR 

M. e F. NEUTRO 
NOMINATIVO jucundior jucundius 
Vocarivo jucundior jucundius 
GENITIVO jucundior-is 
Darivo jucundior-i 
ABLATIVO jucundior-e (i) 
ACUSATIVO jucundiorem jucundius 


(2) V. Gramática Metódica da Lingua Portuguesa, 8 277. 


rees 
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PLURAL 
NOMINATIVO jucundior-es jucundior-a 
VOCATIVO Jucundior-es jucundior-a 
GENITIVO jucundior-um 
Darivo jucundior-ibus 
ABLATIVO jucundior-ibus 
ACUSATIVO jucundior-es jucundior-a 
142 — Grau superlativo: Um adjetivo está no grau superlativo quando 


reforça a qualidade, elevando-a ao último grau, ao grau máximo: 


pico altissimo 
lugar salubérrimo 


aluno estudiosissimo 
licáo facílima 


143 — Em português, o superlativo pode ser sintético, isto é, expresso por 
uma só palavra, como nos exemplos acima, ou analítico, isto é, expresso por 
mais de uma palavra, como nos seguintes exemplos: 


muito bom 

muito alto 

o mais estudioso aluno 
a mais fácil lição 

o mais alto pico 

o mais salubre lugar 


Obs.: Tenha o aluno sempre em mente isto: Quando os advérbios mais e 
menos precedem adjetivo e vêm antecedidos de o, dão eles ao adjetivo força de 
superlativo. Saiba, portanto, distinguir “mais estudioso” (grau comparativo) de 
“o mais estudioso” (grau superlativo). ` 


144 — Quer o superlativo em português seja sintético quer analítico, tra- 
duz-se em latim de uma só forma, segundo a seguinte regra: 


145 — Formação do superlativo: Coloca-se um adjetivo no grau super- 
lativo acrescentando-se ao radical do adjetivo as desinências issímus, issima, 
isimum — uma para cada género. Necessitando dizer agradabilísimo ou o 
mais agradável em latim, acrescentaremos essas desinências ao radical do adje- 
üvo jucundus, a, um: - 


MASC. FEM 


; NEUTRO 
JUCUND-ISSIMUS JUCUND-ISSIMA 


JUCUND-ISSIMUM 


146 — Os superlativos também se declinam, para concordar com o 
substantivo a que se referem. Para isso, nada mais fácil, porque seguem a 
declinação de bonus, bona, bonum. 
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QUESTIONÁRIO 

1 — Quantos e quais os graus do adjetivo? 

2 — Quando um adjetivo está no grau comparativo? Resposta clara, exemplificada e com 
explicação do exemplo, conforme o § 138. 

3 — Dê um exemplo em que o comparativo compare qualidades e não individuos (Nota 
do $ 138), 

4 — Como se coloca em latim um adjetivo no grau comparativo? 

5 — A desinência comparativa tor para que gênero serve? 

6 — Doctius é forma comparativa de que adjetivo? De que gênero? 

7 — Que declinação seguem os comparativos? 


8 — Coloque o adjetivo fortis, e no comparativo e decline-o. 
9 — Quando um adjetivo está no grau superlativo? 


10 — O superlativo em português pode ser sintético ou analítico; explique o que vem a ser 
isso e dê exemplos claros. 


11. — O superlativo sintético e o analítico traduzem-se de maneiras diferentes em latim? 
(8.144) ^ 

12 — Como se coloca em latim um adjetivo no grau superlativo? 

13 — Doctissimus é forma superlativa de que adjetivo? Como foi formado? 

14 — A declinação dos superlativos segue a declinação de que adjetivo? 

15 — Coloque o adjetivo fortis, e no grau superlativo e decline-o. 

16 — Coloque no grau comparativo e no superlativo (Quero só o nominativo, mas com- 


pleto) os seguintes adjetivos: 


gravis, e sanctus, a, um 
prudens, entis felix, icis 
aptus, a, um velox, ōcis 
solers, ertis tutus, a, um 


Esta e a lição seguinte não têm exercícios; estude-as no entanto com muito carinho, e 
responda com o máximo de atenção ao questionário delas, para que não venha a surpreender-se 
com o que peço na lição 29. 


LIÇÃO 28 


COMPARATIVO E SUPERLATIVO 


PARTICULARIDADES 


147 — As regras de formação dos graus do adjetivo que vimos na lição 
anterior são gerais; para certos adjetivos, ou por causa da terminação ou por 
causa do significado, há regras particulares. 
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148 — Os adjetivos terminados em er, como niger, acer, pulcher etc., têm 
o comparativo regular (nigr-ior, ius; acr-ior, ius; pulchr-ior, ius), mas o super- 
lativo é formado mediante o acréscimo de rimus ao nominativo masculino, flexio- 
nando-se como bonus, bona, bonum. 


nigerrimus, a, um 
acerrimus, a, um 


pulcherrimus, a, um 
uberrimus, a, um 


Nota — Essa é a razão por que em português o superlativo de certos adjetivos como 
célebre é celebérrimo e não celebríssimo (1). 


149 — Hã em latim seis adjetivos terminados em ilis, cujo superlativo se 
forma com acréscimo de limus ao radical (note bem: ao radical) : 
POSITIVO COMPARATIVO SUPERLATIVO 


facilis, e facilior, ius facillímus, a, um 


difficilis, e difficilior, ius difficillimus, a, um 
similis, e similior, ius simillimus, a, cz: 
dissimilis, e dissimilior, ius dissimillimus, a, um 
gracilis, e gracilior, ius gracillimus, a, um 
humilis, e humilior, ius humillimus, a, um 
Notas: 1.º — Como vé o aluno, o comparativo desses adjetivos é regular. 
2% — O superlativo dos demais adjetivos terminados em ilis forma-se regularmente: 


nobilis: nobilissimus, a, um; ufilis: utilissimus, a, um. 


Somente imbecillis, que é mais usado na forma imbecillus, a, um, é que 
possui, além da forma imbecillissimus, a irregular imbecillimus. 


150 — Para o comparativo e para o superlativo dos adjetivos que terminam 
em ficus, dicus e volus, como magnificus, maledicus e benevólus, toma-se o ra- 
dical ficent, dicent, volent: 


POSITIVO COMPARATIVO . .. SUPERLATIVO 


magnificus (— magnífico) 
maledicus (== maldizente) 
benevólus (= benévolo) 


magnificentissimus, a, um. 
maledicentissimus, a, um 
benevolentissimus, a, um 


magnificentior, ius 
maledicentior, ius 
benevolentior, ius 


Nota — Norma semelhante segue o comparativo e o superlativo de egênus (= indigente) 
e providus (== providente), que tomam o radical egent (de egens, egent-is) e provident (de 
provídens, provident-is) : 


egenus (= indigente) egentior, ius 


egentissimus, a, um 
providus (— providente) providentior, ius 


providentissímus, a, um 
151 — Os adjetivos que terminam em us antecedido de vogal, como 
idonéus, exiguus, regius, não possuem formas comparativas nem superlativas 


sintéticas. O comparativo de tais adjetivos forma-se com a anteposição do 


(1) V. Gramática Metódica da Lingua Portuguesa, § 273, nota 3. 
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advérbio magis, que significa mais; o superlativo, com a anteposição do ad- 
vérbio maxime, que significa muito, o mais; exemplos: 


POSITIVO 


idonéus, a, um (= idôneo) 
noxius, a, um (== prejudicial) 


COMPARATIVO 


magis idonéus, a, um 
magis noxius, a, um 


SUPERLATIVO 


maxime idoneus, a, um 
maxime noxius, a, um 


Outros exemplos de adjetivos nessas condições: adversarius (= adverso, 
contrário), contrarius (= oposto, contrário), dubius (= duvidoso, indeciso), 
exiguus (= pequeno, estreito), vacuus (= vazio), perspicuus (=transpa- 
rente, claro) etc. 


Notas: 1.º — Flexionam-se todavia regularmente os adjetivos terminados em quus, 


porque o primeiro u não tem valor de vogal; o qu constitui dígrafo (2): antiquus: antiquior, 
ius; antiquissimus, a, um. - 


2. — Igualmente não possuem flexão gradual sintética os adjetivos terminados em imus, 
inus, orus e ulus, como legítimus (= legítimo), matufinus (= matutino), canôrus (= cano- 
ro, sonoro), sedúlus (= apressado). 


152 — O superlativo de certos adjetivos consegue-se também com a anle- 
posição dos prefixos per ou prae: perdifficilis (= dificilimo), praeclarus (= 
ilustríssimo), peropportunus (= oportuníssimo), praedives (= riquíssimo), prae- 
altus (= altíssimo). 


153 — Não é possível flexionar gradualmente certos adjetivos que por si 
já indicam qualidades não suscetíveis de graduação, como os seguintes: 


maternus (materno) 
ferréus (férreo) paternus (paterno) 
lignéus (lígneo) albus (branco) 
romanus - (romano) etc. 


auréus (áureo) 


Se, todavia, fosse preciso flexioná-los gradualmente, bastaria aplicar a 
norma que vimos no § 151. 


154 — Bonus (= bom), malus (= mau), magnus (= grande) e parvus 
(— pequeno) formam o comparativo e o superlativo de maneira muito irregu- 
lar, tomando outros radicais: 


POSITIVO 
bonus (bom) 


malus (mau) 
magnus (grande) 
parvus (pequeno) 


COMPARATIVO 


melior, ius (melhor) 
pejor, pejus (pior) 
major, majus (maior). 
minor, minus (menor) 


SUPERLATIVO 
optimus, a, um (o melhor, ótimo) 
pessimus, a, um (o pior) 
maximus, a, um (o maior) 
minimus, a, um (o menor) 


155 — Comparativo e superlativo dos advérbios: 


Em latim, vários advér- 
bios flexionam-se gradualmente. 


O comparativo é em íus, forma igual à do 


(2) V. Gramática Metódica da Lingua Portuguesa, $ 85. 
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comparativo neutro do adjetivo correspondente. 


($157) 111 


O superlativo é em issime ou 


em ime: 
ADVÉRBIOS COMPARATIVO SUPERLATIVO 
docte — sabiamente doctius — mais sabiamente doctissime — muito sabiamente 
fortiter — fortemente fortius — mais fortemente fortissime — muito fortemente 
longe — longe longius — mais longe longissime — muito longe 
misére —  miseravelmente miserius — mais miseravel. miserrime — muito miseravel- 
mente mente 
prope — perto propius — mais perto proxime — muito perto 
bene — bem melius — mais bem, melhor optime — otimamente 
male — mal pejus — mais mal, pior pessime — pessimamente 
magnopére — grandemente magis — mais maxime — mui grandemente 
multum — grandemente plus — mais plurimum — mui grandemente 
paulum ] pouco minus — menos minime — muito pouco 
non multum 
Obs.: — Os advérbios de modo em e, o, ter são os únicos que possuem 
regularmente comparativo e superlativo. Deve-se acrescentar: 
saepe — muitas vezes saepius saepissime 
nuper — recentemente nuperrime 
diu — muito tempo diutíus diutissime 
156 — Sendo regular o comparativo, é no entanto irregular o superlativo 
dos seguintes adjetivos, que sempre indicam posicáo: 
Dexter (colocado à direita, direito, dextro) dexterior dextimus 
. extrémus (rar, extimus = últi- 
Extérus (externo, extremo) — exterior mo, no sentido de mais afastado 
do centro . ` 
Inférus (ínfimo, posto abaixo) inferior infimus (ou imus) 
. . : postrémus (ou postümus) — úl- 
Postérus (que vem depois, seguinte, último) posterior timo, para especificar o que está 
na ültima fileira 
Supérus (posto acima, superior) superior suprêmus (ou summus) 


157 — 


citra (aquém) 
intra (dentro) 


prae (diante) 
prope (perto) 


ultra (além) 


ante (antes) 


— ulterior (ulterior, mais além) 


— citerior (anterior, mais aquém) — 
— interior (interior, mais para dentro) — 


— prior (o primeiro de dois) — 


— propior (mais perto) eg 


— anterior (anterior) — 


Certas preposições possuem formas comparativas e superlativas 


citimus (o mais aquém) 
intimus (íntimo, bem para den- 
tro) 

primus (o primeiro de todos) 
proximus (último, ne sentido de 
o mais próximo) 

ultimus (último, no sentido de 
o mais afastado) 


não possui superlativo 


Nota — As formas graduais ápresentadas neste parágrafo e no anterior perderam em 
português a força comparativa ou superlativa, sendo usadas como meros adjetivos positivos (3), 


(3) V. Gramática Metódica da Lingua Portuguesa, & 266, nota 
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158 — Além de irregulares, o comparativo e o superlativo do adjetivo mul- 
tus, a, um (= numeroso, muito) necessitam certos esclarecimentos: 


POSITIVO COMPARATIVO SUPERLATIVO 
multus = numeroso plus (nom.), plurimus, a, um = a maior 
pluris (gen.) — mais parte, numerosíssimo 


numeroso 


No singular, o comparativo plus só é usado no género neutro e nos casos 
nominativo, genitivo e acusativo. A forma singular plus, que por ser neutra 
é idéntica no nominativo e no acusativo, usa-se ora como substantivo, ora como 
advérbio (donde veio o "plus" francés, correspondente ao nosso advérbio mais). 
A forma pluris (genitivo) só se emprega como adjunto de apreciação e dé 
preço: pluris facére — estimar mais. 


No plural, declina-se regularmente, podendo ser tanto adjetivo como subs- 
tantivo: 


M. F. N. 
NOMINATIVO plures plura (às vezes pluria) 
GENITIVO plurium 
Darivo pluribus 
ABLATIVO pluribus 
ACUSATIVO plures plura (às vezes pluria) 


Idéntica é a declinação do composto complüres (== muitos), que só se 
emprega no plural. 


159 — Alguns adjetivos há em latim que só têm o comparativo, outros há 
que têm somente o superlativo. As formas inexistentes são substituídas por adje- 
tivos sinônimos: 


POSITIVO ` COMPARATIVO SUPERLATIVO 
adolescens — jovem, adolescente adolescentior — 
juvenis — Jovem junior — 
senex — idoso, velho senior — 
propinquus — próximo propinquior — 
alácer — pronto, esperto alacrior mm 
longinquus — afastado longinquior — 
credibilis — crível credibilior — 
probabilis — provável probabilior — 
novus — novo (recentior) novissimus 
vetus — antigo - (vetustior) veterrimus 
falsus — falso - — falsissimus 
sacer — sagrado (sanctior) sacerrimus ou sanctissimu 
inclitus — célebre — inclitissimus 


etc. 
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Nota — Formas comparativas e superlativas existem sem o correspondente positivo: 
POSITIVO COMPARATIVO SUPERLATIVO 
— deterior — menos bom deterrimus — o menos bom 
— ocior — mais rápido ocissimus — muito rápido 


QUESTIONARIO 

| — Como se forma o superlativo de adjetivos terminados em er, como niger, acer, pulcher? 
O comparativo de tais adjetivos é também irregular? 

2 — Forme e decline o superlativo dos seguintes adjetivos: acer, acris, acre; asper, aspéra, 
aspérum; celer, celéris, celére; salüber, salübris, salübre. 

3 — Quais são em latim os seis adjetivos terminados em ilis, cujo superlativo é formado 
irregularmente ? 

4 — Como se forma o superlativo dos seis adjetivos a que se refere a pergunta anterior? 


O comparativo desses adjetivos é também irregular? 


5 — Flexione no comparativo e no superlativo os adjetivos magnificus, maledicus e benevólus 
(Não é preciso declinar; basta que me dê todas as formas do nominativo). 


6 — Egénus (— indigente) e providus (= providente, precatado) como se flexionam gradual- 
mente? (Aqui e em outras perguntas seguintes não estou pedindo a declinação — 
V. a pergunta anterior). 


7 — Como se forma o comparativo e o superlativo dos adjetivos terminados em us, que têm 
essa terminação antecedida de vogal? 


8 — Inclui-se entre os adjetivos da pergunta anterior o adjetivo antiquas, a, am? Por quê? 
9 — Qual o comparativo e o superlativo de canorus? 
10 — Em que grau estão os adjetivos perdifficilis e praedives? Por quê? Como se traduzem? 


11 — Adjetivos como aenéus (= brônzeo), latinus (= latino), paternus podem flexionar-se 
gradualmente? Por quê? 


12 — Como se diz em latim bom, mau, grande e pequeno? Qual o comparativo e o super- 
lativo desses adjetivos em latim? 


13 — Como se forma o comparativo dos advérbios? 

14 — Como se forma o superlativo dos advérbios? 

15 — Diga em latim fortemente, mais fortemente e fortissimamente. 

16 — Diga em latim miseravelmente, mais miseravelmente, miserrimamente. 

17 — Qual o significado, o comparativo e o superlativo dos seguintes adjetivos: dexter, extérus, 


inférus, postérus e supérus? 


18 — Hã em latim formas comparativas e superlativas para certas preposições? Cite trés 
preposições com as respectivas flexões graduais, indicando o significado do positivo, do 
comparativo e do superlativo. 


19 — Plus é forma comparativa de que adjetivo? Que significa e como se declina no singular 
e no plural? 


20 — Plurimus, a, um é superlativo de que adjetivo? Que significa e como se declina? 
21 — Qual o significado de complures? Decline. 
22 — Cite trés adjetivos que só possuem o comparativo. 


23 — Cite dois adjetivos que só possuem o superlativo. 
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LIÇÃO 29 


SINTAXE DO COMPARATIVO E DO SUPERLATIVO 


,, 160 Sg Sintaxe do comparativo: Até agora vimos como se flexiona o ad- 
jetivo para indicar comparacáo, notando-se que o tipo de comparativo que vi- 


mos corresponde em portugués ao comparativo de superioridade: “O filho é 
mais inteligente do que o pai”. 


Ki Como devemos saber (1), pode-se também comparar igualando (comparativo 
e igualdade) e diminuindo (comparativo de inferioridade). Estes dois últimos 


o comparação veremos depois; interessa-nos por ora o comparativo de supe- 
noridade. 


161 — Comparativo de superioridade: Vimos no $ 138 que tanto po- 
demos comparar um indivíduo com outro, tomando por base de comparação uma 
única qualidade (Paulo é mais inteligente do que Pedro), como podemos com- 
parar uma qualidade com outra, referentes ao mesmo indivíduo: Paulo é mais 
inteligente do que rico. 


A) Quando se comparam indivíduos, isto é, dois termos, o primeiro ter- 
mo va) para 6 caso que lhe cabe de acordo com a função, mas o segundo termo: 


| — ou se põe simplesmente no ablativo, 
2 — ou se póe no mesmo caso do primeiro, precedido da conjunção com- 
parativa quam. 
Exemplo: 
1.º termo grau comparativo 2.º termo 
O filho é mais inteligente do que o pai 
Filius est intelligentior patre 
Le ee wm, ~~ Lem r — é 
suj. nom. verbo de compar. — predi ablativo 
ligação cativo 
2 — Filius est intelligentior quam pater 
conjunção mesmo caso 
comparativa que o 1.º termo 
Outro exemplo: 
PORTUGUÊS LATIM 


O burro é mais prudente do 


Asinus est prudentior equo 
que o cavalo 


ou: Ásinus est prudentior quam equus 


(1) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, 8 264 e seguintes. 


*v 
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B) Quando se comparam duas qualidades, declarando-se que no mesmo 
indivíduo uma existe em maior grau do que outra: 


1 — ou ambos os adjetivos vão para o comparativo, fazendo-se anteceder 
o segundo de quam, 


2 — ou ambos ficam no positivo, acrescentando-se à oração a locução 
magis quam, 


Exemplo: 


O filho é mais inteligente do que rico 


y 
1.º qualidade 2.º qualidade 


1 — Filius est intelligentior quam ditior (ou divitior) 
2 — Filius est magis intelligens quam dives (ou dis) 


Rico traduz-se por dis, ditis ou por dives, divitis. 


Outro exemplo: 


PORTUGUÊS LATIM 


Conselho mais útil do que honesto Consilium utilius quam honestius 
ou: Consilium magis utile quam honestum 


Notas: 1º — A ordem dos termos em latim não é obrigatoriamente igual à portuguesa. 


O aluno deve ter a máxima atenção com a concordância do adjetivo. Veja, por exem- 
plo, que na última frase dada — Consilium utilius quam honestius — os adjetivos estão na 
forma comparativa neutra, porque se referem a consilium, que é substantivo neutro: const- 
lium, ii. > 


2. — Diz-se em portugués superior a, inferior a, preferivel a, mas as formas latinas 
correspondentes constituem-se de adjetivos comparativos — superior, inferior, pofior — e o 
complemento segue a regra que acabamos de estudar. Não vá, portanto, atrapalhar-se o 
aluno com a preposição a dessas construções portuguesas: “A realização é preferível à 
palavra” — Res potior est oratione (ou quam oratio). 


33 — Quando a oração portuguesa traz o advérbio muilo antes do comparativo (“Ele 
é muito mais inteligente do que eu"), traduz-se em latim por mullo: muito mais inteligente = 
multo intelligentior. 


45 — O artigo o, a, os, as de orações comparativas como esta: “A casa de Antônio 
é maior do que a de César” — não se traduz em latim: “Domus Antonii major est quam 
Caesáris", Pode-se, em tal caso, repetir o substantivo: Domus Antonii major est quam domus 
Caesáris. 


5º — Tratando-se de adjetivo que não se flexiona gradualmente, emprega-se o ad- 
vérbio magis para o comparativo, coisa já vista no S 15]. Recorre-se ao magis também em 
casos de eufonia, 
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162 — Comparativo de inferioridade: No comparativo de inferioridade, 
o adjetivo não sofre flexão; forma-se o comparativo de inferioridade juntan- 
do-se o advérbio minus ao adjetivo. O 2.º termo segue a regra já conhecida: 
ou vai para o ablativo, ou fica no mesmo caso do 1.º, antecedido de quam: 


PORTUGUÊS LATIM 
O filho é menos inteligente do Filius minus intelligens est patre 
que o pai ou: Filius minus intelligens est 
quam pater 
163 — Comparativo de igualdade: Forma-se em latim de várias maneiras, 


como indicam as diversas traduções da oração: “O filho é tão inteligente como 
o pal”; 


Filius est non minus intelligens quam pater 


Filius est tam intelligens quam pater 
Filius est pariter intelligens ac pater 
Filius est aeque intelligens ac pater 


Filius est aeque intelligens atque pater 

164 — Sintaxe do superlativo: Existem dois tipos de superlativos: o 
absoluto, que eleva a qualidade de uma coisa sem fazer referência a outras coisas, 
e o relativo, que eleva a qualidade de um ser fazendo relação com outros seres. 


Exemplos 


Superlativo absoluto: Pedro ê estudiosissimo 


Superlativo relativo: Pedro é o mais estudioso dos colegas 


Note bem o aluno que em português o superlativo absoluto é sintético, ao 
passo que o relativo é obrigatoriamente analítico. Pois bem, em latim o super- 
lativo, quer seja absoluto quer relativo, traduz-se sempre da maneira que estu- 
damos, isto é, é sempre sintético. Intelligentissimus, por conseguinte, tanto serve 
para traduzir inteligentíssimo como o mais inteligente. 


165 — Superlativo relativo: O termo de relação do superlativo relativo 
(Pedro é o mais inteligente DOS IRMÃOS) traduz-se em latim de várias maneiras: 


a) pelo genitivo: Petrus est intelligentissimus fratrum 


b) pelo ablativo com ex: i " M ex fratribus 
c) pelo ablativo com e: di il e e fratribus 
d) pelo ablativo com de: B " E de fratribus 
e) pelo acusativo com inter: a RW S inter fratres 
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Notas: 1.º — Quando o superlativo relativo funciona como predicativo, pode ir para 
o gênero do sujeito ou para o gênero do termo de relação. Exemplo: O Indo é o maior de 
todos os rios: 


Indus est omnium fluminum maximus (gênero de Indus) ou: Indus est omnium flumi- 
S 


num maximum (neutro, porque flumen é neutro). 


2º — O adjetivo superlativo seguirá sempre o gênero do termo de relação: a) quan- 
do o sujeito for substantivo abstrato: A virtude é o maior de todos os bens — Virtus est 
omnium bonorum maximum; b) quando o adjetivo superlativo viér antes do termo de rela- 
ção: Maximum omnium [taliae fluminum est Padus: O Pó é o maior de todos os rios da 
Itália. 


166 — O superlativo latino pode ser reforçado de várias maneiras: 


a) com vel (= até): Omnia mala, vel acerbissima = Todos os males, 
até os mais cruéis. 


b) com quam (= o mais possível): Sementes quam maximas facére = 
fazer sementeiras maiores o mais possível. 


c) com longe ou multo: longe maximus = sem dúvida o maior, muito 
maior; longe nobilissimus et ditissimus = o mais nobre e o mais rico 
sem dúvida. 


d) com unus, unus omnium ou simplesmente omnium: unus omnium jus- 
tissimus — o mais justo entre todos. 


167 — Tratando-se de adjetivo que não se flexiona gradualmente, o super- 
lativo se obtém com a anteposicáo de maxíme ou de valde, admódum, praecipüe, 
advérbios esses que podem ser empregados também com adjetivos flexíveis: ma- 
xime intelligens, valde intelligens, admódum intellígens, praecipüe intelligens. 


168 — É muito comum encontrarem-se alunos que não sabem distinguir 
certas formas superlativas. Por exemplo: Quando se diz muito amigo, grande 
amigo, grandemente amigo, bastante amigo, “muitíssimo” amigo, o maior amigo, O 
adjetivo amigo está no grau superlativo e não no comparativo. Conseguinte- 
mente, qualquer dessas expressoes portuguesas traduz-se em latim por amicis- 
simus: O meu grande amigo Catão — Cato amicissimus meus. Meu pai é o 
meu maior amigo — Pater amicissimus meus est. 


QUESTIONARIO 


1 — Além do comparativo de superioridade, que outros tipos há de comparativos? 


2 — De quantas maneiras se pode traduzir o segundo termo de uma oração comparativa de 
superioridade? Quais são? Dê um exemplo. 


3 — Quando, em vez de se compararem duas coisas, comparam-se duas qualidades, como na 
oração “O filho é mais inteligente do que rico”, como se traduzem os adjetivos inte- 
ligente e rico? 


4 — Se na oração da pergunta anterior houvesse o advérbio muito antes de mais, como se 
traduziria? 


5 — Como se traduz em latim uma oração comparativa de inferioridade? 
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6 — Cite várias maneiras de traduzir em latim uma oração comparativa de igualdade. 7 — Socrătes sapientissimus omnium Graecorum fuit (9), 


7 — Nas orações superlativas relativas, o adjetivo latino assume forma diferente do super- 


lativo absoluto? 
8 — O termo de relação das orações superlativas por quais maneiras pode ser traduzido 


8 — Ver est jucundissimum anni tempus (9), 
9 — Romilus bellicosissimus ex regibus Romanorum fuit (9), 


em latim? 
9 — Indique algumas maneiras de reforçar o superlativo latino. 10 — Asia ditiores quam fortiores exercitus parabat (0, 
10 — Em que grau está o adjetivo bom na frase muito bom? Traduza em latim. (Não responda 11 — Superiores arbrum rami sunt graciliores quam inferiores (9), 


sem rever o $ 168 desta lição e o $ 154 da lição 28). 


EXERCÍCIO 35 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


i12 — Humillima arbuscula est myrica (9). 


13 — Viri maxime pii sunt etiam felicissimi (8 167). 


14 — Fratres mei probant dilucidius et verius (S 155). 


EXERCÍCIO 36 


Traduzir em latim 


animus, 1 — espírito mons, montis m. — montanha, monte 
annus, i — ano morbus, i m. — doença 
arbor, Oris f. — árvore myrica, ae — urze (nome de uma planta) LA 
arbuscüla, ae — arbusto non minus... quam — V. $ VOCABULARIO 
Asia, ae — Ásia opinio, ônis — pensamento, opinião : : 
Atticus, i — Ático peccatum, i n. — falta agradável — jucundus, a, um lisonjeiro — blandus, a, um 
bellicosus, a, um — belicoso pecunia, ae f. — dinheiro Aristóteles — Aristotéles, is maior — V. § 154 
calamitas, atis — calamidade pius, a, um — virtuoso, honrado burro — asinus, i mar — mare, is n. 
civis, is — cidadão praeceptum, i n. — preceito cão — canis, is melhor — V. § 154 
cogitatio, ônis — pensamento probo, are — verificar, examinar célere — celer, Sri, ére mente:— mens; mentis 
dilucide — claramente : quam — 8 161, 2. camelo — camelus, i metal — metallum, i 
dis, dite (8 136, A, obs. 4) — rico, opu- ramus, i — ramo cul = civilis. e , 
lento rex, regis — rei diligent dik ; meu meus o um 
ditior — comparativo de dis, dite Romülus, i — Rómulo EE ena S 5 outrora, oes olim (adv.) 
Europa, ae — Europa Socrătes, is — Sócrates elefante — elephantus, i ou eléphas, antis pernicioso — perniciosus, a, um 
ex regibus — V. $ 165 superior — V. § 156 eloqüente — elóquens, entis Platão — Plato, ônis 
felix, icis — feliz tempus, óris — estação erudito — eruditus, a, um prudente — prudens, entis 
fortis, e — forte turpis, e — hediondo esplêndido — splendidus, a, um quase — fere ; 
gracilis, e — frágil tutus, a, um — seguro, garantido externo — externus, a, um raio — fulmen, Ínis n. 
humilis, e — baixo, pequeno velox, ócis — veloz, rápido fiel — fidelis, e sábio — sapiens, entis 
inferior — V. § 156 ' ventus, i — vento | filósofo — philosophus, i seguramente — tute (S 155) 
jucundus, à, um — agradável ver, veris n. — primavera forte — fortis, e scHipré -— .emper 
maxime pii — V. $ 167 vere — exatamente "ny T a 
Sien o $ 163 generoso — munifícus, a, um superar — supéro, are 
grandíssimo — V. § 154 teu — tuus, a, um 
E . , grego (adj.) — graecus, a, um timido — timidus, a, um 
1 — Cogitatio velocior est quam ventus; peccata turpiora sunt quam honra — honor, ôris m. todo — omnis, e 
calamitates. ie — Juvênis, is velho — senex, senis 
2 — Exempla utiliora sunt praeceptis. E LEE 
3 — Bona opinio tutior pecunia est (D. 
4 — Morbi animi perniciosiores sunt quam corpôris (?, (4) Veja bem que o superlativo é relativo; se é relativo, a forma portuguesa é analítica. 
: : portugu 
5 — Montes Asiae altiores sunt quam Europae. (5) Não confunda ver, veris n. (= primavera) com o adv. vere (= exatamente). 
6 — Atticus non minus bonus pater fuit quam civis (3), á (OQ Errará se traduzir “dos reis romanos", porque Romanorum é aí substantivo e não 
adjetivo. 
E 7) Recorde a letra B d | iti i i 
(1) Será preciso dizer que pecunia é ablativo, 2.º termo da comparação? o , y o$ de EE 
(2) 3 161, B, n. 4 (8) Superiores arborum rami: $ 80 (2º parte). 
(9) Traduza na ordem direta rigorosa: suj. — verbo — compl. 


(3) non minus... quam...: ... foi tão bom... quanto bom... 
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| — O cavalo é mais forte do que o burro (!9), 


2 — As lebres são mais tímidas que os cães. (Jamais se esqueça de de- 
clinar o comparativo de acordo com o gênero, número e caso do 
substantivo). 


— Os meus alunos são mais diligentes do que os teus. 
— O raio não é mais célere do que a mente. 
.— Os velhos são mais prudentes do que os jovens. 


ON vi au 


— As guerras civis sáo muito mais perniciosas do que as guerras ex- 
ternas (11), 


7 — O cão é o mais fiel de todos os animais (12), 

8 — O ferro é o mais útil de todos os metais. 

9 — Dos filósofos gregos Sócrates foi o mais sábio, Platão o mais elo- 
| quente, Aristóteles o mais erudito (13), 

10 — Grande é o cavalo, maior é o camelo, grandíssimo o elefante. 

11 — Os irmãos são os melhores amigos (19), 

12 — As honras são quase sempre mais espléndidas do que agradáveis (15), 
13 — Os homens mais lisonjeiros não são os mais generosos 9". 

14 — Superávamos o mar mais seguramente do que outrora (17), 

LIÇÃO 30 
NUMERAIS CARDINAIS 

169 — Numeral é a palavra que acrescenta ao substantivo idéia de quan- 


tidade (um lápis, vinte homens, mil soldados) ou de ordem: primeiro ano, décimo 
sexto aluno, quinquagésimo aniversário. Daí a divisão dos numerais em cardinais, 
que indicam quantidade total, e ordinais, que indicam ordem, seqüéncia. 


(10) Quero que, nas 6 primeiras frases, ponha o 2º termo nas duas formas da letra À 
do 8 161. Exemplifico: 
[ quam asinus. 


asino. 


(11) Cuidado em pôr todas as sílabas do comp. de perniciosas; para tanto recorde | $ 
140 e o 141. — Quanto ao muito, V. a nota 3 do 8 16]. 


' (12) Mesta e na frase 8 ponha todas as 5 formas dadas no $ 165. 
(13) Nunca se esqueça do que está na observação do § 143. 

(14) Chamo outra vez a atenção para a obs. do § 143. 

(15) Quero as duas maneiras ensinadas na letra B do § 161. 


(16) Lisonjeiros e generosos: Veja bem que ambos têm artigo antes do mais: Os. 
mais lisonjeiros... os mais generosos, 


(17) Mais seguramente: $ 155. — Do que — quam. 
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170 — Com essa divisáo, podemos estudar os numerais latinos: 


CARDINAIS 


EM LATIM 


unus, una, unum (1) 
duo, duae, duo (2) 
tres, tria (3) 

quatuor ou quattuor (4) 
quinque (5) 


sex 
septem (6) 
octo 


[ls Lan 
GL 
[2] 


iis 


novem 
decem 
undecim (7) 

duodecim 

tredecim 

quatuordecim 

quindecim 

se(x)decim ou decem et sex (8) 

septemdecim ou decem et septem 2: 
duodeviginti (9) ou decem et octo ou octodecim 
undeviginti ow decem et novem ou novemdecim 

viginti 

viginti unus, a, um ou unus, a, um et viginti (10) 
viginti duo, duae, duo ow duo, duae, duo et viginti (11) 
viginti tres, tria ow tres, tria et viginti 

viginti quatuor ou quatuor et .viginti (12) 

duodetriginta (13) 

undetriginta 


WEI 


centum unus, a, um (centum et unus, a, um) (14) 

centum duo, duae, duo (centum et duo, duae, 

ducenti, ducentae, ducenta (15) 

trecenti, ae, a 

quadringenti, ae, a 

quingenti, ae, a 

sexcenti, ae, a (16) 

septingenti, ae, a 

octingenti, ae, a 

nongenti. ae, a 

mille (18) 

unus, 3, um et mille (17) 
ingenti, ae, a et mille 

di» millia (18) 

quingenti, ae, a et duo millia 

tria millia 

decem millia 

centum millia 

quingenta milia S 

nongenta nonaginta novem millia nongenti (ae, a) et nona- 
rem novem (19) 


22 
23 
24 
28 
29 
30 
40 
50 
60 
70 
80 
90 
100 
101 
102 
200 
300 
400 
500 
600 
700 
800 
900 
1000 
1001 
1500 
2000 
2500 
3000 


E 


E 


171 — Explicação das notas do & anterior. 


| — a) Assim como em português dizemos um homem, uma mulher, fle- 
xionando o cardinal de acordo com o gênero do substantivo, também em latim 
esse cardinal se flexiona, concordando em gênero, número e caso com o subs- 


un qu 


tantivo a que se refere. 


LIÇÃO 30 (Exs. 37, 38) 


NUMERAIS CARDINAIS 


A declinação de unus, una, unum é quase igual à de 


bonus, bona, bonum; a diferença está no genitivo e no dativo do singular: 


M. F. N. 
NOMINATIVO unus una unum 
GENITIVO unius unius unius 
Darivo uni uni uni 
ABLATIVO uno una uno 
ACUSATIVO unum unam unum 


b) Como se vé, não existe vocativo, pois não é logicamente possível. O 


t do genitivo é longo, razão por que nele deve cair o acento. 


O plural é 


regular, isto é, segue exatamente o plural de bonus, bona, bonum, mas só é 
usado com os substantivos que só têm plural, ou com substantivos que no plural 
apresentam significação diversa do singular (V. 8 50, 51, 72 e 115): 


une littérze 


uma carta ($ 50) 


una castra = um acampamento (S 72, 8 224, 4) 

c) Outra observação importante é a seguinte: O latim só emprega o 
cardinal unus, una, unum para indicar “um só”, “somente um”: Unus Deus est, 
oração que se traduz: “Existe somente um Deus” (e não: “Existe um Deus”). 
Vice-versa, o “um” do português não se traduz em latim a não ser que venha 
acompanhado de só ou somente: 


Amo a um Deus 


Amo a um só Deus 


— Deum amo 
-— Unum Deum amo 


d) Note-se ainda que expressões 


mente os homens. 


como uni homines se traduzem por so- 


e) Seguem a declinação de unus, a, um: 


Totus, tota, totum — todo, inteiro: totius, toli. . . 


Solus, sola, solum — só, sozinho: solius, soli... 
Nullus, nulla, nullum — nenhum, ninguém: nullius, nulli... 
Ullus, ulla, ullum — algum, um, nenhum: ulíius, ulli... 
Nonnüllus, nonnülla, nonnüllum — mais de um: nonnullius, non- 
nülli... 
Alter, altéra, altérum — outro, o outro, segundo: alterius, aličri. . 
(V. 8 220, 2). 
2 — O cardinal duo declina-se da seguinte maneira: 
M. F. N. 
NOMINATIVO duo due duo 
VOCATIVO duo due duo 
GENITIVO duorum duarum duorum 
Darivo duobus duabus duobus 
ABLATIVO duobus duabus duobus 
ACUSATIVO duos duas duo 
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O genitivo masculino encontra-se também na forma contrata duum e o 
acusativo duos às vezes na forma duo. 


Ambo, ambae, ambo, ambos, declina-se de igual maneira. 


3 Trés em latim se declina: 
m. f. n 
NOMINATIVO tres tria 
VocATIVO tres tria 
GENITIVO trium 
Darivo tribus 
ABLATIVO tribus 
ACUSATIVO tres tria 
4 — Os cardinais de quatuor até centum não se declinam, isto é, têm uma 


só forma para todos os casos e para todos os gêneros. Aqueles em que entra 
unus, duo ou ires têm esses elementos declináveis. 


5 — Cuidado com a pronúncia dos uu (S 44, 5). 
6 — V. $8 44, 8. 


7 — Uma vez que a penültima sílaba é breve, o acento destes compostos 
deve recuar para a vogal imediatamente antecedente: úndecim, duódecim, trédecim, 
quatuórdecim, quíndecim, sédecim, septémdecim, octódecim, novêmdecim. Todos 
esses cardinais são proparoxítonos. 


. 8 — Além das formas sedecim, septemdecim, octodecim e novemdecim 
há estoutras: decem et sex, decem et septem, decem el octo, decem et novem, 
formas que em português deram dezesseis, dezessete, dezoito, dezenove. 


9 — Os dois últimos números de cada dezena são de preferência indi- 
cados em latim por essa forma de subtração, que é indeclinável: 
18 — dois (tirados) de vinte — duodeviginti 
19 = um (tirado) de vinte — undeviginti 
28 — dois (tirados) de trinta — duodetriginta 
29 = um (tirado) de trinta — undetriginta 


e assim por diante. 


I0 — a) Para dizer 21, 22, 23 etc., como 31, 32, 33... até 99, 
há duas maneiras: ou se coloca o número menor em segundo lugar sem a con- 
junção (viginti unus, viginti duo etc.), ou se coloca o número menor antes, em- 
pregando-se a conjunção et: unus et viginli, duo et viginti. 


PORTUGUÊS LATIM 


vinte e cinco viginti quinque 
ou quinque et viginti 
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b) É importante observar que para dizer viginti unus, triginta unus etc., 
não se deve pôr o unus perto do substantivo; 


PORTUGUÊS LATIM 
vinte e um homens homines viginti unus 
ou unus et viginti homines 


Não seria correto dizer viginti unus homines. 


c) Vinte e uma rosas em latim se diz “una et viginti rosae", pondo-se no 
feminino o cardinal um, tal qual se dá em português. O mesmo se diga do neu- 
tro: unum et viginti bella, declinando-se o cardinal unus segundo o gênero é o 
caso do substantivo a que se refere: 


NOMINATIVO unus una unum et viginti 
GENITIVO CES us et viginti 
Dativo uni et viginti 
ABLATIVO uno una uno et viginti 
ACUSATIVO unum unam ` unum et viginti 


11 — Observa-se a mesma concordância de gênero e de caso explicada na 
letra c da nota anterior. 


12 — Ou quatuor et viginti, e assim por diante, conforme ficou explicado 
na letra a da nota 10. 


13 — Para 28, 29; 38, 39; 48, 49 etc., o critério é o já indicado na 


nota 9. 


[4 — De 100 a 999 o número menor é posposto ao maior, e se liga 
geralmente sem a conjunção ef: centum unus (ou centum el unus), centum octo- 
ginta (ou centum et octoginta). 


15 — As centenas, de 200 a 900, são declináveis como o plural boni, 
bonae, bona, notando-se que o genitivo plural pode ser em orum ou em um: 
ducentorum ou ducentum. 


16 — Os latinos empregavam o cardinal sexcenti também para indicar 
quantidade incontável. 


17 — De 1000 para cima, quase sempre o menor vem antes, ligado com 
et: quinque et mille (1005), viginti et tria millia (3020), centum et duo millia 
(2100) — V. nota 19. 


18 — a) Como acontece com o cardinal mil em português, também em 
latim mille € indeclinável: mille milites, cum mille et quadringentis militibus, mas 
possui plural em latim, que é neutro e declinável: millia (nom. e ac.), millium 


(gen.) e millibus (dat. e abl.) : 


NOMINATIVO unum et viginti millia 
GENITIVO unius et viginti millium 
Darivo uni et viginti millibus 
ABLATIVO uno et viginti millibus 
ACUSATIVO unum et viginti millia 
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b) O plural millia exige o substantivo, que se enumera, no genitivo plural, 
como se correspondesse em portugués a milheiro (dois milheiros de soldados): 


NOMINATIVO duo millia militum 
GENITIVO duorum millium militum 
DATIVO duobus millibus militum 
ABLATIVO duobus millibus militum 
ACUSATIVO duo millia militum 


Se, porém, o substantivo nào vier diretamente unido a millia, deixará de vir 
invariavelmente no genitivo para ir para o caso exigido pela função ma frase: 


milites (militum) duo millia quingenti ou duo millia quingenti milites 


militibus (militum) duobus millibus quingentis ou duobus millibus quingen- 
tis militibus 


19 — Tratando-se de números completos, isto é, em que haja milhares, 
centenas, dezenas e unidades, o número maior precede em regra o menor: 3186 
= fria millia centum (et)octoginta sex. 


20 — Requer ajuda de multiplicativo, o que só mais tarde será estudado 
(8 226, 6). 


QUESTIONÁRIO 


! — Que é numeral? 

2 — Como se dividem os numerais? 

3 — Qual a diferença entre numeral cardinal e numeral ordinal? 

4 — Decline unus, una, anum (Cuidado com o genitivo e com o dativo). 

5 — Quando se usa o plural uni, unae, una? Exemplos. 

6 — Qual o verdadeiro emprego e significado do cardinal unus, una, unum? Exemplos. 
7 -— Como se traduz a frase uni homines? 

B — Dedine duo, duae, duo. 

9 — Decline tres, tria. 

t0 — Conte de um a quinze em latim. 

H — Quais as maneiras de dizer 16 e 17 em latim? 

|2 — Quais as maneiras de dizer 18 e 19 em latim? 

1» — Conte de 16 n 20 em latim. 

14 — Quais ns maneiras de dizer 21, 22, 23... 27 em latim? 

15 — Diga em latim de vinte e pm soldados (gen.) e para vinte e doas rosas (dat.), 
I6 — Conte de 21 a 30. 

17 — Conte, somente as dezenas, de 20 a 100. 

18 — Conte, somente as centenas, de 200 a 1000, não se esquecendo das três formas genéricas. 
19 — Decline nongenti, ae, a. 
20 — Decline unum et viginti millia. 

2| — Decline doo millia peditum, 

22 — Diga em latim 885888, 
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3 — Há uma só lei para todos os cidadãos (9, 
4 — Existem três Graças e nove Musas 7), 
5 — Dario preparava uma frota de quinhentos navios (9), 


EXERCICIO 37 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO LIÇÃO 31 
amnis, is ($ 113, 3) — no termino, are — limitar ORDINAIS 
Athenae, arum a boca "T Toe CR en 

D. , uo " Pets v Um — tr co 
ee ae " Eufrates Gap ve, tria "ts 171, 3) — três 172 — Passemos ao estudo dos ordinais: 


incertus, a, um — incerto tutas, a, um — seguro ! 
opus, éris m. — obra unus, à, um (S 17], 1) — um só 
apatium, ji n, — espaço 


ORDINAIS 


primus, a, um (1) 
secundus, a, um (alter, ges, serum) 
tertius, a, um 


— Mundus est opus unius Dei (1). 

— Galliam duo maria terminant (?), 

-— Athenae sunt trium tragicorum poetarum patria 121. 

— Tigris et Euphrates duo magni amnes sunt. 

— Annus est spatium trecentorum sexaginta quinque dierum (8 171, 14). 


— Unus amicus fidélis centum incertis tutior est (9), 


en os ty — 


vicesimus ou octavus decimus (3) 
undevicesimus ou nonus decimus 

vigésimo vicesimus 

vigésimo primeiro 

vigésimo segundo 

vigésimo terceiro 

vigésimo oitavo 

į nono 


EXERCICIO 38 


Gallia, se — Gália (França) tulior — comparativo de fulu | 
Traduzir em latim 


VOCABULARIO 
cem — centum ld — eg legis 
cidadão — civis, is louvar — laudo, are 3 . 
corajoso — fortis, e musa — musa, ae Pere ras e IM -— 
covarde — ignavus, as, um navio — navis às ducenteaimtus 
Dario — Darius, i preparar — compáro, are 
existir — sum, esse profesor — magister, In 


graça — gralia, ae útil — utilis, e 
haver — sum, essc 


miléssmo primeiro 
segundo milésimo 


| — O professor é louvado por um só aluno (9), 
2 — Um só homem corajoso é mais útil do que cem covardes. 


. (6) Em português, lei é ai obj. direto de hover (verbo impessoal), mas em latim será 
sujeito, porque o verbo é sum, 


: 9) Haver e exilir são sinônimos, que se traduzem por sum; o que existe, ou o que 
há, é suieito, 

(8) Torne a ver a letra c do $ 171, | (não traduza, pois, o uma). 

De quinhentos navios: O genitivo que indica a porção, a quantidade, as portes de que 
um todo é comtituido € chamado por alguns complicadores do ensino do latim de genitivo 


(Di 8 71, 1, c. 
(2) Não confunda o suj, com o obj.; verbo plural = sujeito plural. V. § 110. 
(3) MB 51. Athenae leva em latim o verbo para o plural, que se traduz em português 


no singular. 
(4) Em que caso està incertis? Note que é o 2? termo dà comparação. 


frota — classis, is todo — omnis, e 
| 
(5) Esã lembrado da voz passiva e da regra do agente da passiva? | 


128 (8 173) LIÇÃO 3| (Exs, 39, 40) — ORDINAIS 


173 — Explicacáo das notas do § anterior: 


| — a) Com exceção de primus e secundus, os ordinais se formam dos 
respectivos cardinais e todos cles se declinam regularmente como bonus, bena, 
bonum; primus, a, um; secundus, a, um; ferlius (a, um); decimus (a; um) etc. 

b) O latim emprega primis quando se trata de mais de dois elementos; 
tratando-se de dois somente, emprega prior em vez de primus, que se declina 
como os comparalivos. 

O mesmo se dá com secundus, que se substitui por alter (— o outro) quan- 
do sc trata de dois elementos somente, 

2 — De 13º a 17º o ordinal menor precede o maior, sem et; ambos sem- 
pre declináveis de acordo com a nota !, a. 

3 — Como acontece com os cardmais, também estes ordinais podem se- 
guir o processo de subtração: duodequinquagesimus. 

4 — Nos ordinais em que entra primeiro, o lalim usa mais Frequentemente 
a forma unus, anteposta e ligada com cl: unus el quinquagesimus, 

5 — Nos ordinais em que entra segundo. o latim quase invariavelmente 
emprega alter, quer anteposto (ligado por ct), quer posposto (sem et): alter 
et quinguagesimus ou quinquagesimus alter. 

6 — Daqui até 99.º, ou se coloca amies o ordinal maior sem et (nonage- 
simus. nonus), ou o menor com ct: nonus cf nonagesimus. 


7 — Daqui até 999," o. maior quase sempre precede o menor, com ou sem 
el: nongenlesimus (el) nonagesimus nonus. 
8 — Daqui em diante o maior precede o menor, sempre sem ei: millest- 


mus nongenicsimus quadragesimus (tertius (1945.7). 


9 — V. 8 226, 7. 
QUESTIONÁRIO 


| — Os ordinais se declinam? Então diga em Isim e decline. 14” 

2 — Trstandose somente de dois elementos, emprega-se primus ou prior? 

3 — Tratando-se somente de dois elementos, emprega-se secundus ou alter? 

4 — Escreva os ordinais, de 1.º a 17º (Não se esqueça da nota 2 do & 173). 
5 — Escreva os ordinais latinos 18,º, 19º, 28^, 29º, 387, 395... 

6 — Escreva os ordinais latinos 21.º, 31", 41°... e 22º, 32º, 42º... 

7 — Escreva os ordinais latinos das dezenas e das centenas. 

B — Lacreva em português e em latim 18897. 


EXERCICIO 39 


Traduzir em português 


VOCABULARIO 


ac (conj) — e cobors, ortis f, — coorte (pronuncie 
alter, ëra, Erum (8 173, 5) — segundo ceórte) s 
castra, orum (Ẹ 72) — acampamento eques, itis — cavaleiro 


LIÇÃO 31 (Exs. 39, 40) — ORDINAIS 


expugno, are — tomar 

hostis, is — inimigo (de guerra) 

Ilias, adis f. — Iliada (poema épico de 
Homero) 

jucundus, a, um — agradável 

lezio, onis — legião (divisão de 6000 
soldados) 

manipülus, i — manipulo (companhia de 


200 soldados) 
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miles, itis — soldado 

mille (plural millia) — 8 171, 18 

navi à (§ 113,3) — navio 

orno, are — equipar 

paro, are — preparar 

pedes, itis — infante (soldado da infan 
tario) 

Xerxes, is — Xerxes 


| — Legionis decimae et duodecimae milites castra hostium. expugnabant. 
2 — Cohors decima pars, manipülus tricesima pars legionis romanae erat (1. 
3 — Xerxes classem mille ducentarum navium ornat et exercitum septin- 

gentorum millium peditum ac quadringentorum millium equitum 


parat (3), 
4 — lliüdis liber alter et vicesimus (vicesimus alter) jucundus est (8 
173; 5x; 
EXERCICIO 40 
Traduzir em latim 
VOCABULÁRIO 
Aneo;=— Ancus; 1 Prisco — Priscus, 1 
equipar — orno, are preparar — paro, are 
Hostilio — Hostilius, ii Roma SE Roma, a 
infante — (soldado de infantaria) — Romulo: — Romilus, i 
pedo, dh Sérvio — Servius, ii 


Saberba — Superbus i 


Vide — be AA, ii ' 
NÉE cosi Be CE seMdidà: — mias, Vis 


livro — liber, bri 


lutar — pugne, are subjugar — expugno, are 
Márcio — Martius, à Tarqüinio — Tarquinius, ii 
Numa — Numa, ne Tálio — "Tullius, ii 


Pompilio — Pompilius, ii TP loe d 

| — Sete foram os reis de Roma; o primeiro foi Rómulo, o segundo 
Numa Pompilio, o terceiro Tulo Hostilio, o quarto Anco Márcio, 
o quinto Targiúínio Prisco, o sexto Sérvio Túlio, o sétimo Tarqüi- 


mo Saberbo. 

2 — O acampamento dos inimigos era subjugado pelos soldados da déci- 
ma c da décima segunda legião (3), 

3 — Dezesseis mil cavaleiros e 15 mil infantes lutavam. 


4 — Uma frota de mil e duzentos navios era equipada por Xerxes « um 
exército de setecentos mil infantes e quatrocentos mil cavaleiros 
era preparado. 

5 — O décimo oitavo livro da Ilíada é lindíssimo. 


(1) Há duas orações, subentendendo-se na 1." o mesmo verbo da 2º. 

(2) Ornat... et parat: cada verbo tem seu objeto. 

(3) É a última vez que chamo a sua atenção para uma oração passiva. O verbo, em 
virtude de custra, deve ir pars o plural (8 72). 
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LIÇÃO 32 


2* CONJUGAÇÃO ATIVA E PASSIVA (Noções) 
— APOSTO — 


174 — Pouca diferença de conjugação existe entre um verbo da 2.* con- 
jugagáo e um da 1.2. 


a) Antes de tudo saibamos que os verbos da 2.º terminam sempre em 
co na l.* pess. do sing. do ind. presente: delčo, monto, implio, habéo são 
verbos da 2.º conjugação; o simples fato de esses verbos terminarem em čo 
deve fazer-nos ver que eles pertencem a essa conjugação, pois são raríssimos os 
verbos assim terminados não pertencentes à 2.º, 


b) Em segundo lugar devemos ter o cuidado de não acentuar o e dessa 
terminação quando o verbo tiver mais de duas sílabas; devemos portanto ler: 
déleo, mónco, ímpleo, hábeo, como se fossem palavras proparoxitonas em por- 
tuguês. 


c) O aluno que estudou bem os poucos tempos até agora vistos da |." 
conjugação, nenhuma dificuldade terá para conjugar um verbo da 2.* nesses 
mesmos tempos, pois bastará mudar a vogal caraterística a para e nos verbos 
da 2.º. Conseguintemente, o infinitivo da 2.º é em gre: delere, monére, im- 
plére. habere, 


Vejamos o indicativo presente de delčo, ére (= destruir, apagar): 


deléo —  destruo 
del | e 5 — destróis 
del | e t — destrói 
del | & | mus — destruímos 
del | é | tis — destruis 
del | e | nt — destroem 


175 — Quem estudou bem a lição 17 saberá, sem dificuldade, conjugar 
esse mesmo tempo na voz passiva: 


PRESENTE DO IND. PASSIVO 


del&or — sou destruído 
del | E | ris — és destruído 
del | & | tur — é destruído 

del | € | mur — somos destruídos 
del | e | mini — sois destruídos 
del | € | ntur — são destruídos 
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176 — De acordo com o que estudamos no S 96, temos: 


IMPERFEITO DO IND. ATIVO 


del | & | ba! m — destruia 
del | € |ba! s  — destruías 
del | à iba) t . — destruía 
del | e | bà | mus — destruíamos 
del | e | ba| tis — destruícis 
del | ë |ba| nt — destruiam 


IMPERFEITO DO IND. PASSIVO 


del | & iba | r — era destruído 

del | e | bà ris — eras destruido 
del | e | bà | tur — era destruido 
del | e | bà | mur — éramos destruídos 
del | e | ba | mini — ércis destruidos 
del | e | bà | ntur — eram destruídos 


177 — Estudemos agora o futuro do indicativo de amo e de deléo, isto é. 
das duas primeiras conjugagoes: 


FUTURO ATIVO 
15 conjugação 2^ conjugação 
amarei deslruirei 
am |à | bo del | é | bo 
am |à "bie del é |bi | s 
am |à bi| t dd é|bi|t 
am | a | bi, mus (cuidado com o acento) del | e | bi mus 
am |a |bi, tis del | e | bí| tis 
am | à | bu, nt del | ë | bu| nt 
FUTURO PASSIVO 
LE conjugação 2º conjugação 
serei amado seret destruído 
am |à bel r del | & |bo| r 
am |a | bé| ris del | e | bé | ris 
am |a | bi! tur del | e | bi| tur 
am |a | bi' mur del | e | bi! mur 
am à | bi | mini del | e | bi | mini 
am |a |bã| ntur del | e | bü | ntur 
Nota — O aluno deve ter o miximo cuidado com os acentos das formas verbais do 


futuro, tanto ativo quanto pasiva, Jamais se esqueça de que n sigla breve (~) na penültima 
silaba indica que essa silaba não pode ser acentuada; leia outra vez esses tempos, prestando 
alencüo especia] nesse sentido, 
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APOSTO 


178 — Aposto: Além do adjetivo propriamente dito, pode funcionar como 
adjunto adnominal uma palavra ou grupo de palavras em aposição; essa pala- 
vra ou grupo de palavras em aposição chama-se aposto. Exemplo: "Sócrates, 
filósofo grego, foi condenado à morte”. 

Podemos definir o aposto: Palavra ou frase que explica um ou vários ter- 
mos expressos na oração: “Alexandre, reí da Macedônia, morreu moço” De- 
vemos observar que o aposto, quando vem depois do fundamental, isto é, depois 
da palavra modificada, aparece, tanto em português coma em latim, entre virgulas : 


Jo&o, meu aluno, ficou doente 


fundamental apusto 


Regra de concordância do aposto: O aposto deve ir para o mesmo caso 
do fundamental, ou seja, o aposto concorda em caso com a palavra a que se 
refere: - 

Jesus, salvador dos homens, é filho de Deus 
Jesus, hominum servator, Dé est filius, 


nominativo 
(aposto de Jesus) 


nominativo 
(su), de est) 


Adoro Jesus, salvador dos homens 
Jesum, hominum servatorem, adoro 


ncusativo acusativo 
(obj. dir, de adoro) (aposto de Jerem) 
QUESTIONÁRIO 


| — Como terminam os verbos da 25 conjugação na primeira pessoa do singular do indicativo 
presente? 

2 — Diga a que conjugação pertencem os seguintes verbos e ponha acento agudo na silaba 
tônica como se fossem palavras portuguesas: neo, fleo, repleo, placeo, taceo, debeo, 
habeo, moneo, defleo. 

3 — Repita esses mesmos verbos no infinitivo, com acento na sílaba tônica. 

4 — Conjugue o primeiro e o último deses verbos no indicativo presente. 

5 — Fleo quer dizer chorar; como se diz em latim sou chorado? 

6 — Conjugue o verbo placeo (= agradar) no imperfeito do indicativo alivo. 

7 — Conjugue o v, debéo (= dever) no imperf, do ind. panivo. 

B — Conjugue o v, delecto, are (== agradar, deleitar) no fut, do ind. ativo. 

9 — Conjugue esse mesmo verbo no futuro do indicativo passivo. 

10 — Conjugue o v. deléo no fut. do ind. ativo. 

|| — Conjugue esse mesmo verbo no fut, do ind. passivo. 

12 — Monêo quer dizer advertir; como se diz em latim sereis advertido? 

13 — Que € aposto? 

14 — Que é fundamental do uposto? 

15 — Que diz de aposto com relação à vírgula? 

l6 — Cumo deve concordfr o aposto com o fundamental? Repita e explique o exemplo 
dado na lição. 


LIÇÃO 32 (Ex. 41, 42) — APOSTO (8178) 133 


EXERCÍCIO 41 


Traduzir em português 


VOCABULARIO 
adventas, as — chegada. vinda, npro- mos, moris m. — costume 
ximação natro, are — narrar 
animus, i — inteligência, espírito non — não 
antiquos, a, um — antigo oppidani orum — habitantes de cidade 
Carthaginienses, ium — os cartagineses plac£o, Ere — agradar 
Cicéro, 8n» — Cicero romanus, ^, um — rómabo 
claras, a, um — ilustre scriptor, dris — escritor 
docto, ēre — ensinar strepitus, US —  estrépito, ruido 
erercfo, Era — exercilar Tacitus, à — Tácito 
facultas, atis — faculdade, força lerréo, re — nmedrontar, aterrar 
formido, are — temer, recesr timão, ére — temer 


valde (odv.) — muito 
vetns, ris — antigo 


vis, vis (8 113, 2) 


ani, orum — os germanos 
bostes, ium (pl.) — inimigo (de guerra) 
minimus, a, um — minimo (8 154) 


| — Scriptores clarorum. vitam. virorum. narrabunt (0. 


— Antiquorum mores Germanorum a Tacito, scriptore romano, lau- 
dabantur. 


— Animi facultates a pueris exercebuntur. 

— Columbae minimo strepitu terrentur (9, 

— A magistris bonis docemur et docebimur. 

— Hestium adventum non timebo. 

Ciceronis libri valde placent et semper placebunt. 
— Caesáris adventus oppidanos terrebat. 


— Caetáris adventu oppidáni terrebantur (2). 
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— Vetêres Romani vim Carthaginiensium. non formidabant, 


(1) Clareram vitam virorum — Acostume-se com essa bela. clara, segura e costumeira 
colocação, que faz lembrar uma balança com os dois pratos iguais e o ponteiro no meio; 
no primeiro prato o adjetivo, no segundo o substantivo, ambos do mesmo género, número 
* «mo; no centro a palavra que rege as duas, tegurando-as; 


PALAVRA REGENTE 


^ 
ADJETIVO |  SUBSTANTIVO 


P ECCL M JU 


ES 
Ordem direta: Scriptores: narrabunt vitam virorum: clarorum, 


(2) “São amedrontadas pelo..." ou "atedrantam:se com..." — A vor passiva é em 
vários Casos indicada pelo pronome «passivador se, podendo-se interpretar a agente da passiva 


^ d e 
ES adjunto adverbial de instrumento ou meio, que em latim va; para o memo caso: 
atlotivo 


134 (8 !78) LIÇÃO 32 (Exs. 41, 42) — APOSTO 


EXERCICIO 42 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 
agitar — agito, are injusto — injusus, a, um 
ano — annus à lágrima — lacrima, ae 
apagar — delëo, ére nomear — creo, ate 


ataque — vu, vis (4 113, 2) 
aterrar — terréo, ere 


magistrado — magistratus, us 
muitas vezes — saepe 


Catilina. — Catilina, ae novem — nubes, n 
cavaleiro — eques, itis orador — orator, óris 
Cicero — Cicêro, ônis porque — quis 


cidadão — civis, ia 

completar — suppléo, ëre 

escurecer — obrciro, are 

fala — peccatum, i n. 

frota — classis, is 

homem — homo, inis 

infante — pedes, Ttis 

inimigo (de guerra) — hostes, ium. (pl) 


pouco — paucus, a, um 
povo — popúlus, i 

so) — sol, solis m. 
sustentar — sustinto, Ere 
Tácito — Tacitus, i 

temer — timês, re 

vento — ventus, i 

violento — violentus. a, um 


| — Os magistrados toniàsios enam nomendoé pelo povo (3), 

2 — O mar será agitado por violento vento. 

3 — Poucos homens completarão cem anos. 

— Tua falta será apagada por tuas lágrimas. 

— Sois temidos porque sois injustos. 

— Cicero, orador romano, era temido por Catilina. 

— "Tácito, escritor romano, louvava os costumes dos antigos germanos. 
— O sol é e será muitas vezes escurecido pelas nuvens Di. 

— A chegada da frota e dos soldados aterrará os cidadãos. 


— Os cavaleiros e os infantes não sustentarão o ataque dos inimigos (9), 
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(3) Para Nunca errar, compare sempre o verbo que precisa conjugar com o paradigma 
da conjugação. isto é, com o modelo já conhecido, Em amabanlur temos o radical, que se 
descobre lirando-se u terminação o, mais abentur: logo, faga o mesmo com creo. 


(GO) É e será obscurecido = é obscurecido (pres. ind. passivo) e será obscurecido (fut. 
passivo): ponha o saepe antes do 2.º verbo. 


e (5) Dos inimigos — Este genitivo não pode vir perto de infanles, porque trará ambi- 
guidade; uma boa ordem latina (complemento antes da palavra completada) será: Dos ini- 
mugos o eaque os cavaleiros e oi infantes não sustenterdo. 


LIÇÃO 33 (Ex. 43, 44) — PRINCIPAIS FORMAS PRONOMINAIS ($ 181) 135 


LIÇÃO 33 


PRINCIPAIS FORMAS PRONOMINAIS 


179 — Pronome é a palavra que ou substitui ou pode substituir um 
substantivo: Ele (Pedro) nào está — Alguém (que nào sabemos quem seja) 
está em casa. 


180 — Das várias espécies de pronomes, temos em primeiro lugar a dos 
pessoais. 


Pronome pessoal é o que, ao mesmo tempo que substitui o nome de um 
ser, põe esse nome em relação com a pessoa gramatical !D, 

Vejamos antes o que se passa em português com esses pronomes, para depois 
estudá-los em latim, 


181 — Em português os pronomes pessoais dividem-se em retos e obliquos. 
Pronomes pessoais retos são os que têm por função representar o sujeito do verbo: 
são relos os pronomes cu, fu, ele (ou ela), nós, vós, eles (ou elas): Eu quero, 
tu deves, ele pode, nós vamos etc. 

Pronomes pessoais oblíquos são os que têm por função representar o 
complemento do verbo: “Mandaram-me embora” (o me exerce função de objeto 
direto) — “Disseram-nos diversas coisas” (o nos exerce função de objeto indi- 
reto) — “Mário vai sair comigo” (o comigo exerce função de adjunto adver- 


bal de companhia), 


Em quadro, assim podemos distribuir os pronomes pessoais portugueses 


PRONOMES PESSOAIS 


Pessoa. gramatical Caso reto 


Casa obliquo 


Singular 25 
3^ 


eu 
LO] 
ele, ela 


me, mim, migo 
te. ti, figo 
o, a, lhe, se, si, sigo 


nós 
vós 
eles, elas 


nos, nosco 
vos, vosco 
os as, lhes, se, si, sigo 


(1) V. Cramático Metódica da Lingua Portuguesa, $ 311. 
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182 — Vejamos agora quais os pronomes pessoais latinos e a correspon- 
dente flexão casual: 


te 
se (ou sese) 


ou vestri 
sus 


Notas: 1º — A 3 peson se declina de igual maneira no singular e no Plural; não 
possu nominalivo, razão por que em latim se chama bicho sem cabeca, Não posui nominalivo 
porque esse pronome € sempre reflexivo, isto 6, exerce sempre função de complemento que sr 
refere aa sujeito da oração (II. Esia falta é cupodo per meio de pronomes demonstrativos, 
como veremos mais tarde; na tradução pode-se acrescentar em português os pronomes 
mesmo, próprio. 

Sese, variante gráfica do acussivo e também do ablalivo ds 3º pessoa, pronuncia-se 
sésse, com acento na |" silaba. 


2* — Só se expresa o nominativo. dos pronomes pessoais para evidenciar o sujeito. 


AP — Nostrum e nostri não significam a mesma coisa; nosira indica exclusão, partição; 
traduz-se por de nús, no significedo de dentre nós: unus nostrum = um de nós. um dentre 
nós. Nostri significa simplesmente de nós e näo corresponde a dentre nós: tem piedade de 
nós = iniserere noslri. 

A mesma observação deve ser feita para vestrum e vestri; um de vós traduz-se em 
latim unus vestrum, “tenho piedade de vós” traduz-se "miser&or vestri" — "Quem de vós ..? 
= “Quis vestrum... 2" 

4* — Deve o aluno reler o que ficou dito na nola do $ 22; veja o quadro que se 
encontra no fim dessa nota e observe que, se em portugués o me, o te, o nos, o vos tervem indife- 
tentemente para objeto direlo e para indireto, em latim as formas são dilerertos: 


Louvam-me — Me laudant 


V. trans: dir. v. trans. dir. 


Obedecem-me — Mihi parent 
v tans. ind, v. träns, ind. 


Tenha, portanto, o maior cuidado no traduzir esses pronomes do português para o 
latim, indagando de um bom dicionário a regência do verbo latino, à qual nem sempre 
corresponde à regência do verbo português (8 208, n. 4: 8 371, n. 4). 

5* — Não existem em latim regras especiais para a colocação dos obliquos; podem ww 
em qualquer lugar na frase, como se fossem merus substantivos, e são sempre acentuados 
na deitura. 


(1). V. Gramática Metódico da Lingua Portuguesa, $ 304, n 
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6º — Em latim, o interlocutor, isto é a pessoa com que falamos, é sempre tratada 
Por fu, mesmo que nos dirijamos a um rei, a um superior, a Deus. Vós só we emprega 
quando forem duas ou mais as pessoas com que falamos. 

7^ — À primeira pessoa tempre se enuncia em primeiro lugar; n frase portuguesa 
você e eu traduz-se em latim ego ei lu. 

&* — A preposição portuguesa com traduz-se em latim por cum e rege ablativo, 
ito é, exige que a palavra posposta a essa preposição venha mo ablativo: cum fratre 
(com p irmão), orare cum lacrimis (= rogar com lágrimas). Tratando-se de pronomes 
pewoai, a preposição cum se coloca depois do pronome no ablativo e não antes; não se 
dirá, portanto, cum me, cum le, cum se etc, mas mecum (= comigo), lecum. (= contigo), 
secum (== comigo, sempre reflexivo), mobicum (= conosco), vobiscum (= convosco) (T). 


QUESTIONARIO 


| — Que é pronome? 

2 — Que é pronome pesos? 

3 — Como se dividem em português os pronomes pessoais) 

4 — Que são pronomes pessoais retos? Exemplos, 

5 — Que são pronomes pessoais obliquos? Exemplos, 

6 — Diga todos e» pronomes pessonis portugueses, 

7 — Como se diz em latim para mim, para ti, para si, para nós, para vós? 

B — O pronome latino da 5^ pessoa tem uma só forma para o singular e para o plural) 

9 — Traduza em latim comigo, contigo, consigo, conosco e convorco, 

10 — Diga, na ordem das pessoas gramaticais, o acusativo de todo» os pronomes pessoais 

1I — Como se diz em latim de mim, do ti, de si? 

12 — De nós e de vós de quais maneiras posso traduzir em latim? Quando de uma, quando 
de cutra? 

13 — Decline, ao mesmo tempo, caso por caso, todus o» pronomes pessoais latinos. 

14 — Que cuidado devemos ter no traduzir para o latim es nossos pronomes me, le, nos e vos? 


(V. m 4 do $ 182). 


EXERCÍCIO 43 


Traduzir em português 


VOCABULARIO 


ambillo, me — passer memoris. ne — lembrança 

coeno, are — jantar obses, idis — refém 

commendo, are — recomendar obtempêra, nre (ir. ind.) — obedecer 
compos, tis — senhor emnipótens, entis — ompotente 


cras (adv.) — amanhã 
frumentum, i — trigo 

habeo, äre — ter 

Helvetii, orum — os helvécios 
imprôbus, a, um — mau 

inter (prep., rege ac) — entre 
jucundus, a, um — agradável! 


omnis e — todo 

parentes, um (pl) — pais 

porto. are — levar, trazer, transports: 
tapiens, entis — sábio 

Sequäni, orum — os séquanos 


| — Ego et frater ambulamus (Em latim nào está o possessivo antes 
de frater — § 204, 5 — mas em português deve vir o meu). 
2 — Caesar tres legiones secum habebat, 


(1) V. Cramálica Metódica da Lingua Portuguesa. 8 319 
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3 — Omnia mea mecum porto ($ 136, B, obs. 4). 

4 — Cicero a me laudatur, 

5 — Cras tecum cocnàbo. 

6 — Impróbi (11 sibi semper obtemperant (ê). 

7 — Helveti frumentum omne secum portabant. 

B — Helvetii et Sequáni obsides inter sese ©) dabant. 

9 — Tibi nos commendabit magister. 


10 — Tibi, Deus omnipótens et justissime, obtemperâmus. 
II — Sapiens sui est compos t). 
12 — Memoria vestri semper parentibus meis jucunda est. 


EXERCÍCIO 44 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 
amanhã (adw,) — cras mandar — impero, are (tr. ind.) 
combater — pugno, are mau — improbus, a, um f 
dar — do, are obedecer — vbtempéro, are (Ir. ind.) 


poder (subst) — imperium, ii n. 
presente — munus, Ens n. 


entre (prep.) — inter (ac-) 
general — dux, ducis 


inimigo (de guerra) — hostes, ium professor — praeceptor, oris 
jantar —- coeno, are recriminar — vitupéro, are 
levar — porto. are vencer — aupéro, are 
1 — Vós nos amais, nós vos amamos. 
2 — Tu jantarás comigo amanhã. 
3 — O general levará consigo três legiões. 
4 — (Os maus combatem entre si. 
5 — Os alunos me obedecem e me louvam “9, 
6 — Dar-te-ei, menino, um presente (9), 
7 — Um de vós dará um presente, 
8 — Nós seremos louvados, vós sereis recriminados. 
M (1) Adjetivo empregado substantivadamente — V., Cramática Metódico da Lingua 


Portuguesa, & 248, obs. 1, 

(2) Obtemperare sibi = obedecer a si próprio, seguir a própria inclinação. 

(3) A preposição inler (enlre) rege acusativo. 

(4) Na leitura, separe sapiens de sui, porque o pronome é complemento de compos. 

(5) Verificando a regência dos verbos, notará que o me de um é diferente do me de 
outro (S [B2, n. 4). 

(6) Dar-te-ci — darei para ti: Cr, Metódica, 8 841. Note que munus, êris é neutra: 
a acusativo, pois, é igual ao nominativo (8 111). O um que antecede "presente" nesta e na 
frase seguinte não se traduz: § 52. 
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9 — Mandar em si é o maior poder (7), 
10 — Um de nós dará o presente. 


— Você (§ 182, n. 6) não obedece aos seus (== teus) professores, 
eu (8) obedecerei sempre. 


12 — Os inimigos serão vencidos por nós. 
LIÇÃO 34 
3* CONJUGAÇÃO ATIVA E PASSIVA 
(NOÇÕES) 
183 — A 3º conjugação latina apresenta diferenças mais pronunciadas. 


Em primeiro lugar saibamos que o infinitivo termina também em ere, mas essa 
terminação nunca pode ser acentuada. Na 2.º conjugação o ere do infinitivo 
é acentuado (gre), mas na 3.º o ere é sempre átono (ére). 

Como distinguir então um verbo da 2.º de um verbo da 3º?  Distingue-se 
pela 1.º pess. do sing. do indicativo presente; os verbos da 2." terminam em 
co nessa pessoa, ao passo que os da 3,º nunca têm essa terminação. Exemplo: 
prohibere será da 2.º ou da 3.º conjugação? Recorrendo ao dicionário, vemos 
que a |." pess. do sing. do ind. pres. termina em eo (prohibio); o verbo é por- 
tanto da 2.º e a terminação do infinitivo é longa, conseguintemente acentuada: 
prohibére (prohibére). 

Legere será da 2.º ou da 3.º) Consultando o dicionário, vemos desde 
logo que a 1.º pess. do sing. do ind. pres. não termina em co; é, portanto, da 
3.º conjugação, e a terminação ere é, conseguintemente, breve: legére (légere). 

Outra diferença entre os verbos da 2.º e os da 3.º conjugação está na 
2.* pess. do sing. do ind. presente; os da 2.º têm essa pessoa em es (deles, 
mones, times, supples etc.), ao passo que os da 3.º têm essa pessoa em is: legis. 


184 — Além dessas diferenças, há outras particularidades na 3.º conju- 
gação, que o aluno atento e estudioso logo notará. Conjuguemos, nos tempos até 
agora conhecidos, o verbo lego, ére (— ler), paradigma da 3.º conjugação: 


PRESENTE DO INDICATIVO 


ativo (— leio) passivo (— sou lido) 


leg] -Į o leg | - | or 
leglils lég | č | ris 
lg | i |t lég | i| tur 
leg | 1 | mus lég | 1| mur 
leg | i | tis leg | i | mini 
leg | u | nt leg | u | ntur 


(7) Maior = comparativo: major, us. 
O maior — superlativo: maximus, a, um. 
Se impéro é trans. ind., em si se traduz pelo pronome no dativo. 
(8) É necessário traduzir para contrastar com o sujeito da primeira oração. 


140 (8 184) LIÇÃO 34 (Exs. 45. 46) — 3º CONJ. ATIVA E PASSIVA (NOÇÕES) LIÇÃO 34 (Exs. 45, 46) — 3.4 CONJ. ATIVA E PASSIVA (NOÇÕES) 


(8184) 14] 
PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO EXERCICIO 45 
ativo (— lia) passivo (— era lido) Traduzir em portugués 
leg | & |ba| m leg | ē |ba| r 
leg | & |ba| s leg | e |bà| ris 
leg | & |ba| t leg | e |bà| tur VOCABULARIO 
leg | e | bà| mus leg | e | bà, mur NOTET 
Né |e|bE| ti leg | e |ba| mini np, i (annilus, i) — anel iba a, um — de ferro 
- - arguo, arguêre — acusar impróbus, a, um — 
leg e ba nt leg e | bà | ntur assidüus, a, um — contínuo, constante, inopia, ae — cantei necessidade 
geg insatiabilis, e — insaciável 
avaritia, ae — avareza minão, minpëre — diminuir 
FUTURO IMPERFEITO caecus, m, um — cego molestia, ne — miséria 
cus, 8, " — , pena 
eani, n -— cão neque... neque —- nem... nem 
ativo (== lerei) passivo (== seres lido) consêmo, ére — gastar rego, ére — governar 
i copin, pe — abundância (8 50) relinquo, Ere — nbandonar, deixar 
d a m d a r (es tre — qoem comandar saepe (adv.) — muitas vezes 
eg e D ER e ris tam — tam é spes, spei — 
leg |e|t leg | E tur facines, üris n. — ação usus, us — wi HN 
leg | & | mus leg | € | mur ^ 
lg | ē | tis leg | e | mini k ^ Deo PONE: da 
lg | e| nt leg | & | ntur — Íu exercitum duces. E 
3 — A filiis meis relinquar. 
e 4 — Caecus a cane ducebatur. 
Nunca se esqueça de que a meia lua na penúltima vogal obriga a recuar o 5 — Vitae molestiae spe minuuntur (2, 
acento para a vogal anterior; portanto, leia: légimus, légitis, légeris (presente), 6 — Saepe etiam viri boni ab impróbis hominibus malorum facinorum 
légitur, légimur, legimini Por favor, preste SEMPRE atenção. arguuntur 09), 
7 — Ferrêus assiduo consumitur anülus usu (5, 
8 — Avaritia semper insatiabilis est: neque copiã neque inopia minuitur (®© 


QUESTIONARIO 
EXERCICIO 46 


| — Os verbos da 2.º conjugação terminam no infinitivo em ere; os da 3.º também em ere. 


i * iguni "rminagóes ? if ` s Hd 
São na realidade iguais essas terminações? Resposta completa e exemplificada Traduzir em latim 


2 — Dentre outras diferenças, quais as duas principais entre um verbo latino da 25 e um 
da 3.º conjugação? 

3 — Escreva o infinitivo dos seguintes verbos, dos quais apresento a 17 e n 2º pessos da VOCABULARIO 
singular do indicativo presente: placeo, es — cado, is — sino, is — misceo, es — seco, 
as — faveo, es — sedeo, es — sono, as — surgo, is — rideo, es — frango, às — amar — diligo, êre esperança — spes, ei 
domo, as — video, es — peto, i» — maneo, es — fluo, is — bibo, is — veto, a — dar — do, dare estimar — diligo, Ere 
prandeo, es — vivo, is (Ponha o acento no infinitivo, coma se fosse palavra portuguesa) dirigir — rego. ére feliz — felix, Zen (8 136) 


4 — O futuro da 1º conjugação e o da Z^" são muito semelhantes, não é verdade? E o 


futuro da 3.º apresenta diferença? Quat? (I) Tenho certeza de que errará a tradução do tempo do verbo se não prestar a 


5 — Escreva o presente do indicativo ativo de seco, as — placeo, es — duco, is (Nesta e devida atenção. 


dec $ NC sa (2) Vitae molestiae : Pelo sentido dessas palavras, saberá qual didis € o sujeito; a 
L outra € adjunto adnominal restritivo do sujeito, 
(3) Malorum facinorum é complemento do verbo: sc acusados de más ações. 
7 — Ainda os metmos verbos no imperfeito ativo e passivo. (4) Cuidado com a ordem direta; tenha presente que um adjetiva deve referir-se ao 
subslsnlivo que esteja no mesmo caso. 


(5) O máeron indi ipia e indpia estã do NP .— Está 
9 — Conjugue no futuro passivo os verbos domo, as — video, ex e duco, is. nesse as porque... V. 8 93. — n—sulne een geg 


6 — Conjugue esses mesmos verbos no presente do indicativo passivo, 


8 — Conjugue no futuro ativo os seguintes verbos: velo, as — video, es e vivo, is. 


142. (8 185) 


fiel — fidelis, e 
força — robur, Am n. 
infeliz — infelix, icis 


ler — lego, čre 
mãe — mater, tris (8 104) 
meu — meus, mea, meum (No plural, 


mei, meae, mea) 
muito — mulin, a, um 


LIÇÃO 35 (Exs. 47, 48) — PRINCIPAIS ADVÉRBIOS E PREPOSIÇÕES 


negócio — res, rei f. 

pai — paler, tris (pais = pai e mie: 
parentes, um) 

poema — poema, poemátis n. (8 112) 

porque — quis 

precioso — carus, s, um 

sacrificar — caedo, žre 

vida — vita, ae 


| — Estimamos (nosso) pai e (nossa) mãe porque nos dào todas as 


coisas boas (8 136, B, obs. 4). 
— Trés mil homens serão sacrificados (8 171, 18, b). 
— Meus negócios serão dirigidos por Deus (8 80) (5), 
— Os poemas de Homero serão sempre lidos. 
— Muitos de nós são felizes, muitos de vós infelizes (8 182, n. 3). 
— A pátria nos € mais preciosa do que a vida (nos — para nós). 


— Amo (meus) pais, porque são para mim os amigos mais fiéis (su- 
perlativo). 


A esperança darte-á força (dar-le-á. = dará para ti). 


zl CP V^ o wu n 
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LIÇÃO 35 
PRINCIPAIS ADVÉRBIOS E PREPOSIÇÕES 


185 — Que € advérbio?  Advérbio é toda a palavra que se coloca junto 
de um verbo para modificar a ação que o verbo exprime; pode-se também 
empregar o advérbio para modificar um adjetivo ou, ainda, para modificar 
outro advérbio. 

Que se entende em gramática pela palavra modificar? Uma palavra mo- 
difica outra, quando lhe acrescenta uma idéia. Por exemplo, dizendo “menino 
bom”, a palavra bom modifica a palavra menino, porque lhe está acrescentando 
uma idéia; bom é nesse caso adjetivo, uma vez que está modificando um subs- 
tantivo, 

Se a palavra que modifica substantivo se chama adjetivo, a palavra que 
modifica verbo, adjetivo ou outro advérbio chama-se advérbio, Exs.: “O orador 
falou admiravelmente" — Neste exemplo, admiravelmente é advérbio porque 
modifica o verbo falou, indicando a maneira pela qual foi praticada a ação 


de falar, 


“Rosas muito brancas” — Muito é advérbio porque modifica o adjetivo 
brancas, reforçando essa qualidade. 
“Ele chegou muito cedo” — Cedo já é advérbio, porque modifica o ver- 


bo chegou, mas, por sua vez, está sendo reforçado pela palavra muito, que, por- 
tanto, é também advérbio, 


(6) Cuidado com a concordância genérica do possessivo. 
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186 — Os advérbios distribuem-se em grupos, segundo a circunstância 
que indicam. As principais circunstâncias que os advérbios podem indicar são 
as seguintes: lugar, tempo c modo. Vejamos alguns dos advérbios latinos que 
indicam essas circunstâncias: 


| — Lugar: 


ubi == onde 

quo = para onde, aonde 
unde — donde, de onde 
qua = por onde 


Ubi (= onde) emprega-se com verbos que indicam permanéncia (estar 
em um lugar, permanecer em um lugar, ficar em um lugar). 

Quo (== aonde) emprcga-se com verbos que indicam movimento (ir a um 
lugar, dirigir-se a um lugar). 

Unde (= donde) emprega-se com verbos que indicam proveniência (vir 
de um lugar, sair de um lugar). 

Qua (= por onde) emprega-se para indicar passagem (passar por um 
lugar, ir por um lugar, andar por um lugar), 


2 — Tempo: 
cotidie = todos os dias 
cras = amanhã 
deinde = depois, em seguida 
diu — por muito tempo !!! 
dum = enquanto (durante o tempo em que) 
heri = ontem t! 
hodfe — hoje 
nunc — agora 
postridie = no dia seguinte 
pridie = na véspera 
saepe = muitas vezes 
semper = sempre 
simul = ao mesmo tempo !! 


3 — Modo: 
bene — bem 
male — mal 
facile — facilmente 
difficile — dificilmente 
fortiter — fortemente, corajosamente 
feliciter — felizmente 
prudenter — prudentemente 


quoque — também (V. 8 44, 5) 


(1) Nunca acentce a última silaba 


—— k a 
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187 — Que é preposição? Preposição é toda a palavra que serve para 
ligar duas outras. Exs.: Fui com João a vários lugares (?, — Toda a prepo-. 
sição, portanto, liga palavras: substantivo a substantivo, substantivo a adjetivo, 
substantivo a verbo etc. 


A palavra que vem depois da preposição chama-se regime. Isso quer dizer 
que as preposições regem, isto é, subord:nam. Como em latim a regência é indi- 
cada pelos casos, importa saber quais os casos que as preposições regem, isto é, 
em que caso deve estar em latim a palavra que depende de uma preposição, 


Nota — Quando a preposição se comtitui de majs de uma palavra, chama-se locução 
prepositiva: além de, por cima de, aquém de 13) 


188 — Em latim as preposições só podem reger dois casos: acusativo e 
ablativo. 


| — Algumas preposições que somente regem acusativo: 


ad inter 
ante per 
apud "21 post 
cis propter 
erga supra 
extra trans 


2 — Algumas preposições que somente regem ablativo: 


a ou ab e ou ex 
cum pro 
de sine 


189 — A preposição in, muito usada em latim, rege ora acusativo, ora 
ablativo: 


| — rege acusativo quando empregada com verbos de movimento; o in 
neste caso se traduz por a, para, contra (co in urbem = vou para a cidade; 
incedere in hostes = avançar contra os inimigos); 


2 — rege ablativo quando empregada com verbos que indicam perma- 
néncia ou movimento circunscrito; o in neste caso se traduz por em: sum in 
urbe = estou na cidade; ambulare in agris — passear nos campos. 


Nota — [ndicam movimento os verbos que encerram idéia de deslocação de um lugar 
pars outro lugar e não de simples movimentação no mesmo lugar; a própria ação de “moyi- 
mentar-se” ora se exerce em ora para vm lugar, Assim, quem passeia no jardim não vai 
do jardim para outro lugar, senão que fica passeando no jardim (lugar onde). 


(2) Não confunda prEposição (classe de palavra), com prOposição (= sentença, oração), 
(3) VW. Gremülica Metédica da Lingue Portuguese, 8 547, 
(4) Acento tônico no e: ópud. 
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pimp Ma cis E ii Ee AR 
190 — A) Como o significado das preposições é variável, iremos ver o 


seu emprego nos exercicios, notando-se que algumas delas já nos são conhecidas 
(a, ab, cum), 


B) Devemos observar ainda o seguinte: Muitas locuções preposilivas por- 
tuguesas traduzem-se por uma preposição constituída de uma só palavra em 
latim. Exs.: em lugar de = pro; por cima de — supra, O aluno inteligente 
deve ver que o de que finaliza as locuções preposilivas portuguesas não significa 
que a palavra latina deva ir para o geniivo; se por cima de se traduz por 
supra, a palavra latina deve ir para o caso que o supra exige: por cima da tenda 
= supra tabernacntom (acus). 


C) É mute comum a seguinte colocação em latim: várias per regiones 
(= per varias regiones), dulci sub melle (— sub dulci melle); Não deve 
tampouco atrapalhar-se o aluno com colocações como esta: In Taciti libro, que 
equivale a: In libro Tachi (= no livro de Tácito). d 


D) LOCUÇÕES ADVERBIAIS E ADVÉRBIOS LATINOS — Usam-se em português diversas 


locuções e advérbios latinos: 


A posteriori — pelo que segue: Raciocinar à posteriori — argumentar com as consequências 
de uma hipátese. 


A priori — segundo um principio- anterior, admitido como evidente: Concluir a priori 
Ab mterno — desde toda a eternidade 

Ab imo corde = do fundo do coração. 

Ab initio — desde o principio, 

Ab ovo — desde o principio, a partir do ovo. 

Ad amussim == à risca, com exatidão: ` Let uma obra ad amussim. 
Ad hoc — para o caso, eventualmente. 

Ad libitum — a vontade, 

Ad nutum = segundo a vontade, no arbítrio. 

Ad referendum — pendente de aprovação. 

Bis = duas vezes: Ele cantou his, 

Coram populo — em público; em alto e bom som. 


Currente calamo: (pronuncie cálamo) = 


ao correr da pena: Fazer versos currente 
calamo: 


Et similia — e coisas semelhantes: — Redigir cartas, descrições, composições ef similia. 


Ex abrupto = repentinamente, inopinadamente, arrebatadamente: Não devemos proceder ex 
abrupta — Levaram-no ex abrupta. 


Ex cathedra = de catedra em função de próprio cargo: O papa falou ex cathedra = 
falou realmente como sumo pontifice. 


Ex corde — do coração: Amigo ex corde. 
Ex expositis = do que ficou exposto; 


Ex officio (pronuncie êz ofício) — por lei, oficialmente, em virtude do próprio cargo; 
O advogado do réu fot nomeado ex officio (por le) pelo juiz — Ser eleitor ex officio (em 
virtude do cargo que ocupa). 


Ex positis (pronuncie positis) — do que ficou assentado 
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Ex professo — como professor, magistralmente, com toda a perfeição: Discorreu sobre 
o assunto ex professo. 


Exclusive — exclusivamente (Para o emprego. segue à mesma orientação de inclusive) 
Exempli gralia (pronuncie grácia) — por exemplo (abrevia-se c SA. 

Gratis — de graça: Entraremos gratis. V. Questões Vernáculas, “grátis”, 

Grosso modo = por alto, resumidamente. 


Ibidem = aí mesmo, no. mesmo lugar. 

Idem — o mesmo. 

In fine = no fim 

In limine = no limiar, no princípio: As razões foram rejeitadas in pine, 
In perpeluum = para sempre. para perpetuar. 


In totum — em geral, no tado, totalmente. 
Inclusive — inclussvanente: Estudem a lição até o paragrafo 500 inclusive: (Por ser 


advérbio. jamais se flexiuna), 


Infra — abaxo, no lugar inferior: Oi inframencionados. 

Inter pócula (pronuncir pócula) — no ale de beber. nu festim: — Discursar inter pocula — 
Agir inter poculy — agir como bébedo, 

lpss verbis — com m mesmas palavras. sem tirar nem pór. 

Ipso facto = em virtude desse mesmo fato: Ele'não pagou, ipso farlu não concorreu 
ao sorteio. 


Lato sensu — em sentido geral (o contrário de strictó sensu == em sentido restrito), 

Maxime — principalmente; mormente: A tudos obedegamos, marime aos phis. 

Mutatis mutandis — fazendo-se as mudanças devidas: Tem o pai vènos deveres para 
com o filho; mutatis mutandis, tem o filho iguais deveres para com o pai. 

Par pasu = a passo igual, junto: Acompanhar alguém pori pussu — acompanhá-lo por 
toda a parte. 

Per fas et per nefas (pronuncie néfos) = a torto e a direilo, quer queira quer não, por 
qualquer meio!  Conseguirei per fas el per nefas o meu intento. 

Primo = em primeiro lugar. 

Pro forma = por mera formalidade. 

Quantum satis ou quantum sufficit — o suficiente, o estritamente necessário. 

Retro = atrás; Reporto-me ao que retro ficou dito nesta falha. V. relro — Veja atras, 
veja o verso, 

Secundo = em segundo lugar: Por duas razões assim procedi: primo porque à consciência 
9 mandava, secundo parque as circunstâncias o exigiam. 

mente: A tudo, deste modo, com as mesmas palavras, 

Sine die — indeterminadamente, sem fixar dia, 

Statu quo — no estado em que; expressão usada substantivamente no ablativo para indicar 
o estado antenor a uma situação: Os vencedores mantiveram o Mal! que na parte monetária, 


Stricto sensu — em sendo restrito (o contrário de lato seny = em sentido geral). 


-> 


te 
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Supra — acima, no lugar superior: Os supracitados. 
Una voce == a uma voz, unanimemente. 

Verbi gratia — por exemplo (abreviase vq). 
Vice-versa = às avessas, em sentido inverso, 


Nota — Muitas dessas locuções adverbiais e adverbros latinos, por muito usados em por- 
tugués, não costumam vir nem grifados nem entre aspas, 


QUESTIONARIO 


| — Que é advérbio? 

2 — Que se entende por modificar, quando se diz que umn palavra modifica outra? 

3 — Redija três frases ou aracórs, na 1º das quais o advérbio muito modifique um adjetivo, 
na 2º o mesma advérbio modifique um verbo, e na 34 ainda o mesmo advérbio mo- 
difique outro advérbio. 

4 — Como se diz onde e como se diz aonde em latim? Qual a diferença de sentido e de 
emprego entre esses advérbios de lugar? 

5 — Que significam os advérbios unde e qua e quando se empregam? 

6 — Hoje, amanhã, agora e depois como se traduzem em latim? Diga outros advérbios 
de tempo em latim. 

7 — Diga cinco advéibios de modo em latim. 

B — Que é preposição? 

9 — Que é locução prepontiva? 

10 — Que caso as preposições podem reger em latim? 

]] — Crie algumas preposições que regem acutativo, 

12 — Cite algumas preposições que regem ablativo. 

13 — Quanto à regência, que diz da preposição in] Resposta completa e exemplificada, 


EXERCÍCIO 47 


Traduzir em portugués 


VOCABULARIO 


No vocabulário as preposições trazem, entre parénleses. o caso que clas exigem. 


ab (abl) — por, de ($ 93) 
ad (ac) — para 

Egyptii, orum — os egipcios 
aer, WÉI — ar 


ager, agri — campo 
animus, à — atenção 
apud (uc) — entre 
attentissune (8 155) — atentissimamente 


" WE" 3 
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Brutos, i — Bruto 
converto, Zre — voltar 
eras — manhã 
euro, are (trans) — cuidar de 
domesticus, 2, um -— doméstico 
e — $ 8] 
_ eximie — magnificamente 
extra (ac.) — fora de 
femina, ne — mulher 
hostis, is — inimigo (de guerra) 
ia — V. § 189 
juvênia, is — jovem 
lego, &e — ler 
mi — vocal. sing, masc. de meas, a, um 
mos, moris m. — costume 


LIÇÃO 35 (Exs. 47, 48) — PRINCIPAIS ADVÉRBIOS E PREPOSIÇÕES 


mavéo , Ére — mover 

negotium, ii n. — negócio, coin, peu 
pacáo 

observo, are — observar 

oratio, onis — discurso 

praeceptum, i n, — preceito 

prudenter — prudentemente 

quo — pars onde 

quoque — também 

senex, penis — velho 

fiméo, êre — temer 

ubi — onde 

urbanus, a, um — urbano, de cidade, citadino 

vado, ére — caminhar, ir 

vetus, éris —- antigo 


| — Cras ad urbana negotia animum convertam. 

2 — Ab hoste timebar. 

3 — Viri in agris ambulabant, 

4 — Ubi es et quo vadis? 

5 — Ciceronis orationes a Romanis attentissime legebantur, 

6 — Juvênes senum praecepta prudenter observant W). 

7 — Tu quoque, Brute, fili mäin. 

B — Apud vetéres /Egyptios feminae negotia extra domos, viri domos et 
res domesticas. curabant (3), 

9 — Aer movetur nobiscum (8 182, n. 8). 

10 


— In Taciti libro mores vetérum Germanorum eximie laudantur. 


EXERCÍCIO 48 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 


além de — trans (oc) 
amizade — amica, ae 
ao mesmo tempo — simul 
aquém de — ein (ac.) 
Aquitênia — Aquitania, ae 
até — ad (ec 


benévola — benevólus, a, um 
hüibar — fulgéo, ére 

carta — epistóla, ae 

contra — in (ec A 

cosumar — soléo, ére 

Dario — Darius, ii 


(1) Se a tradução não tiver sentido, é perque o aluno não soube analisar c» termos 


da oração 


(2) Fili mi: 8 74, b. — Mi é voc. sing; masc. de meus, a, um (= mei). 


(3) Note aqui várias coisas: a) ` exiviem duas orações; h) o verbo de ambos é o 
mesmo, expresso na fim da 2%; c) essa elipse tem o nome especial de zeugma, e o latim 
usa muito O zeugma onircipado: V. Cr. Metólica, 8 783, n. 5: d) curo é verbo traasitivo 
dir, man na tradução aparece a preposição de porque o verbo cuidar é trans. ind.: DN 


preposições que regem esse caso. 


veléres . Egyplios e domos não são objetos uiretas; estão no acusativo por serem regimes de 


LIÇÃO 36 (Exs. 49, 50) — 4.º CONJ. ATIVA E PASSIVA (NOÇÕES) ($ 191) 149 


mestre — magister, tri 
ES E q SE 
dev (verbo) — debão cre et LS Diet 5 
ever (verba Sp, Cre o maior (superl, de grande) — V, S 154 
ditar — dicto, AI orador — orator, Dris 
diverso — nlurimus, a. um para com — erga (ac,) 
em luzar de — pro Lei) passear ambülo, are 
escrever — scnbo, ére piedade — piétas, Alis 
excitar — inflamma, are ' Pireneus — Pyrenacus, 3 (sing. e pl.) 
Garona — Garumna, ae (rio) gor vima de — supra (ac.) 
gauleses — Galli, erum povo ponilus, i 
habitar — habito, are Reno — Dem: i 
helyécios — Helvetii, orum rio — flumen, in's n, 
homem — homo, inis sobre (= acerca de, a respeito de) — 
imagem — imigo, Ins de (abl) 
imolar — immólo, are sol — sel, solis m. 
ir — perin&o. Ere - suevos — Suevi, orum 
jardim — hostus. i m. (8 72) tenda — tabernacólum, i m. 
justiça = justina, ne velhice — senectus, ütis 
mau — tmpróbus, a, um virtude — vinus, Ulis 
vitima — victima, ae 


| — O mestre passeia no jardim com (seus) filhos. 

2 — César costumava ditar diversas cartas ao mesmo tempo. 

3 — Os suevos habitavam além do Reno, os gauleses e os helvécios 

aquém do Reno, 

Devemos ser benévolos para com todos (97. 

— Dentre todas as virtudes, a justiça e a piedade são as maiores 
(superl.). 

— Por cima da tenda de Dario brilhava a imagem do sol. 

— A Agqiüitània ia desde o rio Garona até os montes Pireneus. 

— Escreveremos livros sobre a amizade e sobre a velhice. 

9 — Os gauleses imolavam homens em lugar de vítimas, 

10 — O orador excita o povo contra os maus. 


Vi ta 
| 


Duc 


LIÇÃO 36 
4' CONJUGACAO ATIVA E PASSIVA (Noções) 


191 — Fácil é identificar um verbo latino pertencente à 4.º conjugação: 
a) a l? pessoa do sing. do indic, presente termina em io; 


b) o infinitivo termina em ie, terminação sempre longa e, portanto, sem- 
pre acentuada no i; 


c) a vogal carateristica da conjugação é i, que se conserva em todas as 
formas verbais, 


As terminações do futuro são as mesmas da 3º conjugação. 


(4) Todo só se traduz por lotus, a, um quando significa inleiro; quando é indefinido. 
traduz-se por omnis e- 
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192 — Deve o aluno habituar-se, desde a primeira leitura da conjugação 
de um verbo, a acentuar corretamente todas as formas verbais; para isso, é 
bastante observar com atenção as siglas (sinais de quantidade) que sempre 
venho colocando na penúltima sílaba de cada forma verbal, Conjuguemos, nos 
tempos até agora conhecidos, o verbo audio, audire (= ouvir), paradigma da 
4.º e ülüma conjugação latina: 


PRESENTE DO INDICATIVO 


ativo (= ouço) passivo (— sou ouvido) 


aud | ï | o aud | i | or 
aud [à | s aud | i | ris 
aud | i| t aud | i tur 
aud | i | mus aud | i | mur 
aud | i | tis aud | i | mini 
aud | ï | unt aud | i | üntur 


PRETERITO IMPERFEITO DO INDICATIVO 


ativo (— ouvia) passivo (— era ouvido) 


aud | i | € |ba! m aud | i | € | ba. r 
aud | i | € 'baj| s aud | i | e |bà | ris 
aud |i |& |ba| t aud | i | e |bà| tur 
aud | i | e | bà | mus aud | i | e | bà | mur 
aud | i | e "bar tis aud | i | e | ba | mini 
aud |i |E | ba | nt aud | i | e |bà| ntur 


FUTURO IMPERFEITO 


ativo (= ouvirei) passivo (= serei ouvido) 


aud | í|a]| m aud ilalr 
aud | ij |e | s aud | i /ē | ris 
aud | i |e | t aud | i | € | tur 
aud | i | 8€ | mus aud | i | € | mur 
aud | i | € | tis aud | i | e | mini 
aud | ï | e nt aud | i | € | ntur 


193 — O subjuntivo presente das quatro conjugações latinas muito se asse- 
melha ao das conjugações portuguesas. O subjuntivo presente português de amar 
€ ame, ames, ame etc., com e na terminação; pois bem, essa mesma vogal deve 
aparecer na terminação do subjuntivo presente latino dos verbos da 1.” conjugação: 
amem, ames, amet, amemus, ametis, ament. 


Os verbos portugueses terminados em er e em ir terminam mo subjuntivo 
presemte em a; essa mesma vogal aparece em todos os verbos latinos terminados 
em ee (tanto da 2.º quanto da 3.º conjugação) e em ire: 


se 
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PRESENTE DO SLBJjoNTIVO ATIVO 

1^ cont. 2* conj. 3º con). 4* conj, 

am je | m dd|el|la|m lz ja| m acd | ija] m 
am Cs dél | € 1 kz]la|s acd | ila] s 
am et del |ë lala leg alt aud | i|a|t 
am | € | mus del | e | à | mos les |à | mes sud | i| à | mus 
am | E | ta delle |à | us les |a | tis aud i|a| tis 
am e| nt déb|e]|a nt kg |a | nt aul | i|a| nt 

PRESENTE DO SUBJUNTIVO PASSIVO 

LS cost. 2* con] 1^ cow]. 4* CONJ. 
amle|r del | elalr leg |a |r aud | Tla|r 
am | E | r del | e | a | tis leg ta | ris aud | i|[& | tà 
am | € | tur del | e | à | lur kg jd | tur aud | i [8 | tur 
am | € | mur del | e à | mur leg | à | mur aud | i lã mor 
am | e| mini del e a | mini leg | a | mini aud i e | mot 
am | & | aus del |e à | ntur leg | à | ntur nud | i|à | ntur 


194 — Suponhamos que o aluno tenha dificuldade para conjugar um verbo 
regular de qualquer das quatro conjugações, nos tempos estudados. Deverá 
recorrer à conjugação, da seguinte maneira: Precisando conjugar o verbo com- 
perio, ire (= conhecer, descobrir) no fuluro passivo, ele comparará esse verbo 
com o paradigma da 4.º conjugação, aplicando ao verbo que pretence con- 
jugar as mesmas diferenças sofridas na terminação do infinitivo do paradigma: 


aud-re — aud-iar 
comperire —  comper-iar 
Outros exemplos: 
futuro ativo de lég-ére = leg-am 
futuro ativo de describ-ére ` —  describ-am 
2.º pess. pl. subj. pres. passivo de delére ` —  deleamini 
2." pess. pl. subj. pres. passivo de obsid-&re — obsid-eamini 
195 — Para encerrar estas noções de conjugação de verbos latinos, veja- 


mos uma observação muito importante, tomando por base o mesmo verbo comperto, 
que vimos no $ anterior, Nenhum aluno terá dificuldade de ler ou recitar a 1.º 
pessoa do singular do indicativo presente — comperio; o acento cai no c (com- 
pério), uma vez que o i, que constitui a penúltima silaba, é breve (V. § 43, 
nota 3), Veja, no entanto, o aluno que esse verbo na 2.º pessoa do singular 
do indicativo presente é comperis; pergunto: Onde cai agora o acento? 


Temos portanto em nossa frente uma dificuldade que só o bom dic:onário 
poderá resolver-nos; o e constitui agora a penúltima sílaba e precisamos cabo: se 
ele é longo ou breve. Nos l'ocabulários sempre encontrará o aluno essa indi- 
cação, para que saiba se a vogal deve ou não ser acentuada, quando constituir 
& penúltima sílaba da forma verbal: compério,ire; se o è é breve, ele não poderá 
ser acentuado quando constituir a penúltima sílaba de uma forma verbal: com- 
péris (= comperis), 


IN ($ 195) 
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INDICATIVO PRESENTE PRONUNCIA 
comperio compério 
compéris cómperis 
compérit cômperit 
comperimus comperímus 
comperilis comperitis 
comperiunt compériunt 


Nou — Ese cuidado precisamos ter em todos as conjugações: saiba conjugar, com 


acento 


correto, verbos que no texto são encontrados em formas que não oferecem dificuldades 


de acentuação, Consultando o seu dicionário, veja, por exemplo, a que conjugação perten: 


cem e 


como se conjugam, no indicativo presente, verbos encontrados nestas formas: convo- 


eamus, refugobo, remanctis, commovemar, obsideor, 


T 


QUESTIONARIO 


Os verbos da 4º conjugação latina como terminam no infinitivo? 
Comparando as quatro conjugações latinas, que diz das desinências do futuro? 


3 — Qual o paradigma da 4.º conjugação latina? 


fi 


BS 
Bio 
$a 


p= 
9 — 
10 — 
n — 
12 — 


Conjugue-o no indicativo presente ativo, acentuando com o máximo cuidado as silaba: 
tônicas, 


Conjugue, no presente do indicativo passivo, o verbo sancio, sancire (— ratificar). 
Vir traduz-se em latim por venia, venire; diga, em latim, vinha, vinhas, vinha etc. 
Guardar é em latim custodio, ire; como se diz em latim era guardado, eras guardado, 


era guardado etc.? 

Sepelio, ire quer dizer sepultar; como se diz em latim sepultarei, sepultarás ete? 
Diga em latim perei sepultado, serás sepultado etc. 

Conjugue no subjuntivo presente ativo os paradigmas das quatro conjugações latinas 
Conjugue-os no subjuntivo presente passivo. Nesse tempo, como se traduzem? 


Tendo o máximo cuidado em acentuar a silaba tônica, escreva a 2º pess, sing do 
indicativo presente dos seguintes verbos: invõco, are — remâneo, ere — conciso, ere — 
sepélio, ire, 


13 — Conjugue esses mesmos verhos no subjuntivo presente ativo (em resposta escrita, ponha 
acento nas formas verbais como se fossem portuguesas). 
14 — Conjugue no indicativo presente ativo os verbos obridéo, Ere; repério, ire (em resposta 


escrita, acentue a silaba lônica), 


EXERCÍCIO 49 


Traduzir em português 


LIÇÃO 36 (Exs, 49. 50) — 4* CONJ. ATIVA E PASSIVA (NOÇÕES) (8 195) 153 
— TOO O9 CONJ.ATIVA E PASSIVA (NOÇÕES) — (s 


Germania, ae — Germânia 
Horatins, ii — Horácio 

incertus, a, um — critico, grave 
inscitia, ae — inexperiência 


juvênis, js (subsi) — jovem, moço, rapaz 


mare, isn. — mar 

idu, i — ninho 

opus, éris m — obra. 
oralor, óris — orador 
pericülum, E = perigo 
pigritia, ae — preçuiça 


pulcher, chra, chram — findo. belo 


quiétus, ^ um — sosegado, tranquilo, 
quieto 

rego, tre — governar, dirigir 

tes, rei — ocasião 

senex, senis — velho 

sus, a, um — sry 

lerréo, &re — amed:ontar, aterrar 

ventus, i — vento 

vir, viri — varão 

vis, vis — força (S 113, 2) 


— Ancilla, pigritiam tuam domina castigabit. 


— Horatius, poeta romanus, Augusli erat amicus, 
— Quietos agricolas terrebunt pericüla belli. 


— Clarorum virorum facta celébrent poetae (1), 


OD IO Un d» ous bo — 
| 


Aquilae habent nidos in altis arboribus (§ 189, 2). 
— Ventorum vi ag'tatur mare (2), 
— Pulchra sunt opéra Ciceronis, magni oratoris (8 178), 


— Juvênum inscitiam regit senum prudentia. 
9 — Caesar magna facta in commentariis de bello gallico describit (8 


1. 2y. 


10 — Amicus certus in re incerta cernitur. 


EXERCÍCIO 50 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 


administrar — administro, are 
ndre — porticus, us f. 
amigo —- amicus, i 
amor — amor, ori 
audição — auditus, ui m, 
avanço — impetus, us 
caua — domus (4 117) 
causar — paro, are 
cinco — V. § 170 
comprida — longus, n, um 
dano — damnum, i n. 
encontrar — repério, ire 
esquerdo — sinister, tra, trum 
exército — exercitus, us 
fidelidade — fides, či 
— firmus, a, um 
gosto — gustus, us 
habitante: da cidade — oppidanus, i 
do campo — curicóla, ae 


inimigo — hostis, is- (subst. inimigo de guerra) 


VOCABULARIO 
Apito, are — agitar ceriu», a, um — verdadeiro 
ancilla, ag — escrava Cicêro, onis — Cicero 
arbor, éi j. — árvore clarus, a, um — ilustre 
Augustus, į — Augusto commentarium, H m, — comentário 
bellum, i n. — guerra de (prep. abl.) — sobre 


castigo, are — castigar 

celébro, are — celebrar 

cerno, ére — conhecer, perceber. dis- 
Unguir 


describo, &re — descrever, relatar 
domina, ae — senhora 

factum, i n. — feito, ação 
gallicus, a, um (adj.) — gaules 


juiz — judex, icis 
justiça — justitia, ne 
lado — cornu, u (8 116); ala, ae f. 


manter — servo, are 
marinheiro — nauta, m 
muito — multus, a, um 
navio — navis, is f. 
olfato — olfactus, us 
para com — erga (ac.) 


poder (subst) — potestas, ñtis f, 
profundo — profundus, a, um 


raramente — taro 

neo — dives, divilis 
sempre — semper 

sentido — sensus, us 
sombrio — opācus, è, um 
sustentar — sustinêo, re 
tato — tactus, us 

temer — timão, ére 

ter — habeo, cte 

tímido — timidus, a, um 


tomar assento — sedão, ere 

tribunal — tribúnal, Als a, (V. $ 
HO, a) 

verdadeiro — verus, a, um 

visão — visum, i m. 


(1) No ler, nào faça pnusa entre virorum e foclà: a leitura deve ser: Clarersm virorem 
facia / celebrent poetae, 


(2) Veia bem qual € o sujeito; sô hã ai uma palavra no nominativo ($ 110) 


154 (8196 LIÇÃO 37 (Exs. 51, 52) — PRINCIPAIS CONJUNÇÕES E INTERJEIÇÕES 

| — Temam os marinheiros timidos o mar profundo. 

2 — O amor das mães para com os filhos é grande, 

3 — Muitos navios estão em (in com abl.) poder dos inimigos, 

4 — As guerras sempre causarão grandes danos aos habitantes das cida- 
des e dos campos. 

5 — Tomem assento os Juizes no tribunal e admimstrem Justiça. 

6 — Os homens têm cinco sentidos: visão, audição, olfato, gosto, tato 8), 

7 — As casas dos ricos tinham alpendres compridos e sombrios "31. 

8 — O lado esquerdo do exército romano sustente o avanço dos ini- 
migos 121. 

9 — Os verdadeiros amigos mantêm fidelidade em todas as coisas (in 
com abl.). 

10 — Raramente se encontrarão amigos firmes. 

LIÇÃO 37 


PRINCIPAIS CONJUNÇÕES E INTERJEIÇÕES 


196 — Que é conjunção? É toda a palavra que serve para ligar orações. 
Vimos na lição 35 que a preposição liga palavras; a conjunção serve também 
para ligar, mas, em vez de ligar simples palavras, liga uma oração a outra oração. 


“Pedro partiu e Paulo ficou” 


p 
Lr oração conjunção 2.* oração 
197 — O estudo completo das conjunções, tanto em latim quanto em 


E 


português, é muito útil e muito necessário !), mas iremos limitar-nos, por ora, 
às de uso mais frequente e de emprego mais simples: 


CONJUNÇÕES LATINAS CORRESPONDENTES PORTUGUESAS 


et 
ue 

M ME "— , e 

atque 

ac 
não só... mas 

ct UU Geng Ee $ lanto... quanto 
já... já 

DeQUE quiseres AN m SUE. maça ; nem (— e nào) 

voro EEGEN pois, com efeito 


(3) Note que visão, audição etc. são apostos do objeto direto: § 178. 

(4) Aprenda a observar, no vocabulário, o gênero dos substantivos. 

(5) Nesta, como nas frases | e 5, o verbo está no subjuntivo, Não me vá errar. 
(6) V. Gramática Melódica da Lingua Porlugueza, $ 556 e seguintes. 


LIÇÃO 37 (Exs. 51, 52) — PRINCIPAIS CONJUNÇÕES E INTERJEIÇÕES (8 200) 155 
non solum. ,. sed etiam : 
non: 1636; gel uit EE não somente... mas ainda 
` Eeer EE? mas 
CECR , também, ainda 
tamen, atlámen `... x todavia, contado 
enim 
C E Ew PENA logo, portanto 
igitur 
(URN seres pense rango - do que 
quia 
quod Ceasa cas nos... risi porque 
éi para que, a fim de que (o v. vai 
dit sao sulla ae Rue p eg 9 9:9. para o subjuntivo) 
üt; SN UL Muss ENS, VUE TR es como 


198 — O estudo completo, morfológico e sintático, das conjunções requer cer- 
to tempo e apresenta certas dificuldades que no momento não são de interesse ao 
nosso estudo. O emprego das conjunções acima citadas é praticamente o mesmo 
das conjunções correspondentes portuguesas. Notemos somente o seguinte: O 
que (== et) sempre vem posposto à palavra; a frase portuguesa Pedro e Paulo 
podemos traduzir por Petrus et Paulus ou, indiferentemente, Petrus Paulusque 
(pronuncie paulishue) ; de Pedro e Paulo = Petri et Pauli ou Petri Paulique 
(paulibue) ; das coisas humanas e divinas = rerum humanarum et divinarum ou 
rerum humanarum divinarumque. 


199 — Que é interjeição? E toda a palavra que denota manifestação 
repentina de nosso íntimo, que exprime resumida e subitamente um sentimento 


nosso: ail chi! oh! é — (V. o final do § 10). 


Às principais interjeições latinas são: 


e 


E q 
oh = oh! 
heu = ai 
vae = desgraçado, infeliz (pronuncie vé) 


200 — Recapitulação e exposição resumida de alguns ADJUNTOS 
ADVERBIAIS: 


| — Adjunto adverbial de lugar ONDE: in com ablalivo: estou na 
cidade = sum IN URBE. 


2 — Adjunto adverbial de lugar PARA ONDE: in com acusalivo: 
vou à cidade — eo IN URBEM. 


156 (8 200) LIÇÃO 37 (Exs. 51, 52) — PRINCIPAIS CONJUNCOES E INTERJEIÇÕES 
3 — Adjunto adverbial de COMPANHIA; cum é ablalivo: passeio 
com amigos — ambúlo CUM AMICIS. 


4 — Adjunto adverbial de tempo QUANDO: ablativo sem preposicáo: 
no inverno = htéme; no outono = aulumno; ao raiar do dia — prima luce. 


5 — Adjunto adverbial de INSTRUMENTO ou MEIO: ablalivo sem 
preposição: ferir com a espada = ferire GLADIO. 


6 — AGENTE DA PASSIVA ou adjunto adverbial de CAUSA: a) 
ablativo sem preposição, quando for coisa (ser inanimado): morrer de fome (= 
pela fome) — interire FAME; b) ablativo com preposição, quando for pessoa 
(ser animado): serei enviado pelo senado = mittar A SENATU. 


7 — Adjunto adverbial de PROVENIÊNCIA ou ORIGEM: ex com 
ablativo: tirar água da fonte = haurire aquam EX FONTE. 


EXERCÍCIO 51 


Deve o aluno valer-se destes dois exercicios para recordação de muitas questões até aqu 
estudadas, procurando lembrar-se da razão de ser de cada complemento, de cada flexão, de 
cada caso, de cada forma verbal etc, não se esquecendo de que o verdadeiro aluno é um 
fiscal de si próprio, exigente e severo. 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
ac — § 197 non moda... sed etiam — não smen- 
adventus, us m, — chegada te... mas ainda 
commoditas, ātis — comodidade non solum... sed eliam — nào mmen 
commünis, e — comum 16... mas ainda 
concilio, ate — conseguir, calivar Numa, ae m Numa (masc.) 
conservo, are — conservar pauper, éris — pobre € . 
constans, antis — constante perfugium, à n, — refúgio, abrigo 
contra (prep.acus ) — contra perturbo, are — perturbar 
copiosus, a, um — abastado philosophia, ae — filosofia 
derelictio, onis — abandono praebéo, Ere — oferecer 
diligens, entis — diligente praeceptor, óris — mestre 
dissimilis, e (rege dat.) — diferente res adversae, rerum adversnrum — adver- 
dives, iis — rico sidade (==> coisas adversas) 


divinus, a, um — divino 
edo, re — comer 


res secundae, rerum secundarum — pros 
peridade (== coisas favoráveis) 


enim — portanto, pois (8 197) scientia, ae — ciência 

et... et — V. 8 197 solatium, H n. — conforto, consolo e 
ferox, dcis — intelerável Tullus Hostilius, Tulli Hostilii — Tulo 
gratus, a, um — agradável Haostilio : 

heri (adv) — ontem ut — para, a fim de (v. no subj:) 
inops, ópis — indigente utilitas, atis — utilidade, interesse 

mors, mortis — morte virtus, lis — virtude 

natura, ae — natureza vivo, ére — viver 

neque (= et non) — nem (== e não) 


LIÇÃO 37 (Exs. 51, 52) — PRINCIPAIS CONJUNÇÕES E INTERJEIÇÕES 


($200) 157 


| — Virtus et conciliat amicitias et conservat (S 197). 


2 — Philosophia scientia est rerum humanarum divinarumque (8 198), 


3 — Tullus Hostilius. non solu 


Romulo fuit (8 197), 


m Numae dissimilis, sed ferocior etiam 


4 — Communis utilitatis derelictio contra naturam est; est enim injusta. 


5 — Edo ut vivam, non vivo ut edam. 


6 — Amicitia multas et magras habet commoditates; secundas res ornat. 
adversis rebus perfugium ac solatium pracbet. 


7 — Vir fortis et constans non 
timet, 


perlurbatur rebus adversis neque mortem 


8 — Discipu diligentes laudantur. et amantur semperque lavdabuntur 


et amabntur a praeceptoribus. 


inópes ac paupéres sunt. 


Caesar et Antonius non modo non copiosi ac divites, sed etiam 


10 — Adventus amici mei fuit heri omnibus nobis gratissimus (0, 


EXERCÍCIO 52 


Traduzir em português 


VOCABULARIO 


animal, als n. — animal 

apud (ac) — entre 

ars, artis — arte 

Athenienses, ium — atenienses 

atroz, Seis — atroz, sinistro 

attâmen — todavia, contudo 

Britannia, ae — Britânia (Gra-Breta- 
nha, Inglaterra) 

celeber, bris, bre — célebre 


consilium, li n — conselho 


dies, & — dia 

durities, & — dureza 

dux, ducis — comandante 

exercéo, re — exercitar 

tXigümt, a, um — limitado, pequena, exi- 
guo 

facinus, Gris n. — crime 


ferram, i n, — ferro 

fides, či — confiança 

babêre fidem daci (dat.) — tes confian- 
ça no comandante 

kabito, are — habitar 

in — 8 i 

ineóla, ae — habitante 


juventus, ütjs — juventude 

laetus, a, nm — satisfeito 

maximus, a, um — o maior 

miser, éra, érum — miserável 

molestus, a, um — molesto 

mello, ire — amolecer 

non solum... sed etiam — não somen- 
te... mas ainda (como também) 

ovile, ovilis n. — evil, redil 

ovi, is — ovelha 

Pacha, ae — pastagem 

plurimus, a, um — o mais numeroso, em 
maior quantidade (8 158) 

quietus, a, um — tranqiiilo, pacato 

salus, salütis — felicidade, bem-estar 

salur, úra, ürum — saciado (133, 1) 


sedéo, ére — ficar, permanecer 
acrenus, à, um — limpo (de nuvens) 
servus, j — escravo 

sum, sy — existir, estar 

terrčo, ére — aterrorizar 

timor, ōris — receio, temor 

Ul... sic — como... unim 


(1) Observe, no vocabulário, que edventus é masculino. 


158 (8 203) LIÇÃO 38 (Exs. 53, 54) — POSSESSIVOS 


| — In Britannia exiguus est dierum serenorum numerus (S 120, obs, 1). 
2 — Misé&a apud Romanos erat servorum conditio, 

3 — Ovis ex pascuis satüra (200, 7) et laeta sedet in ovili. 

4 — Atrocia facinóra quietos urbis incolas terrent. 

5 — Pater Antonii, discipuli mei, in celebri Italiae urbe habitat. 

6 — Plurima et maxima animalia in mari sunt, 


7 — Ut ferr durities mollitur igne (200, 6), sic hominum durities 
mollitur poesi (113) artibusque. 


D — Memoriam in juventute exerceamus. 


9 — Athenienses non solum fidem duci habebant maximam, sed etiam 
timorem, 


10 — In senum consiliis (190, C) saepe est juvenum salus; attàmen 
consilia senum saepe juvenibus. molesta sunt. 


LIÇÃO 38 


PRONOMES POSSESSIVOS 


203 — Os possessivos latinos são: 


M. F. N. 
meus mea meum — meu 
tuus tua tuum — (eu 
suus sua suum — seu 
noster nostra nostrum — nosso 
vester vestra vestrum — VOSSO 
suus sua suum — seu 
204 — DECLINACAO: 
| — Meus, mea, meum declina-se como bonus, a, um, observando-se uma 


única diferença: O vocativo masc. sing. é mi (é muito raro o voc. meus): 


SINGULAR 

M. F. N. 
NOMINATIVO meus meá meum 
VOCATIVO mi meã meum 
GENITIVO mei meae mei 
Dativo meo meae meo 
ABLATIVO mco meà meo 
ACUSATIVO | meum meam meum 
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PLURAL 
M, F. N. 
NoMINATIVO mei meae mea 
VOCATIVO mei meae mea 
GENITIVO meorum mearum meorum 
Dativo meis meis meis 
ABLATIVO meis meis meis 
ÁCUSATIVO meos meas mea 


2 — Tuus, tua, tuum e suus, sua, suum seguem, de principio a fim, bonus, 
bona, bonum, observando-se que não possuem vocativo. 


3 — Noster, nostra, nostrum e vester, vestra, vestrum seguem pulcher, 
pulchra, pulchrum (8 132), observando-se que vester não tem vocativo. 


4 — Suus, a, um serve para o singular e para o plural, isto é, pode 
referir-se a uma só pessoa ou a várias. 


5 — Os possessivos latinos só se empregam para reforço ou por necessi- 
dade de clareza ou de especificação, e costumam pospor-se, em regra geral, aos 
substantivos: paler meus (e nào: meus paler). A presença, portanto, de um 
possessivo numa frase latina exige muitas vezes um acréscimo na tradução, que 
indique esse reforço: manu suá = com sua própria mão. 


6 — Não se devem confundir nostri e vestri (= de nós, de vós), geni- 
tivo dos pronomes pessoais nos e vos (8 182, n. 3), com nosiri e vestri, genitivo 
singular ou nominativo plural dos possessivos noster e vester (— de nosso, de 
vosso ou os nossos, os vossos). A mesma observação se deve fazer com relação 
a lui (gen, de tu) e tui. (de tuus, a, um), sui (gen. da 3.º pessoa) e sui (de 
suus, a, um) ; a própria oração indica se essas formas são de pronomes pessoais 
ou de possessivos, 


7 — De nosler deriva o adjetivo nostras, atis (— de nosso pais) e de 
vester deriva o adjetivo vestras, âtis (— de vosso país), sobre que já nos refe- 
rimos no $ 114, b. O ablativo dessas palavras pode ser em e ou em i. 


QUESTIONARIO 


| — Quais os possessivos latinos? — (Cite-os nas três formas do nominativo), 


2 — A declinação de meus, mea, meum é perfeitamente igual à de bonas, a, um] Decline. 
então, ese possessivo, 


3 — Decline noster, nostra, nostrum, 

4 — Decline. vester, vestra, vestrum, 

5 — Qual o genitivo do pronome pessoal nos? — Traduza-o. 
6 — Traduza nostri. (== genitivo sing. masc, de noster). 


7 — Ne oração “Memor tum tui” (= Estou lembrado de ti ou Lembro-me de ti), tui é 
genitivo de tu ou é alguma forma do possessivo tous, a, um? 


160 (8 204) LIÇÃO 38 (Exs, 53, 54) — POSSESSIVOS LIÇÃO 39 (Ex. 55, 56) — DEMONSTRATIVOS (8205) 161 
Enio ED EE, My dé 


EXERCÍCIO 53 


Tradezir em português LIÇÃO 39 

FOCABULA 

VENERARI PRONOMES DEMONSTRATIVOS 
boni, oram — os bons, as pessoas de Lem eppidümi, erum — habitantes de ridare 
Brstus, i — Bruto puella, ae — moça 
detendo, ze —- defender quoque (ode) — também . 205 — Os demonstrativos portugueses são este, esse, aquele, com as res- 
etm — & 82 scriba, &re ` esrsever petivas variações genéricas: esta, essa, aquela para o feminino, isto, isso aquilo 
fero (adv.) — quase wd (conj) — ma para o neutro, flexã issi ês (1) A X ^ 
ER A ud a — & 182, nam | TO, iiexao esta rarissima em portugues !!/, 

,u* — vester, Ira, trum — & XM, H . , 

e gp mão Ed ge: ar H Em latim, esses demonstrativos declinam-se como se segue (nào há o 
omnis e -- todo (8 135.4) vivo; re — viver. (5 184) vocativo) : 


— Miaszisler cgo vester eram. 
— Dom non sibi, sed omnibus vivunt, 


! Hic, hzc, hoc — este, esta, isto 
3 — Puella epistolam manu sua scribit. 
t 


e E ID Dn 


SINGULAR PLURAL 
4 — Oppidam se su&que defendebam (8 1365, D, obs. 4 — & 198) M, ES 2 - » e 
5 — Omnium fcre nostrorum malorum causa sunt vitia mostra II". NoM. hic bsec lãs hi - A 
6 — Tu quoque, Brute, fili mi? (2 GEN. hujus ` ie hujus horum ` harum ` horum 
Dar. huic huic huic his hi t 
o : is his 
EXERCICIO 54 ABL. hoc hac hoc his his his 
Traduzir em latim Ac. hunc hanc hoc hos has hzec 
VOCABULARIO e " " 
Iste, ista, istud — esse, essa, isso 
caro (querido) — tarus, a, um herói — herus. herois 
carregar — porto, are nó. — $ UU SINGULAR PLURAL 
confiar — commendo, ate passar bem — wa re | M. F. N. W S "3 
contente — contentus, à, um porque — mior H H è ta E a 
estar — sum, esse. Estarei lembrado — raramente — raro RE bie ista istud isti istæ ista 
memor ero (reze genitivo) sábio — doctus, e, um | EN. istius istius istius istorum istarum — istorum 
filhos (em geral) — filii; orum ou liberi, sesiiume 2 summis, e (rege dat) DAT. isti isti isti istis istis istis 
uium vês — E] B ABL. H e A ^ Uds 
gerar — genero, are vasa — | UM, 5 | As isto ista isto istis istis num 
| — Nós estamos contentes porque vós e vossa filha passais bem Cl. 
2 — Carrero comigo (8 182, 8) todas as minhas coisas (8 136, B, lle, illa, illud = aquele, aquela, aquilo 
obs. 4). 
3 — Säbio proíesssr, nós vos (8 182, 6) confiamos nossos filhos. M. F. 5: x " » 
4 — Carissimo amigo, estares sempre lembrado de ti. Nom, ille illa illud illi ille illa 
5 — Raramente os heróis geram filhos semelhantes a st. GEN. illins illius illius i Nadu X 
Dar. ili illi illi illis s ` illis 
EN ABL. illo illa illo illis illis illis 
(1) Se sunt € plural, o sujeito deve ser plural; sila, portanto, começar a tradução Ac. illum illam illud illos illas illa 
pelo sujeito. 
(2) Fili voc, de filius; 5 (8 74). Frase dingida por César ao seu filho adotivo ao Notas: 1* — Iste, ille e Hi odor cic : "A" " 
saber que também ele conspirara contra sua vida- | longo, co dativo sing. emi, dao and ch uu cena wich rub sme ala 
(3) Além da que se encontra nos parágrafos a que o remelo, procure sempre seguir + | unas, und, unum (E 171, 1, o € 
ordem latina: complemento antes da palavra completada, Vós = pai e mãe, | 2k 


6)  Eatanilembudo:- mer ee: f (1) V. final de § 183 da Cramática Melódica da Lingua Portuguesa. 


162 (8 206) LIÇÃO 39 (Exs. 55, 56) — DEMONSTRATIVOS 


2, — Hic e iste empregam-se, indiferentemente, pura indicar um objeto que se mostra, 
isto é um objeto presente ou próximo. 


3.  — Em geral, o nom. neutro plural dos demonstrativos é igual ao nom. feminino 
singular: bzec, ista, illa, ea, ipsa. 


205 — Como vimos na nota | do $ 182, o pronome da 3.º pessoa (sui, 
sibi, se, se) não possui nominativo. Essa falta é suprida pelo demonstrativo 
is, ca, id; is corresponde ao pronome pessoal português cle ou ao demonstrativo 
este; ca ao pronome ela ou ao demonstrativo esta; id, forma neutra, serve para 
traduzir o demonstrativo o em frases como estas: “Oiça o que (= isto que) 
lhe digo” — "Não tenho o que (= isso, essa coisa que) me pede” — “Não 
compreendi o que (— aquilo que) disse o mestre” — “Não sei o (aquilo, a 
coisa) que queres” — “Não o fiz por gosto” (= não fiz isso, essa coisa). 


ls, ea, id — ele (este), ela (esta), o (a coisa, isto, isso, aquilo) 


SINGULAR PLURAL 

M. F. N. M. F, N, 
Nom. is ea id ii ou ei em ea 
GEN. cjus ejus ejus eorum earum eorum 
Dat. ei ei ei iis ou eis 
ABL. eo ea eo iis ou eis 
AC. eum cam id eos eas ea 
Notas: |^ — Ille e is empregam-ze, indiferentemente, quando se referem a um objelo 


de que se fala, isto é a objeto ausente ou afastado. 


2^ — O pronome português o (= objeto direto) corresponde ora ao acusativo mas- 
culino, ora ao acusalivo neutro: 


Eu o matari — cum occidam (msc) 
Não o farei (= não farei isto) — hoc non agsm (neutro) 


3,^ — Quando qualquer dos demonstrativos, quer dos que já estudamos quer dos que 
ainda vamos estudar, tiver uma só forma para os trés géneros (hujus, huic, his, istius, isti, 
istis etc.), exige o uso e a clarezn o acréscimo da palavra res (— coin) quando o género 
que se indica € o neutro, devendo-se declinar o substantivo res no caso devido: 


disto == hujus rei 
& isto (= a esta coisa) — huic rei 
a isto (= a estas coisas) = iis rebus 


4^ — Semelhantemente, ns formas neutras latinas, principalmente as do plural, exigem 
na tradução a palavra coisa: illa = aquelas coisas (ou aquilo); ca = as coisas (ou 
o, aquilo), 


5, — O possessivo português seu (== dele ou deles) traduz-se em latim ora por 
suus, a, um, ora por ejus (— dele) ou por eorum, earum (= deles, delas), Traduz-se por 
suus, a, um quando se refere ao sujeito, isto é, qua sujeito € o possuidor, Traduz-se 
por ejus ou eorum quando o possuidor não é o sujt F» . "Paulo ama seu pai" = "Paulus 
patrem suum amat" (o pai de Paulo, sujeto da oração? “Amo seu pai" (== Amo o pai 
dele, o pai de Paulo) — "Patrem ein amo", “Conheço sua mãe” (— a mãe delas) = 
“Earum matrem cognosco", 


M + 1 ————MMMM——— M — — ——— rm ——— ———————— 
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65 — Frases como esta: “O comandante era soudado pelos seus soldados", o latm, 
frequentemente constrói: "Dux salutabatur a suis”, sem acrescentar militibus, palavra facil- 


mente subentendida por se tratar de comendanie. déntico é o procedimento do lalim em 
frases análogas, 


207 — Ê muito usado em latim o demonstrativo is, ca, id seguido da ter- 
minação dem, terminação que reforça o demonstrativo e se traduz por mesmo. 
Note-se que o nominativo is, seguido de dem, perde o s, e o id perde o d; om 
final torna-se n antes de d. 


idem, eádem, idem — cle mesmo (este mesmo, um, mesmo), ela mesma 
(esta mesma, uma mesma), isto mesmo, isto mes- 
mo, aquilo mesmo. 


SINGULAR PLURAL 
M, N. M. F. N. 
Nom. idem eädem idem iidem eædem eadem 
GEN. ejüsdem eorundem earundem eorundem 
Dar. eidem iisdem ou eisdem 
ABL.  eüdem eàdem edem iisdem ou eisdem 
Ac. eundem ` eandem ` idem eosdem ` easdem ` eádem 


208 — Por último, possui o latim o demonstrativo ipse, ipsa, ipsum, que 
se emprega para reforçar ou identificar qualquer dos demonstrativos acima vistos 
ou um pronome pessoal ou um termo da oração: 

illi ipsi di = aqueles mesmos deuses 

ego ipse = eu mesmo tu ipse = tu mesmo 
co ipso die — neste mesmo dia 
ab ipsis corruptus = corrompido por eles mesmos 
interimere se ipsum — matar-se a si próprio 


Ipse, ipsa, ipsum = mesmo, próprio. 


SINGULAR PLURAL 
M. F. N. M. F. N. 
NOM. ipse ipsa ipsum ipsi ipse ipsa 
GEN. ipsius ipsius ipsius ipsorum ipsarum ipsorum 
Dat. ipsi ipsi ipsi ipsis ipsis ipsis 
ABL. ipso ipsa ipso ipsis ipsis ipsis 
AC. ipsum ipsam ipsum ipsos ipsas ipsa 


Nota — ldem e ipse não se empregam indiferentemente: ipse é reforçalivo, ao pano 
que idem serve para identificar, para dizer que é igual: idem rex — o mesmo rei (e não 
oulro); ipse rex = o próprio rei, até o rei. dipsa virlus conlemnilur = a propria virtude é 
desprezada — Easdem viriutes possideo quas Peirus — possuo as mesmas viriudes que Pedro 


164 (8 208) LIÇÃO 39 (Exs. 55, 56) — DEMONSTRATIVOS 


QUESTIONÁRIO 


| — Quais o demonstrativos estudados nesta lição? Cite-os dizendo o nominativo. com- 
pleto, com a respetiya tradução, 


2 — Decline hie, haee, hoc, traduzindo os casos, 

3 — Decline ite, ista, istud, traduzindo os casos 

4 — Decline ille, illa, illud, traduzindo os casos. 

5 — Hic e ise quando se empregam? (nota 2 do § 205). 

6 — Que significa is, ea, id? Decline. 

7 — llle e is quando se empregam? ` (nota | do § 206). 

8 — Dê exemplos de frases portuguesas em que o demonstrativo o deva ser traduzido 
em latim por id (8 206). 

9 — Quando o o (objeto direto) se traduz por eum, quando por id? (nota 2 do § 206). 


IO — Dechne em todos os casos e obedecendo ao que ficou dito na nota 3 do § 206, o sing. 


e o pl. do neutro. de hic, haec, hoc. (Não decline sem antes ter relido a referida nota.) 
|| — Quando o português seu se traduz por suus, m, um, quando por ejus? 


12 — Que significa idem, ekdem, idem? Decline, tendo o máximo cuidado em certos casos 
com os acentos, de acordo com a quantidade indicsda na vogal da penúltima silaba 


13 — Que significa ipse, ipsa, ipsum? ` Quando se emprega? ` Decline. 


EXERCÍCIO 55 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


acerbitas, Etis —  nredume 
civis, is — cidadão 


treo, are — produzir, gerar 

curo, are (!rans. dir.) — cuidar de 

dono, are — tributar (frase 4); dar 
(frase. 9) 


fertilis, e — fénil 

fructus, as — fruto 

lias &dis — Illiada (poema épico de 
Homero) 

illustris, e — célebre 

maximus, a, um — B 154 

noxias, a, um — prejudicial 

Odyssea, Ae — Odisséia (poema épico, 
também de Homero) 


opus, &ris n. — obra, trabalho 

orbis orbis — círculo. Orbis lertae ou 
lerrarum — mundo, universo 

pius, a, um — justo 


Pompilius, i — Pompilio (sobrenome do 
sei Numa) 

praemium, H n. — recompensa 

primus, a, um — primeiro - 

pulcher, chra, chrum — lindo, belo 

regio, ônis — região 

res, rei — feito, ação (frase 2); negó- 

cio (frase 3) 
unas, a, um — um só (S 171, D 


| — Dux salutabatur a suis (8 206, 6). 


2 — Romulus et Numa Pompilius fuerunt primi reges Romanorum; hic 
fuit pius, ille bellicosus; res illius illustriores sunt quam res hujus. 


— Haec res tibi fuit noxia. 


ow 


— Magna praemia iis viris a civibus nostris donantur. 


5 — Illa regio pulchrior et fertilior hac est (S 161, A, 1). 


LIÇÃO 39 (Exs, 55. 56) — DEMONSTRATIVOS 


Do CO 


donat saporem. 


10 — Ilias et Odyssea sunt unius et ejusdem poetae opera. 


EXERCÍCIO 56 


Traduzir em latim 


— Deus semper idem fuit, est, erit. 
— Bona mater ipsa curat liberorum educationem. 

— Sunt quinque partes orbis terrae: earum maxima est Asia. 
— Terra creat fructus; sol eorum acerbitatem mitigat eisque (S 1º 


(8 208) 


VOCABULARIO 
Alexandre — Alexander, dri ignorar — ignóro, are 
bondade — bonitas, Ste impor — jmpêro, are 
conquistar — concilio, are lei — lex, legis 
conspiração — conjuralio, onis Macedônia — Macedonia, ae 
contar — narro, are mau — improbus, a, um 
coração — animus, i obedecer — obtempéro, are (tr. ind. 
defeito — vilium, i n. ouro — auum, i n 
denunciar — indico, are pais — tegio, ouis Á 
estar de acordo — consto, are. (rege da- preceito — praeceplum, i m. 
PEL de pessoa) precioso — pretiosus, a, um 
Filipe — Philippus. i sábio (o) — vir sapiens 
tente (muita gente) — multi homines senado — senalus, us 
, [verbo no plural) todo — omnis, e 
glória — gloria, ae trabalho — opus, Éris n 
homem — homo, inis ultrapassar — supéro, üre 
virtude — virtus, bts 
| — Alexandre, rei da Macedônia, ultrapassa a glória de Filipe, 


2 — Pela sua bondade (ablat. de meio), nosso rei conquistava para 
ös corações de lodos. 

3 — Não ignoro os meus defeitos; muita gente ignora os seus, 

4 — Catilina foi um (8 171, 1, e) homem màu; Cicero denuncii 
ao senado a conspiração dele. 

5 — Estes preceitos são bons, meu filho: Deus no-los impõe (no-lo 
nos — para nós; los substitui preceitos, com que deve concordar 
penero e número: V. Gramática Metódica da Lingua Portugue 
8 321 e 322). 

6 — Eu mesmo to contarei (lo — te + o, ou seja, para ti isto). 

/ — À viriude é mais preciosa que o próprio ouro. 

8 — "lodos es cidadãos de um mesmo pais obedecem às mesmas leis. 

9 — O sábio está sempre de acordo consigo. 

IO — Esse trabalho não € de um sô e mesmo homem, 
Jaminia xe ponha a traduzir ou exercicios sem fer antes estudado, muito bem, a Eção 


pai (aposto de Filipe: 8 178). 


164 (§ 208) LIÇÃO 39 (Exs. 55, 56) — DEMONSTRATIVOS 


QUESTIONARIO 


| — Quais os demonstrativos estudados nesta lição? Cite-os dizendo o nominativo com- 
pleto, com a respetiva Iradução. 

2 — Decline bic, haec, hoc, traduzindo os casos. 

3 — Decline ite, ista, istud, traduzindo o casos, 

4 — Decline ille, illa, illud, traduzindo os casos, 

5 — Hic e iste quando se empregam? (nota 2 do § 205). 

6 — Que significa is, ea, id? Decline. 

7 — llle e is quando se empregam? ` (nota | do $ 206). 

8 — DS exemplos de frases portuguesa? em que o demonstrativo o deva ser traduzido 
em latim por id (8 206). 

9 — Qunndo o o (objeto direto) se traduz por eum, quando por id? (nota 2 de $ 206). 


10 — Decline em todos os casos e obedecendo no que ficou dito na nota 3 do $ 206, o sing. 
e o pl. do neutro de hic, haec, hoc. (Não decline sem antes ter relido a referida nota.) 


1] — Quando o português seu se traduz por sum» a, um, quando por ejus? 


12 — Que significa idem, eadem, idem? Decline, tendo o máximo cuidado em certos casos 
com os acentos, de acordo com a quantidade indicada na vogal da penúltima silaba 


13 — Que significa ipse, ipsa, ipsum? Quando se emprega? Decline, 


EXERCÍCIO 55 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 

acerbitas, Ap — szedume opus, éris n. — obra, trabalho 

civis, i1 — cidadão orbis, orbis — círculo, Orbis lerrae ou 

creo, are — produzir, gerar terrarum — mundo, universo 

curo, are (irons, dir.) — cuidar de pius, a, um — justo — 

dono, are — tributar (frase 4); dar Pompilius, i — Pompilio (sobrenome do 
(frase 9) rei Numa) 

Fortilis, e — fértil praemium, ii n, — recompensa 

fructus, us — fruto primus, a, um — primero. 

Ge dis — Uiada (poema épico de pulcher, chra, chram — lindo, belo 
Homero) regio, ônis — região 

illustris, e — célebre rex, rei — feito, ação (frase 2): negó- 


maximus, a, um — 8 154 

noxius, a, um — prejudicial f 

Odyssëa, pe — Odisséia (poema épico, 
também de Homero) 


cio (frase 3) 
unus, a, am — um só (S 171, 1) 


| — Dux salutabatur a suis (8 206, 6). 

2 — Romulus et Numa Pompilius fuerunt primi reges Romanorum; hic 
fuit pius, ille bellicosus; res illius illustriores sunt quam res hujus. 

3 — Haec res tibi fuit noxia. 

4 — Magna praemia iis viris a civibus nostris donantur. 


A WE y mom Y NES 
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Deus semper idem fuit, est, erit. 
Bona mater ipsa curat liberorum educationem. 
Sunt quinque partes orbis terrae: earum maxima est Ásia, 


“Terra creat fructus; sol eorum acerbitatem mitigat eisque (S 198) 
donat sapórem, 


Ilias et Odyssea. sunt unius et ejusdem poetae opéra, 


EXERCICIO 56 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 
Alexandre — Alexander, dri ignorar — ignõro, ate 
bondade — bonitas, Ais impor — impéro, are 
conquistar — concilio, are lei — lex, legis 
conspiração — conjuratio, onis Macedônia — Macedonia, ae 
contar — narro, are mau — impróbus, a, um 
coração — animus, i obedecer — ohtempéro, are (ir, ind.) 
defeito — vitium, ii n. ouro — aurum, i n. 
denunciar — indico, are pais — regio, onis 
estar de acordo — consto, are (rege da- preceito — praeceptum, i m. 
tivo de pessoa) precioso — preliosus, a, tm 
Filipe — Philippus. i sábio (0) — vir sapiens 
gente (muita gente) — multi homines senado — senatus, us 
(verbo no plural) todo — omnis, e 
glória — gloria, ae trabalho — opus, Zeta n. 
homem — homo, inis ultrapassar — supéro, Äre 
virtude — virtus, ütis 


| — Alexandre, rei da Macedônia, ultrapassa a glória de Filipe, seu 


pai (aposto de Filipe: 8 178). 


2 — Pela sua bondade (ablal. de meio), nosso rei conquistava para s) 
os corações de todos. 

3 — Não ignoro os meus defeitos; muita gente ignora os seus, 

4 — Catilina foi um (8 171, |, c) homem mau; Cicero denunciava 


ao senado a conspiração dele, 


5 — Estes preceitos são bons, meu filho; Deus no-los impõe (no-los: 
nos — para nós; los substitui preceitos, com que deve concordar em 
género e número: V. Gramática Melódica da Lingua Portuguesa, 


8 321 e 322). 


SO DS o a E 


Eu mesmo to contarei (ta = te + o, ou seja, para fi isto). 

A virtude é mais preciosa que o próprio ouro. 

Tocos os cidadãos de um mesmo país obedecem às mosmas leis. 
O sábio está sempre do acordo consigo. 

Esse trabalho não é de um só e mesmo homem. 


164 (& 208) LIÇÃO 39 (Exs. 55, 56) — DEMONSTRATIVOS 


QUESTIONARIO 


| — Quais os demonstrativos estudados nesta lição? Cite-os dizendo 6 nominativo cont- 
pleto, com a respetiva tradução. 

2 — Decline bic, haec, boc, traduzindo as casos. 

3 — Decline iste, ista, istud, traduzindo os casos, 

4 — Decline ille, illa, illud, traduzindo os casos. 

5 — Hic e iste quando se empregam? (nota 2 do & 205). 

6 — Que significa is, ea, id? Decline, 

7 — llle e is quando se empregam? (nota 1 do $ 206). 

8 — De exemplos de frases portuguesas em que o demonstrativo o deva ser traduzido 
em latim por id (8 206). 

9 — Quando o o (objeto direto) se traduz por eum, quando por id? (nota 2 do § 206). 


10 — Decline em todos os casos e obedecendo ao que ficou dito na nota 3 do & 206, o sing. 


e o pl. do neutro de hic, haec, hoc. (Não dechne sem antes ter relido a referida nota.) 
11 — Quando o português seu se traduz por sutis, a, um, quando por ejus? 
12 — Que significa idem, e&dem, idem? Decline, tendo o máximo cuidado em certos casos 
com os acentos, de acordo com a quantidade indicada na vogal da penúltima silaba 


13 — Que significa ipse, ipsa, ipsum? Quando se emprega? ` Decline. 


EXERCÍCIO 55 


Traduzir em português 


VOCABULARIO 


acerbitas, Ātis — aredume 

civis, is — cidadão 

creo, are — produzir, gerar 

euro, are (trans, dir.) — cuidar de 

dono, are — tributar (frase 4); dar 
(frase. 9) 

fertilis, e — Term) 

fructus, us — fruto 

lias, ádis — Iliada (poema épico de 
Homero) 

illustris, e — célebre 

maximus, a, um — § 154 

noxius, a, um — prejudicial 

Odyssãa, ae — Odisséia (poema épico, 
também de Homero) 


opus, éris m, — obra, trabalho 
orbis, orbis — circulo, Orbis terrae. ou 
Jerreram — mundo, universo 


pius, a, um — justo 

Pompilius, à — Pompilio (sobrenome do 
sei Numa) 

praemium, ii n. — tecompensa 

primus a, um — primeiro — 

pulcher, chra, chrum — lindo, belo 

regio, ônis — região 

res, rei — feito, ação (frase 2); negó- 

cio (fraze 3) 
unas, a, um — um só (8$ 17), D 


| — Dux salutabatur a suis (8 206, 6). 


2 — Romulus et Numa Pompilius fuerunt primi reges Romanorum; hic 
fuit pius, ille bellicosus; res illius illustriores sunt quam res hujus. 


3 — Haec res tibi fuit noxia. 


4 — Magna praemia iis viris a civibus nostris donantur. 


5 — Illa regio pulchrior et fertilior hac est (S 161, A, 1). 
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6 — Deus semper idem fuit, est, erit. 

7 — Bona maler ipsa curat liberorum educalionem. 

8 — Sunt quinque partes orbis terrae: earum maxima est Asia. 


9 — Terra creat fructus; sol eorum acerbitatem mitigat eisque (S 198) 
donat seporem, 


I0 — Ilias et Odyssea sunt unius. et cjusdem poetae opéra. 


EXERCICIO 56 
Traduzir em latim 


VOCABULARIO 


Alexandre — Alexander, dri 
bondade — bonitas, ilis 
conquistar — concilio, are 
conspiração — conjurstin, onis 


ignorar — ijgnóro, are 

impor — impére, are 

let — lex. legis 

Macedônia — Macedonia, ae 


contar — narro, are mag — impróbus, a, um 
coração — animun, i obedecer — obtempëro, are (Ir. ind.) 
defeito — vitium, ii n. ouro — aurum, i m. 
denunciar — indico, are pais — regio, onis 
estar de acordo — consto, are (rege da- preceito — praeceptum, i m. 
| tivo de penoa) precioso — prefiosus, a, utn 
Filipe — Philippus, i sábio (0) — vir sapiens 
gente (muita gente) — multi komines senado — senatus, us 
„(verbo no plural) lodo — omnis, e 
glória — gloria, ne trabalho — opus, ris n 
homem — horno, inis ultrapassar — supero, Are 
virtude — virlus, úlis 


| — Alexandre, rei da Macedônia, ultrapassa a glória de Filipe, seu 


pai (aposto de Filipe: & 178). 


2 — Pela sua bondade (ablal, de meio), nosso rei conquistava para si 
os corações de todos, 

3 — Não ignora os meus defeitos; muita gente ignora os ses. 

4 — Catilina foi um (S. 171, 1, c) homem mau: Cicero dénünciava 
ao senado a conspiração dele. 

5 — Estes preceitos são bons; meu filho; Deus no-los impõe (no-los: 


nos — para nós; los substitui preceitos, com que deve concordar em 
genero e número: V, Gramática Metódica da Lingua Portuguesa, 


$ 321 e 322). 
— Eu mesmo to contarei (to — te + o; ou seja, para ti isto), 
— A virtude é mais preciosa que o próprio ouro. 
Todos os cidadãos de um mesmo pais obedecem às mesmas luis. 
— O sábia está sempre de acotdo consigo. 


Da 
| 


D 1 - D e 
— Esse trabalho nào é de um só e mesmo homem. 


Japan se punba a tradusir gs exercicios sem fer ante» estudado, muito bem, a cao 


166 (8 209) LIÇÃO 40 (Exs. 57, 58) — RELATIVOS 


LIÇÃO 40 


PRONOMES RELATIVOS 


209 — A explicação e a compreensão desta classe de pronomes exigem 
perfeito conhecimento do assunto em português. 


1 — Relativo é a palavra que, vindo numa oração, se refere a termo de 
outra, São estes os relativos da lingua portuguesa: 


MASCULINO FEMININO 

SINGULAR PLURAL SINGULAR PLURAL 

o "qual" os "quais" a "qual" as "quais" 

cujo cujos cuja cujas 

2 — QUAL: Este relativo, que vem ordinariamente precedido do artigo 

a, tem como função pôr em relação termos iguais, isto é, unir um termo antece- 
dente a outro termo conseqüente idêntico (antecedente — que vem antes; conse- 
quente = que vem depois), notando-se que o consegiiente quase sempre se 
omite: “O homem, o qual (homem) eu vi" — “Os negócios dos quais (negó 


cios) queríamos tirar provento" : 


O homem o qual (homem) eu vi 
antecedente consequente 
relativo (idêntico; quase 


sempre omitido) 


O concegiiente só se repete quando exigido pela clareza ou para dar ênfase 
à expressão; “.., aparece um pronome obliquo, da mesma pessoa que o sujeito. 
sem o qual pronome o verbo não poderá indicar reflexibilidade”. 


3 — Poucas vezes se usa o relativo qual; na maioria das vezes é subs- 
tituído, juntamente com o artigo que o acompanha, por que, palavra esta que 
irá então exercer a função de pronome, pois representará, substiluirá o antecedente: 


“O homem que eu vi" 
pronome (substitui homem) 


isto é: 


“O homem o qual homem eu vi” 


| 
| adjetivo (modifica o substantivo homem) 
artigo (acompanha o substantivo homem). 
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4 — CUJO: Este relativo jamais pode ligar dois termos idênticos; é erro, 
e dos grandes, dizer: “O homem cujo (homem) eu vi". Cabe ao relativo 
o qual unr termos idênticos e não ao relativo cujo; portanto, assim" deve essa 
oração ser construida: “O homem que (ou o qual) eu vi". 


Etimolog:camente, o relativo cujo corresponde ao genitivo latino do relativo 
qui, e daí a sua função, em português, de adjunto adnominal restritivo, que vem 
a ser o adjunto que especifica, que restringe a coisa; assim, dizendo “livro de 
Pedro”, determinamos ou especificamos o objeto livro, mediante o adjunto “de 
Pedro"; o livro poderia ser de João, de Antônio, de José, mas nós, dizendo 
“livro de Pedro", especificamos, restringimos a idéia de livro. Esse adjunto, 
que sempre se compõe da preposição de, tem função especificativa, e, no mais 
das vezes, indica posse, 


Exemplos de adjuntos adnominais: 


casa de João 
pena da caneta indicam posse 
protura da parede 


Não indicam posse; são locuções adjetivas !!!, que 
: 1 


ena de ouro dog 2 
p indicam qualidade "27. 


casa de tijolo | 
chave de seção 


Pois bem; o cujo sempre indica posse, e pode ser desdobrado em um 
adjunto adnominal que também indique posse, Exemplos: “Devemos socorrer 
João, cuja casa se incendiou” (a casa do qual) — “A mala, cuja chave se 
perdeu, não será usada” (a chave da qual) — “A parede, cuja pintura se 
estragou, deve ser enfeitada” (a pintura da qual). 


Vê-se claramente que o termo antecedente, isto é, o termo que vem antes 
do cujo, é sempre o possuidor, sendo o termo que vem depois do cujo, ou seja, 
9 termo conseqüenle, a coisa possuída: dai a conclusão clara: O relativo cujo 
sempre une termos diferentes, conforme já ficou dito. 


5 — Abreviadamente, assim poderemos formular as condições que o 
cujo exige para o seu perfeito uso: 


|?) Possuir antecedente e consegiiente diferentes. 


2º) Poder converter-se em do qual (ou, conforme o número e o gênero 
do antecedente, em da qual, dos quais, das quais). 


3.) Indicar posse. 


Nota — Os clássicos empregavam o culo sempre de acordo com as regras acima, mas, 
às vezes, sem o antecedente expresso: “Cuja È esta cosa)” — "Não sei cujo é este livro” 
Esse emprego é gramaticalmente cerlo, perfeitamente de acordo com o latim, mas hoje desusado 


(1) § 250 da Gramática Melódica do Lingua Portuguesa, 
(2) 8 692 da Cramálica Metódico da Língua Portuguesa. 
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6 — Cujo admite — e exige — antes de si preposição quando o verbo 
que se lhe seguir a exigir; assim, constitui erro redigir: “O homem cuja casa 
estivemos”, porque “quem está, está em casa”: é isso sinal de que o verbo 
estar, no sentido em que nessa oração está empregado, exige a preposição em; 
conseguintemente, o cujo deve vir precedido dessa preposição, e a construção 
correta será: “O homem em cuja casa estivemos”. Erradas estão, portanto, 
as seguintes construções: “A moça, cuja casa vim" — “A pessoa, cuja casa 
fui" — “Nosso chefe, cujas ordens obedecemos”, que devem ser corrigidas: “A 
moça, de cuja casa vim” — “A pessoa, a cuja casa fui” — “Nosso chefe, a 
cujas ordens obedecemos”. 

Somente quando o verbo posposto ao cujo não exigir preposição é que o 
relativo cujo deixará de vir antecedido de preposição. Exemplos: “O homem, 
cujo filho conheço...” — “O papel, cujos bordos dobrei. . ." 

Idênticas são as normas seguidas em latim. 


7 — O demonstrativo o substitui as formas neutras isto, isso e aquilo, 
quando seguidas de que: “Oiça o que (= isto que) lhe digo" — “Não tenho 
0 que (= isso, essa coisa que) me pede” — “Não compreendi o que (= 
aquilo que) disse o mestre”. 

A forma “o que” pode ainda equivaler a “aquele que", da mesma ma- 
neira que as formas “a que", "os que" e “as que" equivalem a "aquela que", 
“aqueles que" e “aquelas que” (8 206). 

Na forma o que (e, igualmente, nas demais) entram dois pronomes; um 
demonstrativo — o — e outro relativo — que — cujo antecedente é o mesmo 
demonstrativo o. 

Essa será a análise de o que, quando encaixado num período. No período: 
“Não sei o que dizes” — o demonstrativo o pertence ao verbo set, do qual 
constitui objeto direto, e o relativo que pertence ao verbo dizes, do qual constitui 
também objeto direto: 


obj. dir. Sëch 
“Não seo o que dizes” 


v. trans. dir, v, trans. dir, 


Claro está que se o segundo verbo do período, ou seja, o verbo de que 
depende o "que", for trans. ind., o "que" deverá, como todos os complementos 
de verbos transitivos indiretos, vir antecedido da preposição exigida pelo verbo: 

obj. dir. obj. indie, 
“Não si o de que necessitas” 


prepos. exigida v, trans ind. 


pelo v. necessitar 


Outros exemplos: 
obj. dir, Sake 


"Sabemos o de que precisamos” 
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"Este caminho nào é o 
$ 
predicativo 


por que passamos ontem” 


adj. adv. de lugar 


Tais construções continuarão certas: se deslocarmos a preposição que rege 
o relativo que para antes do demonstrativo: “Não sei do que se trata” — em 
vez de: “Nãosei o || de que se trata" 


8 — QUE: Sobré o pronome relativo que importa observar o seguinte: 
O pronome relativo que sempre abre uma oração, e funciona ou como sujeito 
ou como complemento do verbo dessa oração: 


“O homem que en vi morreu” 
(o qual | homem) 4 
obj. dir, de si mj, de vi 
DI " "ow 
O homem | que nos convidou saiu” 
| (o qual | homem) 
Í suj, de contiden obj. dir. de convidou 
"A carta de que depende meu destino chegou” 


obj. ind, de depende tuj. de depende 


9 — QUEM: a) O relativo quem equivale a dois pronomes: o que 


(ou aquele que). Suponhamos a construção: “Fu amo quem me ama"; é 


imprescindível, para efeito de análise, a separação do quem nos seus dois prono- 
mes equivalentes: 


1.* oração 24 oração 
— 


ERA o A 
"Eu a | 4 
mo aquele que me ama 


obj. dir, de amo mj. de ama 


Vê-se daí a dupla função do relativo quem; em virtude do antecedente 
que em si encerra, ele é objeto direto de amo e, ao mesmo tempo, em virtude 
do relativo que, funciona como sujeito de ama. 


O latim exige esse desdobramento, para que se possa traduzir o quem, 
tegundo ficou esclarecido no n.º 7 deste parágrafo. 


b) Quando o verbo que antecede o quem e o verba que se lhe segue 
são diferentes com relação à regência, é preciso desdobrar o quem nos seus dois 


elementos, a fim de que cada elemento funcione de acórdo com a regência do 
respectivo verbo: 


LLI + H 
Premiaremos aquele a que couber melhor nota” 


D 
obj. ind. 
e não: "Premiaremos quem couber melhor nota". 


1 
obj, dir. 


Nota — O que pode, indiferentemente, referir-se a pessoa ou coiso, ao paso que o 
quem só pode referir-se a pessoa. 
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210 — O aluno que não tiver estudado e compreendido as explicações 
que ficaram acima, jamais compreenderá uma frase latina, nem saberá traduzir 
para o latim uma frase portuguesa, em que haja relativos ou em que haja corre- 
lativos. Vejamos as flexões do relativo latino: 


Qui, qua, quod — o qual (quem), a qual (quem), que 


SINGULAR PLURAL 
ES F. N, M, F. N. 
Nom. qui quæ quod qui qua que 
GEN. cujus cujus cujus quorum quarum X quorum 
Dar. cui cui cui quibus quibus quibus 
ABL. quo qua quo quibus ^ quibus ` quibus 
Ac. quem quam quod quos quas que 


Nota — Como sc diz mecum, lecum, secum etc, (S 182, n. B), diz-se também quocum, 
quacum e quibuscum. 


211 — O relativo latino concorda com o antecedente em gênero e número; 
€ o caso? O caso depende da função sintática que exerce na oração a que 


pertence, Alguns exemplos: 


O homem que eu vi morreu 


gênero — masculino 
número — singular — Quem 
caso — acusativo (obj. dir. de vi) 

O homem que me viu morreu 
gênero  — masculino 
número — singular = Qui 
caso — nominativo (sujeito de viu) 

Conheço soldados cuja coragem espanta 
gênero — — masculino 
número — plural = Quorum 
caso — genitivo 

As alunas que premiei estudam muito 
gênero — feminino 
número — plural = Quas 
caso — acusativo 


Por esses exemplos, vê o aluno quanto obriga o latim a pensar. Nessa 
obrigação está o proveito do estudo desse idioma: extraordinário desenvolvimento 
de concentração de espirito, de atenção, de raciocinio. Aprender latim não é 
aprender arcaísmos, pronúncias desta ou daquela época, mas aprender a pensar. 
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QUESTIONARIO 
| — Que é relativo? 


2 — Que diz do cujo portugués, em relação ao antecedente e ao consegüente?) A que cato 
corresponde em latim? 


3 — Quando o cuio deve vir antecedido de preposição? 


4 — De exemplos de corações porluguesas nus quais o que deva em latim ser traduzido por: 


o) qui (nominativo singular) hy quibus (dativo masc.) 
b) quem i) cujus (tem nino) 
€) qum (nom, singular) j) quorum (mesculino) 
d) ques (nom. pl feminina) ID) eui (masculino) 
e) que (nom. pl neutro) m) quar 
f) qua (acus. plural; cuidado com o género n) quos . 
da palavra latina) o) quibus (agente da passiva) 
g) quam 


EXERCÍCIO 57 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
ager, agri — campo meliora — & 154 
diligo, &re — estimar non omnis — nem todo 
en — $ 206 obtempéro, are (ir, ind.) — obedecer 
fertilis, e — Ted odor, úris m, — perfume, cheiro, aroma 
flos, floris m. — flor possideo, ëre — passuir 
ile — & 205 prodüco, ére — produzir 
invénio, ire — encontrar rosa, pe tosa : 
ipte, a, um — $ 208 stavis, € — agradável, suave 
lex, legis — lei vestigium, D n. — vestigio 
locus, à — lugar viola, æ — violeta 


| — Flores, quorum odor suavissimus est, sunt rosae et viole (1), 
2 — Non omnes agri, quos ille agricola possidet, fertiles sunt. 


(1) Quorum, no masculino, porque flos, flaris, que é o antecedente, é masculino. Em 
português. o forma cujo irá concordar em género e número com o consequente. 


Volte ao & 2]! e verifique no 3.º exemplo o que acabei de dizer: 


LATIM + 

milites quorum virlus — O gên. e o núm, são os do antecedente, 
mas- nl. thase. pl, 

FORTUGUÊS: 

soldados čuja coragem — O gên, e o nüm. são o! do consequente, 


fem: sing. fem. sing. 


Cuidado, pois, no traduzir o genitivo do relativo, principalmente do português para 
o latim 
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3 — Meliora sunt ea (8 206, n. 4) qua natura, quam illa qua ars 
humana prodücit !2). 


4 — Rex, cui omnes obtempérant, ipse legibus obtempérat (V. a nota do 


§ 208). 


5 —- Amamus ea loca in quibus ($ 189, 2) eorum, quos diligimus, ves. 
ligia invenimus Di. 


EXERCICIO 58 


Traduzir em lalim 


VOCABULARIO 


instruir — docto, žre 
morte — mors, morlis 


amedrontar — terrão, ēre 
aquele — is, ea, id 


cidadão — civis, is possuir — possideo, Ere 

desejar — desidêro, are semelhante — similis, e (rege dat.) 
estimar — diliga, ere sono — omms, | 

feliz — felix, icis ($ 136) trabalho — opus, &ris m. 


inocente — innócens, entis 


| — Feliz € o rei a quem todos os cidadãos amam (9. 
2 — Os alunos que instruo são bons. 


(2) A tradução de periodos em que há orgcóes relativas (= orações iniciadas por 
pronome relativo) pode obrigar-nos a fuga da tradicional ordem direta (suj. — verbo — 
complemento), mas, em loda o caso, veja que fica bem esta ordem: Ea quae nalura producit 
sun! meliora quam illa quae ars humana producit. 

Ea — nom, porque é sujeito. 

quae — acusat, porque é obj, dir. de producil; plural neutro, porque o antecedente ea. 
com o qual deve concordar em gen, e núm, é neutro plural, 

noluro — suj, de producit, verbo que na original está uma só vez, porque o lalim não 
costuma repetir o verbo. 

meliora — predicativo (concorda com o sujeito, que é ea, em gen, núm, e caso). 

quem illa — Poderiamos trocar o quam illa por iilis: Recorde o & 161, letra A 

quae — O antecedente agora é ille; fora isso, a análise é a mesma do 1? quae, 

Procuro convencer-se de que jamais fará progressos em latim se não souber declinar os 
només (substantivo e adjetivo) e os PRONOMES latino, Se está tendo dificuldades na 
análise dessa frase, é porque não sabe direita éeclnar. 

(3) Loca — no plural é neutro porque... 8 125. 

Verifique que eorum é complemento de vestigia: ... dm quibus invenimus vestigis 
eorum quas diligimus, 

Não sei se notou isto: invenímis, com acento mo à e diligimus, com o acento recuado, 
Por qué? Porque no indicativo presente da 4º conjugação a terminação jmus é longa (5 
257, 3). 

(4) A preposição portuguesa à em nada alters a regência do verbo latino amo, are, 
que continua, pois, exigindo o relativo no acutativo. 
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3 — A morte, a que o sono é muito seme'hante (8 168 e 149), não 
amedronta o homem cuja vida foi inocente (9). 


4 — O homem deseja sempre o que não possui (5), 
5 — O professor estima os alunos cujos trabalhos são bons. 


LIÇÃO 41 
PRONOMES INTERROGATIVOS 


212 — Interrogativos: São em português assim chamados oue, quem, 
qual e quanto, quando participantes de orações interrogativas: “Que horas são?” 
— "Que hora é?" — "Quem disse?" — "Qual homem isso conseguirá?” — 
“Quantos soldados devemos mandar?" — “Quanto queres?” 


Vejamos quais são os interrogativos latinos: 


213 — Quis é o principal interrogativo latino, cuja declinação é quase 
idèntica à do relativo qui, que, quod: 


Quis? (ou qui?), qua?, quid? (ou guod?) 


SINGULAR PLURAL 
M. F N. M. f, N. 

Nom quis (ou qui) que quid (ou quod) qui qum quae 

Gen. cojus cujus cujus quorum quarum quoram 
Dar. cui cui coi quibns quibus quibus 
ADL. quo qua quo quibus quibus quibus 

Ac. quem quam qud (ou quod) quos quas ques 
Notas: 15 — Pronomes substantivos — Pronomet adjetivos: Os possessivos, como 


todos o» pronomes, são pronomes adjetivos quando. acompanham substantivo; são pronomes 
substantivos quando fazem as vezes de substantivo 


"De que cor é teu chapéu? — O Y é branco” 


pronome adjetivo proneme substantivo 


lo é importante distinguir porque em certos idiomas, como a inglés, esa diferença de 
função acarreta diferença de forma: 


"O meu livro” — "Este livro é meu” 


my Ípran. adj.) mine (pron. substantivo) 


(5) Veja, no Vocabulário, que similis, e exige dativo; não erre, portanto, no caso do 
relativo, 


(6) O que: O o pertence a deseja; o que pertence a posui, 


O o traduz-se por is, eg. id; o que por gui, quae, quod, 
Estudou bem: o n.º 7 do 8 2097) O gênero dessas formas pronominais É o neutro, 
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Pois bem, em latim essa diferença de forma existe no interrogativo: Quis (nom. sing. 
masc.) emprega-se como pronome substantivo: Quis est ille? (Quem é eur homem?); qui 
eiapiega-se como pronome adjetivo: Qui homo est ille? (ou "Qui est homo ille?) = Que 
homem é esse? (— qual é seu gênio, seu cnráter, ma qualidade? ), 

2* — Quid (nom. ou ac. sing. neutro) emprega-se como pronome ribstantivo: Quid ew? 
(= Que hã? Que cosa há?); emprega-se a forma quod quando vier expresso o subs 
tantvo neutro. Por outras palavras: quid é pronome subslanliso interrogativo, e quod é pro- 
nome adjetivo interrogativo: Quod flumen? (— Que rio?). 


3* — Não devemos esquecer-nos de que ficou dito na nota 3 da $ 206, com relação 
à necessidade, exigida pela clareza, de ser acrescentada a palavra res, rei para indicar o neutro. 
quando a forma é uma única para os três géneros: cujus rei? (— de que? de que coisa?); 
em eulros casos, como o ablativo do singular, é necessária a substituição pela forma feminina: 
nua re? (= por que coisa? por que motivo?). Note-se que qua re aparece em latim com 
os elementos juntos, quare (com acento tônico no d), quando equivale ao noso interrogativo 
par qué? 

45 — O ablativo do singular aparece sob a forma arcaica qui para indicar como? de 
que modo? — Qui fif? (== que acontece? que se passa?). Qui factum est? (= que ancon- 
teceu? como aconteceu ?). Qui fil ul sero venias? (— que acontece para que chegues tarde? 
como. é que ou por que chegas tarde?), Qui posum? (= como posso)), 

5* — Qualquer das formas desse Interrogativo pode vit aumentada da particula mam 
(== pois, portanto), para reforçar a interrogação: Quisnam? (— quem pois?), quidnom) (= que 
poi?), cujusnam est culpa? (= de quem, portanto, é a culpa?). 

6.* — Que dificuldade existe? & o mesmo que perguntar: Que de dificuldade existe? 
— O latim emprega muito esta segunda forma, dizendo: Quid difficullatis est? (ao lado 
da construção: Que difficullas est?) Que novidade hà? (— Que hà de novo?): Quid 
novi est? (ao lado da construção: Quod novum est). Este emprego do genitivo é muito 
freguente com os indefinidos. 


214 — Uter é outro interrogativo, que se emprega quando se fala de dois 
individuos e equivale a qual dos dois? Uter. nostrum. popularis est? — Qual 
de nós dois é popular? 


Uter? Utra? Utrum? 


SINGULAR PLURAL 
M. F. N, M. F. N. 
Nom. uter utra utrum utri utrze utra 
GEN. utrius!) atrius utrius utrorum utrarum utrorum 
Dar. utri utri utri utris utris utris 
ABL. utro utra utro utris utris utris 
Ac. utrum utram ` utrum utros utras utra 
Nota — Emprega-se o plural, quando os dois seres estão no plural; falando-te de 


pregos e de persas, a pergunta é: Uri vicerunt? (= Quais dos dois venceram?), 
215 — Outros interrogativos: 
| — Qualis, e — declina-se como fortis, e — significa qual?, de que 


espécic?, de que nalureza?: Qualis victus? (— que espécie de alimento? qual 
alimento? }. 


OU) Na prosa sempre ufrius; no verso, também arius. (liberdade poética). Os genitivos 
em tus só em poesia podem lambém scr ius, exceto alius, sempre longa. 
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Nota — Quando o interrogalivo vernáculo qual equivale a quem, traduz-se por quis, 
qua: Qual de vós fará isto) = Quis vestrum hoc faciei? — Qual de nós (feminino)? 
= Que nsstrum? 

2 —- Quantus, a, um — declina-se como bonus, a, um — significa de 
qu: tamanho? quão grande?: Quanta urbs? (= de que tamanho é a cidade? 
quanto é grande a cidade?). 


3 — Quotus, a, um — segue bonus, a, um — significa em que número? 
quanio2, fazendo-se a interrogação sempre no singular: Quotus orator est? 
(= quantos oradores hã?) — Quota hora est? (= que hora é? quantas horas 
são?) — Quota navis. ..? (= quantos navios., . 2). 

4 —- Quot —- indeclinável — significa quantos? — emprega-se sempre 
com valor de plural: Quot homines sunt2 (— quantos homens há?). 

QUESTIONARIO 


| — Qual a diferença entre pronome adjetivo interrogativo e pronome substantivo interrogativo? 

2 — Tratando-se de nominativo sing. masc.. quando se emprega quis), quando qui? 

3 — Quando se cmprega quid?, quando quod? 

4 — Quando se deve acrescentar ao interrogativo o substantivo res, rei? Por quê? 

$ — "Cuje é esta casa?" é construção que hoje não se vsa em porlugués, sendo substituida 
pela equivalente “De quem é esta casa?" — Em latim, no entanto, essa construção 
€ correta e comum, Tradata-e, 

6 — Que vem a ser quisnam, quanam, quidnam? 

7 — Decline somente a forma quid, no sing. e no plural, acrescida do substantivo res, 
rei nos casos devidos (8 206, n. 3). 

4 — Dechne, em todos as formas, o interrogativo quis, 

9 — Dechne somente o masculino quis, seguido de nam (qaisnam?), 

10 — Quando se emprega o interrogativo gier? 

|| — Decline uter, utra, utrum. O plural quando se emprega? 

12 — Qual o significado dos interrogativos qualis, quantus e quotus? ` Decline um deles, 
exemplificando o emprego, 

13 — Que nomes estudamos até ngora, de genitivo e dativo do singular iguais ao genitivo 
e ao dstivo de unus, a, um? 


EXERCICIO 59 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


mias Ai — idade aundo, ate — comunicar 


ager, agri — campo opus, êris a — obra 

clarus, a, um — ilustre Puma, i — Plauto 

comicus, a, um — cómico pronomen, inm n. — pronome 
contibum, ij m. — deliberação, parecer pulcher, chra, cbrom — lindo, Lelo 
fabüla, æ — fábula sevus, a, um — feroz 

genus éri n, — espécie sine — (prep. — abl.) — sem 
interrógo, are — interrogar somnus, i — sono 

laudo, are — louvar Terentius, ii — Terêncio 
magis (adv.) — mais tigris, idis — tigre 

magnificus, a, um — maguifico turpi», e — horrendo 
mendacium, i nm. — mentita vaco, are — chamar 

mori, mortis — morte 


5 0 & A 


i 
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| — Que animalia sæviora sunt quam tigrides? (D, 


2 — Cujus mors nuntiatur? 
3 — Quis nostrum est sine vitiis? (8 182, n. 3). 
4 — Quid virtute est pulchrius? (2, 


LENS Quod vitium puéris turpius est quam mendacium? 
6 — Cat rei somnus similis est? (8 213, n. 3), 

7 — Quisnam me vocat? (8 213, n. 5). 

8 — Quantus. est ager tuus? (8 215, n. 2). 


9 — Utrum interrogabo? 

10 — Cujusnam opera magnificentiora sunt quam Dei? ($ 161, B. n, 4). 

11 — Quot sunt pronominum genéra? (3, 

12 — Piautus et Terentius clari poetae comici sunt; utrius. fabúlas magis 
laudas? 

13 — Quale est istorum consilium? 


14 — Quid aetatis habes? (8 213, n. 6). 


EXERCICIO 60 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 


agradar — placéo, cre (tr. ind.) ferir — verbero, are 


Alexandre — Alexander, dii general — dux, ducis 
aluno — alumnus, i grego (adj) — gprecus, a, um 
ano (classe, série de estudo) — classis, habitar — habito, are 

is f: imagem — imāgo, inis f. 
carvalho — quercus, us f. louvor — laus, laudis f. 
célebre — celéber, bris, bre madeira — lignum, i n. 
chamar — voco, are menino — puer, Éri 
Cicero — Cicero, onia ou — an (em inlerrogaçães) 
conselho — consilium, 3 n. ouvido — auris, is f. 


dar — (em alguém) verbêro, are tr. querido — carus, a, um 


Na froe 147 do, dare rápido — rapidus, a, um 
Demóstenes — Demosthenes, is região — regio, onis 
dever (verbo) — debto, ére rio — flumen, inis n. 
duro — durus, a, um Ródano — Rhedánus, i 
este — § 205 voz — vox, vöcis |, 


(1) Seviora — $ 141. 


(2} Pulchrius. no neutro, porque o sujeito quid é neutro, — — Vjríste, no: üblitizo por 


que... 8 16), A (poderia ser quam virfus). 
(3) Veja no Vocabulório o sgmficado aqu apropriado para gems, Art 
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1 — Que madeira é mais dura do que o carvalho? (6, 
2 — Que rio é mais rápido do que o Ródano? (5), 
3 — Que região habitamos? (9), 


4 — Qual (feminino) de vós dará neste menino? (8182, n,3e 8 
215.1, n) ses DL 


— Que coisa é mais querida do que uma mãe? (8), 

— De que coisa o sono é imagem? ($ 213, n. 3y — 19, 

Que voz fere meus ouvidos? (10), 
— Qual dos dois foi maior general, César ou Alexandre? 
— Quantos alunos há no segundo ano? (11), 

10 — Qual de vós dois me chama? 

11 — Morte de qual dos dois é comunicada? 

12 — A quem devem os homens maior louvor do que a Deus? 


13 — Demóstenes e Cicero foram oradores celebérrimos; aquele era 
grego, este romano; qual dos dois mais te agrada? (12), 


14 — Que conselho me dás? (8 213, n. 6). 


"D Oo “a ON kën 
| 


LIÇÃO 42 
PRONOMES INDEFINIDOS 


216 — Pronomes adjetivos indefinidos são os que determinam o substan- 
tivo de modo vago, sem indicar, com precisão, a coisa que cles modificam. 
Pronomes substantivos indefinidos são esses mesmos pronomes, desacompanhados 


de substantivos, ou outras palavras especiais empregadas exclusivamente como 
pronomes UN, 


(4) Atenção com o gén. de lignum, i, para traduzir certo o que que antecede madeira 
e o comparativo. — V. a nota 2 do 8 213 e o § 140, 

(5) Sempre atenção com o género. 

(6) Note que região: é obj. direto: o interrogativo que deve, pois, concordar em gênero. 
número e caso. 

(7) Além de recordar os parágrafos indicados, observe no Vocabulário que verbéro. 
are é tramitivo dir.; neste menino, portanto, é obj, dir, ou seja, acusativo, 

(8) Que coisa traduz-se por uma palavra sô: 8 213, n. 2. — Mais querida: o adj. 


ënger deg concorda com o suj. e não com mãe. — Mãe é o 2º termo da comparação: 
É 161. A. 


(9) Sono é mjeito; imagem é predicativo. 

(10) Voz é sujeito? E ouvidos? 

(11) Haver traduz-se pelo. verbo sum, como se fosse existir ; alunos, portanto, será sujeito, 
e sum deverá com ele concordar (Traduza de acordo com a nota 3 ou com a nota 4 do § 215), 

(12) Mais aqui se traduz por magis. 

(13) V. Cramática Metédica da Lingua Portuguesa, 8 349, 
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Para facilitar o estudo, dividiremos os indefinidos em quatro grupos: 
a) indefinidos derivados do relativo e dos interrogativos; 

b) indefinidos derivados do inteyrogativo quis ou qui; 

c) indefinidos negativos; 


d) indefinidos que significam outro. 


217 — DERIVADOS DO RELATIVO E DE INTERROGATIVOS: 


| — Quicumque, quecumque, quodcumque — qualquer ou lodo o homem 
que, qualquer ou toda a mulher que, qualquer ou toda a coisa que (seja quem 
for que, o que for que), Declina-se de maneira inteiramente idêntica à do rela- 
tivo qui, que, quod, permanecendo invariável a terminação: quibuscumque, qua- 
rupnicumque, quemcumque etc. 


Nota — Quodcumque pode ser pronome adjetivo e pronome substantivo. Näo se usa 
guidcumque. 


2 — Qualiscumque, qualecumque — de qualquer natureza que: Quale- 
cumque id est ou Quale id cumque est = Seja o que for. 


3 — Quantuscumque, quantacumque, quantumcumque == quão grande 
que seja, por maior que seja, tão grande possa ser: quantocumque pretio — por 
qualquer preco, por maior que seja o preço. 


4 — Quantüluscumque, quantülacumque, quantülumcumque — por me- 
nor que seja, ainda que muito pequeno. 

5 — Quoteumque ou quotquot (indeclináveis) — todos os que, quantos 
forem. 

6 — Utercumque, utracumque, utrumcumque — qualquer dos dois que, 


qualquer das duas que, qualquer das duas coisas que (seja qualquer dos dois, 
seja qual for dos dois), 


7 — Quisquis (quem quer que; nom. masc. sing.) e quidquid (tudo o que, 
qualquer coisa que; nom. e ac, sing. n.), só usado nesses casos. 


Nota importante — Os indefinidos latinos exigem o verbo no indicativo 
(e não no subjuntivo, como em português): Quem quer que sejas (Sejas tu quem 
fores) — Quisquis. es. 


218 — DERIVADOS DO INTERROGATIVO QUIS ou QUI: | — Aliquis, 
aliqua, aliquid (ou aliquod) = algum, alguma, alguma coisa (ou alguém, algo): 
o nom. fem. sing. e as formas iguais do neutro plural terminam em a; no mais a 
declinação segue a do interrogativo, permanecendo invariável o prefixo ali: ali- 
cujus, aliquibus, aliquos, aliquem, alicüi etc. 


Notas: a) Aliquid é pronome substantivo indefinido: cognoscêre aliquid. = conheçer 


alguma còita, saber algo, Aliquad é pronome adjectivo indefinido: aliquod flumen cognoscere 
= conhecer a'zum rio. 
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b) Aliquot € forma indeclinável plural, geralmente seguida de subnantivo: Aliquot 
emnis == em alguas anos. 


€) Não se empreza o prefixo ali em certos casos, principalmente depois das conjunções 
1 ne e nim: ne quis, ne coi, 3i qui, si quid. Fm tal censo, o nom. fem. ring, e a formas 
Gun do neutro plural podem ser que; Ne que serpens accédat = Para que alguma cobra 
não se introduza. 


d) Nem quis deu o interrogativo nümquis, sinónimo de ecquis; ambos são inteiramente 
declinàveis e sigmficam porventura alpam? acao alguém? 


2 — Quisque, quique, quidque (ou quodque) — cada ura, cada qual, 
cada: Pro se quisque — cada qual por si, 


3 — Unusquisque, unaqueque, unumquidque (ou unumquodque) = cada 
um, cada qual, cada. O umis e o quis declinam-se; gen. uniuscujusque etc, 


4 — Quisquam, quaquam, quidquam (ou quodquam) — algum, alguém. 
seja quem for, quem quer que seja, ninguém. 


5 — Quispiam, queepiarm, quidpiam (ou quippiam) ou quodpiam: alguém. 
algum, um. 
Nota — Quisquam e quispiam tém emprego limitado a orações negativas ou interrogativas: 


Nee quispiam successorum ejus == nem algum dos seus sucessores. Non melior quisquam fuil 
= ninguém existiw melkor (non quisquam — não alguém = ninguém). 


6 — Quidam, quadam, quiddam (quoddam): certo, um, algum: Fuit 
quoddam lempus — houve cerlo tempo. Quiddam mali — uma espécie de mal, 


certo mal (V. § 213, n. 6). 


7 — Quivis, quavis, quidvis (quodvis): quem quer que queiras, quem 
quer que seja, seja quem for, qualquer, todo: Non cuivis homini contingit — não 
cabe a qualquer pessoa. 


8 — Quilibet, qualibet, quidlibet (guodlibet) — quem aprouver, quem 
quer que seja, seja quem for, qualquer, todo. 


Obs. — Como se vé, riquissimo é o latim de formas indefinidas; oulras 
poderiamos ter visto, como qualisvis. quantusvis, qualislbet, quantuslibel, quolus- 
libet ete. Fácil nos será atinar com o significado e com a declinação de qualquer 
deles, uma vez verificados os elementos de que se compõem, 


219 — INDEFINIDOS NEGATIVOS: Assim se denominam os pronomes 
nemo e mihil. Nemo emprega-se para pessoas; significa ninguém, nenhuma pes- 
soa. Nili é do gênero neutro; emprega-se para coisas; significa nada, nenhuma 
coisa, São nomes defectivos, cujas formas inexistentes são substituídas da ma- 
ncira que se vê: 


NEMO = ninguém NIHIL = nada 


NOMINATIVO nemo nihil 

GENITIVO neminis nullius rei ou nihili 
Dativo nemini nulli rei 
ABLATIVO nullo ou nemine nulla re ou nihilo 
ACUSATIVO neminem nihil 


009009006000090009000000000000000098080€6 
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Obss.: 1.* — Sabe já o aluno justificar as substituições, pelo que ficou 
dito na nota 3 do & 206: nullius rei = de nenhuma coisa, de nada. Note-se 
que a declinação de nullus, nulla, nullum (= nenhum) é idêntica à de unus, a, um; 
é palavra composta de ne (== non, não) e ullus, a, um (= algum) — V. 8 
171, l, e. 


2º — E ninguém, e nada, e nenhum não se traduzem por ci nemo, et 
nihil, et nullus; em lugar dessas construções, o latim geralmente emprega estou- 
tras: neque quisquam, neque quidquam, neque ullus (neque = ct non: V. $ 
197). 


3. — Encontra-se às vezes o ablativo nemine: Nemine discrepante = sem 
a discordância de ninguém. 

220 — INDEFINIDOS QUE SIGNIFICAM OUTRO: 

| — Alius, alta, aliud — outro, outra, ouiro (falando-se de vários): 


Alius, alia, aliud = o qulvo, o restante 


SINGULAR PLURAL 
M. F, N. M. F- N. 

NOM. alius alia aliud alii ale alia 
GEN. alins alius alius aliorum aliarum aliorum 
DAT. alii alii ahi aliis aliis aliis 
ABL. alio alia alio aliis aliis aliis 

Ac. alium ` aliam ` aliud alios alias alia 
Nota — ius... alius significa: um... outro. Muito usado, para significar a restantes, 


ox demais. é o indefinido cetéri, æ, a, quase sempre, nesse sentido, empregado no plural 
(V. & 133, 2). 

2 — Alter, altéra, altérum — outro (falando-se de dois), Este e os 
que se seguem declinam-se como unus, a, um (8 171, 1, a). Alter... alter 
significa: um... outro... 

3 — Alterúter, alterütra, alterútrum = um ou outro, um dos dois. De- 
clinam-se ambos os elementos ou somente o último: alterius utrius ou alferutrius 
(a declinação de uter, utra, utrum está no S 214). 

4 — Uterque, utráque, utrumque — um e outro: uferque parens = am- 
bos os pais (o pai e a mãe). Sermones utriusque lingue = as palavras de um 
e de outro idioma (de ambas as linguas). 

5 — Neuter, neutra, neutrum = nem um nem outro, nenhum dos dois: 
neutrius partis — de nenhum dos dois partidos. 

Obs, — Outras formas existem, como utervis (utrávis, utrumvis), uterlibet 


(utralibet, utrumiibet) — V. obs. do § 218. 


QUESTIONÁRIO 
| — Que são pronomes adjsüvos indefinidos? Exemplos em portugues, 
2 — Que são pronomes subsiantivos indefinidos? Fxemplos em português. 


3 — Que significa quicumque? Decline. [Tem todos os gêneros e números | 
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4 — Que significa quisquis! Qual o neutro? 

5 — Que significa stercuzque] Decline. [Tem todos os gêneros e números.) 
6 — Cite mais dois indefinidos provementes de relativos. 

7 — Que significa aliquis? Declize. (Tem todos os gêneros e números.) 
8 — Conhece casos em que não se emprega o ali de aliquis? 

9 — Que sigmfita anmquisque? Decline s6 no singular, 

IO — Que significa quidam? Decline, 

11 — Explique a construção aliquid mali ($ 213, n. 6). 

12 — Cite mais dois indefinidos derivados do interrogativo quis. 

13 — Que significa nemo? Decline. 

14 — Que significa mbil? Decline. 

15 — Que significa nec quitqoam? A que forma lztina equivale? 

16 — Significado e declinação de alus, a, nd. 

17 — Qual a diferença de significado entre ahos e alter? 

18 — Que significa uterque? Decline: [Tem todos os géneros e números.) 


EXERCÍCIO 61 


Traduzir em portoguês 


VOCABULÁRIO 
beneficium, ii e — beneficio abtempiro, are. (tr. indo) — obedecer 
civitas, Ain — codsde, pátria parvus, a, um — pequeño 
classis, is f. — rimadc perfectus, a, om — perfeito 
coram (prep. abl.) — disnte de portus, us — porto 
divitiæ, arum — nquezas pretiosus, a, um — precioso 
do, dare — conceder quantusvis, quantãvis, quantumvis — por 


forma, e — beleza maor que seja, lao grande quanto 
fragilis, e — frágil possível (V, o final da obs. do $ 
fugax, acis — fugaz, efêmero 218). 

imperium, ii n. — autoridade sevus, a, vm — feruz 

manigefus, a, um — manso satis. (adv.) — assaz, suficientemente 
nunquam — minca, jamais 


| — Quicumque hec nobis beneficia dabit, eum semper amabimas (D, 

2 — Quantuscumgue es, coram. Dco parvus cs. 

3 — Puer iste nunquam cujusquam imperio obtempezabit. 

4 — Suam quisque civitatem. amat. 

5 — Vita uniuscujusque nostrum pretiosa est. 

6 — Portus satis amplus quantævis classi erat. (Observe que classi é da, 
tivo — "para uma armada" — e quantevis concorda cem ele) 

7 — Alter optimus mansuetusque fuit, alter pessimus et saevus Di. 


(1) Hac concorda com beneficia, obj. direto de dabit, — Eum, complemento de 
Geen constitui exemplo de pleonasmo (V. Cramática Melódica da L., Portuguesa, § 784, 
n. 4). 


(2) Quanto ae alter... alter: § 220, 2. — Quanto ae que enclitico: § 195 
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8 — Nemo nostrum perfectus. est. 
9 — Nibil formå fragilius, uihil divitiis fugacius. 
10 — Suum cuique Di. 


EXERCICIO 62 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 


mão — manus us 

miséria — miseria, ne 

nação — gens, gentis f. 

nosso — nosler, tra, Itum (8 204, 3) 
numeroso — multus, a, um 


adorar — adoro, ate 
amargo — amêrus, a, um 
árvore — arbor, oris f, 
bastante — satis (adv.) 
benefício — beneficium, ii n. 


desesperar — despéro, are prazer — voluptas, àts f. 
desgraça — cnlamitas, Ātis prudente — prudens, entis 

estar — sum. esse rico — dives, itis 

facilmente — facile se (conj) — n 

fruto — fructus, us m. Temístocles — — Themistocles, i 


Não se esqueça de que os indefinidos derivados de relativos exigem o verbo no indicativo, 


| — Por maior que seja (217, 3) nossa miséria, não (ne) desespere- 
mos (4, 


2 — A vida de cada um de nós (218, 3) está nas màos de Deu: 
(189, 2). 


3 — Que nação não adora algum Deus? (218, 4). 


4 — Deus dá a qualquer homem (= a quem quer que seja: 218, 8) 
numerosos beneficios. 


5 — Temistocles foi mais prudente que ninguém (218, 4). 

6 — Certos (218, 6) prazeres são plores do que desgraças (154). 

7 — Os frutos de certas árvores (218, 6) são amargos. 

8 — Facilmente somos ricos se qualquer coisa (218, 7) nos é bastante. 

9 — O mau (vir malus) por ninguém é amado, de ninguém é amigo e 
ninguém (219, obs. 2) o ama. 

10 — Cada qual (218, 2) por si (= a seu próprio favor: pro com 
ablativo). 


(3) Suum: nom. neutro de suus, a, um. O possessivo estã empregado substantivamente; 
ponha, pois, o artigo entes. Não há verbo na frase latina, aem é preciso na portuguesa. 

Cuique: dat. de quisque (S 218, 2). 

(4) É claro que o indefinido deve concordar com o substantivo, — O não traduz-se 


aqui por ne, por motivo que veremos mais tarde, — O verbo desesperar deve em latim ir 
para o mesmo tempo e modo da forma portuguesa (5 193), 
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LIÇÃO 43 


PRONOMES CORRELATIVOS 


221 — Dos pronomes que vimos nas lições anteriores há vários que (ës 
correlação entre si, isto é, correspondem-se quanto à forma ou quanto ao sentido. 
Ê o que se passa com tal... qual, tanto... quanto ete, Tais pronomes cha- 
mam-se por iso correlativos: 


Talis... qualis 
Tantus... quantus 
Tantiílus... quantülus 
Tot... quot 

Is (hic, iste, ille)... qui 


222 — A correlação pode existir entre um demonstrátivo e um interro- 
gativo, entre um demonstrativo e um relativo ge, ` nào encontra o alúno difi- 
tuldade em perceber tal correlação e, ainda que a não perceba, empregará 
certos os correlativos uma vez que tenha cuidado com a análise dos termos. Não 
é necessário, portanto, decorar tábuas e quadros de correlativos; o que é im- 
portante observar é o seguinte: Os correlativos pe:tencem geralmente a orações 
diferentes, ou seja, o segundo pertence a outra oração e, portanto, pode ler 
função sintática diferente da do primeiro. Por exemplo; No periodo “E 
coisa justa dar descanso aqueles que trabalham” há duas orações; na primeira 
entra aqueles, na segunda que, pronomes que têm correlação, tanto em portu- 
guês quanto em latim (is... qui). A função sintática desses pronomes é a 

csma? Evidentemente não: àqueles (ou aos) é objeto indireto (dativo) da 
|.º oração, e que é sujeito (nominativo) da 2.º, A tradução latina é: "Justum 
est requiem donare dis qui laborant". Outros exemplos: 


Beati sunt ii qui laborant 

Beati sunt ii quos premiavi 
nom. 1 masc. ac plo masc 

Beati sunt ii quibus obtemperamus 
nom, 1 masc. — masc, 
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Em resumo; A correlação é meramente de idéia ou de forma; a função 4 
sintática (o caso), o género e o número de um corrclativo podem até ser dife- 
rentes do caso, do género e do número do outro: 


— Laudemus eos quorum. fortitudo patriam servat; eos non laudabi- 
mus qui in acie Irepidant. 


5 — Quir amicitia firmior esl quam ea quam similitudo morum con- 


Qualescumque summi viri sunt talem civitatem. habemus ciliat? 
1 1 6 — Quis est optimus Grecorim poetarum? [s est quem Ceci emper 
pn. pl masc, ac, sing, fem, 


laudabant, Floménis, 


(Quais grandes homens existem, tal governo temos) 7 — Perse qui Greciam impugnabán! tel erant quot fluctus: maris, 
Nota — O antecedente iia miúdo-se elide quando do vacio cao que o relativo au a 8 — Quot homines, tot sententie, 
ndo facilmente subentendido: Aquele que se alegra com a desgraça alheia, breve deplorar ~ Zb Sp À 
ges Mox suam deplorabit qui oliena calamitate. gaudet, — Queto o qne Deu quer: Vola 9 — Sape non talis est filius qualis pater erat, 
quod Deus vult. 10 — Non tantus sum quantus tu. 
QUESTIONARIO 


EXERCICIO 64 


| — Quando dois pronomes são correlativos? 


2 — Os correlativos como se comportam quanto so caso, género e número nas frases a que WE mue 


| — Beati sunt ij qui sorte sua contenti sunt. 


(15. Obere que o radical de divitiae, atum tem três A; cuidado em não supra 
nenhum deles (& 51). — As maiores: superlatvo (S 154), 


(2) Note o gênero de Paris em latim para não errar na concordância do quanto 


2 — Felix est ea civitas, cujus leges bone sunt. 


3 — Egens eque est is qui non satis habet, et is cui nihil satis est. 


pertencem? i 
3 — Construa um periodo de duas orações, nas quais haja os correlativor is e qui, Justifique 
a flexão genérica, numérica e casual de ambos. | VOCABULÁRIO 
cidadão — civis, is Paris — Lutetia, w f. 
EXERCICIO 63 dizer — dico, &te possuir — halo, ére 
Traduzir em português evitar — vilo, are proibir — veto. are 
| habitar — habito; are riquezas — divilie, Arum 
judo — Justus, a, um suber — scio, scite 

VOCABULARIO | lei — lex, legis semelhante — similis, o (rege dal.) 
acies, & — campo de batalha laudo, are (ir. dir.) — louvar, elogiar | nem sempre — non semper todo — omnis, e 
mque... el — lanto... quanto mos, mori m. — costume, uso. No pl, i 
beatus, a, um — feliz = costumes, hábitos, caráter | | — Amo aquele que me ama (209, 9), 
civitas, alis — nação Persas, arum — or persas | 2 — Sei o que dizes (209, 7), 
concilio, are — unir satis — suficiente, o suficianle | 3 — Nem sempre são felizes aqueles que possuem as maiores riquezas (1) 
contentus, a, om (rege cblat) — sententia, æ — opinião, sentença | r à À è i 

contente, antisfeito servo, are — salvar d 4 — Quem é bom c justo é amado por todos (= É amado par todos 

egens, stis — pobre, necessitado similitudo, udinis — temelhança aquele que é bom e justo: V. o § 209. 9, fmal da letra a). 
ebe icit — Folio; sors, sortis — sorte | 5 — O bom cidadão evita o que a lei probe, 
firmus, a, um — sólido tantus, a, um — tão grande — Tantos... 6 — Tal era (ele) qual és. 
fluctus, vs m. — onda quantus = tão grande... quanto WÉI Gm PER nus Bär, errando pu Paris (D 
fortitudo, idinis — corsgem trepido, are — tremer ma nao c lao grande quanto Paris 1). 
impugno, are — alacar, assaltar | 8 — Is scmclhame áqueles. con que habitas (210, nota), 
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LIÇÃO 44 


NUMERAIS MULTIPLICATIVOS E DISTRIBUTIVOS 


223 — Numerais multiplicativos, chamados também adverbios numeras, 
são Os numerals que indicam o numero de vezes em que um objeto ou uma 
«quantidade é tomada, Em português dizemos uma vez, duas vezes, mil vezes 
etc; em latim emprega-se uma só palavra para cessas expressões; exemplos: 


Semel — uma vez Decies — dez vezes 

Bis — duas vezes Vicies = vinle vezes 

Ter = três vezes Centies — cem vezes 

Nota — Dentre outros, é muto Í reciente o emprego dos multipleativos para ind car 
quantas vezes uma coisa acontece em certo tempo: lu in gema — dum vezes ro aa, dus 


verem por ano, 


224 — 1)  Numerais distributivos são os numerais gue indicam grupos, 
Em português dizemos de dois em dois, ou em grupos de dois, ou anda dois de 
uma vez. Também para indicar essa partição o latim possui formas sintécicas, 
isto é, numerais constituidos de uma sô palavra; exemplos; 


Singüli — de um em um Deni = de dez em dez 

Bini — de dois em dois Viceni — de vinte em vine 

Terni =de trés em três Centêni — de cem em cem 

2. — Os distributivos empregam-se ainda para indicar um número para cada 
individuo, correspondendo então ao portugués cada um: César e Ariovisto 
levavam cada um dez cavaleiros — Cesar et. Ariovistus denos cqiites adduce- 


hant (decem equites significaria que os dois levavam dez cavaleiros ao todo). 


3 — Os distributivos declinam-se como o plural boni, bone, bona, como 
já ficou mostrado no exemplo anterior: denos equies adducebant, 


4 — Os distributivos são também empregados com as palavras que não 
têm singular: binae litlérac, duas cartas (duae l'ttérae significa duas letras). Em 
lugar de uni se diz singūli, e em lugar de terni se diz fem: singula castra = 


um acampamento: bina castra — dois acampamentos. Duo caslia sign'fica dois 
castelos. Trina castra — trés acampamentos; Lia casta — três castelos (8 


Dar 8 121, 1; à; 


5 — Empregam-se ainda os distributivos na multiplicação, na qual o 
multiplicando é um distributivo e o mu'tiplieador um advérbio numera!: bis bina 
suat quatuor = 2 X 2 = 4; sexies quadiogéna sunt ducenti quadraginta 
— 6 X 40 — 240 (o distributivo vai para o neutro plural). 


LIÇÃO 44 (Exs, 65, 66) — MULTIPLICATIVOS E. DISTRIBUTIVOS 


225 — Numerais multiplicativos e distributivos: 


DISTRIBUTIVOS 


(«D 06 Cum de al SD — 


wh — 


16000 
100009 
500000 

1000000 


MULTIPLICATIVOS 


semel 

bis 

let 

quater 

quinquies 

sexies 

septies 

octies 

novies 

decies 

undecies !1! 

duodecies 

terdecies (lredecies) 
quatuordecies (quater decies) 
quindecies (quinquies: decies) 
sedecies (sexies. decies) 
septiesdecics 
duodevicres. (octies. decies) 
undevicies (novies. decies) 
vicies 

vicies semel (2) 

vicies bis 

tricies 

quadragies 

quinquagies 

sexugies 

septungies 

oclogies 

nonagies 

centies 

centies semel (3) 
ducenties 

trecenties 
quadringenlies 
quingenties 

sexcenties: 

septingenties 
octingenties 

nongenties 

millies 

bis millies 

decies millies 

centies. millies 
uingenties millies 
d centies. millies 


singãh (uni): S 224, 4 
bini 

term (Irmi): § 224, 4 
quaterni 

quini 

sent 

septêni 

octône 

novéni 

deni 

undeni 

duodéni 

terni eni (90) 
quaterm dem 

quim deni 

seni deni 

serien deni 

octóni dem (iluodeviceni) 
novent deni (undeviceni) 
vicént 

victi singuli 

vicênt bini 

tricêni 

quadragéni 
quinquagéni 
sexagent 

septuagõni 

oclogéni 

nonagêni 

centéni 

centeni sioigula Cn) 
ducéni 

trecem 

quadringeni 
quingêmn 

sexceni 

seplingêni 

orüingeni 

nougeni 

singula millia 

bina millia 

dena millia 

centena millia 
uuinprena millia 
decies ventena millia 


226 — Explicação das notas do $ anterior e outras observações: 


(§ 226) 


187 


| — Os multiplicativos até 19 expressam-se colocando-se antes o número 
menor, sem et, ou empregando-se a forma apocopada: quinquies decies ou 


quindecies, 


188. (8$ 226) LIÇÃO 44 (Em. 65, 66) — MULTIPLICATIVOS E DISTRIBUTIVOS 


2 — Nos multiplicativos de 21 à 99 o número maior geralmente vem 
antes, com ou sem ct: quadragies (el) sexies. Se vier antes o menor, é obriga- 
tório o et (sexics et quadragies). 


3 — Nos multiplicativos em que entra centena, o número maior vem 
antes, geralmente sem et: centies semel. 


4 — Tratando-se de distributivos em que há unidade e dezena, a uni- 
dade pode vir antes, mas, em geral, vem depois: viceni singuli, Se a unidade 
vier antes, pode-se ou não pôr et: singuli viceni ou singuli et viceni. 


5 — Tratando-se de distributivos em que há centena, o número maior 
vem antes, ligado diretamente ao menor, isto é, sem et: centeni quadrageni quini. 


6 — Na nota 20 do S 171 vimos que certos cardinais se formam com a 
ajuda de multiplicativos. Um milhão em latim se diz dez vezes cem mil: decies 
centena millia, Dois milhões diz-se vicies centena millia (= vinte vezes cem mil). 


7 — Também os ordinais necessitam da ajuda dos multiplicativos: 


2000,º — bis millesimus (2 vezes um milésimo) 


3000.º — ter millesimus (3 vezes " " 
5000," — quinquies millesimus (5 vezes " E 
10000." — decies millesimus (10 vezes 


(20 vezes " e 
(100 vezes " 7 
(200 vezes ." E 


20000." — vicies millesimus 
100000.* — centies millesimus 
200000." — ducenties millesimus 


- 
Dr Tra Trei "ra?" Te rs 


QUESTIONARIO 


| — Que são numerais mulüplicativos? Que outro nome têm? Exemplos, com a respectiva 
tradução, 

2 — Diga em latim uma vez, duas vezes, três vezes... vinte vezes. 

3 — Cite ns dezenas dos multiplicativos latinos (dez vezes, vinte vezes, trinta vezes... cem 
vezes). 

4 — Cite as centénas dos multiplicativos latinos (cem vezes, duzentas vezes... mil vezes). 

5 — Que são numerais distributivos? Exemplos, com a respectiva tradução. 

6 — Seguindo a explicação dada no nº | do & 224, quais as possíveis traduções do 
distributivo bini? 

7 — Or distributivos empregam-se tombém pasa indicar um número para enda individuo? 
Qual seri, nesse caso, a tradução de bini, terni, quaterni? Repita e explique o exemplo 
dado no nº 2 do & 224, 

8 — Declize viceni, m, a. 

9 — Empregando os substantivos castra e Eiter, diga em latim três acampamentos, cinco 
cartas. 

10 — Cite os distributivos de | a 20, 

1] — Quais as dezenas e as centenas dos distributivos? 

|2 — Como se diz um milhão em latim? 


LIÇÃO 44 (Ex. 65, 66) — MULTIPLICATIVOS E DISTRIBUTIVOS (8 226) 189 
E e TES WD 19 


EXERCÍCIO 65 


Traduzir em português 


VOCABULARIO 
als. e — asa insectum, į n. — inseto 
alma, a, ud (8 220) — outro, o outro, jungo, čre — agrupar 
o restante — mensi, is — mês 
creo, ate — crinr, eleger, nomear navis, is f. — navio, nau 
denarius, ii — cenário 


pes, pedis — pé 

remer, igit — remador 
trabs, bis f; — trave, viga 
versus, us — verso 


disto, are — estar distante 
do, dare — dar 
elegia, e — elegia 


— Bini reges creabantur, 

— Militibus duceni denarii dantur (224, 2). 

— Insecta pleráque (133, 3) senos, alia octonos pedes habent, 

4 — Binas omnes aves alas habent. 

5 — Trabes inter se distant binos pedes, 

6 — [n navibus erant triceni remiges et duceni quinquageni milites (224,2). 
7 — Bis in mense. 

8 — In elegia versus bini junguntur, 


ki P — 


EXERCICIO 66 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 


acampamento — catra, orum inimigo (de guerra) — hostis, is 


cão — canis, is livro — liber, bri 
cavalo — equus, i Mário — Marius, i 
comandante — dux, ducis professor — magister, tri 


cônsul — consul, úlis 


vir — venio, ire 
dia. — dies, ei 


| — Criam-se dois cônsules de uma vez, (A partícula se está indicando 
que à oração é passiva. — Dois de uma vez: 224). 


2 — Três vezes três são nove (V. o parêntese do n.º 5 do 8 224), 
3—0 professor dar-nos-á quatro livros para cada um (Dar-nos-d. — 
dará para nós. — Quatro para cada um: 224, 2). 


4 — Cada um de nós tem dois cavalos e quatro cães (= Temos, cada 
um, dois cavalos e quatro cães — 224, 2). 


190 (8227) LIÇÃO 45 (Exs 67, 68) — NOMES GREGOS 
5 — Cada comandante dos inimigos tinha três acampamentos (= Os 
comandantes dos inimigos tinham... cada um). 
6 — Mário foi cônsul sete vezes. 
7 — Duas vezes por dia. 
8 — Virão de um em um. 


LIÇÃO 45 
NOMES GREGOS 


227 — Em qualquer lingua, os nomes estrangeiros ou estranhos ao idioma, 
quer próprios quer comuns, apresentam dificuldades ou de pronúncia ou de 
grafia ou de flexão. O mesmo se dá em latim. 


228 — 1.º Declinação: Compreende nomes gregos terminados: 
a) em as 
b) em es 
c) em e 


No plural são regulares, mas no singular assim se declinam (nomes próprios. 
sá no singular): 


AS ES 
(ado masculinos) (são masculinos) 
Nom. JEnéas — Enéias Nom. cométes = cometa 
Voc. fErea Voc. comete 
GEN. Enem GEN. comete 
Dar. Enem Dar. comete 
ABL. JEnea ABL. comete 
Ac. /Eneam (ou JEnean) AC. cometem 
Outros: — Ánaxagüras Outros: Alcides 
Boréas Priamides 
Euphrates 
E 


(são feminmos) 


Nom. Daphne — Dafne 


Voc. Daphne 

GEN. Daphnes Outros: Cybile 
Dar. Daphne Cyme 
ABL. Daphne 

AC. Daphnen 


LIÇÃO 45 (Exs, 67, 68) — NOMES GREGOS (8 229) 19] 


Nota — Certos nomes próprios, como certos comuns, de origem grega, aparecem decli- 
nados ora à latins, ora à grega: grammatica, & ou grammalice, es; musico, e ou musice, es; 
rhetorica, & ou rheforice, es; MNióba. æ ou Nibe, es. 


229 — 2.' Declinação: Compreende: A) — nomes próprios gregos termi- 
nados em êus, que se declinam: 


Nom, Orphéus — Orfeu 
Voc, Orphéu 


GEN. Orphči ou Orphéos Outro: Prometheus 

Dar. Orphão 

ABL. Orphão 

Ac. Orphéum ou Orph£a 

Notas: 1* Alguns nomes próprios têm as farmas regulares, mas no nominativo e 


na acuzativo aparecem também com as desinências gregas: Delas. Delum ou Delos, Delon: 
lium (neutro) ou dios (nom), Tan (ac). 


2* — Cères. neutros, comuns, têm: esses casos em on e os demais regulares: lexicon, 
lexici. 


5* —Alguns, além das formas regulares, encontram-se com as desinências áticas: N. Androgeos, 
VG Dat. e Abl. Androgio, Ac. Androgéon. N. Athos, V.G. D. e Abl. Atho, Ac, Athon (às vezes 
também Asho), 


4* a O plural é regular, mas, especialmente em títulos de livros, aparece às vezes 
a desinência on em vez de orum. no gen. plural: Ceorgicen libri, em vez de Georgicorum 
libri (= os livros das Geórgicos, obra de Virgilio) 


B) Nomes próprios em ius, cujo vocativo singular é em i (na época 
clássica, também o genitivo), como fili (8 74): 


NOMINATIVO VocATivO 
Virgilius Virgili 
Antonius Antoni 
Ovidius Ovidi 


e [^ . " e ; 
Notas: 1,* — Os de origem grega, como Darius, têm vocativo regular: Darte. 


25^ — Camo filius, ii, cujo vocativo singular € fili, o nome comum genius, ii (= gênio) 
tem também o vocativo irregular em Ze geni = ó gênio. 


» = Os dois it do gemitivo de qualquer nome em ius podem contrair-se: Anlonit eu 
Antoni, imperii ou imperi. 


4* — Substantivos comuns e adjetivos com essa terminação têm ò vocativo regular 


em e: advertofie, impie, egregie. O genilivo masculino dos adjetivos em ius é sempre com 
don di: impii, egregii, proprii 


} 
Q 


006060 


Q 


e000000000 


000098 


192 (à 230) LIÇÃO 45 (Ex. 67. 68) — NOMES GREGOS 


230 — 3.º Declinação: Compreende: A) names próprios pregos, mat- 
culinos, terminados em es, que se declinam cu regularmente ou em certos casos 
à grega! 


Nom. Socrates 


Voc. Socrates ou Socrate Outros: Thucydides 


GEN. Socratis ou Socrati Aristotëles 

Dar. Socrati Aristides 

ABL, Socrate 

Ac. Socratem ou Socraten 

Nota — Os femininos em o têm o genitivo em us e os demais casos em o: Soppho. us; 


Dido, us (tem este nome a variante regular Dido, Didonis: mulher de Sigueu, fundadora 
de Cartago), 

B) outros nomes gregos, de terminações diversas, cujo acusativo singular 
é regular ou em a é o plural em as eu também regular: 


NOMES 
aer, aéris — ar 
ether, zthéris — éter 
Agamemnon, ónis (© — Agamenão 
Arcas, Árcádis (77 —  Arcádio 
crater, crateris = taça 


Hector, óris — Heitor 

lapyx, Ygis — lápige 

Macêdo, edônis (®© — o Macedônia 
Pallas, Palládis — Palas 

Pan, Panis — Pã 


ACUSATIVO SINGULAR ACUSATIVO PLURAL 


aera on aerem 

æthëra ou asthérem 
Agamemnóna 

Arcada 

craterem 

Hectóra ou Hectórem 
lapyga 

Macedônem 

Pallàda au Palládem 
Pana 


Arcádes ou Avcádas 
craléres ou craicras 


Macedôres ou Macedônas 


Nota — Poêsis, hærësis, Neapolis e outros em is de origem grega, podem ler o acusativo 
singular em im cu em in. 


(1) No genitivo. também Aramemnos 
(Z) No gennivo sicp. também Arrados. 
G) No nonsinativo smg tal m Maridon 
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QUESTIONARIO 


(Nomes práprios so no singular) 


| =- Nomes gregos da 1.º declinação como podem terminar no nominativo? 
2 — Decline Anaxagoras. ze. 

3 — Decline Alcides, æ. 

4 — Decline Cybele, es. 

5 — Decline à grega grammalice, e 

6 — Nomes gregos da 2.º deciinagüo como pedem terminar no nominativo? 
7 — Decline Prometheus. 


8 — lium, forma latina, neutra. (= Tróia), pode aparecer no nominativo e no acusativo 
com desménciss gregas; quais são) 

9 — Decline à grega o nome próprio Athos, 

ID — Georgicon libri como se traduz? Explique a irregularidade, 

D Decline Virgilius. 


12 — Além de filius. que outro substantivo comum conhece com vocativo em i? 


13 — Nomes gregos da 3.* declinação camo podem terminar no nominativo? 
14 -— Decline Aristotiles. 


15 —- Dido como pode ser declinado? 


16 — Mine (= menos) é preposição que rege acusativo, Diga então, em latim: menos 
o lapige. 


EXERCÍCIO 67 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


kabão, Ere — ter 

honestas, a, um — nobre 
ignéus, a, um — igneo, de fogo 
jacto, ate — arrastar 

dia, litis f. — contenda 


Achilles, is — Aquiles 

sEnêas, ne ($ 228) — Encias 
Agamemnon, Ant — Agamenão 
animus, i — ânimo 

celum, i n. (& 125) — céu 


coma, m f. — cabeleira orbis, orbi. — circulo 
cometes, æ ($ 228) — cometa procella, œ — procela, tempestade 
duco, ére — traçar. descrever violentas, a, um — violento 


firmo, sre — fortificar 


| — FEnêan violenta procella jactabat. 


2 — Poeta honestis poemátis (ablativo de meio: 8 200, 5; poemátis — 
boemalibus: § 112) animos militum firmabant. 


3 — Inter Agamemnóna et Achillem lis orta est (orta est — levantou-se). 


4 — Cométe ignéam comam habent, et in celo (8 189, 2) orbem im- 
mensum ducunt, 


194 (8 21) LIÇÃO 46 — PARTIC. E IRREGULARIDADES DE FLEXAU 


EXERCICIO 68 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 

pre — carum, a, um juventude — juventus, Dis 
chefe — dus, ducis ler — lego, Ere 
coiss — res, rei moderação — moderatio, onis f. 
desafisr — contemno, êre necessário — necessarius, a, um 
descendentes (— progênie) — proge- pai — piter, tris 

nies, ži Peloponeso — Pe'oponnesus, |. f- 
discipulo — discipulus, i Platão — Plato, nis 
dórios — Dores, um m. pl, poder (subst.) — vires, ium (pl. de viz) 
em — in (8 189) poema — poëma, átis n. 
fama — fama, æ poesia — poesis, is f. 
grado (de bom grado) — libenter (adv.) Sócrates — Socrates, is (1 — 8 250) 
heráclida — Heraclides, e (o plural é tempo — ævum, i m. + 

regular) todo — omnis, e 
Hércules — Herciles, is (8 230) verso — versus, us m. 
Homero — Homerus, i Virgilio — Virgilius, ii 
Horácio — Horatius, ii Xenofonte — Xenóphon, ntis 

| — Homero é o pai da poesia; a fama dos poemas de Homero desafia 


o poder do tempo. 
2 — Platão e Xenofonte foram discípulos de Sócrates, 


3 — Os versos de Virgílio e de Horácio são lidos de bom grado pela 
juventude. (Está lembrado da voz passiva e do agente da passiva? ). 


4 — Em todas as coisas, meu caro filho, é necessária a moderação. 


5 — Os heráclidas, descendentes de Hércules, foram os chefes dos dórios 
no Peloponeso, 


LIÇÃO 46 


PARTICULARIDADES E IRREGULARIDADES 
DE FLEXÃO 


e Ab 
231 — Além de certas particularidades já vistas (acusativo sing. da 34 | 


em im e ablat. em i, dativo plural da 4.º em ubus, dativo plural da 1.* em 
abus elc.), outras há que passaremos a ver. 


232 — Nominativo: 1) Nomes da 3.º em es, como nubes, aparecem 
muito frequentemente com essa terminação mudada para is: nubis (= nubes). 
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2) Além do "bicho sem cabeça” (8 182, n. 1), há quatro nomes femi- 


ninos da 3.7, que não se usam no nominativo: 


(ditio) ditionis — dominação 

(frux) frugis — frutos da terra 

(ops) opis = socorro; o plural (opes, opum...) significa recursos. poder 
(vix) vicis = vicissitude, volta. 


233 — Genitivo: 1) Em vez de arum (gen. pl. da 1.º) e orum (gen. 
pl da 2.*), certos nomes podem, além dessas formas regulares, trazer a forma 
contrata um: 


NOMES GENITIVO PLURAL 


amphóra, æ — ânfora 
,& — dracma 
libéri (pl.) — filhos 
vir, viri (e compostos) 
compostos de cola e géna como: 
celicóla, æ — deuses 
terrigéna, æ — nascido da terra 
nomes gregos ou estrangeiros, como; 
JEneádzm — troianos 
Arsacide — arsácidas 
nomes que indicam pesos, medidas ou 
moedas: 
digitus, i — dedo 
nummus, i — dinheiro 
modius, ii — módio 
sestertius, ii — sestércio 


amphorarum ou amphórum 
drachmarnm ou drachmum 
liberorum ou libérum 
virorum ou virum 


celicolarum eu celicolum 
terrigenarum ou terrigênum 


JEneadarum ou Æneădum 
Arsacidarum ou Ársacidum 


digitorum ou digitum 
nummorum ou nummum 
modiorum ou modium 
sestertiorum ou sestertium (t) 


Nota — E obrigatória a forma contrata nas expressões: prefectus socium (e não so- 
ciorum) = chefe dos aliados; prefectus fabrum (e não fabrorum) = chefe dos operários, 


2) Nomes neutros da 2.* terminados em ium têm o genitivo singular 
em ii ou em i: studium, sludi (ou studii). 


3) 4? Declinagáo: Em vez de us, desinência do genitivo singular da 
4.*, encontra-se às vezes a desinência i: lumulti (= tumultus, do tumulto), 
quesli (= quæstus, do lucro), senati (= senatus, do senado): Senati con- 
sultum, ao lado da forma mais frequente senatus consultum — decreto do senado. 


234 — Dativo: 4.º Declinação: O dativo singular da quarta encontra-se, 
até em bons escritores, sob a forma contrata u, em vez de ui: magistratu (= 
magistratu), equitatu (= equitatüi). 


` OI Abrevia-se H. S. Em expressões como decies sestertium (= | milhão de sesiércios), 
millies sestertum (cem milhões de sestércios) está subentendido centena millia, 


196 (& 235) LICÁO 46 — PARTIC, E IRREGULARIDADES DE FLEXAO 


235 — Ablativo: 2." Declinação: Vários substantivos da 2.* flexio- 
nam-se em u no ablativo singular, como se fossem da 4.*: fretu (abl. de fretum, i 
— estreito de mar), scitu. (abl. de scilum, i = decreto popular: plebis scitu = 
por decreto, por deliberação do povo; do v. scio, is, scivi, scifum, scire = saber). 


4. Declinação: Vários substantivos da 4.* usam-se quase exclusivamente no 
ablativo, seguidos de um genitivo ou de um possessivo: arbifratu meo (— a meu 
arbítrio). ductu Cesáris (= sob o comando de César), hortatu Ciceronis (— 
por exortação de Cicero), impulsu Scipionis (= por impulso de Cipiao). 

Astu, palavra neutra da 4.*, indeclinável, emprega-se freguentemente no 
ablativo, para significar na cidade de Atenas, em Atenas (com inicial maiúscula, 
como Urbs para indicar Roma). 


236 — Acusativo: Em trechos clássicos, poéticos e prosaicos, muito 
frequentemente se encontram nomes em is da 3.º com essa mesma terminação no 
plural: civis, hostis, navis, classis etc. 


237 — Locativo: Ao pouco já dito sobre o locativo, no estudarmos a 
declinação de domus (S 117). acrescentaremos outras explicações: 


| — O adjunto adverbial de lugar onde, coisa também já vista, cons- 
trói-se em latim com a preposição in e o ablativo: 


na cidade — im urbe 

no jardim — in horto 

na Espanha = im Hispania 

em tudo — in omnibus rebus 


2 — Tratando-se de nomes próprios de cidade da 3.º, da 4.* ou da 5.º, 
ou de nomes próprios de cidade da |.* e da 2.º só usados no plural, omite-se 
a preposição in: 


em Cartago — Carthagine (Carthágo, inis) 
em Atenas — Athenis (abl. de Alhene, arum) 
em Babilônia =  Babilône (Babylon, ónis) 

em Cumas — Cumis (Cume, arum) 


3 — Tratando-se de nomes próprios de cidade da 1.º ou da 2.º, só usa- 
dos no singular, emprega-se o locativo, cuja forma é idêntica à do genitivo: 


em Roma — Rome (Roma, e) 
em Lião — Lugduni (Lugdunum, i) 
Nota — Nomes assim empregados não admitem adjetivos que concordem com eles. 
4 — Nomes de ilhas pequenas seguem as mesmas regras vistas nos nú- 


meros 2 e 3: 

Salamine (Salámis, inis) : regra 2 
Crete (Creta, &): regra 3 

Cypri (Cyprus, i): regra 3 


em Salamina = 
em Creta = 
em Chipre = 


LIÇÃO 47 (Exs. 69, 70) — NOÇÕES DIVERSAS ($238) 197 


5 — Domus, humus e rus, quando desacompanhados de adjetivo, empre- 
gam-se no locativo, para indicar lugar onde: 


em casa — domi (S 117): domt esse, estar em casa; domi 
meae, em minha casa 


em terra (por terra) — humi (humus, i): humi jacere, 
jazer por terra 


no campo — ruri (loc. de rus, ruris, donde o vernáculo 
rural): ruri habitare, viver no campo 


Nota — Usa-se ainda a palavra mílitia, e mo locativo, na expreso demi militieque = 
na cidade e no exército, civil e militarmente, na paz e na guerra, dentro e fora. 


QUESTIONÁRIO 


| — Que diz da terminação es de certos nomes da 3.) 

2 — Opes, opam (plural) que significa? Qual o singular dessa palavra e qual o significado? 
3 — Que diz do genitivo plural de amphóra, cerlicóla, vir e sestertius T 

4 — Que diz do genitivo plura] de /Eneàdm e de socius? 

5 — Que diz do genitivo singular de neutros em ium, da 2^? 

6 — Senatus como pode ser no genitivo singular? 

7 — Equitatus como pode ser no dativo singular? 

B.— Como traduzir em latim “por decreto do povo” (plebiscito)? 

Q — Traduza as frases arbitratu meo e hortatu Ciceronis. 

IQ — Que diz do acusativo plural de nomes da 3.” como mavis hostis, classis. 
I} — Que é locativo? 

12 — Traduza: 


a) na cidade 

b) em Cartago, em Atenas 
c) em Roma, em Lião 
d) em Chipre 


c) em casa, no campo 


13 — Justifique, com toda a precisão e distinguindo muito bem, a tradução dos exemplos da 
pergunta anterior. 


LIÇÃO 47 


NOÇÕES DIVERSAS 


238 — Caso especial de acentuação: Precisamos, desde logo, ver um 
caso especial de acentuação. Conhecemos já uma partícula enclítica ( — particula 
que se acrescenta no fim da palavra), o que, que se pospõe às palavras com 
valor de et: Petrus Paulusque — Petrus et Paulus (8 198). Pois bem; o 
acréscimo dessa, e de outras partículas enclíticas que iremos ver, pode originar 
dúvidas ou dificuldades de acentuação, as quais precisamos desde já eliminar, 
mediante estas duas regras: 
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a) Se a partícula que, ou outra entlítica qualquer, for acrescentada a 
uma palavra paroxíteBa, o acento dependerá da quantidade da última vogal da 
palavra. Suponhamos a palavra rosa. Sabemos já que no nominativo da 1.º 
declinação o a final é breve: rosã; acrescentando o que, temos rosáque, Onde 
o acento tônico? Como o a é breve, o acento deverá recuar, e teremos de pro- 
nunciar, então, rósaque. 

Suponhamos essa mesma palavra no ablativo, rosa, cujo a final, pelo que 
já estudamos, é longo: rosã; acrescentando o que, temos rosáque, Onde o 
acento? Como o a é longo, o acento cairá sobre ele, e temos agora de pro- 
nunciar rosdque. Outros exemplos: 


sceléstaque: oa 
scelestásque: ou 
honóreque: oe 


breve por natureza de declinação; 
longo, por ser seguido de duas consoantes: 
breve por natureza de declinação. 


f 65. O 


b) Se a partícula que, ou outra qualquer enclítica, for acrescentada a 
uma palavra proparoxitona, o acento recairá, invariavelmente, na última vogal da 
palavra. Omnia, por exemplo (plural neutro de omnis, e), é proparoxítano; 
acrescido de que, teremos de ler omniáque. Outros exemplos: 


sceleráque: a palavra é sceléra, proparoxitona 


hominésque: "  " homines, " 
muneráque: ” ” " munéra, x 
Nota — Não se deyem confundir certas palavras seguidas de enclítica com outras já 


existentes, de significação própria, 


itáque — et ita 
utráque = et ultra 
utíque — et uti 


itaque — portanto 
ütraque — uma e outra 
ütique — certamente 


239 — Partículas reforcativas: Emprega o latim certas particulas encli- 
ticas de reforço ou de ênfase, nos casos seguintes: 


| — Pronomes pessoais: MET — para reforçar, significando mesmo, 
próprio, em pessoa; egómet, memet, temet, tibimet, sibimet. 

Além de met, acrescenta-se, às vezes, também IPSE, que se pode escrever 
junto ou separado, concordando com o pronome: vobismelipsis, semelipsum, nos- 
melipsi: Os bons não estimam a si mesmos — Bom semetipsos non diligunt, 


TE — tute (não acentue a última sílaba). 


SE — seése (pronuncie sésse), redobramento enfático: Homines semper 
inler sese diligunt — Os homens sempre se amam. Também me e te duplicam-se, 
às vezes, enfaticamente: meme, tele, 


a 2 — Possessivos: Às vezes se reforçam com PTE as formas do ablativo 
singular: meápte, luôple, suôpte: suüple pondere — por seu próprio peso, 
Certas formas reforçam-se com met: tuismet, e também medmet, suômel, 
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3 — Hic, hec, hoc; Às vezes acrescentase CE, especialmente às for- 
mas terminadas em s: hisce, hosce, hujusce (hice, hæce, hunce, hoce}: hisce 
temporibus: neste tempo. . 

Quando tais formas vierem seguidas da particula interrogativa me (V. 8 
seguinte), o ce muda-se em Cl: hicine, huncine, hoscine. .. 


240 — Particula interrogativa enclítica NE: É uma partícula que se 
emprega nas perguntas e geralmente se pospõe à |.* palavra da oração. À 
palavra que inicia a oração €, então, a mais importante, a que se quer evidenciar 
ou reforçar. Esse reforço exige, às vezes, na tradução, o acréscimo de uma 
palavra ou expressão reforçativa (Cuidado com a acentuação, de acordo com 
o que acabou de estudar no $ 238): 


Tune puérum doces? — Tu é que ensinas o menino? 
Docesne pucrum? — Ensinas tu o menino? : 
Puerumne doces? — Å um menino é que ensinas? 


A ênfase está, no Lë exemplo, em tu: no 2.º em doces; no 35, em 
puerum, e a tradução deve, quando necessário, evidenciar a força latina. 


241 — Partição silábica: Fáceis são as normas que devemos seguir no 
cortar uma palavra que não cabe toda no fim de uma linha: 


a) Vogais: podem separar-se, quando não formam ditongo: 
me-us pi-us su-us 

b) Uma consoante: forma silaba com a vogal seguinte: 
de-le-mus nu-me-ro-sus 


* 


c) Consoante geminada (11: pertence a primeira à vogal antecendente; a 
segunda, à vogal seguinte: 


bellum ec-ce an-nus dis-similis 


d) Várias consoantes: unem-se à vogal segu'nte, se existirem palevras 
comecadas por essas consoantes (notando-se que somente os seguintes grupos 
de consoantes iniciam palavras latinas: bl, br, cl, cr, dr, fl, fr, gl, gn, gr, pl, 
pr, tr, sc, scr, sp. spl, st, spr, sir, tr): g 


luc-tus ho-spítis 
ne-gli-go po-sco 
scrp-si lu-strum 
ma-gnus au-stra-lis 
Lug-dunum re-splendére 
som-nus magi-ster 


(1) V. Cramilica Metédica do Lingua Portuguesa, § 120, obs. 3. 
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e) Letra x: geralmente se encontra unida à vogal antecedente: Notas; 1^ — Letras repetidas, cada qual seguida de ponto, indicam ou palavras dife- 


rentes ou quantidade dunl: AA. — argento, auro ou duo Augusti. 


A simples repetição, sem ponto enire uma e outra letra, denota plural: AA, Coss. = 
Augustis consulibus. 


ex-ercitus “(e não e-xercitus) 


f) Digrafo qu '?: unese sempre à vogal seguinte: 2* — A abreviaturas servem para qualquer caso latino; cos. tento é conl como 


consulis elc; coss. = consules, consulibus etc. 


co-quére (jamais cogu-ére) 


g) Palavras compostas; separam-se de conformidade com a composição: 


EXERCÍCIO 69 


post-éa 
prod-esse 


praeter-to 
tedo Traduzir em portuguks 


242 — Abreviaturas: Algumas das muitas abreviaturas usadas em latim: 


| 
| VOCABULARIO 
Ns — Aulus; Augustus; L. — Luc | ` 
LAVE: ert Le ere mom Bà — lita: eiiis de Pe ME Lo legio, onis — legião (divisão de 6000 
ano... da fundação de Roma IL — loeo laudato aliquis, qua, quid (quod) — 8 218, 1 soldados) ` 
AC. — anno turrenle; ante Chrishim It. — ad verbum — literalmente beatus, a, um — feliz ludus, a: brinqueds 
A.Cbr. — anno Christi M. — Marus; Manius SEAMAN P —. comum novum. i n. — novo 
A.D. — nno Domini; ante diem MT.C. — Marcus Tullius Cicero cte: cre — lutar opus, éris n. 3 obra ; 
A.M. — anno mundi N. — none electo, are. — atrair | pertinent. — dizem respeito, referem-se 
AUC. — anno Urbis condite; ab Urbe N.B. — mola bene K esap igis — Dumnórige porto, are — levar 
condita P. — Publius: Plautus tdüco, ere — retirar provincia, æ — provincia 
App. — Appius PC. — Patres conscripti = senadores ejus — 8 206. quidam. quedam, quoddam (quiddam) 
Aug. — Augustus p.C.n. — post Christum. natum esne — es ne (8 240) 8 218, 6 
è — Caius; Cicero; Calendæ PR, — populus Romanus etênim (conj) — com efeito quilibet, celibet, odibot (idlibet) — cada 
^ — Gier Pr — pretor ex (prep, abl) — de (proveniência, qual, todo o individuo 
— Claudius PA — postscriptum afastamento) quique — 3 218, 2 
ct. — confer Q. = intua faber, bri — construtor rego, ere — gavernar, dirigir 
Cn. — Cneius, Cneus, Creus q.d. — quas dicat — como se dissesse fortuna, m — Felicidade sapiens, entis — sábio 
Ges ou fa — consul i QDBV. — e Den bene vertat = à hiberna, orum (pl, m) — quarés de se — abl. e ac. de sui (8 182) 

MÓN UM; ecuatihos x sai aien pla , inverno turbidus, n, um — ag lado, eacapel do 
D. — data; decimus; divus (Cæsar) ql. — quantum libet = quanto queira Memo. are — invermar, passar o Invereo valãa, &re — passar bem, estar com saude 
D.D. — dono dedit; Deo dicavit qu. — quantum sufficit, quantum sa- humanitas, âtis — instrução, cultura Vixiulus a. — bie, Bet, 

D.DD,  — det, dicat, dedicnt; dono dedit, tis = o suficiente in. —: 180 VL P — qwe 
dedicavit H — senatus zech Ss e — ol 
Da,  — dedit, dedicavit consecravitque ` S. ou Sp. — Spurius bein, be — pole NN TSN 
D.OM. | — Deo cptimo maximo S£. — senatus consultum — decreto 
er. — exempli gralia = por exemplo — sc, ou scil, — scilicel = isto é, ou seja 
Eq.Rom. — Eques Romanus seq. — que | — Esne tu beatus? 
elc. — et cetéra DI Sept. — Septimus EET : x : & 
G. — Gau SPQR. — Senatus populusque. Romanus - Legisne Ciceronis opéra? 
Gn, — Grmu Ser. discs Serie "m" 3 — Sapiens omn'a sua secum portat. 
H.s. — sesertius S.V.B. V. — Si vales, bene est; ega Les ; tlf du NS UR: 
Kan, iesen Deg iidem. valli 4 Casar tres legianes, que in provincia hiemabant, ex hibernis edücit, 
La, — id est = isto é y É — Titus; Tarentius 5 — Cujus ke liber est? 
= = qro CH n ou Tib. — Een 6 — Quilibet est faber fortunes sua, 
— idem; i T. — 9 zi À 
ns am PSU Tall. — "Tullus 7 — Puer ludis delectastur. 
imp. — imperator v. — versus — conlra T e e 
inis. — Gogee uA — verbi gratis == por exemplo 8 Maria turbida FN 
Kal, ou Cal, — kalende vid. — vide, videatur 9 — Ego et frater valemus, 
! 10 — Hostes inter sese contendunt, 
(2) V. Gramática Melódica da Língua Portuguesa, S 85. 11 — Cæsar ad se Dumnorigem et filium ejus vocat, 
(I) Não se escreve caelera nem muito menos coclera, 12 — Beati sunt ii, quorum vita virtute regitur. 
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13 — Quisque nostrum in æternum vivet. 
14 — Aliquid novi invenies (8 213, n. 6). 


|5 — Etenim omnes artes, qua: ad humanitatem pertinent, habent quod- 
dam commune vincülum. 


EXERCICIO 70 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 
achar — invénio, ire mau — impróbus, a, um 
agradar — placéo, &e (lr. ind.) muito — valde (edy. frase 9); mul. 
chamar — voro, are lus, a, um — frase 12 
Cicero — Cicero, öns multidão — multitudo, inis 
dizer — dico, žre notável — preclarus, a, um 
elogiar — laudo, are onde — ubi 
embaixador — legatus, i preceito — preceplum, i m. 
encontrar — invenio, ire sempre — semper 
enviar — muito, ére soldado — miles, militis 


este — hic, haec, hoc (8 205) 
estimar — diligo, &e (tr. dir.) 


tão grande — tanlus, a, um 
teu — luus, a, um 


expor — expóno, ére tolo — stultus, a, um 
helvécios — Helvetii, orum ver — vidéo, êre 
Horácio — Horatius, ii verso — carmen, inis m. 
ilustre — praeclarus, a, um vir — venio, ire 


livro — liber, bri 
louvar — laudo, are 
mais — magis 


Virgilo — Virgilius, D 
virtude — virtus, ütis 


| — Vias os soldados? 
2 — Os helvécios enviam embaixadores a (ad, acus.) César, 
3 — Os maus sempre louvam a si mesmos (11. 


4 — Estes teus versos me são agradáveis (2), 

5 — Onde encontrarás tão grande virtude? 

6a Ger) pai dar-nos-á quatro livros para cada um (de nós) (8 
24, 2). 


7 — Virgilio e Horácio são poetas ilustres; qual dos dois (8 214) mais 
te agrada? (3), 

8 — Os soldados virão duas vezes por ano ($ 223, n.). 

9 — Sou muito amado por (meu) irmão. 


E (1). Quero a forma reforçada por met mais ipse; veja bem o n? | do § 239, onde 
está explicado: "Além de mel .., ipse ,.. concordando com o pronome”, Não se exqueça 
de que laudo é tranmtivo direto. 


(2) Não se distruim com o gênero de carmen, inis. 
(3) Sempre atenção com a regência dos verbos, 


| 
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10 — Os bons não estimam a si mesmos (Empregue a forma pronominal 
reforçada por met mais ipse; 8 239, 1). 


|] — Agueles que se elogiam são chamados tolos. 
12 — Acharás em Cicero muitos preceitos notáveis (em — apud, ac.). 


13 — Os embaixadores expunham à multidão as mesmas coisas (S 207, 
neutro plural) que César dizia (07. 


LIÇÃO 48 


VERBOS 


QUE É CONJUGAR? 


243 — Conjugar um verbo é flexioná-lo em todas as pessoas, números. mo- 
dos, lempos e vozes. 


244 — PESSOA; Os verbos flexionam-se em pessoa, isto é, Tlexionam-se 
de acordo com a pessoa gramatical do sujeito (9^ ; 


ego — 1.º pessoa — am-o 
SINGULAR | tu — 2.º pessoa — am-as 
ille — 3. pessoa — am-at 
nos — 1.º pessoa — am-amus 
PLURAL | vos — 2.* pessoa — am-atis 
illi — 3. pessoa — am-anl 


245 — NOMERO: Os verbos flexionam-se em número, isto é, podem 
ficar no singular ou ir para o plural, de acordo com o número do sujeito: Se 
o sujeito estiver no singular, no singular ficará o verbo; se no plural estiver o 
sujeito, para o plural irá o verbo: 


SuJ. sING. VERBO SING. SuJ. PLURAL. VERBO PLURAL 
O mensageiro comunica Os mensageiros comunicam 
Nuntius nuntiat Nuntii 


nuntiant 


246 — MODO: Como a própria palavra està dizendo, modo na conju- 
gação de um verbo vem a ser a maneira por que se realiza a ação expressa por 
esse verbo. Quatro modos verbais existem em latim; 


(4) Está bem lembrado do 8 2112 Go 
(5) Para compreensão completa do que vem a ser pessoa gromatical, V. Gramática 
Metédica da Lingua. Portuguesa, $ 3/1, 


oo Gah GO O0 mn 


E e em 


EEE d 


e 
A 


J O C9 UD fei 


bus 
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1 — Indicativo: Indica este modo que a ação expressa pelo verbo é 
exercida de maneira real, categórica, definida, quer o juizo seja afirmativo, 
quer negativo, quer interrogativo: faço, vejo, fiz, vi, fizera, não irås?, não irei. 


2 — Subjuntivo: Indica este modo que o verbo não tem sentido caso 
não venha subordinado a outro verbo, do qual dependerá para ser perfeitamente 
compreendido. Ninguém nos entenderá se dissermos “venhas”, mas se disser- 
mos “Quero que venhas” seremos facilmente compreendidos; o sentido de venhas 
depende de quero; dai o nome modo subjuntivo, isto é, modo que se subordina 
a outro. 


3 — Imperativo: Indica este modo que a ação verbal se faz com im- 
pério: “Vai-te embora” — “Vinde até aqui”. 

O modo imperativo pode também indicar exortação (“Ouve este conselho” 
— "Segui o caminho da honra") e súplica: “Dá-me uma esmola” — “Fazei-me 
esse favor”. 


4 — Infinitivo: É o modo impessoal do verbo, ou seja, o modo que 
relata a ação verbal sem flexionar-se de acordo com as diferentes pessoas gra- 
maticais: amare, delere, legére, audire. Existem em latim três infinitivos: o 
presente, o passado e o futuro. 


247 — Outras variantes impessoais, também chamadas formas nominais, 
do verbo latino são o particípio, o gerúndio e o supino. 


Não significa o mesmo que em português, e ao aluno 
Três são os 


248 — Participio: 
inexperiente explicarei resumidamente em que consiste em latim, 
participios latinos, que exemplificarei com formas do verbo amo: 


1 — presente: amans, amantis 


2 — passado: amatus, amala, amatum 


3 libus: d ativo: amaturus, a, um 


passivo: amandus, a, um 


Sobre essas formas participiais importa considerar o seguinte; 


a) O participio presente (amans, niis): 1.º — concorda com o subs- 
tantivo a que se refere, sendo inteiramente declinável, como se fosse nome da 3.º 


declinação (S 136, A, obs. 2 e 3); 


2.º — corresponde, geralmente, a uma subordinada relativa; amans = 
que ama; 


3.9 — conserva a regência do verbo: homens que amam a virtude = 
homines amantes virtutem (amantes no nominativo plural porque concorda com 
homines) — 1. 


(1I) V, o $ 935 da Gramática Metédica da Lingua Portuguesa, 


LIÇÃO 48 — VERBOS — QUE É CONJUGAR? (8 249) 205 


b) O particípio passado (amatus, a, um): 1.º — declina-se como bonus, 
a. um, concordando em gênero, em número e em caso com o nome a que se 
refere; 


2º — traduz-se por amado, amada, amado; 


3º — pertence à voz passiva e nunca à ativa; nào pode, portanto, refe- 
nr-se a sujeito agente; jamais, pois, poderemos traduzir amado por amatus na 
frase; "Eu tenho amado”, porque esta oração é ativa (71. 


c) — O particípio futuro tem duas formas, uma para a voz ativa, outra 
para a passiva. 


| — O particípio ativo termina em urus, ura, urum e se declina como 
bonus, a, um; concorda em género, em nümero e em caso com o nome a que 
se refere e se traduz, geralmente, por uma oração relativa: tempóra ventura = 
tempos que virão, que hão de vir. 


2 — O passivo, geralmente chamado gerundivo, termina em ndus, nda, 
ndum e se declina como bonus, a, um; sempre denota ação futura e quase sempre 
indica obrigatoriedade, isto é, que a ação deve ser realizada: Cidades que vão 
ser destruidas, que devem ser destruídas — urbes delende. Note bem o aluno 
que à expressão € passiva (as cidades recebem, sofrem a ação de destruir) e a 
idéia de vai ser, deve ser está contida no próprio gerundivo. 


249 — Gerúndio: Parece-se com o gerundivo quanto à forma, mas a idéia, 
o significado, a tradução é outra. O seguinte quadro comparativo evidencia as 
diferenças: 


GERUNDIVO 
| — É da voz passiva. 
2 — E adjetivo verbal, de declina- 
ção completa; concorda com o 
nome a que se refere: 


GERÜNDIO 


| — É da voz ativa, 
2 — É substantivo verbal, que se 
declina pela 2.º; possui os ca- 
sos genitivo, dativo, ablativo e 
acusativo: 
Gen.: amandi — de amar 
Dat.: amando = a amar 
Abl: amando — por, com 
amar 
Ac.: (ad) amandum — para 
amar 
3 — É variação do infinitivo; o in- 
finitivo pode ser considerado o 
nominativo do geründio. 


amandus, a, um 


3 — E forma participial (particípio 
futuro passivo). 


(2) V. o § 938 da Gramática Melódica da Lingua Portuguesa. 
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GERUNDIVO GERÜONDIO 


4 — Indica qualidade, uma vez que 
€ adjetivo, 
do almoço” indica que é ho- 


ra de alguma coisa; quem diz — 


“EÉ hora de almoçar” empre. 
ga um verbo em lugar de 
substantivo, e de almoçar se 
traduz pelo genitivo do gerün- - 


dio. como se fosse um substan- -~ 3 
tivo perfeito: Hora est prane 4. 


dendi. “Lemos para aprender” 
(= lemos para um fim, para 
uma coisa) — Legimus ad dis- 
cendum. 


250 — Supino: É uma forma especial do infinitivo, invariável, para indi- 
cer finalidade, geralmente terminada em tum: amátum = para amar; delétum = 
para destruir; auditum = para ouvir. 

Possui uma variante sem o m final (amátu, delétu, auditu). A diferença 
de emprego é a seguinte: 

a) A forma em um é empregada quando o supino depende de verbos 
que indicam movimento (ir, vir, enviar etc.): venio postulatum — venho para 
pedir. Como o verbo postülo, are é transitivo, o supino pode vir seguido de 
objeto: vento postulatum auxilium = venho para pedir auxílio. 

b) A forma em u tem significado passivo; indica também finalidade. mas 
se emprega com certos adjetivos: res facilis dictu = coisa fácil para ser dita, 
coisa fácil de dizer; res jucunda auditu — coisa agradável de ouvir; res facilis 
factu = coisa fácil de fazer; res mirabilis visu — coisa admirável de ver; nefas 
dictu — coisa ilícita de dizer. O significado é sempre pássivo W. 


Nota — No segundo caso. pode-se empregar o gerúndio acusativo com ad: res facil 
ad dicendum. 


251 — TEMPO: As variações de tempo são indicadas nos verbos por 
flexões especiais, as quais recebem os nomes tempo presente, tempo passado, 
tempo fuluro. 

| — O presente é indivisível: amo, 

2 — O passado, mais comumente chamado pretérito, distingue-se em im- | 
perfeito (amava), perfeito (amei) e mais-que-perfeito: amara ou tinha amado (21. 

— O futuro é também divisível em imperfeito, correspondente ao nosso 
futuro do presente simples (amarei) e perfeito ou anterior, correspondente ao 
nosso futuro do presente composto: terei amado (3, 


(1) Quanto à passividade da expressio fdcil de dizer, V. Cramúlico Melódica da - 
Lingua Portuguesa, $ 391, 2, n, a. 
(2) Para a perfeita distinção destas espécies, V. Gramática Melódica da Lingua Por- 
tuguesa, § 417. 
(3) Idem, § 419. 


4 — Indica coisa, uma vez que é E 3E 
substantivo; quem diz "E hora É 
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252 — VOZ: Sabemos já distinguir voz ativa, em que o sujeito pratica 
à ação, de voz passiva, em que o sujeito recebe, sofre, padece a ação do verbo 


(8 89 e 90). 


253 — Não existe em latim: 1) futuro do pretérito (condicional), que se 
substitui por formas do subjuntivo; amaria (futuro do pretérito simples) correspon- 
de ao presente ou ao imperfeito do subjuntivo latino; feria amado (fut. do pretérito 
composto) corresponde ao mais-que-perfeito do subjuntivo latino; 


2) futuro do subjuntivo, que se substitui pelo futuro do presente: quando 
eu souber (fut. do subj.) € frase que em latim fica "quando eu saberei" ; quan- 
do eu tiver terminado (fut. composto do subj.) em latim equivale a “quando 
eu terei terminado". 

QUESTIONÁRIO 
| — Que é conjugar? 
2 — Que quer dizer: Os verbos flexionam-se em pessoa? Exemplo. 
3 — Que quer dizer: Os verbos flexionam-se em número? Exemplo. 
4 — Que é modo? 
5 — Que indica o medo indicativo? 
6 — Que indica o modo subjuntivo? 
7 — Além de império, que mais pode indicar o imperativo? 
B — Que é modo infinitivo? 
9 — Quais as outras formas impessosis do verbo latino? 
ID — Cite, discriminando-as segundo o tempo, todas as formas parlicipiais de amo. 
11 — Que importa considerar sobre o particípio presente? ($ 248, a, 1.8, 2* e 3.9), 
12 — Decline conjuntamente, traduzindo caso por caso, os nomes liomo amans. 
13 — Diga em latim "aos homens que amam a virtude", 
14 — Que sabe dizer do participio passado? 
15 — Traduza as seguintes frases: 


a) Homens amados por todos; 
b) As cartas escritas (scriptus, a, um) por ti; 
c) Deus é amado pelos homens consagrados (dicatus, a, um) à ciência (scientia, me), 


l6 — Venturas, a, um é participio futuro ativo de venio, ire (= vir); traduza, então, a 
frase Intina tempóra. ventura. 


17 — Que entende por participio passivo? (Dissertação completa) — Por que nome é geralmente 
designado? 


18 — Delendus, a, um é participio futuro passivo do verbo deléo, ēre (— destruir); traduza, 
então, a oração “Cartago deve ser destruida” (Carthago, inis é feminino). 


19 — Quais as diferenças entre gerundivo e gerúndioi 
20 — Hora est prandendi; Explique a forma prandendi (de prandêo, ère = almoçar). 


à CA 
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2! — Venio posteatum auxilium: Explique a forma postulatum (de postölo, ame = pedir). 
22 — Res facilis dictu: Por que nesta frase está empregado o supino em u (de dice, &re 
= dizer) e não o supina em um? 


23 — Qual, em português, o mais .q. perfeito do mdiativo ativos o imperfeuo, o perfeito 
e o mais. qu perl, do subjuntivo; o futuro do subjuntivo do verbo amar? (Dê só a | 
pessoa), 


24 — Existe em Jain o futuro do pretérito? — Resposta completa, 


25 — Existe em latim o futuro do subjuntivo) — Resposta exempliicada, 


LIÇÃO 49 


COMO DECORAR UM VERBO? 


254 — Decora facilmente um verbo o aluno que conhece a derivação dos 
tempos. Há em latim tempos primitivos e tempos derivados; em qualquer con- 
jugação o processo de derivação é o mesmo e simples, pelo que é muito importante 
conhecê-lo, 


255 — Tempos primitivos: São os tempos fundamentais, de que derivam 
os demais tempos. Uma vez conhecidos os tempos primitivos de qualquer verbo, 
torna-se muito fácil a conjugação completa do verbo. Praticamente não existem 
verbos irregulares em latim para o aluno que conhece os tempos primitivos e a 
correspondente derivação. 


Quatro são os tempos primitivos da voz ativa (a 3; conjugação tem um 
grupo de verbos em io, cujo paradigma é capio, capire) : 


10. Lë pes. sae. do ind. prer delzo 


(*) - 2º pes. meg do ind. pres] amas deles 
2^ . 1º ness. sing do pret. perl) amávi delevi 
3? . mino amatum delétum 
4º - infinitivo amãre del&ie 


256 — Tempos derivados: São os provenientes dos primitivos. A deri- 
vação se processa substituindo-se as desinências dos primitivos pelas desinências 
dos derivados, conforme elucida o seguinte quadro. 


(5) A importância da 2.º pessoa do sing. do indic. presente está em ajudar a identi- 
ficar a conjugação e não em ter derivados, Sempre que eu lhe pedir os tempos primitivos 
de um verho latino, não deixe nunca de mencioná-la. 


E 
2^ 
Lë 
4* 


2m-o 
dele-o 


| lego 


capi-a 


audi-o 


5 DERIVADOS 
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A — Derivados do INDICATIVO PRESENTE: 


n 


2) 


-— 
M 


4) 


5) 


imperf. da ind. 
trocando-se o o por: 


futoro imperf, 
trocando-se o q por: 


subj. presente 
trocando-se o o por: 


particípio presente 
trocando-se o q por: 


gerúndio 
lrocando-se o o por: 


[^ — abam 
2? — bam 


tj | 


Zi | 
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— am-übam 
— delê-bam 


f leg-êbam 
capi-eham 
audi-ebam 


— am-ãbo 
— dele-bo 


leg-am 
capi-am 
audi-am 


del£-am 
f. leg-am 
capi«-nm 
asdi-am 


— nam-ans 
— dele-ns 


leg-ens 
espi-ens 
audi-ens 


— am-andi 


— dele-ndi 
l leg-endi 


capi-endi 
audi-endi 
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1? smav-i 
2* delev-i 


| leg-i 
32 À cep 
dP audiv-i 


5 DERIVADOS 
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B — Derivados do PERFEITO DO INDICATIVO: 


1) +-q-perf, do ind. 


1º amav-Éram 
2% delev-£ram 


33 f leg-Eram 
"JI cep-êram 


trocando-se o i por: Eram | 
AN audiv-čram 


L” amav-£ro 

2* delev-£to 
2) futuro anterior 

3a f 


trocando-se o i por: čro leg-&to 


cep-êro 


4.º audiv-êro 


1º amov-Érim 
2? delev-érim 


3a f. leg-Ecim 
to] cep-ërim 


3) perf. do subjuntivo 
trocsndo-se o i por: érim 


4.º audiv-&cum 


12 amav-issem 
2* delev-issem 
4) -.q..perf. do subj. 


trocando-se o i por: inem 3^ ; he Mem 


l cep-isem 


AN audiv-issem 


1,5 amav-itse 
si gh á 2* delev-isse 
inhimifivo. passado 
trucando-se o i por: ine 33 d dE 


4* audiv-isse 


n 

LS amat-um E 
2º delet-um M 
lect-um tz 

» capt-um d 
4^ sudit-um m 


LS ami-re 
2* dele-re 
f legi-re E 
3a l Sen D 
4º udire O 
eu 
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C — Derivados do SUPINO 


1) particípio passado (usado na passiva) 


trocundo-se o um por us, d, um 


2) participio 


trocando-se o wm por: re, s em 


faturo 
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Ae. 3», A. um 


2* delet-us, a, um 


3." 


lect-us, a, um 
capt-us, a, um 


4º auditus, a, um 


1º amat-ürus, 
2.º delet-ürus, 


33 lect-ürus. 


. um 
a, um 


|, *&, um 


capt-úrus, a, vm 


4º audit-ürus, 


D — Derivados do INFINITIVO: 


]) imperativo 
imind 


se a última sílaba: 


2) imperf. do smbjunt. 
acrescentando-se as desinências pessoais 
(m, s» t mas, tis, mt): 


QUESTIONARIO 


| — Que são tempos primitivos? Quantos e quais são? 


1^ amãre-m 
2* delére-m 
34 Í legére-m 


a um 


| empére-m 


4º qudire-m 


2 — Cite as formas primitivas da voz ativa dos paradigmas dos verbos latinos (Observe a 


nola ao pé da página 208). 


3 — Que são tempos derivados). Como se processa a derivação? 


4 — Que tempos derivam da |.* pesos do sing. do ind. presente? 


5 — De que mancira? (Resposta completa, segundo o quadro A do § 256). 
6 — Que tempos derivam do pretérito perfeito? 


7 — De que maneira? (Resposta completa, segundo o quadro D dei 256). 


8 — Quantot derivados tem o supino? De que maneira se encontram? 


9 — Quantos derivados tem o infinitivo) Quais são e de que maneira se encontram? 


Estude muito bem esta lição, 


única vez, 


até que posa responder às 9 perguntas tem contultá-la uma 
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LIÇÃO 50 


CURIOSIDADES E CUIDADOS DE CONJUGACAO 


257 — O aluno que estudou bem os quadros de derivação sabe conjugar, 
salvo muito raras exceções, qualquer verbo latino; basta-lhe, tão somente, co- 
nhecer os tempos primitivos do verbo que pretende conjugar. Para maior facili- 
dade, exporei ainda algumas observações e certas comparações: 


| — O tempo mais fácil em latim é o imperfeito do subjuntivo, pois se 
forma do infinitivo com o simples acréscimo das nossas conhecidas flexões pessoais 
m, s, l, mus, tis, nl- Vejamos o verbo sum, cujo inifinitivo é esse (= ser). O 
imperfeito do subjuntivo (que eu fosse, que tu fosses. . .) será; 


esse m 
"M D 
" t 


mus (pronuncie essêmus) 
tis (pronuncie essélis) 


nt 


2 — De nada valerá estudar os verbos de linguas estrangeiras, quando o 
aluno não souber conjugar os da lingua pátria. De que lhe adianthrá saber que 
o imperfeito do subjuntivo de sum é essem se não souber que esse tempo corres- 
ponde em portugués a que eu fosse) O aluno escrupuloso e consciente do que 
está fazendo deve decorar tempos e modos latinos tendo sempre em mente a 
correspondência em português. 


Nota — Aconselho aqui o seguinte: O aluno deve, pelo menos no começo do estudo 
das conjugações, perguntar a si próprio (ou pedir a alguém que lhe pergunte): 


"Como se diz em latim serei, serás, será... 2" 
“Como é lenha sido, lenhas sido, ..." 
“Tivesse sido. lívesses sido... como se diz?" 
"Qual a tradução de furo, fu£ris, .. 2" 
"Como traduzir amavissem, amavisses. .. 2" 


— E incalculável o aproveitamento desse sistema, tanto pare o latim quanto para 
o português, 
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3 — A |. pessoa do plural de qualquer tempo latino termina ou em 
amus ou em emus ou em imus: 


amus J [ semine breve. exceto no pres, do: indicativo 
sempre longos imus 4 da 4, no subj. pres. de sum (e compostos: 
émus | ls 239) e de volo. (e compostos: § 321). 


As formas em amus ou emus são portanto sempre paroxitonas; as em imus, 
com exceção dos casos citados, são sempre proparoxitonas. 


4 — São sempre breves as terminações: 


eram Éro, črim Erant 
Eras &ris erint 
rat erit 


Jamais me và o aluno pronunciar fuéro, amavéram, legérim, que cometerá 
silabada grossa em latim. A única pronúncia é: fúero, amüverum, légerim, delé- 
verant, audiverini. 


Não confunda a terminação érant, sempre breve, com a terminação do 
perfeito erun), sempre longa. 


3 — Note o aluno, para facilidade de decorar, as seguintes semelhanças 
ou curiosidades : 


a) o futuro anterior só difere do perfeito do subjuntivo na 1.º pessoa ; 


h) na l? e na 2.º conjugação, o futuro imperfeito termina, na primeira 
pessoa. em bo, conservando-se sempre o b; na 3.º e na A7 a desinência é am, 
mudando-se o q em e nas demais pessoas: legam (lerei), leges, leget, legêmus, 
legétis, legent; 


c) o subjuntivo presente, em portugués, termina em e na 1.º? e em a nas 
demais conjugações (ame, venda, paria, ponha); essas mesmas vogais devem 
aparecer em latim nesse tempo: amem, deléam, legam, audiam; 


d) ma 3? e na 4.º conjugação, o futuro imperfeito e o subjuntivo pre- 
sente têm a |." pessoa igual; no subjuntivo presente à vogal o se conserva em 
todas as pessoas; no futuro, como já vimos, muda-se em e nas demais. 
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6 — Suponhamos que ao aluno déem a forma repléant e lhe pergun- 
tem: “Em que tempo está esse verbo?" — O aluno deve, com calma, ver as 
seguintes coisas: 


1º — A que conjugação pertence? (O dicionário dá o verbo, com Ge 
tempos primitivos e, conseguintemente, indica a conjugação, que é a 2.) 


2º — Se o verbo encontrado é da 2^ e o paradigma da 2. é delêo, 
a flexão provém, por comparação, da troca do o final por ant: 


dele o reple o 
dele ant reple ant 


Se deleant é subjuntivo presente, repléant também o é. — Este exercício 


de dissecação e comparação é de grandes resultados e de necessidade impe- 
riosa para o principiante, 


7 — Torna-se fácil saber a que conjugação pertence um verbo por meio 
dos seguintes dados de identificação: 


1.' conj. — a 2? pessoa do sing. do indic. pres. é em as e o infinitivo 
termina sempre em are; 


2* conj. — a 1.º pessoa do sing. do indic. pres. termina sempre em eo 
(com exceção única do verbo co c compostos, que são da 
4.º, e de uns poucos da 1.º, como creo, meo, illaquêo e 
compostos); 


3º conj. — a 2º pessoa do sing. do indic. presente é em is e o infi- 
nitivo é ére; 


4* conj. — a 1.º pessoa sempre termina em io (a variante da 3.º tam- 
bém termina assim), mas o infinitivo É sempre em ire (ao 
passo que o da variante da 3.º é em ére). 


258 — Estudemos a conjugação dos paradigmas das quatro conjuga- 
ções latinas (voz ativa): ™ 


(D Na lição 51 veremos ps verbos € OS exercícios correspondentes, 
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QUESTIONÁRIO 


| — Qual o tempo mais fácil de conjugar em latim? — Por quê? 


2 — Qual o imperfeito do subjuntivo do verbo fero, fers, tuli, latum, ferre. (— carregar, levar, 
trazer)? Traduza. 


3 — Que diz, com relação à quantidade e ao acento, dus desinências amus, emus e imos? 
Dé exemplos, declarando o tempo e dando a tradução. 


4 — Que diz, com relação à quantidade e so acento, das desinências eram (eras, eral). 
ero (eri, ent) e erim (eris, erit)? 


5 — Qual a diferença de quantidade entre as terminações erant e erunt? 
6 — As formas do futuro anterior e as do perfeito do subjuntivo são semelhantes? Por quê? 


7 — O futuro imperfeito da 1.* e da 2º conjugação como termina na |." pessoa? Na 
3" e na 4* qual é a terminação desse tempo e que acontece com a vogal nas demais 


pesons? 


8 — Que diz do subjuntivo presente latino das quatro conjugações, comparado com o dos 
verbos pöriugueses? 
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LIÇÃO 51 
1.º e 2: CONJUGAÇÃO REGULAR 


Amo, as, avi, atum, are 


INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 


amübam = amava 
amibas 

amabat 

amabamus 

amabatis 

amabaat 


amaba = amarei 
amábis 

amabit 

amehimus 
amabilis 

amabunt 


amavi = omei, tenho anais 


amavisti 
ami vit 
amnvimus 
amavistis 
amaverunt 


amavéram = amara, tinha amado 
amavéras 

amaverat 

amavernmus 

amaverátis 

amaverant 


amavero == (crei amado 
amaveris 

amavérit 

amaverimus 

amaveritis 

amavérint 


amem = eme 
ames 

amet 

ememus 
amêtis 

ament 


nmarem = amasse 
amãres 

amáàret 

amaremus 

amarétis 

amárent 


amaverim = tenha amado 
amavéris 

Rama vérit 

amaverimus 

amaveritis 

amavêrint 


amavissum =  (vesse amado 
amavisses 

amaviteet 

amavissémus 

amavissétis 

amavissent 


Mte t m te 
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1.º conjugação ativa 


E 1 IMPERATIVO 


PARTICIPIO 


INFINITIVO 


amans, amantis = que 
ara 


ama amáre = amar 


emite = amaf 


PRESENTE 


amalürum, em, um esse 
= dr amar, dever 
amar 


amito 


amatúrus, a, um == 
que vai amar 
que deve amar 
para amar 


amatôte 


amanto 


amavisse = ter amada 


GERÚNDIO 


GEN. amandi — de amar 


SUPINO 


amitum = para amar 


Dar. amando amálu = de anár, por amar 


Ast, amando = amando 


(ad)amandum = (paro) amar 
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2.º conjugação ativa 
Delio, es, evi, Etum, êre 


WW INDICATIVO SUBJUNTIVO 


IMPERATIVO INFINITIVO PARTICÍPIO 


delto = destrua deléam = destrua dele = destrói delore = destruir delens, delentis = que 
E deles del£as destrói 
q delet del&at delete — destrui 
id delêmes delesmus 
E deles deleatis 
geleni deléant 
ee AZ 
delēbam =  destruia delëtem = deitruisse 
E delibas sie deléto deletürum, am. um esse deletirus, a, um = que 
E delibat deléret = ir destruir, dever vai destruir, que 
fd delebamos delerêmus < ` Hat, ten a 
S delebaii delerátia deletóte destrui veel estruir, para 
cle 3 i è 
e delébant deléreot "— — 
sé delcha = destruirei 
bi delébis 
E delêbit 
ki dlehébimus delevisso = ter destrui- 
5 delebitis do 
[9 delebunt 
ea rs — rà — MÀ M 
delevi = destrui, tenho destruido delevéria = tenha destruido 
o delevisti delevéris 
S use delevérit 
ec elevimus deleverimus tem SUPINO 
& delevistia delaveciiis GERÜNDIO UP 
delevérunt delevérint delendi — de destruir delétum = para desituir 


delendo deletu == de destiuir, por destruir 
delenda = destruindo 


deleviram = destruita, tinha delevinem = livessa destruido 
destruido 

delevêras delevisses 

delevêrat delevisset 

deleveràmus deleviss&mus 

deleveratis delevissetis 

delevérant delevissent 


(ud) dslendum = (pura) 


destruir 


M,.. Q.. PERFEITO 


delovõro = terei destruido 
delevéris 

deleverit 

deleverimus 

deleveritis 

delevérint 


FUT. ANTERIOR 


t 
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QUESTIONARIO 


1 — Declare em que tempo estão as seguintes Formas verbais e a que verbos pertencem (V, 
o n? 6 do 8 257): 


natravirsem vocasent flebunt 
nebat volvamus observantum (8 136, A. obs. 3) 


2 — Traduza as formar verbais da pergunta anterior. 
3 — Que meios conhece de descobrir a que conjugação pertence um verbo? 
Procure aqui formular o aluno m d mesmo toda a rorte de perguntas sobre a conju- 


zação de todas as formas verbais dos parnlipmas, não se esquecendo do que ficou reco- 
mendado na nota do n? 2 do 5 257. 


EXERCICIO 71 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


ad (ech — a, para 

animus, i — espirito 

Carthãzo, inis f, — Cartepa 

complüres, üra (ou ua: $ 158) — 


Hannibal (nu Annibal). alis — Aníbal 
illias — & 205 
juvo, as, juvi, jutum, juvare — ajudar 


libenter (cdv.) — de bom grado, com 


muitos agrado 
conrtantia. œ — constância mortalis, e — mortal 
corpus. Óris fi. — corpo orno, ate — ornar, enfeitar 
del&o, es, &vi, Ttum, cre — destruir studium, ii n. — estudo 
excito, are — incentivar, animar Saguntus, à f, — Sagunto (O nom, pode 
fama, œ — louvor ser Saguntos (f.) ou Saguntum (n.) 
fides, ei — fidelidade nome de cidade) 
gravitas, atis. — seriedade Scipio, Ant — Cipião 


| — Hannibal Saguntum delevit, Scipio Carthaginem. 


2 — Amicus amicum in rebus difficillimis libenter juvabit (D, 
3 — Ornamus corpora, ornemus etiam animos (2, 
4 — Ciceronis libri complüres ad studium excitaverunt. 


5 — Semper illius hominis gravitatem, constantiam, fidem omnium mor- 
talium fama celebrabit (1, 


(I) A repetição de um nome facultu-nos traduzir o segundo pelo indefinido outro: 
Monus monum levat: Uma mão lava a oulre, — Asinus asinum fricat: Um burro coça o outro, 

(2) Costuma o latim empregar no plural nomes de partes do corpo ou de propriedades da 
alma quanda se referem a nomes no plural; se em português se diz “Tenhamos a cabeça 
levantada”, diz-se em latim “Tenhamos os cabeças levantadas”. Saiba, pois, traduzir. 

(3) Observe que os genitivos estão antes das palavras de que são complementos: Fama 
omnium martalium celebrabil semper gravitatem, constantiam, fidem illius hominis. 
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EXERCICIO 72 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 


caminho — via, e f, 
Cartago — Carthago, inis 
celebrar — celébro, are 


mostrar — monstro, are 
Numôncia — Numantia, c 
obra — opus, eris n. 


cidadão — civis, is pátria — patria, e 

cidade — urbs, is poderoso — petens, entis 
Cipião — Scipio, onis precioso — pretiosus, a, um 
deste — 8 205 riquezas — dritte, arum 
destruir — delzo, ere salvar — servo, are 

dois — duo, œ, o (Ẹ 171, 2) tompo — tempus, dris m 
errar — erro, are valor — virtus, üfis 

bomem — homo, inis virtude — virtus, úlis 


julgar — puto, are 


| — Cipiào destruiu duas poderosíssimas cidades, Cartago e Numância 
(S 178). 

2 — Mostramos o caminho aos que erram (8 248, a, 2). 

3 — O tempo destió: todas as obras dos homens (7. 


— "Todes os bons cidadãos celebração sempre o valor deste homem que 
salvou a pálria, 


5 — O homem bom ama a virtude e (a) julga mais préciosa que as 
riquezas (S 16i, A). 


(4) Cuidado com o gênero do adjetivo ($ 80). 
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LIÇÃO 52 
3.* e 4* CONJUGACAO REGULAR 


Lego, is, legi, lectum, ére 


INDICATIVO 


lego = leio 
legis 

legit 

legimus 
legitis 

legunt 


legébam == Je 
legebas 

legebat 
legehamus 
legebatis 
legebant 


legam — lerei 
leges 

leget 

legemos 

legetis 

legent 


legi = hi, tenho lido 
lezisti 

legit 

levimus 

legistis 

legerunt 


legéram == lera, tinha lido 
legêras 

legerat 

legerâmus 

legeratis 

legérant 


legéto = terei lido 
legeris 

legerit 

legerimus 

legeritis 


legerint 


SUBJUNTIVO 


legam = ieia 
logas 

lsgat 

legāmua 

legatis 

legant 


legérem = lesse 
legéres 

legeret 

legerêmus 
legerétis 

legérent 


lecérim = tenta lido 
legéris 

legerit 

legerimus 

legeritis 

legézint 


legissem = tivesse lido 
legisses 

legisset 

legissemus 

legissctis 

legissent 


puTURO 


lege = lé 


lozite = lede 


legito 
legitóte 


leganto 


GERONDIO 
legendi = de ler 
legendo 
legendo = lendo 


(cd) legendum = 
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3.º conjugação ativa 


IMPERATIVO INFINITIVO 


PARTICÍPIO 


legens, legentis = que lê 


lectürom, am, um esse lectürus, à um = que 
dever ler vai ler, que deve 


ter, para ler 


SUPINO 
lectum = pera ler 


lecta. = de ler, por ler 
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Capio, is, cepi, captum, ére 


| SUBJUNTIVO 


capio — fomo capiam = tome 
capis capias 

capit rapiat 

capimus enpi&mus 
capitis capiatis 

capiunt capiant 


INDICATIVO 


PRESENTE 


ezpiibam = loriara capérem = Jonicue 
espicbas. enpres 

copiehat capéret 

capishãmns esprrênrs 
capiebátis cperets 

capisbant e:pérent 


capiam = tomara 
capies 

capiet 

capiémos 

capiêtia 

enpient 


cepi = tomei, tenho lodo cepérim = tenta lomado 
cepisti cepéris 

cepit cepérit 

cepimus ceperimus 

cepistis eeperitis 

ecpérunt cepêrint 


PERFEITO FUT. IMPERF. ES 


cepéram = Juara, tinha tomedo cepissem — tivesse tomado 
ceperas cepisses 
ceperat cepisset 


cepcramus cepissêmus 
ceperátis cepissétis 
cepérant cepissent 


MO. PERFEITO 


cepéro = leres tomado 
cepéris 

cepérit 

ceperimus 

ceperitis 

ceperint 
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Variante da 3.º, ativa 


IMPERATIVO PARTICIPIO 


cape — loma 


capiens, ` capienlis — 
que foma 


capite = tomai 


capito 
capitóte 


enplürum, am, um esse 
1 

= ir lomas, dever 
tomar 


caplürus, a, um = que 
vat fomar, que deve 
tomar, para tomar 


capiunto 


cepisse = ter tomado 


GERÚNDIO 
GEN. capiendi = de tomar 


SUPINO 


captum = para tomar 


DAT. capiendo captu = de fomor, por omar 


Ant. capiendo = tomando 


(ad) capiendum = (pora) tomar 
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Audio, is, ivi, ilum, ire A5 conjugação ativa 


IMPERATIVO INFINITIVO PARTICIPO 


INDICATIVO SUBJUNTIVO 


audio = ouço audiam = ouça 


enz Ee D audi = ouve audire = ouvir audiens, — avdicatis 
audit audiat m 

Sien (4 2470) gë aen P audite = ouvi NU. 
auditis audiatis 2 

andiunt audiant - 


audiebam — ouvia audirem == ouvisse 

audiebas audires 

audiebat audiret Sé A 

audicbámus audirémus audito auditürum, am, um este auditürus, a», um = que 
audiebátis audiritis = ir ouvir, dever vei ouvir, que deve 
sudizbant audirent auditóte ouvir ouvir, pora vivir 


audiunto 
audiam = cuvirei 
audies 

audiet 

audiemus 

audietis 

audient 


audivisse = ter ouvido 


audivi == ouvi, tenho ouvido audivérim = fenha ouvido 


audivisti audiveris 
audivit audivênt 
audivimus audiverimus 
audivistis audiveritis 


GERCNDIO SUPINO 


audivérint 


ESSES ES wi 


nudivérunt 


audiendi = de ouvir auditum = para ouvir 


audivéram = ouvira, tinha ouvido audivissem = lvesse ouvido 


audiendo audita — de ouvir, pof ouvir 


audivéras nudivisses 

audiverat audivisset asdindo ss Gueindé 
audiverâmus agdivissêmes 

audiverátis audivissctis (ad) audiendum — (para) 
audivêrant audivissent 


audiviro == terei ouvido 
audiveris 

audiverit 

audiverimus 

andiveritis 

andivêrint 


FUT. ANTERIOR M.-Q.-PERFEITO 


M ———————— ——— O E M —————— ——— — —9 —— ——— — MÀ Áo 
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QUESTIONARIO 


| — Declare em que tempo estão as seguintes formas verbais e a que verbos pertencem (V. 


a nº 6 do $ 257): 


munirem 
punivisse 


audientis dormiemos 
dicent facimus 


2 — Traduza as formas verbais da pergunta anterior, 


Siga o que está aconselhado no fim do questionário da lição anterior. 


EXERCICIO 73 


Traduzir em português 


VOCABULARIO 


accipio, fn  cépi, ceptum, ipēre — libenter (ade) — de bom grado 
aceitar mos, morie m. — costume 

animus, i — espírito nato, are — nadar 

aptus, A, um — apto, apropriado observo, are — cumprir, observar 

castigo, are — censurnr obses, idis — refém 

cogito, are — pensar. meditar 

crus, uris n. — perna 

dolor, óris m, — dor 


rann, i — rä 
ridêo, es, si, sum, ëre — rir 
solitüdo, inis f, — solidão 


imperator, óris — comandante lempus, ris m. — tempo 
lenio, iw ivi, itum, ite — abrandar 


| — Imperator obsides civitatis libenter accipiet (9), 

2 — Tempus animi dolores leniet. 

3 — Laudo discipulos praecepta magistri observantes (8 248, a). 
4 — Solitudo aptissima est ad cogitandum ‘2, 

5 — Apta natando (dat. do gerúndio) ranarum sunt crura. 


6 — Ridendo (gerándio, abl. de meto) castigat mores 13), 


(1) Espero, em primeiro lugar, que tenha estudado muito bem os tempos verbais; 


segundo, que confronte os do exercício com o» do paradigma, Com tal advertência, julgo que 


não ir errar na tradução de accipiet (S 257, 6). 
(2) Estudou o geründio? 
(3) O sujeito não está expresso, 
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EXERCICIO 74 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 


amar — amo, ate 

aproximar-se — apptopingão, are (não jovem — adolescens, entis 
d preciso lraduzir o pronome por- limitar — finio, tre 
lugués) mas (conj.) — »ed 

arte — an, artis morte — mor, mortis 

campo — eger, agri nosso — B 204, 3 

cavalgar — equito, are ócio — otium, ti n. 

chorar — plore, are prezado — lectus, a, um 

devastar — vasto, are tolerar — toléro, are 

dificil — difficilis, e ver — specto, are 


dor — dalor; Sch pu vencer — supéro, are 
evitar — vito, are vida w me % " 
virtude — virtus, Ūtis 


inimigo (de guerra) — hosts, is 
ir — co, is ivi (ou d), itum, ire 
jogo — ludus, i- 


| — A morte limitarå nossa vida. 


2 — Amai, prezadissimos jovens, a virtude e evitai o ócio. 


3 — O inimigo se aproxima para devastar (partic. futuro) os campos. 
4 — A arte de cavalgar (S 249, 4, gerúndio) é dificil. 
5 — Vencerás a dor nào chorando (gerúndio, abl. de meio) mas tolerando. 


6 — Vou (co) para ver os jogos (8 250, a). 
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LIÇÃO 53 
SUM, ES, FUI, ESSE 


IMPERATIVO INFINITIVO PARTICIPIO 


259 — Antes do estudo de certas particularidades da voz ativa, vejamos 


desde logo a conjugação completa do verbo sum e, na lição seguinte, a de seus 
compostos: 
este = sede 


INDICATIVO SUBJUNTIVO 


E 
s 
pi 
E 
w 
= 
A 
5 
A 
; 
S 
z 


éro = serei 
Eris 

érit 

erimus 

eritis 

érünt 


fü = fui, tenho sido 
fuisti 

fat 

fuimus 

fuistis 

fuêrant 


Íu&ram = fora, tinha sido 


fueras 
fuéral 
fucrâmus 
fuerâtis 
fuerant 


fočro = terei sido 
Íu£ris 

faerit 

fuerimus 

fueritis 

fučrint 


sim == seja 

sit 

sit 

simus (à 257, 3) 
sitis 

sinl 


essem = fosse 
esses 

esset 

essémus 

essetis 

essent 


fuêrim = tenha sido 
fu£ris 

fuárit 

fuerimus 

fueritis 

fuérint 


fuiniem == tivesse sido 
fuisses 

fulsset 

fuiss&mus 

fuissEtis 

fuissent 


före (invaridvel), ou fu- | futüras, a, um = que 
türum, am, um ese vat ser, que deve ser, 
= w ser, dever ser para ser 


fuisse = ler sido 


260 — Observe o seguinte sobre o verbo sum: | — Conquanto irregular, 
os tempos provenientes do perfeito seguem exatamente a regra de derivação. 
Também o imperativo presente está dentro do que estudamos: forma-se tirando-se 
a última silaba do infinitivo; es(se). 


2 — Sümus, |. pess. do pl. do ind, pres, tem o 1,º u breve; jamais, 
portanto, pode nesse u cair o acento em compostos de sum: adsümus, insitmus 
eic., formas que se pronunciam ddsumus, insumus, 


3 — O mesmo cuidado. devemos ter no conjugar um composto de sum 
no pretérito perfeito: adfüi, infi (= àdfui, infui), 

Vimos também que formas terminadas em eram, ero, erim etc, são breves; 
cuidado, pois, no conjugar um composto, 


4 — Já fiz ver que o i de simus é longo (257, 3); na composição é, 
portanto, acentuado: adsimus, insímus. 


5 — O imperfeito do subjuntivo tem, além de essem, esses, esset,.., as 
foras forem, fores, forel. Quanto ao imperfeito do indicativo observe que a 
pronúncia correta é eramus, erális, 
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6 — O infinitivo futuro tem duas formas: fore, que € invariável, e futu- 
rum, fuluram, fulurum csse. 


7 — Carece de participio presente, de supino e de gerúndio. 


8 — O verbo sum pode ter, dentre outros, os seguintes significados: 


a) ser (verbo de ligação); neste caso vem seguido do predicativo: Deus 


est bonus — Deus é bom. — Ego sum qui sum = eu sou quem sou, 

b) estar: Si essélis nobiscum = se estivésseis conosco, 

c) existir ou haver; neste caso vem sem predicativo e irá para o plural 
se no plural estiver o sujeito: Deus es! — Deus existe, — Est genus quoddam 
hominum... = há certa espécie de homens... — Sunt res que... — há 
(existem) coisas que... — Quid est? — que há? 


d) morar: Esse in his locis — morar nestes lugares — Esse Rome (lo- 
calivo) — morar em Roma. 


e) ser próprio de, ser dever de, ser de (constrói-se com o genitivo): Es! 
boni judicis... = é dever de um bom juiz... — Non est sapientis. . . 
não é próprio de um sábio, ao sábio não convém... 


f) ser para, servir de, trazer, causar (constrói-se com dativo, chamado 
dativo de interesse): Esse detrimento — ser de prejuízo, acarretar prejuízo, — 
Fuit bono = serviu para o bem, foi um bem. 


E) ficar, estar situado: Mons Jura, qui est inter Sequânos et Helvetios. . 
= que está situado entre, .. 


QUESTIONÁRIO 


| — Nas seguintes orações, substitua as palavras grifadas pelo infinitivo do verbo aum 
(infinitivo presente, passado ou futura, conforme a oração; não traduza as demais 
palavras): 


a) Creio que é bom. 
b) Creio que será bom (2 formas). 


e) Creio que foi bom. 


2 — Conjugue o pretérito perfeito do ind. de sum e todos os derivados, traduzindo a |! 
pessoa. 


3 — Serei, serás etc, como se diz em latim? 

4 — Sê e sede que formas são em português? Como são em latin? 
5 — Futuras, a, um que tempo é? Traduza. 

6 — Que significados pode ter o verbo sam? Exemplos. 
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LIÇÃO 54 
COMPOSTOS DE SUM 


261 — Tendo em mente os cuidados apontades no último parágrafo da 
lição anterior, pode o aluno conjugar os compostos de sum, bastando-lhe juntar 
ao verbo sum o prefixo do verbo composto: 


absum aber abfãi abesse — estar ausente 

adsum ade: adfüi adesse — estar presente, assistir, assitir a 
desum dees defai deesse — faltar 

imum ines infüi inesse -— estar em 

intersam intéres interf éi interesse — estar entre 

obsum obes obfii obesse — prejudicar 

praesum praces praefii praeesse — dirigir, estar à frente 

subsum subes subfüi subesse — estar debaixo 


supersum supéres ssperfui superesse — sobreviver, restar, ficar 
262 — Prosum (prodes, profüi, prodesse): Este composto de sum, que 
significa ser útil, servir (pro = a favor), exige o acréscimo de um d ao prefixo, 


antes de formas começadas por vogal; exemplos: 


IND. PRES. IMPERF. IND. SUBJ. PRES. 
prosum prodéram prosim 
prodes prodéras prosis 
prodest prodérat prosit 
prosümus proderàmus prosimus 
prodestis proderátis prositis 
prosunt prodérant prosint 


Nota — Não se esqueça da regra geral: Não se acentua a último sílaba das palavras 
latinas; deve-se dizer prósum, pródes, pródest etc, 


263 — Possum (potes, potiíi, posse): Este composto, que significa poder, 
exige mais cuidados. A raiz deste verbo é pot (donde vem polente) ; acontece 
com o t dessa raiz o seguinte: 


1.º — assimila-se antes de s (pot--sum — possum) ; 
2º — conserva-se antes de vogal (pot--es = potes) ; 
3.º — faz desaparecer o f do perfeito e derivados (pot--füi = potüi) ; 


4.º — o infinitivo presente é posse (o imperf. do subj., portanto, possem. 
posses etc.). 
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EXEMPLOS: 
IND. PRES, SUBJ. PRES. PERFEMO 
possum possim potüi 
potes possis potuisti 
potest possit potüit 
possümus possimus potuimus 
potestis possitis potuistis 
possunt possint potuerunt 


264 — Regência dos compostos de SUM: 1 — Os compostos de sum re- 
querem o dativo: Jnérat populo = estava entre o povo; adesse spectaculo — 
assistir a um espetáculo; defüit officio — faltou ao dever; obesse rei — prejudicar 
o negócio; prefüt cquitatui = comandei a cavalaria. 


2 — Excetua-se absum, que exige o ablativo com a preposição a (ab 
antes de vogal) ou e (ex antes de vogal): absum ab urbe (ex urbe) — estou 
ausente da cidade; nihil a me longius abest crudelitate == nada me é mais estra- 
nho do que a crueldade (nada está mais afastado de mim. . .); abesse a culpa 
= estar isento de culpa. 


Insum pode construir-se também com in e o ablativo: Inest in vuliu sere- 
nitas — A serenidade está gravada no rosto. 


3 — Possum vem frequentemente seguido de infinitivo ou de objeto direto, 
e pode ainda ser empregado intransitivamente: omnia possum — posso (fazer) tudo, 
sou onipotente; non poles! = não é possível; amici non poKranl prodesse — os 
amigos nào podiam ajudar. 


QUESTIONARIO 


| — Indique a silaba tônica e dé a tradução das seguintes formos de compostos de sum: 


insumus abrimus interero 
inero aderimas aderam 
obfui defuit insitis 


2 — Que significa o verbo prosum? Que cuidados se devem ter no conjugar esse composto? 


3 — Qual a raiz do verbo possum? Que acontece com esta raiz no decurio da conjugação? 
Saberia conjugar este verbo em qualquer tempo que eu pedisse? 


4 — Oi compostos de sum que caso regem? Qual a exceção? Como se constrói? 


contexto. (A. Ernout e À. Meillet, 
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EXERCICIO 75 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


obsum, abes, abfüi, abésse (8 264) — 
afastar-se 

ager, agri — campo, terreno 

aurum, i n. — ouro 

autem. (conj) — mas, porém, entretanto 

civilis, e — civil, político 

civis, às — cidadão 

consilium, à n, — conselho 

controversia, æ — contenda, disenção 

cultura, e — cultivo 

disto, are — distanciar-se 

fames, is — fome 

Íructuosus, a, um — fecundo, fértil 

futurus, a, um — futuro; FUTURA = 
as coisas futures, o futuro 

genus, ënn m, — género 

guberno, are — governar, dirigir 

immo (ou imo) — pelo contrário 

intorsum, inléres, interfüi, interesse — 
mediar, existit entre 

malitia, œ — malícia 


sibil — § 219 


nullus, a, um (S 219, obs. 1) — nenhum 

officium, ii n. — dever 

plurimum (adv.) — muito 

pons, pontis m. — ponte 

presen, entis (adj) — presente 

praesertim. (adv.) — mormente 

preesum, praes, prafüi, prieesse — go- 
vernaz 

princeps, ipis — no plural, significa 
mognolas, nobres 

prosum, prades, profüi, prodesse — ter 
útil, ser vantajoso (frases 5 e 8): 
aproveitar (frases 6 e II 


quietus, a, um — pacífico, calmo 
respublica. — & 127 
sacer, cra, erum — abominável 


sæpe (odv) — muitas vezes 
senex, senis — velha 

sine (prep, abl) — sem 

tæter (ou leler), tra, trum. — feio 
vitium, li n, — defeito 


Não pretenda traduzir estas frases sem o conveniente estudo da lição. 


| — Nullum est vitium testrius quam avaritia, praesertim in principibus 
et rempublicam gubernantibus (D. 


2 — Prudentia abest a malitia distatque. plurimum (2, 


3 — Inter meam domum et tuam interest flumen et pons, 


d — Absit a vobis auri sacra fames (3), 


(1) Nullum: adj, adnominal de vilium, suj. de esl (8 260, 8, c), — Taetrius: E 140. 
— Cubernantibus: § 248, a, 19. 


(2) Distalque § 198 e 238, a. 


0) Traduza sacra por abominável, execrável, mas saiba que este adjetivo significa, na 
realidade, infocável; a significação de bom (sagrado) ou de mou (abominável) depende do 
"Dictionnaire étymelogique de la langue latine"). 


236 (8 264) LIÇÃO 54 (Exs: 75, 76) — COMPOSTOS DF. SUM LIÇÃO 55 — PARTICULARID. DE CONJ. DA VOZ ATIVA ($266) 237 
5 — Nihil quieto et bono civi magis prodest quam abesse a civilibus 


controversiis. 


6 — Quid hoc mihi profáit? 


] — Eu jamais faltarei a (meu) dever nem a minha dignidade. 
2 — Ao doente faltam as forças. 


Immo obfüit (9, 


7 — Aert sine cultura nunquam fruetuosi esse polérunt. 


3 — Os verdadeiros amigos nào desampararão os amigos aas desven- 
turas (in com abl.). 


á » 4 — Os homens podem ter grandemente úteis aos outros (8). 
— Oitie : . a. Ee e es), à 1 Ss ` . 
um est ejus qui præest, iis, quibus præsit, prodesse 5 — Sem virtude nunca poderá haver (existir) verdadeira amizade 


(sujeito), 


6 — O grande exérciio dos persas não pôde vencer o pequeno número 


9 — Fuit (houve) tempus quo (em que) Deus erat, non crat autem 
mortale genus. 


DS 


10 — Futura pre:eatibus meliora erunt (f, de See 
e berg : 7 — Não pude tolerar a dor que a morte do amigo causara (9), 
|! — Bona consilia senum juvenibus sepe profuerunt et semper pro- erf 
dirunt (7) 8 — Os (homens) bons c sábios nunca poderáo ser desgracados. 
9 — Sede benignos e misericordiosos. 
10 — Não havia trigo no acampamento. 
EXERCÍCIO 76 


|! — Bruto, primeiro cônsul dos romanos, assistiu ao suplício de seus 


filhos. 


Traduzir cm latim 


VOCABULARIO 


grandemente — mapnapére 


LIÇÃO SS 


Ejus qui. 


acampamento -— castra, orum m pl. 


jamais — nunquar 


PARTICULARIDADES DE CONJUGAÇÃO 


(& 72, ai misericordioso — misericors, Grdis 
assistir — adsum (8 261) nem — neque DA VOZ ATIV. A 
benigno — benignus, a, um número — numerus, i 
Bref — Brutus, i ———— 265 — No expor, nesta e em mais outras lições, certas particularidades 
causar — paro, are persas — Pere. arm 


desamparar — desum (8 261) 
desgreçado — miser, éra, &rum 


poder (verbo) — possum (8 263) 


(5) O suj. de est é oracional; Prodese iis quibus praesit esl officium ejus qui praeest. ~- 


iis quibus; V. $ 222. 


de conjugação, intercalarei noções de sintaxe muito importantes e de aplicação 


muito frequente no período latino. 


primeiro — primus, a, um 
desventora — res adverse (pí.) sábio — vir sapiens, viri sanicatis - k 
dever {subit} — officium, ii n: sem (prep.) — sine {nbi.) Pretérito perfeito 
dignidade — «dignitas, Atis suplício — supplicium, à n. 
latus Pg EDUC c vigiado => ASS. aie , 266 — A 3.º pessoa do plural do pret. perf. tem uma forma contrata, 
dar — «dolor, Gen ma. trizo —— frumentum, i muito usada, que consiste na substituição da terminação érunt por ere: 
faltar — desum (8 251) vencer — supéro, are amavéje —  amavérunt 
força — vin vis (pl. vires, virium. & verdadeiro — veros, a, um e x 
113,2) delevére — delevêrnt 
legere = legêrunt 
audivere — — audiverunt 
(4) Traduza prosim por aproveitar; o suj. é hoc, e quid é objeto direto. | faire = Rca 


(6) Gostaria de não precisar ajudá-lo: futura = § 136, B, obs, 4: pros;enl' bus — A8 


termo da comparação, 


(7) Senum: gen, pl, complemento de bona consilia. — Juvenibus — cb). utidireto. 


(8) Agora é o inverso do que ficou observado nn frase 2 do exercício 71; traduza, pois, 


este oulro por homo, inis, 


(9) Cuidado com o género e também com o caso do relativo. 


238 (8 267) LIÇÃO 55 — PARTICULARID. DE CONJ. DA VOZ ATIVA 


267 — As formas dos perfeitos em que entram avi, ave, evi, eve c as dos 
derivados podem ser empregadas: 

a) sem a silaba vi, quando seguida de s; 

b) sem a silaba ve, quando seguida de r. 


EXEMPLOS: 
amasti — — amaVIsti amàro — amaVfro 
amastis = amaVIstis amáris — amaVÉris 
amassem — amaVIssem deliram — deleVEram 
amàram = amaVfiram flestis — fleVlIstis 
amãras — amaVEras fleruot — fleVErunt 

Notas: |! — Nos perfeitos em ivi e nos seu derivados pode-se omitir o v, e, se dessa 
omissão resultar sequência de dois ii, podem estes contrair-se num sé: 
audierunt — audiVerunt audiram = audiVeram 


audisti — — audiWisi (audisti) 


2º — As formas contratas de que trata o 8 anterior (266) não podem perder n ve: 
omavére, delevére (nunca amire, delere). 


35 — Novi (perf, de nosco. conhecer), movi (perf. de movéo, mover) e compostos 
podem de igual maneira contrair-se: nosti (— pelt), nose (== noVine), commose (= 
tommoV Isse). 


268 — O perfeito e o supino, na 1.*, na 2.º e na 4.º conjugação, obtém-se 
trocando-se, respetivamente, o re do infinitivo por vi e tum: 


Inrintrivo Perrerro Spo SicsiricA2O 
amã-re amã-yi amã-tum amar 
dele-re dele-vi dele-tum destruir 
audi-re audi-vi audi-tum ouvir 


Há, todavia, nessas conjugações. verbos de perfeito e supino irregulares, 
que iremos estudar na próxima lição. 


269 — Na 2.º conjugação, somente nove verbos têm essas terminações re- 
gulares: complêo, cumprir, defléo, deplorar, deléo, destruir. expléo, cumular, 
fleo, chorar, impléo, encher, neo, fiar, replêo, preencher, suppléo, completar; 
quase lodos os outros (há variantes) formam: 


| — o perfeito, trocando a terminação ere pot ài; 
2 — o supino, trocando a terminação ere por ilum. 


Versos 


Penserro Svrino SIGNIFICADO 
habzo hab-üi hab. itum ler 
debão deb-ài deb-Itum dever 
prohibéo prohib-üi prohib-itum proibir 


A lista do § 271 (Lição 56) trá-los a todos, 


—— 


! 
| 
i 
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270 — A 3." conjugação parece imitar a 3,” declinação, tanto em impor- 
tância, por ser a de major número de verhos, quanto, precisamente por isso, em 
diversidade de formas. Vários grupos há de perfeitos (H: 


| — perfeitos em I — supino ülum: São verbos geralmente terminados 
em uo ou vo, transformando-se o v em u no supino: fribito, tribüi, tributum (= 
atribuir); solvo, solvi, solúlum (= dissolver) ; 


2 — perfeitos em SI — supino tum: São verbos cujo radical termina em 
Jabial, gutural ou dental; o s da terminação st exerce a mesma influência vista 
nos nomes da 3.º declinação (8 107), notando-se que o b se transforma em p 
(scribo, scripsi, scriplum = escrever) e, quando o radical termina em m, acres- 
cese quase sempre um p eufônico: sumo, sumpsi, sumptum (== tomar). Quando 
terminado em dental, esta cai (claudo, clausi, clausum — fechar) ou assimila-se 
(cedo, cessi, cessum — ir, ceder), havendo alguns terminados em ñd que no 


perfeito perdem o s: defendo, defendi, defensum (= defender). 


Quanto aos terminados em gutural (g, c, h, gu, qu), há exceções, como 
jácio, jéci, jactum (= lançar), cujo perfeito termina em i, transformando-se, 
por compensação, o a breve em e longo; 


3 — perfeitos em VI (depois de vogal) ou UI (depois de consoante) — 
supino irregular: sino, sivi, situm (= deixar); colo, colüi, cultum = cultivar. 
Tais perfeitos apareçem em verbos com nasal, em verbos incoativos e nos ter- 
minados em lo ou mo. 


4 — Verbos da 3.º com nasal: Certos verbos, como sino, vinco, frango, 
rumpo, perdem a nasal n ou m no perfeito é no supino; exemplos: 


Venmos Penrerto Surino SIGNIFICADO 
sino sivi si-tum deixar 
vinco vi-ct victum vencer 
frango fre-gi frac-tum quebror 
rempo ru-pi rup-tum romper 


5 — Verbos incoativos: São verbos da 3.º, terminados em sco; o gru- 
po sc desaparece no perícito e quase sempre no supino; exemplos; 


Vensos Perrero SuPiNo SIGNIFICADO 
cresco cre-vi cre-tum nascer, crescer 
nosco no-vi no-tum conhecer 

paxo pa-si pas-tum apasceníar 


(1) Or verbos de mois largo uso que we enquadram nestas particularidades iremos esti- 
dar, na ordem alfabética, na lição 56. 
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6 — Verbos em lo ou mo: Têm o perfeito em üi e o supino geralmente 
em itum; exemplos: 


Versos PERFETTO SuriNo SIGNIFICADO 
colo col-ŭi cultum cultivar 
gemo gem- ŭi gemitum gemer 

tremo trem-üi — tremer 


7 — Verbos com redobramento: Certos verbos da 2.º e da 3.º repe- 
tem no perfeito a silaba inicial; exemplos: 


Vergos Perrero SuriNo SIGNIFICADO 
curro cu-cürri cursum correr 
disco di-dici — aprender 
mordeo mo-môrdt morsum morder 
posco po-pósci — exigir 
pongo (com nasal) — pu-pügi punctum picar 
Nota — Quando a vogal da 1." silaba é a ou æ. no redobramento transforma-se em 
e; exemplos: 
Versos Perrerro SuriNo SIGNIFICADO 
cado ce-cidi casum cair 
cano ce-cini cantum contar 
fallo fe-felh falsum enganar 
csedo cecidi caesum cortar, malar 
tango (com nasal) — te-ügi factum locar 
QUESTIONARIO 


1 — Em vez de fuerunt, amaverunt, deleverunt etc, como poderei dizer? 


2 — Em vez de amavisti, amavissem, delevise como poderei dizer? Em que tempo estão 
essas Ir&s. formas? 


3 — Amàrnm, amãro são formas contratas de que flexões verbais? 
4 — Que diz de audisti é de audizram? 


5 — Somente oito verbos da 2º têm o perfeito regular, em Evi; quase todos os demais têm 
o perfeito de que forma? E o supino? Exemplos. 


6 — Vários grupos de perfeitos há na 3º conjugação; cite alguns (8 270). 

7 — Que acontece no perfeito de certos verbes, como sino, vinco, frango e rumpo? 
B — Que geralmente acontece no perfeito, com' verbos terminados em sco? 

9 — Que entende por verbos com redobramento? Exemplos, 


Por motivo de método não bá aqui exercicios, mas tem o aluno uma coisa importante para 
fazer: decorar os tempos primitivos e o significado dos verbos das diversas regras da lição. 
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LIÇÃO 56 


PRINCIPAIS VERBOS ATIVOS 


271 — Relação alfabética dos principais verbos ativos, das quatro conju- 
gações, que apresentam alteração do radical no perfeito ou no supino, ou outra 
irregularidade qualquer (o fato de não ser citado o supino de um verbo denota 


inexistência dessa forma verbal): 


abilco, es,  abolevi, 
— abolir, riscar 


adspício, icis, adspexi, adspectum, icére — 
olhar 


abolitom, abolēre 


Ago, is, Egi, actam, froe — farer, impelir 
alo, is, alüi. altum, alére — alimentar 
apério, ix, aperüi, apertum, aperire — abrir 


ardeo, es, arsi, arsum, ardére — arder 


arçõo, in argüi, acgutum, arguére — provar, 
acusar 


augeo, es, aüxi auctam, augire — au- 
mentar 

bibo, is bibi, potum ou bibitum, bibire 
— beber 

eado, is, cecidi, casum, cadére — cnit 

caedo, is, cecidi, caesum, caedére — cortar, 
matar 41) 


tino, is, cecini, cantum, canére — cantar 

câpio, is, cépi, captum, capére — tomar 

cavéo, es, cavi cautum, eavére — actau- 
telar-se, tomar cuidado 

cèdo, in cessi, cessum, cedére — ceder. 
retirar-se 

censeo, et, censui, cenrum, censire — recen- 
sear, julgar 

cerno, is, crévi, crtlum, cernere — dis- 
tinguir, discernir, separar 

cingo, is, cinxi, cinetum, cingere — cingit 


elnudo, is, clausi, clauzüm, claudere — fechar 

cognosco, is cognóvi, cognitum, ére — 
conhecer 

Cora, ix, coéri, coactum, cogire — empurrar, 
abrigar, condentar 

colo, às, colüi, coltum, coXre — cultivar. 
honrar 

consilo, is, consulüi, consultum, consulére 
— consultar, prover 


contemno, is, contempsi, contemptum, 
contemnére — eesprezar 
coquo, is, coxi, coctum, coqrére — cozer 


crépo, as, crepi, crepilum, crepare — 
estalar 

cubo, ns cubit, cubitum, cubare — estar 
deitado, repousar 

cupio, is, cupivi, capitum, cupére — de- 
sejar 

curro, is, cucürri, cursum, curréte — correr 

decerno, is, decrevi, decrétum, ére — decidir 

dico, is, dixi, dictum, dicere — dizer 

disco, is, didici, discire — aprender (2) 

distinguo, is, distinxi, distinctum, distinguõre 
— distinguir 

divido, i divisi, divisum, dividére — 
dividir 

do, das, didi, dátum, däre — dar (3) 

doceo, es, docüi, doctum, docére — ensi- 
nar (4) 


(1) Ceeidi, com acento no Í, é do v, cocdo (== matei, cortei); cecidi, com acento no 


€. € do v. eádo (= cai) — V, o n? 2 do 8 272. 


(2) Corpo discente = que aprende. 


(3) Hi 15 compostos de do que seguem a 3.º, cujos tempos primitivos terminam em o, 
D. idi, fum. ére: abdo (esconder), addo (ajuntar), condo (fundar), credo (crer), dedo 


(entregar), dido (distribuir), eda (publicar), indo 
(arruinar), prodo (atraigosr), reddo (restituir) 


(vender), 
(4) Corpo docente = que ensina, 


(pôr em cima), obdo (pôr diante), perdo 


| subdo (submeter). frado (remeter), vendo 


242 (§ 21) 


dümo, ns, domüi, domitum, domare — domar 

düco, n, duri, ductum, ducére — conduzir 

Wdo, is Edi, Esum, edere — comer (5) 

do, i, edidi, editum, edére — publicar 
(V. nota3) 

ënn, is, Emi, emplum, emére — comprar 

exardesco, in exarsi, cxarsum, exardescere 
— inflamar-se, incendinr-se 

explico. as, explicavi (ou explicii), ex- 
plicatam (vu ezplicitum), are — explicar 


facio, is, feci, factum, facere — fazer 
fallo, is, fefelli, falsum, faliére — enganar 
faveo, es, favi, fautum, fovére — favorecer 


figo, is. fixi, fixum, figere — pregar, plan- 
tar (6) 


findo, is, fidi, fissum, findere — fender 

fingo, i» EDnxi fictum, fingere — inven- 
tar, formar +?) 

flecto, is, flexi, flexum, flectere. — curvar, 
dobrat 


fligo, is, ixi, ictum, fligere — bater 

fluo, i flusi, fluxum, fluere — correr 
fodio, is, födi, fossum, fodére — cavar 
foveo, es, Toast, fotum, fovére — aquecer 


frango, is, fregi, fractum, frangere — 
quebrar 18) 

fremo, is, fremui, fremitum, fremere — 
fremir 

fügio, m, fügi, fugitum, fugire — fugir 

fulgeo, es, fulsi, fulgere — brilhar 

fundo, is, füdi, füsmm, fundére — derra- 
mar 


gemo, is, gemui, gemitum, gemire — gemer 
göro, is, gessi, gestum, gerere — trazer, 
fazer 


signo, is, genüi, genitum, gignêre — gerar, 
produzir (9) 
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habeo, es, babiíi, habitum, habere — ter 

baerco, es, hanert, baesum, hnerére — estar 
pegado 

haurio, is, hausi, haustum, haurire — tirar 
fora 

impíngo, is, impegi, impactum, impingere — 
unpingir C10) 

indulgco, es, induls, indultum, indulgiro — 
perdoar (H) 

ingemisco, is, ingemüi, ingemiscere — gemer 

jácio, is, Jéci, jactum, jucéro — lancar 

jubeo, es, jussi, jussum, jubére — mandar 

jungo, is, junxi, junctum, jungere — unir (13) 

jüvo, as, jüvi, jütum (part. fut, — juvatu- 
rus), juvare — ajudar 


ledo, is, laesi, laesum, laedere — ofender 
lavo, as lavi (ou lavavi), lautun (ou 
lavatum), lavate — lavar, banhar-se 


Rim is, legi, lectum, legere — escolher, 
er 


fino, is, levi (ou divi), itum, linere — 
untar 

linguo, is, liqui, litum, linquére — deixar 

lucco, es, luxi, lucéte — resplandecer 

lado, is, lūsi, lüsum, ludere — brincar 

lugeo, es, luxi, luctum, lugére — chorar 

mânco, es, mansi, mansum, manére — ficar 

melão, is melüi, melucre — temer 

misceo, es, miscul, mixtum, miscire — mis 
turar (I3) 

mitto, is, mij, missum, millére — mandar, 
enviar 


múnco, es, monüi monitum, onere — 
advertir 


(5) Segue ido a conjugação de lego; ns seguintes formas, porém, iguais às do verbo 
sum, são indilerentemente empregadas em lugar das regulares; Ind, presente — es, esl, estis. 
Imperativo — es, este; esto, estole. Int. presente — esse, Imperf. do subj. — essem, esses, 
esel, essen, essetis, essent, O ind. pres. passivo pode ser regular (editur) ou estar, 


Com exceção do ind, pres. passivo, idêntico fenómeno se opera Com os compostos commedo 


e exédo, que significam comer, devorar, roer. 


(6) Crucifiso = pregado à cruz. 


(7) Ficção (do supino fictum) = coisa inventada. 


(8) Fracção (do supino fractum) = 


(10) Composto de pango. 

(11) Indulto = perdão. 

(12) Junção (do supino junctum) = 
(13) Misto (com s em português) — 


coisa quebrada. 
(9) Primogênito = nascido por primeiro. 


união. 


misturado, 
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mordeo, es, momôrdi, morsum, mordire — 
morder 

móveo, es, móvi, môlum, movére — mover 

nosco, is, nüvi, nülum, noscére — conhecer 

nubo, is, nupsi nuptum, nubére — casar 

obsideo, es, obstdi, obsessum, Ere — sitiar 

opério, is, operoi, opertum, ite — cobrir 

pando, is, pandi (pansum ou panum), pan- 
dére — abrir (14) 

pango, it, pepigi, pactum, pangére — plantar, 
€onlralar 

parco, is, peperci (ou parsi), parsum (ou 
parcitum), parcére — poupar, perdonr (15) 

pario, is,  pepéri, partum (par, fut 
pariturus), parece — dar à luz 

pasco, i, pavi, pastum, pascere — apas- 
centar 

pello, is, pepüli, pulsum, pellice — baier, 
repelir 

pendeo, es, pependi, (penium), pendére — 
pender. pesar (Não confundir com pendo) 

pendo, is, pependi, pensum, pendre — pesar, 
pagar 

pélo, petis, petivi (ou petii), petitum, petêre 
— dirigir-se para, pedir 

pago. is, pinxi, pictum, pingére — pintar 

Plango, is planxi planctum, plangére — 
hater 

plaudo, is, plawi, plausum, plaudere — 
aplaudir 

plico, as, plicavi (ou plicüi), plicatum (ou 
plicitum), plicare — dobrar 

póno, is, posui, positum, ponére —  pór 

posco, is popôsci, (postulatum), poscere 
pedir, exigir 

possideo, es, possédi, posessum, ponidére 
—- possuir 

poto, as, potavi, polum, are — beber 

prandeo, es, prandi, pransum, prandére — 
almoçar 

prémó, is, presi, pressum, premere =-= 
comprimir, oprimir 

pungo, is pupügi punctum, pungére — 
picar 


(14) Passo deriva do supino. 


(15) Parcimónia == poupança, economia, 
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quaero, ia, quaesivi, quaexilum, quaerere 
— buscar, pedir 

qualio, is quas quasum, quatre — 
sacudir 

rado, is rar, rasum, radere — raspar 

rápio, is, rapūi, raptum, rapére — prre- 
batar 

rego, is rexi, rectum, regere — reger, 
dingir (16) 

repério, repêria, reperi (ou repperi), fte- 
pertum, reperire — encontrar 

retineo, es, relinüi, relentum, re — reter 

rideo, es, risi, risum, ridére — rir 

rumpo, is, rūpi, ruplum, rumpére — romper 

rüo, is răi, rotam (part, fut, ruiturex), 
ruëre — precintar, 

Alio, is, salüi, saltum, salire — saltar 

sancio, ia, sanxi (ou sancivi), sanclum, san- 
eire — sancionar. 

scindo, is, scidi, scissum, scindere — rasgar, 
cindir. 

scio, is, scivi, scitum, scire — saber (17) 

acribo, is, scripsi, scriptam, scribere — er- 
crever 

seco, às, secúi, sectum, secare — cortar (18) 

3&deo, es, vedi, se11um, sedere — assenlar-sa. 
ficar, residir 

sentio, is, sensi, sensum, sentire — sentir 

sepélio, sepelis, sepolivi, sepoltum, sepelire — 
sepultar. 

sino, i», vivi, aitum, sinêre — permitir 

sito, is, stiti, stálum, sistere — pôr (19) 

solvo, is, solvi, solütüm, solvere — dissolver, 
desatar 

sôno, as, sonüi, sonitum, sonare — soar 

spnrgo, is, sparsi, sparsum, spargere — espa- 
lhar 

spécio, is, aspexi, specére — ver 

sperno, is, sprevi, spretum, spernére — des- 
prezar 

spondeo, es, spopondi, sponsum, 1pondére — 
prometer 

sto, as, stěti, stàlum, stare — estar de pé (20) 


(16) Linha reta = dirigida; régua = instrumento para dirigir. 
(17) De onde vem ciência — V. & 273, 2. 


(18) Secção = ato de cortar, amputação, 


(19) Não confundir com sto; ambos têm muitos compostos. 


(20) Sto quer dizer estar de pé e não, simplesmente, estar, que em latim é sum. 
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atrão, às, siruxi, structum, ére — construir 

suadeo, es, suit), suisum, suadere — acon- 
selhar (21) 

sumo, i» sumpsi (somsi), somptum (sum- 
tom), fer — tomar 

surgo, ja, sürrexi, surrectum, Ere — surgir 

tango, is, tetigi, tactum, tangere — tocar (22) 

tendo, is, tetendi, tentum ou tensum, tendére 
— tender 

tero, is, texui, textum, texere — tecer 

tollo, in sustüli, sublatum, tollere — levantar 

tondeo, es, totondi, tonsum, &re — tosquiar 

tôno, as, tonui, tonitum, tonare — trovejar 

torqueo, es, torsi, torium, lorquêre — tor- 
cer, torturar (23) 


torreo, es, torruj, tostum, Ere — torrar 
triho, às, traxi, traclum, trahere — arrat- 
tar (28) 


272 — Verbos compostos: 


tundo, js, tutüdi. tuum ou tonsum, tonde- 
re — bater (25) 

ungo, i, unxi, enclom, ungere — ungir 

mrgeo, e», ursi, urgēre — apressar 

uro, is, ussi, ostum, grërg — queimar 


vEho, is. vexi, vectam, vehére — trazer, le- 
var (26) 


vénio, às, véni, ventum, venire — vir, ir 
verlo, às, verti, versum, vertére — voltar 
video, es, vidi, visum, videte — ver 


vincio, is, vinxi, vinctum, vincire — amarrar 

vinco, is, vici, victum, vincêre — vencer (27) 

vivo, às, vixi, victum, vivére — viver (supi- 
no idêntico ao de vinco) 

volvo, is, volvi, volótum, volvere — volver, 
rolar 

vomo, is, vormül vomitum, vomere — vo- 
mitar i 

voveo, es, vàyi, volum, vovére — fazer voto 


Vejamos, antes do estudo de outros tempos, 


o que se passa em latim com os verbos compostos. 


* A) Quantidade: 


1 — Quando um verbo tem breve a vogal da penúltima 


sílaba de um tempo primitivo, os compostos exigem cuidado na acentuação: crépo: 
incrépo; cübo: incübo; môneo: admónes; sédeo: obsides; cólo: incólo; stéti 


(perf. de sto): praesfiti. 


2 — Quando a vogal temática, isto é, a última vogal do tema, é a ou e 
breves, frequentemente nos compostos se transforma em i breve: de jácio: sub- 
ficio, subficis; de hábeo: prohibeo, prohibes, adhibeo, adhibes; de sédeo: ob- 


sídeo, obsides; de Age: subigo, 


subigis; de  spécio: 


conspicio, cons- 


picis; de cádo: incido, incidis; de fácio: affício, afficis. — Quando a vogal 
temática do verbo simples é longa ou ditongal, nunca se transforma em i breve. 


Quer isso dizer — note bem o aluno isto — que o simples fato de um 
composto apresentar vogal diferente do verbo simples deve despertar a nossa 


atenção para o acento do verbo, 


(21) Persuadir, persuasão são derivados. 


(22) Sentido do tacto. 
(23) Coisa torta = torcida. 


(24) Tração = nto de arrastar, de carregar. 


(25) Tunda == sutra. 
(26) De onde veiculo, 


(27) Vitória deriva do supino; não confundir com vincio. 
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3 — Ainda que não tenham essa vogal transformada, exigem os com- 
postos muito cuidado, devendo o aluno recorrer a um bom dicionário em caso 
de dúvidas. Veja o que se passa com o verbo do, cujos tempos primitivos são: 
do, das, dédi, dátum, dáre; os compostos, como circumdo, devem ser assim 
acentuados: circúmdo, circúmdas, cireúmdedi, circúmdatum, circámdare. 


B) Assimilação: Quando o prefixo (constituído geralmente de prepo- 
sição) termina em consoante, esta consoante quase sempre se transforma em 
outra da mesma natureza da que inicia o verbo: ad-L-cübo:z accübo; ad--fligo = 
affligo; ob--cáde — occido; ob--caedo — occido (é longo este i, porque o 
simples tem o ditongo ae, sempre longo); ex-l-fácio — efficio; in--Iaedo == 
illido. 

E de muito proveito observar a composição de um verbo: o aluno cuidadoso 


pode atinar com o seu significado mediante a simples verificação do prefixo e 
do verbo simples, 


— Não deixe aqui de recordar o § 195 (L. 36). 


QUESTIONARIO 


| — Cădo no perfeito é cecidi; cædo no perfeito é cecidi; qual a razão dessa diferença de 
acento?) — V. o 8 272, A, 2, 


2 — Saberia dizer os tempos primitivos de qualquer dos verbos expostos no $ 271? (Deve 
aquí o aluno exigir o máximo possível de si próprio). 


3 — Que se opera nos verbos compostos, quanto à quantidade e quanto à assimilação à 


4 — Quais os tempos primitivos de circumdo? (Por extemo e acentuado: como se fostem 
palavras portuguesas). 


5 — Recordou o § 1952 Ponha o acento tônico nas seguintes formas verbais: 


aboles commovent obsides reperit 
admonent (1) complicas (1) permanet (1) repetis (1) 
aperit infligo possident retinent 


Como na lição anterior, não hà aqui exercicios. Deve o aluno, o quanto possível, decorar 
os tempos primitivos de todos os verbos da lição, quase lodos de largo uso. Lembro-lhe: 


|* — o § 195; portanto: abóleo, &boles; adspício, Adspicis ; apério, áperis; retineo, rétines 
2* — o $ 174; portanto: abóleo, abolére; árdeo, ardére; retineo, relinére, 


3º — o $ 183: portanto: adspícere, cérnere, cingere, dicere, jüngere, 


(1) Verifique a quantidade do verbo simples; no composto, a quantidade da forma verbal 
contínua sempre a mesma, 
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LIÇÃO 57 


OUTRAS PARTICULARIDADES DA 
CONJUGAÇÃO ATIVA 


Imperativo 


273 — 1) Fácil, como vimos, é a forma do imperativo presente; a simples 
supressão da última sílaba do infinitivo nos dá o imperativo da 2.* pessoa do 
singular, O acréscimo de te a essa forma nos dá a 2.º do plural, mas na 
AF conjugação o e se transforma em i breve: lege (tu), legite (vos). 

2) Raramente se empregam as formas em (o e tôte do imperativo futuro; seu 
uso se limita aos textos de leis ou ordens que hão de ser cumpridas mais tarde: Homi- 
nem mortuum in urbe ne sepelito neve urito = A homem morto na cidade não enter- 


re nem queime, O verbo scio (= saber), no entanto, só possui essas formas: scito, 
scitote. 


Memini (— lembrar-se), verbo defectivo, que estudaremos mais tarde, tem 
o imperativo memento (lembra-te) e mementote (lembrai-vos). 


3) Pode-se em latim imperar na 3.º pessoa, tanto do singular quanto 
do plural, mediante o simples acréscimo de o às terceiras pessoas do indicativo 
presente: 


amato deleto legito audito 
amanto delento legunto audiunto 
capito 
capiunto 


4) Os verbos dico, duco e facio perdem, no imperativo presente da 2.* 
pessoa do singular, a terminação ere do infinitivo e não sómente o re: dic, duc, 
fac. O mesmo se diga dos compostos, mas os provenientes de facio que terminam 
em ficio, como confício, têm o imperativo regular confíce, conficite (1). 


274 — Imperativo negativo: Como em português, também em latim o 
imperativo negativo, isto é, aquele por que se diz a alguém que não faça alguma 
coisa, difere do imperativo positivo. O imperativo negativo latino constitui-se 
sempre de formas do subjuntivo: 


(1) Semelhante irregularidade : : 
Cremálica Metédica da Lingua Portugees, 8 wu Ze imperativo deses verbos: 
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| — para tu e vós: perfeito do subjuntivo: 
para as demais pessoas: presente do subjuntivo; 
2 — em vez de non emprega-se ne. 
EXEMPLOS: 
Não faças isto (2.7 pess.) — Hoc ne feceris (perf. do subj.) 
Não façamos isto (1.* pess. pl.) = Hoc ne faciamus (pres. 
do subj.). 


Se no indicativo se diz non requiescit in pace (não descansa em 
paz), no imperativo negativo se dirá ne requiescat in pace (nào des- 
canse em paz). 
Nota: |.* — Se na oração já houver uma palavra negativa. (nihil, nemo; nullus, nunquam 


etc.) nào pederá aparecer o ne, porque em latim não se empregam duas negalivas na meima 
oração: Nihil fimueritis — Não tenhnis nenhum receio, 


2* — Os verbos cavio e nolo poderão subsliluir o imperativo negativo: 
cave (guarda-te), cavéte (guardai-vos) com o pres. ou com o perf. do wi: Case credas 
(ou credideris) == Não creias. 


nali (não queira). nolite (não queiras) com o infinihvo: Noli hoc facére = Não 
faças isto. Nolite quemquam laedére — Não ofendais a ninguém. 


Futuro do Subjuntivo? 


275 — Sabemos que não existe em latim o futuro do subjuntivo, pois tem 
esa função o futuro do próprio indicativo. Frases portuguesas como estas: 
“enquanto houver concórdia. ..”, "se lerdes...” e outras, em que o verbo está 
no futuro do subjuntivo, traduzem-se em latim como se fossem: “enquanto haverá 
concótdia. , . ", “se lereis.,.”. Exemplos: 


Enquanto houver concórdia,,. = Dum erit concordia, , . 
Se leres este livro... — Hune librum si leges... 


276 — E curioso notar a freqüéncia e a precisão com que o latim usa o 
futuro anterior; em orações como esta: "Se esperares o fim da tempestade, na- 
vegarás sem perigo” — o sentido faz ver que esperares é futuro anterior, isto é, 
que a ação de esperar é anterior à de navegar. Outros exemplos: 

Se fores incansável, tua messe será abundante — Si impiger fuéris. messis 
tua larga erit. 

Se destruirmos esta cidade, a ninguém temeremos depois — Si istam urbem 
deleverimus, neminem postéa formidabimus. 


Futuro do Pretérito? 


277 — Outra forma verbal inexistente em latim é o futuro do pretérito, 
Supre-se pelo subjuntivo presente ou imperfeito: 

Ajudar-te-ta (= eu te ajudaria) — Te adjuvarem. 

278 — Temos em português dois futuros do pretérito, o simples (ajudaria) 


t o composto: teria ajudado. O composto traduz-se em latim pelo mais-que-perfeito 
do subjuntivo: 
Ter-te-ia ajudado se fosse rico — Te adjuvissem si dives. fuissem. 
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279 — Uma oração de verbo no fut. do pretérito quase sempre vem acom- 
panhada de outra começada pela conjunção se (em latim si); pois bem: os 
verbos de ambas as orações devem em latim estar no mesmo modo: 


Ajudar-te-ia se fosse rico = Te adjuvarem si dives essem. 
Terte-ia ajudado se fosse rico = Te adjuvissem si dives fuissem. 


Serteis mais sábios se tivésseis sido sempre atentos — Doctiores essetis 
si semper attenti. fuissetis. 


Nota — O fut. do pretérito se traduz pelo presente do subjuntivo, quando a hipótese é 
possível: "A terra amolecerra se chovesse = Terra madea! (do v. madee) si pluat (Note-se a 
igualdade de tempos nos verbos de ambas as orações) (1). 


QUESTIONÁRIO 


| — A 2º pes, do plural do imperativo pres. de nma é amate, de deleo é delete; como 
foram formadas? Na 3º conjugação que acontece? 

2 — A que se limita o emprego do imperativo futuro? 

3 — Como imperar na 3,* pesson, quer do singular, quer do plural? 

4 — Que ze ge com o imperativo de dico, duco e facio? 

5 — Dé a regra do imperativo negativo, 

6 — Como traduzir orações portuguesas em que há futuro de subjuntivo? 

7 — Traduza em latim ajudor-le-ia e ler-te-ia ajudado, Justifique a tradução. 

8 — Quando o nosso futuro do pretérito se traduz pelo presente do subjuntivo latino? 


9 — Uma oração de verbo no futuro do pretérito quase sempre vem acompanhada de outra 
comegada por se; que diz sôbre o modo verbal desta oração no traduzi-la para o latim? 


EXERCICIO 77 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


cossilo, is, Di, ultem, ére — consultar 

consultum — sup. de consüla 

colidie (ou quotidie) — todos os dias, 
diariamente 

dic — $ 273, 4 

dico, is, xi, ctum, ëre — dizer 

disco, i», didici, discêre — aprender 

doctus, à, um — instruído, sábio 

donec (conj) — enquanto 


anima, ae — alma 

annus, | — ano 

Apollo, inis — Apolo (Deus da mi- 
tologia grega e romana) 

ars, artis — arte 

ausão, es, auxi, auctum, ēre — aumen- 
tar, fazer crescer 

bellum, i n. — guerra 

bene (odv.) — bem 


(1) O período hipotético será amplamente estudado na L, 82. 
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erro, are — errat 

exercêo, es, cùi, citum, ére — exer- 
€itar 

frenum, i — $ 125, 5 

idenéus, a, um — idóneo, apto 

inter (»fep. ac.) — entre 

interfuzre (88 261 e 266) — mediar 

legatus, à — embaixador 


memor, oris. — que se lembra. Memor 
sum == estar lembrado, lembrar-se 

mens, mentis — inteligência 

mii — perf. de mitto 

mitto, is mist, missum, ére — enviar 

mordeo, es, momordi, morsum, re — 
morder 


| — Equus frenos momordit, 


| 


anni (1. 


C *39 OQ ki à Aa 


(8 279). 
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non omn — nem todo 

numëro, are — contar 

orno, are — adornar, enfestar 

punicus a, um — púnico (de Cartago) 

si (conf) — se 

simus — & 259 

solus, a, um — sò (Iraduz-se frequen- 
temente por somente, dada a cons- 
trução latina, que o faz concordar 
cam o substantivo) 

verus, a, um — verdadeiro 

vires, ium (pl. de vis, vis) — forças 

vivendi — gem, do gerúndio de vivo 

vivo, is, ixi, ictum, ere — viver (8 249, 
4) 


Inter bellum punicum primum et secundum tres et viginti interfuere 


— Ars bene vivendi non est facilis (2, 


— Non omnes pueri idonã sunt ad discendum (2, 

— Athenienses legatos miserunt consultum Apollinem “9, 
— Beneficiorum Dei memores et Deo semper grati simus (3), 
— Si hoc diceres, errares (8 279). 


— Doctiores essetis, discipuli, d semper attenti et diligentes fuissetis 


9 — Donec eris felix, multos numerabis amicos (EI. 


10 — Vires vestras, si cotidie exercueritis, augebitis (8 276). 
H — Dic quod verum est (V. a nota do § 222). 


12 — Ne solum corpus ornavéris; orna mentem et animam (8 274). 


(1) Procure iniciar a tradução sempre pelo sujeito. 


(2) O próprio vocabulário auxilia em muitas frases o aluno: o mais fica por conta da 


ma aplicação. 
(3) Estudou todas as formas do gerúndio? 
(4) E o mpino? Note que o verbo é de movimento: 8 250, a. 


j 6) O semper deve ser traduzido nas duas orações: Simus semper memóres beneficiorum 
Dei el simus semper grati Deo, 


(6) Em latim é fut. do indic, mas em português... $ 275. 


250 (8 279) 
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EXERCICIO 78 
Traduzir em latim 


VOCABULARIO 
cair — câdo, is, cecidi, casum, êre (7) lindo — pulcher, chra, chum 
companheiro — comes, itis magistrado — magistrátus, os 
concórdia — concordia, ae morto (perl. passado) — mortūus, a, um 
corpo — corpus, Gris n. navegar — navigo, are 
cortar — caedo, is, cecidi, caesum, Zre obedecer — cbtempêro, are (Ir. ind.) 9? 
domar — domo, as, vi, itum, are olhar — specto, ate 
enquanto (cónj.) — dum paixão — passio, ônis 


entre (prep.) — inter (ac.) 


perigo — pericülum, i n. 


esperar — spero, ate (8) perigosa — periculosus, a, um 
exercitar — exercão, es, cú, citum, ére preceito — praeceptum, i a. 

faltar — desum (8 261) recear — reformido, are 

fazer — fácio, is, feci, factum, Ere sem (prep.) — sine (abl) 

fim — finis, is. f. sepultar — sepélio, pélis, pelivi, pultum, 
força — vis, vis (S 113, 2) ire 

franceses — Galli, orum tempestade — tempestas, tis 

baver (== existir) — sum, es, fui, esse violar — vilo, are 


juízo — judicium, ti m. 


1 — Exercitai sempre as vossas torças, meninos. 

2 — Sepultamos (perfeito) os corpos dos companheiros mortos, 

3 — Cortou as árvores mais lindas 721. 

4 — Caiu a árvore mais linda !!U, 

5 — Faz (imperativo) o que é justo (71. 

6 — Faltou tempo para olhar (31. 

7 — Enquanto houver concórdia entre os franceses, os inimigos da på- 
tria não serão perigosos (8 275). 

8 — Se amasses (tua) pátria, não terias violado as leis e terias obe- 
decido aos preceitos dos magistrados ($ 279). 

9 — Se esperares (8 276) o fim da tempestade, navegarás sem perigo. 


10 — Se domardes (S 276) as vossas paixões, será grande a vossa 
vitória e seremos bons amigos. 
1] — Não receies os juízos dos homens ($ 274). 


(7) No dar os tempos primitivos, o vocabulário oferece a terminação de infinitivo; 
deve sempre lembrar-se o aluno de que essa terminação se acrescenta ao lema do presente, 
e nunca ao tema do perfeito nem do supino: cad-ére, caed-ére, dom-gre, exerc-&re, fac-ére, 
sepel-ire, wiol-àre. 

(8) O fato de vir o presente seguido da terminação do infinitivo indica ser o verbo 
regular: spero, as, avi, alum, are. 

(9) Sempre atenção com a pronúncia e com a regência dos verbos. 

(10) Percebeu que o adjetivo está no superlativo? Recorde a obs. do $ 143, 

(1I) Ponha, na penúltima silaba do verbo, a sigla indicativa da quantidade, 
(12) Não é preciso o id; basta o quod. 
(13) Gerúndio acusativo com ad, 
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LICAO 58 


PARTICULARIDADES SINTÁTICAS DA 
ORACAO ATIVA 


280 — Uma das particularidades sintáticas de largo uso em latim é a 
do sujeito acusativo. Poderá estranhar o aluno que um sujeito deva ir para 
o acusalivo, mas tal compreenderá, principalmente se considerar que também 
em portugués sc dà esse fenômeno gramatical que iremos ver. 


Sujeito Acusativo (ou Oração Infinitiva) 


281 — Cabe, em português, aos pronomes eu, tu, ele, nós, vos, eles, cha- 
mados pronomes de caso reto, exercer a função do sujeito, Casos, há, no 
entanto, em que os pronomes oblíquos me, te, o, nos, vos, os é que exercem a 
função de sujeito; exemplo: “Mandaram-me sair”. Seria erro grosseiro dizer 
em portugués “Mandaram cu sair”, Por quê? Porque o sujeito de certas orações 
subordinadas que têm o verbo no infinitivo deve ser obliquo e não reto. 

Veja agora o aluno que, se em vez de "Mandaram-me sair” estivesse cscri- 
to "Mandaram que cu saísse”, o período continuaria a ter o mesmo significado 
e a oração subordinada que eu saísse teria a mesma função de me sair. 

Como se chama a oração subordinada que cu saisse? Chama-se subordi- 
nada substantiva; é substantiva porque está em lugar de um substantivo: Que 
coisa mandaram? Mandaram que eu saísse, 


principal ` | subord. subst, 
conj. in: 
tegrante 


Pois bem: Em latim, quanda o verbo da oração principal indica decla- 
ração ou conhecimento (dizer, crer, saber. contar etc.: 8 367) só é possível 
a construção com o infinitivo na subordinada e nunca a construção com a 
conjunção integrante. Por exemplo: Não é possivel dizer em latim: “Creio 
que Deus existe”, mas somente: “Creio Deus existir”. De que maneira? Co- 
loca-se Deus no acusativo, e o verbo existir no infinitivo. 

Por outras palavras: Para traduzir orações subordinadas como: Creio que 
Deus existe, Julgo que ele ouve, Sei que Pedro estuda: 


|? — o que nào se traduz; 
2º — o sujeito vai para o acusativo; 
3º — o verbo põe-se no infinitivo; 


4º — se o verbo da subordinada for de ligação, o predicativo irá tar 
bém para o acusativo. 


(1) Muito lucrará aqui o aluno com o estado dos 8$ 652, 925, 926 da Cramática 
Metódica, 
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v goncipal inbhir. snbrtantiva 
Cre que Deus existe — Credo Deum esse 
Julgo que cle owe — Puto eum audire 
Sei que Pedro estuda — Scio Petrum ` studere 
Creio que ele é bom — Credo eum esse bonum 

! 
mj. ac. Sand tomi 6 
sujeito 

282 — Pode agora o aluno ver a utilidazle em latim do infinitivo passado 


e do infinyivo futuro. Se em vez de “Sei que Pedro estuda” estiver escrito "Sei 
que Pedro estudou”, teremos de empregar o infmitivo passado: Scio Petrum 
stoduisse, 


Fica também agora sabendo o aluno por que o infinitivo futuro tem o particípio no 
acusativo: amaturum, am, um cssc; deleturum, am, urn esse etc.; É porque tais infinitivos 
quase só aparecem em orações de sujeito acusativo: 


Creio que ele destrói — Credo eum delêre 
"o Wo” destruiu — " — " delevisse 


destruirá — deleturum esse 


Notas importantes: |^ — Se a oração fòr “Creio que eles desiruirão”, a tradução 
acrár "Credo cos deleturos esse” — colocando-se o participio no acusativo plural. Se a 
sujeito da subordinada fusse elas (cas), o participio seria. deleturas. 


2* — Se o verbo da oração principal significar ccanselhar, permilir, pedir, imperar, o 
"que" se tredazirã por UT, pondose o verbo no subjuntivo: 


Quer, aconselha, permite, ordena que eu destrua 
AS EE READ PP VM a qo 4 9 VA ROTE o z.. ul deléam 


Se n subordinada de verbos com esse significado for negativa (... que não destrua), o 
"que nào" se traduzir por NE: ... ne deléam. 


3* — A conjunção que é ainda traduzida por uf e o subjuntivo, quando a subordinada 
depende de verbos que significam: a) acontecer, suceder; b) temer, sécusar, resistir; 
€) quando depende de expressões como é costume (mos est ub... ), é justo (quum est 
uta di etc, 


4* — Não deve o aluno confundir que, conjunção integrante, com que, pronome relativo. 
O pronome relativo é sempre mbalituível por o qual, a qual, os quois, as quais, substituição 
impossível para a conjunção integrante. 


54 — Quando o verbo principal é um verbo comum, não compreendido nesses casos, O 
infinitivo português se traduz pelo infinitivo latino, ainda que venha precedido de preposição: 
Estorça-se por ocupar as alturas = Conatur culmina occupare. 


O costume ensina a aceitar o trabalho — Consuetudo laborem ferre docet. 


6* — Orações como estas: “Aprender é bom", “Castigar injustamente os alunos é 


prejudicial” — em que o sujeito de é é um infinitivo ou uma oração intera, exigem 0 ` ; 
predicativo (bom, prejudicial) no gênero neutro: “Discere est bonum" — “Alumnos injuste | 


j " "EO "e D 
castigare perniciosum eu" -— “Facile eu opprimere. innocentem , 
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7 — Verba voluntatis — São chamados verbos de vontade os que indicam desejo, opção: 


cogo pntior 
concedo permitto 
conititüo porco 
cupio postülo 
decerno prohib£o 
fiagito sino 
jubčo statio 
malo studéo 
nolo veto 
opto volo 


Tais verbos se constroem: 


9) com sujeito acusativo: "Malo te esse quam videri honum" (Prefiro i 
jeito ! que wejas a pare- 
teres bom) — “Sinite parvilos venire ad me" (Deixm que os meninos se cheguem a mim) 


5) também com o subjuntivo sem ul (às vezes com et), tratando-se dos verbos volo. 


O nda scribas” (Queria que escrevesses) — "Volo ut mihi respondéas" (Quero 


QUESTIONARIO 


| — No período “Creio que Deus existe” quantas orações há? Qual a principal? Qual a 
subordinada? 


2 — Como se chama s subordinada "que ele ouve”, do periodo “Julgo que ele ouve)” 
3 — Como se chama o que que inicia essa subordinada? 


4 — Qual a diferença entre o que dessa oração e o que destoùirai "Conheço o homem 
que voc? vm? 


5 — Dipa ouais regras devemos seguir para traduzir em latim arações subordinadas como 


As que entram nestes periods: Creio que Dens existe — Julgo que ele ouve — Sei 
que Pedro estudou. 


6 — Traduza os seguintes periodos: 
a) Creio que ele ouve. 
b) Creio que ele ouviu, 
c) Creio que ele ouvirá, 


d) Creio que elas ouvirão, 


7 — Para dessa forma traduzir tais subordinadas, que significado deve ter o verbo da 
oração principal? 


8— Seo verbo da 


ER au prircipal significar aconselhar, pedir, permitir, como se deverá traduzir 


9 — Traduza o periodo: “Imperou (impro, are) que eu não destruísse a cidade”, 
10 — Quando o sujeito de uma uração é constituido de um infinitiv 
inteira, e o verbo da principal é 
e dar um exemplo em lalim? 


finitivo ou de uma oração 
aer, para que gênero deve ir o predicativo? É capaz 
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EXERCÍCIO 79 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 

adetote — imperat, de adsum (5 261) fructus, us — fruto 
amárus, a, um — amargo fugo, are — pôr em fuga, fazer fugir 
aulem (conj) — porém gloriosus, a, um — Goran 
cápio, ts, cepi, captum, pere — sofrer humanus, a, um — humano 
cetéri, ae, & (raramente no sing. celč- industria, ae. — mplicação 

rm, d, um) — os restantes, os dè- laudabilis, e — louvável 

mais miles, itis — soldado 
€uro, are — cuidar de, tratar. de miser, čra, êrum — infeliz 

curare ul —- tratar de nam — pus, cum efeito 

cuiate nc — tratar de não proelium, i n. — combate, batalha 
detrimeatum, i n. — dano, prejuízo pugno, arc — lutar, combates 
diabolicus, a, um — diabólico puto, are — julgar, pensar, crer 
disco, is, didici, gascêre — aprender radix, icis — raiz 
docto, es, cil, clum, ére — ensinar renovo, are — recomeçar 
doctrina, ae — instrução, ciência res adversae, rerum adversacum — ail- 
duki» e — doce versidade (coisas adversas) 
error, Arm — erro supéro, are — superar, vencer 
fortiter (auv) — denudadamente vidéo, ex, vidi, visum, ére — cuidar de 

| — Dux putabat milites fortiter pugnavisse CH. 
2 — Aristoteles ait (diz) amáras esse doctrinae radices, dulces autem 


fructus (9, 


— Necessarium est pulare Deum esse. 
— Hostem superavisse et fugavisse gloriosum cst CH, 


— Difficile est docere tH. 


— Bonum est dicere, didicisse multo melius est 17. 


2 
4 
5 
6 — Errare humanum est; perseverare in errore, diabolicum. 
7 
8 


— Adestote amicis in periculis et rebus adversis; nam miseris amicis 


adfuisse laudabile. est. 


9 — Facilius est alena vitia reprehendere quam sua corrigere "oi. 


(1) Se o infinitivo é passado, a ação de pugnare € anterior à de pulare: julgava que 
tivessem combatido (e não “julgava que rombatessem"). 

(2) Amūras no acus. porque concorda com radices, sujeito acusativo: — Na Z^ oração, 
em que o verbo é o mesmo da anterior. dulces está no acus. por igual motivo (o sujeito agora 
€ fructus), 

(3) Sempre atenção com o tempo do infinitivo; € evidente que Áoslem € obj, dos dois 
infimtivos e não sujeito acusalivo: Superavise cl fugavisse hoslcm est gloriosum. 

(4) Está bem lembrado por que difficile està no neutro? (S 282,6). A mesma construção 
aparece nas duas frases seguicites, 

(5) Recorde a nota 3 do $ 161, B (Lição 29). 

(0) Recorde o $ 155 (Lição 28), 
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10 — Dux imperavit ut milites preclium renovarent. 

|| — Cura ut industriã cetéros omnes superes (7). 

12 — Consiúles videant ne quid detrimenti capiat respublica (8), 

EXERCÍCIO 80 
Traduzir em latim 
VOCABULARIO 
abandonar — destilão, ts, Ñi, tum, uêre levantar — movio, es, movi, motum. fre 
acampamento — castra, orum (S 72, ai novo — novus, a. nm 
adversidade — tes adversae (pl) ordenar — impero, are 
agricultura — agricullura, ae pensar. — pulo, are 
alistar — conscribo. is, pst, plum. žre permitir — permito, is, misi, mesim, Pre 
amigo — amicus, ». um poder (verbo) — & 263 
avançar — incedo, is, essi, eum, ere sem (prep) — sine (abl) 
(in cem ac.) senada — senatus, us 

canto — cantus, us teu — luus, à, um 
contra (prep-) — in (ac.) todo — omnis. e 
deixar — sino, is, sivi, tom, Zre trabalhar — labóro, are 
descansar — quiesco, is, Cvi, flum, &re oul — uris. e 
feliz — felix, icis vergonhoso — turpis, e 
homem — homo, ins viver — vivo, is, ixi, ictum, ece 

| — Penso que Pedro € bom. 

2 — Penso que Pedro foi bom. 

3 — Penso que Pedro será bam. 

4 — Penso que Pedro e Paulo serão bons. 

5 — Teus cantos nào me deixam descansar (= não deixam que eu des- 


canse: non sinunt me. ..). 


6 — César ordenou que levantassem o acampamento (8 282, n. 2), 
7 — O senado permitiu ao cônsul que alistasse duas novas legiões ($ 


282, n. 2). 
8 — César ordenou que não avançassem contra o inimigo (9. 
9 — É justo que todos sejam felizes (8 282, n. 3). 
10 — Sem a agricultura os homens não podem viver (S 282, n. 5). 
|| — É muito vergonhoso ter abandonado os amigos na adversidade (101, 


12 — A quem é útil trabalhar? 


A todos os homens OU, 


0) Qmnnes celeres é obj. dir. de supéres, não é verdade? — Está lembrado do significado 
do tracinha sobre o a final de industrig, aí posto unicamente para auxiliá-lo? 8 55, nota. 


(8) Veia a parte final da nota 2 do 3 282. — Quid detrimenti: Veja a létra e da 


- mo do § 218 e a nota 6 do $ 213. 


(9) Que nào: $ 282, n. 2 — Contra: § 189, 1. 
(10) Muito vergonhoso; § 168 — Na adyeisidade: E 189, 2. 


^ 


(11) A quem: $ 213 (Na pergunta e na resposta o obj, € indireto). 
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LIÇÃO 59 


OUTRAS PARTICULARIDADES DA ORAÇÃO ATIVA 


Ablativo absoluto 


283 — Particularidade não menos importante e muito frequente em textos 
latinos é a do ablativo absoluto. Suponha o aluno um período como este: “ Aca- 
bada a festa, os músicos partiram”. Nesse período, a frase acabada a festa 
chama-se reduzida, por ser frase de verbo no particípio. Pois bem, esse partici- 
pio nada tem que ver com o sujeito da otação principal (músicos), mas com o 
substantivo festa; por outras palavras: Essa oração reduzida é absoluta, isto €, 
não tem relação com termos da outra oração! 


Outros exemplos de orações reduzidas: '' Posto o so/, os pássaros deixam de 
cantar” — “Morto o ret, os soldados fugiram”. 


Como traduzir tais orações reduzidas absolutas, em latim? 
1? — o sujeito do particípio coloca-se no ab/ativo, 


2? — o particípio vai também para o ablativo, concbrdando em gênero € 
P r g 
em número com o substantivo a que se refere. 


EXEMPLOS: Expulsos os inimigos, César chegou ao território dos éduos = 
Hostibus puliis, Cæsar in fines Æduorum pervenit. — Sendo cônsul Cícero ( = 
no consulado de. durante o consulado de), Catilina tramou uma conspiração = 
Cicerone consulte, Catilina conjutationem fecht. — Sem nós sentirmos 
(= Não sentindo nós), a idade se esvai = No£ri non sentientibus, labitur ætas. 


Notas: — 1* — Torna-se impossível o ablativo absoluto quando o sujeito da otação reduzida é 
o mesmo da principal: Tendo partido de manha, César deu combate de tarde. Neste caso, o partici- 
pio passado concordará com o sujeito da principal, sem mais novidade; “Profectus mane, Cæsar 
pugnam vespére commisit", 


2* — Em vez de particípio, pode a frase trazer o gerândia, mas a construção € a mesma: Tibe- 
tto regnante Christus mortuus est. 


34 — Podemos e devemos servit-nos da ablativo absoluto latino para traduzir certas orações 
adverbiais portuguesas, como: Deport que o so! se põe... — Uma vez que o rei havia momdo... — 
perfeitamente equivalentes aos exemplos dados e que se traduzem sem nenhuma difetença. Outro 
exemplo: “Com o auxilio de Deui, faremos tal coisa'' equivale a dizer: " Ajudando Deus." — 
frase reduzida que se traduz pelo ablativo absoluto: “Deo iuvante..." — " Senatu invito (Sendo o 
senado contrário, contra a vontade do senado) Casar exercitum et Galliam provinciam tenuit” — 
“Deo inscio (Sem Deus saber) nihil in univetso munda accidere potest 


(1) V- Gramánca Meródica da L. Portuguesa, Bi 698, 943, 5. 
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4* — Quando tais frases reduzidas têm o verbo ser ou estar. verbos que em latim se 
traduzem por sum, que não fem parlicípio presente nem passado. basta colocar no ablativo 
^ substantivo e os adjetivos que a ele se referem: “Sendo cônsules Mário e Valério...” — “Mario 
e Valerio consulibus..." — “Estando. ausentes Pedro e Paulo — — “Petro Pauloque absen- 
tibus... — "Augusto nasceu quando eram cônsules Cicero e Antônio” — "Augstus. Cicerone 
et Antonio consulibus natus est! — “Publia Cornelio Scipione duce Romani in Africam 
trajecêre” => Sendo comandante... (ou: Sob o comando de...). 


Ablativo do geründio 


284 — Há formas gerundiais portuguesas que se traduzem em latim ora 
pelo ablativo do gerúndio, ora nelo participio presente. Suponhamos duas ora- 
ções: “Aprendeu lendo” e “Respondeu lendo”. A forma gerundia! lendo 
tem nesses exemplos função diferente: 


I— A primeira oração significa: Aprendeu por meio da leitura, apren- 
deu com ler, ou seja, lendo indica a causa ou o meio de aprender: emprega-se o 


ablativo do gerúndio: didicit legendo. 


2 — Na segunda oração não existe idéia de causa, nem de meio, nem 
de modo, nem de outra circunstância; significa a oração que a ação de respon- 
der foi acompanhada da ação de ler, ou seja, uma ação se realizou ao mesmo 
tempo que outra: emprega-se o particípio presente, no mesmo gênero, número 
e caso da palavra a que se refere: respondit legens. 


Nota — Virá o gerúndio ablativo precedido de preposição, quando o exigir a cons- 
imição da frme, O adjunto de argumento, por exemplo (falar sobre alguma coisa, tratar de 
algum assunto), constrói-se em Intim com a preposição de e o ablativo: Multa a Platone 


disputata sunt de vivendo — Muitas coisas foram por Platão tratadas sobre o viver (sobre 
a arte de viver). 


Locução verbal (ativa) 


285 — Em português (D, os auxiliares fer e haver, seguidos da preposição 
de e um infinitivo (tenho de louvar ou hei de louvar, tinha de louvar ou havia de 
louvar etc.), formam locuções verbais, que significam resolução ou obrigatorie- 
dade de praticar uma ação. Tais circunlóquios implicam sempre idéia de futu- 
ro (vou louvar, estou para louvar, devo louvar) e em latim se traduzem pelo 
participio futuro seguido do verbo sum, conjugado no tempo que se necessita: 


hei de louvar —  laudaturus, a, um sum 
há,” " — ^ SZ P e 
hà" " = í eeg 
havemos de louvar — laudatur, =», a sumus 
etc. 

havia de louvar —  laudaturus, à, um eram 
havias "  " — zd " ^" eras 


(1) V. Cramática Metódica da Lingua Portuguesa, & 432, 
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E assim por diante, para todos os tempos. 


O infinitivo presente e o passado são; 


haver de louvar — laudaturum, am, um (os, as, a) esse 
haver de ter louvado — laudaturum, am, um (os, as, a) fuisse 


ExtMPLOS: Vou escrever (= estou para escrever, tenho de escrever, hei 
de escrever, devo escrever) — seripturus sum. — Cicero estava para fugir (in 
fugir, Unha de fugir, devia fugir) — Cicero fugiturus erat. 

Neta — Quando desacompanhado de sum, è mero adjetivo, sempre com significação 
de eção futura: Hostes appropinquant. urbem oppugnalari = Os inimigos se aproximam pare 
assuiter a cidade, Helvetii patriam reliquerunt novas sedes quesituri = Os helvécios deixaram 


a pótria per procurar novas moradas (Uma vez que é neste caso adjetivo, cuidado com à 
concordância: gen, núm. e caso). 


QUESTIONARIO 


| — Diga tudo quanto sabe, com relação ao português e no latim. sobre a oração reduzida 
do periodo: “Morio o rei, os soldados entregaram-se ao inimigo”, 


2 — Prestase o ablativo absoluto para traduzir somente orações reduzidos? Resposta com- 
plela e exenplificada, 
3 — Se a oração reduzida tiver o verbo ser ou estar, como traduzi-la pelo ablativo absoluto? 


4 — A forma verbal londo, das orações “Aprendeu lendo! e “Respendey lendo”, traduz-se em 
laim de maneira idêntica? Por quê? Traduza essas duas arações. 


* — Que é adjunto de argumento? — "César escreveu uma obra sobre a guerra gaulcsa”: 
Traduza só as palavras grifadas (gaules = gallicus, a, um). 


6 — Analise e traduza, justificando q tradução, a oração “Multa a Platone disputata sunt 
de vivendo”. 


7 — A oração portuguesa “Vou comprar uma cosa" traduz-se em latim por "Domum emplurus 
wan! — Justifique essa tradução. 


EXERCÍCIO 81 


Traduzir em português 


VOCABULARIO 


sedifico, are — edificar, construir 
calamitas, ātis — calamidade, desgraça disco, is, didici, discére — aprender 
Calias, æ m. — Cálias Elpinice, es f. — Elpinice 
Capitolinus (Jupiter) — Capitolino (por erro, are — errar 

ser adorado no Capitólio) fleo, es, evi, etam, ere — chorar 


Cimon, dois — Cimão fortiter (adv.) — fortemente, denodada- 
ms is, di, sum, črte (tr. dir.) — mente 
subir 


dico, is, xi, ctum, Ere — dizer 
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jubéo. es, jussł, jussum, êre — ordenar, paro, sre — preparar 

mandar pecuniasus, 8, um —  erchnheisde 
memento (imperat, de memini) — lem. pugno, are — ivis, combater 

bra-te redéo, es ivi Inn, ire — voltar 
morior, moréris, moriuus sum, mori — rezon, are — reinar 

morrer soror, Oris — irm 
moriturus, &, um (part, fut. ativo de spero, are — espetar 


morior) — que há de, que deve, 
que vai morrer 


Tarquinius, i (Superbus i} — Tarqui- 


tio Sobesbo 


cubo, is, pmi, ptum, ére (rcge dal) — 
casar-se com 


vito, are — evitar, escapar de - 


| — Te moriturum esse memento 171. 
2 — Vos in patriam redituros esse speramus (2, 


3 — Regnante Tarquinio Superbo. templum Jovis Capitolini xdificatum 
est (— foi construido). 


4 — Omnibus rebus paratis, Casar milites naves conscendere jussit (9), 
5 — Pugnando fortiter, mortem vitavisi (S 284, 1). 
6 — Errando discitur. 
7 — Flentes narrabant calamitatem. suam 9. 
8 — Elpinice. Cimônis soror, dixit se Calliae, homini pecunioso, nuptu- 
ram esse (9), 

9 — Inaudita altera parte, 

EXERCICIO 82 

Traduzir em latim 

VOCABULÁRIO 
afugentar — fugo, are corpo — cerpus, Zeie n. 
ajudar — Juvo, ns, iuvi, jutum, are Cristo — Christus, i 
cavalgar — equito, are esforço — conatus. us 


(1) Mementoz verbo principal, no imperativo (Lembra-te de que... ). 


Te esse morituram: subordinada substantiva, de sujeito acusativo. e verbo no infinitivo 
presente da locução verbal anvo (... de que le bda de morrer), 


(2) Speramuso verbo principal, 
Vos: sup acusativo de esse redituros (Nâo se esqueça de que esta forma infinitiva ë 


presente). — Redituros no plural, porque o suj. é plural. 
In patriam: § 189, 
(3) ...Caesar jassil mililes (sj, acus.) concendere naves. Conicendêre É transitiva 


ditelo, mas o vernáculo subir exige a prep. em. 
(4) V. Cramálica Metódica da Lingua Portuguesa. & 942. 


(5) ..:dixit se (suj. acusativo: disse que elo...) — Nupluram esse Calliae: is (iria) 


casarse com Cálias = oração infinitiva futura, Calliae no dativo, em virtude da regência de 
nubo. — Homini pecunioso: § 178, 
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fortalecer. — firmo, are 
imperador — imperator, SCH 
inimigo — hostie, i 


louvar — laudo, are 
metar — nero, se — (O perfeito e a 
supino pedem lamb£m ser necüi, nec: 


Jen; — Jesus ($ 17) tum) 
Jovem — juvenis, is nadar -- nato. are 
judeus — Judaei, orum Tibério — keim, à 


| — Com a ajuda de Deus (= Ajudando Deus), afugentaremos o ini- 


migo (S 283, n. 3), 


2 — E Tibério imperador, os judeus mataram Jesus Cristo (S 283, 
n. 4). 


3 — Nadando e cavalgando. os jovens fortalecem os corpos (6), 


4 — Os alunos vão louvar o esforço do professor (S 285). 


LIÇÃO 60 


COMO CONJUGAR UM VERBO NA PASSIVA? 


286 — Não pense o aluno que outra vez terá de decorar quadros de 
derivação, como fez no estudar a voz ativa. Pelo que estudamos nas lições 
1 32, 34 e 36, o que importa é conhecermos muito bem a conjugação ativa; 
o mais não passa de substituição de desinências. Algumas observações, no 
entanto, se impõem. 


287 — Perfeito e derivados: Na passiva, o perfeito e os derivados são 
sempre compostos do particípio passado do verbo e do verbo sum. O participio 
passado varia como bonus, a, um, para o singular e boni, ae, a, para o plural, 
O auxiliar sum emprega-se asim: No perfeito emprega-se o presente, no mais- 
que-perfeito emprega-se o imperfeito, e no futuro anterior o futuro imperfeito, 
Há, portanto, um retardamento, que este quadro indica melhor: 


Verso SUM Passiva DE AMO 


Presente — sum presente — amor 

imperfeito — — eram inperfeito ` — amabar 

fut. imp. — ero fut. imp. | —  amabor 

perfeito — fui perfeito — amatus, a, um sem 
--q.-perf.  — fusram +-q.-perf. amatus, a, um eram 
fut. ant. — fučro fut. ant. — amatus, a, um ero 


(6) Pela nota | do $ 283, verá o aluno a impossibilidade do ablativo absoluto; todavia. 
o cmo será realmente o ahlntivo, mas de gerúndio, conforme a explicação do nº | do $ 
284 (— com nadar e cavalgar). 
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Idêntico retardamento se dá no subjuntivo. Não vá, portanto, fazer o 
aluno confusão: amatis sum nào quer dizer sou amado, mas fui amado. E co- 
mo dizer sou amado? — Amor. Da mesma forma, amatus sim não significa “que 
eu seja amado", mas "que cu lenha sido amado" (perf. do subj.). Igual 
atenção deve terno infinitivo passado: amalum, am, um esse não quer dizer ser 
amado, mas fer sido amado; o retardamento é sempre o mesmo. E ser amado 
(infinitivo presente) como se diz? Vejamos: 


288 — [Infinitivo presente: As conjugações ativas têm os seguintes infi- 
nitivos: are, ére, cre, ire. Com exceção da 3.º conjugação, a simples troca do 
e final por i nos dá o infinitivo presente passivo; na 3." troca-se toda a termi- 
nação ére por I: 


INFINITIVO ATIVO INFINITIVO PASSIVO 


|^ — amare = amar amari = ser amado 
2* — delêre = destruir deleri = ser destruido 
an — d legêre = et legi = set lido 

! capére = tomar capi = sr tomado 
4^ — audire = ouvir audiri = ser ouvido 


289 —- Infinitivo futuro; É composto, mas é invariável: 


L^ — amatam iri = dever ser amado, ir ser amado 

2* — deletum iri = dever ser destruido, ir ser desnudo 
34 — 1 Jectum iri = deyer ser lido, ir ser lido 

à captum iri == dever ser tomado, ir ser tomado 


4^ — auditum iri dever ser ouvido, ir ser ouvido 

290 — Imperativo: Embora nào usadas, as formas imperativas devem ser 
estudadas, porquanto iremos encontrá-las nos verbos depoentes, classe de verbos 
que estudaremos logo mais. A 2.º pessoa do singular (sé amado, sé desiruido 
etc.) coincide com a forma do infinitivo presente ativo: amãre, delêre, legére 
etc; a 2.º do plural termiia em mini: amamini (= sede amados), delemini 
(sede destruídos) ete. 


291 — Gerundivo: Já o estudamos no $ 248, letra c, e no § 249, Nada 
resta senão recordar o que nesses lugares ficou dito. 


292 — Estamos agora habilitados para decorar, com perfeita compreensão, 
as qualro conjugações passivas, 
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IMPERFEITO 


IMPERF. 


FUT, 


È 
[4 
ua 
D 
2 
E 
p 
M 
x 
tas 
& 
[ed 
E 


FUT, ANTERIOR 


Amor, amari 


H? INDICATIVO 


amor = sou amado 
amaris 

amatur 

amámur 

amamini 

amantur 


amabar = cro amada 
amabáris ou amabare 
amabátar 
amabümur 
amabamini 
amabantur 


amabor = serei amado 
amahéris ou amabere 
amabitur 

amabimur 

amabimini 

amabuntur 


amatus, a, um sum 


amatus, a, um es 
amatus, a, um est 
amali, i, a sumus 
amati, æ, a estis 
amāti, m, a sunt 


fora ou linha 
sido amado 


amatus, a, um eram 


amatus, a, um eras 
amalus, a, um erat 
amal m, a cràmus 
amāti, 4e, a eratis 
amit, æ, a erant 


amatus, a, um ero = lerei sido amado 
amatus, a, Wm eris 

amatus, a, um ert 

mmali, i, n erimus 

amat. m, a eritis 

amãti, æ, a erunt 


LIÇÃO 6) — COMO CONJUGAR-NA PASSIVA? 


SUBJUNTIVO 


amer = seja amado 
amen: ou amere 
amélur 

amêmur 

amemini 

amentor 


amaret = fosse comodo 
amareéris cu amarére 
amaretur 

amareémur 

amaremint 

amarentur 


amatus a um sm tenha sido 
amedo 

amafus, a, um sis 

amàátus, a, um sit 

amáfi æ, a simus 

amàti, c, a sitis 

amãti, æ, a sint 


tivesse sida 
amado 


amalus, a, bm essem 


amátut, a, um cesses 
ami&lus a, um essel 
amali, Qe, a esscmus 
amãti, ce, à essetis 
amáti, æ, a essent 
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LIÇÃO 60 — COMO CONJUGAR NA PASSIVA? 


IMPERATIVO INFINL TIVO PARTICIPIO 


(amare) = sé omada 


(amamini) = sede ama- 


amátum, In = dever ser 
ümedo, ir ser ama 
do (INNARIAVEL) 


am&tum, am, um esse | amãtos a, um = ando 
== (er sudo quinto 


FASSADO 


GERUNDIVO 


Amáàndus, a, um = deve ser amado 


QUESTIONARIO 


| — Na vor passiva, o perfeito e seus derivados como se formam? Resposta completa € 
exemplificada 


2 — Que significa amatus sum? 
j — Amatum, am, um este sigmiica ser amado? Por que? 


4 — Qual a dilerença de forma entre o amino presente ahvo e o passivo? Cile os 
paradigmas em ambas ersas formas. 


5 — Qual o infinitivo. fuluro. passivo dos paradigmas das conjugações lulinas? 
6 — Sã amado, sede amados como diriomos em latim? 
e 


Procure aqui formular o aluno à si mesmo toda a sorte de perguntas sobre a conjugação de 
todas as formas verbais da lição, não se esquecendo do que ficou recomendado na nola do 
nº 2 do & 257. 
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LIÇÃO ól (Exs. 83, 84) — 2* CONJUGAÇAO PASSIVA 


LIÇÃO 61 
2.º CONJUGAÇÃO PASSIVA 


Deičor, deléri 


EVT, ANTERIOR M, Q PERFEITO PERFEITO rmm 


INDICATIVO SUBJUNTIVO 


delčor = sou destruido deléar = sejo destruído 
deleris drleàris ou deleare 
deletar deleatur 

delémur deleâmar 

delemini deleamini 

deléntur deleantur 


delibar = era destruido delêrer = fose destruido 
delebaris ou delebare delerécis ou deler&re 
delebatur delerétur 

delebamur delerémur 

detebamini deleremini 

delebüntur delerêntur 


delibor = serei destruído 
deleserms ou delebire 
delebilur 

delebimor 

delebimini 

delebôntor 


delztus, a, um sum = fui destruido delitos, a, um aim = tenho sido 


destruido 
delétus, a, cm es 
delétus, a, um est 
deliti, de, a mun 
deli m, a estis 
deleti, m, a sunt 


deletus, a, em sis 
delzims, a, mm et 
delét, im. a simus 
delito æ, a silis 
delén, æ, a sint 


livesse sido 
destruido 


delitus. a, um eram => fora ou finha delétus, &, um essem 
sido destruido 

delëtut, a, um eras 

delélus, a, om erat 

deleti, m, a erâmus 

deleti, m, a erāti 

deles, m, a erant 


deleétus, a, um esses 
deletos, a, om essel 
delet, m, & essêmus 
delen. a, a petz 

deleti, s, a eent 


delélus, a, mm ero = terei sido des 
truido 

delétus, a, um ens 

delitos, à, om ent 

deleti, m, a erimus 

delift, m, a eritis 

delli, =, a erunt 


PRESENTE 


PASSADO 


LIÇÃO 61 (Exs 83, 84) — 2" CONJUGACAO PASSIVA (8 292) 265 
onc ee 


IMPERATIVO INFINITIVO PARTICIPIO 


(delére). — sê destruido | deleri — ser destruido 


(delemini) = sede des- 
truidos 


delelum iri = dever ser 
destruido, ir ser des- 
trullo 


(INVARIAVEL) 


delétum, am, um esse — | delétus, a, um 
ler sido destruido Iruido 


GERUNDIVO 


Delêndus, a, um = deve ser destruido 


| 


coNI US 


266 (8292) LIÇÃO 6] (Exs. 83, 84) — 2^ CONJUGACAO PASSIVA 


EXERCICIO 83 


Traduzir em portugués 


VOCABULARIO 


alias, a. ud — o curto ($ 220 
apud (Prep, séns.) — ente 
beaeficum, i m. — beneficio 
colico, ate — pór, colocar 
digne — dignamente 
focunarus, 4, um — aforrunado 
igitur — portanto. pois 

laudo, ate — elogia: 

malus, a, um — mau 


melior, tus — comp. de Aen 
mclius (av) — melhor, mas bem 
nunquam — nunca 

pote — § 263 

pulcher; chra, hmm — belo 

satis (ado) — assaz 

turpis, € — feio, torpe, vergonhoso 
vitupéto, are — censurar, tecriminar 


1 — Multi homínes laudant alios ut ipsi ab illis laudenturió 
2 — Nunquam satis digne laudari-potest philosophiat2, 
5 — Melius apud bonos quam apud fortunatos beneficia collocantur: 


4 — Ut pulchrum est laudari a laudato viro, sic a malo homine vituperari 
v 
nemini est turpe(s, 


5 — Si boni essetis, filii mei, a bonis hominibus amaremini er laudare- 
aes 
mini, 


6 — Si igitur tu, mi Cæsar, diligens fuisses, a præceptore tuo laudatus et 
amatus esses (fut. do pret. comp. passivo em portugués: $ 278). 


(1) 4) Ur: € aqui conjunção final = a fim de que. Como conj. final exige subjuntivo. 

&) Segundo o ensinado na soa do & 208, o ipsi está aí reforçando o sujeito: a fim de que eles 
próprios... 

€) Não me traduza só iis por “pelos mesmos" (Gram. Metódica, 8 342, 4). 

d) Ab dii: 45 205 e 93. 

(2) Antes de mais nada, cuidado com o acento da última palavra: pásorópbia. — Habituc-sc 
a começar a tradução, sempre que possível. pelo sujeito. 

(3) 4) Sempre que possivel, na ordem direta: suf. — verbo — complementos. 

É) Colforamtur nào ofetece dificuldade para a leitura, mas procure habituar-se a prestat aten- 
pes oram à quantidade da última silaba do radical, para jamais errar no conjugar um vet- 

i CONOCI. 


(4) Este ut difere do da 1º frase do exercício: agora está em correlação com sc: ut... 
me, - COMO... assim... 

Há duas orações no período; em ambas o sujeito é constituído de infinitivo e em ambas, por- 
tanto, o predicativo está no neutro. 

Nemini: § 219. 


(5) Após recordação do começo do $ 279, verifique bem que os verbos amuaremimi c /audare- 


mini estão no imperf, do subj. (passivo). Leia com atenção: patiivo. 


LIÇÃO 61 (Ex 83, 84) — 2* CONJUGAÇÃO PASSIVA — (8 202) 267 


EXERCÍCIO 84 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 

advertir — admônro, es, Ù itum, ere evitar — vito, are 
África — Africa, œ exercitar — exercén, es, cli, citum. cêre 
agradar — placéo, es, Ui, itum, Gre fone — fames, is 

(de. ind.) inutilmente — frustra (ads.) 
amedrontar — terr£o, es, Ŭi, ilum, Zre mas (conj.) — sed 
animar — confirmo, are multidão — mulitúdo. udinis 
ânimo — animus, i palavra — verbum, i n. 
Cambises — Cambyses, às (ou «) perigo — pericülum, i n. 
tampo — nger, agri réanimar — confirmo, are 
comandante — dux. ducis reprimir — roercéc, es. ñi, Tum, čte 
destruir — delão, es, evi, Elum, ére ver — video, es, vidi, vissm, čre 
Üiscurto. — oratio, onis f. virtude — virtus, Oz 
esposa — uxor, òns 


| — Os ânimos dos soldados foram reanimados pela discurso do co- 
mandante "Pi. 


2 — Inutilmente foi Júlio César advertido pela esposa para que (para que 
= ut e subjuntivo) evilasse os perigos (1. 

3 — O exército de Cambises foi destruído na África pela fome e pela 
sede (8, 


4 — Exercitai-os (passiva) na virtude (im abl.) e agradareis a Deus e 
aos homens). 


3 — Vendo (partic. pres. plural e não ablat. absoluto: $ 283, n. 1) a 
grand: multidão dos inimigos, os soldados ficaram (= foram) 
amedrontados, mas depois foram animados pelas palavras do co- 
mandante DD, 


6 — Os soldados teriam a ferro e fogo destruido todas as casas e todos 
os campos, se não (nisi) tivessem sido reprimidos pelos seus co- 
mandantes “0, 


(6) O v, eità no perfeito: & 287, — V. o 8 93, 

(7) ldem, — Evifose deve ir para o subj, em virlude do ut final, mas o tempo em 
latim é o mesmo do texto português (iraperf.). 

(8) Na Africa: & D7 V, — Sede: 113, 2. e 

(9) Veja com ntenção no vocabulário a regência de plae£o. — E oe homers: Iraduza 
a e por que (S 198). 

(10) Não confunda depois com depois de; depois é advérbio, em latim postu; depots de 
é locução prepositiva, em latim post (acus )- 

(11) Teriam destruido: § 278. — A ferro e fogo — com ferro e looo: ambas as 
palavras no ablat. (S 200, 5), cuidado com o ablat. de ignis: 8 113, 3; se quiser, traduza 
9 e por que. 

Nii (= si non) vem com subjuntivo. 

Tivessem sido reprimidos: Não me erre no tempo. 


268 ($292) 


LIÇÃO 62 (Exs. 85, 86) — 3* CONJUGACAO PASSIVA 


LIÇÃO 62 
3.º CONJUGACAO PASSIVA 


Legor, legi 


INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 


letor == sou lido 
lezēris 
legitur 
legimur 
legunini 
legüntur 


PRESENTE 


legëbar — era lido 
lezehāris ou legehare 
legebstur 
Irgebaniur 
legebamini 
legebântur 


IMPERFEITO 


legar = serei lido 
legéris ou legere 
legetur 

leg£mur 

legemini 

legéntur 


FUT, IMPERE, 


lectus, a, nm sum = fui lido 
lectus, a, um es 

lectus, a, um est 

lecti, æ, a sumos 

lecti, æ, a estis 

lecti, æ, a sunt 


lectus, a, um eram = fora ou tinha 


sido lido 


lectis, a, um eras 
lectus, m, um erat 
lecti, m, a erümus 
lecti, me, a eratis 
lecti, æ, a erant 


lectus, a, om ero = ferei sido lido 
lectus, &, um eris 

lectus, a, um erit 

lecti, s, a erimus 

lecti, æ, a eritis 

lecti, m, a erunt 


FUT, ANTERIOR 


legat == seja lido 
legaria ou legare 
legatur 
leg&mur 
legamiii 
legântur 


legêrer — fosse lido 
legeréris ou legerére 
legeretur 
legerênur 
Jegeremini 
legerêntur 


lectus, a, um sim = tenha sido lido 
lectus, ^, um sit 

lectus, a, um sil 

lecti, m, a nmu 

lecti, =, a sitis 

lecti, æ, a siat 


lectus, a, um enem = fivesse sido 
lido 

lectus, a, um esses 

lecius, a, um eset 

lecti, m, a eiseémus 

lecti, æ, n esset 

lecti, m, a eent 


LIÇÃO 62 (Ex. 85, 86) — 3.º CONJUGACAO PASSIVA ($ 292) 


INFINITIVO 


E IMPERATIVO 


(legere) = sê lido 


legi == ser lido 


(legimini) — sede lidos 


lectum je = dever ser 
lido. ir ser lido 
(INVARIÁVEL) 


lectum, am, um ese — 
ler sido [ido 


GERUNDIVO 


Legêndus, a, um — deve ser lido 


PARTICIPIO 


lectus, a, um = fido 
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270 (§ 292! 


PRESENTE 


IMPERFEITO 


M.-Q.— PERFEITO 


FUT. ANTERIOR 


INDICATIVO 


tapiot = sou lomado 
capéris 

capitur 

capimur 

capimini 

capiüntur 


capicbar — era Iontado 
capiebāris ou capiobāre 
cnpiebatur 

capiebamur 

capiebamini 

capiebântur 


capiar = serei lumailo 
capiéris ou capere 
capietur 

capremur 

capremini 

capientur 


captus, n, um sum = fuí fomado 


captus, a, um es 
captus, a, um est 
capti, œ, à sumus 
capti, æ, a estis 
capti, œ, a sunt 


captus, a, um eram = foro ou binha 
sido tomado tomado 


captus, am, um eras 
captus, n, um erat 
capti æ, a eramus 
capti, æ, a eratis 
capli, æ, a «rant 


LIÇÃO 62 (Exs. 85, 86) — VARIANTE DA 3º PASSIVA 


Capior, capi 


SUBJUNTIVO 


capiar => scjo tomado 
capláris ou capiáre 
capiátur 

caplâmur 

capiamini 

capiüntur 


capérer = fone tomudo 
caperéris ou caperere 
caperetur 

caperemur 

caperemini 

caperêniur 


captus, a, um sin = tenho sido to- 
mado 

caplas, a, um sis 

captus, a, wm sit 

capti, cm, a simus 

capti, i, A ntis 

capti, e, a sint 


captus, a um essem = fiveste sido 


captus, 5, um ecce 
captus, n, um essct 
capti, zm, a essémus 
capti, e, a essetis 
caph, æ, n essent 


capias, à, um ero — fere: sido fo- 


captus, a, um eris 
capiss, a, um erit 
capli, m, a erimus 
tapli, e, a eritis 
capti, œ, a erunt 


mada 


PRÉSENTE 


PASSADO 


LIÇÃO 62 (Exs: 85, 86) — VARIANTE DA 3.* PASSIVA  (§ 392) 77I 


IMPERATIVO INFINITIVO PARTICIPIO 


(capére) = 3% lomade tapi = cer (omado 
(cnpimin) = sede lo- 
mados 


captum ir = dever scr 
tomado, if ser tor 
made 
(ISvARIÁVEL) 


captum, am, um esse — | captus, a, um = lomado 
ter sido tomado 


GERUNDIVO 


Capiendus. a, um = deve ser tomado 
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LIÇÃO 62 (Exs. 85, 86) — 3.º CONJUGACAO PASSIVA 


EXERCICIO 85 


Traduzir em português 


LIÇÃO 62 (Exe. 85, 86) — VARIANTE DA 3º PASSIVA (8292) 273 


EXERCÍCIO 86 


Tradüzir em latim 


! 
VOCABULARIO VOCABULARIO 
alter, éra &rum (8 220, 2) — outrem preceptum, | n. — preceito agradável — dulcis, e nada — § 219 
Ariovistus, i —  Arioviso prelium, ii n. — combate, batalha ! ajuntar — contráho, is, xi, actum, ahêre obter — impétco, are 
nugio, es, nuxi, auctum, re — aumen- promnt — 8 262 — ataque — impetus, us ocupar — nccüpo, are 
tar. ial Kater wesepne — quanto, ate que ponte compeniar — emendo; are penar — pulo, as 
contemno, i» emps, emptum, re — quis — porque defeit . E 5 É à 
desprezar Sequâni, orum — os séquanos rn NI e o qualidade — virtus, tis 
crudelitas, Sitt — crueldade studium, ii n, — aplicação, esforço, ex i do que — quam recompensa — premium, ii m. 
dihgentia, æ — diligencia, aplicação, tudo esperar — expecto, are temer — timão, es, üi, ëre 
zelo terrão, es, EL Tum, Gre — nterrat, até- evidente — manifestus, a, um Temistocles — Tliemistécles, is 
docto, es, cùi, clum, ére — ensinar Sechs iras Auer afe tropa — copi, arum (8 50) 
ejus — 8 206 timão, es, üt, rè — temer, recear | 1 ` " init 
ignótus, a, um — desconhecido wulnéto, are — ferir | M "Stréi? mee cdi: 
Mili nmm melhor — camp. de bam: melior, ius 
— À — " - o i Mire e e 
1 — Nemini ignótum est quantopére libertas ab omnibus hominibus amata | | É melhor ser amado do que (ser) temido (infinitivo passivo) (9), 
TED - o o e BS 
ST, ! 2 — Penso que a recompensa foi obtida por meu irmão (oração infiniliva, 


2 — Si dux prudentior fuisset, milites nostri in prelio vulnerati non essent, 
3 — Seguâni timebant Ariovistum, quia crudelitate ejus terrebantur. 
4 — Augeatur studium et diligentia, augebilur scientia (2^, 


5 — Homines facilius (comparativo de advérbio: § 155) exemplis quam 
preceptis docebuntur. 


6 — Contemnuntur ij qui nec sibi nec altéri prosunt, 


(1) Nemini: $ 219, — Cuidado com o tempo de amala sif: V, a parte final do § 287. 


Wel gm ip ud rini a etit 


passada). 
3 — Não ignoro que a Gália foi ocupada pelos romanos (idem). 


4 — É evidente que (oração infinitiva) os defeitos de Temístocles foram 
compensados por grandes qualidades (+), 


5 — Nada é mais agradável do que ser amado, nada mais vergonhoso 
do que ser temido e (ser) desprezado. 


6 — Ajuntadas as tropas (abl. abs.) em um só lugar (in com acus.), 
César esperou o ataque dos inimigos (81. 


(3) Cuidado com o género do predicativo: § 282, n. 6. 
(4) Se o ai, é oracional, o pred. vai para o genero... (8 282, n. 6) — Mais uma 


vez, a infinitiva é passada; releia a Fº nota do § 282, para que não erre na concordância 
da flexão do infinitivo cem o suj. acusalivo. 


(5) Um sd: § 121. 1; c. 


Ce 


(2) Na tradução, os tempos verbais devem corresponder exatamente aos do texto. Expresse 
a passiva pela pronome apassivador se, 
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M,- Q.- PERFEITO ETH FUT. IMPERARE. IMPERFZITO PRESENTE [| 


ANTERIOR 


FUT. 


LIÇÃO 63, 
4º CONJUGACAO PASSIVA 


Audior, audiri 


INDICATIVO 


audior = scu ouvido 
audiris 

auditur 

nudimur 

audtmini 

audiüntar 


nadigbar = ca ouvido 
audiebaris ou uudicbaro 
audiebatur 
audicbàmur 
audicbamini 
audgcbantur 


audiar = serei ouvido 
eudicris ou auditre 
audictur 

audiêmar 

audicmini 

audientur 


auditus, a, am sum == fur ouvido 


audilus, a, um es 
audilus, a, um est 
auditi, s, a sumus 
auditi, m, a estis 
anditi, m, a sunt 


auditus, a, um eram — fora ou linha 
sido ouvido 


auditus, m, um eras 
auditus, a, mm erat 
auditi, æ, a cramus 
auditi, a, a erális 
auditi, ze, a erant 


leret sido 
ouvido 


auditus, t, am «ero = 


audilus, a, um eris 
auditus, a. um erit 
auditi, s, a erimus 
auditi, e, a, oritis 
auditi, æ, a erunt 


SUBJUNTIVO 


audiar = sejo ouvido 
audiãris ou audiáre 
audiatur 

audiàmur 

sudiamini 


eudiantur 


audirer = fosse ouvido 
audiréris ou audirere 
audiritur 

audirémur 

audiremini 

audirtotar 


auditus, a, um sim 


auditus, s, um sis 
auditus, a, um ait 
auditi, œ, a simus 
auditi, m, a sitis 

auditi, me, a rint 


auditus, a, um essem 


auditos, a, um esses 
auditus, a, um esset 
auditi, m, a essemus 
soditi, m, a essetis 
auditi, e, a esent 


LIÇÃO 63 (Exs. 87, 88) — 4* CONJUGACAO PASSIVA 


tenha sido 
ouvido 


ENTE 


PRESE 


LIÇÃO 63 (Exs 87, 88) — 4» CONJUGACAO PASSIVA 


IMPERATIVO 


INFINITIVO 


(audire) = sé curado 


Caudimini) = sede ou- 


vidas 


audiri = ser ouvido 


auditum iri = dever 
ser ouvido, ir ser 
aavido 
(INVAMÁANEL) 


audilum, am, um esse | auditus, 
= Ier sido ouvido vido 


GERUNDIVO 


Audiendus, a, um — deve ser cuvido 


a, 


(5 292) 275 


PARTICIPIO 


Du: 


275 (8292) LIÇÃO 63 (Ex. 87, 88) — 4* CONJUGAÇÃO PASSIVA 


EXERCÍCIO 87 


Traduzir em português 


VOCABULARIO 


LIÇÃO 64 (Exs. 89 


. 90) — PART, SINT. DA ORAÇÃO PASSIVA (8 294) 277 


mrarium, D n. — erário, lesouro 

affigo, is, xi, xum, Ere — submeter (*) 

aliquando (adv.) — algum dia, 

em algum tempo 

antepôno, is, posúi, positum, $re — an- 
tepor, preferir 

atroz, Gett — atroz 

civilis, e — cvil, politico 

custos, Gdis — guarda 

decipio, in, cépi, ceptum, ére — enganar 

exhasrio, is, ansi, austum, ire — en, 
nr, esgotar 

exlingmo, is, xi, ctum, ere — extinguir, 
apagar 

finio, ire — acabar 

ignis, is — fogo 


inceria, m — incůria, descuido 
lupa, æ — loba 

malum, i n. — mal 

maxime — extremamente 
nutrio, ire — nutrir 

paocus, a, um — pouco 
pena, m — pena, casligo 
rectum, | — o bem. o justo 


Remus, 1 — Remo 

repério, is, pēri, pertum, ire — encontrar 
Romülos i — Rômulo 

siepe — muitas vezes 

species, ei — aparência 

vestalis, e — vestal 


virgo, inis — virgem 
volüptas, At f. — prazer 


| — Virgines vestáles atrocissimis pcenis affigebantur, si qua (8 218, 
l, n. c) ineuriá ignis publicus cujus erant custodes, esset extinctus, 

2 — Vel acerbissima (8 166, a) mala aliquando fimentur. 

3 — Pauciores homines reperientur, qui amicitiam voluptati, quam qui 
voluptatem amicitiae antepônant (11. 


4 — Smpe decipimur specie recti, 
— Romülus et Remus a lupa nutriti sunt. 


M 


6 — Bellis civilibus aerarium romanum maxime exhaustum est. 


EXERCÍCIO 88 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 


antigo — antiquus, a, um 
arma — arma, orum (8 72, b) 


costume — mos, moris m. 
derrotar — supéro, are 


(*) Nunca se esqueça de que n desinência do infinitivo é acrescentada ao tema do pre- 
sente; portanto: offigo, affígere; anlepóno, antepôncre; decípio, decipere; exhdurio, exhaurire; 
exlinguo, extínguere (o u após q e g, embora deva ser pronunciado, não entra no cômputo 
das silabas}; repério, reperire. 


(1) Veja se esta ordem facilita a sequência das relativas: Homines qui anteponant ami- 
riam voluptati reperiuntur pauciores (menos) quam (os) qui (anteponant) voluptatem 
amicilim. 


descrever — describo, is, psi, ptum, historiador — scriptor, óris serum (his- 
ere (1) loriodor romona — sernptor rerum 
(dio) um dia — elim. (odv.) romanarum) 
encontrar -— invémio, s, véni, ventum ignorar — ipnóro, are 
ire ousadia — temeritas, åts 
esperar — spern, àre poderoso — validus, a, um 
força — vit, vis (obl. vi) razio — rabo, omis 
gormanos — Germàni, orum reprimir — «coefcco, es, ün itum, ere 
fovernar — rego, is, Text, rectum, êre Tácito — Tacitus, i 
hábil — peritos, a, um 
| — Honestos e verdadeiros amigos serão encontrados pelos jovens bons. 
2 — Não ignoro que nossos soldados foram derrotados por inimigos pode- 
rosos e hábeis (infinitiva, passiva, passada). 
3 — Espero que os inimigos serão um dia derrotados (inf. futuro, inva- 
nável) pelos nossos soldados (infinitiva, passiva. futura). 
4 — Seja a ousadia reprimida pela razão (2). 
5 — Sejam os homens povernados pela razão, não pela forca das armas. 
6 -— Os costumes dos antigos germanos foram descritos por Tácito, his- 
toriador romano (= escritor das coisas romanas). 
LIÇÃO 64 
PARTICULARIDADES SINTÁTICAS DA 
ORAÇÃO PASSIVA 
293 — Formas duplas: Deve o aluno ter notado formas duplas na 2.º 


pessoa do singular de certos tempos simples (imperfeito e futuro do indicativo, 
presente é imperfeito do subjuntivo), Tais formas encontram-se às vezes na 
prosa e com mais fregüéncia em versos, 


294 — Perfeito e derivados: Frases como esta: “A porta está fechada” 
— indicam ação já executada, ou seja, passada; não se trata do presente do 
indicativo. (Porta clauditur), mas do perfeito: Porta clausa est (está fechada, 
isto é, foi e continua fechada). 


Nota — Suponhamos que s porta tenha sido fechada temporariamente, ou seja, que de 
novo tenha sido aberta; como se diz então? — Emprega-se em vez de sum, es eX et. o 


perfeito fui, fuisti, fut: Porta clousa fui. O fui, em tais cnsos, corresponde muito bem ao 
vernáculo fiquei ou esüte, 


(1) Saiba, sempre, ler cs tempos primitivos; describo, describis, descripsi, descriplum, 
describere; invénio, invenis, invéni, invénlum, invenire; ca&reeo, coerces, coércui, coércilum, 
coercere (neste verbo. o 3 não forma ditongo com o e). 


(2) Não se distrais: "seja reprimida”, “sejam governados” são formas passivas presen- 
tes e, portanto, sintéticas; nào me vá pôr o verbo sum na itadução. 
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295 — O infinitivo passado muito freguentemente se emprega sem o esse, 
por ser facilmente subentendido: Penso que fui escutado = Puto me auditum 
(como se fosse: Julgo-me ouvido). 


Notas: 1.º — Certos autores, principalmente de história, subentendem o auxiliar em 


outras formas do passado: Hostium fría millia cesa (— cesa sunt) = Foram mortos trs 
mil inimigos. 


2º — Tanto gosta o latim da voz passiva que a emprega impessonlmente até com agente 
expresso: Bellatum est a Pyrrho = Guerreou-se por Pirro = a guerra foi feita por Pirru. 


296 — O infinitivo futuro raramente se encontra empregado; o latim pre- 
fere um circunlóquio com fore ut (ou futurum esse ut) e o subjuntivo; Espero 
que venha a ser eleito um chefe — Spero fore ut dux creelur (como se fosse: 
Espero que venha a acontecer que seja eleito um chefe). 


297 — Não deve o aluno prender-se à letra de um texto português parà 
traduzi-lo ipsis verbis em latim. Uma vez analisado o texto, sua tradução deverá 
prender-se ao sentido e não a cada palavra. Tal procedimento é necessário 
observar em muitas orações portuguesas de construção ativa mas de sentido pas- 
sivo: dizer, por exemplo, ouvem-me equivale a dizer sou ouvido (audior), pren- 
deram-me € o mesmo que dizer fut preso, estou preso (captus sum), — Vice-versa, 
certas expressões passivas latinas podem ser traduzidas ativamente em português: 
o importante é não alterar o sentido da oração, Por exemplo: Dicor csse bonus 
literalmente dá em português: “Sou dito ser bom” — mas a construção comum 
em português é: “Dizem que eu sou bom”, ou ainda; “Diz-se que eu sou bom”, 
Outros exemplos: 


PORTUGUÊS LATIM 
diziam, dizta-se — dicebatur 
disseram, foi dito, ficou dito — dictum est 


fecharam o templo — templum clausum est 


Notas importantes: 15 — Tais construções passivas empregam-se em latim também quan- 
da o verbo latino € intramsifivo e ainda quando é fronsiivo indireto; chamam-se construções 


impessoais passivas (|), porque não determinam o sujeito, e o verbo fica sempre no singular. 
na 3º pessoa: 


Assim se vai aos astros (ao céu) — Sic ifur ad astra. 
v. inte, 
Prejugicam-me — Mihi nocetur. 


trans, ind, 


Outro exemplo: Poupam-se os meninos é os velhos — ou Poupa-se aos meninas e cos 
velhos, consirução esta também correta em português (2) — traduz-se impessoalmente na pes- 
tiva: porcilar pueris ef senibus, pois o verbo parco é trans, indireto, 


(1) V. Cr. Metiídiee, $ 405. 
(23) V. Cr. Metédica, 8 405, B. 
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Se, porém, o verbo latino for transitivo direto, será obrigalória a construção pessoal 
Receiamse os ladrões — Euren timentur. 


suj: V. trans, dir. 
2.º — Ficou dito no A 282: "... & porque tais infinitivos QUASE só aparecem em 


orações de sujeito acusativo” (Recorde o $ ciado} 


Por:que esse “quase”? Porque com os verbos dicor, ridëer, jubéor, pulor, exisfimor, 
audior hà esta consltução, muito do agrado do latim: Dicor esse bonus — como se fosse em 
portugués; "Sou dito ser bom”, Outro exemplo: 


CONSTRUÇÃO INFINITIVO-ACUSATIVA: Dicitur Callos in Islam Iransisse 


(= Diz-se, é dito, que os gauleses passaram para a [tália): 


CONSTRUÇÃO PASSIVA PESSOAL; Dicuntur Galli in Maliam transisse (Mais 
do agrado do latim, esa construção corresponde, ao pé da letra, a: Os gauleses são ditos ter 
panado para Dália). 


Outros exemplos da construção pessoal: Ego mihi vidéor exse bonus = Parece-me que sou 
bom (literalmente: Eu pareço a mim ser bom) — Lycurgi temporibus Homerus fuisse tradrlur = 
Diz-se que Homero viveu no tempo de Licurgo. à à 

Quando as formas verbais forem traditum est, dictum est, nuntiatum esf, deve-se usar 
a construção com sujeito acusativo: Traditum; es Homerum juisse caecum == Diz-se que Ho: 
mero eta cego. 


298 — SE: Muitas são as funções do pronome sc em português (); a 
tradução correia em latim exige análise desta função: Vejamos: 


| — O orgulhoso louva-se: Aqui o se é reflexivo, isto é, refere-se ao 
próprio sujeito da oração (= O orgulhoso louva a si próprio) ; traduz-se pelo 
pronome sui, sibi, se, se. Como laudo é verbo transitivo dir., a tradução scrá: 
Superbus se laudat. 


2 — O orgulhoso prejudica-se: O se continua a ser reflexivo, mas, 
como o verbo nocéo é trans. ind., a tradução será: Superbus sibi nocet. 


5 — O orgulhoso abala-se com tuas ameaças: O se agora indica prssi- 
vidade (= fica abalado); o verbo deverá, portanto, ir para a passiva: Supei bus 
movetur fuis minis. 


4 — O orgulhoso apressa-se: Agora o se não se traduz em latim; por 
qui? — Porque festinare já quer dizer apressar-se, andar depressa, agir com 
presteza: Superbus festinat. 

Muito cuidado deve ter o aluno no traduzir orações deste último tipo. Já 
fiz notar que a regência ou a natureza de um verbo português nem sempre coin- 


cide com a do verbo latino (L. 33, § 182, n. 4, in fine). 


Locução verbal (passiva) 
299 — Fenômeno idéntico ao estudado no $ 285 (laudaturus, a, um sum 
— hei de louvar, devo louvar, vou Jouyar, estou para louvar) passa-se na voz 


passiva, empregando-se o gerundivo: 


(3) V. Cr. Melódica, § 400 e us. 
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hei de ser louvado — laudandus, a, um sum 
hás de ser louvado — laudandus, a, um es 


As moças deviam ser louvadas — Puelli: laudandae erant. 


Nota — Pode-se não empregar o auxiliar sum: Delenda Carthago = Cartago deve ser 
destruida (= Delenda est Corlhazo). 


300 — Quando tais orações passivas vêm seguidas do agente da passiva, 
este se tradiz pelo dativo (e não pelo ablativo): As moças devem ser louvadas 
por mim = Puella mihi loudande sunt. 


Nota — Veja o aluno que idêntico é o sentido desta» duas construções; "lecturus sum 
hbrum" (loc verbal aliva) e "Liber legendus est mil?" (loc, verbal passiva), 


301 — Quando a locução verbal é impessoal, a exemplo destas: deve-se 
calar, é preciso calar, é necessário que se cale — emprega-se a forma neutra 
de gerundivo: 


tacendum est == deve-se calar 
orandum et laborandum erat — era preciso orar e trabalhar 


Nota — Ainda que o verba tenha sujeito, à construção continuará n mesma, colocan- 
dose no dativo o sujeito: Devemos correr — Nobis eurrendum est, Todos devem morter 
= Omnibus mariendum est. Sei que tu deves ler este livro == Scio libi hune librum legendum 
ese (oração infinitiva). 


QUESTIONARIO 


| — Dipa que formas verbais passivos são estas: amabare, delebere, legare, caperere e 
nudiere. 


2 — Traduza estas orações: 
a) Porta clauditor, 
b) Porta clausa. est, 
€) Porta dapan fuit. 
3 — Analise e traduza o periodo: Puto me auditum. 
4 — Annlise e traduza o periodo: Sperabam fore ut dux crearelur. 


5 — Com que espécie de verbos são possíveis as construções impesteais passivas? Uin 
exemplo de cada casa. 


6 — Poso traduzir “Receiam-se 03 ladrões" por Furibus timetur? Por qué? 
7 — Traduza, justificando a tradução, as orações: 
a) O orgulhoso louvo-se (laudo), 
b) O orgulhoso prejudica-se (noceo). 
€) O orpulhoso abala-se (moveo) com tuas aimencas, 
d) O oergulkoso apressa-se (festino). 
8 — Urbes delende non erant; Traduza e justifique a tradução, 
9 — A virtude deve ser amada por nós: Nesta oração, como traduzir “por nós”? Por quê? 
10 — Tacendum est que construção €? Como se traduz? 
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EXERCICIO 89 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
captus — part. de capio ingens, entis — enorme, ingente 
certo, are — disputar mapistrátus, us — magistrado 
de (prep, ab) — sobre, quanto a porco, in peperci (ou parsi), parcitum 
delto, &re — chorar, deplorar ou parsum), parcëre — poupar 
disco, is, didici, discēre — aprender preda, œ — presa (subst) 
divido, is, visi, vium, é&re — dividir punio, is, ivi, itum, ire — punir 
eliam. — também rumpo, is, rupi, ruptum, &re — quebrar 


facio, is, feci, factum, ére — lazer scelus, Eris n. — crime 


Galli, orum — os galos, os gauleses senex, senis (subs) — velho 
honóro, are — reverenciar vitium, ii n. — vicio 

imperium, i n — supremacia viluptro, are — censurar, recriminar 
incólo, is, Bi, citum, ére — habitar 


| — Callin est omnis divisa in partes tres, quarum unam incôlunt Bel. 
gr. aliam Aquitani, tertiam Galli (1, 


2 — A Carthaginiensibus cum populo romano de imperio certatum. est 


(3 295, n. 2). 
3 — Mortem boni ducis ab omnibus civibus defIztum iri certum est a, 
4 — Arbõres multas tempestate. ruptas audivi (Ouwr dizer que... $ 


295). 
— Capti sunt quadringenti hostes, ingens preda facta (S 295, n, 1), 
Parcitur puéris et senibus (8 297, n.), 
— Educandum est (8 301). 
— Mihi amanda est virtus (8 300), 
9 — Omnibus virtus laudanda, vitium vituperandum (S 299, n.). 


Qo =“ Q kën 
| 


10 — Senes juvenibus honorandi sunt. 

11 — Etiam seni discendum est (8 301, n.). 

12 — Seelera magistratibus punienda sunt (8 300). 
13 — Lecturus sum librum; liber legendus est mihi. 


——— 


(1) Es divisa. = está dividida e são foi dividida, porque a texto, que é de César, 
Íoi escrito naquela época e não agora. 


Com função pronominal, unus a, um é teadozivel por um: das quais (partes) os belgas * 
habitam uma, os aquitanos oulra.., 


(2) Certum est: oração principal. Cerlum aqui é o adj, cerlus, 4, um, que está no neutro 
porque o sujeito (loda a subordinada) é oracional == É cerfs que... 


Defletum iri: infinitivo futuro da oração infinitiva, cujo sujeito é o acusativo mortem. 
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EXERCICIO 90 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 


acampamento — custra, orum 

aproximar-se — appropinquo, are (Não 
é preciso fraduzir o obliquo. A 
pronúncia do verbo é appropinquo). 

bem (adv.) — bene 

mais bem — melius 

cercar — circumlundo, is, füdi, fusum, 
êre 


lançar — projício, i», jêci, jectum, jicêre 
Bbertar — libéro, are 

louvar — laudo, are 

mas (conj. — sed 

memória — memoria, ae 

muito (adj) — multus, a, um 

pé — pes, pedis 

pensar — puto, are 


chorar — Teo, ere prisioneiro — captivus, i 
exercitar — exerceo, es, cüi, citum, cere terra — terra, œ 
explicar — explico, as, avi (ou Gi. tomar — capio, i» cepi, captum, ére 
alum (ou itum), are vencedor — viclor, Dris 
| — A terra está toda cercada pelo mar (9, 


2 — O inimigo aproxima-se (S 298, 4). 
3 — A cidade está tomada (8 294), 


4 — Penso que o acampamento será libertado por nossos soldados (8 


296) — (9, 


5 — Tu deves louvar (S 301, n.). 


6 — Este livro deve ser lido por mim (S 300). 


7 — Estas coisas devem sor mais bem explicadas por nós (ibidem) — (5), 

8 — Os discípulos devem exercitar a memória (= A memória deve ser 
exercitada pelos discípulos). 

9 — Não muitos, mas bons livros devem os alunos ler (= devem ser lidos 
pelos alunos). 


10 — O prisioneiro lançou-se chorando (8 284, 2) aos pés (ad, acus.) 


do vencedor (5), 


(3) Todo, na acepção de inteiro, traduz-se por folus, a, um (e não por omni, e). — 
Está lembrado do abl. dos neutros em e, al, ar? 


(4) Se acampamento se traduz pelo plural, para o plural deve ir o verbo, 
(5) Estas coisas: Haec (pl. neutro de hic, haec, hoc). 


(6) O verbo projício é tramitivo direto; exige, poin a tradução do reflexivo ($ 298, 1). 
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LIÇÃO 65 
VERBOS DEPOENTES 
332 — Chamam-se depoentes certos verbos latinos que se conjugam na 


forma passiva e. ao mesmo tempo, têm sigmficação ativa, Exemplo: hortor; 

D - H DF éi D " 
embora termine em or, como amor, nào significa "sou exortado", mas “exorto. 
porque esse verbo só possui essa forma. 


303 — Hã verbos depoentes nas quatro conjugações, possuindo a 2.* 
verbos que seguem legor e verbos que seguem a variante capior. 


Quanto à regência, há verbos depoentes intransitivos, como há transitivos 
diretos e transitivos indiretos, havendo ainda uns que exigem o complemento 
no ablativo, 


Na lista do 8 310 (Lição 66) indico a regência. 


304 — Nenhuma dificuldade hà para conjugar um verbo depoente, pòr- 
quanto, uma vez verificada a conjugação a que pertence, ela se processa de 
acordo com o paradisma da voz passiva. O meio mais prático de verificar a 


conjugação a que pertence um verbo depoente é observar a terminação do 
infinitivo: 


ari — 1.º conj: hortor, hortáris, atus sum, hortàri — exortar 


éri — 2.º conj: mercor, meréris, itus sum, méréri — merecer 


loquor, loquéris, locütus sum, loqui — falar 


i a Lh n wb wio a 
i — 3º conj: À gradior, gradéris, gressus sum, gràdi — caminhar 


iri — 4.* conj: mentior, menliris, mentitus sum, mentiri — mentir 


Obs. — No $ 293 observei -a existência de formas duplas na 2," pessoa do 


sing. de certos tempos simples da voz passiva; o mesmo se dá com os verbos 
depoentes, 


305 — Como não existem lempos primitivos para a voz passiva (V. 8 
286), tampouco existem para os depoentes. Quem estudou as licões 60, 61, 62 
c 63 está capacitado para conjugar qualquer verbo depoente, lembrando-se de que: 


| — os verbos depoentes têm particípio presente, particípio fuluro, supino 
e geríndio; 


2 — o participio passado tem significação ativa; 
3 — o gerindivo tem significação passiva e só o possuem verbos transitivos 
diretos. 
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286 (§ 30 LIÇÃO 65 (Eu, 91, 92) — VERBOS DEPOENTES 


307 — Imperativo: Observei no § 290, a que remeto o aluno, quanto é 
fácil a formação do imperativo presente dos depoentes. Existem também formas 
imperativas futuras, para a 2." e para a 3.º pessoa, do singular e do plural; as 
da 3.º formam-se acrescentando-se or às hipotéticas formas do indicativo pre- 
sente ativo dessas pessoas: 


3.º PESS. SING. 3.º PESS. PLURAL 
L* conj: hortator — exorte hortantor — exortem 
2.' conj.: meretor = mereça merentor = mereçam 
etc. 


A da 2.º do singular é idêntica à da 3.º do sing, e a da 2.º do plural é 
igual à da correspondente do futuro passivo: horlator, hortabimini; merelor, me- 
rebimini; loquitor, loquemini; graditor, gradiemini; mentitor, mentiemini (o! 
tem som de c). 


308 — Particípio passado: | — No n.º 2 do $ 305, vimos que o par- 
ticípio passado dos depoentes tem significação ativa: hortatus — tendo exortado, 
que exortou (e não: tendo sido exortado, que foi exortado). O particípio pas- 
sado, no entanto, de vários verbos, tem ora sentido ativo, ora sentido passivo, de 
acordo com o texto; tal se dá, por exemplo, com expertus (do v. expérior, expe- 
riri), que ora pode significar experimentado, ora tendo experimentado. 


2 — O particípio passado de alguns verbos depoentes é traduzido certas 
vezes pelo nosso geründio: usus = usando (do v. utor). 


309 — Tratando-se de verbo depoente, suponhamos hortor (— exortar), 
como procede o latim para dizer "sou exortado"? Serve-se de um recurso, 
dizendo "exortam-me": me hortantur. Outro exemplo: Ele é admirado por 
todos — Omnes illum mirantur (= Todos o admiram). 


Obs. — De idêntico recurso serve-se o latim para construir orações passivas 
com verbos que não são transitivos diretos. Favčo, por exemplo, rege dativo; não 
pode o latim dizer, ao pé da letra, “sou favorecido pela fortuna”, mas “a fortuna 
me favorece”: Fortuna mihi favet, 


QUESTIONARIO 


| — Que é verbo depoente? 
2 — Por que o verbo hortor é depoente? 


3 — Hã verbos depoentes nas quatro conjugações? Quais os paradigmas apresentados nesta 
lição e que significam? 

4 — Que diz da regência dos verbos depoentes? (& 303), 

5 — Hortor, hortari é verbo depoente (= exorto); como, então, direi em latim “Pedro será 
exartado pelo profesor"? 


6 — Fareo, favere é verbo trans. ind, (— favorecer); pode ser conjugado na pasiva? Camo 
dizer, então, em latim “Não sou favorecido pelo professor”? 
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VÁRIOS VERBOS DEPOENTES 


310 — Vários verbos depoentes, de particípio passado esquisito, seguidos 
do significado e da regência (!!: 


adipiscor, éris, adeptus sum, isci — obter: adipisci honóres a populo — obler 
honras do povo. 


aggredior, éris, aggressus sum, grédi — ir ter com: aggrédi aliquem = ir ter com 
alguém, chegarse a alguém. 


amplector, éris, amplexus sum, cli — abraçar, abranger: quos lex amplectitur — 
aqueles que a lei abrange. 


assentior, iris, ensus sum, firi — aprovar: huic assentiuntur celeri consulares -- 
os outros cónsules aprovam-no. 

comminiscor, éris, commentus sum, isci — imaginar, inventar: comminisei men- 
dacium =: imaginar uma mentira. 

complector, éris, plexus sum, cti — abarcar, encertar: qui reliquos onmes com- 
plectitur = o qual encerra todos os demais. 

confitéor, éris, fessus sum, éri — confessar: confitéri peccalum = confessar o 
crime, 

expergiscor, éris, experrecius ou expergitus sum, isci — despertar, acordar: 


experrectus sum = acorde), 


experior, iris, ertus sum, eriri — experimentar; experiri vim veneni = experimen- 
tar a força do veneno, 


fatéor, eris, fassus sum, éri — confessar, mostrar: fatéri fidem — mostrar fidel - 
dade; fatéri de facto türpi — confessar uma ação torpe. 


fruor, éris, fruítus ou fructus sum, i — usar de, gozar de: frui omnibus com- 
módis = gozar de todas as vantagens: non te fruímur = não gozamos de 
tua companhia. 


fungor, éris, functus sum, ngi — cumprir, exercer; fungi munere — exercer um 
cargo; fungi volo = cumprir um voto. 


(f) Espero que não erre na leitura dos tempor primitivos; no infinitivo; a desinencia ors 
aparece sozinha, ora antecedida de algumas letras; o aluno que estudos o 8 258 nio fará 
confusões. Em adipiscor, por exemplo. estou dando o i, antecedido de isc, letras eslas do 
radical do verbo (adipati); em fruor deu somente o à porque é menor o perigo de erro 
para quem estudou o etado 8: frui, 

de grande proveito o conhecimento do significado e da regência dos muito usados 
verbos deste parágrafo; estude-os com acuro, consultando a dicionário. 
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gradior, čris, gressus sum, grádi — caminhar: gradietur ad morlem = caminhará 
para a morte, 


hortor, āris, atus sum, ari — exortar, guiar: horlantibus amicis (abl. absoluto) 
= por conselho dos amigos. Hortari fugam = aconselhar a fugir. Horlantia 
verba = palavras de exortação (palavras que exortam). 


irascor, êris, iratus sum, asci — encolerizar-se, querer mal a: irasci de nihilo = 
enfadar-se com qualquer coisa; irasci aliciii = ficar ressentido com alguém, 


labor, éris, lapsus sum, i — desfazer-se, cair, enganar-se: labi in cinéres — des 
fazer-se em cinzas; labente die — ao cair do dia (abl. de tempo) ; labi im 


aliqua re = enganar-se em alguma coisa. 

liceor, &ris, licitus sum, Er — cobrir um lanço, arrematar; Jeëri hortos — 
arrematar uma tapada, 

loquor, éris, locütus sum, i — falar: latine loqui — falar latim (falar latina- 
mente) ; loqui cum aliquo de aliqua re — falar com alguém acerca de algo 
(de aliqua re: adjunto de argumento, de com abl.): loqui falsa — dizer 
falsidades — Vir obediens loquetur victoriam =: O varão obediente can- 


tará vitória. 


medeor, êris (sem perf.), êri — tratar, curar: mederi morbo, mederi homini — 
curar uma doença, medicar uma pessoa. 


mentior, iris, itus sum, iri — mentir: menfri aliciti, apud aliquem, ad aliquem — 
mentir a alguém. 


mereor, éris, itus sum, ër — merecer: mereri praemia — merecer recompensas 
(Este verbo encontra-se também na forma ativa: Uxores quae vos dole 
meruerunt — mulheres que vos compraram com o dote). 


miseréor, éris, seritus ou sertus sum, Sr — compadecer-se: miseréri alicujus ou 
alicit — ter compaixão de alguém; miserere nosiri ou nobis (imperat.) = 
tem compaixão de nós. 


morior, moréris, mortuus sum, mori — morrer: mori morbo — morrer de doença; 
mori ex vulnere — morrer duma ferida; mori ferro — morrer a espada. 


nanciscor, éris, nactus sum, isci — achar, apanhar; nancisci belluas — apanhar 
feras; vitis, quidquid est nacta, complectitur = a videira agarra tudo o que 
apanha. 


nascor, éris, natus sum, i — nascer: nasci a principibus = ser filho da nobreza 
(a principibus: adjunto adverbial de origem = nascer de príncipes) ; 
nascente luna == ao nascer da lua. 


nitor, éris, nisus ou nixus sum, i — esforçar-se: nili pro aliquo — esforçar-se em 
favor de alguém; nihil contra se regem nisurum existimabal — pensava que 
o rei (oração infinitiva futura) não tentaria nada contra si (ordem direta: 
Existimabat regem nihil nisurum contra sc). 


! 
| 
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obliviscor, êris, oblitus sum, isci — esquecer-se de: obliti sunt Dei creatoris — 
esqueceram-se de Deus criador. 


ordior, iris, orsus sum, ordiri — começar: Sic orsa loqui vates — Assim come- 
cou a sibila a falar, — Começar a falar: Satis de hoc: reliquos. ordiamur 
= Deste falamos assaz; falemos agora dos mais. 


orior, éris, ortus sum, oriri — nascer: Quum orla essel controversia — Tendo-se 
originado uma controvérsia (Quum ou cum = como: como tivesse nascido 
uma discussão). Ab oriente sole — da parte do nascente (U^, 


paciscor, éris, pactus sum, isci — ajustar: pacisci praemium ab aliquo — ajustar 
com alguém um salário. 


pátior, patéris, passus sum, páti — sofrer: pati exilium = sofrer o exilio; Chris- 
tum oporlui! pali (oração infinitiva) — foi preciso que Cristo padecesse. 


perpelior, perpetéris, perpessus sum, perpéti (composto de pátior) — sofrer, su- 
portar, aturar: perpeliar memorare = terei a paciência de contar; multa per- 
pessu aspera == muitos sofrimentos para suportar (supino em u). 


perséquor, éris, culus sum, perséqui — perseguir: perségui fugientes — ir no 
encalço dos fugitivos; persequi vestigia — seguir as pisadas. 


pollic&or, Eris, pollicitus sum, éri — propor, prometer: polliceri pretium. = 
oferecer preço; polliceor operam meam == ofereço meus serviços. 


proficiscor, éris, profectus sum, ficisci — partir, dirigir-se a, marchar: profiscisci 
in pugnam, in Persas, contra barbaros = marchar para o combate, contra 
os persas, contra os bárbaros; profícisci ab urbe, ex castris — sair da cidade, 
afastar-se do acampamento. 


quêror, queréris, questus sum, quéri — queixar-se: queri cum aliquo = queixar- 
se de alguém; queri de re, super re — queixar-se de alguma coisa; queri 
apud aliquem, alicói — queixar-se a alguém (2, 


reminiscor, éris (sem perfeito), nisci — recordar-se: reminisct aliquid, rei, de re 
= recordar-se de alguma coisa. 


reor, reris, ratus sum, reri — julgar: qui me Amphitryonem rentur esse = os 
que pensam que eu (oração infinitiva) sou Anfitrião, 


séquor, éris, secutus sum, séqui — seguir: segui vestigia alicujus — seguir as 
pegadas de alguém; non tibi sequendus eram = eu não devia ser acompa- 
nhado por ti. 


(1) Este verbo da 4º conjugação segue a 3.º no indicativo presente e no imperativo: 
A SE E Pr alt En Y : ps 3 
oriar. orēris, orilur, orimuf, arimini, oriunlur; imperat. orêre. No imperf. do subj, segue 
indiferentemente a 3.* ou 49: orêrer ou orirer. 


O mesmo ze dá com or compostos, com exceção de adorior, que sempre segue a A3. 
(2) Não confundir este verbo depoente com quecro (V. S 271). 
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tuéor, éris, tutus ou tuítus sum, tueri — ver, proteger: mulla in terra tuentur = 


vêem (que) (oração infinitiva) muitas coisas (existem, se passam) na 
terra; tueri domum a furibus — proteger a casa dos ladrões. 


ulciscor, éris, ullus sum, cisci — punir, vingar-se: illum ulciscentur mores sui = 
seus próprios costumes o casligarão. 


utor, éris, usus sum, uti — usar, empregar: uli speculo = servir-se de um espelho; 


novis exemplis uti = citar exemplos modernos (servir-se de exemplos novos). 


vam-no os filhos, 


verêor, êris, veritus sum, Ēri — reccar, venerar: vereri periculum = temer um 
perigo; vereri viri — respeitar o marido; eum verebantur liberi = respeita- 


vescor, éris (sem perf,), vesci — alimentar-se: vesci lacte = alimentar-se de 


leite; vescendas caepas dare — dar cebolas para comer (para serem comi- 


das: gerundivo). 


EXERCÍCIO 91 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


abitor, Éris, usus sum, Gti (aliquã fe) — 
abusar (de alga) 


Catilina, pe m. — Catilina 

committo, is, mist, missum, ére — travar 

consólor, aris, atus sum, ari — consolar 

consuetüdo, udinis — costume, hábito 

caro, are — cuidar de, tratar de (cura- 
re ul — matar de; curare ne = 
tratar de nào) 

eliam — também (a pronúncia é éciam: 
$44,2) 

experior, iri, ertus sum, erir) — expe- 
rimentir 

fili — § 74, b 

hortor, àris, atas sum, ari — exortar 
(te hortante: abl. absol, = por 
conselho” teu) 

id — § 206 

longus, a, nm — longo, prolongado 

mentior, iris, itus sem, iri — mentir 

mi — § 204 

miror, Āris, alüs som, ari — admirar 

miser, era, érum — intebo 


ne (particula finn! negaliva — ut non) 
— a fim de que não (cura ne men- 
liáris == trata de não mentir); me 
unquam = nunquam: nunca 

obtrecto, are — denegrir. censurar 

parentes, um — pais (pai e mãe) 

paro, are — proporcionar 

preestantior, tus (comp. de præstens 
antis) — preferivel 

prælium, à n. — combate 

pulvis, ër m, — pó 

quoüsque (adv.) — até quando 

recórdor, aris, alus sum, an (de af 
que) — lembrar-se (de olguim) 


res adversae, rerum adversaróm — ad- 
versidade (coisas adversos) 
revertor, éris, vrum som, D — voltar 
(revertéris in pulvérem: — voltarás 
para o pó) 


senex, senis (subst) — velho 

tandem (adv.) — enfim, em suma 
ut — para que 

venêror, aris, alus sum, an — respeilar 
versor, àris atus sum, ari — achar-se 
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— Senes in longa vita multa experti sunt (1, 
— Cura, mi fili, ne unquam mentiáris, 


Te hortante, id faciam (71. 


do Mi P o— 
| 


— Bonus filius parentes veneratur; eos venerando (8 284) felicita- 
tem sibi parat. 


5 — Non omnia miranda sunt, sed consuetüdo mirandi consuetudini 
obtrectandi præstantior est (9), 


6 — Pulvis es et in pulvérem reverteris (S 189). 
Moritüri te salütant (V. letra c do 8 248). 


— Consolàre miséros homines, ut Deus etiam de te recordetur, cum 
ipse in rebus adversis versabere (4), 


o = 
| 


9 — Quoúsque tandem, Catilina, abutere (obs. do 8 305) patientia 
nostra ? 


10 — Cæsar milites hortatus (S 308, 1) prelium. comnisit. 


EXERCÍCIO 92 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 

a favor de — pro (sb!) combater — pugno, ate 
acompanhar — comitor, ris, alus sum, corajosamente — fortiter 

an (tr. dir.) dividir — partir, ins, itus sum, iri 
altura — culmen, inis n. divino — divinus, a, um 
animal — animal, Als n. (3 110) entre (prep.) — inter (ac.) 
Antônio — Antonius, ii eslorçar-se — conor, àris, alus sum. ari 
brilho — splendor, Gris. m. exemplo — exemplum, 1 n. 


cidade — civitas, ātis Filipe — Philippus, i 


(1) tn longa vita: Na tradução aparece o possessivo, — Quanto ao muita, V. a obs: 4 
da letra B do 8 136 (L. 26), — Será precio lembrarlhe que o w: é depoente, e, pois, 
a siguiicação € ativa? f 


(2) Recorde toda a noia 3 do & 283, 


(3) Miranda: $ 299. Traduza o non por nem, e o omnia por lodo: as coises ou por 
ludo. — Mirandi; 8 249 (gen. do gerúndio). — Consueludine: 25 termo da comparação (tra- 
dura com a prep. a, porque o comparativo já significa preferível), 

(4) Consolare: § 290. — Ut: É aqui conjunção final; vem com subjuntivo. — Cum = 


quum (conjunção temporal): quando, — lpse; V. neta do $ 208 (lu próprio), — Versabére: 
obs, do 8 304. 


fugir — nversor, iris, atus sum, ari 


(tr. dir.) 
general — dux, ducis 
Grécia — Grecia, e 
homem — vir, viri 
konroso — decórus, a, um 
imitar — imitor, Zeit, atus sum, ari 
império — imperium, H n. 
lei — lex, legis 
macedônios — Macedônes, um 
mim — obliquo de eu (S 182) 


morrer — morior, Em, mortius mim. 
mori 
mundo — orbis terrarum (do mendo: 


orbis terrarum) 
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ocupar — occüpo, art 

Otaviano — Octavianus, É 

perda — pernicies, či 

proporcionar — præbčo, es. ŭi, itum, êre 
provocar — molior, itis, ilus sum, iri 
rei — rex, regis 


togar — precor, aris, atus sum, ari (ac. 
de pessoa) 


súbio — sapiens. entis 
si —  varinnte reflexiva da 3.º pen 


($ 182) 


soldado — miles, militis 


suave — dulcis, e 


ter compaixão — miertor. Ers, itus 
sum, éri (gen, ou dol. de peso) 


vir — venio, is, veni, ventum, ire 


noturno — nocturnus, ", um 
obedecer — par&o, es, di, itum, &re (tr. 
ind.) 
| — Filipe, rei dos macedônios, provocava a perda das cidades da 
Grécia. 
2 — Antônio e Otaviano dividiram entre si o impéria de mtindo. 
3 — Os animais noturnos fogem do brilho do dia 55). 
4 — O gencral esforçara-se por (S 282, m. 5) ocupar as alturas. 
3 — Raga a Deus, que te proporcionatá o que for útil pi. 
6 — Imitai, à meninos, os exemplos dos homens bons e sábios. 
7 — Ó rei, tem compaixão de mim e dos meus: 
5 


(= a favor de) pátria. 


— Morramos, ó soldados, combatendo (8 254, 2) corajosamente pela 


— É suave e honroso morrer pela pátria, 
P 


10 — As leis divinas serão sempre obedecidas por todos os bons (em- 
pregue o verbo parto. trans. ind.: V. obs. do & 309: Todos os 


“bens obedecerão. , 3. 


|! — Venho para te acompanhar (participio futuro: V. a nota do 8 


285). 


(—— 
(5) Se aversor é transitivo direto, o compl. deve ir para o... 
(6) Observe que a |." verbo está no imperstivo (2º do sing) e rxige no ac. ^ 
peison que é rogada. — O |. e o 2? que são relativos, mas notet quero que traduza o "o 


que antecede o 2º que por ea (ac. pl. neutro); cuidado, porlznlo, com a tradução diste 
segundo que (sujeito) e com a do predicativo (Repito; pl. neutro). 
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VERBOS SEMIDEPOENTES 


311 — Certos verbos há que somente são depoentes no pretérito perfeito 
€ nos respectivos derivados (-+-q.-perf. do ind., fut. anterior, perfeito do subj., 
+a.perf. do subj. e infinitivo passado). Solo, por exemplo, quer dizer cost 
mar; eu costumava diz-se solébam, mas no pretérito perfeito não se diz solui 


nem solevi mas solitus sum; no -|-q.-perf. do ind. solitus eram, e assim em 
todos os derivados do perfeito, 


Verbo semidepoente é, pois, o que tem forma passiva somente no perfeito 
e derivados. 


312 — Poucos são os verbos em tais condições, três da 2.º conjugação e 
três da 3,8: 


uudêo, es, ausus sum, audére — ousar, tentar TU) - audére oppugnalionem = ten- 


tar o assalto; audére in prelia = atirar-se aes combates: audeo dicire — 
ouso dizer, 


gaudéo, es, gavisus sum, gaudire — alegrar-se: paudére felicitate aliena. = 
alegrar-se com a felicidade alheia: gaudes me permansisse (oração infi- 


nitiva) = folgas com ter eu ficado: gaudere alten! — regozijar-se com 
alguém. 


solo, es, solitus sum, solére — costumar, soer: ul Dot solet. — como cestuma 
acontecer; solel cum penilére = sói arrepender-se, 


fido, ts, fisus sum, fidere (9) — confiar: fidére alicái ou aliquo. = confiar em 
alguém; fidens sibi — que tem confiança em si próprio. 


confido, is, confisus sum, confidire — confiar: confidere firmitate corporis = 
coniiar na robustez do corpo: agros confidérunt se fuéri posse = julgaram 
poder defender seus campos (oração infinitiva). 


diffido. is, diffisus sum, diffidére — desconfiar; diffidére sue salü!i — perder 


a esperança de salvar-se; diffisi sunt invenire posse = desesperaram de 
poder encontrar. 


313 — A conjugação passiva dos tempos não depoentes se processa 


regularmente; a passividade dos tempos depoentes expressa-se conforme a norma 
vista no § 309. 


(1) Não confundir com oudio, sudire, peradigma da An. 
(2) Fide e compostos tem também o perfeito regular: fidi, confidi, diffidi, 
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QUESTIONÁRIO 


| — Que são verbes semidepoentes? Resposta completa e exemplificada. 
2 — Quantas verbos semidepoentes existem? Quais são eles? A que conjugação pertencem? 
3 — Escreva a pretérito perfeito de audéo, com à tradução ao lado 


4 — Coma se expresa a voz passiva de um verbo depoente? (Suba distinguir: § 513). 


EXERCÍCIO 93 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 

alia, m f, — dado (de jogar) gavisi — V. gaudio 
audio, es, ausus sum, audere — usar jacio, is, jeci, jactum, ére — jogar 
Ausus — V, audéo jam (edv.) — já 
blandus, a, um — lisonjeiro miles, itis — soldado 
Catilina, e m. — Catilina procédo, is, essi, enum, cre — dirigir-se, 
conjsralio, ónis — conjuração ar 
conlra (prep, ac.) — contra prudens, entis — prudente 
com (ab) — com Rubico (ou Rubicon), bnis — Rubicão 
detégo, i x), clum, &re — descobrir (rio) 
diffido. is, īsus sum, Ere (tr. ind.) — des- senatus, us — senado 

confiar lamen (conj) — ainda assim, todavia 
exclüno, are — exclamar trajício, is, jēci, jectum, jicêre — atra- 
gaudio, es, gavisus sum, ere (obi, de vessar 

cora) — alegrarse verbum, à n, — palavra 


| — Verbis blandis viri prudentes diffidum 117. 
2 — Victoria nostrorum militum gavisi sumus (2), 


3 — Cæsar, Rubiconem cum exercitu suo contra leges patriae trajicére 


ausus, “Alea jacta sit" exclamavit (9), 


4 — Catilina, detecta jam conjuratione ($ 283), tamen in senatum pro- 


cedére ausus est Di. 


(1) O compl, de diffido está mo dativo. Verifique bem a regência dos verbos temide- 


poentes no $ 312. 


(2) O compl. de gaudéo está no ablativo; recorde a nota do $ 55 (L. 8). 
Q) Ausus, particípio do verbo semidepoente audêo, tem aí sentido ativo; recorde o 8 


308, 1: tendo ousado atravessar. 
facla, no feminino, porque aléa, ae é fem.; sil jacta — seja jogado, 


(4) In com acusativo, porque procédo indica movimento (S 189), 
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EXERCÍCIO 94 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 
confiar — fido, is, fisus sum, fidére isto — neutro de este (8 205) 
(dal. de pessoa) mim — obliquo de cu GG 182) 
coragem — virlus, Ūtis f. negar — nego, are Ur. dir.) 
desconfiar — diffido, is, diífisus sum, ousar — audio, es, ousus sunt, ere 


ére (dat, de coiza) outros — ceteri, ie, a (S 220, 1, ai 


— Meu pai sempre confiou em mim 171. 

— Não desconfiarei de tua coragem 18. 

Qusas negar isto? Os outros não ousaram 171. 

— Aquele que se alegra com a desgraça alheia breve deplora:á a sua 


(V. nota do § 222). 


4 wu  — 
| 


LIÇÃO 68 
VERBOS IRREGULARES 


314 — Verbos latinos verdadeiramente irregulares são os que têm radicais 
diferentes nos tempos primitivos ou se afastam em certos tempos ou em certas for- 
mas, principalmente no infinitivo, das terminações dos paradigmas. Conquanto 
irregular, a conjugação de tais verbos se tornará grandemente facilitada a quem 
souber bem a denvação dos lempas. 


315 — São estes os verbos latinos propriamente ditos irregulares: 


L5 press, 2^ ptss, PERFEITO SUPINO INFINITIVO 

fero fers tüli litum ferre — levar 

fio fis factus sum — fieri — torna-se, fazer-se 
volo vi volii — velle — querer 

nolo non vis nolăi m nolle — não queter 

malo mavis malüi — malle — prefenr 

čo i» iw ou A itum ire — ir 

queo quis quivi -= quire — poder 


Nota — Sum, possum, prosum e edo (— comer) são também irregulares i te dit 
que por necesmdade ou oporhimidade já foram estudados, (V. L. Sei SS 


sad (5) Por clareza, o possessivo precisa ser traduzido. — No 8 312 e na vocabulário está 
indicada a regência de fide e de outros semidepoentes. 


(6) Ja se habilucu a colocar o complemento antes da palavra completada? 
(7) Ponha o mom entre o particípio e o auxiliar, 
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M,- Q,- PERFEITO 


FUT. ANTERIOR 
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8 316 — Fero, fers, tüli, litum, ferre — levar 


INDICATIVO 


féto = leva 
fers 

fert 

ferimus 

fertis 

férunt 


ferëbam = leveva 
fertbas 
elc. 


tal = levei tenho levado 
tulisti 
elc. 


tuléram = tinha levado, levata 
taléras 
elc. 


tuléro = lerer levado 
toiéria 
elc. 


SUBJUNTIVO 


féram = levo 
féras 
elc, 


ferrem = levasse 
ferres 
ete. 


tulérim = tenho levado 
tuleris 
clc. 


tulissem = tivesse levado 
lulisses 
etc. 
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———ÀM—À—Ó e mn O A 


EN 


IMPERATIVO INFINITIVO PARTICIPIO 


fer = leva ferre = levar férens, ferentis = que 


leva Hu 
ferte = levai 


PRESENTE 


fer cu Ferto latüram, am. um esse | latürus, a, um = que 


= dr levar, dever var levar. que deve 
ferte ou fertóta levar levar, para levar 


tolisse = ter levado 


GERÚNDIO SUPINO 
ferendi — de levar litum = para levar 
ferendo làtu = de levar, por levar 
ferendo. — levando 


(ad) ferendum — (para) levar 


Compostos de FERO — A conjugação exige contínua atenção à quantidade da 
penúltima sílaba: 


ab + féro = muféro, aufers, nbstüli, ablátum, auferre = Jevar 

ad + féro = afféro, affers, al, allatum, afferre = trazer 

con + féro = conféro, confers, contüli, collátum, conferre = conferir 

dis + féro = différo, differs, distüli, dilàtum, differre — diferir 

ex + féro = effčro, effers, extüll, elátum, efferre — arrebotar 

in + féro = Inféro, infers, inti, latum, inferre = levar 

ob + féro = offero, offers, obtüll, oblatum, offerre = oferecer 

pro + fero = proféro, prolers, protüli, prolatum, proferre = estender, mostrar 
re + féro = reféro, refers, retüll (rettüli), relatum, relerre = tornar a trazer 
trans fero = transféro, transfers, trunstüll, translatum, transferre = transferir 
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8 317 — Feror, ferri Voz passiva 


IMPERATIVO INFINITIVO PARTICIPIO 


INDICATIVO SUBJUNTIVO 


feror = sou levado fêrar = seja levado 
ferris feràris ou ferāre 
fertur eic, 

Íerimur 


(ferre) = sê levado ferri = ser levado 


(ferimini) — sede le- 
vados 


PRESENTE 


elc. ele, litum iri == dever ser 


levado, ir ser levado 
(INVARÁVEL) 


IMPLRILITÓO 


ferar == seref levado 
ferēris uu ferére 
clc. 


làium, am, um ese = | latus a, um == fevudo 


ter sido levado 


litus, a, um sum = jui levado latus, a, uim sm = lenha sido le- 
etc. vado 
elc. 


GERUNDIVO 


Ferendus, a, um = deve ser levodo 


latus, a, um eram = fora ou finho) latus, a, um essem = tivesse sido 
side levada levado 
eic. 


MO. PERFEITO 


| 
| 
| 

ferimini 

feruntur 

ferebar — era levado ferrer = fóse levado 

Íerebüris ou ferebãre ferréris ou ferrere 


latus, a, um ero == (crei sulo levado 
eic. 


FUT, ANTERIOR 
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QUESTIONÁRIO 


1 — Quando, em latim. um verbo se considera verdadeiramente irregular? 

2 — Dê os tempos primitivas dos verbos latinos verdadeiramente irregulares. 

3 — Dè os tempos primitivos de posmm e prosum. 

4 — Dé o perfeito de conféro. (Acentue as formas como se fossem portuguesas). 

5 — Dê o imperf, do subj. passivo de aufëro, 

6 — Dê o indicativo presente ativo de inféro. (Ponha acento na silaba tônica). 

7 — Dê o perf. da subj. ativo de offzro. 

B — Saberia dar-me qualquer das formas verbais desta lição, inclusive dos verbos compostos) 


EXERCICIO 95 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


ablitas, a, em — V. auféro libenter (alv.) — de bom grado 


Ariovistas, i — Ariovisto militaris, e — de guesta 
auféro, fers, abitüli, ablatum, aufzrre — praeféro. fers, tūli, latum, férre — levar 
arrebatar adiante (signo solebant praeferri 


bibo, is, i, itum, žre — beber 


camüli: as bandeiras costumavam 


bonum, i n. — bem 


comol, Elis — cônsul 
edo, edis, ou es, edi, esum, edzre ou esse 
— comer 


effector, us — efeito 

expléo, Tre — satisfazer 

fames, is — fume 

fero, fers, tuli, latum, ferre — carregar 

inféro, fers, tàli, illàtum, inferre — le- 
var (inferre bellum: fazer guerra) 


jugum, i n. — jugo 
levis, e — leve 
1 — Sapiens bona sua secum fert (D. 


ser levadas adiante do cônsul) 
sapiens, entis — sábio 
signum, i — bandeira, sinal 
sitis, ds — sede 
solo, es, solitus sum, re — costurar 
aublatus, a, um — V. tollo 
tollo, is, sustól, sublatum, tollere — de. 


saparecer, tirar 


triumpho, ate — triunfar (— de haii- 
bus: triunfar sobre os inimigos) 

viclus, a, um — V vinco 

vinco, is, vici, victum, re — vencer 


2 — Leve est jugum libenter. ferenti !?), 


(1) Verificou em que caso estão todas as palavras? (Secum: 8 182, n BR), 
(2) Ferenti; dat, do part, pres. (Para a tradução: 8 248, à, 2º — L 48), 


LIÇÃO 68 (Ex. 95,96) — VERBOS IRREGULARES (§ 317) 301 


3 — Ariovistus populo romano bellum intólit, 


— Consüli de hostibus trimphanti signa militaria victis ablàta solebant 
praeferri (3), 


5 — Sublata causã, tollitur effectus. 


6 — Es et bibis ut famem sitimque expléas (9, 


EXERCICIO 96 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 


auxilio — subsidium, ii m. (preferivel) é preferivel — prmferen- 


esperar — spero. are dus est 
este — & 205 presente (subs) — donum, i n. 
levar — fero, fers, tuli, latum, ferre servidão — servitus, ütis f. 


morle — mors, mortis f. trazer — fero, fers, tuli, latum, ferte 


| — Espero que me tragas auxílio (9), 
2 — Leva estes presentes a teu pai (5), 


3 — A morte é preferivel à servidão (7), 


(3) Trinmphanti: Este part, pres, (dat. sing.) deve ser traduzido por uma relaliva. em 
que o verbo venha mo imperf, porque o verbo principal (solebant) está no imperfeito. 
Ordem direta: Signa militaria ablata victis solebant praeferri consuli: imumphanti de hostibus, 

(4) Este es € de sum ou de edo? (S 271, m. 5). — O ut € ai conjunção final. — 
Está lembrado do acusativo em im? 


(5) Que me tragas auxilio é subordinada objetiva; traduza-a por uma oração infinitiva, 
na qual não faite o sujeito; ponha o verbo no infinitivo futuro: $ 282. 


(6) "A teu pai" traduza com a prep. ad. — O v. fero, que significa carregar, lanto 
pode traduzir levar (carregar daqui para là) como trazer (carregar de lá para cá); o 
contexto é que indica a significação. 


0) "E preferivel” considera-se como se estivesse "deve ser preferida" (gerundivo; 
cuidado com a concordância genérica); o v. praeféra rege dativo, 
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LIÇÃO 69 
OUTROS VERBOS IRREGULARES 


8 318 — Fio, fis, factus sum, fiéri (Passivo de Facio) 


INDICATIVO SUBJUNTIVO 


fio = sou feito ou forno-me fiam = seja feito 
fis fias 

fit fiat 

fimus fiâmus 

fitis fatis 

fiunt fiant 


PRESENTE 


fiebam = erg feio ou lornava-me fitrem = fosse feito 
fichas fieres 


elc. etc, 


IMPERFEITO 


fiam = aerei feito ou lornar-me-ei 
fies 

Fiet 

Lëmua 

fiètis 

fient 


factus, fui feito cu factus, a, i tenha aido 
lorner-me feito 
elc, etc, 


a, um eram = linha sido factus, a, um essem livesse sida 
ferlo ou lprnara«me feito 
etc, 


M.-Q.- PERFEITO 


a, um ero = leret sido feito 
ou ter-me-ci tornado 


FUT. ANTERIOR 
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Ser feito, tornar-se, acontecer 


INFINITIVO 
PRESENTE FUTURO PASSADO 


factum, am, um esse = 
ter sido feio 


factum iri = dever ser 
feito. ir. ser feio 
(NV AMANEL) 


fien = zer fato, for- 
nur-se, acontecer 


PARTICIPIO PASSADO CERUNDIVO 


faciendus, a, um — deve ser feito 


factus, a. um = feito 


319 — Fio vem a ser a voz passiva de facio, e significa ser feito, tornar-se, 
acontecer, haver: fiat lux = faça-se a luz (haja luz) ; omnia que fiunt — tudo 
o que acontece; polest fióri — pode acontecer, é possivel; miserior me mulier nec 
fiet, nec fuit — mulher mais desventurada do que eu não haverá nem houve. 


Nota — Fio € voz Qaa; conseguintemente não pode aparecer objeto direto na ofagáo. 


320 — Facio tem duas espéces de compostos: 


a) Compostos pela asicposicáo de uma preposição, Neste caso a vogal 
breve da silaba fà transforma-se em t: confício, deficio, interficio. A passva de 
tais compostos é regular: conficior, confectus sum, confici, 


b) Compostos pela anteposição de palavra que não é preposição: cale- 
fácio (= aquecer), madefácio (= molhar), palcfácio (= abrir), tepefácio 
(= amernar). Neste caso, a vogal da silaba fa permanece na voz ativa À 
passiva desta espécie de compostos segue fio: caléfio, madéfio, palífio, 


fepéfio, 

Nota — Em lugar de fecêrm. b, 3... ferto, ff. 0 e fania leve as formas alivas 
arcaicas füxim, da, i... faxo, pt 7 Fuxint dii! Façam. permitam os deuses! Faxo 
sentiat... Foret sentir que.. 


QUESTIONÁRIO 


| — Fio é forma ativa ou passiva? De que verba? 

2 — Escreva à presente do indicativo e o do subjuntivo. 

3 — Escreva 0s trés infinitivos. cam a respectiva tradução. 

4 — Escreva em lalim estas farmas: Tornar-nos-emos, faça-se, deve ser feito. 


5 — Como padem ser os compastos de facio? Como vão para a passiva? (Responda com 
exemplos), 
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EXERCICIO 97 
Traduzir em português 


VOCABULARIO 


calefácio, is, feci, factum, ere — aquecer non tanium... sed eliam — não tomem- 


combüro, is, ussi, ustum, Ére — tornar te... mas ainda (como também) 
ardente, queimar saepe — muitas vezes 

«e — $ 206 sol, solis — sol 

ex (abl) — de (proveniência) solam, i n. — solo, chão 

nibil — § 219 tepefácio, is, feci, factum, éra — amor- 


nar 


| — Ex nihilo nihil Dër potest. 
2 — Fecit quod ei faciendum fuit. (8 300; V. a nota do 8 222). 


3 — Solum sole non tantum tepéfit, sed etiam sepe caléfit et combu- 
ritur (1), 


EXERCICIO 98 
Sentenças de Publilio Siro 


Pablilas Syrus -— "Syrus" ou “Syrius” por ter nascido na Siria, no |. século antes de 
Cristo; feito prisioneiro na guerra de conquista da Asin Menor, foi conduzido a Roma como 
escravo, Foi educado com todo o desvelo pelo próprio amo que o havia aprisionado e recebeu 
a seguir a liberdade, Pôsse a escrever e a representar mimos, espécie de farın burlesca 
sem enredo; após ter percorrido várias cidades italianas, exibiu-te na própria Roma, onde 
obteve, além de éxito, a amizade de César. Algumas das “Sentenças” contidas nos mimos 
chegaram até nós. 


VOCABULÁRIO 


Espero que, a esta altura, todo o aluno tenha já o seu dicionário, tanto português-latino 
quanto l|stino-português, para que se habitue a pesquisar ele mesmo a significação que mais 
ve adapte aos lextos que daqui por diante irá traduzir, pesquisa esa que lhe facultará 
aprender mais seguramente os significados das palavras latinas e das próprias portuguesas, 
Continunrei, todavia, a chamar-lhe a atenção pars alguma palavra ou construção, já no 
vocabulário já nas notes so pé da página; o mais deve ser fruto do seu próprio esforço. 


andão, ex, ausus sum, ére — ter audi- etiam — ainda, também, até mesmo 


cia, ousar - facinus, óris n. — crime 
auris, ia f. — orelha fatéor, Eris, fassus sum, éri — confessar 
comu, u — chifro fortuna, ae — fortuna 


cupio, is, lvi, itum, Äre — desejar frango, is, fregi, fractum, äre — quebrar 


(1) Será preciso dizer que os três verbos estão na pasiva? ` Empregue o pronome apat- 
sivador (8 320, b). 
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fugio, is, fugi, fogitum, Ere (ir. di) — 
fugir de 

judicium, ii — julgamento 

manco, es, d. sum, fre — permanecer 

nisi — se nào, a não ser 

noco, ex, cùi, citum, êre (tr. ind) — 
prejudicaz 

perdo, i», didi, ditum, &re — perder 
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quisquis (8 217, 7) — quem quer que 

quum (= cum. coni 
quando 

tanatos, m, um — curado 

splendeo, es, ui. ére — brilhar 

tardo, are — deter, hesitar, retardar 


temporal) — 


vitrêus, A, um — de vidro, vilreo 


vulnus, éris n, — [era 


| — Alienum nobis, nostrum plus aliis placet (71. 


OQ wä DD * ON v d o) Fäi 


— Audendo virtus crescit, tardando timor (33. 
— Awarus, nisi quum moritur, nil recte facit (5), 
— Bona opinio hominum tutior pecunià est, 

— Bonis nocet, quisquis peperc£rit malis 15, 

— Cameélus, cupiens cornãa, aures perdidit, 

— Etiam capillus unus habet umbram suam (9), 
— Etiam sanato vulnére cicatrix manet (7), 

— Fatêtur facinus is qui judicium fugit. 


— Fortuna vitréa est; tum, cum splendet, frangitur (9, 


(2) O mesmo verbo para duas srações coordenadas nesindeticas, cada qual enm a jeito 
constituído de adjetivo substuntivado 


(3) Audendo: geríndio, na «bl. 
€ a explicação de tardando. 


(4) 
(5) 
(6) 
(7) 
(8) 


Nil: forma sincepada de nibil. 


+ para indicar o mejo pelo qual cresce a coragem, idêntica 


Pepercêrit: v. com redobramento; V. a nota do n? 7 do & 270 e o $ 271 (parco). 


Unus: $ 171, 1, e 


Etiam sanato velnëre- E 283, nº 3. 


Cum splendet tum frangitur: cum (= quum)... 
mente guando, “a 


€ que...). 


tom = quando... então (precisn- 
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LIÇÃO 70 
MAIS VERBOS IRREGULARES 


8 321 — Volo (querer), Nolo (não querer), Malo (preferir). 


Volo (querer), Nolo (não querer), Malo (preferir). 


IMPERATIVO 


PRESENTE FUTURO 


moli == não queiras nolito 
nolite = não queirais nolitóte 


INDICATIVO SUBJUNTIVO 
— [emma 


INFINITIVO 


vôlo nólo mãlo velim nólim málim 

vis non vis màvis velia nolis malis 

vult non vult mavult velit nolit malii 

volümus nolümus malümus velimus nolimus malimus 
(257, 3) 

vultis nom vultis mavultis velitis nolitis malitis 

vólunt nólunt màlunt velint nolint malint 


PRESENTE PASSADO 


velle, nolle, malle voluisse, noluisse, maluisse 


Notas: 1.* — Nolo equivale n ne volo (= non volo); malo equivale a mage volo (mage 
é abreviação de magis). 


volebam 
elc. 


25 — Esses três verbos não têm participia. passado, infinitivo futuro, gerúndio nem supi- 
po, No imperativo somente nolo é possível. 


3, — Melen (== de bom grado) e nolens (= de mau grado) são formas que se usam 
como adjetivos. 


Firm v: 45 — Uma vez que malo equivale n magis volo, a coisa preterida, ito é a que não se 
Ke màlet prefere vem antecedida de quam (magi... quam): milites malunt bellum quam pacem = 


os soldados preferem a guerra à paz. Cato Uticensis esse quam videri bonus malebat == Catão 
de Tica preferia ser bom a parecer bom, 


nolemus malemus 
elc. etc, 


5º — Além da construção com o infinitivo (quando o sujeito é o mesmo), veja outras 


destes verbos na 7.' nota do § 282. 


volúi melon malii voluérim nola£rim maluêrim 

voluisti aolnisti maluiati voluéris nolueris maluéris 

volüit nolàit malüit etc. elc, elc, 1 

voluimus noluimus maluimus QUESTIONARIO 

voluistis noluistis maluistis 

voluerunt nolnérunt maluerunt | — Quais os tempos primitivos de volo, nolo e malo? 

é n 2 — Conjugue-os no indicativo e no subjuntivo presentes, acentuande as formas verbais como 
E voluéram maluêram voluissem noluissem maluissem se fossem palavras portuguesas e fazendo-as seguir da tradução. 
E volueras maluêras voluisses noluisses maluisses 
s elc, etc. ete, elc. elc, 
i 
+ EXERCICIO 99 
sz 
Traduzir em português 

voluéro noluêro maluêro 

volugris noluéris malu£ris 

voluerit noluerit maluerit 

voluerimus — noluerimms: — maluerimus VOCABULARIO 

volueritis nolueritis malueritis » 

voluérint noluerint maluérint fio, fis, factos sam, Dër — tornar-se ignosco, is, Ovi, Gtum, &re (tr. ind.) — 

gaudium,  — alegria, prazer perdoar; ignorar 


60000000000006 
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impéro, trs — governar 
imopla, as — privação, pobreza 
irátrs, a, um — irado 
mieria, sa — desgraça 


nescio, ire — não saber 

polen, entis — forte 

probo, are — provar, demonstrar 
pullus, i — frango 

quoniam — porque 


1 — Claudius consul pullos sacros in aquam mersit ut bibérent, quoniam esse 


nollent (9, 


2 — Puer exempla malunt quam preecepta (8 321, n. 4). 


Sentenças de Publílio Siro 


3 — [gnis probat aurum, miserim fortem probant. 
4 — Ignoscito sepe altri, nunquam tibi (2), 

5 — Impenum habere vis magnum? impéra tibi (9), 
6 — Inopiæ desunt pauca, avaritie omnia (4), 

7 — Lex vidit iratum; iratus legem non videt (9), 

8 — Male vivet quisquis nesciet mori bene (9), 

9 — Malum alienum ne fecéris tuum gaudium (7, 


10 — Multa ignoscendo fit potens potentior. 


(1) Traduza nollent pelo imperf. do indicativo. — Cuidado com o esse, 
(2) Em portugués não existe imperativo futuro. 
(3) Inicin-se a 2.º oração com letra minúscula porque tem íntima relação com a 14º, 


" (4) Subentende-se na 2.º o mesmo v. da 1.*. — § 261. Pauca... omnia: L. 26, § 136, 
+ obs, 4, 


(5) Atenção com os tempos verbais. 

(6) Sempre atenção com os tempos verbais. — (S 275). 

(7) O objeto é malum alienum; tuum gaudium é predicativo do objeto (Cr. Melódica, 
$ 668). — Ne feceris: $ 274. 


PRESENTE 


IMPERFEITO 


IMPERF. 


FUT. 


o 
= 
= 
tal 
Gi 
e 
us 
D 


M.— Q, - PERFEITO 


LIÇÃO 71 (Ex, 100) — ÚLTIMOS VERBOS IRREGULARES 


LIÇÃO 71 
ÚLTIMOS VERBOS IRREGULARES 


8 322 — Eo, is, ii ou ivi, itum, ire 


INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 


ibo = irei 
ibis 

ibit 

ibimus 


fora ou linha ido 


ičro = lerei ido 
iêris 

ierit 

ierimus 

ieritis 

iérint 


tam = vã 
enn 

tat 

camus 

eRtis 

Cant 


Arte == tenho ido 
Séria 

ierit 

ierimus 

teritis 

ičrint 


issem = lvese ido 
ines 
elc. 
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§ 324 — Quéo, quis, quivi, quire — poder 
IMPERATIVO INFINITIVO 

PRESENTE; À (== voi), ite (= ide) PRESENTE: ire 

FUTURO: ito, itóte FUTURO:  ilürum, am, um ese 


i INFINITIVO 
PASSADO: isse 


PARTICIPIO GERONDIO 


PRESENTE: iens, euntis eundi, eundo, eundo, eundum 
FUTURO:  itürus a, um 


SUPINO 


itum, itu 


323 — Eo tem muitos compostos; uns sáo transitivos diretos e, portanto, 
conjugáveis na passiva; outros são intransitivos, e um há, ambio, ambire, intei- 
ramente regular, cujo significado é muito variável: 

abéo, abis, abii (abivi), abitum, abire — ir-se embora. 

adéo, adis, adii (adivi), aditum, adire — fazer visita. 

ambio, ambis, ambii (ambivi), ambitum, ambire — andar ao redor. 


coto (co = cum, mais eo), cois, coii (coivi), coitum, coire — ir junta- 
mente, reunir-se, 


exéo, exis, exii (exivi), exitum, exire — sair, 


in£o, inis, inii (niet), initum, inire — ir para. 


občo, obis, obii (obivi), obitum, obire — sobrevir, vir ter com. 

perêo, peris, perii (perivi), peritum, perire — perecer, 

préteréo, pretéris, preeteríi (preeterivi), præteritum, præterīre — passar. 
redéo, redis, redii (redivi), reditum, redire — voltar. 

subéo, subis, subíi (subivi), subitum, subire — sofrer. 

transão, transis, transii (transivi), transitum, transire — atravessar. 


quivéro 
quivéris 
elc. 


Notas: 1.5 — Facilita decorar o verbo co notar que o í do infinitivo ire se transforms 
em e sie do-a, P. u^ e eom, enti, e Nota — Nequéo (= não poder) é composto e segue a conjugação de quéo. Queo e 
2.^ — lri, infinitivo passivo de ife, entra na formação do infinitivo futuro pasivo do ^ nequéo não tëm imperativo mem particípio. 
verbos latinos, acompanhado do supino do verbo que se está conjugando: amalum iri, deletum | 
ifi etc. 
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QUESTIONÁRIO 


| — Quais os tempos primitivos de ea? 

2 — Quando, nese verbo, aparece n vogal e em vez de i antes das desinências pesosis? 
3 — Conjugue o perfeito. (Acentue as formas verbais, como se fossem palavras portuguesas). 
4 — Cite três compostos de eo, com o respelivo significado. 

5 — Conjugue um deles no presente do indicativo. (Acentue). 

6 — Conjugue outro no perfeito (Acentue). 

7 — Que significa queo? E nequio? 

B — Conjugue nequeo no indic. presente. (Acentue), 

9 — Sabe conjugá-lo nos demais tempos? (Responda sim ou não), 


EXERCICIO 100 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 


abalar — concíítio, is, ussi, usum, ulére esculpir — fingo, is, finxi, fictum, fre 


abrir — patefácio, i» feci, factum, ére 
Alexandre — Alexander, dri 

Apeles — Apelles, is 

ariete — aries, étis m. 


criminoso — scelestus, a, um 
deitar-se — cubo, as, ŭi ou avi, itum, are 
dormir — dormio, ire 


Lisipo — Lysippus, i 

outrem — elter, a, um ($ 220, 2) 
pintar — pingo, is, pinxi, pictum, Ére 
por fim — tandem 

porta — porta, ne; janús, se 

querer — volo, vis, vult, volüi, velle 
nào querer — nolo (8 321) 


1 — Abalada pelo ariete, a porta por fim se abriu (pret. perf. passivo). 


2 — Não abras a porta (8 274). 


3 — Quero o que Deus quer, não quero o que Deus não quer (V. a 


nota do 8 222). 


4 — Alexandre quis ser pintado por Apeles e esculpido (— ser esculpido) 


por Lisipo. 


5 — Não faças a outrem o que nào queres que te seja feito (= ... 0 


que ser feito para ti não queres). 


6 — Vai (imperativo). 


7 — Fui deitar-me (co e supino: 250, a). 


8 — Os criminosos nào podem dormir (nào poder: nequeo). 


9 — Fiz o que pude (queo). 
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LIÇÃO 72 
VERBOS DEFECTIVOS 
325 — Denominam-se defectivos os verbos que têm deficiência na conju- 


gação, ou seja, aqueles aos quais falta algum tempo, modo ou pessoa. Há-os em 
português (1) e também em latim, aqui citados em ordem alfabética: 


ago cedo fari memini quiso 

aio capi infit nori salve 

ave defit inquam odi vale 

326 — Age: Só usado nas formas age e agite (verdadeiros imperativo: 


de ago), significa: Pois bem! Vamos! Eia! Pois nào. 


Costuma vir seguido 
de dum, nunc, porro, jam, modo, sane, vero, sis. 


327 — Aio = digo, afirmo, sustento. Só usado nas seguintes formas (as 
formas não indicadas em.qualquer dos verbos defectivos indicam inexistência): 


Pres. DO IND.: aio, ais, ait, aiunt, 

IMPERF. DO IND.: aiebam, aiebas, aiebat, aiebamus, aiebatis, aiebant. 
PERF. po IND.: ait. 

Pres. DO SUBJ.: 
PARTIC. PRES.: 


aias, aiat, aiant. 
aiens. 


Notas: 15 — O texto por sj indica se ail É presente (— afirma) 6m perfeito (= 
afirmou), 


2^ — Este verbo costuma vir dentro de uma oração infinitiva: Animum mgrum ail 
Ennius semper errare = Diz Ênio que o ânimo fraco erra sempre. Ait Ennius vem a ser 
uma oração interenlada, cujo sujeito vem sempre posposto ao verbo. 


3^ — A expressão “como diz Cicero”, "como diz fulano” traduz-se por ul ait Cicero, 
e we intercala na oração: Historia, ut ait Cicero, est magistra vite = A história, como 
diz Cicero (— na dizer de Cicero), é mestra da vida. 


328 — Ave: E fórmula de saudação (= Salve! Viva!); usa-se no: 


IMPERAT. SING.: ave 
" PLUR.: avete 
FUT.: aveto 


(1) V. Cramátiza Metódica da Lingua Portuguesa, 8 479, 
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329 — Cedo: Forma muito usada pelos poetas cómicos; significa dd, 
mostra, diz: Cedo librum = dá-me o livro. Cedo luum consilium = diz teu 
parecer, 

O plural € celle: Cette manus vestras measque accipile — Daime vossas 
mãos, eis as minhas (literalmente: e recebei as minhas). 

330 — Copi: Este verbo só tem os tempos formados 
do passado: 


Significa começar. 


PERF. po IND.: cepi, cæpisti, cepit, cepimus, cospistis, 
ceperunt. 

ccpéram, copéras etc. 

ccepéro, copéris etc. 

cepérim, cœpěris etc. 

cmpissem, cospisses etc. 


ccepisse. 


M. Q. PERF. DO IND.: 
Fur, ANTERIOR: 
PERF. DO Sugj.: 

M. q. PERF. DO SuBJ.: 
INFINITIVO PASSADO: 


Notas; 1^ — Tem ainda: o particípio passado cepíus, o, um, o participio futuro 
cmplutus, a, um e o infinitivo futuro ceplarum, am, um esse. 

2^ — As formas inexistentes são fornecidas pelo verbo incipio, incipis, incepi, inceplum, 
incipere, verbo este completo: Qui incipit, perficit = Quem começa, termina. 


3* — As formas do perfeito conjugam-se na pamiva e vêm com um infinitivo passivo: 
Pugnari ceptum est = comegou-se a combaler (== começaram a combater). 


331 — Defit — faltar. Só usado nas seguintes formas: defit, defiunt (fal- 
ta, faltam), defiet (faltará), defiat (falte) e defičri (faltar). 


332 — Fari: Os tempos fundamentais deste verbo depoente da 1.º conju- 
gação seriam for, faris, falus sum, fari. Significa falar (donde o vernáculo infan- 
te = que não fala), mas só é usado nas seguintes formas; 


fatur — fala (ind. pres.) 

fabor — falarei, fabitur — falará (fut. imp.) 

fatus sum etc. — falei (perf.) 

fatus eram etc. — falara, tinha falado (m. q. perf.) 

fatus ero eic. — terei falado (fut. ant.) 

fatus sim etc. — tenha falado (perf. do subj.) 

fatus essem etc. — tivesse falado (m. q. perf, do subj.) 

fare — fala (imperativo) 

fari — falar (inf. pres.) 

fantis, faatem — formas do particípio presente 

fatus, à, um — participio passado 

fatu — supino em u 

fandi, fando — formas do gerúndio 

fandus, a, um — gerundivo, quase sempre antecedido de in ou ne: nefan- 
dus, infandus = que não se deve dizer, indizivel. 


- 
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333 — Infit = começa a. Só existe essa forma, quase sempre seguida de 
infinitivo: Ínfil fari (ou simplesmente infit) = começa a falar, 


334 — Inquam = dizer. Só existem as formas: 


inquam, inquis, inquit, inquímus, inquitis, inquiunt — pres. do ind. 
inquiebat — imperfeito 

inquies, inquiet — futuro 

inquisti, inquit — perfeito 


Notas: TP — O texto por si indica se inquil É presente (= diz) ou perfeito (= disse). 


2º — Quase sempre inquit vem depois ou no meio da coisa falada, e não antes: Cur 
times, inquit Deus (e não: Inquit Deus, cur times?) — Nego, inquit, verum esse = Disse ele: 
Nego que isto seja verdade. 


335 — Memini — lembrar-se. Só tem os tempos formados do passado, 
mas a significação é presente: memini — lembro-me; meminéram — lembrava- 
me etc.: 


IND. PRES.: memini, meministi, meminit, meminimus, meminis- 


tis, meminérunt — lembro-me 


IMPERFEITO: meminéram eic, — lembrava-me 

Futuro: meminéro, meminéris etc. — lembrar-me-ci 

Pres. po SUBJ.: meminérim etc. — que eu me lembre 

IMPERF. DO SUBJ.: meminissem clc. — que eu me lembrasse 

INFINITIVO: meminisse — lembrar-se 

Notas: IP — Tem imperativo; a forma é futura mas a significação em portugués é 
presente: memento (= lembra-te), mementole (= lembrai-vos). 


2* — As formas inexistentes tiram-se do verbo depoente recordar, ari. 


3» — Ê verbo de regência variada: Divërun memini — lembrosme dos vivos; Hoc 
meminêro — lembrar-me-ei disto. De Herode meminéro — terei em lembrança a Herodes. 
Meminiiti de exsulibus — fizeste menção dos exilados. 


336 — Novi: Em rigor, este verbo não é defectivo, É a forma do preté- 
rito perfeito de nosco, mas que se traduz pelo presente: conheço, Os demais 
tempos derivados do perfeito, que se conjugam regularmente, traduzem-se de ma- 
neira semelhante à vista com o verbo memini: novéram — conhecia; novéro — 
conhecerei; novissem = conhecesse — etc. 


Nota — Muito comumente as formas derivadas do perfeito aparecem sincopadas, ou seja, 
wm o vi ou ve: noram (== novérem), nosti (= noviski) etc, man novêro não pode sincopar-se, 
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337 — Odi = odiar. É outro verbo nas mesmas condições de memini: 
Tem as formas do passado, mas com significação presente: 


IND. PRESENTE: Odi, odisti, odit, odimus, odistis, odérunt 


IMPERFEITO: odéram clc, 
Fururo: odêro, odéris etc. 
PRES. DO SURJ.: odérim etc. 
IMPERF. DO SUBJ.: odissem cic. 
INFINITIVO: odisse: odiar 


Nota — Tem ainda participio futuro (osürus, e, um) e infinitivo futuro: exürum, am, 
um esse. 


338 — Quaso: Só possui duas formas: queso = rogo, quesümus = 
rogamos. 


Notm: 1º — Equivale à nosa expressão por favor. 
2* — Usa-se antes de uma interrogação (Queso, quid hoc est? — Por favor. que 
€ isto?) ou intercalado em uma frase de pedido: Tu, queso, crebro ad me scribe — Tu, 


por favor, escreve-me frequentemente. 


339 — Salve: É outra fórmula de saudação; usa-se no: 


IMPERAT, SING.: salve 
ap PLUR.: salvéte 
S FUT.: salveto 
2.* PESS, DO FUT.: salvebis (praticamente, com o mesmo significado 
de salve). 


340 — Vale: Outra fórmula de saudação: usa-se nos mesmos lempos em 
que salve: vale, valéte; valēto; valébis (— vale). 


Nota: 15 — Esta é a diferença entre ave, salve e valer 


Ave: saudação dos encontros (= Salve, viva). 
Salve: saudação de boas vindas (== Como vai?). 
Vale: saudação de despedida e de fim de cnrtas (= Adeus). 


Zb — Ọs três verbos de saudação encontram-se no infinilivo (avére, salvére, velére), 
mas sempre dependentes de juhzo, e a frase teda tem o mesmo significado do verbo simples: 


Te salvere jubeo — eu te saúdo, dou-te ns bons vindas. 
Te valere jubeo — passar bem, adeus. 


341 — Os verbos estudados nesta lição são os defectivos propriamente ditos; 
muitos outros já encontramos, no estudo desta categoria, que ora não têm supi- 
no, ora nem supino nem perfeito e, conseguintemente, não têm os respectivos 
derivados. Nas traduções e exercícios, é de máxima importância procurar o 
aluno no dicionário, sempre, os tempos primitivos dos verbos, coisa sempre exi- 
gida em exames. 
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-—- o e 
QUESTIONÁRIO 


| — Que são verbos defectivos? 

2 — Quais os verbos defectivos em latim? 

3 -— Qual o significado de aio? Que diz de sua colocação no periodo? 

4 — Qual a diferença de emprego entre ave, salve e vale? (Nota | do § 340). 
5 — Faça uma frase com cedo, Traduza. 

6 — Cen que significa? Como se conjuga? 

7 — Traduza estas duas palavras: fatur, fandi, 

B — Traduza inquit. Como se coloca no periodo? 

9 — Que diz de memini quanto à forma e quanto an sanificado2 
10 — Qumso como se traduz? Construa uma oração em que entre este verbo. 


EXERCICIO 101 


Traduzir em português 


VOCABULARIO 
dulcis, e — querido, doce quando — «quando 
moritürus, a, um — part. fut. ativo de rursus — oulra vez, novamente 
morir: que vel marrer salüto, are — saudar, cumprimentar 


plagósus, a, um — bruto, grosseiro 


— Ave Cesar, moritüri te salútant !!!, 

— Memento te esse hominem (8 335, n. 1). 

Plagosum magistrum odérunt omnes discipuli. 

— Die, quaeso, nomen istius hominis. 

— Vale, o dulcissima. patria; quando te rursus videbo? (8 340). 


od MN 
| 


EXERCICIO 102 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
alguém — aliquis, qua, guid (ou quod) latino — latinus, a, um 
— $ 218,1 língua — lingua, œ 
aprender — disco, is, didici, discéte negar — nego. are 
roisa — res, pei 


vaidade — vanitas, alis 
bumano — humánus, a, um 


(1) Asim ers o imperador cumprimentado pelos gladiadores. 
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— Quem começa, termina (8 330, n. 2). 
— Quando começaste (a) aprender a língua latina? (2, 
Um afirma (aic), outro nega ($ 220, 2). 


— Lembrai-vos da vaidade das coisas humanas (V. a nola 3 do $ 
335). 


5 — Alguém dirá isto. (Empregue o v. fari.) 


ù u N = 
| 


LICAO 73 
VERBOS IMPESSOAIS 


342 — Assim se chamam os verbos sem praticante da ação verbal deter. 
minado, isto é, sem sujeito. Tais verbos só aparecem na 3.º pessoa do singular 
e no infinitivo presente e passado. 


343 — Três espécies existem de verbos impessoais: 


| — impessoais que denotam fenômenos atmosféricos ou metcorológicos; 
2 — impessoais que indicam necessidade, ulilidade ou conveniência; 


3 — impessoais que exprimem senimentos da alma. 


344 — Impessoais que indicam fenômenos atmosféricos: 


TEMPOS PRIMITIVOS 


fulget fulsit fulgere = relampejar 
fulgürat fulguravit fulgurare = relampejar 
grandinat grandinavit grandinare = saraivar 
lucescit luxit lucescére — amanhecer 
ningit ninxit ningere = nevar 
pluit pluit e pluvit plugre = chover 
tonat tonüit tonare = trovcjar 
vesperascit vesperavit vesperascere = anoitecer 


Nota — Como acontece em português t!), pode-se a esses verbos atribuir um sujeito 
que se apresente ao espírito como causa: Juppiter lonat — Júpiter troveja. — Vesperascenle die = 


à noitinha, 


(2) Começaste: note que o verbo latino já não é o mesmo da oração anterior; veja bem - 


2 4 330, 


(1) V. Gramática Metódica da Lingua Portuguesa, $ 482, n. 
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345 — lmpessoan ou unipessoais que indicam necessidade, utilidade, con- 
veniencia ` 


TEMPOS PRIMITIVOS 


decet deciit decére = convir 

dedêcet dedecüit dedecere = não convir 
intérest interfüit interesse — importar 

libet hibit libēre = aprazer 

licet licüit licere — ser lícito 

oportet oportüil oportêre = ser preciso 
refert 1º rettülit referre = imporlar 

Notas: 1,5 — Decet e dedécet constroem-ser À pessoa a que convém ou não convém = 


acusalivo; à cola conveniente == nomimativo, 


Ao homens convém uma par sincera = Homincs decet. candida pox- 
pesa GU dr Ha, neon 
Puirum dedecel multa loqui — Não convem que um menino fale muito = Não fica bem 


a um menino falar muito. 
Oratorem (reet minime decet — De fortis alguma convém que o orador se impaciente 
ldéntica é a construção dos impessoals: 


me juvat = apraz-me 


me fugit 
me fallit escapa-me 
me praeterit 
Quid s oplimum neminem. fugit — A ninguém escapa o que é ótima — Todos sabem 
o que € ótimo 
2º — Intêrest constrói-ses 
A possa ou coisa a que interessa =  geniliva 
Regis interest — Importa ao rei (É do interesse do tei) 
Salutis communis interesi — Importa ao bem público. 


Interest preceptoris diligentes et bonos esse discipulos Importa na mesite que os disci- 
pulos sejam bons e diligentes (Íncrest preceptoris ut discipuli diligentes el Boni sinl), 


Utriüsque nostram interes! — Importa a nós ambos. 
Omnisri noslram interest — Importa a todos nos. 


Tratando-se de coisa, apatece às vezes to acusativo com ad: Ad laudem civitolis interest 
— Importa à glória do estado. 


(2) Este verbo é composto de res e feri; não deve ser confundido com o verbo refero, 
composto da prefixo re e a memo verbo. Em referi o substantivo res exiá no ablativo, 
donde a razão do ablativo med, fud elc. 
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3º — Libet: Ut Dën — Como aprouver. 
Quee cuique libuissent — O que fosse de agrado de cada qual, 


4* -- Leet: Fac hoe, dum tibi licel. — Far jio, 


enquanto te é permitido. 
Licelne mihi id de te discere? 


— É-me permitido saber isto de ti? 
A3 — Oportet; Servum le esse oportet: — E preciso que sejas escravo, 


6* — Relert: Ente verbo e também interest conslroens-se com a ablas 


ivo do possessivo 
em ver do pronome pessoal mo genitivo; 


Meg refert te valire — Importa me que passes bem. 
Quid hiñ referi? — Que importa a t? 
Meg interest hoe. facire — lenporta-mo fazer isto. 


Permagni nostrã inlerest le Romae esie — Emporta-nos muitissimo que lu estejas em Roma. 
Tuã interes valere — Importa que passes hem. (Não se exprime o suj. 


acutstive do 
ilivo porque é da mesma pessoa gramatical da pevoa a quem a coxa imp 


orta). 


infin 


Seripsit pater sua mognopére referre le in shaliis proficêre — 
lhe (a si) interessa que progridas nos estudos, 


N 


Escreve o pai que muito 
ullius. interesi magis quam nosrá — A ninguém importa mais do que a nås. 


346 — Impessoais que indicam sentimentos da alma: 


TEMPOS PRIMITIVOS 


miseret =- miserêre = compadecer-se 
periínet pertiniüit perinde = dizer respeito 
poenitet poenilüit poenitere = arrepender-se 
piget pigúit (ou pigitum es) pigre = estar aborrecido 
pudet pudüit (ou puditum est) pudêre = envergonhar-se 
taedet taedüit (ou taesum est) laedere == enfadar-:e 
otare 1.5 


— Esses cinco verbos impessoais assim se consitoem: a pessoa (sujeita) vai 
Para a acesaivo, & coisa (complemento) para o genilivo:. 


PORTUGUÊS — Arrependo-me da minha culpa 
1 


pessoa coisa 


LATIM — Me poenitet culpae meae, 


25 — Em vez de substantivo. para designat a coisa, vem muito freqientemente um infi- 
nitivo com seu respectivo objeto: Me poenitet hne fecisse. (Arrependo-me de ter Feito isto) — 
Tibi sshvenise nunquam me poenitehit (Nunca me arrependerei de ter-te ajudado). Outra 


contrução: Piget me quod non porüi — estoy aborrecido por não ter obedecido, 


23 — "Eleye arrepende” diz-se "Eum poenitet" 
ou seja, teler--se ao sujeito, 

4º — O impessoal miret é geralmente substituido por miserior, Gris, 
miteriri, depoente regular e completo, 


5* 


e não "Se poenitet”, porque se é reflexivo, 
coisa esta inexistente nos verbos impessonis. 


miserilus sum. 


— Em vez do imperativo empregase o subjuntivo: envergonhai-vos —  pudést vos. 
6.' — Muita ajuZatà o aluno esta an 

€, tem o tureito inel 

de meus erros 


posição: Poenitet equivale nº penitenhã frnel, into 
usor Paenitentia meorum errorum. lenel me = Prende-me o arrependimento 


— P tr MÀ 
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Nena suposição tem o aluno a chave para es diversa construções desses verbos: 
eum poenitet 

ille dicit se poenitére (poenitentiam tenêre se) 

mihi poenitendum est 


347 — Passividade impessoal: 
soal (§ 297, 295, n. 2; 301). Aer 


a) Os verbos intransitivos podem usa 
emprega a forma passiva da 3.5 
vive-se; dormitur — 


Conhecemos já a construção passiva impes- 
escentemos agora o seguinte: 


t-se impessoalmente, pata o que se 
pessoa do singular: itut — vai-se; vivitur — 
dorme-se ; ventum est = velo-se; perventum est — chegou-se. 


b) Tal construção é impossivel para os verbos depoentes, mas ainda assim 
possuem a forma impessoal gerundiva: imitandum est — deve-se imitar. 


QUESTIONÁRIO 


| — Que são verbos impessoajs) 

2 — Em que forma verbal se empregam os impessoais ? 

3 — Quantas espécies existem de verbos impessonis? Quais são?  Fxemnles 
4 — Os impessoais que indicam sentimento da alma como se constroem? 


5 — Empregando o verbo impessoal pudet, traduza "Ele se envergonhou de (sua) negligência”. 
Justifique a construção (V. bem as notas | e 3 do $ 346). 


EXERCICIO 103 


Traduzir em português 


VOCABULARIO 


accipio, às, cépi, ceptum, ipére — aceitar 
forte (adv.) — por acaso 

Mem, Emis f. — inverno 

ita, æ — ita, furor 

Jupiter, Jovis — & 105 

lies, leudis — honra 

inus est — ¿ honroso 

mec — nem 

nonne? — acaso não? 


proximus, a, um — último 

raro (adv.) — paras vezes, raramente 

solo, es, solitus sum, êre — costumar 

tribão, ix, üi, Ginn, ére — atribuir 

ünquam — jamais 

ub — para, a fim de (v, no subj.) 

vetéres, um (pl de vetus, ërii — os 
antigos 


| — Si forte tonuérat, vetéres tribuere solebant Jovi (U^, 


2 — Hiéme proximã raro grandinavit sed sepe ninxit (2), 
C UAE 
(1) Tenuirat; Traduza pela imperfeito do subjuntivo. Quanto ao forle não se 
te enganar pela semelhança com a palavra portuguesa, 
(2) Hime proximá:; abl. de tempo quando; eprenda que h 


ems é feminino. 
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(pron, pess, da 3º ung), — Com palavras hipoerilas: abl. de meio (sem prep.). — Nän 


— [Id facére quod decet, non quod libet, laus est (9), 


— Esse oportet ut vivas, non vivere ut edas "31. 


Ov vi od ka 
| 


EXERCÍCIO 


Nonne te irae tug pudüit? Nec me pudüit, nec pudebit unquam. 
— Eum pigebat non accepisse Ri. 


104 


Traduzir em latim 


VOCABULARIO 


apanhar — tollo, is, sustüli, sublátum, 
tollére. Arrepender-se de ler apa- 
nhade uma cobra, eum panitere 
serpentem. sustulisse. 

breve (adv.) — mox 

campónio — rusticus, à 

cobra — serpens, entis m. e f. 

endurecer — rigão, es, Ŭi, ere 

endurecido — rigens, entis 

gélo — gelu, u n. 


| — Levanta-te, amanhece (8), 
2 — A ninguém € licito pecar. 


gostar — gaudêo, es, gavisus sum, êre. 
Ele gosta de ser louvado, gaudet se 


laudari, 

hipócrita (adj) — subdólus, a, um 

levantar-se — surgo, is rrexi, rrectum, 
cre 

(lícito) ser licito — licet, cüit, cére (5 
345) 


palavra — verbum, à n. 
pecar — pecco, are 


3 — O campônio arrependeu-se de ter apanhado uma cobra endurecida 


pelo gelo (71. 


4 — Quem gosta de ser louvado com palavras hipócritas breve (disso) se 


arrependerá (Di. 


5 — Meu irmão me envergonha (= Envergonho-me de meu irmão) — ‘°, 
6 — Estou aborrecido por não ser útil (= Aborrece-me não ser útil) 


10), 


(3) Oração principal: laus et, Não lhe dou no “vocabulário” os verbos da lição, pars 
obrigá-lo a mator estudo, 


(4) Esse: inf. de edo — 8 271, n. 5. 


(5) § 346, n. 2 — Nan accepisse: por nào ter... (infinitivo passado), 


(6) Não dé importância ao obliquo, 


(?) Arrependen-se: Não se distraia quanto ao tempo — Ter oponhado (note que o 
infinitivo é passado): n. 2 do 8 346, — Pelo gelo; agente da passiva, 
(8) De ser louvado: Traduza por uma oração infinitiva, não se esquecendo do sujeito 


se esqueça do eum no verbo final (8'346, n. 3) e preste atenção no tempo. 


(9) Está bem lembrado da n. | do $ 346? 


(I0) Estou aborrecido por não: despreze o por (Me piget pop...) — Ser útil: inf. pres. 
de prosum (Ẹ 262). A T 


LICAO 74 (Ex. 105) — COMPOSICAO (8 350) 32) 


LIÇÃO 74 


COMPOSIÇÃO 


Prefixos e sufixos mais frequentes — Modificações 
fonéticas mais sensíveis 


348 — Distingamos, primeiro, composição de derivação: Na composição, 
o sentido da palavra fundamental é modificado mediante palavras, preposições 
ou particulas, que se antepóem. A forma da palavra fundamental permanece 
praticamente inalterada. 


Na derivação, o sentido da palavra fundamental é modificado pela troca 
da silaba ou silabas finais. A forma da palavra fundamental passa a ser outra, 
dela permanecendo só a raiz ou tema. 


Exemplo de composto: de-currére 


Exemplo de derivado: cur-sare 


Nota — Uma palavra pode ser ao mesmo tempo composta é derivada: imbellis. Composta, 


porque antecedida da particula negativa in (transformada em im por assimilação); derivado, 
porque o final da primitiva bellum foi trocado, 


Composição 
349 — Substantivos compostos: 


agricola (agri, gen. de ager — campo; cola, do v, colo) = cultivador do 
campo, agricultor. 


signifer (signi, gen. de signum; fer, do v, fero) = portador de bandeira, 
porta-bandeira, 


Nota — Palavras como respublica e jusjurandum: não se podem, n rigor, dizer compostas; 


constituem, apenas, outra maneira de escrever res publica, jus jurendum. Nos verdadeiros 
compostos. somente o elemento componente final se declina. IN S 127), 


350 — Adjetivos compostos: 


magnanimus (magnus, a, um = grande; animus, i — espirito) — dotado 
de grande espírito, de grande alma, magnánimo. 


quadrüpes (quadrus — de quatluor = que tem quatro; pes, pédis = pé) 
= de quatro pés, quadrúpede. 
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351 — Verbos compostos — Em geral, a composição dos verbos se opera 
mediante anteposição, ao verbo simples, de uma preposição ou particula. Desse 
ajuntamento pode advir: 


1.º — Mudança de forma da preposição, 
2." — Mudança de forma e de prosódia do componente. 


352 — Mudança de forma da preposição: 


| — Ab — Indica afastamento, separação: ab-čo (ir para fora, retirar-se, 
irse embora). Transforma-se em: 


abs, antes de € e de t; abs-cedo (afastar se), abs-finco (abster-se) 
as, antes de p: as-porto (transportar para fora, levar) 


au ou a, antes de f: au-féro (tirar para fora, arrebatar, retirar), o-fii (perf. 
de ab-sum, estar fora, ausente) 
a, antes dem e de v: a-miveo (mover para fora, afastar), a-vello (colher 
para fora, isto é, arrancar), 
Notas: q) — Ab algumas vezes exprime privação, negação: ah-similis. (dessemelhante), 
amens (tem mente, louco). 


b) Ab, com mais frequência, e c são variantes de abs, forma primitiva dessa preposição: 
abs le (o mesma que o te), 


2 — Ad — Indica aproximação; é o contrário de ab. O d final assimi- 
la-se, sempre que possível, à consoante que inicia a palavra simples: 


ac-cedo an-necto 
ac-quiro ap-porto 
af-fero ar-ripio 
ag-grédior as-surgo 
al-ligo at-tendo 
Antes de s impuro reduz-se a a: a-spicio. 
Reduz-se a a também em a-gnosco. 
3 — Cum — Exprime muitas idéias: concomitância, concordância, reci- 


procidade, ligação, reforço etc. Antigamente se escrevia com, e é assim que 


aparece na composição. 


Transforma-se em co antes de vogal (ou de h) e em cognosco: 


co-arto co-opério 
co-to co-hibeo 
co-inquino co-gnosco 


| 
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Conservando-se inalterada antes de labial (com-bibo, com-püto, com-milto), 
tem o m assimilado antes de [ e de r (col-labor, cor-rumpo) e transforma-se em 
con antes de outras consoantes: con-cerio, con-Juro, con-vênio. 


4 — De — Indica de cima para baixo (de-spicére: olhar de cima para 
baixo, isto é, desprezar), separação (de-lígo). negação (de-disco), reforço (de- 
vinco). 


Permanece inalterável na composição. 


5 — Ex — Indica para fora (ex-pono), reforço (e-vinco). 


Aparece sob as formas ex e e, assimilando-se antes de f: 


ex-éo e-mitto e-tipio 
ex-tráho e-do ef-firo 
6 — In — Existe como preposição (— em, sobre) e como partícula 


privativa (= não), 
O n assimila-se em m antes de labial, em l antes de líquida: 


im-mergo il-làqueo 


7 — Ob — Indica oposição (na frente, contra, adiante). 


O b assimila-se em c antes de c (oc-curro), em f antes de f Cof-ficto), 
em p antes de p (op-pono). 


Este prefixo reduziu-se a o em o-millo e transformou-se em os em os-tendo. 


8 — Sub — Significa por baixo (sur-ripio), sob (sup-póno), de baixo 
pata cima (sub-to, su-spicio). O b assimila-se antes de: 


m — sum-móveo 
p — sup-põno 
r — sur-ripio 


€ — suc-curro 
f — suf-ficio 
E — sug-gero 


Em algumas palavras começadas por c, p, i lorrou-se sus, por influência da 
forma ant'ga subs: sus-cipio, sis-pendo, sus-tollo, Antes de algumas comecadas 
por s reduziu-se a su: su-spiró, su-spicio. 


9 — Dis — Particula que significa separação, dispersão: dis-jungo, dis- 
curro. 


Transforma-se em: 


dif — antes de f: dif-fëro 


dir — antes de vogal: dir-izio 
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Reduz-se a di antes de: 


d — di-düco r — di-ripio 
g — di-géro v — di-vello 
| — di-làbor s impuro — di-stingão 


m — dimitto j — di-jugo 


n — di-numéro 


10 — Re — A idéia fundamental é de repetição, que poderá distinguir-se | 


para trás (re-gredior), oulra vez (re-pério), reforço (re-ligo), negação 
(re-clüdo) e ocultamento (re-légo). 


Assume a forma red antes de vogal; red-£o. 
Assume a forma redi em redi-vivus. 


353 — Mudanga de forma e de prosódia do componente: 


| — A breve freqüentemente se transforma em | breve, quando em fim 
de sílaba tl: 


rápio — eri-pio 
fácio — con-fi-cio 


cádo — re-ci-do 
cápio — parti-ci-pis 
2 — A transforma-se em é quando no meio de silaba: 

factus — con-fec-tus 

capio — parti-ceps 


3 — A, quando longo e em fim de sílaba, não se altera: pro-strá-vi. 


4 — E breve transforma-se em ï breve quando em fim de silaba; 
tÉneo — re-ti-neo spécio — de-spi-cio 


5 — E longo não se altera nem quando em fim nem quando em meio 
de silaba: 
egi — ad-ê-gi têntus — re-tén-tus 


6 — Æ transforma-se em i longo: 
cacdo — re-ci-do 


7 — Au transforma-se em à longo ou em à longo: 
plaudo — ex-plódo claudo — inclúdo 


Notas: |.* — Essas regras não são absolutas. 


(I) Há quem chame silaba aberta a terminada em vogal, e fechada a terminada em 
consoante. 
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2*' — Dãre tem um composto em que permanece o à breve (cuidado na leitura): cir- 
cumdáre, (circumdélum). On demais compostos seguem s 3.º conj.: abdére, condére, dedére, 
edire, perdire, prodire, reddére, tradere. 

3º — A mudança de vogal na composção denomina-se cpofanta (gr. apó, que exprime 
afastamento; Fond. voz). 


354 — |) Muito cuidado na pronúncia dos compostos. O simples fato, 
por exemplo, de um e ter-se transformado em i já indica que ele é breve; cons- 
tituindo, pois, a penúltima sílaba de uma forma composta, o i não pode ser 
acentuado: 


tênco — abstines, retines (ábstines, rétines) 
2) O aluno inteligente deve, sempre que no fazer uma tradução der com 


um verbo composto, verificar o significado dos elementos componentes; o signi- 
ficado do composto ficará muito*mais claro e mais fácil de encontrar. 


EXERCICIO 105 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 

animos, | — espírito nego, are — negar 
audio, ire — ouvir nisi — se não, à não ser que 
celeriter (adv.) — depressa, imediata- oralio, onis — pnlavra 

mente paréo, es, qi, itum, ere — obedecer 
decipio, ix, cepi, ceptum, Gre — enganar per (prep. ac.) — através de 
dico, is, xi, ctum, ere — dizer pulo, are — julgar, considerar 
frustra Lech 3 — em vão, inutilmente. rogo, are — pedir 

Frustra audias inutilmente ouvitás smpius (comp. de soere) — mais vezes 
imago, inis — imagem sapio, is Ŭi, ou ivi, ëre — entender 
locútum (esse) — inf. passado de loquor termo, Ant — linguagem 
minu; (adv.) — meno suadão, es, si, sum, dére — persumdir 


mos, mori m. — costume, uso, No pl. tacéo, es, cui, cilium, ére — calar 


== costumes, caráler, prática, com- 
portamento 


| — Minus decipitur cui negatur celeriter (D, 

2 — Mores dicentis suadent plus quam oratio. 

3 — Nemo esse judex in sua causa potest (8 204, 5). 
4 — Nisi per te sapias, frustra sapientem audias. 


5 — Non est beatus, esse qui se non putat (9, 


(I) As sentenças de Publilio Siro são versos, e de muitas liberdades goza o poeta; aqui 
temos uma: não está expresso o sujeito de decipitur, que é is, diferente do obj. ind. da 
relativa que vem depois (V. a neta do § 222). 


(2) ... qui se mon pulat esse (ou qui non pulal se esse); o se é suj, acusativa 
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6 — Placére multis opus est difficillimum (3), 

7 — Roganti melius quam imperanti pareas Di. 

8 — Sepius locütum, nunquam me tacuisse poenitet (5), 
9 — Sermo animi est imãgo: qualis vir, talis est oratio, 


LIÇÃO 75 


DERIVAÇÃO 


355 — Substantivos derivados: 


| — Do supino, para designar o praticante da ação, mediante as termi- 
nações tor (masc.), trix (fem.) e sor (masc.), strix (fem.) : 


inven-tor, inventor 
defen-sor, defensor 


inven-trix, inventora 


defen-strix, defensora 


2 — Ainda do supino, mediante as terminações tio ou sio e lus ou sus, 
para designar a própria ação verbal, o ato: 


inven-tio, descobrimento 
adven-tus, chegada 


defen-sio, defesa 
cur-sus, corrida 


3 — De adjetivo, mediante as terminações: 


ia: audac-ia (de audac-is) 
itia: pigritia (de pigr-i) 

itas: dignitas (de digni) 
itudo:  magn-itüdo (de magn-i) 


4 — De outro substantivo, para formar diminutivos, mediante as termi- 


lus, la, Inm: 
puer). 

cülus, cüla, cülum: flos-cülus (de flos), navi-eüla (de navis), taber- 
na-cülum (de taberna). 


libel-lus (de liber). filiõ-la (de filia), pucrü-lus (de 


Nota — Outras terminações diminutivas ainda existem; ellus, ella, elum; illus, illa, 
illum; uncilos, a, um; io, cio, uncio. 


(3) Multi: obj. ind, de placére. 
(4) Em latim (e em certos casos também em português), o subj. é um dos substitutivos 
do imperativo. 


(5) Locülum: inf. pasado, sem o èsse; recorde o § 295 e a nota 2 do § 346 (Me 
poenitet sepius. locülum, munquam lacuisse), 


| 
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5 — De verbo, para indicar tendência, mediante a terminação Glo: 


garr-ülus, que gosta de palrar 
quer-ülus, que tem o hábito de queixar-se 


356 — Adjetivos derivados: 


| — De verbo, mediante as terminações ilis e bilis, para indicar possibi- 
lidade de ação: 
fac-ilis, que se pode fazer, fácil 
credi-bilis, que se pode crer, crível 
2 — De substantivo, mediante a terminação osus, para significar abun- 
dáncia: 
pericul-osus, cheio de perigo, perigoso 
glori-osus, cheio de glória, glorioso 


3 — De substantivo, mediante a terminação čus, para indicar matéria: 
aur-éus, de ouro, áureo 


ferr-éus, de ferro, férreo 


4 — De adjetivo, para formar diminutivos, mediante a terminação ülus: 
parv-iílus, muito pequeno, pequenino, 


357 — Verbos derivados: 


| — Do supino da 3.º conj., para criar formas freqüenlativas, mediante 
a terminação are: 
jactare, lançar fregiientemente (jacl-um, supino de jacio) 
curs-are, correr a miúdo (curs-um, supino de curro) 


2 — Do presente da 1.º conj. (às vezes já de outra forma fregiientativa), 
também para indicar frequência, mediante a terminação itare: 


clam-itare, gritar frequentemente (de clamo) 
jactitare, lançar palavras, dizer (do freqüent. jacto) 
curs-itare, correr daqui para ali (do frequent, curso) 


3 — De outro verbo (geralmente da 3.º conj. e raramente das demais), 
para indicar começo de ação (verbos incoativos), mediante a terminação sco: 


ingemisco, começar a gemer, isto é, lamentar (de gemere) 


inveterasco, comecar a ficar velho, envelhecer (de invetêro) 


Nota — Tais verbos têm o perfeito igual ao do verbo simples (ingemii, inveleravi) e no 
mais dan vezes não têm supino. 
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358 — PROVÉRBIOS, SENTENÇAS E ANEXINS (1) 


Ab imo pectóre — Do fundo do peito. Jens, a, um é adjetivo (— íntimo), que 
concorda com peclore. 
Ab imo corde — Do fundo do coração. 


Ab urbe condita — Desde a fundação da cidade. A era romana contava-se a 
partir da fundação de Roma. 


A fortiori — Por mais forte razão. 

Abusus non tollit usum — O abuso não impede o uso. Nem por não se dever 
abusar de uma coisa, fica seu uso proibido. 

Abyssus abyssum invócat — Um abismo chama oùtro abismo. Uma desgraça 
nunca vem só. 

Ad hoc — Para isto, para o caso: Secretário ad hoc. 

Ad kalendas grecas — Para as calendas gregas. Para o dia de São Nunca, 
pois os gregos não tinham calendas. 

Ad libitum — Ao arbítrio, como se queira: Proceder ad libitum. 

Ad litéram — A letra, literalmente: Tradução ad literam. 

Ad nutum — À vontade: Nomear funcionários ad nutum. 

Ad perpetuam rei memoriam — Para eterna lembrança do fate. Monumento 
ad perpetuam rei memoriam. 

Age quod agis — Faz o que estás fazendo. Dedicar-se à coisa de corpo e alma. 

Alienos rigas agros, tuis sitientibus — Regas os campos alheios, quando os teus 
estào secos (ablativo absoluto), 

Amicus Plato, sed magis amica veritas — Platão é meu amigo; a verdade, porém, 
é minha maior amiga. 

Aquila non capit muscas — A águia nào apanha moscas. 

Bis dat, qui cito dat — Dá duas vezes, quem dá depressa, 

Consummatum est — Acabou-se. 

Cornu bos capitur, voce ligatur homo — O boi se pega pelo chifre, o homem 
pela palavra. 

Corruptio optimi pessima — A corrupção do ótimo é péssima, O bom, quando se 
perverte, torna-se péssimo, 

Cum charta cadit, omnis scientia vadit — Quando cai o papel, lá se vai toda a 
sabença. 

Cum grano salis — Com uma pitada de sal. 

Currente calàmo — Ao correr da pena; a pressa (com a pena a correr), 

De gustibus et coloribus non est disputandum — Não se deve discutir sobre 
gosto nem sobre cores (consolo dos modernistas e de outros artistas infelizes). 


(1) Nos próprios "exercicios ficaram Outras sentenças. Mais sentenças, locuções e advérbios latino 
encontram-se no. Diciondrio de Questões Veradculas. 
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Dormientibus ossa — Aos que dormem, ossos (Aos que chegam tarde o resto). 
Dum tacent, clamant — Quando silenciam, falam alto; o silêncio fala alto. 
dem per eádem — Pagar na mesma moeda, 

Errando discitur — É errando que sc aprende. 

Est modus in rebus — Existe medida nas coisas. 


Gladiator in arena consilium capit — O gladiador delibera na arena. O tempo 
t a ocasião mostram o que se deve fazer. 


Manus manum lavat — Uma mão lava a outra. 

Mater artium necessitas — A necessidade é a mãe das artes. 
Medice, cura te ipsum — Médico, cura-te a ti mesmo. 

Mors omnia solvit — A morte dissolve tudo. 


Mortiio leone et lepóres insultant —, Ao leão morto até as lebres insullam (lite- 
ralmente: Morto o leão, até as lebres dançam). 

Nascuntur poetze, fiunt oratores — Os poetas nascem, os oradores se fazem, 

Ne sutor ultra crepidam — Que o sapateiro não vá além dos sapatos. 

Nemo propheta in patria sua — Ninguém é profeta em sua terra, 

Nemo sua sorte contentus — Ninguém está contente com sua sorte, 

Non vi, virtute — Não pela força, mas pelo mérito. 

Philosophum non facit barba — A barba não faz o filósofo. O hábito não faz 
o monge. 

Qui bene olet, male olet — Quem usa perfume é porque não cheira bem. 

Qui semel furatur, semper fur est — Quem furta uma vez, é sempre ladrão. 

Quod licet Jovi, non licet bovi — O que é permitido a um, não é permitido a 
outro. 

Quod non fecérunt barbári, Barberini fecêrunt — O que não fizeram os bárba- 
ros, fizeram os Barberini (a propósito de Urbano VIII, Maffeo Barberini. 
por ter mandado tirar o bronze que revestia o pórtico do Panteão: os 
soberanos podem ser piratas). 

Roma locüta, causa finita — Roma falou, a causa está finda, 

Si vis, potes — Sc queres, podes — Querer é poder. 

Sum quisque fortuna faber est — Cada qual é artífice de sua própria felicidade) 

— (Felicidade, cada qual faz a sua), 

Una voce — A uma só voz. 

Unum et idem — Uma só e mesma coisa. 

Urbi et orbi — A Roma e ao mundo inteiro. 

Utile dulci — O útil ao agradável. 

Væ soli! — Pobre do homem isolado! 

Væ victis! — Pobres dos vencidos! 

Verba volant, scripta manent — As palavras voam, os escritos ficam. 

Veritas odium parit, obsequium amicos — A franqueza faz inimigos; a lisonja, 
amigos. 

Via trita, via tuta — Caminho trilhado, caminho seguro, 
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QUESTIONARIO 


Consultando o dicionário e procurando lembrar-se do que aprendeu até nqui, diga o 


que sabe sobre TODAS as palavras dòs seguintes provérbios (V. o exemplo infra) e, quando 


julgar necessária, sun função untática: 


| — Ad perpetuam rei memoriam. 

2 — Alienos rigas agros, tuis sitientibus, 

3 — Cornu bos capitur, voce ligntur homa. 

4 — Cum charta. cadit, omnis scientia. vidit, 

5 — De gustibus et coloribus non est disputandum. 
6 — Dormientibus ossa, 

7 — Mortüo leone el lepores insultant, 

8 — Nascuntur poet, fiunt oratores. 

9 — Si vis, potes, 

10 — Sum quisque fortune faber est. 


EXEMPLO: Cum chorta cadit, omnis scientia vadit. 


Cum — conj. temporal, que se escreve também quum = quando. 
charla — nom, sing. de charta, e, fem. da 15, "uj. de cadit. 
cadit — 3* pess. sing. ind, pres. ativo de cado, is, cecidi, casum, čre, verbo com redobramento 


da 3.* 
omnis — nom, sing. fem. de omnis, e, adj. da 2º classe, 
sienta — nom sing. de scientie, c, fem. da LA, suj. de vadil. 
vadit — 3º pess, sing. ind, pres, ativo de vado, ix, žre. verbo sem perf, nem supino da 3^, 


IMPORTANTE — Como vê, a análise só se refere ao que é essencial; seja, portanto, 
muilo conciso e claro, 


II — Traduza, pura e simplesmente, este diálogo: 


Petrus — Quomôdo annos gallinarum cognosc£re? 
Paulus — Ex dentibus, Petre, 
Petrus — Insanis, Paule; gallinae dentes non habent. 


Paulus — At ego hab£o. 
LIÇÃO 76 
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| — Ave, ave, aves esse aves? — Bom dia, meu avô, desejas comer aves? 
avéo, es, avére — desejar. 


2— Malo malo malo 
Totum percurrére pontum 
Quam mandére 
Mala mala malis malis 


Prefiro percorrer todo o mar com navio rum a comer maçãs más com 
dentes maus. 


malo — verbo malo 

male — abl. de malus, i, mastro de navio, navio 
malo — abl. do adj. malus, a, um 

mando, is, di, sum, ere — comer 


| 
| 
| 
| 


| 
: 
i 
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mala — ac. pl. de malum, i, mach 

mala — adjetivo 

malis — abl, plur. de mala, ae, mandíbula, dente 

malis — adjetivo 


O tua te 
: e LL. 
be bia avit 
Es ra, ra, ra 
Et in ram, ram, ram 
ii 


Os tracinhos indicam super; a tripla repetição, ter; i está por i bis (duas 
vezes a letra i). Teremos, assim: 


O superbe, lua superbia (e superavit, 
Es terra et in terram ibis. 


— Ó soberbo, teu orgulho te venceu. -És terra e para a terra vais. 


4 — Ibis redibis non moriéris in bello — Irás voltarás não morrerás 
na guerra, 


— Resposta sibilina; o sentido dependerá da virgulacáo. Se se puser 
uma virgula antes de redibis e outra depois, o sentido será um; outro será se-a 
segunda virgula vier depois de non: Irás, não voltarás, morrerás na guerra. 


5 — Nix, nox, nux mihi fuerunt nex — A neve, a noite, a noz foram 
para mim a morte. Nix, nivis; nox, noctis; nux, nucis; nex, necis, 


6 — Tua neta, Maria, rosa — Ó Maria, teus vestidos estão rotos. 


nelus — part, pass, de neo, es, nevi, netum, nere, tecer, fiar. 
rosa — part. pass. de rodo, is, si, sum, dere, roer, 


7 — Maria, an tu nes — Maria, por aceso,tu fias? 


8 — Necandus necavit necaturum — O que havia de ser morto matou 
o que havia de matar. Abreviase: N. N. N. 


9 — Si vales bene est. Ego valéo — Estimo que estejas bom; eu vou 
bem. Saudação epistolar, que se abrevia: S. V. B. E. E. V. 


10 — Mitto tibi navem prora puppique carentem — Mando-te um navio, 
desguarnecido de proa e de popa. Saudação jocosa de Cicero: nAVEm; ave 
= bom dia, 
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QUESTIONARIO 


Consultando o dicionário e as lições, responda a estas perguntas, com clareza e concisão, wem se 
perder em apreciações ou particularidades inüleis para o assunto perguntado: 


| — Na “curiosidade” | qual a diferença entre o 1? e o 2° ave e entre o 1? e o 2º aves? 


2 — 02º malo da "euriosidade" 2 é ablativo; pergunto: ablativo de que? ("Ablativo de 
que" equivale a perguntor "Por que ablativo?"). 


3 — A mesma pergunta faço com relação so malis que vem em penúltimo lugar nesa mesma 
“curiosidade”, 


“curiosidade” 3 termina por ij (— ibis); pergunto: Que é ino? (1), 
5 — Na “curiosidade” 4 temos: 


a) ibi: Que é iso? 


b) redibis: Que é isso? 
€) moriéris: Que é isso? 
6 — Na "curiosidade" 7: nes — Que é ino? 
7 — Na 8: a) Que é necandus? 
b) Que É necafürum? 
8 — Na l0: a) puppique: Que é iso? 


b) cerenlem: Que é iso? 


Como vê não pus nenhuma remissão, precisamente com o fim de obrigálo a encontrar 
sozinho a solução, morfalógica ou sintática, dos pontos perguntados, e, com isso, verificar e 
demonstrar o quanto conhece ou precisa ainda recordar. 


(1) Nora IMPORTANTE AOS QUE 5E PREPABAM PARA EXAMES, PRINCIPALMENTE PARA 05 
VESTIBULARES — A pergunta “Que é isso?” é mnis do que comum em exames; o examinador 
que assim pergunta quer que o aluno diga que palavra é a perguntada, declarando, se 
substantivo; 

a) o caso; 

b) o nominativo e o genitivo; 

c) a declinação! 

d) porque está em tal caso, 

Tratando-se de verbo, deve dizer: 


a) que forma verbal é a perguntada (pessoa, número, tempo, modo, voz); 
b) de que verbo (tempos primitivos); 
€) a que conjugação pertence, 


Se a palavra perguntada for adjelivo, dizer: a) o nominativo e o genitivo quando for 
uniforme (adjetivo uniforme € o que tem uma só forma no nominativo para os três géneros 
— $ 136), mas dizer só o nominativo, completo, quando for biforme (biforme é o que tem 
duas formas no nominativo, urna para o masc, e fem, outra pars o neutro — E 135) ou 
friforme (de três formas no nom. uma para cada género, como bonus, bona, bonum; niger. 
nigra, nigrum; acer, aeris, acre); 

b) de que classe. 

Se for preposição, dizer n regência; se for advérbio, dizer do que é (tempo, lugar...) 
— e asim por diante. ` 


Afinal, o aluno que sabe percebe muito bem o que pretende o examinador; demonstração de . 


conhecimento da morfologia e da sintaxe latinas, sem particularidades inúteis, como a de 
dizer que a palavra é paroxítona ou disilaba ou outra coisa qualquer que não diga respeito 
especial ao caso perguntado. 


A 
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LIÇÃO 77 
CONSECUTIO TEMPORUM *" 
360 — Procedimento sintático de capital importância no período latino, 


ponto de partida para a compreensão de várias espécies de orações subordinadas, 
é a CONSECUTIO TEMPORUM (== concordância, isto é, interdependência, cor- 


relação dos tempos verbais). 


Em português somos obrigados a dizer "Quero que faça” e “Queria que 
fizesse”. Assim como em nosso idioma ninguém var construir “Quero que fizesse” 
nem “Queria que faça” assim também q latim exige essa correlação, essa sequén- 
cia, essa dependência, essa concordância de tempo na subordinada, com extraor- 
dinário rigore precisão e com discriminações inexistentes em portugues, 


O problema portanto é este: Vários tipos de orações subordinadas exigem 


em latim o verbo no modo SUBJUNTIVO, mas para que TEMPO deve ir? 


361 — Formulemos, em primeiro lugar, este principio geral: O tempo do 


SUBJUNTIVO da subordinada depende do tempo da principal. 


Façamos, em segundo lugar, esta necessária distinção: À ação expressa 
pelo verbo da subordinada (que está, repito, no subjuntivo) pode realizar-se, 
em relação ao verbo principal: 


a) contemporançamente: 


SEI o que 


presente 


DIZES 
peesente 


A ação de dizer se realiza ao mesmo tempo que a de saber. 
b) anteriormente: 


SEI o que 


presente 


DISSESTE 
passado 
Sei agora, mas a ação de diner já se realitou, 


c) posteriormente: 


SEI o que 


presente 


DIRIAS 


(o que dirás, o que estás 
para dizer) 


Sei agora, taas a ação de dizer não foj realizada: Ou real {dirás} eu hipoteticamente (dirias), 
ainda vai ser praticada essa ação. 


(1) Suponho que o aluno, a esta altura do estudo de latim, esteja bem adiantado 
também em português, no estudo do PERÍODO GRAMATICAL e, pois, conheça o que é 
uma subordinada e quais as mas espécies. Caso disso não tenha conhecimento, estude, quanto 
antes, na Gramática Metádica da Lingua Portuguesa, tado o cap. XXXVIIL ($ 556...) e, 
priocipalmenle, o cap, LX (do 8 887 em diante), 
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362 — Com esses esclarecimentos, podemos já passar para as REGRAS 
DA CONSECUTIO TEMPORUM, que são apresentadas por meio destes dois 


quadros; 


1.º caso 


Se o v. da principal O SUBJUNTIVO da subordinada 
estiver no: vai para o: 


pres (de qualquer. modo) presente pis contemporânea 

SEI (Scio) o que dizes — quid DICAS 

perfeito lógico (2) perfeito EE, anterior 
SOUBE (Gebei? o que disseste (3) — quid DIXERIS 

futurs futuro perifrástico (4) | Eb posterior 


SABEREI (Sciam) o que dirias — quid DICTURUS sts 


2º caso 
Se o v. da principal O SUBJUNTIVO da subordinada 
estiver no: vai para o: 
impetfeito imperfeito Pu» contemporânea 


SABIA (Sciebam) o que dizias — quid DICERES 


msis-que-perfeito Jp» anterior 
o que tinhas dito — quid DIXISSES 


futuro perfeito At posterior 
o que irias dizer — qud DICTURUS ESSES 


perfeito histórico (5) 
SOUBE (Seivi) 


m.-q.*perf. (ind. e subj.) 
SOUBERA (Seivéram) 


363 — Para facilidade de exposição, os exemplos dados foram de orações 
que se subordinam a uma principal: Sei o que dizes. 
o —— o 
prine, subord, 


(2) Perfeito lógico, também chamado perfeito presente, é aquele cuja ação, concluída no 
pasado, perdura no presente: “Soube (= sei: soube e continuo anbendo) o que fizeste 
no colégio”. Outros exemplos: aprendi, conheci, percebi, acostumei-me. 

AN O latim não considera a diferença entre sei o que disseste, sei o que dizias e sei o 
que linhas dito; m tradução é uma só: Scio quid dixéris. 

(4) Recorde o 8 285 (L. 59), mas não se esqueça de que a conseculio lempórum tem 
o verbo da subordinada no subjuntivo. 

(5) Perfeito histórico € o perfeito real (a ação não perdura): existiu, viveu, soube (agora 
não exile, não vive, não sabe). 


- 


nm 
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Se a oração estiver subordinada não à principal mas a outra subordinada. 


como procederemos? Procederemos de forma inteiramente idêntica: 


Nescio quid cause SIT cor nullas ad me litteras DES 


sub. à principal sub. à mib, anterior 
= Não sei qual é o motivo (quid cause: § 213, n.º 6) por que não me 
escreves. 


Nescio quid cause SIT cur nullas ad me litteras DEDERIS 
= Não sei qual é o motivo por que não me escreveste, 


Por esse exemplo, vemos a diferença de compottamento entre o latim e o 
português no emprego dos modos; enquanto o portugués emprega o indicativo, o 
latim exige o subjuntivo. Ao iniciante o latim chega a parecer errado: Mosirou 
quão grande é o poder da consciência — Ostendit quanta esset vis conscientie 
(a tradução literal seria: Mostrou quão grande fosse, . SP 


Nota — Se esta segunda subordinada (segunda ou terceira ou quarta...) depende de 
um infinitivo presente ou futuro (61, de um gerúndio, de um supino ou de um perlicipro, o tempo 
da principal é que nos serve de base: 

Injustum est POSTULARE, ut. Cæsar exercitum dimillo! — ê injusto pedir que César 
dispense o exército. 


lniguum erat POSTULARE ut Cesar. exercitum dimitiëret — era prejudicial pedir 
nur César dispensasse o exército. 

Alheniemes mittunt Delphos. CONSULTUM  quidram faciant de tebus suis — os 
atenienses enviam (mensageiro) a Delfos para consultar o que devem decidir sobre suas 
tosni 


Athenienses miserunt Delphos CONSULTUM quidnam facêrent... 
devam). 


(= enviaram... 

364 — 1) Quando o presente da oração principal é histórico (71. é indi- 
ferente pôr o verbo da subordinada no presente ou no imperfeito: Duces impê- 
rant u( equites ad hostem eant (ou irent) — Os comandantes mandam que os 
cavaleiros marchem contra o inimigo. 


Nota — Se a subordinada precede a principal, usa-se o imperfeito: Cesar, ne graviori 
bello oceutréret, proficiscitur — César parte para que não se preciprle numa guerra mais pesada. 


Às vezes aparecem os dois tempos no mesmo periodo: Cæsar Labieno seribit uf quam 


plurimas posset naves institint — César escreve a Labieno que consírua navios quanto 
tnais possa. 


(6) Tratando-se de infinitivo passado, o verbo vai para o imperfeito ou mais-que-perfeito 
de acordo com a regra geral: Aristides negat se quicquam COMMISISSE. quod cum honestate 
upnoret = Arinides nega ter praticado qualquer coisa que estivesse em conflito com a 
onestidade, 
(7) Presente histórico é o empregado em lugar da perfeito: aparece Frequentemente 
em narrações. 
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2) Tratando-se de perfeito lógico na principal, o verbo da subordinada 
pode aparecer no presente ou no perfeito quando a ação é contemporânea; 
Audivi (— scio) quid agas — Ouvi dizer (= sei) o que fazes. Novi quid 


: Em virtude disso, os advérbios de tempo sofrem naturalmente mudança 
equivalente: 


egéris — Soube (e continuo sabendo — sei) o que fizeste, Oblitus es (= PORTUGUÊS LATIM 
nescis) quid omnibus dixérim — Esqueceste (e continuas não te lembrando = não S hoje eo die (— nesse dia) 
lembras) o que eu disse a todos. po ontem pridie (= no dia anterior) 

3) Quando o imperfeito da principal latina corresponde ao nosso fut. : amanhá postridie (= no dia seguinte) 
do pretérito (8 277). o verbo da subordinada põe-se no presente ou no perfeito: Notas: Ir — Essas normas dizem respeito aos tempos verbais de ações que têm relação 
Dicére possem quid egêrit — Eu poderia dizer o que ele faz (ou: o que ele precisa e imediata com o lempo em que é escrita a carla; ações que não tem esa relação 
fez). seguem as regras normais: Tenho-te sempre em grande conta — Te maximi semper facio (4). 


2* — Nunc (= agora) não se muda em tune (== então): Nunc eram in medio mari = 


4) Observe este periodo: Quaero (presente) a te cur Cornelium non de- : Be apra Spb tois do: qua. 


fendérem — Indago de ti por que não devia cu defender Cornelio. 4 
. i a : f Adhuc (== ainda, até agora) também não se muda em ad id tempus (= então, nesse 
Se quero é presente, a subordinada não devia estar também no presente? 


A resposta é esta: Usa-se o imperfeito na subordinada que depende de um pre- | 
sente quando a subordinada teria o verbo no imperfeito se ela fosse independente: 


tempo): Unam adbuc a te epistolam accepéram = Alé agora recebi só uma carta de ti. 


Não devia eu defender Cornélio? pergunto. EXERCÍCIO 106 
A esse subjuntivo dá-se o nome subjuntivo potencial. Teaduzir em latim 


5) Existe em latim o infinitivo narrativo (é empregado em lugar de um 


t situm, čre Sócrates — Socrates, às (i — § 230) 


tempo passado); nesse caso o verbo da subordinada vai para o imperfeito: VOCABULARIO 
Ille me monēre ut cavērem = Avisava-me que tivesse cuidado. 
avisar — monto. es, üi, itum, ere. Avisar precaver-se — cavio, es, cavi, cautum. 
a alguém que... = monere oli- cre. Precaver-se contra... == co- 
a d quem ut, vere a (ou ah, quando antes de 
Estilo e pis tolar cônsul] — consul, ülis name que se imela por vogal). 
: E ag perguntar — quero, is, sivi (ou ii), saber — scio, is, ivi (our scil), scitum, ire 
365 — Enquanto nós, quando escrevemos uma carta, redigimos: “Não 


tenho nada para escrever-te porque de nada soube”, os latinos redigiam: “Não Pirro — Pyrrhus, i veneno — venenum, i 


in d escrever-te ue de nada soubera”. 
tinha nada SS We, Às subordinadas devem obedecer à "conseculio temporum", 


Isso por qué? Porque eles redigiam uma carta pensando no momento em 
que o destinatário a recebesse e não, como fazemos nós, pensando no momento 
em que a escrevemos. 


| — Sei o que lês (1. 
2 — Sei o que leste. 
3 — Sabia eu o que estavas lendo. 
| 4 — Sabia o que leras (tinhas lido) (2), 


As normas — as quais náo eram sempre seguidas, nem ainda por Cicero 
5 — Sei o que hás de ler. 


— são estas: 


j 6 — Sabia o que havias de ler. 
7 — Sócrates perguntava o que era o bem ou o mal (3), 
Quando nós usamos o Em latim era usado o | 8 — Os cônsules romanos avisaram a Pirro que se precavesse contra o 
veneno. 


PRESENTE IMPERTEITO ou PERFEITO (4) Quanto so maximi, veja a n. | do 8 534. 


Nada tenho para escrever-te, Nihil habebam quod scriberem 


(1) Dos exemplos da lição sabe já o nluno que este "o que" se traduz por quid, Ade- 
mais, isso já foi visto no & 213, n. 2, e no estudo das “interrogativas indirelas" teremos do 
assunto confirmação. 

(2) Conhece em português a diferença entre pretérito perfeito, imperfeito e mais-que- 
perfeito? V. Gramática Metódico, § 417. 

e Bem e mal são ai substantivos (bonum, i; molum, é), — Quanto ao ou, traduza-o 
por vel. 


Enquanto te escrevo... Cum haec seribebam... 


PERFEITO MAIS-QUE-PERFEITO 


César jantou comigo. Caesar apud me cenaverat, 
Só recebi uma carta sua. Unam epistolam a te accepéram. 


340 (8 365) 


na tradução, portanto, 
o indit., ora também o 


EXERCÍCIO 
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Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


aro, is, egi, aclum, £re — fazer 
Allobrüges, um pl. — os alóbrogas 
arbitror, nri. — julgar 

capio, is, cep!, captum, ére — tomar 
convüca, mre — convocar 

disciplina, ae — ensinamento 

egër — V, ogo 

evóco, are — chamar, mandar vir. Evo. 


cure mercalores ad se — mandar 
vir os negociantes À sua presença, 
idonéus, a, um — capaz 
fatigatio, oni» — fadiga 
firmo, nre — fortificar 
incólo, is, E. ullum, re. — habitar 


institutum, i — principio 
locupléto, are — enriquecer 


magnitüdo, inis — extensão 

majores, um pl. — ns antepassados 

mens, menti  — mente 

miser&or, Sit, eritus ou ertus sum, ën 
— ter piedade 

melhitádo, inis — grande número, mul. 
tidão 

peto, is ivi (i), ium, tre — pedir 
Pelere ut = pedir que 


ratio, omis — razão 

repério, is, pérj, pertum, ite — descobrir 
sanus, a, um — são (robusto, forte) 
Umhrénus, i — Umbreno 

Bun, ur — prática 


utor, éris, usus sum, uti. (abl, de coiso) 
— servir-se, ter, possuir 


1 — Ratio docet quid faciendum sit (4), 
2 — Allobróges ab Umbreno petebant ut misercretur sui (9), 


3 — Majores nostri fatigatione corpõra firmabant et bonis disciplinis men- 
tes locupletabant ut eis esset mens sana in corpore sano (9), 


(4) A subordinada do latim traz o v. no subj. porque a conseculio fempórum o exige: 


o modo vai depender das normas portuguesas, as quais ora exigem 


subj, — Recorde os parágrafos 299 e 301 (L. 64), 


(5) Sui: Tanto em latim quanto em português, o reflexivo serve para © singular é 
para o plural: 8 [82 (L. 33). — Quanto à regência vernácula de pedir, V, Gr. Metódice: 
$ 58 n. ]. 


(6) Fatigalione. .. bonis disciplinis * ablativas de meio. C orpofa... mentes; Traduza pelo 
singular — V, an 2 do exercicio 71. (L. 51). Ut: para, a fim de. 


Eis essel mens zona: Contém essa construção o que em latim se chama dativo de poste 
Em vez de habéo (== tenho) usa-se est mihi, que ao pé da letra seria existe para mim, mas: 
a) prefere o Jim habéo para indicar posse material: habeo libros; 


b) prefere ese in  aflutivo, quando se trata de qualulades, virtudes: In Cocsare summa 
prudentia erat; 


€) também ese in com ablativo quando a significação é de conter: [n Hatia suni pul. 
cherrimae urbes == A Itália tem belisimas cidades (ao pé da letra: Na hälta 
existem. -.), 
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4 — Quid proximã, quid superiore nocte egéris, ubi fueris, quos convo- 
cavéris, quid consilii cepéris, quem nostrum ignorare arbitraris? (7), 

5 — Cæsar, evocatis ad se mercatoribus, neque quanta esset Britannie 
magnitüdo, ncque que aut quanta nationes incolérent, neque quem 
vsum belli haberent aut quibus institutis uterentur, neque qui essent 
ad navium multitudinem idon&i portus, reperire potérat (8), 


LIÇÃO 78 
DISCURSO INDIRETO 


366 — O discurso indireto, também chamado estilo indireto, oratio obli- 
qua (9, constitui-se de uma oração proferida por alguém, oração que o autor 
cita fazendo-a depender de verbos como dizer. responder, declarar, Se um orador 
afirma em um discurso: “A força da consciência é grande" — e um jorna- 
lista depois escreve: “O orador disse que a força da consciência é grande”, 
o jornalista está empregando o discurso indireto (“que a força da consciência 
é grande”) porque são palavras de outra pessoa e não dele, 

Se o jornalista tivesse redigido; O orador disse; “A força da consciência 
é grande”, estaria usando o discurso direto (oralio recta), mas redigindo:; 
“O orador disse que a força da consciência é grande” passa a empregar o 
discurso indireto, a oratio obliqua, porque subordinou a oração mediante uma 
conjunção, que em português geralmente é a integrante que !?!, 

No discurso direto latino o verbo que apresenta à citação geralmente é 
inquam ou aio (antecedido de uf — como), que aparecem dentro da oração 
citada; no indireto existe um verbo principal, e este geralmente é dico, nego. 
clamo, respondeo, aio etc. isto é, verbos que indicam declaração (verba dc- 


' clarandi) ou o pensar, o sentir de alguém (verba sentiendi). 


(7) Ordem direta: Arbitráris quem nosirum isnorare (oração infinitiva) quid egêrio 
proxima (nocte), quid (egéris) nocte superiore,.. Qual de sås julpss ignorar o que.,.? (ao 
pé de letra: julgos que qual de nds ignora o que... 2) — As orações subordinadas estão todas 
antes do v. principal: arbitrária, 

Proxima nocte: nbl. de tempo quando (A sigla sobre o a final, a qual não se põe obriga- 
toriamente, já esta indicando ablativo; nocle proxima el superiore: na noite passada e na 
penúltima, ra noite de ontem e na de anteontem), 

Quer: nostram: 8: 182, n. 3. 

Ubi furis: sum é aí concreto (estar). 

Quos convocavéris: quos, interrogativo (== quais, que pessoas). 

Quid consili que deliberação (no pé da letra: que de delihesação — $ 213, n. 6). 

(B) Outra vez o verbo principal no fim de todo o periodo: Cesar... non potërat 
teperitez.. (Pus o non porque o periodo é negativo). 

Évocatis ad se mercatoribus: abl. absoluto. 

Quanta: 8 215, 2. 

Verifique a ordem desta passagem: ...neque qui partus essent idonei ad multitudinem 
ngvium, 


(1) A palavra latina oralis está empregada com o sentido de discurso, 


(2) Gr. Melódica, § 581, 
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COM GIO NN SC WS A NC c PD 
Discurso DIRETO (o sujeito da interferente (77 é sempre posposto): 


LATIM x 


Magna, inquit Cicero, est vis conscientie. 
Magna, ut ait Cicero, est vis conscient. 


PORTUGUÊS 
"Grande" — disse Cicero — “é u Força da conciência”, 


Disse Cicero: "Grande é a força da consciência”, 
Como disse Cicero, “grande é a força da consciência”. 


Discurso INDIRETO: 
LATIM 


Cicero ait magnam este vim conscientie, 


PORTUGUÊS 


Cicero disse que a força da consciência é grande, 
Em resumo: No periodo indireto existe subordinação. 


367 — Verbo da oratio obliqua — Vimos que o discurso indireto se 
constitui de uma subordinada; é claro, pois, que a subordinada depende de 
um verbo; pois bem, este verbo pode ser de um destes tipos: 


| — Verba declarandi: verbos ou expressões que indicam declaração, 
como dizer, afirmar, responder, demonstrar, provar etc.: p. exs.: 


affirmo — afirmar memoria prodo = historlar 


cerlioiem. facio. — avisar narro == narrar 
conclamo = gritar nego — negar 
declato — declarar nuntio == anunciar 
dico — dizer promitto == prometer 


doceo = ensinar 


respondeo — responder 
edico — proclamar 


scribo — escrever 


2 — Verba sentiendi: verbos que indicam conhecimento, como pensar, 
saber, conhecer, crer, observar, ouvir elc.; p. exs.: 


accipio = aprovar 
animadverlo — zdvertir 
audio = perceber 

cogito — pensar, considerar 
cognosco — conhecer 
compeno = reconhecer 
credo = crer 

duco = julgar - sento — entender 
existimo — imaginar spero = pretender 
ignoro — ignorar suspicor = suspeitas 
intelligo — entender video = julgar, entender 


memini = recordar-se 
nescio — ignorar 
obliviscor = esquecer-se 
opinor == imaginar 

poto = julgar, imaginar 
recordor — lembrar-se 
scio = saber 


(3) Cr. Mcládica, § 561, 
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KN 


368 — Modo verbal da oratio obliqua — A) As subordinadas dy, 
chamados verba declarandi e dos verba sentiendi constroem-se com o sujeito 
acusalivo e o verbo no infinitivo (constiucáo já do aluno conhecida: Licão 58). 


PORTUGUÊS 


Anoviso disse que ele não faria guerra aos éduos. 


LATIM 


Ariovistus dixit se /Eduis bellum non illaturum. 


Nota — Quando a principal der a entender ordem, desejo, conselho. a obliqua leva el 
verbo para o subjuntivo, sem uf. sempre de acordo com a conseculio lempérum: 


O general disse aos soldados que tratassem de sua salvação (— dise que os soldados | 
tratasse...) 


Dux dixit milites sum saluti consulêrent. 


Em tal caso, se a obliqua for negativo, o advérbio será ne (e neve se houver ainda oula 
obliqua negativa = nem, e não): 


Dux dixit milites sum saluti ne consulzrent. 


Cesar milites cohorlalus est ne ea, que accidissent, graviter ferrent neve his telus 
terrorentur == César exortou os soldados a que nào levassem a mal o que tinha acontecido 
nem se atemorizassem. 


O advérbio será son quando a negação se referir não a uma palavra mas à m 


expressa pelo verbo principal da oração, que se supõe seguida de uma adversativa, pelo 
menos aubentendida: 


Haec faciebam u! non mihi sed tibi satisfacérem — Não fazia estas coisas para satisfazer 
a mim, mas a ti 


Precor ul haec non respiias (sed appróbes) — Rogo não tejeitares estas coisas, mas... 


Utinam non haec tibi sed mihi accidissent — Oxalá não acontecessem estás coisas a 
ti, mas a mim. 


B) Quando a oblíqua tiver outra subordinada, o verbo desta subor- 
dinada vai para o subjuntivo e obedece à consecutio tempórum: 


Ariovisto disse que ele não faria guerra aos éduos se eles pagassem Iri- 
buto anualmente — Ariovistus dixit se Æduis bellum non illaturum si sti- 
pendium quotannis pendérent. 


Diz Aristóteles que no rio Hipanes nascem certos insetos que vivem um 
dia só = Apud Hypánim fluvium Aristoteles ait bestiólas quasdam nasci qua 
unum diem vivant, 


O comandante respondeu ter castigado os soldados por não terem obe- 
decido à ordem = Dux respondit militibus poenam dedisse quoniam imperio 
non paruissent, 


Lisco diz que alguns há cuja autoridade vale perante o povo = Liscus 
dicit esse nonnullos quorum auctoritas apud plebem valeat. 


Lisco diz que alguns há que privadamente podem mais do que os pió- 
prios magistrados = Liscus dicit esse nonnullos qui privatim plus possint quem 
ipsi magistratus, 


34 (8368) LIÇÃO 78 (Ex. 108, 109) — DISCURSO INDIRETO 


Notas: [^ — Hã umas tantas mudanças obrigatórias, que logicamente se justificam, 
quando transformamos uma oração “recta” em "obliqua": 


RECTA OBLIQUA 


Afirmou: “Fiz isto hoje” Afirmou que... naquele dia, 


hodie illo die (eo die) 

Afirmou: “Farei isso amanha” Afirmou que... no dia seguinte, 
eras postero die 

Afirmou: "Farei isso agora" Afirmou que... então, 
nunc tum (tunc) 

Afirmou: “Farei ainda (até agora)" Afirmou que... olé êsse tempo. 
adhuc ad id lempus 

2* — E evidente que os pronomes e adjetivos da oração obliqua que se referem so 


sujeito dor verbos dizer, responder etc. devem ser reflexivos: 


Ariovisto respondeu que ele tinha pasado o Reno não por sua própria vontade, mas 
aos rogos e pedidos dos gauleses — Ariovistus respondit sese transisse Rhenum non sua sponte 
ted rogatum et arcessitum a Gallis (sese, e não cum; sua, e não ejus). 


C) Quando a subordinada corresponde a uma interrogativa indireta (9, 
traz o verbo no subjuntivo e obedece, pois, à consecutio: 


Ele gritava (perguntava gritando) o que devia fazer = Ille clamitabat 
quid facéret. 


Outro exemplo: 


INTrRROGATIVA DIRETA (contém um pergunta de Cesar): 


“Quid tandem veremini aut cur de vestra salute despetatis 2" — Que temeis, afinal, 
ou por que recesis perder a vida? 


InTERROGATIVA INDIRETA (um escritor narra): 


Cesar milites allocutus est quid landem vererentur aul cur de suo salule desperarent. 
H 


O mesmo exemplo, com outros tempos, para mostrar a conzeculto tem» 
porum: 


INTERROGATWA DIRETA — “Quid tandem veriti estis aut cur de vestra sale 
destieravislis 2" 


INTERROCATIYA INDIRETA — Cesar milites allocutus es; quid landem veriti essent 
aut cur de sua salute desperavissent. 


Nota — Quando a interrogativa indireta é relórica (pergunta retórica é a que não 
espera resposta, ou seja, € a feita simplesmente por ênfase), traz o verbo no infinitive com 
sujeito acusativos 


Tribuni militum dixerunt: quid ese levius aut turpius quam auctore. hoste de summis 
rebus capére consilium? = Ch tribunos dos soldados (coronéis) perguntaram o que havia 
mais estouvado ou mais vergonhoso do que tomar uma resolução sobre coisas importantissimas 
por sugestão do inimigo. g 


(4) V. Cr. Metódica, S 642. 


—ÓÀ 
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D) O que acontece com as interrogativas indiretas acontece també 
com o imperativo indireto na oratio obliqua: 


InPERATIVO DIRETO — "Abite vestrisque nunħate" = Ide-vos e comunica; aos vossos 


Essa merma oração, colocada de acordo com o E 366. isto é, subordinad. 
a verbos como dizer, responder ete, obedece à consecutio: 


IMPERATIVO INDIRETO — Cesar respondit abirent suisque nuntiarent, 


369 — Nos clássicos as exceções das regras que vimos nesta lição sa 
numerosissimas, mas todas elas, uma a uma, têm justificações lógicas, quand 
as não têm estritamente gramaticais. O fato é que o assunto é important 
e, no estudo de autores, teremos ocasião de verificar a verdade disso (S 376 


8 390). 
EXERCICIO 108 


Passar para o estilo indireto 


VOCABULÁRIO 


consülo, is, či, ultam, äre — cuidar, tra- perii — perf. de perêo 
tar 

perto, is, ivi e D itum, ire — perecer, propóno, is, posüi, potitum, ponére — 
perder-se propor, oferecer 


| — Omnia perierunt, inquit Cæsar, consulite, milites, vestrm saluti 
(Tudo se perdeu, disse César; cuidai, soldados, de vossa sal- 
vação). 


ESTILO INDIRETO: Caesar dixil omnia... 


2 — Fabricio dixit perfüga: "Ego Pyrrhum veneno necabo si præ- 
mium mihi proposuéris" (O desertor disse a Fabricio: "Enve- 
nenarei Pirro — matarei Pirro com veneno — sc me ofereceres 
uma paga”). 


ESTILO INDIRETO: Fabricio perfüga dixil se... 


EXERCÍCIO 109 


Passar pais o estilo direto 


VOCABULÁRIO 


erumna, m — desastre, revés. (de guer- eximo, is, Emi, emplum, imére — tirar 
fa) Eximére aliquid de aliqua. re = 
exémi — V. eximo tirar algo de alguma coisa 
Inbor, dris — fadiga 
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Notas: |. — Hà umas tantas mudanças obrigatórias, que logicamente se justificam, 
quanda transformamos uma oração "recta" em "obliqua"; 


RECTA OBLIQUA 
Afirmou: "Fiz isto hoje” Afirmou que... naquele dia. 
] hodie illo die (co die) 
Afirmou: “Farei isso amanhã” Afirmou que... mo dia seguinte, 
cras postéro die 
Afirmou: “Farei isso agora" Afirmou que... então. 
nunc tum (func) 


Afirmou: “Farei ainda (até agora)" Afirmou que... ol êsse tempo. 
adhuc ad id lempus 


2* — E evidente que os pronomes e adjetivos da oração obliqua que se referem ao 
sujeito dos verbos dizer, responder etc. devem ser reflexivos: 


Ariovisto respondeu que ele tinha pasado o Reno não por sua própein vontade, mas 
nos rogos e pedidos dos gauleses — Ariovistus respondit sese transisse Rhenum non sua aponte 
sed rogatum et arcessitum a Gallis (sese, e não eum; sua, e não ejus). 


C) Quando a subordinada corresponde a uma interrogativa indireta (^), 
traz o verbo no subjuntivo e obedece, pois, à conseculio : 


Ele gritava (perguntava gritando) o que devia fazer = Ille clamitabat 
quid facêret. 


Outro exemplo: 


INTERROGATIVA Direta (contém um pergunta de César): 
"Quid tandem veremini aut cur de vestra salute desperatis?" — Que temeis, afinal, 
ou por que receais perder a vida? 

INTERROGATIVA INDIRETA (um escritor narra): 
Cesar milites allocutus. est quid tandem vererentur aut cur de sua salute desperarent, 


O mesmo exemplo, com outros tempos, para mostrar a conzeculto tem» 
porum: 


INTERROGATIVA DRETA — “Quid tandem veriti estis aut cur de vestra sale 
d'esperavistis 2" 

ÎNTERROGATIVA INDIRETA — Cesar milites allocutus es] quid tandem veriti essent 
aut cur de sua salute. desperavissent. 


Nota — Quando a interrógativa indireta é retórica (pergunta retórica é a que não 
espera resposta, ou seja, é a feita simplesmente por ênfase), traz o verbo no infinitivo com 
sujeito acusativo: 


Tribeni militum dixerunt: quid esse levius aut turpius quam auctóre hoste de summis 
rebus capére consilism? = Os tribunos dos soldados (coronéis) perguntaram o que havia 
mais estouvado ou mais vergonhoso do que tomar uma resolução sobre coisas importantissimas 
por sugestão do inimigo, 


(4) V. Cr. Metédica, § 642. 
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D) O que acontece com as interrogativas indiretas acontece também 
com o imperativo indireto na oratio obliqua: 


ImreRaTIVO DIRETO — “Abite vestrisque nuntiate” — Ide-vos e comunicai nos vossos. 
Essa mesma oração, colocada de acordo com o $ 366. isto é, subordinada 
a verbos como dizer, responder elc, obedece à consecutia: 


[MPERATIVO INDIRETO. — Ceesor respondit abirent suisque nuntiarent. 


369 — Nos clássicos as exceções das regras que vimos nesta lição são 
numerosissimas, mas todas elas, uma a uma, têm justificações lógicas, quando 
as não têm estritamente gramaticais. O fato é que o assunto é importante 
e, no estudo de autores, teremos ocasião de verificar a verdade disso (8 376, 


$ 390). 
EXERCÍCIO 108 


Passar para o estilo indireto 


VOCABULÁRIO 
consúlo, is, Ši, ultum, êre — cuidar, tra- peri — perf, de perzo 
tar 
perčo, i» ivi e É, itum, ire — perecer, propóno, is, posüi, positum, ponére — 
perder-se propor, oferecer 


| — Omnia perierunt, inquit Cæsar, consulite, milites, vestre saluti 
(Tudo se perdeu, disse César; cuidai, soldados, de vossa sal. 
vação), 

ESTILO INDIRETO: Cesar dixit omnia... 

2 — Fabricio dixit perfüga: “Ego Pyrrhum veneno necabo si pre- 
mium mihi proposuéris” (O desertor disse a Fabrício: "Enve- 
nenarei Pirro — matarei Pirro com veneno — se me ofereceres 
uma paga”). 

ESTILO INDIRETO: Fabricio perfüga dixil se... 


EXERCÍCIO 109 


Passar para o estilo direto 


VOCABULÁRIO 


mrumna, e — desastre, revés (de guer- eximo, is, émi, emptum, imére — tirar 
ra) Eximére aliquid de aliqua re = 
exémi — V. eximo tirar algo de alguma coisa 
labor, ris — fadiga 


346 ($ 370) LIÇÃO 79 (Ex. 110) — UT = que (UT NON — que mão) + SUB]. — Cézar 
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| — Antonius scripsit Attico se eum de proscriptorum numéro exemisse 
(Antônio escreveu a Ático que ele o excluíra do número dos 
proscritos). 


ESTILO DIRETO: Antonius scripsit Atico: "Ego je," 


2 — Jugurtha milites monet illum diem aut omnes labores et victorias 
confirmaturum aut maximarum cerumnarum initium fore (Jugurta 
advertiu aos soldados que aquele dia ou confirmaria todas as fa- 
digas e vitórias ou seria o início de enormíssimos desastres). 


ESTILO DIRETO: Jugurtha milites monet: “Hic dies..." 


LIÇÃO 79 
UT (que) — UT NON (que não) - SUBJUNTIVO 


370 — Emprega:se ut — que, e ut non = que não, com o subjuntivo, 
antes de subordinadas que indicam acontecimento, conseqüéncia 0): 


Est ut = dá-se o caso de que, acontece que 
Fit ut = sucede que 

Contingit ut = acantece que 

Sequitur ut = segue-se que 

Mos est ut = é costume que 

Lex est ut = é lei que 


Altéra res est ut a culra coisa é que 


EXEMPLOS: Est ul viro vir latius occüpet — (Acontece que, dá-se o caso de 


que) É possivel que um homem possua mais do que outro — fieri non potesl 
ut quis Roma sil — Não pode acontecer (é impossível) que alguém se en- 
contre em Roma — Mihi contigit ut patrem. meum vidirem — Aconteceu-me 
que tive a felicidade de ver meu pai — Si hzc enuntiatio vera non est sequitur 
ml falsa sit — Se esta proposição não é verdadeira, segue-se que é falsa — 
Mos est hominum ut nolint eumdem pluribus rebus excellére — É costume dos 


homens não quererem que um mesmo homem seja superior em muilas coisas. 


UT (para que) — NE (para que não) + SUBJUNTIVO 


371 — Estas conjunções podem !? aparecer: 


1 — Antes de subordinadas que indicam desejo de que uma coisa acon 
teça ou nào: 


Mihi suades ut scribam — Aconselhas-me a escrever. 
Te oro ut domum redéas — Rogo-te que voltes para casa. 


(1) Não esqueça: Sempre que na subordinada entra o subjuntivo, a conseculio lempórum ^ 


deve ser obedecida. 
(2) Note bem: podem; às vezes se elide o ul: Sine vitam (Deixa-me viver). 
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Tibi impéro ut librum legas = Ordeno-te que leias o livro (3, 
Cura ne quid ei desit Di — Procura que nada lhe falte. 


Notas: |. — Jå que o sentido da subordinsda é de desejo de que uma coha 
aconteça ou não, o verbo da principal geralmente é desejar, exortar, persuadir, acomelhar, 
cuidar, procurar, pedir etc. 


2* — Quando tais verbos têm duns subordinadas negativas, a 1,* se constrói com ne, 
a 2º com neve ou neu (V. 8 368, A, nota): Sund&o tibi ne rideas neve ludas — Aconselho-te 
a não rires nem brincares, 


3º — Pode acontecer que wm mesmo verbo traga a subordinada com ut e subjuntivo 
num exemplo, e venha noutro exemplo com sujeito acusetivo e infinitivo ; isso sacontete porque: 
com uf (ou ne) a subordinada indica desejo, com sujeito acusativo e infinitivo indica mera 


declaração: 


persuadére alicui ut faciat = persuadir alguém a fazer (= desejar) 


persuadēre aliquem facêre == persuadir que alguém faça (— convencer que É ou não é, 
sem encerrar desejo), 


4*— IMPORTANTE: Como em portugués (5), a construção da subordinada depende 
muitas vezes da regência do verbo. Regência verbal é assunto gramatical que em nenhum 
idioma se fixa em regras; consulte sempre um bom dicionário. O aluno deve ler presente 
esta nota em loda esta lição ($ 298, 4; § 182, n. 4). 


2 — Verba timendi (verbos que significam temor, falta de segurança): 
timão, melio, ver&or, pavio, horréo. 


Dá-se com tais verbos construção muito curiosa e delicada: 


Suponhamos a oração ut pater veniat; expressa ela um desejo, o meu 
desejo de que meu pai venha; quero portanto isso, quero que ele venha (= 
oxalá venha!). 


Se eu disser, agora, timão, estarei afirmando não ter certeza da vinda, 
ou seja, estou com receio de que não venha: 


ut pater veniat : Timeo 


€ o meu desejo: que venha ` : Não tenho certeza = Been que não venha, 


Suponhamos a oração ne paler veniat = que meu pai não venha: esse 
é o meu desejo (oxalá não venha). Se eu disser agora limão, estarei afir- 
mando: não tenho certeza, estou inseguro de que realmente não venha, ou 
seja, estou com receio de que venha: 


ne pater veniat ; Timeo 


éo meu desejo; que n&o venha : Não tenho certeza — Receio que venha. 


(3) Impéro constrói-se também com o infinitivo, mas se a subordinada for negativa não 
se diz nem impérare ul non nem imperare ne; empréga-se o verbo veto. De igual mancira, 
“dizer que não” se lraduz por negare. 

(4) Ne quid: V. § 218, n. e (L 47). 

(5) Cramática Melódica, § 305. 
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l GE 
Em RESUMO: com os verba timendi 5$ COO PE ee 


ul = que não 


Timão st venis! == receio que não venha 
Timio ne venia! — receio que venha 


Notas: |! — Quando o verbo principal é negativo (não receio; não temo), a conjunção 
é sempre né non em vez de ul: 


Non limão ne mon veniat = Não receio que não venha (Tenho certeza de que vem). 


Sch Ges Quando vêm com infinilivo, os verba limendi significam  hesilor, não ousar: 
Verior dicére = Não ouso dizer. 


ME Es ^ mesma construção dos verba fimendi ve di com locuções em que entram subslan- 
fivos como. limor, metas, periclum, pavor: Pericúlum est ne ille te verbis obra! — Hã a 
perigo de ele te confundir com palavras. 


372 — ORAÇÕES FINAIS — Ut e ne são ainda as conjunções que ini- 


ciam as subordinadas finais (6); exigem, em tal caso, sempre o subjuntivo: 


Edo ut vivam — Como para viver (para que viva). 


Non vivo ut edam — Não vivo para comer. 
Id facio ne vobis tedium afivam — Assim procedo para não vos des- 
gostar. 


Notas: |.* — As finais podem ser ligadas ainda por: 
proname relativo: 
Misit mihi qui me monéret — Envicu-me alguém para me avisar. 


Esspiunt aliis quod aliis largiantee — Tirem de alguns para dar a outros. 


Centum ex senioribus legit quorum consilio omnia egérei — Escolheu cem entre os mais 
velhos, para tudo fazer com o conselho deles. 


gerundivo, cuando dependentes de dare, fredire, proponire, curare, felinquéte, permiltêre, 
concedére ete.: 
Concedêre agrum vasandumi = Dar permissão para devastar o campo. 
Propongre aliquid imitandum = Tomar alguma coisa para imitar (por modeto). 
advérbio relativo (ubi — ut ibi; unde = ut inde; quo — ut eo), notando-se que de 
preferência se emprega quo em frases de valor comparativo: 


Ager aratur quo uberiores frucha fers! — Culliva-se o campo para que produza frutos 
mnis abundantes. 


«-quo id fial facilius = ...para que isso se faça mais facilmente. 
Otiare quo melius. labores: — Descansa para trabalkares melhor. 
particípio presente: pacem pefentes = pata pedir a paz. 


Ap — Muitas vezes o ub é exigido por palavra ou expressão demonstrativa, como Mäe, 
idcirco (= por este motivo), ea mente, eo consilio (= com este intuilo); 


Legum deen servi sumus ut libri este posimus — Somos escravos das leis por io, 
para que postamos ser livres. 


(6) V. Gramática Melódica, S 587 — E 903, 7 
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A5 — As orações Dach podem também construir-se com ad ou ob e o geründio ou 
gerundivo acusativo: 


Conveneruet ad ludendum — Reunizam-se para jogar, 
Propongre aliquem cd imilandum — Tomar alguém por modelo- 


Annibal] existimaba! consulem, oh suos futandos, sd arma venturum = Aníbal pensava 
que o cônsul, para defender os seus, tena travado combate. 


Cicero vires omnes contülit ad libertatem defendendam — Ciccro envidou todos os esforços 
para defender a liberdade, 


Ad pacem pelendam = Para pedir a paz. 


4* — Pade ainda a oração final construir-se com o ablativo dos substantivos causa (== 
por motivo), gratia (== a titulo) e o gerúndio genitivo: 
Convenerunt ludendi cousa | : ` 
= Reuniram-se para jogar 
Canvenerunt ludendi gratiá 


5^ — “Também o participio futuro ativo traduz orações finais: Perseus Pellam rediit. 
bellum ex integro tentaturus == Perseu vollen a Pela para tentar de novo a sorte das armas. 


6º — Quando dependente de verbos de movimento, indica ainda fim o supino: fed 
legatos ad Cuesarem millunt rogalom auxilium — Os éduos mandem embaixadores a César 
para pedir auxílio, 


7! — Até o tempo de Augusto (Cícero, pois, está incluido), em vez de ne pode aparecer 
at ne: Quam plurimi» de rcbus ad me velim seribas, uf prorsus ne quid ignorem — Queria 
que me escrevesses sobre o maior número de coisas possivel, para que eu não ignore algo 
lotalmente. 


bi — Pera não dizer waduz-se, conforme o sentido, por: 


ne dicam, para indicar que se poderia dizer mais: Vehementer errasti, ne dicam tur- 
piter = Erraste grandemente (gravemente), para bão dizer vergonhosamente, 


ul non dicam signilica paro não dizer, para calar (— ut omittam, ul preterêam); 
Africani innocentia, ut alia non dicam, maxima laude digna est = A inocência 
do Africano, para não dizes oulras coisas, é digna do maior louvor, 

9º — Quando hã duas finais negativos, emprega-se na segunda neve (ou neu): 

Presidium in vestibulo relictum est ne quis adire curiam neve inde egréli posset — Foi 


deixada uma guarnição no vestíbulo, para que ninguém pudesse entrar no senado nem dai tair- 


10º — Non quo (não para que) aparece frequentemente substituído por non quod (não 
porque) por encerrar mais sentido causal do que final: Ad te littéras dedi, non quod haberem 
mngnopére quod scribérem, sed ut loquérer tetum absens — — Escrevi-te cartas, não porque 
tiveste muito que escrever, mas para falar contigo, ausente, 


11.5 — Notem-se estas expressões; ul ita dicam = por assim dizer; ne mulla dicam 
== para ser breve; ut verius dicam — ou melhor, para ser mais exato, 


12.* — Observe-se finalmente que a conjunção uf aparece à* vezes com um i final ul. 
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EXERCICIO 110 
Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


absens, entis — ausente 
adio, is, ivi (i), itum, ire — entrar 
cuna, æ — senado 


magnopére (adv) — muito 
obrito, is, i, Utum, Ere — cobrir 
pericilum est — hã o perigo de (S 37], 


egrélior, Eris, essus sum, édi — sair 2, n. 3) 
ignóro, are — ignorar præsidium, ii — guamição, força armada 


inde (adv.) — dai 

laus, laudis — louvor 

litičras dare — escrever, enviar carta 
loquor, ris, locüfus sum, loqui — falar 


prorsus (od A — de todo, totalmente 
relinquo, is, iqui, ictum, inquêre — deixar 
velim — § 321 

vestibulum, i — entrada 


| — Pericülum est ne ille te verbis obrüat (8 371, 2, n. 3) (5, 


2 — Quam plurimis de rebus ad me velim scribas, ut prorsus ne quid 
ignorem (8 372, n. 7) (3, 

3 — Africani imnocentia, ut alia non dicam, maximi laude digna est 
(8 372, n. 8) ©). 

4 — Presidium in vestibulo relictum est ne quis adire curiam neve inde 


egrédi posset (8 372, n. 9). 


5 — Ad te littéras dedi non quod hab&rem magnopére quod scribérem 
sed ut loquérer tecum absens ($ 372, m. 10). 


Autores 


Uma vez adiantado na sintaxe, passará o aluno a ver de agora em diante 
excertos, acompanhados de remissões a pontos já estudados, de notas sobre 
assuntos novos e da ordem direta e respectiva tradução. 

Deve proceder com muita inteligência, procurando tirar o máximo pro- 
veito dos textos, ora justificando a ordem direta, ora recordando as lições, ora 
consultando o dicionário — tudo sempre com muita calma, atenção e método, 
esforcando-se ao máximo para compreender o porquê de tudo, linha por linha, 
palavra por palavra, para depois fazer com as próprias forças o restante do 
capítulo apresentado, segundo logo adiante esclarecerei. 

De início veremos César, para depois vermos Cicero e Fedro. Passa- 
remos a estudar o que existe de fundamental em métrica, para continuarmos 
com Virgílio, Horácio e Ovídio. 


(I) Verbis: abl. de meio = com palavras, de palavras, 
(2) De rebus quam plurimis: V, $ 166, b (Sobre caisas o mais possível numerosas, sobre 
o maior número de coisas possivel), — O de traduz-se por sobre, porque o complemento é de 
argumento: De amicilia — sobre a amizade. — Ne quid: $ 218, n. e. — Quanto no subjuntivo 
velim, veja a nola do 8 279, 
..Q) Africani: adj. substantivado — de Africano, — Leude me ablativo, porque 6 
adjetivo dignus, a, um exige o complemento nominal nesse caso, 


- 
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Caio JúLio César — Célebre general romano, nascido em Roma em 
101 antes de Cristo; estudou eloqüéncia e, militando na política, fez-se pretor 
por ocasião da conspiração de Catilina. Enviado à Espanha em 60, logrou 
algumas conquistas e, de volta em 59, foi feito cônsul. Com Pompeu e Crasso 
formou um triunvirato de poderes absolutos. Fez-se governador da Gália por 
cinco anos, após os quais conseguiu prorrogar-se no govemo por mais cinco 
anos; nesses dez anos conquistou toda a Gália e chegou até a Inglaterra, Suas 
vitórias provocaram tais ciúmes em Pompeu que este o depôs do governo; 
César volta para guerreá-lo e obriga-o a fugir para o Egito, onde este morre 
dias antes da chegada de César. Vai em viagem de conquista ao Oriente 
Médio (Aí escreveu suas palavras célebres: “Veni, vidi, vici"), volta à 
África, dai à Espanha e retorna triunfante a Roma, onde se declarou ditador 
por dez anos, poder que exerceu com serenidade, generosidade e muita atividade 
tanto material quanto artística. Vítima de uma conspiração, foi morto no 
próprio Senado, estando entre os assassinos Bruto, a quem havia cumulado de 
benefícios, 


Sempre grande orador, César foi também grande historiador; seus “Co- 
mentários sobre a guerra gaulesa” constituem modelo de gênero histórico e de 
perfeição gramatical. O nome "César" tornou-se depois título de todos os 
onze imperadores romanos que o sucederam. 


ALGUNS CAPÍTULOS DOS 
"COMMENTARII DE BELLO GALLICO" 
DE Caio JúLio CÉSAR 
I — Gallia est omnis divisa in partes tres, quarum oun À incólunt Belgie, 


aliam Aquitani, tertiam, qui ipsorum linguã * Celue, nostra ? Galli appellantur. 
Hi omnes linguà 3. institutis, legibus inter se differunt. Gallos ab^ Aquitanis 


Gallia omnis A Gália toda 
est divisa in tres parles, está dividida em três partes, 
quarum das quais 


Belgae incolunt unam, 
alinm. Aquitani, 

tertiam qui 

lingua ipsorum 
appellantur Celtae, 
nostta Galli. 

Hi omnes 

différunt inter se 
lingua, institutis, legibus. 


os belgas habitam uma, 

outra os aqüitanos, 

a terceira aqueles que 

na lingua deles próprios 

são chamados celtas, 

na nosa gauleses, 

Todos eles 

diferem entre si 

na língua, nas instituições, nas leis. 


À — Com função pronominal, unus, a, um é traduzivel por um: das quais (partes) os belgas 
uma, o» aquitanos outra, 
2— Na língua deles próprios (V, E 208). Lingua é ablativo de instrumento ou meio. 
3 — Em função pronominal; na nossa (lingua). 
4 — Lingua, institutis, legibur: ablativos de limitação (L. 102, E 530) exigidos por diljérumt: 
Todos estes diferem entre si no dialeto, nas instituições, nas leis. 
5 — Ab antes de vogal, à antca de consoante, 


Garumna flumen, a? Belgis Matrôna et Sequüna dividit5. Horum omnium 
fortissimi sunt Belga 7, propteria quod? a? cultu atque humanitate provincie 
longissime 1º absunt, minimēque !! ad eos mercatores spe comméant, atque e 
qua: ad effeminandos animos pertinent 22, important: proximique sunt Germanis 5, — 
qui trans Rhenum incólunt, quibuscum continenter bellum gerunt: qua de causa H 

Helvetii.quoque reliquos Gallos virtute. praecedunt !5, quod 1 fere quotidianis 
proclis cum Germanis contendunt quum aut suis finibus eos prohibent, aut ipsi 
in eorum finibus bellum gerunt. 


Flumen Garumna e 
dividit Gallos ab Aquitanis, separa os gauleses dos aquitanos, 
Matrõna et Sequ&na o Mame e o Sena 

a Belgis. (os separam) den belgas. 
Horum omnium Destes todor 

Belgae sunt fortissimi, os belgas são os mais fortes, 
propterea quod porque 

nbsunt lohgissime estão muito longe 

a cultu. atque. humanitate da civilização e da educação 
provinrim, da provincia, 

el minime sepe e rarissimamente 

ad eos commeant n eles vão at 


O rio Garona 


Hispaniam, pertinet; spectat inter occasum solis et septentriones 3, 
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EXERCÍCIO 111 
Deve dar o aluno: 


` al a ordem: direta do trecho abaixo, pondo ao lado a tradução, tal 


foi feito, em duas colunas, no que acabamos de ver; 


b) as respostas das perguntas aqui formuladas. 


Eorum una pars, quam Gallos obtinére dictum est 1", initium capit a !8 


mine Rhodàno; continetur Garumnà flumine 9, Oceáno, finibus Belgarum; 
ngit etiam ab Sequànis et Helvetiis flumen Rhenum?!; vergit ad septen- 
nes, Belge ab extremis Call finibus oriuntur; pertinent ad inferiorem par- 


fluminis Rheni; spectant in septentriones et orientem solem. Aquitania a 
a [lumine ad Pyrenmos montes et eam partem Oceâni, que est ad ?* 


4 — Flumen 


mercatores, - 

alque important ea 

quae pertinent 

ad effeminandes animos; 
et sunt proximi 
Germanis, 

qui incolunt trans Rhenum, 
quibuscum gerunt bellum 
continenter, 

De qua cata 

quoque Helvetii 
preecedunt virtute 
reliquas. Gallos, 

quod contendunt 

cum Germanis 

præliis fere quotidianis, 
quum aut prohibent eas 
suis finibus, 

aut ipsi gerunt! bellum 

in finibus eorum. 


os mercadores, 


e muito pouco importam (recebem) 


que servem 

para enfraquecer o espírito; 
e estão muilo próximos 

dos germanos, 


que habitam para là do Reno, 


com os quais fazem guerra 
continuamente. 

Por esse motivo 

tambem os helvécios 
sobrepujam em valor 

os restantes gauleses, 
porque lutam 

com os germanos 

em combates quase diários, 
quando ou os repelem 

de suas Fronteiras, 


ou eles próprios fazem guerra 


no território daqueles. 


Garumna dividit Gallos ab Aquitanis, (flumen) Matrüna et Sequina (dividit) so 
7 — Sempre Ível 
analiuco ($ 10), — P" 


o sujeto em primeiro lugar, Fortistimis traduza pelo superlativo — 
8 — Proplerêa quod: porque, - 


Perguntas 


(a) Procurou e decorou os tempos primitivos de todos os verbos en- 
Pod * e ^ - D CH mm v 

trados neste 12 capitulo de César? Dê então os de incolo, oblinto, pro- 
: hibéo, gero e orior (tempos primitivos é coisa que se pede em todo o exame; 
recorde as lições 56 e 66). 


n 
k- 


(b) Que preposições conhece que regem acusativo? 


LIÇÃO 80 
CONSECUTIVAS 


~ 373 — A nossa conjunção consecutiva que!) traduz-se em latim por 
f gt: o verbo vai para o subjuntivo: 


t 


p: PORTUGUÊS — Quem é tão louco que se magoe (para magoar-se) 
— voluntariamente? 
» 


tad O exigida por abzwmi: estão muito longe da civilização e da educação da provinda 
"mua. E 

I0 — f 155. 

11 — Minimêque tzpe = et minime sepe: e rariss veres. € 
,. M — Atque {minime} important ra que pertinent ad elleminandos animos. E muito Pouco o 
importam coisas que servem para enfraquecer o espirito. Em vez de “ad elteminandum animo, - 
o latim empregá “ad elfeminandos animos", translormando o geründio em gerundivo, que então ` 
ES Com o substantivo. ^ 
; nimor no plural, porque é do latim dizer "machucaram as cabeças”, "eles têm os corações — 
dilacerados" (no plural a coisa, quando cada indivíduo tem a sua) — V, exercicio 71, 2. ME 
BM gy uam se constrói "estar próximo a alguém”, em português 4 construção é "eg Po — X 22 — Est ad = emt junto de. 

o de a ` nm A zv + 
14 — De qua causa — por esa rao: o de exige ablativo. E NL 23 — Olha entré o pãr do sol e o norte (= fica ao noroeste). 
15 — Preiédo exige acusativo de pessoa (Galos) e nblat, de coisa (rirlute): pracedére aliquem "` 


a C Rie de e dër e, 3 (1) Gramática Metódica, $ 586 


— LATIM — Quis est lam demens ut sua voluntate maréat? 


> 1? — Quem dictum eit Gallos oblinere = a qual foi dito que ox gauleses habitam. Gallo: é su). 
— amr do infinitivo. 
i 


(18 — desde o, isto é, mo. 

19 — Este e as ablativos seguintes constituem o agente de continetur: E 9. 
20 — Ab Sequanis et Helvetiis = do lado dos séguanos e dos helvécios. 

DO 20 — Flumen Rhenum: ob]. dir. de attingit; o suj é pars. 


16 — Conjunção = porque, pois que. 
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374 — Como em portugués, também em latim a subordinada consecutiva 
é exigida por algum advérbio, adjetivo, locução ou pelo próprio sentido da 
oração principal: 


adéo — tanto, de tal modo tantum. — tanto 


ejusmüdi — tal, de tal modo is — tal 

ita — assim, desse modo iste — tal 

sic — asim, desse modo talis — tal 

tam — tão tantus — tão grande 


tantopére — tanto, de tal modo tot — tantos 


EXEMPLOS: Tam bonus est Deus ut amet homines = Deus é tão 
bom que ama os homens. 


Fu disertus ut nemo ei par esset eloquentiã — Com tal facilidade se 
expressava que ninguém a ele se igualava na eloqüéncia. 


lta vixi ut non frustra me natum existimem = De tal modo vivi que não 
julgo tenha nascido inutilmente. 


Chabrias vivebat lautius quam ut vulgi invidiam possel effugére — Cabrias 
vivia suntuosamente demais para que pudesse evitar a inveja do vulgo. 


Augustus nunquam filios suos populo commendavit ut non adjecérit: “Si 
merebuntur" = Augusto nunca recomendou seus filhos ao povo sem que (que 
não) acrescentasse: “Se eles o merecerem”, 


Notas: 1.º — h, quando antecedente de ut, traduz-se por tal, de tal natureza: Ejus virtas 
ea est ut null re frangi possil — A coragem dele é tal que por nada pode ser abatida — 
Ea esse debet liberalitas ut nemini nociat — A liberalidade deve ser tal (de tal natureza} 
que não prejudique a ninguém — Non is es ut le pudor a turpiludine revocavéril = Não és bl 
(não és homem) que o pudor te tenha feito afastar de uma ação vergonhosa. 


2* — O ut non com significação de sem que (V. supra o úllimo exemplo do 8: at non 
adjecérit) aparece também nas concessivas: V. § 393, n. 2. 


3. — Quando a principal é negativa, ut non pode ser substituido por quia: Nunquam 
domum mist unam epistólom quin essel od le aliira == Nunca enviei uma só carta a casa sem 
que houvesse outru para ti. 


44 — Tantum abest é expressão impessoal que significa muito falto, tanto falla, está 
tão longe de: Tantum abest ut probem sententiam luam, etiam impugnandam censão = Muito 
longe está de eu aprovar tua opinião; julge até que deve ser impugnada, 

A tradução poderá ser “Muito longe estou”, pessoal, mas a construção latina é impessoal. 

As vezes lantum abest vem seguido de duas subordinadas com ut: ums em virtude do 
próprio verbo gbesi, outra em vittude do lantum: Tantum abesl ut me amel ut vix aspiciat = 
Tão longe está de que me ame que apenas me olha (ou: Tanto falta para que me ame 


Que...) — Tantum abes! ut .hec faciam ut mortem prefiram = Estou tão longe de 
fazer isso que prefiro a morte. 


Em lugar de tantum abes! ut (tão longe está de) o latim usa também a expressão y ' 


sinónima adéo non (de tal modo não): Adéo non me amal ul vix aspicial = De tal modo 
não gosta de mim que apenas me olha. 


5º — Uma vez que o verbo da consecutiva vai para o subjuntivo, deve obedecer à 
conseculio tempórum; note-se porém que tal obediência se dà nas consecutivas somente quando 


o fato expresso na subordinada é contemporâneo ao expreso na principal; fora dino, o | 
sentido obriga a que ouiro tempo se empregue. Exemplo dessa exceção já ficou atrás: lt | 
modo vivi que não julgo tenha nascido "E: 


vixi ul non frustra me natum existimem = De 
inutilmente, 
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- Por outras palavras: Nas consecutivas, praticamente é só o modo (= subjuntivo) que 
requer atenção; quanto ao tempo, é o mesmo que em português, 


QUESTIONÁRIO 


| — Que palavras latinas podem exigir o ul consecutivo? 

2 — O ul consecutivo em que modo exige o verbo? 

3 — Copie o exemplo em que o ul comeculivo e o nòn são traduziveis por sem que. 

4 — Por que no exemplo da nota 4 do 8 374 não está "Tantum absum"? 

5 — Que otra expressão latina pode vir em lugar de tantum abest ut? Dê-me o exemplo 
e s tradução, 

6 — Procurou no dicionário todas as palavras dos exemplos da lição até agora desconhecidas? 
Snberia, se eu pedisse, declinar os nomes e conjugar o» verbos? — No trecho de 
César que vem a seguir não deixe de verificar e estudar os tempos primitivos de todo 
o verbo que encontrar, 


CÆSAR (De Bello Gallico) 


Liber primus — Caput secundum 


II — Apud Helvetios longe nobilissimus ?t et ditissimus fuit Orgetorix. 
Is M. Messala et M. Pisone Coss., ?* regni cupiditate ?? inductus, conjurationem 
nobilitatis ? fecit et civitati persuasit, ĉ® ut de finibus suis cum omnibus copiis ?? 


Apad Helvetios 
Orgetorix fuit. longe 
nobilissimus et ditissimus. 
Is consulibus M. Messäla 
et M. Pisône 

inductus. cupiditate regni 
fecit conjurationem 


Entre os helvécios 

Orgelórige foi sem comparação 

o mais nobre e o mais rico, 

Este, sendo cônsules Marco Messala 
e Marco Pisão, 

induzido pela ambição do reinado 
fez uma conjuração 


nobilitatis, da nobreza, 
el persussil civilati, e persuadiu ao povo 
ut exirent que saistem 


de suis finibus 
€um omnibus copiis: 
(dixit). esse perfacile 
potiri. imperio 


de suas fronteiras 

com todos os (seus) haveres: 

(disse) ser muito fácil 

apoderarem-se do governo 

totius Galliae, de toda a Gália, 

quum praestaren! omnibus visto que sobrepujavam a todos 

virtute. em valor militar. 

Persuasit eis. id Persuadiu-lhes isso 

hoc facilius quod tanto mais facilmente quanto (ume ver 


que) 


2& — 1 165. 


25 — Ablativo absoluto: leia Morto Marala et Marca Pisône consulibus = sendo cbnmles (no 
comulado de) Marco Messala e Marco Dao — V, E 283, n. 4 


26 — Agente da pasiva; regni: genit. de cupiditate. 
27 — Genitivo subjetivo (V. Gram. Metédica, § 677): fez com que a nobreza se conjurase, 
28 — Permant civitati ul = persuadiu ao povo que... — Urbs indica cidade, mo conjunto 


material; civitas indica cidade quanto à população 


9—-v. GM 
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exirent: 9 perfacile esse, 3! quum virtute omnibus prestarent, totius Callim im- 
perio potiri, Id hoc facilius eis persuasit, quod ?? undique loci natura 3 Helvetii 
continentur: una ex parte flumine Rheno, latissimo atque altissimo, qui agrum 
Helvetium 55 a Germanis. dividit; altéra ex parte monte Jura altissimo, qui est 


inter Sequános et Helvetios; tertia lacu Lemanno et flumine Rhodano, qui pro- 
vinciam nostram ab Helvetiis dividit. 


Helvetii continentur os helvécios são contidos 
undique de todos os lados 

natura locit pela natureza do lugar: 

ex una parte de uma parte 

{lumine Rheno, pelo rio Reno, 

latissimo atque altissimo, muito largo e profundo, 

qui dividit a Germanis que separa dos germanos 

agrum. Helvetium; o campo (a território) helvécio; 
ex altéra parte, de outra parte, 

altissimo monte Jurn, pelo alissima monte Jura, 

qui est . que está 

inter Sequânos et Helvetios; entre o séquanós e or helvécios; 
tertia (parte), lacu Lemanno da terceira (parte) pelo lago Lemano 
et flumine Rhodãro, e pelo rio Ródano, 

qui dividit que divide 

nostram provinciam & nossa província 


ab Helvetia. dos helvécios, 


EXERCÍCIO 112 


Traduzir em português 


(Proceder como no exercicio 111) 


His rebus 38 fiebat, ut et ^ minus late vagarentur et 7 minus facile fini- 
timis bellum inferre possent: qua ex parte homines bellandi 38 cupidi, magno 
dolore afficiebantur. Pro multitudine autem ?? hominum, et pro gloria belli atque 
fortitudinis, € angustos se *! fines habere arbitrabantur, qui? in longitudinem 


millia passùum CCXL, in latitudinem CLXXX patebant. 


mM — Exirent (de exto) no plural, por silepse (Gram. Afetádica, P569, 2) = ...que saísem de 
suas fronteiras, 

3 — Os dois ous estão aqui para indicar dure, dizendo. Dizendo que era muito fácil apo- 
deracem-se (eles) do governo de toda a Gália, 

32 — Periuast eir id hoc op? quod = persuadiu-lhes iso tanto "bech mais facilmente ($ 153) 
quanto (quod)... Note-se, pori que a oração € antes causal que comparativa; o koc está agunciando 
o quod {$ 376, n. 2). 

33 — Abl, agente da pasiva: peja conlormação do terreno, 

34 — Ex una pare (de um lado)... ex altāra farla (de outro lado)... 

35 — Adjetivo. 

36 — Por emas coisas = por esms eazões, 

37 — et... rt = mão rő (se expandiam menos largamente) mas também (menos fsciimente 
podiam levar a guerra aor vizinhos), 

38 — Gerúndio, genitivo, eumplemento de cupidi — V. E 249, 

39 — Autem = ao depon, mesmo 

40 — E em virtude de (sua) glória de guerra e de bravura; 

4t — Sujeito acusativo: arbürabamiur ze habere finet onguitot, E 

42 — [eles] que, pois que, uma vez que se estendiam... — Não esteanhe a colocação do numeral; 
trataste de caso já estudado na L, 30 ($ 171, 18, bj, com o genitivo entre as palavras que sr 
relacionam: L. 13, E 80, 
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LICAO 81 
CAUSAIS 


375 — As subordinadas causais O) unem-se à principal mediante as 
conjunções: 


quod, quia — porque 
quoniam, quando 


A a T 
quandoquidem, siquidem WE EL 


cum — pois que, visto que, como (SUBJUNTIVO) 


ExEMPLO: Ego primam partem tollo quoniam nominor leo (— Tomo 
à primeira parte visto que me chamo leão), secundam, quia sum forlis, tribuétis 
mihi (= 'conceder-me-eis a segunda porque sou forte). 


376 — QUOD — Esta conjunção exige cuidado quanto ao modo do 
verbo: Se um historiador escreve "Paulus expulsus est quod injustus erat”, 
está ele mesmo afirmando que Paulo era injusto, Se escrever: “...quod 
injustus essel" (com o v. no subjuntivo), estará ele apenas relatando a opinião 
alheia; tanto assim é que em português é necessário às vezes acrescentar 


diziam, dizia-se: 
CAUSA REAL 


Paulus expulsus est quod injustus erat. 
Paulo foi expulso porque era injusto, 


CAUSA ALEGADA 


Paulus expulsus est quod injustus esset. 
Paulo foi expulso porque, diziam, era injusto. 


Outro exemplo: Socrates accusatus est quod corrumpéret juventutem. (Só- 
crates foi acusado de corromper a mocidade). O historiador nào dá como 
certo que Sócrates corrompia a mocidade; refere somente o pretexto alegado 
pelos acusadores. Se tivesse escrito quod corrumpébat, estaria dando como 
certo que Sócrates era corruptor da mocidade: Sócrates foi acusado porque 
corrompia de fato a mocidade. 


Notas: |º — Geralmente é a conjunção quod que aparece com verba affectuum (2), 
ou seja, com os que significam alegrar-se, afligir-se, queixar-se, admirar-se, louvar, felicitar, 


(D Gramática Melódica, § 582, 
(2) Verba affectuum. (verbos de sentimento), como: 


admiror — sdemirar-se 

egre (moleste, graviter, indigne) fe- 
Tor — levar a mal, indignar-se 

doléo — lastimar, nfligir:se 

gaudéo — gozar 

glorior — gloriar-se 

graliam habéo — conservar gratidão 


gralias ago — dar graças 
gralülor — congrutular-se 
indignor — indignar-se 
laetor — alegrar-se 
quaeror — queixnr-se 
succenséo — irritar-se 
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repreender, censurar, aeusar, condenar elc, pondo-se o verbo no indicativo ou no subjuntivo E ` 
conforme o que acabamos de ver: 1 


Caudéo quod tibi profüi = Alegro-me de ter-te sido útil. 
Doltbam quod socium amiséram — Eu lastimava ter perdido meu companheiro. 


Nota — Pelo exemplo, pode-se verificar que quoniam se usa para indicar a passagem de 
“um pensamento para pet Outro exemplo: Quoniam de genére belli dixi, nune de magni- 
tudine pauca dicam == Já que discorri sobre o lipo da guerra, pouco direi agora da sua 


s extento, 
-* — Freqüentemenle a causa vem anunciada pa princi e usam, 
reqüe; d principal por hoe, proptêra, ob eam ca : 
9, que significam por isto, par causa dito (V. n. 32. da L. RO), " 
3.º — É frequente o emprego da oração infiniliva (sujeito acusativo) na causal com 1 
rerba affectuum na principal; 
Caudéo le valere — Alegro-me com teres saúde (= com a notícia de que gozas saúde), 
(Gaudeo quod vales traz diferença de sentido, porque indica o verdadeiro, o nito 
motivo de estar: Estou agora alegre, uma vez que passas a ter saúde), 


AS. — Quando n conjunção causal & precedida de non, ou seja, quando o motivo não é 
verdadeiro, 9 verbo necesariamente vai para o subjuntivo. O mesmo se dà com etr 
expressões causais negativas: nom quo (não porque), non quod non, non quo ton, non ena d 
(não porque não), expressões que vêm depois seguida. de outra oração causal com o verdadeito 
motivo: sed quod, sed quia (mas porque) : 


e eg apprübem, sed quod (sed quie) ignosco = Não porque aprove, mas porque i 


5." — Est quod, non est quod, nihil est quod, quid es! quod? e outras construções seme- 
lhantes exigem o subjuntivo: 

Nihil esl quod metüas — Nenhum motivo existe para que temas, 

Nihil habzo quod accüsem senectutem = Nada tenho porque censure a velhice. 

Nessas expressões, em vez de quod pode aparecer cur, quare, quamôbrem, 


6.º — Quod declarativo — Assim se chama o quod: 

a) quando precede uma declaração, declaração essa que é geralmente anunciada por 
algum pronime ou forma demonstrativa, como hoc, id, illud, ex eo, inde (o verbo fica no 
indicalivo) : 

Homines hoc. potisimum a bestiis diffzrunt quod rationem habent — Os homens diferem 
gos animais principalmente no lerem razão (nesta roisa principal: que têm razão; ou ainda: 
+*-Porque tëm razão” — de acordo com a nota 2). 

b) após frases como bene facio, male facio, bene fit, male fit, grofum facio: 

Bene facis quod me adjüvas = Procedes bem em ajudar-me, 

€) quando exigido por verbo como pralerza, omitlo (deixo de dizer que), addo, ad ficio 
(acrescento que): Ut hoc praterfam quod est innôcens — Para não dizer que é inocente. 
Adde huc quod proficisci debes — Acrescenta aqui. (= a isto) que deves partir. 

d) quando inicia um periodo e corresponde à nossa frase "com relação a", “quanto a": 


Quod scribis te valere vehementer audéo — 1 
imensamente, Là Quanto a me excreveres que passas bem, alegro-me 


- 979 — CUM — O cum causal tem o verbo sempre no subjuntivo; 


Cum id cupias, faciam = Visto que o desejas eu o farei, 


Notas: ]* — Cum causal seguido de imperfeito ou mais-que-perfeito frequentemente ze 
traduz em português por gerúndio: 
Cum vidêret... = Vendo, Cum vidissel.,. == Tendo visto. 


2º — O cum causal é frequentemente reforçado por quippe, ulpóte (= tanto mais, 
principalmente, precisamente, sem dúvida), e, com a mesma significação, por presertim, que 
ora vem antes ora depois de cum: presertim cum, cum preserlim. 


3. — Existem ainda outras palavras de valor causal, que serão estudadas nas orações 
interrogalivas. 


QUESTIONARIO 


| — Quais as conjunções causais latinas? No citá-las, de a tradução. 


2 — Traduza estes dois períodos: 
al Socrates accusatus est quod corrumpéret juventutem, 


b) Socrates accusatus est quod corrumpebat juventutem. , ] 
Diga onde està a diferença de construção e por que é* diferente o sentido, 


3 — Traduza: Nihil est quod metias. 

4 — Traduza: Homines hoc potissimum a bestiis differunt quod rationem habent. 
5 — Quando, em lugar de quod, pode aparecer quia? ($ 377). 

6 — Dê o exemplo de siquidem causal. 

7 — Dê o exemplo de quoniam causal, 


8 — De o exemplo de cum causal. 


CÆSAR (De Bello Gallico) 


377 me QUIA — O quia pode aparecer em lfgar do quod quando a 
causa é real, isto é, quando deve ser usado o indicativo: 


; Ze quia spiratis =  [ndignam-se de respirardes (por estardes 
vivos). 


Hac tibi dico quia te amo — Digo-te isto porque le amo. 


Liber primus — Caput tertium 


HI — His rebus ** adducti, et auctoritate Orgetorigis permôti, 4 consti- 
tuérunt, ca que ad proficiscendum *º pertinérent, comparare; jumentorum et 
carrorum quam " maximum numerum coeméere: IB sementes quam f^. maximas 


378 — Como quía, assim QUONIAM, QUANDO, QUAND 
SIQUIDEM têm o verbo no indicativo: " 1 od 


Quoniam jam nox est, in vestra. tecta discedile — Visto que já é noite, 
voltai para as vossas casas, 

Id omitto quando vobis placet — Deixo de parte isso, já que vos agrada. 

Nos vero, siquidem in voluptate sunt omnia, superamur a bestiis — Nós, 
verdade, já que (se é verdade que) tudo consiste no prazer, somos (infe- 
nores aos ammais) superados pelos animais. 


43 — Agente da passiva de adducti; auetorifate, agente da passiva de permóti. A 

44 — Adducii.,, «t permóti: participios pasados qué se referem so mijeito (subentendido — eles) 
de constituêrunt. 

Constitufrunt comparere ea que pertinirent ad proficiscendum, 

45 — Ea, obj. dir. de comparare; que, suj. de pertinZremt,.. preparar as coisas que dissessem 
respeito a partir (coisas ia» para a jornada). 

46 — Acus, do geründio: E 249. 

4 — V. $ 165, b. 

48 — Este infinitivo € os outros seguintes são objetos de conrtiturtunt: constituêrunt comparare. ,, 
coêmêre,.. facére... confirmare, 


- 
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facére, ut in itinére copia frumenti suppeteret; ^ cum proximis civitatibus pacem 
et amiciliam confirmare. Ad eas res conficiendas 9 biennium ?! sibi satis esse 
duxérunt: in tertium annum profectionem lege 5? confirmant. 


Orgetorix sibi legationem. ad civitates suscepit. 3 In eo itínére ^ persuadet 
Castico, .Catamentalédis filio, 53 Sequâno, 55 cujus. pater regnum in Sequânis 
multos annos?? obtinuêrat, et a senatu populi Romani amicus appellatus erat, 5º 
ut regnum in civitate sua occuparet, 5º quod pater ante habuzrat: itemque PI 
Dumnorigi AEdão, fratri ! Divitiaci, qui co tempóre 8? principatum in civitate 
obtinebat 55 ac maxime plebi acceptus erat, * ut idem conaretur 55 persuadet, 
eique filiam suam in matrimonium dat. 


Adducti his rebus 

et permôti auctoritate Orgetorigis 
€onstituérun! comparate en 

que perlinérent 

ad proficiscendum; 

co&mére numerum quam maximum 
jumentorum et carrorum; 

facire sementes 


Levados por estas coisas 

e abalados peln autoridade de Orgelórige, 
resolveram preparar as coisas 

que dissessem respeito 

a parir (à partida); 

comprar o número maior possível 

de nnimais e de carros; 

fazer sementeiras 

quam maximas, o mais possivel maiores 

ut in itinére a fim de que pelo caminho 

suppetêret estivesse à disposição 

copia frumenti; abundência de trigo (trigo em abundância); 
confirmare pacem et amicitiam assegurar A paz e a amizade 

€um civitatibus. proxtmis, com o! povos vizinhos. 

Duxérunt esse sibi satis biennium Estimaram ser-lhes suficiente um biênio 

ad conficiendas ens res; para realizar essas coisas; 

carfirmant lege profectionem fixam por uma lei a partida 

in tertium annum. para o terceiro ano, 

Orgetorix suscepit sibi Orgetórige tomou a si 


49 — Ut mppetiret — oração final: a fim de que... 


30 — Já vimos que o latim prefere "ad eas res conficienda" a “ad conficiendum eas res" 
(para realizar essas coisas). 


51 — Sujeito acwtativo de esse; duxérumí Biennium sibi este satis, 
52 — Abl. de instrumento ou meio: por uma lei, 


53 — Suscepit sihi — tomou a si. No traduzir, ponha o artigo indelinido antes de legelienem: 
uma embaixada (visita) aos (autros) povos, 


54 — Nessa virgem, .. 
55 — Aposto de Casfico, 
56 — Refere-se a Caitico, 


A7 — o complemento que responde à pergunta "durante quanto tempo?” vai em latim pars e 
acus. sem preposição, 


58 — Cuidado na tradução: não se trata do verbo sum mais o verbo appello, mas deste verbo 
na ver pasiva [pretérito mais-que-perfeito) — V. o gp 207. 


39 — Ut occuparet: oração complemento de ferruadel: à que ocupase, 
60 — Et item persuadet: e do mesmo modo permade*ao éduo.., 
61 — Fratri (aposto de Dumnorigi) Diwitiàei (genitivo. de fratri). 


62 — Eo tempóre — O complemento que responde à pergunta "quando?" val para o abl. sem 
preposição: nesse tempo, por esse tempo, 


63 — Exercia o poder em (sua) nação. 
Gt — E era grandemente benquisto ao (pelo) povo. 
65 — Ut conaretur idem: oração complemento de persuadet = a que tentase o mesmo. 
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(& 379) 36! 


——À———————————————— 


legationem ad civitates. 


In co iin£te 

persuadet. Castico, 

filio Catamentalédis, Sequâno, 
eujus pater obtinu&ral regnum 
in Sequ&nis multos annos 

et erat appellatus amicus 

a senatu. papuli Romani, 

ul occup&ret in sua civitate 
regnum 

quod patet habuérat ante; 
Memque permiadet 

Aedão Dumnorigi, 

fratri Divitiáci, qui co tempõre 
obtinebat principatum ia civitale 
ac eral maxime acceptus. plebi, 
vt conaretur. idem; 

el dal ei suam filiam 

in matrimonium, 


uma embaixada (uma visita) ass (mitros) 
povos. 

Nessa viagem 

permade a Cáslico. 

filho de Catamentáles, séquano, 

cujo pai tivera o poder 

entre os séquanot por muilos anos 

e tinha sido chamado amipo 

pelo senado do povo romano, 

a que occupasse no seu pais 

o poder 

que o pai tivera antes; 

da mesma forma persusde 

no éduo Dumnórige, 

irmão de Diviciaco, que nesse tempo 

tinha o principado em sua nação 

e eta grandemente benquisto pelo povo, 

^ que tentasse o mesmo; 

e dá-lhe sua filha 


em casamento. 


EXERCICIO 113 


Traduzr em português 


(Proceder como no exercicio 111) 


Perfacile factu 66 esse illis probat, conata perficere, E" propteréa quod ipse 
sum civitatis imperium obtenturus esset: 9 non esse dubium quin 9" totius Galli 
plurimum Helvetii possent: ?? se suis copiis suoque exercitu illis regna concilia- 
turum, confirmat. 7! Hac oratione adducti, inter se fidem et jusjurandum dant, 
et, regno occupato, "7 per7? tres potentissimos ac firmissimos populos, totius 


Galli sese potiri posse sperant, 74 


55 — Supino em u: | 250, b. 


6? — Probat illis ese perlacile factu perficere cometa = Prova-lhes ser de mui fácil realização 
coneluir a empresa. Conate, part. do v, ris wir coros tempreender), 


Pertacile — muito fácil. Perficêra — Inscr completemente. V, a wignilicacàn relorcativa de 


per nó | 152. 


68 — Deveria obter: V. $ 285. Os dois 
sendo por imo infinitiva a oração seguinte: Ú 


fi — Conjusção espreial, exarda por orações dubitativas: 


mtos novamente aparecem para indicar “dizendo”, 
irendo| que não era duvidoso... 


pe rra divides gne + or 


78 — Possent plurimum = tiveucm mais poder (isto É, lomem os mais poderosos). Plurimum € 


adv., que siguilica muito. 


TL — Conjirmal se conciliatutum: se é sujeito do infinitivo futuro conciliatuum tese) = assemira 


que ele obteria.., V, $ 232. 


Sais copiis «f suo exercitu — adjunto adv, de instrumento ou meio, 


7? — Abl, absoluto. 
73 — Por meio de. 


7& — Sperani sem posse potiri — . eque eles posam assenharcar-se: (eje (variante de Ae), sujeto 


&tümlivg do infieitiva poire. 
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LIÇÃO 82 
CONDICIONAIS 
380 — A subordinada condicional inicia-se em português por se, salvo 


se, exceto se, contanto que, com tal que etc. (UI Em latim inicia-se por: 


si — se 

si autem, dn autem — mas se, se porém 

ni, nisi — se não, senão, exceto se, a não ser que 
si (sin) minus, sin aliter — se não, caso contrário 
dum, modo, dummódo — contanto que 


381 — O conjunto da condicional com a principal chama-se PE 
HIPOTÉTICO, rincipal chama-se PERÍODO 


A subordinada condicional chama-se prótase (do verbo grego proleino — 


propor, pôr em questão); é a que propõe a condição para que se realize a 
ação principal. 


A principal chama-se apódose (do verbo grego apodidomi — definir) ; 
é a que define, determina a ação. 


Período hipolélico 
een 
Se queres a paz, prepara a guerra 

DDD 


——— 

sub. condicional principal 
PRÓTASE APÓDosE 
(propõe) (determina) 


- 382 — Três tipos existem, de acordo com o sentido, de períodos hipo- 
éticos. 


1.° tipo — Hipótese REAL 


383 — A hipótese é real, existe: 
Se és homem... 
Se existe Deus... 


Se queres a paz... 


A subordinada encerra uma condição, mas esta condição existe, é real 
ou pelo menos é tida como real: tu és homem, Deus existe, tu queres a paz. 


(1) Cr. Metédica, $ 585, 
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em mm 


REGRA — O verbo da condicional fica no indicativo; o da principal no 
indicativo, no imperativo ou no subjuntivo exortativo, optativo, tal qual acontece 
em português: 


PROTASE APODOSE 
(indicativo) 
Si homo es — — vive ut homo. 
Se és homem vive. como homem, 


Si Deus ol — sunt etiam opéra Dei, 

Se Deus existe existem também as obras de Deus. 
Si vis pacem — para bellum. 

Se queres a paz prepara a guerta, 
Si amitti vita beata polest —  þenta esse non polest, 

Se se pode perder a vida feliz ela não pode ser feliz. 


Notas: 1.5 — A prótase tanto pode vir antes quanto depois da apódose. 


2º — Aparece o subjuntivo na prótase (subordinada condicional) quando ela encerra 
ai quis ou quando o sujeito for tu de sentido indeterminado; 


Turpis est excusatio si quis contra rempublicam se amici causd fecisse fateatur. 

É deplorável a desculpa se alguém confessa ter agido contra a república por causa de 
um amigo. 

nisi eam exercêas, 

se não é exercitada (se a não exercitas). 


Memoria minuitur 
A memória diminui 


3^ — Não se esqueça desta conclusão do 3 279: O modo e também o tempo das orações 

(prótase e apódose) que constituem o periodo hipotético são geralmente os mesmos; por outras 
palavras: O modo e o tempo da condicional são geralmente indicados pelo modo e pelo tempo 
da principal; 

possum si volo 

potézo st voluêro 

possim si velim 

possem si vellem 

potuissem si voluissem 


Latabor — hunc librum si leges == Ficarei contente se leres este livro. 


fut. fut. 
Perbelle fecéris — si venéris == Agirás bem se vieres. 
fut. perf. fut. perf. 
Veniam si fratribus nostris dines — nobis quoque Deus po = 
t ut, 
Se concedermos perdão a nossos irmãos, Deus no-lo dará também a nós. 

Abibat — si venicbam = la-se embora,se (sempre que) eu vinha, 

imp, imp, 


2º tipo — Hipótese POSSÍVEL 


384 — A hipótese é possível, pode realizar-se; 


Se estudasses. . . 

Se lesses este livro... 

Se eu quisesse... 

Se me mandasses o livro... 
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REGRA — Ambos os verbos no subjuntivo (presente ou perfeito, con- 
forme a possibilidade for presente ou passada): 


Si possim — . Encintm, 
Se eu pudesie eu faria, 
Si studeas — dimas 
Se estudasses aprenderias, 
Hune librum si legas -= gaudeam, 
Se lesses este livro eu ficaria contente. 
Si velim Hannibilis prælia omnia describére — dies me deficiat. 
Se eu quisesse narrar todas as batalhas de Anibal faltar-me-ia tempo, 
Si librum mittas — pergratum facias. 
Se mandasses o livro far-me-ins grande Favor. 
Ego si negem (subj. pres.). — menliar (subj. frei. 
eu negase menlirta. 
Si pluat — terra madēat. 
Se chovesse n terra amolecerin (ficaria úmida). 


Notas: LS — Quando à idéia da condicional é futura, pode o terbo da principal 
aparecer no indicativo, para dar n entender que à ação irá realizar-se sem falta: 


Si Hannibal ad Urbem ire pergat, te ex Africa arcessêmus. 
fut. de arcesso, gre 
= Caso Aníbal continue a marchar em direção a Roma, nós te chamaremos da Africa. 
Jr — Igual raciocinio justifica o indicativo quando o verbo da principal já i 
encerta pm: de dever, de obrigação, de conveniência, de necessidede (dibae. aharia, 658 
necese ene): 


Si hec non per se expelatur — nec bonitas esse potest, 
sub. de expíto, čre indie. 


= Se ela não fosse desejada por si mesma, nem a bondade poderia existir, 


3º tipo — Hipótese IRREAL 


385 — A hipótese, quer possível, quer impossível, é irreal; 
Se eu quisesse... (mas não quero) 


Se tivesses voz... (mas não tens) 


REGRAS: 1 — Ambos os verbos no imperfeito do subjuntivo: 


PRÓTASE APODOSE 


Si possem (Se eu pudesse) 
Si vellem. (Se eu quisesse) 
Si vocem habéres (Se tivesses voz) 


facérem (Faria). 
pomem (poderia), 
nulla prior ales foret (nenhum pásmro Je 
We superaria), 
Si virtutem usque coléret (Se praticasse — bealus esset homo (o homem seria feliz). 
sempre a virtude) 


Si dives esem (Se eu fome rico) te adjuvárem (ru te ajudaria). 
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Notas: 13 — A hipólese eu é irrealizável ou o autor a quer considerar como tal: 


Sicilja, s una voce loquerelur, hoc dicêrei == Se a Sicilia we expressasse com uma única 


palavra, diria isto, 


2" — Nos casos de “exempla ficla", se também a condição não é possivel, usa-se o 
2º Wpo: Si tu iste sis, eandem senlias = Suponhamos por um instante que fosses este: pensarias 


igualmente. 


2 — Ambos os verbos no mais-que-perfeito do subjuntivo se a hipótese é 
sobre fato passado: 


St voluissem potuissem 


Se eu tivesse SS 


e uu A teria podido 


ni nox preelio intervenisser 
se a noite não tivesse sobrevindo ao combate 


Plures cecidissent 
Mais teriam morrido 


Si dives fuissem te adjuvissem 


Se eu tivesse sido rico ter-te-ia ajudado 
Notas: 1! — Observe-se neste exemplo o mais-que-perfeito na condicional e o imperfeito 
na principal: 
Si has inimicitias cavére pofuissel, vivére! — Se ele tivese podido evitar essas inimizades, 


els (ainda) viveria O próprio sentido exige o imperfeito viveret; seria inconcelivel dizer 
leria vivido, uma vez que já não vive. 


2* — Se n principal encerrar idéia de dene, de obrigação, de conveniência, de neces- 
sidade (debere, oporlére, posse, necesse esse), se encerrar conjugações perifrásticas com wu, 
ura, ufum ou dus, da, dum ou ainda os advérbios pæne, prope (== quase), usa-se o indicativo 
imperfeito ou perfeito: 


puniri debebat 
deveria ter sido punido 


Si hec dixisset 
Se ele tivesse dito isso 
deleri potíit exercitus 


o exército podia ter sidu 
destruido 


Si fugientes. persecoti essent. victores 
Se o vencedores tivessem perseguido es fugitivos 


3º — Igualmente, aparece o indicativo (perf. ou mais-g.-perf.) na principal quando se 
pretende dar n entender que a ação se teria realizado sem falta: 


tam omnia ebsolvêram 
eu já teria resolvido tudo 


Nii in morbum incidissem 
Se eu não tivese caido doente 


386 — Outras conjunções condicionais: 


| — nisi si — salvo se, a não ser que: 


In utriusque. bonis nihil erat quod restitüi posset nisi sí quid movêri loco 
non potuérat — Nada havia que pudesse ser reintegrado aos bens de 
ambos, a não ser alguma coisa que nào pudesse ter sido transportada. 
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2 — nisi forte, nisi vero — salvo se, 


Nemo saltat sobrius nisi forte insânit — 
não ser que esteja louco, 


3 — si minus, sin minus, sin aliter — caso contrário, quando não: 


Dolores, si tolerabiles sunt, ferâmus; sin minus, 
= Quando toleráveis, suportemos as dores; quando não, 


morramos 
signadamente (com espírito conformado). 


Te- 


4— Sin (si autem, sin autem) — mas se, caso porém: 


Hunc mihi timorem eripe; si est verus, ne opprimar; sim falsus, ut tandem 
aliquando timére desinam — Alasta de mim esse receio; se é real, para 


que eu nào solra; se porém falso, para que finalmente eu deixe de 
temer de uma vez para sempre. 


5 — Dum, modo (modo ut), dummüdo — contanto que. 


Exigem subjuntivo c implicam ao mesmo tempo idéia de concessão ou de 
fim ou ainda outra; quando negativa a oração, diz-se dum ne, dummódo 
ne, modo ne: 


Odérint dum metüani — 


(8 337). 


Multi omnia recta et honesta neglégunt dummódo potentiam consequantur 
= Muitos desprezam o reto e o honesto contanto 
que alcancam) o poder. 


Que me tenham ódio, contanto que me temam 


que alcancem (assim 


Imitamini turbam inconsultam dum ego ne imiler tribunos — Imitai a 
turba irrefletida contanto que eu nào imite os tribunos. 


QUESTIONARIO 


| — Qual a principal conjunção condicional latina? 

2 — Como se chama a condicional e como a oração de que clu depende? 
3 — Quantos tipos existem de hipóteses? Quais? 

4 — Em resumo, quais as 3 regras do periodo hipotético? 


5 — Que outras conjunções condicionais conhe 


a ce? (A r ta está ê i 
exemplos e não se esqueça da tradução). —O—Á— 


a não ser que (com sentido irônico): E 


sequo animo e vita exeāmus + 


Ninguém dança sem beber, a 1 


i 
| 
A. 
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EXERCÍCIO 114 


CÆSAR (De Bello Gallico) 
Liber primus — Caput quartum 


Traduzir em português 


(Proceder como no exercício 111) 


IV — Ea res” est Helvetiis per indicium. enuntiata. 8 Moribus suis ?? 
Orgetorigem ex vinculis? causam dicere coégérunt: damnatum panam sequi 
oportebat, ut igni cremaretur ™® Die constituta cause dictionis, Orgetörix 
ad judicium, omnem suam familiam, " ad hominum millia decem, 9? undique 
coegit, et omnes clientes obieratosque suos, quorum magnum numerum habebat, 
eodem conduxit: per eos ne causam dicéret, 3 se eripūit. Quum " civitas, ob 
cam rém incitata, armis 9? jus suum exséqui conaretur multitudinemque homi- 
mortuus est; HI neque abest 
mortem conscivêrit, 90 


num ex agris? magistratus cogérent, Orgetórix 
suspicio, ut 9 Helvetii arbitrantur, quin ipse sibi 


75 — O latim usa e abuss da palavra res, rei (= coisa), 
Traduza-a aqui por plaro, trama. 


76 — Eu enuntiata: pret, perf. passivo, 

7! — Ablativo de modo: segunda os seus costumes. 

78 — Adjunto adverbial de lugar donde: das algemas, isto é, da prisão, metido em ferros 
Diére causam: explicar à causa, isto é, defender-se, 


79 — Opertebat, damnatum, wequi penam ut exemaretur igni = deveria, uma vez condenado 
(caso vietae a ser condenado), cumprir a pena de ser consumido a logo. 


Igni — V. § 113, 3. 

80 — Abl. absol: Estabelecido o dia do julgamento da causa... V. & 120, obs 1. 

BI — A familia romana compreendia toda a crisdagem e ainda, como neste caso, 03 correligtonários, 

e Par saie outras funções, tem a de indicar aproximação; cerca de. Decem millia. hominum 

83 — Ne causam dicéret — a fim de nào se deiender. Oração final negativa; ne = ut mos = para 
que nào. 

Eripuit se per eor = Eurtousse por mrio deles de defender-se (O ne não foi tradurido por não 
ter sido necessário em português), 

Bi — Quum (que também se escreve cum) exige subjuntivo quando à idéia de tempo se junta 
a de causa, podendo-se estão traduzir com o gerúndio ou por como, uma vez que (| 407). 

65 — Abl, de meio. 


B5 — Adjunto adverbial de lugar donde: et (quum) magistratus cogérent... 
mitem (chamasseg) dos campos, 


empregando-a com muitas significações. 


fX agii = ... reu: 


87 — Morreu. 

896 — Et non abert... — Suificio quin: a suspeita de que; quin porque a oração principal indica 
divida, suspeita, 

89 — Como. 


90 — Consciscêre nbi mortem = causar a £i, buscar por suas mãos s morte (muicidar-e). 
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LICAO 83 
CONCESSIVAS 
388 — Sempre que uma subordinada expressa concessão, ou, mais prati- 


camente, quando comeca por embora, ainda que, mesmo que, ou por outra 
conjunção que encerre essa idéia, ela se chama concessiva (U: 


Se bem que Aristides se distinguisse por seu desinteresse, condenaram-no 


ao desterro. — Sócrates, embora pudesse sair facilmente da prisão, não quis. 
389 —- Várias são as conjunções latinas que expressam concessão: 
quamquam 
etsi, tametsi 
etiamsi 


quamvis, licet, cum, ut (ne) 


390 — Quamquam (pronuncie quámquam) — ainda que, posto que, se 
bem que, conquanto. 


a) O verbo fica em geral no indicativo: 


Quamquam abest a culpa... = Ainda que esteja isento de culpa... 
Quamquam satis videbatur... — Ainda que parecesse suficiente, .. 
Quamquam Aristides excellebat abstinentia... — Se bem que Aris 


tides se distinguisse pelo desinteresse, . 


b) O verbo aparece também nó subjuntivo, principalmente para indicar 
que a afirmação não é do escritor (& 376): 


Quamquam a dis geniti essent... — Ainda que eles tivessem sido 
gerados dos deuses... 


Quamquam par laus tribuatur... 


= Ainda que seja concedido igual 
louvor... 


Nota — Sem idéia concessiva, 


: € também usado para limilar eu para corrigir o que se 
disse antes: 


Quamquam quid opus est de hac ze plura dicere? 
necessidade hå de dizer mais coisas sobre isto? 


Quanquam quid loquor? — 


= Entretanto (Todavia), que 


Todowa que estou dizendo? 


391 — Etsi, tametsi (pronuncie dissi, lamélssi) : São concessivas. sinó- 


nimas, empregadas em asserções de fatos reais, razão por que ordinariamente 
vêm com o indicativo: 


(I) Gr. Metódica, & 584. 


ger d 


ES 


demi dell 
E: TU 
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Veritas, etsi jucunda non est, mihi tamen grata est — A verdade, con- 
quanto não seja agradável, é-me todavia querida. 


Est tamen hoc aliquid, tametsi non est satis = É todavia isso algo, em- 
bora não seja o bastante. 


Notas: L* — Dos exemplos pode o aluno observar que a principal traz fregientemente 
tamea (== contuds, entretanto, todavia, ainda assim), para fazer o contraste com a concessiva: 


Quamquam Aristides excellebot abstinentia, tamen exilio multatus est — Embora Aristides 
se distinguisse pelo desinteresse, ainda assim foi condenado ao exílio. 


Cesar, etsi nondum eorum consilia cognovérat, lamen fore id quod accidit suspicabatur 
= César, embore não tivesse ainda conhecido as intenções deles, desconfiava que aconteceria 
0 que aconteceu, 


2* — Como ze dá com quamquam, também elsi e lametsi podem ser usados para limitar 
ou corrigir um pensamento (— mas, aliós, no entanto). 


392 — Etiamsi (pronuncie eciânssi) — ainda que, ainda quando, mes- 
mo se. 


Constrói-se, geralmente, com o subjuntivo, porque, de ordinário, a con- 
cessão é hipotética, potencial, ideal (2.º tipo das condicionais): 


Etiamsi corpus constringatur, animo tamen vincüla injíci nulla possunt — 
Ainda que se amarre o corpo, nenhum vínculo entretanto pode ser aplicado ao 
espirito, 

Honestum, etiamsi a nullo laudetur, naturã est laudabile — A coisa ho- 
nesta, ainda que por ninguém seja louvada, é por natureza louvável. 


Meta — Etiamsi pode aparecer com os elementos separados: Etiam subito sí dicat — Ainda 
que fale de repente... 


393 — Quamvis (pronuncie quánvis) — por mais que. ainda que, posto 
que, embora 
Licet (nunca acentue a última silaba) = concedo que, dou de 


barato que 
Cum — embora 


Ut — se bem que, admitindo que (ne — admitindo que nào) 


Constroem-se com o subjuntivo: 
Quamvis sis doctus... = Por mais que sejas sábio... 


Illa, quamvis ridicula essent, mihi tamen risum non moverunt — Por mais 
tidiculas que fossem, essas coisas não me provocaram entretanto o riso. 


Socrátes, cum facile posset edüci e custodia, nolúit — Sócrates, embora 
pudesse ser facilmente tirado da prisão, não quis, 


Phocion fuit perpetüo pauper, cum ditissimus esse posse! — Fócion foi 
permanentemente pobre, embora pudesse ser riquíssimo. 


370 (8393) LICAO 83 — CONCESSIVAS — Cicero 


———————————————————————————— 


Fremant omnes licet, dicam quod sentio — Admitindo-se que (— mesmo 


que, concedo que, dou de barato que) todos protestem, direi o que penso. 
Licet vitium sit ambitio, frequenter tamen causa virtutum est = Concedo 


que a ambição seja vício; frequentemente, no entanto, é causa de virtudes. 


Qum ut essent vera... = Ainda que estas coisas fossem verdadeiras... 


Ut desint vires... = Ainda que faltem as forças... 


Servi ut faccani... = Ainda que os escravos se calem... 
Ne si! summum malum dolor malum certe est — Ainda que não seja 
o malor mal, a dor é certamente um mal. 


Notas: 15 — Quamvis compõe-se de quem vis (= quantum vis) — nt iras; 
aparece frequentemente antes de adjetivos ou advérbios: Nemo, quamvis diva. ex e E 
SE E quanto queiras rico (= por mais rico que seja), pode dizer-se 

Quamquam costuma aparecer antes de verbo (S 390), 


An — Ut non às vezes é traduzível por sem que: Mavull existimari vir bonus ut non 
sil quam esse ub non puletur — Prefere ser julgado homem de bem sem que o seja a sê-lo 
sem que seja considerado como tal. 


QUESTIONARIO 


| — Em português, como geralmente começam as subordinadas concessivas? 


2 — e, hr rad em que modo traz o verbo? Quando, porém, costume trazer 


3 — Qual o significado de quamquam quando empregado para corrigir ou limitar? 

4 — De o exemplo do emprego de elsi e o de lameli, com a tradução. 

5 — Um exemplo do emprego de cada uma destas subordinativas concessivas: quamvis, licel, 
cum, ut. (Não se esqueça da tradução). 

6 — Antes de que palavras costumam aparecer quamvis e quamquam? (V. a nola do § 393) 
— Exemplos e tradução. 


CICERO 


Marcus TuLLius Cicero, o mais célebre dos oradores romanos, nasceu 
no ano 107 antes de Cristo. Estudou retórica e filosofia e aos 26 anos já 
se tomava conhecido. Seguiu para Atenas, onde se aperfeiçoou na sua arte; 
de volta, ganhou causas que o tornaram ainda mais famoso. Nomeado cônsul 
em 63 antes de Cristo, lutou no senado. Tendo descoberto e feito falhar a 
conspiração de Catilina, foi proclamado “Pai da Pátria”. Alguns anos depois 
foi expulso de Roma pelos partidários de Catilina, mas foi após 16 meses 
outra vez chamado a Roma, onde entra triunfante. Entre as muitas lutas 
políticas que teve, encontrou ainda tempo para escrever obras filosóficas. Com 
a morte de César, em 44, com o qual não privava, põe-se a enfrentar Antônio; 
abandonado politicamente, foi em 43 perseguido pelos sicários de Antônio, os 
quais lhe amputaram a cabeça e as mãos para mandá-las a Antônio; este as 
expôs na própria tribuna em que se faziam as arengas ao povo. 

Pai extremoso, amigo excelente, orador incomparável, filósofo, muito es 
creveu, mas apenas parte de suas obras chegou até nós. 
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PRIMEIRA ORAÇÃO 
DE 
Marco TúLio Cícero 
CONTRA 
Lúcio Sércio CATILINA 


PRONUNCIADA NO SENADO ROMANO EM 8 DE NOVEMBRO 
DO ANO 63 ANTES DE CRISTO 


I — Quoüsque tandem abutére, Catilina, patientia. nostra?* Quamdiu 
etiam furor iste tuus nos elüdet? Quem ad finem sese effrenata Jactabit au- 
dacia? Nihilne te noctumum præsidium Palatii, nihil urbis vigiliae, nibil timor 
populi, nihil concursus bonorum omnium, nihil hic munitissimus habendi senatus 
locus, nihil horum ora vultusque movérunt? — Patére tua consilia non sentis? 
Constrictam jam omnium horum conscientia tenéri conjurationem tuam non vides? 
Quid proxima, quid superiore nocte egéris, ubi fuéris, quos convocavéris, quid 
consilii ceperis, quem nostrum ignorare arbitraris? 


Quoiümue tandem, Catilina, abutzre ! 
nostra patentia? Quamdiu etiam 
ie tuus furor nos eludet? 2 

Ad quem finem 


Até quando enfim, Catilina, sbusarás 
da nossa paciência? Por quanto tempo ainda 
esse teu rancor nos enganará? 

Alé que ponto 

a (tua) audácia desenfreado se gabnrá? 
Nada te abalaram ` 

a guarda-notuma do Palatino, 

nada s: sentinelas da cidade, 

nada o temor do povo, nada o concurso 
de todos os bons (cidadãos), 

nada este lugar fortificadissimo 

de reunião do senado, 


audacia effrenata sse jaetabit2 
Nihilne moverunt te 

presidium nocturnum Palatii, 
nihil vigilie 3 urbis 

nihil timor popüli, nihil concursus 
omnium bonorum (civium), 

nihil hic locus munitissimus 
senatus habendi, * 


1 — 4 293: abütor, iris, usur ium, dis, 
2 — Nunca deixe de verificar e de decorar, através do dicionário, os tempos primitivos de todos 
os verbos desconhecidos e, através das lições, o tempo em que está a forma verbal. 
3— E 50. 
4 — Senatus. habendi; dois genitivos; construção gerundiva, 
Em vez de: 
locus habendi senatum 


genit, do gerùndio (= de obj. direto de 
celebrar, de reunir} habendi (= o senado) 


ò latim costuma empregar a forma gerundiva, colocando-a no caso que a Oração exige (ai é genitivo, 
porque é complemento de locui: lugar de alguma coisa) e fazendo concordar em gênero e número 
com o substantivo (af é masculino singular), o qual também fica no memo caso do gerundivo 
(genitivo) : 

locui habendi senatus 


genit. (compl. de locus) grnit, (mesmo caso 
masc. sing. (porque o do gerundivo) 
subst. É masc. sing.) 
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nihil ora et vultis horum? 5 
Non sentis tua consilia 

patère? É Non vides 

tuam conjurationem 

jam tenéri D constrictam conscienhã 
omnium horum? Quem nostrum 
arbitraris? ignorare quid egéri 
proxima nocte, quid 

superiore, ubi fuêris, 

quos convocsvéris, 

quid consilii cepéris ? 


nada o bech e o semblante date? 
Não percebes que os teus planos 
estão patentes? Não vês 

que a tun conspiração 

já é tida como presa pelo conhecimento 
de todos cites? Quem de nós 

julgas que ignore o que fizeste 

na última noite, o que 

na anterior; onde estiveste, 

^ quem convocaste, 

que deliberação tomaste? 


O tempóra! o mores! Senatus hec intelligit; consul videt, hic tamen 
vivit. Vivit? immo vero etiam in senatum venit; fit publici consilii particeps; 
natal et designat oculis ad cidem unumquemque nostrum. Nos autem, viri 
fortes, satisfacére reipublicee vidêmur, si istius furôrem ac tela vitemus. Ad 
mortem te, Catilina, duci jussu consúlis jampridem oportebat; in te conferri pes- 
tem islam, quam tu in nos omnes jamdiu machinaris. 


O tempora! o mores! Ó tempos! ó costumes! 

Senatus. intelligit. haec, O senado tem conhecimento desses Faton 
consul videt: o cônsul (os) vé; 

temer hic vivit. contudo, este (homem) vive. 

Vivit? Immo vero Vive? Além de viver, 

eliam venit in senatum; ainda vem ao senado; 

fit particeps torna-se participante 

consilii publici; da deliberação pública; 

notat et designa! oculis aponta e designa com os olhos 
unumquemque nosirum ad cedem. n cada um de nós para a morte. 

Nos autem, viri fortes, Nós, porém, homens corajosos, 

vidêmur parecemos (pareceriamos) 

satisfacére republica desobrigar-nos para com a república 

si vitemus furorem? ac tela istius. se evilüssemos o furor e es armas deste. 
Jamp-idem oportebat, Catilina, HA muito cosvinha, Catilina, 

te duci nd mortem 10 seres levado à morte 

jussu consúlis, por ordem do cônsul; 

pestem que a calamidade 

quam tu jamdiu machinaris que tu de há muito maquinas 

in nos omnes 11 conferri im te. contra nós todos fosse atirada contra ti. 


An vero vir amplissimus, P, Scipio pontifex maximus, Tib. Gracchum, — 
mediocriter labefactantem statum reipublice, privatus interfecit; Catilinam vero, . | 
orbem terrm cede atque incendiis vastare cupientem, nos consules. perferémus? Se 
Nam illa nimis antiqua. præterčo, quod C. Servilius Ahala Sp. Melium, novis 


3 — Horum: refere-se Ciccro aos companheiros do senado, 
6 — Oração infinitiva: | 281 e m. 
7 — Recorde a frase 4 do exercício 107 (L. 77). 


B — 144, 3. 

9 — p 384. 

10 — Te dud... pestam confessi: orações infinitivas pasivas 
ti — E 189, 
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rebus studentem, manu sua occidit. Fuit, fuit ista quondam in hac republica 
virtus, ut viri fortes acrioribus suppliciis civem perniciosum, quam acerbissimum 
hostem, coércerent. Habemus senatusconsultum in te, Catilina, vehêmens et 
grave: non deest reipublicae consilium, neque auctoritas hujus ordinis; nos, nos, 
dico aperte, consules desümus. 


An vero, P. Scipio, 12 
vir amplissimus, 
pontifex maximus, 
interfecit privatus D 


Tib. Gracchum 


labefncinntem mediocriter 14 


statum reipublicae; 

nos, eonsüles, perferêmus 
Catilinam. cupientem 15 
vastare orbem terra 
code atque incendiis? 16 
Nam preterão illa 

nimis antiqua, 

quod 17 

C. Servilius. Ahala 
occidi! sum manu Hl 

Sp. Melium 

studentem novis rebus, t9 
Fuit, fuit quondam 


in hae republica, ista virtus, 
ul viri fortes coércérent 20 


civem perniciosum 
suppliciis acrioribus 


quam hostem acerbissimum. 


Habemus. in te, Catilina, 
senalus consultum 
vehêmens et grave; 

non deest reipublica 21 
consilium neque auctoritas 


hujus ordinis; nos, nos consüles, 


dico aperte, 
desiimus 22 


o 12 — An: $ 42, n. 4. 
00018 — Prisatus 


M — Labefaetantem: $ 248, a- 
15 — Cupientem: § 248, a. 


= 16 — $ 200, 5. 
CE — Quod declarativo: $ 376, n; 6, c. 


18 — | 204, 5. 


Pois, na verdade, P. Cipião, 
varão conceituadissimo, 
pontífice máximo, 

matou, como particular (privadamente), 
a Tibério Graco 

que ameaçava fracamente 

a constituição da república; 
nós, cónsules, suportaremos 
Catilina, que deseja 

devastar o orbe da terra 

com morticínio e incêndios? 
Pois omito aquéles fatos 

por demais antigos, 

isto é, que (como aquele em que) 
C. Servilio Aala 

matou com a própria máo 

a Espúrio Mélio 

que pretendia novidades, 
Houve, houve outrora, 

nesta república, tal virtude, 
que homens fortes reprimiam 
o cidadão pernicioso 

com suplícios mais severos 
do que ao mais cruel inimigo. 
Temos contra ti, ó Catilina, 
um decreto do senado 
veemente e severo; 

não falta à república 

& sabedoria nem a autoridade 
desta corporação; nós, nós os cónsules, 
falo abertamente, 

é que (lhe) estamos Faltando. 


- redicativo do sujeito (concorda com o sujeito em género, númem e ca). V. 
T “Gr Mutódica de L, Portugugia, E 067. 


19 — Dativo, complemento de studio: pretender revolucionar. 


20 — Isto virtus ut: $ 373, 574. 
231 — $ 264. 
22 — § 260, 2. 
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LICAO 84 


CONFORMATIVAS 


394 — Periodos formados de orações como O): 


"Como tiveres semeado, assim hás de colher” 


“Assim como o fogo experimenta o ouro, assim a adversidade 
experimenta os homens virtuosos” 


“Pausânias, da mesma forma que tinha qualidades brilhantes, es- 
tava igualmente cheio de defeitos” 


traduzem-se em latim de duas maneiras: 


A — A conformativa traz uma destas conjunções, com o verbo no indi- 


cativo: ut, sicut, velut, prout, quomódo, quemadmódum, que significam como, 
assim como, do mesmo modo que, segundo. 


A principal traz, expressa ou subentendida, uma destas palavras: ita, sie, 
item, ou semelhantes, que significam assim, assim também: 


Como tiveres semeado, assim hás de colher — Ut sementem feceris, ita 
metes. 


Assim como o fogo experimenta o ouro, assim a adversidade experimenta 
os homens virtuosos — Quemadmódum ignis probat aurum, sic miseria viros fortes. 


Pausánias, da mesma forma que tinha qualidades brilhantes, estava igual- 
mente cheio de defeitos — Pausanias ut virtutibus eluxit, sic vitiis est obrütus, 


Nota — Nunca acentue a última silaba: pronuncie; pois, sicul, vélul, e saiba que pode 
aparecer a grafia uli, sicüti, velüti, com i final. 


B — Quando a conformativa encerrar possibilidade, o modo será o subjun- 
tivo, e a conjunção será quasi. ut si, velut si, tamonam si (ou simplesmente 
tamquam), proinde (ique, similiter, non secus, ac) si: 


Antônio despreza Planco como se o tivessem desterrado — Antonius 


Plancum sic contemnit tamquam si illi aqua et. igni interdictum sit (interdicêre 
alicüi aqua et igni = interditar a alguém a água e o fogo — desterrar), 


Nota — Uma vez que a subordinada neste caso lem o verbo no subjuntivo, a conseculio 
lempórum se impõe. 


(1) A oração grifada é subordinada conformaliva; a outra, principal: Cr. Metódica, 


8 590. 
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CORRELATIVAS 


395 — Assim se chamam as subordinadas cujo conectivo se prende ne- 
cessariamente a um têrmo da principal '?' : 


Vejo guerra tão grande como jamais houve. 


396 — O modo da correlativa é o indicativo, e as conjunções costumam 


PRINCIPAL CORRELATIVA 
idem. ebe Pkt qui 
antus, a, utm ces... quantis, a, um 
falis EE qualis, e 
QUO rsss br TIER tot 
am... tnn quam 
ee Ee quo 
LETT YT T EDI US TT ei 
Lr "o CA Ke ée eme ve tum 
Ium vec erro ra eso lum 
EXEMPLOS: 
Vejo guerra tão grande como jamais houve — Video tantam dimicationem 


quanta nunquam fuit. 


Quais somos, lais nos mostremos ser — Quales sumus, fales esse videamur. 


Quantos (são) os homens, tantas (são) as opiniões — Quot bomines 
lot sententiae. 


Notas: |,* — Quando a correlativa encerrar uma possibilidade, o modo será o mbjuntiva. 


2º — Eo... quo... e tanto... quanto... aparecem também diante de comparativos: 


E tanto mais modesto quanto mais sábia = Eo madestior est quo doctior. 


3* — Com o superlativo, se indica generalidade, emprega-se ut quisque.., ita (= quanto 
mass... tanto mais): 


Ut quisque viliosissimus, ita miserrimus est — Quanto mais cheto de vicios, tanto mais é 
desgraçado, 
Ut quisque est vir oplimus, ita difficillime alios esse improbos suspicalur — Quanto mais 


honesto um individuo, tanto mais difícilmente suspeita que os outros são desonestos. 


Se a comparação (em portugués) é particular. deve-se usar o comparativo também em 
latim: Quo viliostor es, eo infelicior es. 


397 — Et... et expressam correlação sem dar mais importância a um 
do que a outro temo ou oração, e correspondem ao nosso tanlo... quanto; 
são expressões sinônimas: non solum... sed ctiam, non modo.,, sed eliam, 
non solum... sed verum: 


(2) Gr. Metódica da L. Porlaguezc, & 583. 
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Et monére et monéri proprium est vere amicilie — Tanto é próprio da 
verdadeira amizade admoestar quanto ser admoestado. 


Non solum laudanda virtus est sed etiam exercenda. — A virtude deve ser 
nào só louvada mas também exercida. 


Mota — Quando negativa, a correlação se expressa por nec... mec, neque... neque. 
neque... mec, nec... neque, Expressa-se por et... neque (mec) ou neque (nec)... et quando 
um têrmo € positivo e outro negativo: 


Via et certa neque longa = Entrada tão certa quanto não longs (quanto curta). 


398 — Cum... tum — Estas duas palavras põem em correlação duas 
orações ou dois termos, mas dão mais importância ao segundo; não corres- 
pondem exatamente ao nosso "como... assim", tanto que aparece freqüente- 
mente o fum seguido de maxime, praccipic, vero. Pode, pois, a tradução 
portuguesa variar: não só... mas principalmente; é verdade... mas além 
disso; tanlo... quanto ainda; se... mais ainda; já... já ainda (também, 
principalmente) ete.: 

Multum cum in omnibus rebus tum in re militari polest forluna = A 
fortuna (sorte) pode muito em tudo, mas sobretudo na milícia, 

Cum antia distinebar maximis occupationibus, tum hoc lempóre mullo 
distintor vebementius — Se antes eu andava impedido por enormissimas ocupa- 
ções, muito mais gravemente me encontro impedido agora. 


399 — Tum... tum implicam correlação meramente temporal, equivalente 


às nossas alternativas já... já, quer... quer, ora... oral), e no próprio 
latim há as expressões sinónimas modo... modo, modo... tum: 
Tum grece tum latine logior = Falo já em grego já em latim (grece, 


latine são advérbios). 


. Nota — À terminologia gramatical que vem sendo empregada nas explicações de funções 
sintáticas é ampla e variada; com a fuga de nomes materializadamente fixos de uma estreita 
terminologia gramatical, at funções sintáticas se tornam mais claras. 


COMPARATIVAS 
400 — Sob este nome podemos incluir certas orações latinas que entre 
si encerram idéia de relação comparativa, como estas: Antes lutares do que 
ficares escravo — Preferiu sofrer tudo a denunciar Os seus cúmplices. 


A segunda oração, ou seja, a subordinada, leva o verbo para o subjuntivo, 
de acordo com a consecutio tempórum; 


Luta, antes que fiques escravo (Prefere lutar a seres escravo) — Depugna 
polius quam servias, (+) 


Preferiu sofrer tudo a denunciar os seus cúmplices = Perpessus est omnia 
polius quam conscios indicaret. 


Q) VW. Cr. Metódica, i 573. 
(4) V. Cr. Metódica, § 583, n. 3. 
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Rem tibi commendo, lanquam si tua sit = Deposito a coisa para ti como 


se fosse tua (em português fosse, mas em latim sit em virtude da consecutio 
fempôrum). 


401 — Quando a comparação é feita com um verbo que está no infini- 
tivo ou no gerundivo, o verbo da subordinada vai em geral para o mesmo 
modo: 


Convém lutar de preferência a ficar escravo — Depugnare oportet 
polius quam servire — ou: Depugnandum est potius quam ser- 
viendum. 


402 — Consideram-se ainda comparativas construções como estas: 


Tumultum verius quam bellum — (Era) tumulto mais do que guerra. 


Non vis potius quam delectatio postulatur — Não força, antes agrado 
se requer. 


Magnus homo vel potíus summus — Um grande homem, ou melhor, 
o maior homem, 


Multi gloriose mort: sunt, ut Leonidas = Muitos morreram glo- 
riosamente, por exemplo Leônidas. 


Pompeius aliud loquitur aliud sentit (aliud... ac) = Pompeu diz 
o contrário do que pensa. 


Cato literas Gracas senex didicit, quas quidem sic avide arripüit quasi 
diuturnam sitim explére cupiens = Catão aprendeu o grego já velho e o aprendeu 
tão avidamente como se desejasse (desejando) apagar uma sede diuturna. 


Restitere Romani tamquam celesti voce jussi == Os romanos resistiram 
como mandados por uma voz divina. 


QUESTIONARIO 


1 — Redija um período em português em que haja uma subordinada conformativa (Sublinhe-a). 

2 — Em intim, que conjunções conformativas trazem o verbo no indicativo? Exemplo. 

3 — E mea traz a conformativa o verbo no subjuntivo? Que conjunções então se empregam? 
Exemplo. 

4 — Sabe de cor a lista de correlativos que se encontra no 8 396? 

$ — o) Reproduza o 1.º exemplo do § 396 pondo os termos correlativos no plural, 
b) Reproduza o 2.º pondo-os no singular. 

6 — Quando aparecem co... quo? Exemplo e tradução, 

7 — Quando aparecem ul quisque... ila? Exemplo e tradução. 

8 — Explique e traduza a construção Vio ef certo neque longa. 

9 — Que diz de cum... tum? Exemplo e tradução. 

10 — Tum.., lum que correlação implicam? 

|| — Exemplos de comparativas. 


12 — a) Que formas verbais são restifére e jussi, do último exemplo do § 402? b) Quais 
os tempos primitivos desses dois verbes? 


Nota — Deve ser continua no aluno & preocupação de bem identificar a forma verbal 
e conhecer os tempos primitivos de qualquer verbo que se encontre nas lições. 
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CICERO — 1.º Catilinária — Cap. Il 


II — Decrevit quondam senatus, ut L. Opimius consul videret, ne quid 
respublica detrimenti capéret. Nox nulla intercessit: interfectus est propter 
quasdam seditionum suspiciones C. Gracchus, clarissimo patre, avo, majoribus; 
occisus est cum liberis M, Fulvius, consularis. Simili senatusconsulto C. Mario 
et L. Valerio consulibus permissa est respublica. Num unum diem postea L. 


Saturninum tribunum plebis et C. Servilium praetorem mors ac reipublice porna 
remorata est? 


Senatus decrevit 23. quondam 

ut consul L. Opimius. videre! 

ne respublica capéret 2 

guid detrimenti. 25 

Nulla nox intercessit: C. Gracchus, 
clarissimo: patre, 


O senado decretou outrora 

que o cônsul Lúcio Opímio providenciase 
que a república não sofresse 

nenhum dano. 

Nenhuma noite passou: Caio Graco. 


de pai. 
avo, majoribus, 26 de avô, de antepassados ilustrissimos 
est interfectus foi morto 
propter quasdam suspiciones 27 por causa de certas suspeitas 
seditionum ; de sedições; 
M. Fulvius consularis 


Marco Fülvio, ex-cônsul, 

foi morte com es filhos. 

Por. igual decreto do senado 

a república foi confiada 

aos cómules Caio Mário e Lúcio Valério. 
Acaso à morle e o castigo da república 
fez esperar um só dia sequer 

a Lúcio Saturnino, tribuno da plebe, 

e à Caio Servilio, pretor? 


occi»us est cum ljbéris. 

Simili senatus. consulto 20 
respublica est permissa 

consulibus C, Mario et L- Valerio. 
Num mors 2% ae poena reipublicie 
est remorata unum diem postéa 

L- Saturninum, tribunum plebis, 

et C. Servilium, pretorem? 


At nos vicesimum jam diem patimur hebescére aciem horum auctoritatis. 


Habemus enim hujusmódi senatusconsultum, verumtàmen inclusum in tabülis, 
tamquam gladium in vagina reconditum; quo ex senatusconsulto confestim inter- 
fectum te esse, Catilina, convenit. Vivis, et vivis non ad deponendam, sed ad 
confirmandam audaciam. Cupio, patres conscripti, me esse clementem; cupio, in 


tantis reipublice periculis me non dissolutum videri; sed jam me ipse inerte 
nequitiasque condemno, 


At nos patimur 
jam vicesimum diem 30 
aciem auctotitalis 31 


Mas nós toleramos 


há 19 dias 


que a espada da autoridade 


?3 — Decrevit ut vidéret: 371, 
24 — Vidéret ne caperet: 5 31, 
25 — Ne quid; E 218, |, noia c. — Quid detrimenti; & 213, n. 6. 


Jh — Ablativos de origem, No texto latino o adjetivo está no singular por vir antecedendo o subs. 
vantivo singular. 


1 (Observe a obediéncia à consecutic fem pórum). 


27 — $ 218, 6. 
28 — § 135, A, obs, f, 
23 — E 420, 3. " 


30— O complemento que indica desde quanto tempo dura uma 
«om mumero ordinal: Reina há don anos i 


= Tertium annum regsal 
nerve Que, por empregarem o ordinal, acrescentam às latinos o ano ou o dia que está correndo: 
ema o terceiro ano”, 


Comparando, seria este o caso: quem morre com 9 anos morr: 
31 — Ace: suj. acusativo. de hebescire 


coisa põe-se em latim no acusativo, 


t no IQ? ana de exutência, 
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horum destes (senadores) ; 
hebescére. Habemus enim se embote. Temos, com efeito, 
senatus consultum um decreto do senado i: 
hujusmodi, verum inclusum desta natureza, mas so 
in tabülis, tamquam gladium nos arquivos, como espada 
recondilum in vagina, cani NAM 

= or e segundo es ' " 
m e APA Catilina, decreto do senado convém, Catilina, 
te esse interfectum. confestim. que tu sejas morto imediatamente. 
Vivis et vivis Vives (= estás vivo) e vives 
non ad deponendam não para renunciar 
audaciam, à (tua) audácia, ! 
sed ad confirmandam, mas para (a) confirmar. 
Cupio, patres conscripti, Desejo, senadores, 
me ese clementem 32; mostrar-me elemente; A 
cupio me non videri 33 dissolutum desejo nào parecer cova 
in tantis periculis 54 em tão grandes perigos Pre 
reipublice: sed jam ipse 35 da república; ma já = e prio 
me condemno inerlim cl nequitiæ: me acuto de inércia e de fraqueza. 


LICAO 85 


TEMPORAIS 


403 — São as seguintes as conjunções subordinativas temporais latinas: 


1.º GRUPO (regem indicativo) 


wbi, ut, ubi primum, nt primum de, | 

N a n ` quando, logo que, apenas, 
simul, simal ac, simul ul, simu] atqne elo qs UNS dés 
statim ut 


postquam 


e depois que, depois de, desde que 
posteiquam 


2.º cRUPO (regem indicativo e subjuntivo) 


cum — quando, no tempo em que, como 
dum, donec, quoad — enquanto, até que 
priusquam, antequam — antes que, antes de 


Nota — Cum, quando em orações de tempo ou quando correlativo de lum (8 396), pod” 
aparecer grafado quum (pronuncia-se kuúm; o qu inicial é digrafo). 


A : E ; e ja 
— į d tem: Ao da leira, essa expressão, muito usada em latim, seri 
"Derio Sg Ar a construção sem o me: Cupio exte. clemens. 


33 — O vernáculo pareço traduz-se em latim pelo passivo vidior (sou visto); mo pé da letra! 

“desejo que eu não seja visto": B 297, n. 2. E e E : 
34 — Tanti; Já vimos no exercício 63 (L, 43) que fantur, e, um significa tão grande e vão (anto 
35 — Ipie: | 209, nota. 


380 (8 404) LIÇÃO 85 — TEMPORAIS — Cicero 


l* grupo (INDICATIVO) 


404 — Nenhuma dificuldade oferecem; limitemo-nos aos exemplos: 
Ubi ea dies venit... — Quando esse dia chegou... 


Hec obt dicta dedit... == Apenas proferiu essas palavras... 
Ubi ab urbe discesst... = Quando deixei a cidade... 


Ut numerabátuy argentum, intervênit... — Quando (= enquanto) se contava 
o dinheiro, sobrevém, .. 

Ut audisti (= audivisti: § 267) casus meos... — Quando tiveste conheci- 
mento das minhas desventuras. . , 

Ea res ut est enuntiata... — Tanto que isso foi sabido (— à vista dessa 
nova)... 

Ut quisque me vidéral. .. — Apenas fora eu visto (— apenas me viram)... 

Hostes ubi primum nostros equites conspexerunt, impélu facto celeriter nostros 
perturbaverunt — Logo que avistou os nossos cavaleiros, o inimigo, tra- 
vado o combate, rapidamente os desbaratou, H 

Simul hostes vidit, in eos impétum fecit — Ássim que viu o inimigo, assaltou-o. 


Simul quid certi eril, seribam ad te = Assim que houver algo de certo, es- 
crever-te-ei, 


Alcibiüdes, simul ac se remisérat, luxuriosus repericbatur — Apenas se libertava 
dos deveres, Alcibiades era considerado luxurioso. 
Simul ut experrecti sumus, ea que visa sunl in somnis contemnimus = Logo 


que despertamos, desprezamos as coisas vistas nos sonhos. 


Simul atque increpiil suspicio: tumultus, artes illico conticescunt — Apenas surge 
o hoato de uma revolução, no mesmo instante emudécem as artes; (? 

Eo postquam pervenit, obsides poposcit — Chegado aí (Depois que aí chegou), 
pediu reféns. (Pronuncie póstkuam). 

Post diem quinitm quam barbári male pugnavcrant, legali veniunt — Cinco 
dias após a derrota dos bárbaros, chegam delegados (Houve separação 
dos elementos da conjunção; post... quam). 

Aristides, sexto anno quam erat expulsus, in patriam restitütus est = Após seis 
anos de desterro, Aristides retornou à pátria . (Houve omissão do post). 


Relegatus mihi vidéor, posteàquam (postquam) in Formiano sum = Pareço 
desterrado desde que estou em Fórmias. 
P. Africanus, posteáquam bis consul et censor faérat, L. Cottam in judicium 


vocavit = Públio (Cipiao), o Africana, depois de ter sido duas vezes 
cônsul e censor, chamou Lúcio Cota a juízo. 


Nota — Se as duas ações vão ssceder-se no futuro, na temporal se deve usar o fuluro 
anterior; Simul aliquid auditro, scribom od te = Assim que souber (tiver sabido) algo, ere: 


ver-te-ei (V. a nota do n.º 2 do S 406). 


(1) É frequente o emprego de kostes, no plural, quando significa “inimigo de guerra”. 
(2) Inerepüit é perfeito e foi traduzido pelo presente: V. a nota do n.º 2 do 8 406. 
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2.º grupo (INDICATIVO e SUBJUNTIVO) 
405 — CUM — Dentre os muitos empregos, o cum é usado muito fre- 


quentemente como conjunção temporal, e ora vem com o indicativo, ora com 
o subjuntivo. 


406 — Vem com o INDICATIVO: 


1 — Quando a ação da temporal e a da principal coincidem (= no 
momento em que): o cum se diz temporale: 

Facile omnes, cum valêmas, recta consilia ægrõtis damus = Quando es- 
lamos com saúde, todos nós damos facilmente conselhos aos doentes. 

Cum Casar in Galliam venit, alterius factionis principes erant FE dit, al- 
terius Sequân = Quando César chegou à Galia, os éduos eram chefes de um 
partido, os séquanos de outro. 

Multi sunt anni cum eum ego diligo — Há muitos anos que eu lhe quero 
bem. 


Nota — O cum temporale vem às vezes seguido de intérim ou interio; a expressão cor- 
:tponde então ao vernáculo “e entretanto”: Piso ullimas Hadriani maris oras petivil, cum 
intérim Dyrrachii milites domum obsidêre ceperunt = Pio dirigiu-se para as remotas praias 
do mar Adriático e entretanto em Duraço os soldados começaram a assaltar-lhe a casa (Dyrrachii 
é locativo: 8 237, 3). 


2 — Quando corresponde a quoties (ou quoliens) = todas as vezes que, 
quantas vezes; por outras palavras, quando indica repetição de um fato (= sempre 
que); o cum se chama então iterativum: 

Cum cohors impétum fecérat, refugicbant = Sempre que uma coorte avan- 
ava (contra cles), fugiam. 

Cum a me discêdunt, flagitant litéras; cum ad me veniunt, nullas afférunt 
= Sempre que se afastam de mim, pedem-me carta; quando chegam, nenhuma 
trazem. 


Nota — Observe que, em regra geral, a subordinada latina traz um tempo anterior ao da 
principal, isto €: 


SUBORDINADA SE A PRINCIPAL TIVER 
perfeito ien presente 

maisq.eperfeso 55.05. imperfeito 

fut. perfeito en fut. imperfeito 


SUBORD. TEMPORAL PRINCIPAL 


Cum ad te vent (perf.) omnia narro (pres.) 
Sempre que vow ter contigo narro tudo 

Cum ad te venēro (fut, peri.) omnia narrabam (imperfo) 
Sempre que ia ter contigo narrava tudo 

Cum ad te venêro (fut. perf.) omnia narrabo (fut. imperf.) 
Sempre que for ler contigo norrarei tudo 


382 ($407) LIÇÃO 85 — TEMPORAIS — Cicero 
——— —Ů 


OUTRO EXEMPLO: Verres, cum rosam vidérat, tum ver incipere arbitra- 
batur = Verres, sempre que via uma rosa, julgava que então começava a primavera. 


3 — Quando significa e logo a seguir, quando logo após; por outras pala- 
vras, quando a ação da temporal se exerce imediatamente depois ou conjuntamente, 
em conseqüéncia da ação expressa na oração principal, ou seja; a subordinada 
temporal encerra a idéia principal, a conseqüéncia, ao passo que a oração principal 
encerra a idéja menos importante; por causa dessa inversão, o cum se diz então 
inversum : 


Jam ver appetebat, cum exercilus ex hibernis movit — A primavera apenas 
se aproximava (oração principal; ação secundária), quando retirou os exércitos 
dos quartéis de inverno (oração secundária; ação principal). 


Nota — Quando essa é a significação de eum, a oração principal vem muitas vezes prece- 
dida de vix, egre nondum, jim (= apenas, mal) ou de palavra semelhante, e traz o verbo 
no imperfeto ou no mais-que-perfeito, Outros exemplos: i 

Vix dies adéral, cum clamor in casiris exortus est — Mal raiava o dia quando se levantou 
um clamor no acampamento. 


Hannibal jam scalis subibat muros, cum repente porta palefacla. Romani in cum erumpunt 


= Anibal já escalava c» muros quando de repente, aberia a porta, os romanos se lançam 
contra ele. 


Vixdum epistólam luam legéram, cum ad me venit — Mal havia eu lido a tua casta 
quando veio ter comigo, 


Obs. — Pode em tal caso aparecer et (ou que): Vix ea fatus erc! subitoque inlonait = Mal 
pronuncara essas (palavras) quando ribombou um trovão. 


407 — O cum vem com o SUBJUNTIVO quando encerra verdadeiro entro- 
samento, verdadeira concatenacáo dos fatos; por outras palavras, quando há nexo 
histórico, quando há sucessão entre o acontecimento da principal e o da subor- 
dinada, ou seja, quando um dos acontecimentos teve influência no outro, influência 
quase que de causa para efeito; o cum se diz narrativum (ou historicum) : 


Pyrrhus, cum Argos oppugnàret, lapide ictus es! = Pirro, estando a atacar 
Argos, foi ferido por uma pedra. "27 


Cesar, cum in Galliam venisset, magna difficultate afficiebatlur — Chegado 
à Gália, César via-se cercado de enorme dificuldade. 


Notas: 13 — Repito: A relação entre os fatos é intima. Tanto asim é que o cum, 
além da tradução normal por quando, é traduzível muitas vezes por: 


a) pois que, desde que, uma vez que, como, torhando-se a oração causal ao mesmo 
tempo que temporal, 


b) por formas. gerundiais ou participiais, como pode o aluno ver dos exemplos dados € 
meis deste: Antigônus, eum adversus Seleucum Lysimechumque dimicaret, in prelio occisus 
est = Antigono, pugnando contra Seleuco e Lisimaco, foi morto em combate. 

2º — A subordinada temporal traz o imperfeito quando a ação é contemporânea à da 
principal; traz o muis-que-perfeito quando anterior: Haec cum videret obmutiit — Vendo isso, 
emudeceu (Ao ver iso, emudeceu). 

3! — Repito: HS uma relação quase que de causa para efeito entre as orações que 


estamos vendo, relação às vezes tão clara que a conjunção cum (que também se escreve qnum) 
pode ser traduzida por como; 


G} Argi erum — capital da Argólida (região do Peloponeso) 
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gg 


Cum esset Cesar in Gallio, legali venérunl! = Como César se encontrasse na Gália, vieram 
embalxadores. 


Cesar, cum id pantialum essel, ah urbe profectus eal == César. como itto Be tivesse sido 
anunciado, partiu da cidade, 


Obs. — Note, pelos dois últimos exemplos, esta colocação latina do sujeitos No primeiro, 
Cesar vem depois de iniciada a temporal, porque o sujeito da principal é outro. No segundo, 
Casar inicia a lemporal, porque é o mesmo sujeito da principal. 


An — A expressão est tempus cum Iert lempus cum, fai! lempus cum, er) lempus cum) 
vem com: 
indicativo — quando expressa simplesmente o tempo em que a ação realmente se da ou se 


deu ou se dará: Fuit quoddam tempus cum in agris homines possim bestiarum more vagabantur 
= Certo lempo houve em que... 


subiuntivo — quando encerra sentido causal: Furl antia lempus com Germanas Calli 
virtute superarent, uliro bella inferrent — Tempo houve outrora em que os gauleses eram 
superiores em valor aos germanos e os assallavam por primeiro (= porque eram superiores em 
valor, assultavam-nos por primeiro) (4), 


5* — Veja este exemplo, em que o cum é traduzivel por "ao passo que": Nostrorum 
equitum era! quinque millia numerus, cum hostes non amplius octingenlos equites haberent = O 
número de nossos cavaleiros ers de 5.000, ao passo que (quando) o inimigo não tinha mais 
que oitocentos. 


408 — DUM, DONEC, QUOAD (= até que, enquanto) — Vêm com o: 


1 — INDICATIVO, quando significam durante todo o tempo em que. no 
tempo em que, e a temporal expressa simplesmente tempo em que o fato se dá: 


Dum valémus, consilia cgrótis libenter damus = Enquanto (= durante 
todo o tempo em que) estamos com saúde, damos de bom grado conselhos aos 
doentes. 

Sparta floriit dum Lycurgi leges viguêrunt — Esparta prosperou enquanto 
(durante todo o tempo em que) vigoraram as leis de Licurgo. 

Donec eris felix, multos numerabis amicos = Enquanto (= durante o tempo 
em que) fores feliz, contarás muitos amigos (pronuncie dónec). 


Quoad potùit restitit — Resistiu enquanto pode (pronuncie huded, com 
acento tônico no o). 
Cato, quoad vixit, viriutum laude crevit — Catão, durante todo o tempo 


em que viveu, engrandeceu-se com a exaltagao das virtudes, 


Donec rediit Marcellus, silentium fuit — Houve silêncio até a hora em que 
regressou Marcelo. 


2 — SUBJUNTIVO, quando a temporal expressa um fim, um escopo, uma 
intenção do sujeito da principal: 


Dum mihi a te liifére veniant, in Italia morabor = Demorar-me-ei na Itália 
até que me chegue uma carta Wa. 


Paucos morati sunt dies donec venirent milites — Detiveram-se alguns dias 
até que (esperando que) os soldados chegassem. 


(4) Ulia, adv. de vários significados. 
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409 — ANTEQUAM, PRIOSQUAM (= antes que, antes de) — Constroem- 


se desta maneira: 


1 — Se o tempo é o presente na temporal, é indiferente o subjuntivo ou 
o indicativo: 
Antéquam ad senfentiom redio 


Antequam ad sententtom redéam | de me pauca dicam, 


Antes: de voltar ao argumento, direi duas palavras de mim mesmo. 


antéquam hibit. 


Camelus aquam facit turbulentam | antiquam bibat. 


Antes de beber, o camelo turva a água. 


, Nota — O subjuntivo só é de regra na temporal, quando se emprega a 2.º pesson em 
sentido indeterminado: Priüsquam incipias, consulto opus est = Antes de começar É preciso 
refletir (= Antes de comegares, , ho 


2 — Se o fato expresso na temporal é real e está no perfeito, o modo é 
o indicativo: 


Hec oma ante facta sunt quam Verres [toliam: elfígil, 


bso tudo aconteceu antes que Verres aleangasse a Itália (fato real). 


„Nota vg Non ante quam, non prius quam exigem sempre o perfeito do indicativo: Non prius 
foste deslilérunt quam ad Rhenum pervenerunt — Não testaram de fugir antes de chegar 
no eno. 


3 — Se o verbo da principal está no passado ou presente histórico, empre- 
ga-se o imperfeito ou o mais-que-perfeito do subjuntivo na temporal se o fato 
nela expresso é possivel ou intencional: 


Priüsquam hostes se ex terrore ac fuga recipérent, Casar exercilum in finem. Sueborum duxi 
Antes que os inimigos se refizessem do terror e da fuga, César levou o exército para o 
território dos suevos. 

Hee causa ante imorlia est quam fu nahis esses, 


Antes que nascesses (livesses nascido), esta causa já tinha morrido. 


Sepe magna indiles virtutis, pri&squam reipublice: prodesse potuisset, extincta fuil, 


Freqüenles vezes apagou-se uma grande inclinação para a virtude, antes de ler podido 
ser útil no estado, 


4 — Se o verbo da principal está no futuro imperfeito, na temporal deve 
vir o futuro perfeito (anterior), o que mais de uma vez já vimos, de acordo com 
a regra geral do $ 406, 2, nota: 


Non defatigabor, anttquam illorum rationes percepéro, 
Não me cansarei antes de ter entendido o seu método. 
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QUESTIONARIO 


| — Dé, com a respectiva tradução, um exemplo do emprego de cada uma das seguintes 
conjunções lempornis: ubi, ul, ubi primum, simul, simul ut, simul alque, posiquam, pos- 
teáquam, (Servem os mesmos exemplos do § 404), 


2 — Quando o cum se diz temporale? Exemplo. 

3 — Quando o cum é iterativum? Exemplo. 

4 — Quando o cum se diz inversum? Exemplo. 

5 — "O cum vem com subjuntivo quando historicum" : explique e exemplifique. 


6 — Dê um exemplo que prove trazer o cum historicum idéia de causa (V. a letra a da nota | 
t à nota } do § 407). 


7 — Dé o exemplo em que cum é traduzivel por "ao passo que", 
8 — Dum, donec, quoad que significam? Um exemplo. 
9 — Quando levam o verbo para o subjuntivo essas três conjunções? Um exemplo. 


10 — Quando antequam e priüsquam exigem o imperfeito ou o mais-que-perfesto do subjuntivo? 
Um exemplo. 


CICERO — 1." Catilinária — Cap. II 


(Continuação) 


Castra sunt in Italia contra rempublicam, in Etrurie faucibus collocata; 
crescit in dies singülos hostium numérus: eorum autem imperatorem castrorum, 
ducemque hostium, intra moenia atque adeo in senatu videmus, intestinam aliquam 
quotidie perniciem reipublicae molientem. Si te jam, Catilina, comprehendi, | si 
te interfici jusséro, credo, erit verendum mihi, ne non hoc potius ommes boni 


‘serius a me, quam quisquam crudelius factum esse dicat, Verum ego hoc, quod 


jampridem factum esse oportüit, certa de causa nondum addücor ut faciam. Tum 
denique interficiêre, quum jam nemo tam impróbus, tam perditus, tam tui similis 
inveniri poterit, qui id non jure factum esse fateatur. 


Sunt36 castra. in talia 
collocata 3? contra rempublicam 


Hå um acampamento na Itália 
colocado contra a república 
nos desfiladeiros da F.trária; 
o número dos iniungos cresce 
dia a dia (cada dia); 

vemos. porém, o chefe 


in faucibus Etrurie; 
numerus hostium crescit 

m ungulos dies 39; 
videmus aulem imperatorem 
rorum castrorum 39 

el ducem hostium 


desse acampamento 
e comandante dos inimigos 


38 — Sunt, no plural, porque o sij- è castra (E 22). — Sum é em Latin pessoal, ao passo que o 
versâculo haver é impessoal (F 760, B, ei, 


Yi — Tenha sempre a preocupação de verificar no dicinnáijo a quantidade da penúltima sílaba: 
sollico ieúlivco). " 

38 — In rimgpülor dies: Frases temporais como dia a dia, de um dia para outro, de hora em 
hora, de uma hora para quira traduzemi-te com im € acusativo plural; im dier, im horms, im menies, 

39 — Eorum c não suorum, porque se refere a hóstes e não ao sujeito: $ 206, n. 5. 


356 ($ 409) 


infra moenia atque adão in senatu 
molientem quotidie Hi 

aliquam perniciem 

intestinam reipublice. 

Si jussero jam, Catilina, 4l 

te comprehendi, te interfici, 42 
erit. verendum mihi, 53. credo, 
ne non omnes boni 

hoc 

factum ese a me serius, 

potius quam quisquam dicat 
factum esse 

crudelius. 

Ergo verum addücor de causa certa 
wt nondum faciam hoc quod 
oportait factum esse jampridem, 
Denique tum interficiere, 44 
quum jam nemo 

poterit inveniri, 

lam improbus, tam perditus, 

tam similis. fui 

qui non fateatur 

id factum esse jure, 55 
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EN 


dentro dos muros e até no senado, 
tramando diariamente 

alguma calamidade 

interna contra a república, 

Se eu ordenar agora, Catilina, 

que tu sein preso, que sejas morto, 
eu deveria zecenr, creio, 

que todos os bons (ridadãos) 
(afirmem) que isto 

foi feito por mim demasiado tarde, 
antes que algum diga 

que tenha sido feito 

demasiado cruelmente. 

Eu. porém, sou levado por motivo certo 
a que ainda não faça o que 

deveu ter sido feito hà muito tempo. 
Somente então serás morlo 

quando já ninguém 

puder ser encontrado, 

tão improbo, tão perdido, 

tão semelhante a ti 

que não confesse 

ter isto sido feito de direito (com jestiça): 


Quandiu quisquam erit, qui te defendére audéat, vives, et vives ita, ut nunc 
vivis, multis meis et firmis preesidiis obsessus, ne commovere te contra rempublicam 
possis. Multorum te etiam ocüli et aures non sentientem, sicut adhuc fecerunt, 


speculabuntur atque custodient, 


Quamdiu erit. quisquam 56 
qui audéat defendere te, 
vives, el vives ila, ut vivis nunc 47, 
absessus meis 

multis et firmis praesidis, 
ne possis commovére te 48 
contra rempublicam, 
Ocüli et aures. multorum 
te speculabuntur 

alque eliam eustodient, 
non senlientem +9, 

sicut fecerunt. adhuc. 


Enguanto houver alguém 

que ouse defender-te, 

viverás, mas viverás assim como vives agora, 
cercado pelos meus 

muitos e forles guardas, 

para que não possas revoltar-te 
contra a república. 

Os olhos e os ouvidos de muitos 
te espiaráo 

e também (te) quardasão, 

sem que petcehas, 

como fizeram até ngora. 


40 — Molientem, no acusativo, parque o participio concorda com o nome n que se refere (im ge- 
ratorem... ducem). ' Malior é depoente, e os depoenics têm partic. presente {$ 365, 1). 


44 — Si jusséro,,. erit: Periodo hipotético: 
anterior, eim. virtude do que está explicado no É 276 


ambos o» verbos no futuro, mas jussiro É futuro 
ta ação de mandar se realizaria antes da de recear). 


42 — Te comprehendi, te interfici: orações infimitivas passivas ($320). 

43 — Erit verendum mihi mihi, dativo, porque ese É o caso do agente da passiva ndo na 
Jocução verbal entra o gecundivo: É 300) (tradução literal: deveria ver receado eet, ZE 

44 — Interlicitre: variante da 2,8 pess. sing, do fut. pasivo: $ 293 — Recorde o É 320, 


45 — Id: Suj, acwsativo da oração infinitiva. 


.. 46 — Quamdiu: adv. de tempo que pode aparecer com os elementos separados: Quam valit 
diu = enquanto ele quis (durante todo o tempo em que cle quis). 9 


42 — Vives (fut), diei (prex): Não confundi risas formas verbais. 


48 — Ne posi: oração final (É 372), No coa. 
longo a i da La pessoa do plural: penimui: (8 257, 


jugar o subj de porum, nào se esqueça de que é 
E Ms). 


49 — Sentiantem, no acusativo, porque se telefe a te. 
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LICAO 86 
RELATIVAS 
410 — Uma subordinada é relativa, ou conjuntiva, quando à principal se 


une por qualquer forma do pronome qui, qua, quod ou por algum advérbio 
relativo. como ubi, quo, unde etc. 

Chamam-se relativas porque, quer ligadas per pronome ( Recorde o § 209 
— Lic. 40), quer por advérbio relativo, essas palavras têm relação com um 
antecedente, que € sempre um substantivo. 


411 — Relativas PRÓPRIAS e IMPRÓPRIAS — Quando a subordinada 
relativa se refere a um substantivo para qualificálo ou especificá-lo ou, enfim, 
para explicá-lo (Enviei um mensageiro que era veloz), ela se diz, em latim, 
relativa própria. Quando apenas materialmente é conjuntiva ea ideia que ela 
encerra é de fim ou de causa ou de concessão ou de consequência, ela se diz 
relativa imprópria. (Enviei um mensageiro que comunicasse... == para que 
comunicasse: encerra finalidade). 


Relativas Próprias 


412 — As relativas próprias, quer ligadas por formas realmente conjuntivas, 
quer por formas indefinidas compostas de cumque ou por redobramento (quisquis, 
quidquid — V. todo o § 217, inclusive a nota; L. 42), trazem de regra o 
verbo no INDICATIVO: 


Est mihi liber qui utilis est — Tenho um livro que é útil (o gui equivale, 
em tal caso, a ei ille = e esse livro é útil) 0. | 

Hoc ad id quod est propositum non est necessarium. = [sto não é necessário 
para o que foi determinado (...para o meu intento). 


Homines benevolos, qualescumque sunt, turpe est afficére contumelia = É 
torpe ultrajar (atacar com injúria) homens benévolos, sejam eles quais forem. 


413 — Justifica-se, às vezes, o subjuntivo na subordinada relativa própria, 
quando ela, em vez de expressar uma afirmação certa do autor, indica o pensar 
do sujeito da oração principal: 


Helvetii constituerunt ea qua ad proficiscendum | pertinerent (subjuntivo : 
opinião dos helvécios) comparare — Os helvécios resolveram preparar as coisas 
que dissessem respeito à partida (Se fosse "ea qua pertinebant indicaria exis- 
téncia de coisas realmente necessárias, imutáveis; o próprio português consegue 
às vezes a distinção: uma coisa é "que dissessem”, outra "que diziam”. 


(1) V. Cr. Metódica da L. Portuguese, nota 6 do S 900, 
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Relativas Impróprias 


414 — A relativa exige o SUBJUNTIVO quando é imprópria, ou, mais 
claramente, quando ela exerce func&o de uma subordinada que por natureza exige 
o subjuntivo. Isso se dá com o qui: 


1 — Final — O qui equivale a ut ille, ut is ete, — a fim de que ele: 


Misit mihi qui me monéret (ut ille) = Enviou-me alguém para me avisar 
(alguém que me avisasse). 

Eripiunt aliis quod (ut id) aliis largiantur — Tiram de alguns para dar a 
outros (algo que dêem a outros). 

Centum ex senioribus legit quorum consilio (ut eorum consilio) omnia agéret 
= Escolheu cem entre os mais velhos para tudo fazer com o conselho deles 
(velhos, com cujo conselho tudo fizesse). 


2 — Consecutivo — O qui equivale a ut ille, ut is e a principal traz geral- 
mente uma palavra que exija a conseqüéncia (tam, talis, tantus etc. — § 374): 


Nulla gens tam fera est cujus mentem non imbuiril opinio deorum (ut ejus 
mentem) — Nenhum povo existe tão selvagem que não tenha o espírito imbuído 
da idéia dos deuses (povo cuja mente a idéia dos deuses não tenha imbuído). 

Innocentia talis est que omnibus placiat — A inocência é tal que agrada 
a todos. 

Nemo est fam senex qui se annum posse vivére non pute! = Ninguém é tão 
velho que não julgue poder viver (mais) um ano (velho. o qual. . .). 


3 — Causal — O qui equivale a cum ego, cum tu, cum ille etc.; às vezes 
o qui é antecedido de quippe, ulpóte: 


O fortunate adulescens, qui (cum tu) tum virtutis. Homerum preconem 
invencris.— Afortunado jovem, que (uma vez que lu, pois que tu) encontraste 
em Homero um pregoeiro dos teus feitos, 

Bibulus mirifica vigilantia fuit qui (cum ille) toto suo consulatu somnum 
non vidérit — Bibulo foi de uma vigilância maravilhosa, pois que (ele que) ele 
não dormiu durante todo o seu consulado. 

Convivia cum patre non inibat quippe qui ne i oppidum quidem nisi perraro 
venire! = Não ia com o pai aos festins porque ele nem à cidade sequer ia senão 
mui raras vezes 2, 

4 — Concessivo — O qui equivale ao cum concessivo (= cum cgo, cum 
tu etc.) : 


Egémet, qui (cum ego) sero ac leviter grecas littzras altigissem, tamen 
Athenis cum doctissimis hominibus disputavi = Eu mesmo, que tardia e ligeira- 
mente tinha alcançado as letras gregas (== embora tivesse alcançado. , , ), todavia 
discuti em Atenas com homens muito doutos. 


(23) We... quidem — nem ainda, nem sequer. 
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5 — Quando corresponde a ao passo que, quando no entanto (qui — 
cum is) : 


Caesarem luxuriem incusabant cui (== cum ei) omnia ad necessarium usum 
defuissent = Acusavam César de luxo, quando no entanto lhe tinham faltado 
tódas as coisas necessárias. 


D 


6 — Quando a relativa é subordinada de uma subordinada integrante que 
esteja no subjuntivo ou no infinitivo: 


Sepe moniti sumus ut in omnibus, que facerêmus, Deum ante oculos habe- 
remus = Fomos muitas vezes aconselhados a ter Deus diante dos olhos em tudo 
o que fazemos (a que tivéssemos... em tudo o que fizéssemos). 


Aristotêles ait bestiólas quasdam nasci que unum diem vivant — Aristóteles 
diz que nascem certos insetos que vivem um só dia, 


Socrates dicebat omnes esse eloquentes in co quod scirent = Sócrates dizia 
que todos são eloqüentes naquilo que sabem. 


7 — Limitativo — O relativo é seguido de quidem, e a expressão toda 
significa ao menos o que, pelo menos o que: 
Cives rogaverunt hostes ne, quas quidem domos intégras invenissent, incen- 


derent = Os cidadãos pediram ao inimigo que nào incendiasse as casas, pelo 
menos as que tinha encontrado intatas. 


Seripta Catonis, que quidem legérim, valde me delectant — As obras de 
Catão, pelo menos as que li, muito me deleitam. 


Tullia omnium puellarum, quas quidem novérim, puloherrima est — Pelo 
menos dentre as que conheço, Tülia é a mais linda das moças. 


Nota — Ew limitação existe ainda em outras construções: 


a) quod sciam, quod meminérim, quod inlellégam, quod audiérim (== pelo que sei, pelo 
que me lembro, pelo que entendo, pelo que ouvi dizer): Non venit, quod sciam = Não veto. 
que eu siba (que me conste); 


b) quod tuo commódo fiat = pelo que te apraz, se não te é incômodo, caso não te 
tja incômodo; 


c) quod ejus fičri polest == pelo que se pode fazer (Note, nesta e nas expressões 
seguintes, que o modo é agora o indicativo) : 


d) quod alnet ad aliquem — pelo que diz respeito a alguém; 


e) quantum scio (= pelo que sei), quantum in me est (= pelo que depende de mim). 


8 — Condicional — Quando equivalente a si o relativo exige o verbo como 
nas condicionais: qui hoc putat, errat; qui hoc pulel, erret; qui hoc putarel, erraret: 
Errat qui putat (= si quis putat) — Engana-se quer: crê. 


Haec qui vidéat (= hæc si quis vidéat), nonne cogatur confiteri: Deum 
eue? = Quem visse isto não seria forçado a confessar que há um Deus? 
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415 — 1 ic Os adjetivos dignus, indignus, idonêus, aptus constroem-se 
com qui e o subjuntivo: Dignus es qui laudéris — És digno de ser (= para que 
sejas) louvado. — Liber dignus qui legatur — Livro digno de ser lido. — Dignus 
qui impéret — Digno de comandar. 


: p= Ainda o subjuntivo se exige depois de sunt qui (há quem), non desunt 
qui (não falta quem). reperiuntur qui, inveniuntur qui (encontrase quem). 
exsistunt qui (aparece quem). nemo est qui (nào hà quem). nihil est quod 
(nada há que), quis est qui? (quem há que?) etc.: 


Sunt qui censeant una anímum et corpus occidére — Há quem pense que 
a alma e o espírito perecem juntos (9), 


Quis est qui non odérit protervam adolescentiam? — Quem há que não 
deteste uma mocidade atrevida? 


MESS habéo quod accüsem senectutem. = Nenhum motivo tenho para acusar 
a velhice. 


Nota — A expressão sun! qui, quando traz expresso o sujeito, pode vir com o subjuntivo 


ou com o indicativo: Sunt mulli qui eriplun! aliis quod aliis largiantur — Hã muitos que tiram 
de uns para dar aos outros. 


3 — Expressões como “prudente como és”, “dada a tua prudência” podem 
assim traduzir-se: que tua prudentia est, qua es prudentiá, pro lua prudentia, 


QUESTIONÁRIO 


| — Quando n relativa se diz imprópria? 

2 — Na própria é postível o subjuntivo? Quando? 
3 — Dë exemplo de uma relativa. final, 

4 — De exemplo de uma relativa. consecutiva, 

5 — Dê exemplo de uma relativa causal, 

6 € Dé exemplo de uma relativa concessiva. 


7 —De 


8 — De exemplo de umi relativa i i 
A que venha subordisada a uma subordinada i 
de verbo no subjuntivo o2 no infinitivo. —— 


exemplo em que o relativo se traduza por "ao passo que", “quando ro entanto”, 


9 — Dé exemplo de uma relativa limitativa. 
10 — De exemplo de uma selstiva condicional, 


11 — Dé exemplo em que apareça umm relativa comp'eiva de um destes adjetivos: dignus 
indignus, idoneus, aptus. 


12 Kee? "S "A - d d 
Epi t ostras expressões semelhantes em que modo exigem o verbo da relativa? 


13 — Que maneiras conhece de traduzir "dada a tua prudência”? 


(3) Una, adv. — juntamente, conjuntamente, no mesmo tempo, 


LIÇÃO 87 — INILIIUGATIVAS — RESPOSTA — Cicero (8 417) 391 


CÍCERO — 1.º Catilinária — Cap. III 


Eténim quid est, Catilina, quod jam amplius exspectes, si neque nox tenébris 
obscurare coctus nefarios, nec privata domus parietibus continere voces conju- 
rationis tuæ potest? si illustrantur, si erumpunt omma? Muta. jam istam mentem, 
mihi crede; obliviscére cadis atque incendiorum. — leneris undique; luce sunt 
clariora nobis tua consilia omnia: que jam mecum licet recognoscas. 


Enim quid es, Catilina, 

quod exspectes A jam amplius, 

at neque nox polest 

obseurare tenébris 

catus. nefarios, 

nec domus privata 

continêre parietibus 

vozes tum conjurationis 2 

si omnia illustrantur 

si (omnia) erumpunt? 

Muta. jam istam mentem, crede mihi; 
ob 'iviscére. cedis atque incendiorum 92, 
"Tener: undique; 

omnia tun consilia sunt nobis 
clariora luce: 

qua licet jam recoguoscos mecum 53, 


Portanto, que razão há, Catilina, 
para que esperes, ainda mais, 

se nem a noite pode 

ocultar com as trevas 

as reuniões criminosas, 

nem a casa particular 

contet com suas paredes 

m vozes da lua conjuracáo? 

se tudo se esclarece, 

se tudo se manifesta? 

Muda já essa intenção, acredita-me; 
esquece-te do morticínio e dos. incêndios. 
Estás preso por todos os lados; 

todos o» leus planos são-nos 

mais claros do que s luz, 

o que oxalá agora reconheças comigo: 


LIÇÃO 87 


INTERROGATIVAS 


416 — Vimos jå (recorde a letra C do $ 368 da L. 78) que as interrogati- 


vas se dividem em diretas e indiretas, e que as indiretas trazem o verbo no subjun- 
tivo; aqui e ali, nos exercicios e nos textos, traduzimos algumas interrogativas aua- 
vês de notas ou de orientação no próprio vocabulário, mas o assunto exige maiores 
esclarecimentos. 


417 — Nas direias entram ou pronomes interrogativos (recorde toda à 
L. 41, incluidos os exercícios) ou advérbios interrogativos ou particulas interrogati- 
vas, conforme a natureza, conforme o teor da pergunta. 


51 — Quid eu qued exipecter: Entre as muitas significações, a conjunção qued tem a de pará 
que (no português clâmico porque): In viam quod te des, nibil est = Não hà vazão por que [= pasa 
que) te ponhas a camino. 


52 — Obüsiscére: imperativo, 24 pess, sus; V. ob 290 e o 307, 
53 — Licet é empregado opiativameme vas wüplicas; Zu Beet felix = Oxalá sejas felie 
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Advérbios Interrogativos 


418 — Vários são os advérbios que podem iniciar a interrogativa; vejamos 
exemplos de alguns deles: 


ONDE: Ubi sum? — Onde estou) 
DONDE: Unde iste amor? — Donde (vem) este amor? 
PARA ONDE: Quo fugis? — Para onde foges? 


QUANDO: Quando (jamais cum, nem na direta nem na indireta) : 
Direta: Quando profectus est frater? — Quando partiu teu irmão) 
Ind. (subjuntivo): Fac ut sciam quando frater redicrit — Faz-me saber 
quando teu irmão voltou. 


ATÉ QUANDO:  Quoüsque abutere patientia nostra? — Até quando abusarás da 
nossa paciência? 


POR QUE: Cur (na direta): Cur me excrucio) — Por que me aflijo? 


Quare (na indireta): Cura ut sciam quare non veneri| pater — Faz- 
me saber por que não veio teu pai. O) 


POR QUE NÃO: Cur non ou quin com o indicativo: Quin taces? = Por que 
não te calas? | 


COMO: , Quemádo, quemadmódum (na dir. e na indir.): Quomódo mortem filii 
tulisti? = Como suporlaste a morte de teu filho? 


Qui (com os verbos possum e fio): Qui possum? — Como o posso? 


Qui fit ut nemo vivat sua sorte contentus? — Como é que ninguém 
vive contente com a sua sorte? 


; Nota — Vários outros advérbios ninda existem, de significação encontrável em qualquer 
dicionário, Importa apenas notar que vários deles, quando compostos, podem trazer os elementos 
separados: Quam volüit din? (quamdiu == por quanto tempo) = Por quanto tempo quis? — 
Quam... dudum (quamdüdum — há quanto tempo).— Quo te speetabimus. usque (quoüsque 
= até quando) — Até quando te iremos esperar? (2) 


Partículas Interrogativas 


419 — Quando a oração não tem formas especiais que denotem desde 
logo uma interrogação, ela é expressa em português, e também em latim, por 
especial inflexão de voz: Acreditas isso) — Hec credis? 

Pois bem; o latim, além do recurso da inflexão de voz, emprega muito 
frequentemente partículas que passaremos a estudar. 


(I) È raro o emprego de cur na indirem, e ninda mais raro o de avare e quamübrem 
na direta, 


(2) Specto significa olhar, contemplar, considerer et. e Eguradamente esperar, prestar 
atenção, asuislir, olhar, contemplar; ex:peclo, com o prefixo reforçafivo ex (S 352, 5), significa 
realmente esperar, isto é, ficar na expectativa 
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420 — 1 — NE (— será?) — Emprega-se encliticamente na pergunta 
propriamente dita, isto é, quando não se sabe se a resposta vai ser positiva ou 


negativa: V. todo o § 240 (L. 47). 
Notas: |! — Pode unir-se a outras particulas (numne2, enne2), mas não a pronomes 
nem a advérbios interrogativos nem a preposições. — V. o nº 3 do S 239 (L. 47). 


2º — O ne invade às vezes o emprego de nonne e de num: Estne quisquam qui talia 
credat? = Hã acaso alguém que aceite tais coins? (== numi). 


2 — NONNE (— por acaso não é?) — Emprega-se em interrogativas 
que esperam resposta absolutamente positiva, ou seja, emprega-se para afirmar 
mais energicamente: 

Nonne Cicero cloquenüssimus oratorum romanorum? == Não é Cicero o 
mais elogüente dos oradores romanos? — (Cícero é,.., não é verdade?). 

Canis nonne similis lupo? = Não é o cão semelhante ao lobo? (= O 
cão é semelhante ao lobo, não é verdade 2). 


Nota — Se outras perguntas se seguirem, iniciar-se-ão simplesmente com non: Nonne 
respondebis? mon repugnabis? non te ipsum defendes? 


3 — NUM (porventura é) — Inicia interrogações de sentido negativo 
meramente enfáticas, ou seja, interrogações que têm por fim dar maior força 
à negação: 

Num facti piget? = Porventura está arrependido do que fez? 

Num infitiari potes? — Podes acaso negar isto? 

Nota — Pode vir reforçado por ne ou por quid (numne? mumquid?), As formas 
numquis? numquid? podem vir escritas ecquis? ecquid?, mas nem sempre com significação 
especial: 

Numquid duas habetis palrias? = Acaso tendes duas pátrias? 


421 — INTERROGATIVAS DUPLAS — Quando a interrogativa direta 
tem duas partes (Isto ou aquilo?), emprega-se uma destas três formas: 

| — Utrum... an 

2 — ,..ne (enclitico) ... an 

3 — (nada)... an 


Utrum plures sunt dii an unus? 
Pluresne sunt du an unus? 
Plures sunt dii an unus? 


Hå vários deuses ou um só? 


Notas: 1º — Quando a segunda parte é negativa (ou não) traduz-se por: 

an nom, se a interrogativa é direta; 

necne, se a inlérrogaliva é indireta: 

Visesne me cras an non? = Visilarme-ás amanhã ou não? 

Ex te quero visurusne me sis cras necne — Pergunto-te se me wisitarás amanhã ou não. 
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2* — Não confunda an com aul; ambos significam ou, mas an implira oposição, con 
trariedade entre duas perguntas, so passo que aut apenas separa aujestos ou objetos oy comple- 
mentos de uma mesma pergunta sem indicar oposição: 


Vultishe olivas aut pulmentum aul cappărim? — Quercis nzeilonas, comida ou alcaparra? 
Pode-se ainda empregar o ve enclítico: Ratio docet quid faciendum lugiendumve sit = 
A razão emina o que se deve fazer ou evitar, 


3. — Às vezes aparece an, ou an vero, não para indicar oposição entre duas partes de 
uma mesma interrogação, mes sim como elemento conectivo entre duas orações interrogativas 
coordenadas; o an nesse caso tem força loda especial (== por araso?): 


Quid dicis? an Siciliam virtute. tua liberatam? — Que afirmas? Afirmas por acato 
que a Sicilia fot libertada pela tus coragem? 


Quando oraculorum vis evanuit? An postquam homines minus credüli esse ceepérunt) = 
Quando desapareceu a autoridade dos oráculos? Por acaso depois que os homens começatam 
a ser menos erédulos? 


4' — Pode até o an iniciar uma pergunta simples, mas sempre com reforço de sentido 
== por acaso, ofa essal, pois, pois entüo?): 

An abit jam? — Porventura já partiu? 

An non dixi? = Acaso já o não disse eu? 


An Scythes potüit pro nibilo pecuniam ducêre, nostrites autem philosophi fncére non 


pigrum? = Ora essa] Póde um cita desprezar o dinheiro, mas não poderão fazé-lo os filósofos 
de nossa terra? 


422 — INTERROGATIVAS INDIRETAS — Nas interrogativas indiretas 
as formas e as particulas interrogativas são as mesmas que acima acabamos de 
ver, À preocupação deve estar no verbo, que, indo para o subjuntivo como 


sabemos, deve seguir a consecutio tempórum (Releia o que nesta lição ficou dito 
sobre o quare: 8 418). Exemplos: 


INDIRETAS SIMPLES: 


Far ut sciam quando pater redierit — Faze-me saber quando voltou teu pai. 


Cura ul sciam quare noa venérit frater — Faze-me saber por que teu irmão não veio, 
Scribe collocutusne ais cum Cicerone — Escreve-me se falaste com Cicero. 


Responde nonne sit Cicero maximus oratorum romanorum == Dize-me se não é Cicero 
o maior dos oradores romanos, 


Responde num Coriolanus sil major quam Cosar = Dize-me se Coriolano é acaso maior 
que César. 


Considéra quis quem fraudasse dicatur — Vê quem se declara (ter sido fraúdado) e quem 
Íraudou (= Veja quem é o autor e quem é a vitima da fraude). 


INDIRETAS DUPLAS: 


Veteres philosophi disputabant utrum plures essen! dii 


om unus = Os filósofos antigos 
Veteres. philosophi disputabant pluresne essen! di on discutiam se havia mui- 
unus 


los deuses ou um tó. 
Veteres philosophi disputabant plures essent dii an unus 
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Nota — Creio que o aluno já observou que o se da interrogativa indirela portuguesa se traduz 
por ne, nenne, num, uirum. Acrescento agora ums exceção: o se portugués (e também o “se 
por acaso") 36 se traduz por s em latim quando o verbo da principal significa tenlar, esperar 
(exspecto, experior, conor, tenta etc.): à 

Hostes tentabant st egrédi possent = O inimigo experimentava se podia escapats 

Expecto si quid aliud dicére velis = Espero se queres declarat mais alguma coisa, 


(Si quid = si aliquid: 8 218, |, n e — L. 42), 


423 — Temo: em portugués perguntas simples, formuladas com o futuro 
do pretérito, como esta: Poderia eu ficer com raiva de DÄ 


É um processo de pergunta para expressar impossibilidade de ação, para 
protestar inteira harmonia com o pensar geral, como se se perguntasse: Acre- 
ditas que eu poderia ficar com raiva de ti? Nunca" — “Eu, precisamente 
eu iria ficar com raiva de 42” 


Pois bem: o latim emprega para indicar a mesma ênfase o subjuntivo, que 
então se denomina subjuntivo de protesto ou subjuntivo potencial: 


Tibi ego possem irasci? — Poderia eu ficar com raiva de ti? 


Nos non poélarum voce moveamur? — Não iríamos nós comover-nos à voz 
dos poetas? 


Eine ego ut adverser? — Como iria eu ser contrário a ele? 


Nota — É preciso distinguir os tempos: presente ou perfeilo para possibilidade presente; 
imperfeilo (nunca o maitq.-perf.) para a passada. 


RESPOSTA 


424 — A uma pergunta pode caber ou resposta positiva ou resposta 
negaliva ou retificação. 


1 — Se afirmativa, a resposta se dà: 


a) repetindo-se o verbo ou o termo a que ela se refere: 


Venies ad me cras? — Veniam (= Sim, senhor) UJ. 
Venies solus? — Solus (= Sim, senhor), 


b) mediante as particulas ou locuções: 


omnino — inteiramente 

sane — perfeitamente 

sane quidem — sem dúvida 
utique — certamente; sem falta 


ita — assim, desse modo 
ita est — assim € 

ifa vero — certamente 
certo — sem dúvida 
eliam — sem dúvida 


Venies ad me cras? Ita vero. 


OU) Venio tanto significa vir como ir. 
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2 — Se negativa, a resposta se då; 
a) com o simples non; 
b) com o non e a repetição de um termo principal: Solusne 
ventes? — Non solus. 
€) repetindo-se o verbo, precedido de non: 
Tu hec non credis? — Non credo (= Não, senhor). 
d) mediante as particulas e expressões negativas: 


non ita — não assim 
non vero — absolutamente 
não 


minime — de forma alguma 
minime vera — de nenhum modo 


Non igitur peccámus ? — Minime (Então não cometemos falta? 
— De forma alguma). 


3 — Quando afirma o contrário do que «e expressa na pergunta, a resposta 
se inicia com immo, immo vero (== antes, ao contrário): 


Pauper ille est? Immo vero dives (— além de n&o ser pobre rico). 


425 — Quando a resposta se expressar mediante a repetição ou à citação 

de um nome, este deverá ir para o caso exigido pela função que exerceria se a 

resposta fosse completa, isto é, se se repetisse o verbo da pergunta. Estudamos, 

por exemplo, que miséref traz o sujeito no acusalivo (L. 73, 8 346); à pergunta 

Quem misiret pigrorum?" (= Quem tem piedade dos vadios?) a resposta 
será "Neminem", no acusativo. Outros exemplos: 


Cujus est loqui? — A quem cabe falar) 
Meum (nom. neutro) — Loqui est meum. 


Cujus est hic liber? — De quem é este livro? 
Meus (nom. masc.) — Liber cs! meus. 


QUESTIONARIO 


| — Quando se usa cur, quando quare nas intetrogalivas? 
2 — Dentre outras fungóes, quin tem a de interragative; dê um exemplo e a Iradução, 


3 — Traduza: 
a) Qui fil ut nemo vivi] sua sorte contentus? 
b) Quo te spectabímes uscue? 
4 — Ne, nonne, num que diferença têm de emprego nas interrogativas? 
5 — Há vários deuses ou um só? — Traduza essa interrogativa das três maneiras vistas 


no $ 421. 
6 — An pode iniciar una interrogativa simples? Exemplo e tradução. 


? — Dê um exemplo de interrogativa indireta (8 422) e justifique o tempo e o modo 
do verbo, 


8 — Que é subjuntivo de protesto? Exemplo e tradução. 
9 — Traduza: Non igitur peecamus? Minime, 
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CÍCERO — 1.º Catilinária — Cap. III 


(Continuação) 


Meministine me ante diem XII Kalendas Novembres dicire in senatu, fore 
in armis certo die (qui dies futurus esset ante diem VI Kalendas Novembres) 
C. Mallium, audacia satellitem atque administrum tuæ? Num me fefellit, Ca- 
nina, non modo res tanta, tam atrox, tam incredibilis, verum, id quod multo 
magis est admirandum, dies? Dixi ego idem in senatu, cedem te optimatum 
contulisse im ante diem V Kalendas Novembres, tum quum multi principes civitatis 
Roma, non tam sui conservandi quam tuorum consiliorum reprimendorum causa, 
profugerunt. Num infitiari potes, te illo ipso die meis praesidiis, mea diligentia 
circumclusum, commovére te contra rempublicam non potuisse, quum tu, discessu 
ceterorum, nostra tamen, qui remansissémus, cade contentum te esse dicebas? 


Meministine 55 me dicêre in senatu Lembras-te de que eu disse no senado 
XI] diem ante Kalendas Novembres 55 no din 21 de outubro 

C. Mallium, que Caio Milio, 

salellitem alque administrum „satélite e auxiliar 

tum audaci, da tua audácia, 

fore in armis haveria de estar em armas 

die certo, mum dia marcado, 

qui dies futurus esset SÉ e esse dia deveria ser 

VI diem ante Kalendas Novembres? 27 de outubro? 

Num fefellit me, Catilina, Acaso me induziu a erro, Catilina, 
non moda res tanta, não só esse fato tão importante, 

tam atrox tão atroz 

el tam incredibilis e tão incrivel 

verim, id qued est admirandum mas, o que é de admirar 

mullo: magis, dies? 57 muito mais, o dia? 

Ego dixi in senatu idem 58 Disse eu no senado isto mesmo, 

te contulisse 59. cedem. optimatum que tinhas marcado a matança dos nobres 
in V diem ante Kalendas Novembres, para o dia 28 de outubro 

tum quum multi principes SO civitatis quando muitos homens ilustres da cidade 
profugérunt Romã fugiram de Roma 

non tam causã conservandi sui, 51 não tanto para conservar a sj próprios, 
quam reprimendorum quanto para frustrar 

tuorum consiliorum, os teus planos. 


54 — Ne, pariona interrogativa; parece estar ai invadindo a função de sonne: p 420, 1, n. 2 
(Measo nin te lembras de que,,.7), 

55 — Kalend é o dia 1.º de cada més, Dore dias (incluemi-se os extrernos] antes das calendas 
de novembro = 21 de outubro, — Em lição próxima es remos o calendário rómano. 

56 — Qui dies = o qual dia, dia que, e ése dia (= et ke diri). 

57 — Fejellit me res... diei? Literalmente seria: Enganowme o fato,., o din? Fejéllt € o perl. 
de fallo. Recorde sempre a L. 56. Do supino vem bs, ëss do presente, falir, julência, 

58 — Não confunda idem com ipse, principalmente aqui, ande idem é neutro: E 200, nota. 

59 — Que verbo é ese? Os bons dicianários trazem o perfeito, com remisso ao peesente: V. o 
Baal de $ 316. 

GD — Tum quum = então quando, ocasiào em que, precisamente quando, 

öl — Causa. contervandi,.. (cousa) reprimendorum: V., sem falta, a nota 4 do E 3572 (L. 79). O 
complemento do gerundivo Lt, consihorum) fica no mesmo casa do gerundivo, construção latina 
ema muito ferte e expressiva (Literalmente seria: por causa de si próprios, que devem ser conser. 
vados.. por causa dos teus planos, que devem ser frustrados), Sui, nbi, je, como já sabemos, serve para 
6 fing, e para o plural ($ 182, n. hy 
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Num potes infitiari 62 

te, illo ipso die 53, 

circumclusum meis praesidiis, 

meä diligentiã, 

non potuisse commovêre te 

contra rempublicam. 

quum tu d:cebas, 

discessu. ceterorum fi, 

(1e) esse tamen contentum 

nostra cede, qui remansissémus? 55 


Porventura podes negar 

que tu, naquele mesmo dia, 

cercado pelos meus guardas, 

pela minha diligência, 

não pudeste revoltar-te 

contra n república, 

quando tu dizias. 

com n saída dos demais, 

que estavas contudo contente 

com matar-nos a nós que ficóramos? 


Quid? Quum tu te Praeneste Kalendis ipsis Novembribus occupaturum noc- 
turno impétu esse confidêres, sensistine illam coloniam meo jussu, meis præsidiis, 
custodiis vigilisque esse munitam? Nihil agis, nihil moliris, nihil cogitas, quod 
ego non modo non audiam, sed etiam non vidéam planeque sentiam, 


Quid? Quum t confidzres 66 
te occupalurum ese 07. Prienette 
impélu. nocturno 

ipsis. Kal, Novembribus 

ne sensisti illam coloniam 

esse munilam meo jussu, 

meis presidiis, custodiis ei vigiliis? 
Nihil agis, nihil moliris, 

mhil cogitas, quod ego 

no" modo non audiam 

sed etinm non vidêam 

et sentiam plane 68, 


Que? Quando confiavas 

que havesins de ocupar Preneste 
com um alaque noturno, 

nas mesmas cal. de novembra, 

não reparaste que aquela colônia 
fora fortificada por minha ordem, 
pelos meus guardas, sentinelas e vigias) 
Nada fazes, nada tramas, 

nada pensas, que eu 

não só não ouça 

mas também não veja 

e sinta integralmente, 


LIÇÃO 88 


NE — QUOMÍNUS — QUIN 


Vários Verbos e suas Subordinadas 


VERBA IMPEDIENDI, OBSTANDI, PROHIBENDI 


, 426 — Verbos e locuções que indicam impedimento (verba impediendi), 
obstáculo (verba obsiandi), proibição (verba prohibendi) constroem-se com o 
SUBJUNTIVO, e o conectivo pode ser: 


62 — Infitior, dri... verba depoente. 
63 — Te, suj. acusativo de potuisse. 
P. — Eso: a "n dos demais, saindo os outros, partidos os demais- 
> — Cade nortrÁ qui em ver de cade nostri qui (com à marte de nós que: " iu 
MS nar mie] od Ae? Pag adiar da n ho desta Joor diada SAE gie de 
65 — Quum com subjuntivo: $ 407. Confidéres, no imperfeito, em vista da nota 2 desse mesmo E 
67 — Te, suj. acusativo do infin. perifrástico: § 285. à 


63 — Sentire é aqui sentir totalmente, com todos os sentidos, com os imais profundos sentimentos. 
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1 — Ne: Isocrátes infirmitate vocis ne in publico dicéret impedieba- 


lur — Em virtude da fraqueza de voz, Isócrates estava impedido de falar em 
público. 

Dux interdixit ne milites exirent — O comandante proibiu que os soldados 
saissem. 


Sententiam ne dicéret recusavil — Recusou dar seu parecer. 


2 — QUOMINUS: /nicrclüdor dolóre quominus ad te plura scribam = 


Estou impedido pela dor de escrever-te mais coisas. 
Me impediebat quominus scribérem — Impedia-me escrever. 
Quid obstat quominus sis bealus? — Que impede que sejas feliz? 


Non recusabo quominus omnes mea legant = Deixarci que todos leiam as 
minhas obras. 


Aetas non impédit quominus lillerarum studia teneamus usque ad ultimum 
lempus senectutis — A idade nào impede que nos dediquemos ao estudo das 
létras até o extremo da velhice. 


3 — QUIN, quando a principal é negativa (assim mesmo raramente): 
Non impedio quin proficiscaris — Não te estou impedindo de sair. 


Notas: |.* — Nalla causa es! quin venias significa Nenhum molivo há pera que não 
venhas (=> Nada te impede vir). — Nulla causa est cur venias significa Nenhum molivo hà 
pora que venhas (Nenhum motivo lens paro vir). Por esses dois exemplos pode-se ver claramente 
a força negativa do quin. 


O latim pode dizer ceusa cur e cousa ob quam ou causa propler quam; cur é relativo 
causal, como ubi é relativo local (= in quo). 


2* — Quin provém de quine, forma primitiva, composta do antigo ablativo relativo e 
interrogativo qui e da particula ne. Dai vem a significação de como não, por que não, em 
orações independentes ou principais: Quim respondes? (Por que não respondes?) — Quin 
dicis quid facturas sis? (Por que não dizes o que tencionas fazer?). Assim se explica por 
uma elipse ò caso de às vezes significar e glé, sem verbo e acompanhado ordinariamente de 
eliam, polius, immo: Credibile non est quantum scribam die, quin etiam noctibus (É incrivel 
quanto eu escrevo de dia e ol de noile = e por que não direi também de noite?) 


3* — Como conjunção, quin sò se pode usar quando a oração ou expressão subordinante 


é negativa ou expressa restrição (== negação no pensamento), o que teremos ocntiáo de verificar 
nor parágrafos seguintes, 


VERBA DUBITANDI 
427 — Verbos e expressões de dúvida, quando negativas ou restritivas 
(negativas no pensamento), constroem-se com QUIN € o SUBJUNTIVO: 


Non dubito quin tibi quoque id molestum sit = Não duvido que também 
a D isso seja molesto. 
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Non dubito quin veniat — Não duvido que venha. 
Non dubito quin Troia peritura sit — Não duvido que Tróia cairá. 
(Non dubito = não duvido — estou certo). 


Quis dubitat (— Nemo dubitat) quin virtus sit amabilis? — Quem duvida 
que a virtude seja digna de amor? 

Illis próbat non esse dubium quin totius Galliae plurimum Helvetu 
possent = Prova-lhes que nào era duvidoso que os helvécios fossem os 
mais poderosos de toda a Gália. 


Notas: Ir — Com verba, timendi pode aparecer uma subordinada infinitiva: Meque 
enim dubilobant hosfem ad oppugnandam Romam venturum (= quin hostis venturus estet). 

A construção com o infinitivo é de rigor quando dubilo significa hesitar: Codrus non dubi- 
tavit pro palria vilam ponére — Codro não hesitou (== não teve dúvida) em sacrificar a vida 
pela pátrin, — È igualmente de rigor o infinitivo quando dubilo vem zem negação: Dubito 
hoc facére = Hesito (não ouso) fazer isto. 


2* — Quando dubito, sem negação, significa duvider, a subordinada é uma interrogativa 
indireta: 


Dubito quis venturus sit = Duvido que venha alguém (Quero ver quem vem). 


Dubito num venturus sil 


Dabilo beige :xii | = Duvido que ele venha (= Quero ver se ele vem). 


35 — Quin pode ainda aparecer em orações relativas negativas, mas somente em lupat 
de qui non e após uma negativa ou após uma interrogaliva de sentido negativo: Nemo est tam 
forlis quin ret novilole perlurbelur — Não há ninguém tão forte que não se perturbe com o 
inesperado do acontecimento, — (uis est quim hoc sciat? — Quem hå que não saiba diso? 

No feminino e no neutro, bem como nas demais flexões do masculino, não se pode usar 
esa forma sintética: Nihil est tam sanctum quod non aliquando viólet audacia — Nada hå 
tão intangível que um dia a audácia não venha a violat. — Nulla gens tam fera est cajus 
mentem non imbuéril deorum opinto (V. § 414, 2). 


428 — Em resumo, DUBITO pode construir-se (construções vistas e outras 
possíveis): 


á | Non dubito quin ......... não duvido, estou certo de que 


Quis dubitat quin ...... es quem duvida que), todos estão certos de que 


DN Non dubito quim... mon.... não duvido que não, estou certo de que não 


A | Non dubito 


não hesito 


hesito, não ouso 


Dubito | Topsites 


d) Dubito an `... — duvido que, duvido se 


e) iu" | ... duvido absolulamenie, estou numa incerteza absoluta sa 
Dubito utram... an ...... 
n : ne Cenclítico) an ... duvido PARE 
ger AD... 22552552 


"Oo... me (enclítico) 
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VERBA OMITTENDI 


429 — Verbos ou expressões que significam deixar de, faltar para, estar 
afastado de constroem-se com QUIN e o SUBJUNTIVO quando precedidos de 
negação ou de restrição (sentido negativo) : 

Haud multum abfüit quin ab exsulibus interficeretur — Não faltou muito 
para ser morto pelos exilados (Pouco faltou para, não esteve longe de). 

Deesse mihi nolii quin Je admonêrem = Não quis deixar de advertir-te. 

Non multum abfüit quin castris expellerentur — Pouco faltou (Não faltou 
muito) para que fossem expulsos do acampamento (== Por pouco não foram 
expulsos). 

Facére non possum quin ridéam = Não posso deixar de rir (também se 
poderia dizer Non possum non ridére). 

Facére non potüi quin tibi et voluntatem et sententiam declararem meam — 
Nào pude deixar de declarar-te nào só a minha vontade mas também o meu 
pensamento. 

Nullum intermisi diem quin aliquid ad te litterarum. darem — Não deixei 
passar nenhum dia sem te escrever alguma coisa, 


VERBA SE CONTINENDI 


430 — Verbos e expressões que significam conter-se, quando negativas 
an restritivas, constroem-se com QUIN e SUBJUNTIVO; 


Vix tenčor quin accurram (Vix me continčo quin, vix comprimor quin) = A 
custo me contenho em não acorrer (Não sei o que faço que nào acorra, não 
possa deixar de acorrer). 


Nota — Como deve o aluno ter notado, nem sempre a tradução portuguesa dos exemplos 
dados nas lições pode nter-se à letra do latim; tal se dá principalmente quando a construção 
lina constitua quase wm idiotismo, Observe-se, porém, que, não havendo necessidade, não 
se deve sair da construção latina e. quando houver, só se deve afastar no que for estritamente 
secrssária. 


QUESTIONÁRIO 


| — Ponha na ordem direta e traduza estes periodos: 
a) Isocrates infirmitate vocis ne im publico diceret. impediebatur. 
b) Sententiam ne dicêret recusavit. 
€) Non recusabo quominus omnes mes legant. 
2 — Traduza: 
a) Nulla causa est quin. ventas: 
b) Credibile non est quantum scribam die; quin etiam noctibus (die, nactibus = ablativos 
de tempo quando: S 26). 


3 — Que é necessário para que possa aparecer num periodo a conjunção quin? (S 426, 3, 
nota 3). 


4 — Traduza Man dubilo quin venia! e Dubito ventzrusne sit. 
5 — Traduza Quis est quin hoc sciat? 


"———S . 


402 ($ 430) LIÇÃO 88 — NE — QUOMÍNUS — QUIN — Cicero 


CICERO — 1.º Catilinária — Cap. IV 


Recognosce tandem mecum noctem illam superiorem: jam intelliges mullo 
me vigilare acrius ad salutem, quam te ad perniciem reipublice. Dico te priore 
nocte venisse inter falcarios (non agam obscure) in M. Lac domum; conve- 
nisse eodem complüres ejusdem amentiæ scelerisque socios. Num negare audes? 
Quid taces? Convincam, si negas. Vidéo enim esse hic in senatu quosdam, 
qui tecum una fuerunt. 


Recognosce tandem mecum 
illam superiorem 70 noctem: 
jam intelliges 71 

me vigilare 72 


Recorda finalmente comigo 
aquela penúltima noite; 
logo compreenderás 

que eu velo 


ad salutem para a salvaguarda 
multo. acrius 73 


quam te 74 

ad perniciem reipublice. 
Dico te venisse 

priore nocte 

inter falcatios 75 

(non agam obscure) 

in domum M, Lac? 


muito mais diligentemente 
" do que tu 

para a desgraça da república, 

Digo que tu vieste 

na noite atrasada 

entre. capangas 

(não falarei obscuramente) 

à casa de Marco Leca; 
complures socios 76 que numerosos companheiros 
ejusdem menter da mesma loucura 
et sceléris e do mesmo crime 
convenisse eodem. 

Num audes negare? 77 

Quid taces? 78 

Si negas, convincam: 79 
enim video quosdam 

qui fuerunt una tecum BI 
esse hic in senatu, H 


se teuniram no mesmo lugar. 
Porventura ousas negar? 

Por que te calar? 

se negares, convencer-te-ei, 

pois vejo que alguns 

que estiveram juntamente contigo 
se encontram aqui no senado, 


mal" — Superiorem = antepenültima; refere-se À memi noite que logo a seguir designa por priore 


71 — Este verbo tem a variante intellépo. — Jam = logo, imediatamente, 
72 — Oração infinitiva (3 281 — L. 58), 
73 — Muito acrius: 161, n. 3. 


74 — Quam te (e não quam tu), porque o pronome é mjeito de um infinitivo já expresso na 
oração infinitiva anterior: me vigilare acrius quam te, 


75 — Felcarius, i$ & O fabricante ou o soldado armado de foice. 
76 — Salüstio cita dez senadores. 
7 — $ 420, 3 


7B — Quid, tomado adverbialmente: Quid ita? = P. i i 
Quidni? (ou Quid ni?) ou Quid nen? -- Por que nãos Dr que Anim? Como anim? E por qui? 


79 — Indicativo na prótase (subordinada condicional), porque a hipótese de negar é real: § 383. 
80 — Una é advérbio, 


BL — ...querdam esse: oração infinitiva (E 28! — L. 58). — Hic, adv, de" lugar. 
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LIÇÃO 89 


AUT — VEL (VE, enclítico) — SIVE (SEU) 


431 — O emprego seguro das conjunções constitui uma das belezas esti- 
lísticas do maior dos escritores latinos, Cicero, Todas, ou quase todas, vimos 
no decurso das lições ou dos textos, mas uma conjunção delicada veremos, de 
maneira especial, nesta licão. 

A conjunção portuguesa ou exige cuidado na tradução para o latim, porque 
ela não tem sempre o mesmo sentido e o latim possui formas distintas para cada 
significação. 


432 — AUT coordena termos de significação inteiramente diferente ou, 
às vêzes, contrária: 
Verum aut falsum — O verdadeiro ou o falso. 


Bene institüi aut feliciter nasci — Ser educado bem ou nascer na felicidade. 
Vita aut mors = A vida ou a morte. 


Notas: 1º — O aut, como o nosso ou alternativo (1), pode vir repetido: 

Aul hoc dicis out nibil dicis omnino == Ou dizes isto ou nada absolutamente dizes, 

Aul agmina protérit aut... — Ou esmaga as tropas ou,.. (— Ora esmaga as tropas, 
ora... 
2: — Depois de uma negação pode aparecer aul em lugar de neque (= nem): 

Nemo aul miles aut eques a Caesare ad Pompeium transiérai == Ninguém, nem soldado 
nem cavaleiro, se bandeara de César para Pompeu. 

Nemo consciorum cut latüit aul. fugit = Nenhum dos conjurados se escondeu nem fugiu. 

Nec tenões pluvie aul frigus == Nem as chuvas mantas nem o frio. 

3º — Posto entre duns orações, aul corresponde frequentemente ao noso ou então, 
se não, do contrário: 

Omnia bene sunt ei dicenda, aut eloquentum nomen relinquendum est = Tudo deve set 
bem dito por ele, ou então o nome eloguência deve ser rejeitado. 

Effodiuntur ante ver, auf deteriores fiunt == São arrancadas antes da primavera, do 
contrário estragam-se, 


433 — VEL (ou VE, enclítico), SIVE (ou SEU) coordenam termos ou 


noções semelhantes ou que pouco importa distinguir: 


A virtute profectum vel in ipsa virtute situm — Tomando por ponto de 
partida a virtude ou nela mesma apoiado, 
Notas: |.'* — Podem aparecer repetidos, com função alternativa, e equivalem a eu... 
ou, jd... jd, ora... ora, quer... quer: 


Vel imperatore vel milite me utinini — Servi-vos de mim quer como comandante quer como 
soldado. 

Sive casu sive consilio deorum — Ou por acaso ou por determinação dos deuses. 

Si quis casusve deusve = Se ora algum acaso, ora algum deus... (A repetição do we 
enclítico é restrita so uso poético), 


(1) Cr. Melódica da L. Portugueso, § 573, n. 1, 2 (ao pé da página). 
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24 — Vel equivale às vezes so nosso om melhor, ou então, por ostra forma, ou antes, 
e ainda, e pode vir seguido de palavras que ajudem a dar tal sentido: 

vel pofius = ou melhor 

vel eliam. = ou ainda, ou também 

vel dicam = ou direi (melhor) 

vel, oi verius dicom = ou, para dizer melhor 

Non sentiunt viri fortes in acie vulnéra; we! sentiunt, sed mori malunt quam tantummódo 
de dignitatis gradu demovéri — Os Fortes não sentem as feridas em combate; ou então sentem, 
mas preferem a morte à simples diminuição de dignidade. 

Raras (uas quidem, sed suaves accipio linêras; vel quas proxime accepéram, quam 
prudentes = Raras cartas tuas recebo (Raramente recebo cartas de ti), mas muito gostosas; 
e ainds, a última recebida, quão discreta | 


3º — Vel, outras vezes, significa ainda, até, principalmente com os supestativos (V. 
$ 166, a): 

Per me vel stertas Deet — Por mim alé que ronques eu permito (Não me oponho nem 
mesmo a que tongues: S 345), 

Omnia mala vel ncerbissima = Todos os males, até os mais cruéis, ainda os mais 
erën males. j 

Vel optime = O melhor possivel, 

Vel in primis — Memo em primeiro lugar. 

44 — Vel outras vezes significa por exemplo (== velut): Magna tibi posum offerre 
exempls, vel illa que histori& Romanorum continentur. 


54 — Ve equivale no nossa ou, mas junta duas palavras e não otações, e é sempre enclitico: 
Plus minusve = Mais ou menos, 

Bis terve = Duss ou três vezes. 

Duabus tribusve horis = em duas ou três horas, 

Leo apetve — Leão ou javali. 


6. — Sive (ou seu) pode indicar: 
a) dúvida, indiferença: Ascanius florentem. urbem matri seu noverem relinquit... para 
tua mäe, ou, talvez, madrasta (,.. ou, não estou bem certo, madrasta). 


b) correção de palavras ou frase, principalmente quando seguido de potius, e corresponde 
então so noso ou melhor; 


Oratorum sive rabularum = dos oradores, ou melhor, dos tagarelas, (Rábula, em latim, 
significa advogado que fala muito e sabe pouco, charlatão, mau orador). 
Regie seu polius tyrannice — Régia, ou entes, tiranicomente. 


7! — Sen... sen, seu... sive, seu,., aut são variantes alternativas de igual significado: 


Seu patrem sive avem videbo => Verei ou meu pai ou meu avô. 
Seu imber dut venustas = Ou chuva ou tempo bom. 


QUESTIONARIO 


| — Posso dizer vila seu mors ou vila vel mors? Por quê? 
2 — Traduza; Omnia bene sunt ei dicenda, aut eloquenti nomen relinquendum: est. 
3 — Quero que analise lexicamente e justifique o ei da pergunta anterior (8 300). 
4 — Traduza: 
a) Vel imperatore vel milite me utimini. 
b) Vel in. primis. 


c) Magna tbi possum offerre exempla, vel illa quie histerià Romanorum continentur. — 


d) Plus minusve. 
e) Seu patrem sive avum vidibo. 
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CICERO — 1.º Catilinária — Cap. IV 


(Continuação) 


O dii immortales! ubinam gentium sumus? in qua urbe vivimus? quam 
rempublicam habemus? Hic, hic sunt, nostro in numero, patres conscripti, in 
hoc orbis terre sanctissimo gravissimoque concilio, qui de meo nostrumque omnium 
interitu, qui de hujus urbis atque adčo orbis terrarum exitio cogitent, 


O dii immortales! 

ubinam gentium sumus? 83 

in qua urbe vivimus? 

quam rempublicam habemus? 54 
Hie, hic in nostro numero, 

patres conscripti, 95. in hoc concilio 
sanctissimo et gravissimo orbit terre, 
sunt qui cogitent de meo interitu 86 
et nostrum. omnium, 

qui (cogitent) de exitio hujus urbis 
aique adia orbis terrarum! 27 


Ó deuses imortais! 

em que terra estamos? 

em que cidade vivemos? 

que república temos? 

Aqui, aqui entre nós, 

senadores, neste concelho 

o mais sagrado e nobre do orbe da terra, 
hà quem cogite no meu exterminio 
e no de nós todos, 

na ruina desta cidade 

e até do mundo inteiro! 


Hosce ego vidéo consul, et de republica sententiam rogo; el, quos ferro 
trucidari oportebat, eos nondum voce vulniro! 


Ego consul vidão hos. 85 

et rogo sentenhiam. de republica, 
el nondom vulnčro voce 89 

cos quos oportebat 

trucidari ferro! 90 


Eu, cônsul, vejo-os 

€ peço um parecer sobre a república, 
e ainda não firo com a palavra 
aqueles que era preciso 

que fossem trucidados a espada! 


Fuisti igitur apud Loecam illa nocte, Catilina; distribuisti partes Italia; 
Hatuisti quo quemque proficisci placeret; delegisti, quos Rome relinquéres, quos 
lecum educéres; descripsisti urbis partes ad incendia; confirmasti te ipsum jam 
esse exiturum; dixisti paulum tibi esse etiam tum more, quod ego vivé£rem. 


83 — A semelhança do passa com os indefinidos (V. a n, 6 do $ 213), wbi vem aí seguido 
de um genitivo partitivo; di gg ubi po ira vbi loci pelo À Aro sbi. 


84 — Qua... quam: ablativo na 1.9 frase = lugar onde; amis. na 2.º = obj. direto. 
8$ — Patres comseripti, os senadores (conscribo = recrutar). 
85 — De com ablativo = complemento de argumento, 
, 8. — Orbis terrarum, orbir terrm, orbis comi são expremões equivalentes = o globo terrestre, o 


. univer, a terra, o mundo inteiro, 


88 — Hosce: | 239, 5. 


B9 — Nondum: advérbio de dum nom = ainda não (Nunca seentue m última aílaha de 
palavras latinas), — Voc = tivo de meio, 


90 — Em português nais livre: |. Db que precisavam ser trucidados a espada cu não [iro wequer 


E, Quee eege, do O aik fN Gage, 
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Fuisti igitur apud Lzecam 91 

illa nocte, Catilina; 92 

distribusti portes Italie; 

statuist quo placéret 93 

quemque proficisci; 94 

delegisti quos relinquéres Roms, 95 
quos educêres Tecum; os que levarias contigo; 
descripsistt partes urbis indicaste as partes ds cidade 
ad incendia; para o incêndios; 
confirmasti te ipsum confirmuste que iu mesmo 
exiturum esse jam; haverias de sair logo: 
dixisti esse tibi etiam disseste que tinhas vinda 
tum paulum more, então um pouco de demora 
quod ego vivêrem. porque eu estava vivo. 


Estiveste, pois, em casa de Leca 
naquela noite, Catilina; 

repartiste as regiões da [rilia; 
determinaste para onde te aprazia 
que cada um partisse; 

escolheste os que deixarias em Roma, 


Reperti sunt duo equites Romani, qui te ista cura liberarent, et sese illa ipta 
nocte paulo ante lucem me in meo lectülo mterfeciuros pollicerentur. 


Sunt reperti Foram encontrados 

duo equites Romani dois cavaleiros romanos 

qui te liber&rent ista cura 96 que te livrassem dese cuidado 

et pollicerentur sese e prometessem que 

me inlerfecturos esse me matariam 

in meo lectülo, illa ipsa nocte no meu pequeno leito, naquela mesma noite 
paulo ante lucem. pouco antes do amanhecer, 


Hec ego omnia, vixdum etiam coetu vestro dimisso, compéri; domum meam 
majoribus presidiiss munivi atque firmavi; exclusi eos, quos tu mane ad me 
salutatum misēras, quum ill; ipsi venissent, quos ego jam multis ac summis viris 
ad me id tempóris venturos esse praedixeram. 


Ego compéri omnia haec Tudo isso vim eu a saber 
vixdum etiam npenas ainda 

dimisso vestro. ceetu 97; dissolvida a voma reunião; 
munivi atque firmavi muni e fortaleci 

meam domum a minha casa 

præsidiis majoribus, com guardas mais numerosos, 


9| — Esse apud aliquem = estar em casa de alguém, com alguém 

92 — O adjunto adverbia] de tempo quando (= o que indica o momento em que se faz algo) 
vai para o ablativo, e, quando há um numeral, este assume n forma ordinal: 

no inverno — hiéme 

no verão — state 

depoir des duas horas — hora tertia. (durante a terccira hora) 

cado cinco anos — quinto quoque anno (quoque = abl de quirque. Cada 4 anos completos, 
isto é, cada quinto ano fluente). 

seis amos após teu consulado — sexto anno post te consülem 

na chegada de César — Caesaris adventu 

mo tempo de Aupusto — Augusti temporibus (e não tempire nem in fempóre, In Lem téite signiles 
em tempo, no momento devido), 

93 — Plocêret no subj, (= interrogativa indireta: E 422) 

Quo: advérbio interrogativo de lugar (= para onde?), complemento de proficisci. 

M — Oração infinitiva., Quemque = ac. de quique: $ 218, 2. 

95 — Roma, locativo: E 237, 3. 

96 — Qui liberárent et pollicetentur. = selativas finais: § 414, 1 (= para que te liveassem... € 
prometezsem ), 

97 — Ablativo absoluto: E 283, 


, exclusi eos quos tu miséras mane 
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não recebi os que pela manhã tinhas man- 
dado 

ad me salutatum, 98 saudar-me, 

quum venissent illi ipsi pois vieram aqueles mesmos 

quos ego jam predixeram de quem eu já antes havia predito 

mullis ac summis viris a muitos e ilustres. cidadãos 

venturos esse ad me id lempóris. 99 que naquela hora viriam ler comigo: 


LIÇÃO 90 


ET, QUE (enclítico) — ATQUE, AC 
NEC, NEQUE — NEVE, NEU 


434 — Vimos na lição 37 que quatro conjunções latinas correspondem 
à aditiva e: el, que, atque, ac. 


435 — ET une, simplesmente, ou dois vocábulos ou duas orações: 


Lupus ei agnus = O lobo e o cordeiro, 


Ego pretermitío et facile palior siléri = Eu omito e facilmente consinto 
em calar. 


Notas: 1º — Para juntar três ou mais vocábulos: a) ou se repete a conjunção; b) ou 
nenhuma vez é expressa; c) ou se emprega que depois do último: 


Fratres cf parentes et liberi, 
Fratres, parentes, liberi. 
Fratres, parentes, liberique. 


2* — Tem às vezes a função adverbial de etiam (= também. até): El tu, et ego, el ipse, 
simul ef, el nunc, sed el, e 

Et inimicos laudat = Louva até os inimigos. 

Et ipie fecil = Ele também o fez. 

Surd et alia genéro definitionum = Existem ainda outras espécies de definições. 

3* — Outras vezes é empregado com significação concessiva: Timão Danáos el dona 
fesentes = Temo os gregos ainda quando oferecem presentes.. 


Fas est et ab hoste doceri. = É licito ser ensinado ainda por um inimigo- 


9 — Supino com verbo de movimenta: miséras ad me ralutatum => enviaras a mim para saudar-me. 

99 — ld tempóru (= «o tempõre): id no acusativo, que aí se chama acusativo adverbial, Outra 
expressão em que aparece esse acusativo adverbial [seguido do genitivo partitivo) é id atatis (= «o 
etale): Homo id ætatis = homem dessa idade. 

O acusativo adverbial aparece ainda com o substantivo pars e com muitos adjetivos neutros: 

magnam parlem = em grande partc 

maximam partem = em mui grande parte 

multum = muito 

Zomm wm = no máximo, quando muita 

mihi = em nada 

plerógue = cm geral 

celéra = quanto A0 man 

quid? = por quê? 

, Suevi non multum frumento red maximam partem lacte virum! — Os mevos não vivem muito de 

trigo, ma» na maxima parte de leite. 


aaa dh (bh Oh D D m m m m ng 


aaa 
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4* — Nomes de cônsules e de magistrados, quando enunciado: com o prenome, unem-se 
sem et: Conüles creati sunt Cn. Pompeius M, Crassus. = Foram nomeados cónsules Creu 
Pompeu e Marco Crasso. 


5* — O latim não emprega um adjetivo de quantidade seguido de outro qualificalivo: 
enquanto em português dizemos “muitas lindas flores”, “dez grandes panelas”, “uma (nica 
estreita entrada", o lalim interpõe a aditiva: 


Ille casa unum et perangustum aditum habet = Aquela cabana tem uma só estreita entrada. 


In unum atque anguslum locum tela jaciebantur = Os dardos eram atirados em um único 
lugar estreito. 


436 — QUE (enclitico: 8 198) costuma unir coisas da mesma espécie, 
coisas entre si intimamente ligadas como para indicar uma só coisa: 


Legiones equitatüsque. 
Frater. sorórque. 
Cives sé sudque lradid£runt. 


Senatus populüsque Romanus. 
Jus potestalémique | habere, 
Pelo quasque. 


Nota — Que é enclitico mas não se pospõe a preposições: ...sub occasumqne solis mortuus 
est (e não subque...), 


Apenas na poesia (na prosa com as preposições in, ex, de, prae, sine, trans, extra, citro, 
contra e ultra) há exemplos de posposição n preposições: inque meã manu; deque montibus. 
praeque populo ete. A mesma observação vale para as encliticas ve e ne, 


437 — ATQUE (antes de vogal ou consoante) e AC (só antes de con- 
soante) costumam juntar um elemento mais importante, um elemento que se 
deve distinguir do anterior, como se significasse e ainda, e alé. e principalmente: 


Hec urbs atque imperium — Esta cidade e este império. 
Pauci, atque admódum pauci — Poucos, e até muito poucos, 


Negotium magnum est navigare, atque mense quintili = Grande coma 
€ navegar, mormente no més de julho. 


Faciam ac lubens = Fá-lo-ei, e até com prazer. 


Latrones ac semibarbari putabantur — Eram tidos como ladrões e até como 
semibárbaros. 


Notas: DL — Outras funções léxicas e significações tem as conjunções aditvas latinas, 
Um bom dicionário deve ser aqui consultado. 


2! — An vezes, porém, as aditivas aparecem umas pelas outras, sem diferença de sentido 


3.º — Ac nunca se emprega antes de vogal ou de h: alque ego (não ac ego). Rara- 
mente aparece antes de gutural (c, q, g). 


4* — Quando se juntam dois termos que se prendem a uma palavra já unida a outra, 


deve-se variar a aditiva: 

Vex MAGNIFICA ET viro magno ae sapiente DIGNA (= magnifica el digna viro 
magno cc sapiente) — Voz magnífica e digna de um grande e douto homem. 

ln morbum. INCIDIT AC satis vehementer dique ZFECROTAVIT — Caiu doente é 
ficou enfermo muito gravemente e por muito tempo. 

Et naves HABENT plurimas ET scientia atque org nauticarum rerum reliquos ANTE- 
CEDUNT = Não somente têm mais embarcações, como se avantajam nos demais no conheci- 
mento e na prática da arte náutica. 
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3* — Quando numa frase existe um adjetivo ou um advérbio que indica semelhança 
ou dessemelhança, a aditiva que vem depois asume o sentido de "do mesmo modo", “doutro 
mudo”, "de tnodo igual”, "de medo diferente": 


Si aliter seribo ac sentio == Se escrevo de maneira diferente da que penso (Se escrevo 
de uma farma e penso de eutra...). 


Aliud dicit ac sentit Hortensius — Hortênsio diz coisa diferente do que pensa. 
Aliquid simile atque factum = Alguma coisa semelhante ao que foi feito. 


438 — ET... ET — A repetição do ef pode corresponder ao nosso lanto. . , 


quanto, tanto... como, já... já, ora... ora, quer... quer, não sé... mas: 


Et mari et lerra — Tanto por mar quanto por terra. 
Et me laudat et te admiratur — Louva-me, mas também te admira. 


Nota — As vezes aparece que... el, el... que, que... que: Legatique et tribuni. Quigue 
Rome quique in exercitu erant (= Quem estava em Roma, quem no exército). 


439 — NEC (quase só antes de consoante), NEQUE (antes de consoante e 
de vogal) correspondem a et non, e se traduzem ora por e não, ora por nem, ora 
pelo simples não: 

Venit neque vidit = Veio e não viu. 

Id quod utile videbatur neque erat = O que parecia útil e não era. 


Nullum recusent nec supplicium nec dolorem — Não recusem nem os 
supl;cios nem a dor, 


Magistratus nec obediens — Magistrado. desobediente. 
Alter qui nec procul abérat — O segundo que não estava longe. 


Not: 7 — Quando et, ac, atque vêm seguidos de palavra negativa, à negação passa 
pára estas conjunções. 


Em VEZ DE: O Larim biz: 

et nullus nec ou neque ullus — e ninguém 

et nemo mec ou neque quisquam — e ninguém 

el nihil nec ou neque quidquam — e nada 

el. nunquam nec ou neque vnquam — — e nunca 

el nusquam nec ou neque uquam — e em nenhum lugar 


Ese o motivo de nec ou neque em vez de el non, EI nom, el nemo, ac non só pedem 
eparecer quando a Negação recai sobre uma só palavra: Constanter ac mon timide pugnatum 


“est = Combateu-se com constância e não timidamente, 


A mesma observação se deve farer para as orações finais; não se diz ut nemo, ul 


multas, ut nihil, ul gunquom, ul muquam; a negação passa para a conjunção, e lemos ne quis 
— (= para que ninguém), ne ullus (= para que nenhum), ne quid (— para que nada). me 
O qoam (== para que nunca), ne usquam (= para que em nenhum lugar). 


2* — Ne... quidem significa nem ainda, nem sequer; 
Quod honestum non est id me ufile quidem pulo = O que não é honesto, nem seque: 


pl o julgo. 


Ne si velim quidem possim dicire — Não poderia dizer nem ainda se o quisesse, 


3 — Neve, neu (= et ne) ligam orações imperativa negativas ou outra orações negativas 


- qe lragam o verbo no subjuntivo: 
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Hominem mortuum in urbe ne sepelito neve urilo — A homem morto na cidade nào enterre . 
mem queime. 


De copia rerum vincat enm... neve vie spatium te terrat — ...que a abundância | 
não a vença... e para que a distância não le amedronte,.. (V. Lição 102, verto 794). 


Se só a segunda oração é negativa, em vez de neve se pode usar nec, neque (== et non)t 
Me dilige neque (neve) mihi unquam defuéris = Ame-me e jamais te afastes de mim. 


Aut supre muitas vezes o neque e o neve: Non mihi irasci aut (neve) male dicere = Não 
le zangues comigo nem fales mal de mim. 


QUESTIONARIO 


| — Para simplesmente ligar três ou mais vocábulos, como procede o latim? 
2 — Traduza estas trés orações: 
Et inimicos laudat, 
Et ipse fecit. 
Sunt et alia genéra. definitionum, E 
3 — Traduza: L. Domitio Ap. Claudio consulibus, Caesar, discedens ab hibernis, in Italiam ve- ON 
nit (Nota 4 do $ 435 — 8 283). 
4 — Quando se emprega a aditiva enclítica que? 
5 — Qual o carateristico de alque e ac? 
6 — Dé um exemplo do emprego de ef... el com a tradução. 
7 — Nec e neque quando se empregam? 
8 — Traduza: neque ullus 
nec quisquam 
ne unquam (cuidado: V. o final da 1.º nota do § 439). 
9 — Traduza: Ne si velim quidem possim dicére, 
10 — Quando se emprega neve (ou neu)? 


CICERO — 1.º Catilinária — Cap. V 


Que quum ita sint, Catilina, perge quo corpisti; egredére aliquando ex 
urbe; patent porte; proficiscêre. Nimium diu te imperatorem tua illa Malliana 
castra desiderant. Educ tecum etiam omnes tuos; si minus, quam plurimos; purga . 
urbem. Magno me metu liberabis, dummódo inter me atque te murus intersit. 
Nobiscum versari jam diutius non potes; non feram, nom patiar, non sinam. 


Que quum sint ita, Catilina, 101 
perge quo cespisti; 102 

egredere aliquando ex urbe; 103 
poriæ patent; proficiscêre, 


Sendo, pois, isso verdade, Catilina, 
vai-te para onde começaste (a ir): 
san enfim, da cidade; 


ns porlas estão abertas; parte. 


101 — Quum (= eum, conjunção sn pori) vem al com subjuntivo cem virtude do que e - 
explicado no $ 407 (L. 83). Veja ainda a In nota desse [; Quum quz nnt ita == E cede que emas 
Com são assim (= sendo pois iso verdade... ), ; 
O que equivale ai a el haee, ef ea. ` 
102 — Quo: adv. de lugar, empregado com verbos de movimento (= monde, para onde), Já 
que era projeto de Catilina sair de Roma, Cicero lhe roga que o faça o mais Ingo, vi 
Não deixe de sempre procurar e decorar os tempos primitivos dos vechos encontrados, Sahé r 
€1 de pergo? E os de sapi? Recorde o É 330. Está lembrado do provérbio visto no excicicio IW? 
(Qui incipit, perfici). 
103 — V. E 209 e 307. 


lila tua castra Aquele teu acampamento 
Malliann maleno (de Málio) 

nimium diu ha muito tempo 

te desidérant imperatorem. 104 te deseja como chefe. 

Educ etiam lecum omnes tuos; 105 Leva também contigo todos os teus: 
s minus, quam plurimos; 106 se não, o maior número possível; 
porga urbem. limpa a cidade, 

Liberabis me magno metu, 107 Livrar-me-ás de grande medo, 
dummádo murus 108 conlanto que uma parede 

intersit inter me alque te. se interponha entre mim e ti. 

Jam non potes versari nobitcum Já não podes permanecer conosco 


diutius; por mais tempos 
non feram, não o suportarei, 
non patiar, não o lolerares, 

non sinam. não o permitiret. 


Magna diis immortalibus habenda est gratia, atque huic ipsi Jovi Statôri, 
antiquissimo custodi hujus urbis, quod hanc tam tetram, tam horribilem tamque 
infestam reipublice pestem toties jam effugimus. Non est sæpius in uno homine 
summa salus periclitanda reipublice. Quamdiu mihi, consüli designato, Catilina, 
insidiatus es, non publico me praesidio, sed privata diligentia defendi. 


Magna gratia est habenda 109 
diis immortalibus 

atque huic ipsi Jovi Statóri, 110 
antiquissimo custodi hujus urbis, 111 
quod efíugimus jam toties 112 


Muitas graças devem ser dadas 
aos deuses imortais 

e a este mesmo Júpiter Estator, 
antiguissimo guarda desta cidade, 
porque escapamos já tantas vezes 


JH — Imperatorem predicativo do objeto te. 
Predicativo do objeto é o complemento que modilica, que completa n objeto diet: "Encontiei 


. Paulo doente” — "Rcconhececam-nu homem de bem" — “Chamero sáhio". 


Tal predicativo pode vir antecedido, em portugués, de certas preposições ou de como: Desciam no 


^ como cheit — Tenhu-o for súbio, 


latim, o predicativo do objeto concerda com o objeto em caso €, quando possivel, também 
em género € número: 
Te nomino leonem = Clamo-te leão. 
Virtutem: et vitium contraria habemus — Temos  Wirtude é o vicio como colsas contrarias. 
Te habeo probum = Tenho-te por honrulo. 
Patrem ct mairem sacras ducunt = — Consideram sagrados à pal e a mãe 
Gemci Nensphonte duce usi sunt = Os gregos tomaram Como guia a Aennfesis, 
Mori gravissimum putant = Julram muito daloroso à marier. 
Te imperatorem castra desiderant = O acampamento (as tropas) deocja-Ic por chele. 
Meet senatores naüminarif = ...d05 quais denominou senadores, 
` An mesmas são as regras para o predicativo do sujeito [On 
105 — Educ: $ 273, 4. — Tecwin: $ 182, n. 9. 
, M — Si minui ou, A miays = se não, quando- nào {== s0 tal não for possivel): $ 356, 3. 
-.Qwam plurimo: quam È ai advērbio, correspondente ao nosso quão, quanto = quanto tiain, € 
mas que puper. 
10? — Mapny me metu: o$ dois ablativos, ligados, por me, como dois pratos de uma balznga 
ligados peio fiel, enmuparaquo que já nos é conhecida (nota 1 do exercício 4| — l3. 
108 — Duritiéde... interni; $ 386, 5. e 


109 — Habere pratico = render graças (literalmente; fer gratulüs). Habenda: gerundivo (deis 


j de cbcigatoriedade; É 248, <, 2) 


Up — Arque: d 437. — Vários são oa sobrenomes de Jupiter; Estator = 0 que faz parar òs 


` que fogem. 


DI — Canadi, nposta de fos; E 178. 


M2 — Quod effuçimus: porque escapamos, pelo fato dr termos escapado; E 378 (V, gambe a 
Bota | desse Ei. 


(1) Gram. Metódica do L, Portuguesa, $ 067 e ss. 


ai^ 
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hanc pestem tam tetram, 

tam horribilem 

et tam infestam reipublici, 
Summa salus. reipublica 

non est perielitanda sepius 113 
in uno homine. 

Quamdiu insidiatus es, Catilisa, 114 
mihi consüli designato, 115 
defendi me 116 

non presidio publico, 

sed deligentis privata, 117 


a esta calamidade lão fétrica, 

tão horrível 

e tão perigosa para à república, 

O supremo bem da república 

não we deve arriscar mais vezes 
num 36 homem. x 

Enquanto ermaste cilndas, Catilina, 
a mim, quando cônsul designado, 
defeadi-me 

não com a guarda pública, 

mas com os meus próprios recursos. 


Quum proximis comitiis consularibus me consulem in campo, et competitores 
tuos interficére voluisti, compressi tuos nefarios conatus amicorum presidio et 
copiis, nullo tumultu publice concitato; denique, quotiescumque me petisti, per 
me tibi obstiti, quamquam vidébam perniciem meam cum magna calamitate reipu- 


blicm esse conjunctam. 


Quum proximis comitiis 
consularibus 118 

voluisti interficére in campo 119 
me consúlem 

et tuos compelitores, 

compres) fuos conatus nefario: 120 
presidio e! copiis amicorum, 12! 
nullo tumulu concitalo 122 

publice; 

denique, quotiescumque me petisti, 
obwiti tbi per me, 

quamquam videbam 

meam perniciem 123 

esse Conjunctam 

cum magna calamitate reipublice. 124 


03 — Sepius: E 155, obs, 
I4 — Intidtor, verbo depoente, 


Quando nos últimos comícios 

consulares 

quiseste matar no campo 

a mim já cônsul 

e aos teus competidsres, 

teprim) os leus intenlos criminosos 

com a guarda e auxilios dos amigos, 

não se havendo levantado nenhum tumulto 
em público; 

enfim, todas as vezes que me atacaste 

eu te resis por mim próprio, 

embora eu visse 

que a minha perda 

estava ligada 

a uma grande calamidade para a república. 


115 — Derigsatus designado para um cargo no ano seguinte. 

,Conmük desgnato é completivo de mihi. Note que completivos que indicam: a) idade trener, 
Javinis, adalescens, puer etc.); b) cargo, posição social [conrul, prætor, edit, magitter, testis etc.) 
— vêm antecedidos na tradução por quendo, mo tempo em que: 

Cicero coniu! conjurationem Catilina oppressit = Cicero, quando era cônsul, esmagou a conjuração 


de Catilina, 


Cato Jenez [uéras geeços didicit = Catão aprendeu o grego quando jd velho. 


Cuidado, poi, em não traduzir par "o cônsul Có 


ponderia ao latim. 


cero”, "o velho Catão”, porque não corres 


H6 — Não se esqueça de que os Obliquos latinos são tônicos e podem iniciar periodo, 


117 — Ablativos de meio, 


IR — Quum voluisti: $ 406, 1. — Comitia; orum: awembléia geral do povo romano; comitiis, 


sọ ablativo, por ser complemento de tempo quando. 


119 — In compor Trata-se do campo de Marte, onde se realizavim òs comícios. 
120 — Compressi, perteito de comprimo, composto de fremo: | 355. 4. 
III — Presídio «t copiis: ablativos de instrumento du meio, 


122 — Ablativo absoluto: E 283, 


123 — Quamquam: conjunção concessiva — H 


comjunetam, infinitivo passado de conjungo. 


124 — Conjungãre cwm: Verbos latinos com 


com a complemento regido 


390. — Meam perniciem: mujeito acusativo de ese 


i postos de wma preposição vêm mui frequentemente 
preposição: svochre a, ejicéte e, expellere ex, abducére ab (ou 4), 


rripére €, cemlerre eum, afferre ad, imvehere im, subjungêre iub, «omrparare cum. 
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LICAO 91 
ADVERSATIVAS 


440 — Muitas das conjunções latinas ficamos conhecendo, já em lições 
especiais, já nas lições em que vimos as orações subordinadas; outras mais iremos 
estudar nos textos de autores, mas o estudo ex-professo delas vamos terminar 
com a presente lição, na qual veremos as adversativas (7. 


441 — ADVERSATIVAS: sed, verum — autem, vero — at, atqui — ta- 
men, attâmen, verumtâmen — cetérum. 


442 — SED, VERUM — mas, Têm emprego praticamente idêntico: ou 
destroem ou limitam ou continuam o conceito expresso na oração anterior, fre- 
quentemente negativa: 


Et ne nos inducas in tentationem sed libéra nos a malo — Não nos deixeis 
cair (tradução de acordo com a exegese católica) em tentacao, mas livrai-nos 


do mal (2, 
Non odio adductus alicujus, sed spe reipublice corrigende — Levado não 
pelo ódio de alguém 9), mas pela esperança de endireitar a república. 


(H) Cromética Metédica, & 572. 
(2) Lição 33, 8 182, nota 6. 
G) Alicujus = genitivo objetivor Cr. Melódica, § 677. 


Reipublicm corrigendm: Mio já esta construção na nota 4 da L. 83 e na nota 61 da 
lição B7, e aqui renovo e reforço a explicação. Em vez de: 


ape corrigendi 
genit. do gerúndio 
(— de corrigir) 


rempublicam 


objeto direto de corrigendi 
(= a república) 


o Jane muito frequentemente emprego a forma gerundiva, colocando-a nu caso que a oração 
exge (aí é genilivo, porque é complemento de spe; esperança de alguma coisa) e fazendo 
concordar em género e número com o substantivo (ai é feminino singular), o qual também 
fies no mesmo caso do gerundivo (genitivo): 


spe corrigendae 
genit, (compl. de spe) 
fem. sing. (porque o 
subst. é fem. sing.) 


reipublicae 
genitivo (mesmo caso 


do gerundivo) 


Se em português tivéssemos: "pela esperança de emendar as repúblicas", em latim teríamos: 


spe corrigendarum 
genit. (compl, de spe) 
fem. plural (porque 
o subst. é fem, pl.) 


rerumpublicarum 


genit. (porque o gerundivo 
€ genitivo) 
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... Verum, si placet, ad reliqua pergamus = ... mas, se agrada, passemos 
ao restante, 


Nota — Sed vero, sed tamen, verum tamen (ou verumiimen) são formas reforçadas (8 446), 


443 — AUTEM, VERO — mas, porém. São adversativas brandas; indi- 
cam mais diversidade do que oposição, e são posposiivas, isto é, vêm uma ou 
duas palavras depois de iniciada a coordenada (9: 

M. Octavius Salonas oppugnare inslitüit, est autem oppidum et loci naturà 
et colle munitum. — Marco Otávio determinou atacar Salona, mas é cidade de- 
fendida (...Salona, cidade porém defendida) tanto pela própria natureza do 
lugar quanto por um outeiro. 


Notas: 1.º — Frequentemente aulem e vero se traduzem por e: Rhodi nunquam pro- 
baverunt, Cresci autem mullo minus, Athenienses vero fundihus repudiaverunt — Os ródios 


munca aprovaram, € os gregos muito menos, e os alenienses repudiaram inteitamente. 
2.' — Outras vezes vero tem valor meramente enfálico; nec... nec vero, 
3º — A forma negativa de vero é neque vero (ou nec vero). 


4.' — Jam vero, age vero são expressões de força continuativa, equivalentes ao noso 
we Sen d - ; 
pois bem” (9; Jam vero ed olia transeamus = Pois bem, passemos a outras coisas. 


54 — Verum enim, verum vero, verum enimvero são locuções que exprimem grande oposição; 
correspondem ae nosso "mas na verdade”, 


„ 444 — AT é a mais forte das adversativas; significa “mas ao contrário”, 
mas todavia”: 


Brevis nobis vila dala est: at memoria bene reddite vite sempiterna — 


Foi-nos dada vida breve, mas, ao contrário, eterna é a lembrança de uma vida 
bem vivida. 


Notas: |> — Empregase ninda nas exclamações, reforçandoras: Alschines in Demos 
thênem invebilur, AL quam rhetorice! quam copiose! = Êsquines investe contra Demóstenes, 
€: com que retórica, com que eloqüéncia! 
Una mater, at quae mater! = Uma 1ó mãe, mas que mãe! 
2º — Traduz-se às vezes por "pelo menos": Res si non splendida, at tolerabiles = Coisas, 
se nào espléndidas, pelo menos toleráveis, 


Si non bonam, at aliquam tationem afferre = Se não uma razão satisfatória, aa menos 
dar alguma rario, 


3º — Emprega-se muito frequentemente para apresentar uma objeção e pode aparecer 
reforçada por outras palavras: at enim, at contra, at bercle; At ego suasi = Mas (dirão que) 
fui eu que aconselhei. 

At hæc sine cujusquam malo: =  Dir-se-à porém que isto não faz mal a ninguém. 

4.5 — At enim, at efiam exprimem indignação, censura: A etiam réstilas) — Pois ainda 
estás ai? 


At vero indica msistência na opnsição. 


5º — Ast é forma poética e arcaica de ai empregada antes de vogal: Si victoriam 


Juis tó): ast ego libi templum yovie — Se me concederes a vitória, pelo menos (pela minha 
parte) eu te ofereço um templo. 


(4) Gramálica Metódica, § 572, notas |, 2 (so pé da pag). 
(5) Gramático Metódica, § 575, 


(6) Duim, duis. duit, formas arcaicas de dem, des, det, 
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445 — ATQUI emprega-se nas antíteses e equivale a um al atenuado ou 
ao e! lamen (= e todavia): O rem, inquis, difficilem el inexplicabilem ! Atqui 
explicanda est = “Que coisa dificil e inexplicável!” dizes, e todavia deve ser 
explicada. 


446 — TAMEN, ATTAMEN, VERUMTAMEN correspondem ao nosso 
todavia, contudo. Attâmen e verumtümen podem aparecer com os elementos sepa- 
rados (tmese) : Si non pari, at grato tamen munére — Se não com igual, contudo 
(pelo menos) com um presente agradável. 


Nota — Tamen, que é pospositivo, pode significar ainda que, ainda assim, ainda nesse 
cas, em lodo o sich, Libros. que, sera, tamen respexit inertem, = A liberdade, a qual, 
mesmo tardia, contudo olhou para mim inerte (7), 


447 — CETERUM tem o mesmo valor de autem, sed, verum; encontra-se 
em Salústio, Tito Lívio e em Tácito. 


QUESTIONÁRIO 


I — Non odio adductus alicujus, sed spe reipublice: corrigenda. 
a) Traduza este periodo, 
b) Analise léxica e sintaticamente odio. — 
€) Alicujus é genitivo objetivo: Que significn isso? 
d) Explique a construção corrigende reipublice. 


2 — M. Octavius Salonos oppugnare inslilüil, est aulem oppidum et loci nalura el colle 
muni tum. 
a) Traduza. 
b) Explique o et... et (& 438). 


3 — Traduza: Jam vero ad alia transeamus. 

4 — Qual a mais forte adversativa latina? Exemplo. 

5 — Traduza: Si non bonam, at aliquam ralionem afferre, 
6.— Aliqui quando se emprega? Exemplo e tradução, 

7 — Um exemplo do emprego de iamen. 


CICERO — 1.' Catilinária — Cap. V 
(Conclusão) 


Nunc jam aperte rempublicam universam petis; templa deorum immortalium, 
lecta urbis, vitam omnium civium, Italiam denique totam ad exitium el vastita- 
tem vocas. 


Nunc jam petis aperte 
universam. rempublicam; 
vocas ad exitium el vastitatem 


Agora alacas já aberlamente 
toda a república; 
arrastas para ruína e devastação 


(7) O lema da inconfidência mineira (Libertas quae sera lamen} é tirado mutiladaraente 
dese verso de Virgílio (Ecloga, I, 25), 
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templa deorum immortalium, 
lecta. urbis, 

vitam omnium civium, 
denique ltaliam totam, 126 


o! templos dos deuses imortais, 
as casas da cidade, 
a vida de todos os cidadãos, 


enfim n Júlia inteira. 


Quare, quoniam id, quod primum atque hujus imperii disciplimeque majorum 
proprium est, facere nondum audio, faciam id quod est ad severitatem lenius, ad 
communem salutem utilius. 


Quare, quoniam nondum audio 127 
facére id 

quod est primum 128 

et proprium hujus. imperii 

et disipline majorum. 

faciam id quod eat lenius 129 

ad severitatem, . 

utilus ad salutem. communem. 130 


Por isso, viso que ainda não owo 
fazer aquilo 

que é o principal 

e próprio deste império 

e da tradição dos antepassados, 

farei o que é mais brando 

com relação à severidade, 

mais útl quanto no bem-estar comum. 


Nam, si te interfici juss£ro, residebit in republica reliqua conjuratorum 
manus, Sin tu, quod te jamdüdum hortor, exiéris, exhaurietur ex urbe tuorum 
comitum magna et perniciosa sentina reipublicae. 


Nam si jussZro te interfici, 151 
manus reliqua conjuratorum 
residebit in republica. 132 

Sin tu exiéris, 133 

quod jamdüdum te hortor, LM 
sentina fuorum comitum, 
magna et perniciosa 
reipublice, 

exhaurietur ex urbe. 


Pois, se ordenar que tu sejas morto. 
^ restante corja de conspiradores 
fienrá na república. 

Se, pelo contrário, tu saires, 

o que há muito te nconselho, 

a sentina de teus npaniguados, 
grande e perigosa 

para a república, 

escoar-se-á da cidade. 


126 — Não confunda totus com omnis ambos os adjetivos podem tradurir-se r fodo, mm 
talvo raros exemplos, totus så s emprega com a significação de inteiro: INi ege zi edo red 
i= o campo inteiro}. Omnir È coletivo universal (V. Gramática Metódica, nota do § UI e todo 
o ps omnit ager = todo o campo (= todos o» campos), 

: — Quare compõese de qua re = pela qual coisa, Emprega-se em oracões licati 
DEE te A a Seve Li sumite é ananin de itàque, nas, tdi mere Mar 

? e, idcirco; nas inôni 1 
Como interrogativo, t6 nas “indst $ ia pas A pe A P3 m Rn 7 Tina 

Quoniam é outra partícula causal: $ 378. 

128 — Quod est primum: O primeiro meia de livrar Roma de Gart? 

r E i ; eia tilina era condená-lo À morte, 
Erg od e man de acordo com a tradição dos antepassados; o outro, mais maye, expultá-io 

129 — Id, obj. direto de faciam; quod, sujeito de est: 8 222. 
alba Mm PRO ", no tocante à: Timides ad mortem = tímido com relação À morte, tímido 


131 — Note a precisão com que o autor emprega o futuro asteri condicional 
letra seria: se fu tiver ordenado); o futuro junséro Seege antes de uio residêbit, SS 

Te interfici = subordinada infinitiva passiva (L. 5l), 

132 — Só lé hem um trecho latina quem muito seguro está da análice dos seus te | cuidado 
em não ligar, na leitura, reliqua com republica, ee ese adjetivo modifica Eds A Qm 

133 — Sin = d gielem, sin autem: E 365, n. 4, 

rer ie relação a exêris, o que ficou na nota 131: Sin exiPrixg.. exhaurietur, 

3 — Quad (acustivo de coisa)... te (acusativo d ca): hortor é exige 
acuauvo asunto que estudaremos numa lição próxima {$ Kos l}: HM E od wus 


E 
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Quid est, Catilina? Num dubitas id, me imperante, facére, quod jam tua 
sponte faciebas? Exire ex urbe jubet consul hostem. Interrógas me num in exsi- 
lium? Non jubco; sed, si me consúlis, suadco. 


Quid est, Catilina? 

Num dubitas facére, me imperante, 135 
id. quod jam faciebas tua sponte? 136 
Consul jubet 

hostem exire ex urbe. 

Interrógas me 

num in exsilium? 137 


Que hã, Catilina? 

Acaso hesitas fazer, mandando eu, 

o que já estavas Fazendo espontaneamente ? 
O cônsul ordena 

que o inimigo saia da cidade, 
Perguntas-me: 

para o exilio? 


Non jub&o, Não o ordeno, 
sed, si me consülis, mas, se me consultas, 
suado. eu o aconselho, 


LIÇÃO 92 


DATIVO DE INTERESSE 


448 — Conhecemos todos Não ME suba 


essa escada! 


Que está ai fazendo o me (= para mim)? A frase equivale a: “Interessa 
a mim que você não suba essa escada”, 


Outro exemplo: Quer levar-Me este livro para o seu irmão? Que função 
exerce ai o me? É complemento de querer? E complemento de levar? Não; 
está ai para indicar a quem interessa o ato de levar o livro para o irmão; isso 
é o que se chama, tanto em português (1) quanto em latim, DATIVO DE INTE- 
RESSE: Dativo que designa a pessoa ou a coisa em cujo interesse se pratica a 
ação ou se expressa um juizo. 


esta construção portuguesa: 


É de tal forma expressiva essa construção, que às vezes o dativo parece 
mero expletivo, quando, em verdade, salienta o interesse que uma pessoa toma 
na ação: 

At TIBI repente venit ad mé Caninius 

onde o (ibi (= para ti), se quisermos dar em português a força que aí 
traz, só por alguma frase será possível traduzir-se; IMAGINA QUE de repente 
Canínio veio ler comigo. 


155 — Dubito com infinitivo; $ 427, n. | e E 425, 

Me imperante = ablativo absoluto: $ 289, 

136 — Sponte é ablativo, muito usado, de urna desusada forma spont = vontade. Meã, luā, suà 
ponte, e simplesmente fponte, significam por meu, por teu, por seu moto próprio, espontaneamente, 

livre vontade, pelas próprias farças, 

132 — Num: conectivo latino da interrogativa indireta (V. a nota do É 422); em português nem 
é preciso aí ser traduzido por se; os dois pontos dão melhor sentido, 


(1) Gr. Melódica, § 685, 
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449 — Costumam ainda dividir o dativo de inleresse em: 


| — dativus commôdi (dativo de vantagem) e dativus incommódi (dativo 
de desvantagem) : Non schole sed vitæ discimus — Aprendemos não para a 
escola mas para a vida. 


Esse complemento pode vir expresso com pro e o ablativo: Pro patria 
mori = Morrer pela pátria. 


2 — dativus ethicus (dativo afetivo, quando o interesse na atão é pessoal). 
Em portugués diz um pai ao filho; "Você não me está estudando como deve”. 
Esse me expressa exatamente o interesse pessoal que tem o pai no estudo do filho 
(só se encontra com os pronomes pessoais) : 


Quid mihi Celsus agit? — Que me está fazendo o Celso? 


Nota — Muitos vezes o dativo de interesse equivale a um posessivor Mihi onîmus anxius 
est = Meu coração está angustiado. 


Outras vezes é tão carateristicamente latino o dativo de interesse que se torna de impossível . 


tradução: 
Quid tibi vis? = Que queres? 
Quid sibi soht hac oratio? — Que quer dizer este discurso? 


QUESTIONÁRIO 


| — Na oração “Não me entre com os sapatos sujos em casa": 
a) o me é complemento da verbo entrar? 
b) que está então ai indicando? 
€) tomo se chama o me dessa construção) 

2 — Traduza a oração: Al libi repente venel ad me Caninius, 


3 — O exemplo ds 1.º pergunta enquadra-se no dativus commüdi cu no dativus ethicus? 
Por quê? 


4 — Traduza a oração; Mihi animus anxius. est. 
5 — Quid iibi vis? — Quid sibi vult hac oratio? — Traduza essas duas orações, 


FEDRO 


Fedro (Julius Phiedrus), nascido na Grécia uns 10 anos antes de Cristo, 
foi levado escravo para Roma, onde estudou a lingua e os autores latinos, mas, 
em virtude do seu talento, foi por Augusto liberto, pouco depois, com toda a 
família, o que Fedro julgava de tal forma honroso que passou sempre a assinar 
Phedrus August libertus. 


Suas fábulas, das quais não chegaram até nós as que traziam árvores por 
personagens, foram inspiradas, no dizer do próprio Fedro, no autor grego Esopo, 
do qual aproveitou apenas um ou outro exemplo, 


Após perseguições, prisões e exilio por parte de quem se sentia atingido pela 
sua veia satírica, morreu andado em anos (mais ou menos com 80), no império 


de Cláudio. 
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Nenhum autor conseguiu até hoje superá-lo no gênero. La Fontaine, embora 
tenha fama de fabulista, não passa, o mais das vezes, de mero tradutor do liberto 
de Augusto. 


“A fábula, no sentido mais comum e restrito da palavra, é uma narração 
de coisas imaginárias, quase sempre inverosimeis, em que falam e trabalham não 
só homens senão também animais e plantas, para, recreando, inculcar melhor uma 
verdade prática ou moral” (Padre Salvador Sciuto). 


Lupus et agnus 


FACILE EST OPPRIMÉRE INNOCENTEM 


Ad rivum eundem lupus et agnus venérant, 

Siti compulsi; superior stabat lupus, 

Longeque inferior agnus. Tunc fauce improba 
Latro incitátus, jurgü causam intülit. 

"Cur, inquit, turbulentam fecisti mihi 

Aquam bibenti?"  Laniger contra timens: 

"Qui possum, quiso, facere quod quereris, lupe? 
A te decürrit ad meos haustus liquor", 

Repulsus ille veritatis viribus: 

"Ante hos sex menses", ait, "maledixisti mihi". 
Respondit agnus: "Equidem natus non eram". 
— "Pater hercle tuus", ille inquit, "maledixit mihi", 
Atque ita correptum lacérat, injusta nece, 

Hic propter illos scripta est homines fabüla, 

Qui fictis causis: innocentes. opprimunt. 


O LOBO E O CORDEIRO 


Facile est opprimere innocentem. 1 
Lupus e! agnus compulsi siti 2 
venêrant ud eundem rivum; $ 
lupus staba! superior * o lobo estava mais acima 

el agnus longe inferior. > € o cordeiro muito mais abaixa, 
Tune latro Então o ladrão, 

incitatus fauce improba incitado pela goela esfaimada, 
intülit causam jurgii, 6 forjou um mativo de rixa. 


Fácil é oprimir o inocente, 
Um lobo e um cordeiro, compelidos pela sede 
tinham vindo a um mesmo regato; 


1 — Facile, neutro: | 282, n. 6. 
2 — Compuli: ne plural, porque se refere a dois individuos, 
Sin: agente da passiva; ablativo em ir E 113, 2. 

. 3 — Venérant ed: O vcomplem. de lugar para onde constróise com im e eruniito quando É clara 
a idéia de entrado nui lugar: «e im urbem = vou para a cidade; quando a idéia é de mera aproxi- 
mação, a preposição é ad ou apud. 

4 — Superior: comp. de supérus; É 156: 

A — Lunge (= multo); iriorço da comparativo — E M5, c. 

& — Intúlit, peri. de inféro: H 3168. Já outros verbos ficaram atrás; sabe o» tempos primitiva 
de todos eles? De opprimêre, de venêrant, de eem bald, de sfubai? Não deixe passar SÉ ried 
forma verbal sem vezificar se sabe realmente os tein pos primitivos 
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"Cur" inquit "fecisti turbulentam ? 
aquam mihi biben?" 8 
iger limeni contra: 

"Qui posum, qumeo. lune 9 
facére quod querzris ? 10 

iquor decürrit a te 11 
ad meos haustus". 
We repulsus 
viribus veritütis ait: 12 
"Msledixisti mihi 
ante hos sex mentes", 13 
Agnus respondit: 
"Equidem non natus eram", 
"Tuus pater, hercle”, 14 "Teu pai por Hércules", 
inquit ille, "maledixit mihi". disse aquele (o lobo), “falou mal de mim”, 
Atque. ita E assim (falando) 
laceral correptum nece injusta, 15 já agarrado, dilacers-o com morte injusta. 
Hec fabula seripta est Esta Fábula foi escrita 
propter illos homines 16 por causa (em razão) daqueles homens 
qui opprimunt innecentes que oprimem inocentes 
causis fictis. por motivos fictícios, 


"Por que", disse, “tornaste turva 

a água a mim que estou bebendo?" 
O lanigero, receoso, em resposta (disse): 
“Como posso, rogo-te, ó lobo, 

fazer o de que te queixas? 

O líquido corre de ti 

para meus goles". 

Aquele (o lobo), rebatido 

pela força da verdade, disse: 

“Falnste mal de mim, 

hã seis meses", 

O cordeiro respondeu: 

“Eu na verdade não havia nascido". 


7 — Cur: $ 418. — Inquit; 6 34. — Turbulentam: predicativo: do objeto (nota 104 da L. 90). 
NA o Bibenti: particípio presente, E MB, a, 2: "corresponde geralmente a uma subordinada 


9 — Qui = como: adv. interrogativo de modo, 3 418, 

10 — Facêre quod querêris. & 222, puta, 

Queréri; § 3100. 

II — Ate: O adjunto adverbial de ligar donde comtróise com a, ab qu ex e o ablativo: volto 


da cidade = redio ex urbe, levantouse do feito — surrexit q lectslo. 
12 — Viribus: abl, de vu, $ 113, 2; o plural está pelo singular, 
Air: E 377. 


Má textos que trazem a variante: Ante hos ses menie) al malediniiti mihi, onde o af sgnilica 
so menos: Hã se meses, ap menos, lalase mal de mim IE Ht, n. 25 
Matedicêse alicūi (dat) ou aliquem (acus. 7. 
13 — Ante hos sex menies: Quando o adjunto adverbial de tempo sesponde à pergunta há quanto 
tempo? é necessário distinguir: 
1) Se a ução ainda perdura, wai para o acusativo sem preposição: 
Reina bå muitos anos = faso maliar annos regnat. 
Quando há um mumeral, este & substituido pelo ordina! imediatamente superior: 
Reina hå três anos = (Quartum annum regnat (V- L. 54, a 30 de Cicero), 
2) Se » ação já decorreu completamente, contiôi-se com: 
a) onté e 0 acusativor 
ente sex anno; = hã sen anos, 
b) abhinc € o acusativo (rarsm. oa abl]: 
abhinc sex annor = há ren anos 
€) Me, hzc, hoc nó ablativo; 
Bu dusbui anms = hà dois anos 
Dis, — Algumas vezes empregase um circunlóquio: Dezem ipi dnni runt cum (ou ex quo, 
mubentendemdo-se tempõre) pater meus mortuur eit = Mec pai morreu precisamente (ipri) há dez anos, 
Nota — Virtualmente, correspondem a esta espécio de circunstâncias expressões coma: 
si A oraria: dexle a meninice, gb inizio, desde o começo, uique a solis oriu, desde o oasxer 
o a 
b) Ex ra hora, desde aquela hora. 
€) Circunlóquios: Decem (ES anni sunt cum tou ex quo] pater meu; mortuus est, há preci 
tamente dez anos morreu meu pai 
14 — Here: lorma intetjetiva (= por Hércules, à meu Hércules); variantes hercüle, mekerca, 
mehercüle, mehercüles (me é um antigo vocativo de mess), 


15 — Se em portugués expresamos a: duas ações por melo de duas orações (o lobo agarra o 


cordeiro e o dilacera), o latim expressa sinteticamente as ditaa ações, pondo em forma participial — 


pasiva o que saire a primeira ação; diacera e agurrado. 

Nez, neci diese de mors, moris por indicar morte vintenta, mantanilade, enne, ruite, 

16 — 1ilos: Satiricamente Fedro emprega o plural muitas veres pelo singular, pretendendo criticar 
a ação de alguma potentado, como se dissesse "em razão de certo individuo”, 
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Canis per fluvium carnem ferens 


AVIDUM SUA SÆPE DELODIT AVIDITAS 


Amiltit merito proprium qui alienum appetit. 
Canis, per flumen carnem cum ferret. natans; 
Lympharum in specülo vidit simulacrum suum 
Aliamque predam ab alio cane ferri putans, 
Eripere volüit; verum decepta aviditas 

Et quem tenebat ore dimisit cibum, 

Nec quem petebat adéo potüit tangére. 


O CÃO QUE LEVAVA UM PEDAÇO DE CARNE ATRAVÉS DO RIO 


A própria ambição muitas vezes engana o 
ambicioso, 

Quem cobiça o alheio 

perde mesecidamente o que é seu, 

Nadando um cão 

carregando (um pedaço de) carne através de 
um rio, 

viu a sua imagem 

no espelho das águas, 

e supondo que nova presa 

era levada por outro cão, quis tomar-lha; 

mas o ambicioso, logrado, 


Sua aviditas sepe deludi avidum, 17 


Qui appetit alienum 
amit merilo proprium. HI 
Cum canis natans 1? 
ferret carnem per flumen, 20 


vidit suum simalacrum 

in specülo lympharwm, ?! 

el putans aliam predam 

ferri ab alio cane volüit. eripere; 22 
verum aviditas decepta 23 


17} Sua = a própria § IH, 5. 

M — Merito — Em grande parte, os advésbios latinos provêm de antigos casos; exemplos: 

abl da 2.*- initia (inicialipente?, principio (de começo), merito (merecidamente); 

abl. da 1.3; dentro [à direita), simutra (à esquerda), una (justamente), gratis (= gratui, com 

agradecimentos, gratuitamente); 

jecativo; hem (ontem), furis (fora, do lora}; 

ac, sing- neutro: mullum, nimium, paruni: 

ac. ning. fem perpisim (faleamente), bijañam Zem duas partes), trifariam (em três partes); 

ac, sing. em im: sarim, cértatim, greddlim, confestim. 

D D — (Cum 0. feret; Recorde o Ẹ 407 oomo, uma vez que, porque carregasse,., enquanto na- 
van]. 

20 — Per flumen é complementa de jenet e não do natoni [que seria im com ablativo). 

O adjunto adverbial de tugar por onde constróbise com per € o acusativo; Hannibal per Alpes 
tanii = Anibal passou pelos Alpes 

Obnervese porém que 

ei nomes de cidades. has pequenas, demuc e tus vão para o ablativo sem preposição: Diegznes 

irani: Megüra = Diógenes passou por Mégara (Às veres aparece comi esses nomet à acusativo 
com per]: Pause ater facere = pasar pos Pádua; Pe 

b) substantivos como porta, iia, Uer, pons, rego, lerra, mate vão pasa 6 ablativo sem preposição: 

Via Appie peolecius est — Saiu pela vis Apta, ler conficêre pulverulesta vie = viajar por 
estrada poricenta, Mari Zeie, pelo mar Egeu, ifa porta, por aquela porta. Fib7ri Ramam 
petiit, foi a Ruma pelo. Fibre. 

2| — Recorde todo o § 232. 

32 — Fern: infinitivo pasivo de fero (oração inlininva — uj acusativo; dham predas) 

Ti — Asduas O subriiantivo alstrato está cm ka do adjetivo que indica o que irm a qualidade, 
wu teja, aridez està por drila, È umu das várias cxpécies de sima oque (enpreeso de uma palavra 
por guna, tusmmando-se e mais pelo menos ew vice-versa), que consiste no presente exo em empregar 
€ abjheto pel) concreta; "A pobreza nas cidade pode valere ados cda" tpobseza, cun ver de 


pobre; 
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et dimisit cibum quem tenebat ore H não só largou o alimento que segurava ma 
a 

nec adeo polüit tangére quem pelebst29 como nem sequer pôde alcançar o que cobi- 
qava. 
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450 — DUPLO DATIVO (dativo de interesse -+ dativo de fim) — Po- 
dem certas frases latinas trazer dois dativos, um para designat a pessoa ou 
coisa de que se declara o interesse, outro para designar o fim, o destino, o escopo. 
"Tal ocorre com: 


1 — Sum, na acepção de ser de, ser motivo de, servir de, causar. re 
dundar em: 
Hoc crit tibi dolori — Isto te será motivo de dor (como se fosse: Para ti 


isto existirá para dor). 


Omnibus odio crudelitas est — Todos odiam a crucldade (Para lodos a 
crueldade existe para ódio), 


Erunt reliquis documento — Servirão de exemplo aos outros. 


Leges omnibus civibus utilitati sun! — As leis existem para utilidade de 
todos os cidadãos. 


Exitio est avídis mare nautis — O mar causa a ruína dos navegantes ávidos, 


. Hoc mihi magna cure est = Isto muito me preocupa (Para mim isto 
existe para muito cuidado). 


Vobis crit cordi defensio mea = Tereis a peito a minha defesa. 


Notas: [5 — Na contrução do duplo dativo, o de interesse nem sempre precisa vir 


expresso: “Argumento sil clades Gallorum — Sirva de exemplo a derrota dos gauleses, 
argumento esse — servir de exemplo, de prova 
cordi exse — agradar, tomar a peito: cordi din non ese — desagradar nos deuses 
cura esse — preocupar, ler cuidado 
dedecóri esse — redundar em desonra 
delrimento esse — prejudicar 


honori esse — redundat em horra 
laudi esse — redundar em louvor 


presidio esse — servir de auxilio 


Q2* — As vezes tal construção supre a vor passiva dos verbos depoentes e de outros: 
wsui esse (ulor), admirationi esse (admiror), adio esse (odi): Est omnibus odio crudelitas, 


SE ae “ clementia = .A crueldade é detestada, a probidade e a clemência são 


24 — £t... mec = ei, et non; E 438. 
Ore = in ore; é licença de que goram op poctas a de omitir preposições de adjuntos adverhinis, 


25 — Tem sempre procurado e decorado os u imilivós d 
BU cani Nea * tempos primitivos de todos os verbos dos trechos 
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2 — Do, tribüo, verlo, na acepção de censurar como, atribuir como, dar 
por, tratar como, considerar como: 

Meam fidem mihi crimini dedi! — Considerou crime à minha boa fé. 

Ei laudi datum est quod pingíre! == Elogiavam-na por saber pintar (Consi- 
deravam honroso para ele saber pintar). E 

Hoc tibi dono dabo — Dar-te-ei isto de presente. 


dare (fribuére) laudi — considerar de louvor 
dare (tribucre) vilio — considerar como vitupério, vício, defeito 
dare (fribucre) crimini — atribuir como culpa 
dare (tribuére) ignavie — atribuir à indoléncia, considerar indolência. 
Notas: Is — O duplo dativo aparece também com alguns verbos que significam enviar, 
ir, deixar: 
Auzilio alicüi milére = enviar socorro a alguém 
Auxilio alicüi venire = vir em socorro de alguém 
Prisidio castris elites relinguére = Deixar soldados para guardar 9 acampamento, 
Veientes Sabinis auxilio eunt — Os veientes vão em socorro dos sabinos. 
Equites auxilio Broto misi sunt = A cavalaria foi enviada em socorro de Bruto. 
2, — Existe a expressão técnica de militarismo receptii canre, que significa locar 
retirado, em que se subentende o dativo da pessoa, militibus, 
3º — A coisa aparece às vezes no nominativo, como simples predicativot 2 
Ejus mors tibi emolumentum (ou emolumento) cri! = À morte dele ser-te-á vantajosa 


(cer-1e-à, constituir-te-ã vantagem). a 
Viri sunt præsidium Patris (Lição 14, 8 85) = Os homens são a defesa da pátria 


(au: .. sunt praesidio patrig = são defesa para a pátria). 
QUESTIONÁRIO 
| — Que designa o duplo dativo? 
2 — Com que verbos ocorre o duplo dativo? — Resposta o mais possível completa e 
cxemphfieada., 


Lupus et gruis 
MALOS TUERI HAUD TUTUM 


Qui pretium meriti ab improbis desiderat 
Bis peccat: primum, quoniam indignos adjūvät; 
Impune abire deinde quia jam non potest. 
Os devoratum fauce quum hærēret lupi, 

Magno dolore victus, ccepit. singülos 
Illicēre pretio, ut illud extraherent. malum, 
"Tandem persuasa est jurejurando. gruis, 
Guleque credens colli longitudinem, 
Periculosam fecit medicinam lupo. 

í A quo cum pactum flagitáret premium: 
"Iugrata es" inquit "ore qua nostro caput 
Incolüme abstulérs: et mercedem  postülas!" 
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O LoBO E O GROU 


Haud tutum tuêri malos. 2? 

Qui desiderat ab improbis 

pretium meriti peccat bis: 

primum quoniam adjüva! indignos, 28 
deinde quis jam non polest 

abire impune. 

Quum os devoratum 

hergret fauce lupi, ?9 

victus magna dolàre 

ccpit illicêre singülos 


Não é seguro proteger os mmur. 

Quem deseja dos maus 

^ recompensa dum favor erra duas vezes: 
primeiro porque ajude os indignos, 

depois porque já não pode 

sair-se impunemente, 

Come um osso devorado 

ficasse preso na goela de um lobo 

(este) vencido por grande dor 

começou a atrair a cada um 


pretio 30 com (promessas de) prêmio 

ut extrahêrent illud malum. 3) para que lhe tirassem aquele mal. 
Tandem gruis Finalmente um grou 

persunsa es! foi persuadido 

jurejurando 32 por juramento (do lobo) 


et credens gulae 

longitudinem colli 

fecit lupo medicinam periculosam, 
Cum flagitāret a quo premium pactum: 
"Es ingrata, inquit, quæ abstuléris 33 
incolime caput nostro ore, 

el postilas mercedem" 


e, confiando à goela (dele) 

o comprimento dao pescoço, 

fez ao lobo a operação perigosa. 

Como reclamasse dele o prêmio estipulado; 
"És ingrato, respondeu, porque reliraste, 
intacta, a cabeça, de nossa boca, 

e ainda pedes recompensa!" 


LIÇÃO 94 


DUPLO ACUSATIVO 


451 — Diz-se em português “ensino gramática aos meninos”; a coisa que 
se ensina, gramática, é objeto direto, e à pessoa, meninos, é indireto. Em nosso 
idioma verbo nenhum possuimos que se construa com dois objetos diretos, um 
de pessoa outro de coisa; ou a pessoa é direto e a coisa indireto, ou é indireto 
a pessoa e direto a coisa. Por isso é que ou se diz infermar uma coisa (direto) 
a alguém (indireto) ou informar alguém (direto) de uma coisa (indireto), 


Pois em latim alguns verbos há que podem trazer tanto a pessoa quanto a 
coisa no acusativo, 


2 — Haüwd — ade. negativo, equivalente a nem: res haud dili = coisa não difícil; hard 
longe = não longe; hsud dubie — sem dúvida; haud iio am omnium Praestantirrimus = não se; se 
ele é o«mais importante de todos. 


Tutwm, no neutro, porque o sujeito É oracional: E 282, 6. 

Tueri — verbo depoente: L. 65 

28 — Primum — advérbio: V. mota 1B da É. 92, 

79 — Quum ou cum, seguido de tubjuntivo (Aereret]: E 407, 

30 — Ablativo de meio. 

31 — Oração final: E 372. 

32 — Jurejurando: $ 549, nota, — Adjunto adverbial de instr. ou meio: | NM, 5; g 52, 
33 — Quer abstuliris — oração causal [relativa imprópria): E 414, 3, 


=" ía 
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DOCEO, EDOCEO (ensinar): Docio poéro: grammaticam —  Ensno gramática aos 
meninos. — Catilina juventutem molta facinora edocebat — Catilina instruía no 
crime a mocidade, 


CELO (ocultar): Ier omnes celat — Oculta o caminho a todos. — Non te celavi 
sermonem Titi = Não te ocultei a minha conversação com Tito. 


FLAGITO (suplicar, reclamar): Flagitat me pecuniam — Reclama de mim o dinhei- 
ro. — Flagitare deer frumentum — Exigir dos éduos pão. 


POSCO (pedir, reclamar, exigir): Parentes pretium poscire — Pedir aos pal a pa- 
ga. — Poscis Quintiliom deos = Pedes Quintílio nos deuses, 


Notas: |. — Não quer imo dizer que esses verbos só amim se comtruam. Outras 

Ss nean podem eles apresentar (um bom dicionário deve ser aqui consultado): Docire 

quem equo = ensinar alguém a cavalgar. Poscil a me pecuniam — De itintre omnes celat 
— Docêre (= informar) de re — Flagitare alicujus auxilium — Paler filium abs te flagitat — 
Um pei requer de 8 o seu filho — Celare te nolüit de insidiis — Ele não quis deixar-te na 
ignorância dms ciladas — Non potéram meo: celare parentes = Não podia ocultnr-me dos 
meus pais. 

2* — Rogare aparece também com duplo acusativo em certas expressões: Rogare aliquem 
sententiom (Pedir o parecer de uma pessoa), Rogare plebem tribunos (Propor ao povo tribunos), 
Nunquam divitias deos rogavi (Nunca pedi riqueza aos deutes). 

3º — Ainda outros verbos (com a significação de avisar, aconselhar) podem vir com 
duplo acusativo: Id te monto (Aviso-te dito) — Pauca milites hortatus est (Poucas coitas 
exortou ao soldados) — Eam rem nos locus admonüit (O lugar avivou-nos este fato) — Quod 
le hortor (O que te aconselho), 

4.' — Certos verbos compostos de trans trazem dois acusativos: um exigido pelos verbos 
simples, outro pela preposição: Flumen Arárim copias traduxirunt (= Duxerunt conim [ram 
flumen Ar&rim): Fizeram as tropas transpor o rio Saona, 


5* — Volo (querer) e cogo (obrigar) aparecem às vezes com duplo acusativo: Si quid 
ille se velit = Se ele quer alguma coisa para si. — Quid non mortalia pectóra cogis = À que 
não obrigas tu os peitos mortais, 


452 — Na voz passiva esses verbos se constroem: 

Docentur puéri grammaticam = Ensina-se gramática aos meninos. 
Doclus littéras (ou littéris) — Conhecedor de literatura. 

De itinére omnes ab eo celantur = Oculta a todos o caminho, 
Poscitur a me pecunia = Pedem-me dinheiro. 

Non sum rogatus sententiam = Não pediram meu parecer. 


Nota — A apauivar doceo o latim prefere outra construção, com o verbo disco; Puêri 
discunt grammaticam (Os meninos aprendem gramática). 


QUESTIONARIO 


| — Explique o que é duplo acusativo. 

2 — Que verbos quate sempre trazem dois acusativos? (6 451, sté a nota 2 inclusive), 
3 — Que outros verbos podem construir-se com duplo acusativo? 

4 — De exemplos de construção passiva de verbos de duplo acusativo, 
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Cervus ad fontem 


UTILISSIMUM SÆPE QUOD CONTEMNITUR 


Laudatis utiliora que contempséris 
Sepe inveniri heec exsérit narratio. 

Ad fontem cervus, cum bibisset, restitit, 
Et in liquore vidit effigiem suam. 
Ibi dum ramosa mirans laudat corniia 
Crurumque nimiam tenuitatem vituperat, 
Venantum subito vocibus conterritus, 
Per campum fugére cocpit et cursu levi 
Canes elusit. Silva tum excépit ferum, 
In qua retentis impeditus cornibus, 
Lacerari ccepit. morsibus seevis canum. 
Tunc moriens vocem hanc edidisse dicitur: 
“O me infelicem, qui nunc demum intellégo, 
Utilia mihi quam fuérint, que despexéram, 
Et ous laudáram quantum luctus habučrint!" 


O VEADO JUNTO DE UMA FONTE 


Sepe utilisimum quod contemnitur. 35 Muitas vezes é o mais útil que se despreza. 
Her narraio exsérit 
nepe que contempséeris muitas vezes as coisas que desprezaste 

inveniri utiliora laudatis. 316 são achadas mais úteis do que ns louvadas. 


Cervus cum bibisset restitit ad fontem, 37 Um veado, depois de beber, parou junto à 
fonte 


Esta narração mostra que 


et vidit effigiem sunm in liquôre, 
lbi dum laudat miran: 39 

cornüa ramosa el vituperat 
nimiam tenuitatem crurum, 39 


e viu a sua imagem na água. 

Ai, enquanto louva, admirando-os, 

os esgalhudos chifres, e censura 

a nimia finura das persas, 

cuntersitus subito vocibus venantum 40 merrado subitamente pelas vozes dos que o 


cupit fugére per campum 41 caçavam começou a fugir pela planície 


Es ulema: adj. aubztantivado = a coisa mai, útil, o mais úti. No tradução está o v, ier. 


35 — Laudatis: 19 termo da comparação — § 161, A, I- 

37 — Cum (= quum) bibinet: E 407. 

Renilil: composto de sto — $ 771 (resto, as, titi, Glum, are), 

38 — Miren: — Os verbas depoentes têm participio presente; E 30$. 
39 — Crur, uri: neutro da 3.* — | tit. 


40 — Venantum: gen, plural em um, porque tem valor veibal — E 136, A, obs, 3, 
4l — Coepit: E 330. 
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et cursu leyi elusit canes. 5? € com carreira veloz enganou os cães, 

Tum silva excepit ferum; *? Então uma floresta acolheu o animal, 

in qua impeditus cornibus retentis na qual, impedido pelos chifres 
embaraçados, 

cuepit lacerari começou a ser dilacerado 

morsibus sævis canum. pelas mordidas cruéis dos cachorros. 

Tunc dicitur edidisse moriens tt Então, conta-se ter dito, morrendo, 

hanc vocem: estas palavras: 

O me infelicem! qui demum nunc 33 Oh! infeliz de mim, que só agora 

intellégo quam utilia futrint mihi percebo quão úteis foram para mim 

quie despexéram, as coisas que eu tinha desprezado, 

et quantum luctus habuérint 19 e quanta mágoa continham 

que laudüram, 17 as que eu louvara, 


Vulpes et uva 
SPERNIT SUPERBUS QUA: MEQUIT ASSÉQUI 


Fame coacta vulpes alta in vinda 
Uvam appetebat summis saliens viribus; 
Quam tangere ut non potiit, discedens ait: 
Nondum matura est; nolo acerbam sumére. 

Qui facere quie non possunt verbis clévant, 
Adscribére hoc debebunt exemplum sibi. 


42 — Cursu levi: ndjunto advesbial de modo. 

O nome que indiéa o moda com que se pratica uma ação vai para q ablativo com ou sem a 
preposição cum. ^ 

a) È necessária n preposição quando o nome vem sem adjetivo: cum dignizare (com dignidade), 
cum ignominia (com ignominia), cum cura (com cuidado) 

5) f faculiativa quando o name vem acompanhado de adjetivo: rmugmo gaudio: ou Com mapeo 
gaudio (magro cum gaudio) maxima (cum) foetinidine, magro (cum) dolore 

cy Em lugor do ablativo, usa-se às vezes o acixativo com per (= por micio dei per vim (com 
violéncia, por meio de violência, ntravés de violência), per scelus (còm perfidia) 

d) sas o ablativo sem cum quando O substantivo já significa modo, costume (modas, mor 
ratio, ritus), com os substantivos animus, mèns, conciluon, lex e com várias locuções adverbiais: 
vi (à viva força) june (com razão), injuria (sem razüo), fronde (Megalmentes, dolo (com engano). 
silentio (em silêncio), vitio (legalmente), Outros exemplos: bestiarum mode (à máneira dos animais), 
cquo animo [com resignação), comensei consilio (conforme o parecer. de todos). 

€) Substantivos que indicam: panes do corpo vêm sem preposição: medo cape (dc Cabeça 
descoberta), passis (capillis se inferve (andar de cabelo desgrenhado), 

Observe-se que mulus. quando acompanha ablativo de modo, equivale a sem sulia dilficaltate 
ism dificuldade), nallo crime (sem ordem); nullo modo sgnifica de modo alum. 


43 — Ferus, i é o animal silvestre; não corresponde exatamente so vernáculo fera. 
44 — Edo, ds, ilf, ditum, dére: composto de do — $ 271, n. 3: 
45 — Me infelicem! — acusativo de exclamação, 


a) Muitas exclamações pócm-se no acusativo, precedido ou não das interjeições 0, heu: me 
Dua! e me mirum! Ava me omisérgen! (Infeliz de mim). O jalfácee: hominum sperm (Oh! falar 
espetfünga dos hormens!) 

h) Outras expressões exclamativas: em, ere. geralmente seguidas de nominativo e. outras vezes. 
de acusativo: ecce homo! (eis o homem!) 

ch Hei, vae, seguidos de dativo: vae victis (ai dos vencidos!) 

d) Pro, com ncusitivo, em frases tomo pro deum atque hominum [idem = pela proteção (pela 
fè) don deuses e dos bomeas! Pró tem ai força interjetiva: Que os deuses e os homens me assistam! 

e) Bene, com acusativo ou com dativo. fórmula própria de brindes, equivalente ao posso à saúde, 
vera: bene te. bene zibi (à tua saúde! 

46 — Quantum luctus: literalmente, o quanto de tristeza (luctus, vg. da As decl) — $ 213, n. 6 

47 — Laadaeam = tuudavkram $ Zen, b 


428 (8 454) LIÇÃO 95 — QUANTIDADE — Virgilio 


A RAPOSA E A UVA 


Superbus. spernit 

qua nequi! asséqui, 49 

Vulpes coacta fame 30 
appetebat salieas summis viribus 5! 
uvam in alia vin£a; 52 

quam ul non poliit langere, 53 

ait discedens; 

Nondum est motura: 

nolo sumêre acerbam. 54 

Qui elēvaut verbis 55 


O soberbo despreza 

o que não pode conseguir. 

Uma raposa, impelida pela fome, 
procurava, pulando com todas as forças, 
alcançar a uva de uma alta pereira; 
como não pudesse alcançá-lo, 

disse, afastando-se: 

Amda não está madura; 

não quero apenhá-ls verde. 

Os que deprimem com palavras 
qum non possunt fa: Ze, 56 0 que não podem conteguir 
debëbunt edscribêre sili 57 deverão aplicar para si 

hoe exemplum. esta fábula, 


LIÇÃO 95 
QUANTIDADE 


454 — Vimos no $ 43 que “a propriedade que têm as vogais de ser longas 
ou breves é que se chama em latim quantidade” — Por outras palavras: 


Quantidade é a duração, maior ou menor, de tempo que se leva no pronun- 
ciar-se uma vogal ou silaba. 


455 — Longa considera-se a vogal equivalente a duas breves, ou seja, é 
a que, para ser pronunciada, leva o dobro de tempo de uma breve. 


Nota — Na pronúncia normal portuguesa do latim não se faz essa diferença na prosa; 
no verso latino, porém, é essa diferença observada, e ainda que não seja praticails precisa 
ser conhecida, o que será estudado na métrica (Lições 97 e 98). 


49 — Spernit "eg" que; E 222, náta, 

Nequit: E 324, nota, 

Assiqui: verbo depoente, composto de sequor lad + Jequor, com auisnilação: § 312, 2). 

50 — Conecta, particípio passado de cogo, 

Fame, agente da passiva. 

51 — Appito (ad + peto) vignífica gcbrëar-ze a (petere. ad), alacar, assaltar; para O noso cao 
tradurido por "procurar alcançar”, 

Saliens: V. salio, & 271 

Summis viribus: V. a neta 42, b, da fábula anterior, 

Summis: E 155. 


$2 — Im alia tvinza é adjunto adverbial de lugar onde; literalmente a tradução deveria ses; 
uts (que estava) numa alta parreira. 


53 — Quam: o relativo corresponde aí ao demonstrativo: uf non potüit tungêre eam. 

O ut tem ai, zigorotimente, valar temporal: e quando nào pôde alcançá-la; É 404. 

$4 — Acerbam, no acusativo, porque se refere no objeto direto, subentendido {predicativo do 
Ubjeta): Nolo sumire eam [uvam) acerbam. 

$5 — Verbi: ablativa sem preposição, complemento de instrumento où meio. 

O verbo dZjo tanta pode signilicar elevar quanto, conforme o contexto, memoscabar, 

56 — O mesmo into da nota 49: alévant "ea" que nom ponunt facze — E 222, nota. 

57 — Sibi: É 182, nota 1. 


=: 
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(& 458) 429 


456 — Comum é a vogal que, à vontade do pocta mas dentro das normas 
que iremos logo estudar, pode ser considerada breve ou longa. 


Nota — A indicação da quantidade comum é feita nos dicionários pelo sinal duplo 4 


(ou TD) em cima da vogal: d, $. Y. X. É 


457 — O que precisamos é saber quando uma vogal é lenga, quando breve. 
quando comum, o que conseguimos pela prática dos bons poetas e por certe 
meios auxiliares: 


a) natureza 
b) posição 

C) composição 
d) derivação 


e) terminação 


Natureza 
458 — Sio longos por natureza: 


! — os ditongos !! e as vogais resultantes de ditongos: (6quus, iniquis; 
plaúdo, explódo; pana, pünio. 


Exceção: pre, quando seguido de vogal: preambülus. 


2 — a vogal resultante de contração: cógo (coago), nil (nihil) , deüm 
(deorum), bübus (bovibus), nēmo (ne--hemo = homo), mi (mihi), nólo 
(nevólo), málo (mavolo), prüdens (providens). 


3 — a vogal resultante de alongamento orgânico: ēgi (perfeito de ägo) 
— ou de alongamento por compensação; deni (de decni), vanus (de vacnus), 
exümen (de exagmen), pës (de peds), lina (de lucna), scála (de scandla). 


4 — o c, quando correspondente à vogal grega éta (v): erêmus (Fomos) 
= ermo. 


(1) Ditongo é o grupa de duas vogais proferidas numa så emissão de voz. Os ditongos 
latinos são: 

m, m — V, 5 44,6. 

ag — que se pronuncia como em português: aürum, aurora, Os dicionários costumam 
indicar a quantidade na segunda vogal, quando o grupo vecilico é ditongo; não € precho 
dizer que o ditongo se considera uma única silaba; aurum, portanto, é palavra de duas silabas: 
mu-rum. 

em — somente em heu, heus, eheu, ceu, ses, neu. neuler e neufiquam e em certos nomes 
gregos em eus, como Orpheüs. (dissilabo). 

ei — só na interjeição her (ni!) — Os dativos ei e eis são dissilnbos, 

mi — ordinariamente nos dativos huie, cui (e compostos) e sempre na interjeição de 
espanto But, 
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3 — o o, quando correspondente à vogal grega ômega (w): idólum 
(cidwiov) = idolo.C! 


Posição 
459 — É longa por posição: 
| — a vogal antes de consoante dupla: (?! axis, gāza. 


2 — a vogal antes de consoante geminada: béllum, ancilla, pánnus. 


3 — a vogal antes de duas consoantes (menos no caso do § 461): món. 
càrmet, lempestas. 


Nota — Não é necestário que a vogal venha na mesma palavra; se ela, ainda que sein 
breve, € seguida de uma conscante que termine a palavra, e à palavra seguinte começa por 
consoante, a vogal torna-se longa: dl pius (af), in terra (im). àd bollum (Gd), për ul an 
(per). 

Se. porém, a vogal vier terminando a palavra e as duas consoenles (ou a consoante 
dupla) vierem começando outra. eslas consoantes nada influem na quantidade: ingealá sadia, 
altă Zacynthos. 


460 — É breve por posição: 


A vogal que vem antes de outra vogal ou de grupo vocálico (vocalis ante 
vocalem brevis) ainda que haja um h entre elas: püer, déc, traho, nihil, prõavus, 
déorsum, delco. 


Exceções — São longos: 


| — o e da terminação ei da 5.º declinação quando antes vem vogal; 
diči, speciéi, glaciéi. Em rei, «spi o e é breve porque antes vem consoante 
(portanto, fidéi, proparoxitono, porque a penúltima é breve); 


2 — o i de fio, nas formas em que não aparece r: fium, fiebam etc, 
(mas ficrem) ; 


3 — o a e o c dos nomes próprios terminados cm eius e eius: Caius, 
Pompeius; 


4 — o i dos genitivos em ius: unius, illius, istius. 


Nota — Os pacta às vezes fazem esse Í breve, principalmente em alterius ao pasto que 
consideram o genitivo clius sempre longo (8 220, 1). 


5 — o i do adjetivo dius (— divus) ; 
6 — o a em der, acris; 
7 — o o em hérós, héróis; 


ha — à primeira vogal das interjeições &heu, dhe (mas também se encon- 
tra óhic). 


(2) Cramúlico Metédica, 8 104. 
(3) São duplas as consoantes x (es) ez (dr). 


LIÇÃO 95 — QUANTIDADE — Virgílio (& 464) 45] 


461 — É comum: 


A vogal, breve por natureza, seguida de uma consoante e de outra liquida, ^? 
ambas pertencentes à sílaba seguinte: régressus, volücris, dúplico, assécla. 


Notas: Ir — A vogal, nessas condições, é comum, isto é, pode ser considerada breve 
ou longa somente na poesia; na prosa é sempre breve, A palavra tenebra, por exemplo, na 
poesia pode aparecer ora fencbre ora lenêbre. mas na prosa é sempre lencbra, breve. 


2, — Se a cousuanto vem seguida de liquida somente em virtude da composição da 
palavra, a vogal é longa; hluo (ab--luo), süblehus (sub--latus). 


462 — Qu e gu são digrafos, isto é, contam-se como uma letra só, embora 
o u nunca deixe de ser pronunciado; por isso a palavra aqua tem 2 silabas, 
exünguo três. Portanto, qui. que, quod, quem eic. são monosslabos; o acento 
nunca pode cair no u porque o u depois de q e de g não é vogal. 


Exeetuan-se: 
| — os perfeitas em gui: langüi; 
2 — os adjetivos em guus, como exigüus; 


3 — o verbo argito. 


463 — Tratando-se de palavras provindas do grego, cujas regras de pro- 
sódia são diferentes das latinas, as vogais conservam a quantidade original. 


Essa é a razão por que o i é breve em agonia, allegoria, philosophia (pala- 
vras estas proparoxitonas em latim) e longo em Antiochia, Darius (paroxitonas), 
e por que devemos ter cuidado com outras como herõus, Media, Amphion. 


Composição 


464 — Regra geral: As palavras compostas conservam a quantidade dos 
elementos componentes, ainda que as vogais sejam substituídas: ob-l-câdo = 
occido; obt-cado — occido, (8) 


Exceções — Dejiro e pejére, de jüro; agnilum e cognilum, de nótum; 
innüba e pronüba, de nübo; nihilum, de nc-|-hilum; ibidem, de ibi; ubique, ubinam, 
ubivis, de ubi; utinam, utique, ncutiquam, de uti. 


(4) Ler, pela sua extrema mobilidade de prolação, chamam-se liqüiidas quando ligadas 
a outras consoantes. 
` (5) Quanto ao comportamento prosódico do português em. tais palavras, veja o verbete 
Etiópia nas Questões Vernüculas. 
(6) Recordem-se os parágraios 272 e 353, 


eocooccececo000000000000000000000009000608 
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465 — Conforme a terminação do 1.º elemento, podemos formular estas 
regras especiais: 


| — É longa a vogal final do 1.º elemento, quando é ela a, o: quáre, 
quandôque. 


Exceções — duódécim, hàdie, quandôquidem, quóque (também) etc.: em 
sacrósancíus é comum. 


E 2 — E breve a vogal final do |.º elemento, quando é ela e, i, u: néfas, 
omnipótens, dücenli, 


| Exceções — é: nécübi, nédum, néquis, néquilia, venêficus, videlicel, expergê- 
facio, raréfacio etc.; é comum em liquéfacio, madéfacio, pat&facio ge: 


i:  bigae, scilicet, tibicen, nos compostos de dies (pridie, postridie, bi- 
duum) ctc. 


466 — Prefixos — Na composição, a vogal final dos prefixos é quase 
sempre longa: 


Longos: à, &, dé, pri, prô (prod), sē. irá (trans), ve, di (dis). 
breve em dirímus e disertas. 


Di é 


Breve: rë (red). É longo antes de j: réjecto. 


: Comum: prô: prôcuro, própago (verbo), própino. É breve em prôcella, 
bróceres, prófanus, prófari, prófecto, prófestus, próficiscor, pràfiteor, profugus, prô- 
fundo, prófundus, prónépos, própago (raça), própitius, prótervus. 


467 — Compostos gregos — É breve a vogal que termina o 1.º elemento, 
menos quando ela corresponde a mou a w: archétüpus, Trojügcna. 


VIRGILIO 


Poste VircíLio Marão (Publius Vergilius Maro) é na língua latina 
mais do que Camões na portuguesa; como Camões para os feitos do povo lusitano, 
é Virgilio o maior cantor dos feitos do povo romano, mas se Camões nos deixou 
além dos Lusíadas, os Sonetos, Virgílio nos legou as Bucólicas (Éclogas) 7 
ainda as Ceórgicas, obras que constituem së por si consagração perene para um 
poeta. Enquanto Camões nos Sonetos revela sua verdadeira indole, é nas Bucó- 
licas que Virgilio. nos patenteia o quanto preferia a vida rústica à palaciana. 
Como Camões, foi contemporáneo de gênios: Horácio, Tito Lívio, Ovídio, 

Nascido de camponeses, no ano 70 antes de Cristo, na aldeia de Andes, 
hoje Piétola, na Itália, estudou até os 16 anos em Cremona, donde se mudou 
para Milão e logo depois para Roma. Estudou filosofia, história, medicina 


i 


| 
! 
| 
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e se revelou nas letras. De volta à terra natal, vê-se despojado das suas terras, 
distribuidas, com as de mais 26 cidades, às legiões que ocuparam a Gália Cisal- 
pina, e cria então as Bucólicas, onde em idílios pastoris revela de tal forma o 
amor à natureza que recebe de Otávio a devolução dos campos paternos, que 
por posteriores movimentos políticos tornou a perder. Escreve então, durante 7 
anos, a pedido de Mecenas, as Geórgicas, com o fim de enaltecer a vida agricola, 
que foram lidas perante Augusto, que o presenteou e remunerou regiamente e 
anda o entusiasmou a escrever a Encida; dos próprios campos de batalha, 
Augusto pedia informações e amostras dæ epopéia. Aos 5] anos parte para a 
Grécia e daqui para a Ásia, a cata de dados para o aperfeiçoamento do trabalho; 
encontrando-o doente em Atenas, vitima de insolação, Augusto fá-lo regressar 
à Itália, mas alguns dias depois da chegada a Brindisi, falecia, em 22 de setembro 
do ano |9 antes de Cristo. 


Sua obra, após dois mil anos, é sempre nova, sempre imponente, sempre 
educativa, de leitura e estudo obrigatórios a todo o homem de cultura, 


ENEIDA — Livro 1 — Proposição (1-7) 


Arma virumque cano, Troje qui primus ab oris 
Italiam fato profügus Laviniaque venit ! 

Litóra, multum ile et terris jactatus et alto 

Vi superum, save memórem Junonis ob iram, 
Multa quoque et bello passus, dum conderet urbem, 
Inferretque deos Latio. genus unde Latinum 
Albanique patres atque alte moenia Romse. 


Canto as armas e o herói 
que. impelido pelos fados, 
veio, como chefe, das plagas 


Cano arma et vinim; 
qui profugus fato? 
venil primus ab ors + 


Advertência — Terd vranõer sobejas o aluno de comprovar em trebalhos poéticos, mormente 
em autores da altura de Virgliio, quanta importância encerra a recomendação feita logo mo início 
do curso com relação cos cwidedor para uma ordem direta segura. Releia e aplique nestes versos 
o que está no final da L, 9 {leira DJ, verificando com todo o rir o crerto desta recomendação. 
A chave, 0 ponis de partida — não se esqueça — é sempre o verbo, pois através dele é que desco- 
finremos o primeiro elemento da ordem direta, o miciin, Tenha, em poenas, cuidado com os 
sdjehiooto verificada e desinencia, procure a rubstantivo com que ele está concordando. 

] — Leia Laviniaque, acentuando o tl; a métrica assim exige, e textos hà que tratem n variante 
Laoináque ou Lasinjâque, ambas certas, À pronúncia do é [= no desta recomendação. 
A chave, o ponts de partida — não se esqueça — é sempre o verbo, pois através dele é que desco- 
finremos o primeiro elemento da ordem direta, o qujeita, Tenha, em poesas, cuidado com or 
sdjetiços: verificada o desmência, procure a smbslantivo com que ele está concordando. 

1-— Leia Laviniaque, acentuando o vis a métrica assim exige, e textos há que tratem pn variante 
Lacinâque ou Lasinjâque, ambas certas, À pronúncia do é [= E cu do u (= 2) como consoantes 
chama-se sinizese, Lovinium [Lavínio, hoje Prática) é cidade litorânea do Lácio, fundada por Encias, 
à 18 milhas ao sul de Roma. 

2— Arma = bela. Idrímico É à começo dos Lusíadas: "As armas e os barões assinalados, ,.*; 
ermeas = feitos, guerras, façanhas; barver = varões, 

Firum: o varno, o herói da cpopéis é Enéias; daqui o chamar-se o poema Eneida: 12 livros 
(cantos), no total de 9.886 versos, 

3 — Fotum, é = fado, fatalidade, providência. 


4 — Primus: Quer se interprete pe trimum (= outrora, em épocas afastada), quer por “o mais 
notável", “o chefe”, o que não se deve é tradunr por “por primeira”, porque antes de Enéias já 


aportara na Iália Antenor, conforme está na própria Eneida (1, 242) 
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= ——————————————— 


Trojm (in) luliam 
et (ud) litora Lavinia, 
ie multum jactatus 6 muito perseguido 

el terms et alto? tanto em terra como no mar 

vi supêrum É pela força dos deuses, 

ob iram memôrem axvo Junanis, pela ira lembrada da cruel Juno, 

passus quoque et multa bello 9 tendo sofrido também muito com a puesra. 
dum condéret urbem, até que fundasse uma cidade 

et inferret deos Latio, IO e transferisso os desses para o Lácio, 
unde genus Latinum et patres Albani NH donde a raça latics e os chefes albapes 
atque mena Alte Roma 12 e as muralhas da alta Roma. 


de Tróia à lália, 
e ao litoral Lavinio, 


LIÇÃO 96 
QUANTIDADE 


(Continuação) 


Derivação 


468 — As palavras derivadas conservam, em regra geral, a quantidade das 
primitivas: máternus, de mater; páternus, de páter; marmôreus. de marmóris; 
opulentus, de Gpes. 


Exceções (alongamento) — hámanus, de hômo; persôna, de persóno; rex, 
rêgis e rêgula, de rigo; sédes e sédulus, de sédeo; simen, de siro; légula, de 
tégo; vox, vócis e convicium, de vaco; ambáges, de àgo; mácero, de mácer etc.; 


(abreviamento) — ambitus e ambitio, de ambitum, supino de ambio; dico, 
as e dicax, de dico, is; (dux) dúcis e edõco; fídes, perfidus e perfidia, de fido; 
lúbo, de lábor; mólestus, de moles; nátu, de nãtum; nota e nôtare, de nôtus; sópor, 
de sópio; stáfio, de stáre etc. 


5 = Italiams Gotan os poetas da Iiberdade de não empregar preposições em adjuntos adverbiais, 
essa liberdade é justificada principalmente quando sabemos que pa própria prosa nomes há que 
as dispensam (E 237, 2, 4) Está subentendida a preposção im, como, logo depois, está subentendido 
od, antes de litóra. 

6 — Me é o mjeito de venit, e aqui não vamos traduzido: de venit.s pactatus... pojius: 
Enéias chegou malgrado errantes caminhadas e rudes combates. 


7 — Alto: Atum e alta emprega Virgílio para significar o alto mar, 

8 — Supêrem por superosum; Virgílio sá emprega a locma contrata do genitivo plural dessa 
palavra (3 233). Juno instigara outros deuses contra Éntias, 

9 — Tello, ablativo dr causa. Jnetotur e passur estão empregados adjetivamente; não É necessário 


mubentendec est; essa construção É de Homero (Odisséia, 1, 4), 

Multa: muitas coisas, muitos tenbalhos (trabalhos é pelos clássicos figuradamente empregado com 
e significado de aflições, dificuldades, sofrimentos), e am 

10 — Deos: 03 penates troianos. 

Latio, no dativo, em vez de dn Lutium. No weral, os. verbos compostos se constroem com 
Preposição, que é ordiariamente O prefixo; o cativo só se justifica, na prosa, quando a expressão 
enicerra senta: mora. 

H— Unde = ex qua re: do qual fato, isto é desse estabelecimento dos troianos no Lácio é 
consequente entrelaçamento com os aborígines teve erigens ds ração latima fgruur Latin) 

Patres Album = 04 avocngas do romanos. Enéias lundou Lavínio; Ascânio, seu filão, Alba 
Longa; Rômulo, descendente dos reis de Alba, Roma. 


12 — Alte: alta, situada eu lugar alto, porque Roma foi fundada numa colina. 
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Obsorvações: 1.º — Com exceção de sete perfeitos e de dez rupinos (1) todos oe pretéritos 
perfeitos e supinos de duas sílabas têm a primeira silaba longa: véni, móvi, vidi, visum, fótum. 


t ão vi | da 
2* — Nos perfeitos com redobramento, que são vinte e nove, são breves B voga 
slnba radical e n vogal do redobramento: didici (disco), pépigi (pango), cêcid: (cado) etc,; 
é exceção cécidi, do verbo cado ($ 353, 6). 


34 — Supinos: São longos os emulum: solútum, exilum (rútum e compostos são breves 
obrúfum, dirátum ete.). 


São longos os em ifum, quando de mais de duas silabas e derivados de verbos com 
perfeito em Gviz ouditam. cupilum, (Se o perfeito não for em ivi, o supino é breve: lacilum, 


agnilum. cognitum)., 


469 — Sufixos — A) É longa a vogal inicial dos sufixos; 
a: êceus, duas, ális, dris, alicus, átus. 
e: elis, êmus, éhus, crus. 


Exceção: É breve o e do sufixo crus em supérus e exlérus e nos substantivos 
umêrus e numêrus. 


iz inuse ivos. 


Exceção: — Jnus é breve: a) nalguns adjetivos que designam tempo, como 
crastinus, diufinus cte.; b) nos que designam a matéria de que uma coisa é 
feita, como adamantinus, crystalinus ete.; c) nos seguintes substantivos: asínus, 
buccina, dominus. fiscina, fuscina, glutinum, machina, pagina, pampinus, parie- 
fina, patina, sarcina, trutina. 


o: Gra, Ônius, Orus, Osus. 
u: díicus, Gnus. 
B) É breve a vogal inicial dos sufixos: 


is icius, icus, idus, ilis, ico e ilo (sufixos verbais), simus, timus. 


Exceções: 1) icus é longa em amicus, anticus, apricus, formica, lectica, 
lorica, lumbricus, mendicus, posticus, pudicus, rubricus, umbilicus e urtica. 2) ilis 
é longo em aprilis (de aperire), exilis (por exiglis) e nos adjetivos derivados de 
substantivos, como heriiis, servilis, subtilis (exceto humilis, de humus). 


o: ólus, ólentus. 


u: úlus, úlentus, e úlo, úrio (sufixos verbais). 


(1) Perfeitos: bibi (bibo), dade (do), fidi (findo). setdi (scindo). stett (510), aftti 
(sisto), fúiy (fero). 

Supinos: cilum (cico), dólum (do), ilum (eo). lilum (lino), quitum (queo), ratum (teor). 
ritum (ruo), situam (seco), arfum (sino). stólum (susto). 


Om 


E À 
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TERMINAÇÃO 


Vogais finais 
470 — São BREVES as vogais finais a, €, 
1 — à: nautã, quiã, corporã, Sevthã. 
Exceções: a) ablativo da 1.º: nautá (8 55, n.): 
b) imperativo presente da |: laudã; 
e) advérbios: intereã; 
d) preposições: à, circã: 
e) vocativo dos nomes em as: fEncã; 


f) comum, nos numerais: trigintd. 


2 — é dominê, parvê, legorê, legé, que, né, vê, co, facilé, úlle. 
Exceções: a) ablativo da 5%: rê, di (donde quarê, hodie); 

b) nominativo, vocativo e ablativo de nomes gregos da 1.º: Penelôpê; 
c) imperativo da 2.º: docê; 


d) advérbios derivados de adjetivo em us: doctê (benê, malé, supernê, 
infernê seguem a regra); 


e) os seguintes monossilabos: é mé, tê, sê, dé, né (= para que não); 


f) o advérbio ferê. 


471 — São LONGAS as vogais finais i, 0, q. 
| — à: domini, homini, legi. qui. 

Exceções: a) nisi, quasi; 

b) vocatvo e ablativo de nomes gregos, como Pari. Paridi; 


c) comum em muihi, tibi, sibi, ibi, ubi, mas se diz ibidem, ibique, ubique. 

2 — O: puerô, 6, subitô, ergô, quô. 

Exceções: E comum no nominativo (legió, oratio), na |3 pessoa dos 
verbos (laudô, erô, ibó), em vários advérbios (citô, illicê, modô etc.) e em 


egô, dus, octô, 


3 — id: mank. jussã, 
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Silabas finais em consoante (que não seja s) 
472 — São BREVES as sílabas finais terminadas em consoante simples 


que não seja s: nautam, puér, arbor, animal, semên, amãt, nihil, apúd, capit. 


Exceções: illic, isic, istúc, istãc, istõe. illãc, illôc (a última sílaba é 
longa mas não deve ser acentuada); nomes estrangeiros como Danmiil, Michacl, 
Raphael, Israel (estes nomes são proparoxitonos): bém, proin, dein, emên (nunca 
acentue a úlima silaba), Syrên, Fymên; impar, dispar, aer, crator, cther, 


her. 
Silabas finais em s 


473 — São LONGAS as finais as, es, os. 

| — às: naulãs, etês, amãs. 

Exceções: anãs (amális, nome de certa ave), Pallãs, lampãs, Troàs, 
Cyeládas, herõãas e outros nomes provindos do grego. 

2 — &s: hominês, diês, ameês. 


Exceções: a) imparisslabos da 3.º, quando breve a penúltima do ge- 
nitivo: seges (segétis), milés (militis), divês (divitis) ete., mas quiês, herês 
(herêdis) ete., porque têm longa a penúltima do genitivo: quistts, herêdis. 

Os substantivos Cerês, ariés, ahiês, paries, pes, bipes, quadripes. sonipês 
seguem a regra geral. 


b) a 2.º pessoa de sum e dos compostos: és, abês, polés; 


e) nominativo e vocativo do plural de nomes oriundos do grego: T'roês, 
delphinês, cacoéthês, Iippomanês; 

d) a preposição penés. 

3 — ds: dominós, honos, illos. 

Exceções: a) compos. impos, os (ossis), exos; 
b) os nominativos gregos chaos, Samos, Rhodos, scorpiós, Sirios, bar- 
bitôs; N 

c) o nome neutro melôs; 

d) em genitivos gregos como Pallados, Tethyês, Thestos (= Theseis). 


474 — São BREVES as finais is, us. 
1 — is: civis, míbitis, legis, quis, bis. 


Exceções: a) o dativo e o ablativo do plural de todas as palavras: 
mensis, templis, nobis; 


b) o plural da 3.º em is em vez de es: omnis (8 232; 8 236); 
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ce) a 2.º pess. do indicativo presente da 4.º; audis, venis, abis; 

d) sis e compostos: adsis, possis etc; 

e) vis e compostos: quivis, mavis etc:; 

f) advérbios: gratis, foris ete.; 

g) lis vis (força), glis, Dis. 

2 — ás: dominãs, opis, unis, illiis, legimis. 
, Exceções: a) o nominativo sing. da 3.º, quando o genitivo tem u longo: 
pirias (virtútis), miis (múris) ; 

b) o gen. singular e o nominativo, vocativo é acusativo plurais da 4: 


domis, ritãs; 


c) grãs, sãs, plis, trpús. Melampas, Panthãs, Mantas, Cliãs. 


Monossilabos 


475 — 1) Terminados em vogal: São geralmente longos: à, é, de, si, O, tú. 


2) Terminados em consoante: São longos quando: 

a) substantivos: Os. (oris), vás, vêr, sál, sis. 

Excetuam-se vir, côr, fil, mél, ôs (ossis). 

b) terminam em c ou n: sic, hãc, hãc, dic, dãe, quin, sin, án, nôn. 
Excetuam-se fãc, nic e o nominativo hic. 


c) São geralmente breves nos demais casos: àb, súb, in, pêr, &t, El, úl, 
is, id, quid, quod, quôt, tôt, dát, it, scit. 


ENEIDA — A Tempestade (Livro 1; 102-118) 


Talia jactanti stridens Aguilône procella 

Velum adversa ferit fluctusque ad sidéra tollit. 
Franguntur rémi; tum prora avertit et undis 

Dat latus; insequitur cumúlo preruptus aque mons, 
Hi summo in fluctu pendent; his unda dehiscens 
Terram inter fluctus apérit; furit cestus arenis. 
Tres Notus abreptas in saxa latentia torquet 
(Saxa vocant Itáli mediis ques im fluctibus, Aras, 
Dorsum immane mari summo), tres Eurus ab alto 
In brevia et syrtes urget miserabile visu) 

Hhiditque vadis atque aggêre cingit arena. 

Unam, qua Lycios fidumque vehebat Oronten, 
Ipsius ante oculos ingens a vertice pontus 
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In puppim ferit: excutitur pronusque magister 
Volvitur in caput; ast illam ter fluctus ibidem 
Torquet agens circum et rapidus vorat mequóre vortex. 
Apparent rari nantes in gurgite vasto. 


A quem dizia tais coisas 

uma procels estridente pelo Aquilão 
fere a vela de frente 

e levanta vagalhões nos céus. 

Os remos se quebram; 

então a proa se volta 

e oferece o bordo às ondas; 

uma alcantilada montanha de água 
sobrevém em mole imensa. 

Uns pendem na coros de uma vaga; 
para outros a água, abrindo-se, 

mustra a terra entre ns vagas; 

o turbilhão embravece-se com as areias. 
O Noto arroja contra rochedos sulmersos 
três (navios) arrebatados (por ele), 
(os quais rochedos, 

dorso imenso no meio das ondas, 

na superficio do mar, 

os ítulos chamam Altures); 

o Euro impele do alto mar três 


Jactantã tala It 

procella sinidens Aquilone 15 
ferit velum adversa 15 

et tollit fluctus ad sidéra. 
Remi franguntur ; 

tum prora averiit 

et dat latus undis; 

procruptus mons aque 

insequitur cumôlo.!? 

Hi pendent in summo fluctu; 18 
his unda dehiscens 

apêrit terram inter Fluctus; 
mestus funt orenisl? 

Notus torquet in soxa latentin 20 
tres abrepias,l 

(que: saxa,22 

dorum immane in mediis fructibus,?3 
summo anarndt 

Lts vocant Áras), 

Eurus urget ab ulto tres 


14 — Jactanti, no particípio presente = 4 ele, enquanto iso disto, Está no dativo, a indicar 
a quem interessa a ação da principal; Jivremente traduziciamos: "Isso dizia quando uma procola 
tha Tere a vela” (= rasga a vela a ele que...), com o lhe a indicar o dativo de interesse: Lição 92. 

15 — Aquilone: ablativo agente, exigido por atridens (Aquilão é o nome do vento norte), 

Stido = dar som estridente, assobiar, 

16 — Adeessa concorda com procella: uma tempestade de frente; ferit, do verbo feria (não 
confundir com jero) = bate de frente, fere em cheio, 

17 — Cumúlo modifica insequitur e significa montão, exceso, auge. 

18 — A repetição do demonstrativo fhiass bi) faculta a tradução “este... aquele”, “um... 
outro”: Hace querdur, stupet haec = Uma lamentase, outra fica estupeíacta; respondire his at 
kir = responder a uns e a outros, 

En summo fluciu: Enquanto nór construímos no elto de, 'no fundo de, no mais alto de, no mair 

ofundo de, o latim faz concordar o adicuvo alto, fundo etc. com o substantivo: dn sumo 
Ivctu = no mais alto da onda (na coroa da onda); ab ima corde = do fundo do coração. Em 
alto mar Lem vez de “no alto do mar”) é resquício da construção latina, À regra É esta: 

Os adjetivos prímus, ultimus, extrémus, sumenur, êmtes, intêmcua, medius, reliquus teaduzem-se em 
português por um subrtantivo seguido da preposição de: vere primo, no princípio da primavera; 
am ultima Hispania, na extremidade da Espanha; in medio foro, em metade foro; supremus mons, 
o cume da montanha. 

19 — Arena, que ce escrevia harena, é mais propriamente aqui o saibro do fundo do mar; 
o ablativo é aí de instrumento: a fervura, o turbilhão das águas enfurece-sté com at areias. 

2 — Noto é o vesto sul. Latens, entis signilva ucuito, escondido; esses rochedos são vistos 
entre ondas de mar cevolto; em mr culmo, a pedra fica bem À superfície do mar, Esses rochedos, 
ude ficam em (rente do gólio de Cartago (Túnis), são hoje chamados Al-Djamur (corruptela de 
*Egimuri) ou Zowamoore. 

te significa al contra. 


21 — Abrepras, vubentendeado-se naves, A frota de Enéias constitufase de vinte navios. 

22 — Saxa... que = rúchedos que, os quais rochedos. No verso, o que estk muito afastado 
do antecedente; a tais deslocações violentas dáse o nome hipirbato (V. Gramática Melúódica, 
53 e SH), 

2 — Dorum immune: frase em aposição a sux: | 17D. 

DM — sumo meri: ablat, de lugar onde. Veja a 2.º parte da nota 18. Os rochedos ficam 
na superfície do mar, isto é, à tons digua, 
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in brevia et ayrtes 25 

(miserabile visu) 26 

et alli vadis, 

alque cingit (cas) aggõre arena, 
Ingens pontus 27 

ferit a vertice in puppim, 

ante oculos ipaius, unam 28 
que. vehebat Lycios et fidum Oronten;29 
magister excutitur 

et valvitur pronus in copul; 30 
est Fluctus agens circum, 
torquet ter illam ibidem 

e! vortex rapidus vorat equôre 32 
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contra baixios e sirtes 

(coisa horrível de ver) 

e (03) atira contra bancos, 

e (os) envolve num montão de areia, 
Um descomunal vagalhão 

chofra, do alto contra a popa, 

ante os olhos dele próprio, um (navio) 
que levava or licios e o fiel Orontes; 

o piloto é cuspido 

e é precipitado de cabeça para baixb; 
mas a vagn, redemoinhando, 

fá-lo girar três vezes no mesmo Jugar, 

e uma vorsgem rápida devora-o no mar. 


Nantes apparent rari in gurgite vasto33 Um cu ouiro se vê a nadar no vasto abismo, 


LIÇÃO 97 


MÉTRICA 


476 — Após o completo estudo que acabamos de fazer da quantidade, 
estamos capacitados para aprender a versificação latina. Enquanto em portu- 


guês os versos se caraterizam pelo número de silabas e consegiiente disposição . 


de uma ou de algumas sílabas tônicas,() em latim todas as silabas, uma a uma, 
devem ter justa e precisa quantidade, 


Nota — Para o modernismo", nome que engloba o “futurismo”, o 'suprarrealismo”, o 
'dadaismo”", o "'verde-amarelismo”"! e toda uma longa série de variantes da paranóia intelectual sob que se 
abrigam revolucionários de ideologias políticas mais do que conceituadores da estética, a arte poética não 
existe em nenhum idioma; o verso, para esses apadrinhadores € propagandistas do relaxamento, é meto aglo- 
merado de palavras; o poenta, simples trecho de prosa com linhas fihgidamente distribuldas 4 maneira de ver- 
sos. Homens de estudo têm-nos em conta de demagogos das letras, dilapidadores da tradição, destnuidores da 
cultura e — coincidência a um tempo fatal e triste — defensores da leviandade, quando não da própria imo- 


ralidade, 


75 — Syrtes, o mesmo que brevia = bancos de areia. 

26 — Viu: mpino em u, E 250, b (miserabile viu = espetáculo horrível!), 

2? — Pontus é o próprio mar, e às homens do mar uam esa palavra para indicar vagalhão: 
“Você precisava ver O mos que veio em cima de nós.” 

28 — Tprius: refere-se a Enéins. 


29 — Os lícios foram em sicorro de Tróia e, após a morte do seu chele, ficaram sob as ordem 


de Enéias. 
30 — Promus (adj, concórda com o sujeito) = voltado, virado. 
N— At: EM nu 5. 
32 — Dos vinte navios de Enéias foi o único que se perdeu. 


33 — Literalmente: “Os que nadam aparecera caras”; rari é predicativo do sujeito [Cr. Metódica 
da L. Portuguera, E 667), 


(1) Cr. Metódica da L. Portuguesa, $ 1005. 


a 


epondeu equivale às duas breves do dátilo. 
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477 — Se em latim a poesia é essencialmente quantitativa, os versos nesse 
idioma : 


| — têm rigoroso ritmo, conseguido pela combinação de silabas breves 
e longas; 


2 — não têm rima: 


3 — constituem-se de pés. 


PÉ 


478 — Pé é a medida do verso. Os versos têm partes, têm pedaços; essas 


- partes, esses pedaços chamam-se pés, e são constituídos pela combinação de 
sílabas breves com sílabas longas. 


Nota — O último pé de um verto pode carecer de uma silaba, e o verso então se chama 
eatalético ; versos há lumbém carecentes de um pé (braquicataléticos) ou com um pé a mais 
(hipercatalélicos). 

Se os versos cataléticos aparecem normalmente (hberdade semelhante temos em português 


- no cômputo de silabas finais: Cramútica Metódica, 5 “04, 1). só excecionalmente se encontram 
ot braquicolaléticos e os hipercataléticos, 


479 — O pé pode ter duas, três ou quatro silabas. Os mais usados são; 


| — o dátilo (uma longa e duas breves):  ômniã 
2 — o espondeu (duas longas): ômnês 
3 — o troqueu (uma longa e uma breve): ârmã 
4 — o jambo (uma breve e uma longa):  virôs 


Nota — Or pés dizem-se próprios quando comstituidos de silabas longas e breves, como 
“e dátilo, o troqueu, o jambo; impróprios quando constituídos de silabas de igual quantidade, 
como o espondes. 

Os pés impróprios podem num verto substituir os próprios de mesma duração; por 
exemplo, o espondeu (— —) pode substituir um dátilo porque a segunda sílaba longa do 


480 — Vinte e oito pés, ou seja, vinte e oito medidas, vinte e oito combi- 


- nações existem em latim de silabas longas e breves; 


4 de duas sílabas: 


espondeu —— sêrvis 
troqueu = divã 
jambo “— diôs 


pirriquio me deã 
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8 de três silabas: 


IC 
moloso ———  vidêrânt mbico = eg LIBERDADES DE MÉTRICA 
tá qui VE qe Ê a áR ê ' . " 
O =. pe eg Ea rig — 484 — Antes de aprender a escandir os versos latinos, precisamos ver 
anfimacro =—— dignilas anfibraco <— ãmãrã * umas tantas liberdades de que o poeta pode lançar mão: 


16 de quatro silabas: | — Elisão (= sinalefa): supressão da vogal final cu do ditongo final 


de uma palavra quando a palavra seguinte começa por vogal ou h; alque impro- 


dispondeu =——— respôndêrâni péon |? — =. câncipark E 4 vida o poeta pode considerar: 

ditrogueu += compróbãre péon 2º -— = nda o 

dijambo = =—  púrivirânt péon 3º Le —s riercárã ã 

proceleusmático =. regeite pon 4º = rerreiant atqu'improvida 

coriatabo Tm — percipiânt epítnio 1º -— — —  avelgrent 

antipasto <—— ripórtânda epilito 2º ——— — concinibas 2 — Ectlipse: supressão do m final da palavra e da vogal que o antecede, 
jônio grande —— = Incúmbéri epitrito 3º —— —  coguovêrint quando a palavra seguinte começa por vogal; taurum ingentem o poeta pode 
jônio pequeno = —— mitiêntas epítrito 4º —— —  dalzctárã DD considerar: 


481 — Escandir um verso é dividir o verso em pés, é procurar onde 


taur'ingentem 
começa e onde termina cada um dos pés que o constituem, 


E: Nota — Com es, est pode elidirae o e depois de vogal ou depois de vogal com m; 
482 — O verso recebe nome de acordo com o número de pés que o Do multost (= multa est) — multamist (= multum est). 
constituem: dímetro, trímetro, tetrâmetro tâmetro e hexâmetro à fc l peiê ie o E 
tuído de dois, três, quitro, Esas oi dit a E Atenção k 3 — Sinérese: contração de duas vogais em uma única silaba ou ditongo; 
- decin-de, de-est, ante-ibat, mihil, o poeta pode considerar: 

483 — RITMO — Escolhido o pé e escolhido o número de pés, o poeta 
fixa o pé dominante, que geralmente é o penúltimo, ou seja, escolhe ele o 


ritmo (ou cadência), ou ao rilmo se prende obrigatoriamente conforme o péco 
número de pés do verso. 


ExEMPLO: 


a) o pé escolhido por nós foi o dátilo (===), que, já sabemos (S 479, 
nota), pode ser substituído pelo espondeu [= 


déin-de, dest, antibat, nil 


4 — Diérese: distração de uma silaba em duas; aurae (duas sílabas) 
o pocta pode considerar: 


au-ra-e 
b) o número de pés que vamos adotar é seis, ou seja, vamos compor 5 — Sistole: considerar breve uma vogal longa, como tu-lê-runt, em vez 
versos hexâmetros; de tulérunt. 
€) vamos no penúltimo pé usar o dálilo; 6 — Diástole: considerar longa uma vogal breve, como pavôr, em vez 
ConcLuUsÃo: de pavor. 
Vamos compor versos hexâmetros datílicos (hexâmetro, porque de 6 7 — Tmese: separar as partes de uma palavra composta para entre elas 


pés; datílico, porque o dominante é dátilo). Os versos de nossa com- 
posição terão portanto estas divisões (o penúltimo sempre dátilo: os 
demais, dátilos ou espondeus, a vontade; o último, espondeu ou dátilo 
incompleto: $ 478, n.): 


— am — mm — E 
— sus 
tras td > edus ima SEP 


introduzir outra palavra; em vez de quocumque me rapil tempestas, o poeta 
node construir: 


quo me cumque rapit tempestas 


mat 


8 — Epêntese: acréscimo de uma sílaba no meio de uma palavra; encon- 
tra-se na-vi-ta em vez de nau-ta, Mavors em vez de Mars. 
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9 — Aférese: supressão de letra no começo de palavra; ruo (em vez 
de erão). 


TO — Síncope: supressão de vogal breve no meio de palavra: se-clum 
(em vez de se-ci-lum), pe-ri-elis (em vez de pe-ri-cú-lis). 


ã mia Apócope: supressão de vogal no fim de palavra: tugúri (em vez 


I2 — Outras liberdades: a) omissão da preposição de adjuntos adverbiais; 


b) emprego do perfeito pelo presente e vice-versa; c) emprego de is por es na 3.º 
declinação, 


CESURA 


” . “ - . 
, 485 — Cesura é o descanso, é a pausa, é a separação de leitura, provo: 
cada pelo sentido; a música, o agrado ao ouvido exige a cesura. 


peregod: 9 mesmo que corte, porque ela se dá quase sempre deniro do pé; 
O sentido exige separação entre uma palavra e outra, mas como o final da | 


palavra e o começo da seguinte (ormam um pé, esse pé fica cortado; dai o 
nome cesura. 


Quando se diz que um verso tem cesura pentemímere (ou semiquinária), 
declara-se que ela se dá depois do 5.º meio pé; exemplo: 


Sicéli- | des Ma- | sg, (cesura) paú- | lo mã- | jorá cã- | nâmus, 


Quando cai depois de 3 meios pés, chama-se triemimere (ou semiternária) ; 
depois de 7 meios pés, heptemimere (ou semiseptenária). Quando coincide com 
o fim do pé (depois de 4, de 6, de 8 ou de 10 meios pés, ou seja, depois do 2.º 
do 3.º, do 4.º ou do 5.º pé), chama-se diérese. 


ENEIDA — Laocoonte (Livro H; 199-227) 


“Hie aliud majus miséris multôgue tremendum 199 
Objicitur magis atque improvida pectõôra turbat, 
Laocóon, ductus Neptuno sorte sacerdos, 

Sollemnes taurum ingentem mactabat ad aras. 

Ecce autem gemini a Tenédo tranguilla per alta 
(Horresco reférens) immensis orbibus angues 
Incumbunt pelãgo, pariterque ad litóra tendunt; 205 
Pectóra quorum inter Íluctus arrecta jubaque 
Sanguinea: supérant undas, pars cetêra pontum 

Pone legit sinuatque immensa volumine terga. 
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Fit sonitus spumante salo; jamque arva tenêbant, 
Ardentesque oculos suffecti sanguine et igal, 210 
Sibila lambêbant linguts vibrantibus ora, 
Diffusgimus visu exsangues. Tlli agmine certo 
Laocoonta petunt; et primum parva duorum 

Corpóra natórum serpens amplexus uterque 

Emplicat et mistros morsu depascitur artus; 215 
Post ipsum auxilio subeuntem ac tela ferentem 
Corripiunt spirisque ligant ingentibus; ct Jam 

Bis medium amplexi, bis collo squaméa cireum 

Terga dat, superant capite et cervicibus altis. 

Tie simul manibus tendit divellere nodos, 220 
Perfusus sanie vittas atrôque veneno, 

Clamores simul horrendos ad sidéra tollit, 

Qualis mugitus, fugit cum saucius aram 

“Taurus et incertam excússit cervice secúrim. 

At gemini lapsu delúbra ad summa dracônes 225 
Diffugiunt sevaque pelunt Trtonidis arcem 

Sub pedibúsque dez clipeique sub orbe teguntur, 


Então, outro fato maior 


Hie aliud majus 35 
e muito mais impressonante 


et multo magis tremendum 16 

objicitur miséris 

atque turbat pectóra improvida,3? 
ocôon, ducius sorte 

sacerdos Neptuno,!9 

mactabat ingentem tatrum 

ad atas soltemnes 39 

Fece autem 

(Horresco referens) t0 

gemini angues immensis orbíbus tt 

a Tenédo per alta tranquilla 42 

incumbunt peligo 

et pariter tendunt ad litõra; €3 

quorum peclóra 

arrecta inter fluctus 

et jubae sanguinêm H 

supérant undas, 


apresenta-se nos miserandos (Iroinnos) 
e agita (-lhes) o espírito desprevenido. 
Laocosnte. designado pela sorte 

como sacerdote de Netuno, 

imolava enorme touro 

nos pés cos solenes altares, 

Eis, porém, que . 

(Horrorizo-me ao narrar) 

duas serpentes de enormes espiras, 
(vindas) de Tênedos por águas tranquilos. 
estendem-se no mar 

e. lado a Judo. dirigem-se às (nossas) praias. 
(serpentes) cujos peitos, 

salientes entre as águas, 

e (cujas) cristos sanguíneas 

se elevam sobre ns ondas, 


35 — Hr, advéchio: Também em português empregamos aqui, aí, ali com signilicação temporal, 

Afiut = outra coa, outro fato. 

36 — Na ordem direta é preferivel pór et em vez de que: $ 190 e 23, 

37 — Já sabemos o porquê do plural pectóro: V. na L. St a notas 2 do exercício 71. 

18 — Sacerdos: predicativo do sujeito. — Neptuno, no «ativo, porque sacerdos é o sacriticanta 
pla a alguém) e Luocognte Toi indicado para sacrificar a Netuno em ceconhecimento da partida 

39 — Maciabat ad gras rolemnes = mcrificava solenemente. 


40 — Reférems: particípio presente; recorde o número 2 do 5 204 (1, 59) = snto gelarse-me 
o sangue nas veias esquanto estou narrando icontemporancidade de ação). 


4! — Pronuncie anpues, com acento no a inicial; o gu, da svesma forma que O qu, considera-se 
uma só letra: E 4, 35. 


42 — Alla = águas do alto mar; neste sentido é mais usado q singular altum. 
43 — Pariter, advérbio = juntamente (conparelhadas), 


44 — Juba, oe = crista, próeminência que guarieie a cabeça de certos répteis. Songuinéui, q, 
um => da cor de sangue, 
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pars cetéra lrgil pontum pose 
et sinal tecga immenss volimine, 


Sonitus fit salo spumante 


et jam fenebant arva 
et suffect ocúlos 15 


ardentes sanguine ct igni 
lambebant ora sibila 

Binguis vibrantibus 46 

Difiugimis exsangues visa, 

Hi petum Lnocoonta 

agmine certo; 

et primum wterque sespens 17 
amplexus parva corpõra 45 
duorum natorum implicat 

et depascitur morsu miséros artus; 


post corripiunt ipsum 
subeuntem auxilio 

ac ferentem tela 

et ligant ingentibus spiris; 
et amplexi jam bis medium, 


dan bis circum: collo 
terga squames, : 
supérant capile et cervicibus nbtis: 


Me simul tescit 

divellêre nodos manibus, 
perfusus vittas £9 

sanie ef atro veneno, 

stmul tollt od sidêra 

clamores horrendos, 

quali mugitus taurus 

cum Fugil aram suucius 50 

et excussi! corvice 

secusim incertam il 

At gemini draçõnes efugiunt lapsu 
ad delúbra suma 52 

et petunt arcem seve Tritonidis, 
et teguntur sub pedibus dem 

et sub orbe clipéj. 
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a parte restante singra o mar por detrás 

e revolutein os dorsos imensos em lodo o seu 
volume. 

Um estrondo se produz, enquanto o mar 
espuma, 

e já alcançaram lerra 

e, olhos expostos (literalmente: expostas nos 
olhos) 

ardentes de sangue e de fogo, 

lambiam as bocas sibilantes 

com as linguas vibráteis. 

Fugimos lívidos com essa visão, 

Elas se dirigem a Laccoonte 

em marcha segura; 

e primeiramente as dias serpesites, 

tendo enrocilhado os pequenas corpos 

dos dois filhos (de Laocoonte), enlaçam 

e devoram a dentadss os miseráveis mem- 
bras; 

depois apanham a ele próprio 

que vinha em auxilio 

e trazendo armas 

e envolvem em enormes espiras; 

e tendo cingido já duas vezes o meio (do 
corpo) 

e tendo já lançado duas vezes ao pescoço 

us corpos escamosos, 

ultrapassam-no com as cobeças e com a 
altas cervizes. 

Ele simultaneamente procura 

desfazer os nós com as mãos, 

estando já manchado nas vestes 

pela baba « pelo negro veneno, 

ao mesmo tempo levanta aos céus 

clomores horrendos, 

quais mugidos (solta) um touro 

guando foge do altar, ferido, 

e sacode dao pescaço 

o machado oscilante. 

Mas os dois dragões fogem de rasto 

para a parte mais alta dos templos 

e dirigem-se ao santuário da cruel Minerva 

e se escondem sob os pés da deusa 

e sob o disco do escudo, 


45 — Ovilos: acusativo de relação, tambér enamago acusativo de parte, É o que inlica à parte 
da corpo ou dum objeto ds qual se declara alquena maneira de ser; enquanto em português dizemos 
comumente “João, olhos esbugalhodos, entrou”, q latim constrói: “João, esbuvalhado quanto dos alhos, 
entrou”; este “quanto aos ollios" É que é o acusativo de relação. Essa consinição grega foi introduzida 
no latim pelos qoetas, aparece até para indicar relação com qualquer substantivo: Qui genui 


(estis)? = Quem som quanto d raça? 


46 — Na descrição os pormenores são expostos à medida que observados de acordo com a distância; 
primeiro a simples massa dos monstros, depois o peito e as cristas, depois o barulho delas a nadar 
e já os olhos ao alcançarem terra ce, a seguir, a lingua. 


47 — E 28, 4. 


46 — Ampiesos, part. pasado do w, depoente amplector (= tendo encodilhado os dois pequenos 


corpus): E MS, 2, 
49 — Pirtas: neussuvo de relação. 


50 — Cum = quam — Qualis = quelr (E 494, 12). 


51 — Fugit... exemsito perteitos por presentes. 


Securim: $ 13, 2 


52 — Ad debibra mma = od summum delubrorum; nota 19 do trecho da 1, 96. 
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LIÇÃO 98 
VERSO 


486 — Vimos no $ 483 que os versos latinos se caraterizam pelo ritmo: 
vejamos os versos de ritmo mais usado. (Recorde o 8 483). 


Ritmo datílico 


487 — Hexâmetro: tem 6 pés; os 4 primeiros são dátilos ou espondeus, 
o 5.º deve ser dáulo (se for espondeu, o hexâmetro deixará de ser datilico 
para ser espondaico), o último é troqueu ou espondeu, a vontade. 


Hic áli-| ad mã-! jús misé-| ris mal-| tôquê trê-| mêndum 
Ôbjici-! tar mágis | atque im-| prôvida | pectórã | túrbar. 


Notas: 1.º — O hexômetro datilico é o verto da Eneida; note à 5º pé sempre dátilo; 
note, no 2.º verso, um cato de elisão: alqu(e) im; note que no último pé é bastante que a 
2 silaba seja longa, porque m última pode ser ou também longa (pé espondeu) cu breve 
(troqueu). 

28 — O hexâmetro, quer datílico quer esponduico, tem 12 tempos (cada longa vale 
um tempo, e a breve meio tempo). 

3º — O heximetro deve ter a cesura sempre depois do 2º pé, nunca antes; é essencial 
e a única que por si basta. 

42 — No hexâmetro são sempre tônicas a 1º siluba do 5º em 1º sílaba do 6º pé; 
note essa regra ao ler os dois pés finais do trecho desta e da lição anterior: 


tabat ad áras 
quila per ália 
órbibus ângues 
litora têndunt 


tógue Iremêndum 
péctora túrba 
sórte sacérdos 


488 — Pentâmetro elegiaco: tem 5 pés, divididos em dois hemistiquios de 
dois pés é meio: 


a) os 2 pés do |,º hemistíquio são dátilos ou espondeus, e vêm seguidos 
de silaba longa; 
b) os 2 pés do 2.º hemistiquio são dátilos e vêm seguidos de sílaba longa. 


Notas: 1º — O pentâmero só aporece precedido de um hexâmetro, com o qual forma 
um distico. 


2º — É absolutamente necessária a cesura pentemímere, isto é depois do 2º pé. 


3º — O pentâmetro sempre lermina numa palavra de 2 silabas, cuja quantidade: forma 


um jumbo: 
HEXAMETRO — Donêc é[ vis fe] lix, malt-| tos múmê-l sãbis à-| micos; 
PENTÂMETRO -— Tempõrã | st fue) vimt || nôbilá, | sobús E) eis. 

— Alemao E Benim 


1.º hemistiquio 


a aaa 


BG BAGRAa Hd E 


BARRADA É 
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489 — Tetrâmetro alemânio: os 2 primeiros, dátilos ou espondeus; o 349, 


dátlo; o último, troqueu, espondeu ou dátilo: 
Sie tris-[ tis àf-| fatús &-) micos. 
Nota — O 3.º poderá ser espondeu, mas o 2.º será então obrigatoriamente dátilo, 
490 — Tetrâmetro falisco: 3 dátilos e | jambo: 
Quando flã-| gêllã li-| gas, tã | Júgã 
491 — Arquilóquio: 2 dátilos e uma silaba: 
Pilvis é | umbrã sú-| mus, 
492 — Adônio: | dátilo e | espondeu: 
Beisr | Eúrô 


493 — Asclepiadeu; | espondeu, | dátilo, 
e 2 dátilos; 


| longa seguida da cesura, 
Macê-| nãs àtã-| vis || edite | rêgibis. 
494 — Glicônio: | espondeu e 2 dátilos: 


Et rêg-| niim Priá-| mi vêtis. 


Ritmo jâmbico 


495 — O mais usado dos versos jâmbicos é o jâmbico senário, que exi 
o 'Jambo somente no 6.º pé; os outros pés podem ser dátilos (— = =), ted 
( ). anapestos (= =). tribraços (= =) e, em Fedro e em Sêneca, pro- 
celeusmáticos (- ==); a cesura se dá no meio do 2.º, do 3.º ou do 4.º pé: 


Ad &úm-| dêm ri-/ vim lúpis | ét à-| gnus vê-| nêrânt 
Exemplo de um jâmbico senário puro; 
Baa-| tãs il-| le qui | prócil | négô-| tis 


Nota — Longo é o estudo da métrica latina; 


Versos, senão conhecer os mais usados, baste- add n =» á 


nos O que aí ficou, 


EXERCICIO 115 


O aluno deve escandir estes versos hexâmetros datili I i 

d atílicos, tirados d 
trecho desta lição (Eneida, O Cavalo de Tróia), adotando pe 
ficado no $ 487. Ainda que não tenha dicionário que traga a quantidade de 
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— todas as vogais das palavras, o aluno poderá escandir muito bem estes versos com 
* os ensinamentos exarados nesta e nas três lições anteriores. Sabe o aluno que 
o penúltimo pé de tais versos é sempré dátilo e que o último é troqueu ou 
espondeu; pois então comece por discriminar os dois últimos pés e verá como 
se torna fácil fixar os demais; 


Vertitur interea coclum, et ruit Oceano nox, 
Involvens umbra magna terramque polumque 
Myrmidonumque dolos; fusi per moenia Teucn 
Conticuere;"sopor fessos complectitur arrus. 


ENEIDA — O Cavalo de Tróia (Livro Il; 234-267) 


Dividimus muros, et moenia pandimus urbis. 234 
Accingunt omnes opér: pedibusque rotarum 

Subjiciunt lapsus et stuppea vinciila collo 

Intendunt, Scandit fatalis machina muros, 

Feta armis; puéri circum innupteque puclla 

Sacra canunt funemque manu contingére gaudent, 

Ja subit, medique minans illabitur urbi. 240 
O patria. o divum domus Iium, et inclita bello 

Menia Dardanidum! quater ipso im limine posta 

Substilit atque utéro sonitum quater arma dedere; 

Iestamus tamen immemores, cacique furdre, 

Et monstrum infelix sacrata sisliímus arco. 245 
Tunc etiam fatis apérit Cassandra futuris 

Ora, dei jussu non unquam credita Teueris 

Nos delúbra deum miseri, quibus ultimus esset 

Me dies, festa velamus fronde per urbem, 

Vertitur interca coclum, et ruit Oceano nox, 250 
Involvens umbra magna terramque polumque 
Myrimidonumgue dolos; fusi per mania Teucri 
Conticutre; sopor fessos complectitur artus. 

Et jam Argiva phalanx instructis navibus ibat 

A Tenêdo, tacite per amica silentia luna, 255 
Liora nota petens, flammas quum regia puppis 
Exulêrat, fatisque deum defensus iniquis, 

Inclusos utéro Danãos ct pinta furtim 

Laxat claustra Simon, Ilos patefactus ad auras 

Reddit equus, lwtique cavo se robóre promunt 260 
Thesandrus Sthenelusque duces et dirus Úlixes, 

Demissum Japsi per funem, Acamasque, Thoasque, 
Pelidesque Neaptolémus, primusque Machãon, 

Er Menelaus, et ipse doli fabricator Epêus. 

Invaduat urbem somno vinoque sepultam; 265 
Caduntur vigiles, porúsque patentibus omnes 

Accipiunt socios atque agmina conscia jungunt. 


450 (5 495) 


Dividimus muros 

et pandimus meia urbis. 

Omnes accingun! opên 54 

et subjiciunt pedibus 

Iapsus rotarum 55 

et intendunt collo vincúla ntuppãa.56 
Machina fatalis Feta armas 57 
scandit muros; circum puéri 

et innuptae puellac canunt sacra 

et gaudent contingére funem manu. 
Tn subit et illabitor minans 
medir urbi.58 

O patrio, o Jum domus divum o 
et mocnia Dardanidum inclita bello! 
qualer subatitit 

in apso limine portae 

aique quater arma dedêre O 
sonitum ulêro; tamen 61 
immemõres et cmci furôre. 
instemus et sistimus nree sacrato Gl 
monstrum infelix, 

“Tune etiam Cnsandra, jussu dei 


non unquam credita Teucris,62 
apént ora fmtis futuris. 

Nos miseri, quibus ille dies 

este? ultimus, velamus fronde Festa 63 
pec urbem deliliro cleum 4 

Jnterea corlum vertitur 65 

et noz muit Oceâno 66 

invalvens umbra magna 

et tetram et polum 

et dolos Myrmidônum ; 67 

Teueri fusi per meenia conticuêre; 68 


sopor complectítur artus fessos. 
Et jam phalanx Argiva 


5 — Aerimpumt: Um verbo tramsitivo pode 
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Abrimos os muros 

e escancaramos ns defesas dn cidade. 
Todo: se dispõem “na trabalho 

e põem debaixo dos pés 

deslizes de rodas 

e nlam ao pescoço cordas de estopa, 

A máquina fatal, carregada de armos, 
transpõe os muros; em volta os meninos 
e as castas donzelas cantam hinos magrados 
e folgam em torar a corda com n mão. 
Ela avança e deslizn-se ameaçadora 

para o meio da cidade. 

O pátria, é Ílio, morada dos deuses, 

e muralhes dos dárdanos famosas pela querra! 
quatro vezes parou 

no próprio limiar da porta 


+ f quatro vezes as armas fizeram 


barulho no bojo; contudo, 

imprevidentes e cegos pels loucura. 

persistimos e colocamos ma cidadela sagrada 

o monstro fatal, 

Então também Cassandra, por ordem de 
um deus 

nunca acreditada pelos troianos. 

abre a boca nos destinos furos. 

Nós infelizes, a quem aquele dia 

era o último, enfeitamos com folhagem Festiva 

pra cidade os templos dos deuses. 

ntretanto o céu gia 

e a noite surge do ocenno 

envolvendo em sombra imensa 

a terra, o céu 

e as ciladns dos mirmidões; 

e os troinnos espalhados pela cidade ailen- 
ciaram: 

o sono apodera-se dos membros fatigados. 

E já a falange argiva (grega) 


ser comttruldo sem complemento; em tal cnso ele 


aime ou sentido geral, como acontece em português (Cramética Metádica, E 303) ou sentido 
reflexivo, o ue já vimos no trecho da L, 96 (3.º versoj: tum prora acertit = então à proa se volta, 
5à — Lapsur rotorura = rotas labentes: rodas, roles deslizantes. 


56 — Intemdunt colo: No trecho da Lo 0% (nata Jp: infervet Larin) estã a explicação deste dativo, 


57 — Ch wmpre pronunciado como À. 


58 — Ma = a máquina. — Media udhi (= edio urbiss; comtnição que já conhecemos (nota JE 


do trecho da L. 96). 


Es — Ditum = divorum: E 233, — Dardasidum 


(dárdomos ou daedónidas). 
69 — Dedire = dedirunt: $ PA. 
61 — LítZeo = im uliro: 4 484, nota, — 


= Dordanidarum; Dardanido são os troianos 


Arce = in aree: ibidem. 


f2 — Cassandra: profeta; em virtude de não ter correspondido a Apolo, de quem hav'a recebido 
* dom de adivinhar, passou Sie Dão ser acreditada por Pri dd do Ea: ox , as 
Fever = q Teueriss Os poetas e certos prosadores da época impetial abusavam do dativo em 


lugar do oblativo nas orações pessivas. 


63 — Quibm: o relativo impitca aí idéia de causa (o motivo de sereis mmuén), o que leva o verbo 


fesseti para o subjuntivo; E 414, 3. 
&t — Deum = deorum; E 233. 


65 e Fertilur; verbo depoente. Criam os antigos que o cby é que se movia. 
66 — Note que o vero termina em monosnilabo (noz), o que É raro, e a harmonia lúgubre do 


verso seguinte, todo de 


espondeus imenos o 5.º): 


a noite anunciava-se pesada e horrivel. 


€7 — Myrmidônes, um: povo de certa região da Grécia; à parte está pelo todo (figura de 


retórica chamada rincdoque: É. 92, n. 43). 


63 — Momia, literalmente, tão as habitações. — Conticuira = conticuirunt: 4 266 (= pouco a 


pouco se entregaram ao glêncio), 
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hat a Tentdo navibus instruchs 
per amica silentia 69 

tacitae June, 

quam puppis regia 

extulêrnt flammas 70 

el Siron, defensus 

Êntis iniquis deum, laxas 

furtim Danãos inclusos utêro 

et claustes pinên! 

Equus patefactus 

reddit allos nd atras, 

et Jet; promunt se robôre cavo, 
lapsi per funem demissum 
duces Thessandrus et Sihenelus 
et dirus Ulixes 

et Acâmas et Thoasr 

ct Neoptolémus Pelides 

et Machaon primus et Menelaus 
et ipse fabricator dola, Epeus. 
Invadunt urbem 

sepultam somno et vino; 

vigiles ceeduntur, 

et portis patentibús 

accipiunt emnes socios 

etque jungunt agmina conscia. 


($ 495) 45] 


vinha de Tênedos com os navios alinhados 
através do favoravel silêncio 

da emudecida lua, 

quando a nau copitânca 

Jevantara os fachos 

e Sinão, protegido 

pelos destinos iniquos dos devtes, solta 
furfivamente os gregos encerrados no hejo 
e (abre) es escondenijos de pinho, 

O cavalo, aberto, 

os reshilul ao ar 

e alegres se lançam do lenho côncavo, 
descidos por uma corda lançada do alto, 
os chefes Tessandro e Estênelo, 

o cruel Ulisses, 

Ácnmas, Toas, 

Neoptólemo Pelides, 

e. entre os primeiros, Macaão e Menelau 
e o próprio construtor do engodo, Epeu. 
Invadem a cidade 

sepulta em sono e vinho; 

as sentinelas são mortas 

e, abertas as portas, 

recebem todos os companheiros 

e juntam os grupos coniventes. 


LIÇÃO 99 
CALENDÁRIO 


496 — MESES — São estes os nomes latinos dos meses do ano: 


Januarius 
Februarius 
Martius 

A prilis 
Maius 


Junius 


Notas; 1º — Dez meses tinha a princípio o ano romano, cujo primeiro mês em o de 
março. que coincidia com a primeira estação, a primavera. No ano 45 antes de Crito o 


calendário for reformado: 


Fulius 
Augustus 
September 
October 
November 
December 


a) acrescentaram-se fonuarius e Februarius, que foram colocados antes de Morlius; 


b) 05º eo 6º mês (Quintilis, Sexilis) passaram a chamar-se Julius e Augustus, em 


homenagem a Júlio César e a Otaviano Augusto.) 


2* — Os nomes dos meses são em latim elegantemente empregados como adjetivos, em 
concordância com os substantivos mensis, halende etc: mense Maio, kelémdis Novembribus ete. 


69 — Satentia amica: plural poético, exigido pela métrica, — Amica = amiga, cúmplice, 
70 — Flammes: sinais convencionados por meo de archotes. 


71 — Danãos e elaustea são objetos do mesmo verbo laxat == solta, deixa livres os pregos e os 


esconderijos. 


(1) Veja-se na frente, em Eutrópio, a nota 17. 


454 (8 500) 


31 dias 
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CALENDÁRIO ROMANO PERPÉTUO 


30 dins 
ABRIL, JUNHO, 


Sp e e 


JANEIRO, AGOSTO 
DEZEMBRO 
1 KALENDIS 
2 adly > 
3 ad 2Ê 
4 pridie 2 
5 NONIS 
6 ad.VII 
ZedVi | É 
8 ad, VI E 
9 ad.V DF 
IO ed tv SE 
Madi | É 
12 prídieo (O 
13 IDIBUS 
14 ad.XIX 
15 ad. XVIN 
16 ad.XVH 
7adxvi | E 
Badxv | 2 
Dadxiy | É 
MadXMH | E 
21 adXH | RA 
22 04d.X! E 
2 ed | - 
24 adIX e 
DS adviy | 
26 adVil | > 
27 od.VI R 
28 ad - 
29 adiV + 
30 edit! 
31 prídie 


1 (32) KALENDIS 


e ee 


KALENDIS 
adiV > PA 
PRI, = s 
pridie as 
NONIS : 
ad VU = 
adVH LE 
adVI ERA 
E Rd sã 
adIy ad 
aid! Lã 
pridie e 
IDIBUS 
ed XVIN 
adXVH 
ad XVI 
edXV & 
ed XIV Ê 
ad XI E 
adXU & 
0dX! 5 
eu X | 5 
ad tX E 
ad. VIH 3 
edvit E: 
nuit ÇA 
ad E 
adtr s 
add 
pridie 

E (1) KAL 


" SETEMB. NOVEMB. | 


SR 


ou 


KALENDIS 


adir” 
edi 


pridie 
NONIS 
ed vim 
va VI! 
ad 
nd v 
adiv 
RR) 


eUIsDnIgo 
FDUOA 


so! ERRA Ro À srpj 


pridio | 
IDIBUS 
adXVI 
adXV 

ed XIV 

ad XI 
adXI 

vdXI 

ad X 


dx 
vd.ViH 


odvI 

edV( bis VI) 
adlVeV) 
adIV) 
pridie (dt) 
Cpridie) 


VENIDIY en pro oY 


1 (29) (30) KAL: 


31 dias 


MARÇO. MAIO, 
JULHO, OUTUBRO 
KALENDIS 
edi =F 
edV E = 
adiv o) Ê 
ed 5º 
RE 
pridio t 3. 
NoNIS e 
adYI ão 
ad VN cê 
ad VI y E 
ad OF 
ediV E 
adit ee. 
pridie Ê 
IDIBUS 
adXVII 
edXVI » 
adXV 5 
ad XIV - 
adXU % 
ad XI! z 
«AX Ê 
aux f 
adix Ê 
adVIt Eq 
Z E 
M ds Ê 
ad.VI > 
ed E 
adiV E 
edil & 
pridie 
| (32) KAL 
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501 — HORAS: 1 — O dia dos romanos tinha 12 horas e se contava 
do nascer ao pôr do sol, donde se deduz que a designação hora prima, hora 
secunda etc. não indicava durante o ano todo o mesmo instante do dia: variava 
de acordo com as estações; enquanto a primeira hora no verão correspondia 
às 4,30, no inverno correspondia às 7,30. No equinóxio da primavera e do outono, 
a correspondência é esta: 


HORA | CORRESPONDÊNCIA FASES DO DIA 


prima 7 (da manhã) | PRIMA 


secunda 
mane 
tertia 8 
TERTIA 

ES 

ad meridiem sá 
sexta n 

meridies septima 12 SEXTA 
octava | (da tarde) 

de meridie nona 2 

[E de tarde) decima 3 NONA 
undecima 4 
duodecima 5 


Nota: [º — A sétima hora começava sempre ao meio-dia, 

2º — As 4 fnses do dia romano eram designadas pela hora em que começavara. 

3* — O pôr do so] er designado par suprema (hora), sole suprema. 

4* — Para os momentos que se seguem ao pôr do sol, as designações eram vesperas. 


crepusculum, luminibus accensis, prima face etc. 


2 — À noite dividiase em 4 vigílias, que eram 4 espaços de mais ou 
menos três horas; o inicio e o fim variavam de acordo com as estações, mas & 
terceira começava sempre à meia-noite: 

prima vigilia — pôr do sol até 9 
secunda  “ — 9 " ua 
tertia "o 12 2 3 


quarta Rm 3 “ aurora 


Mota — Para o despontar do din usavam-se as designações gallicinium, canticinium, ante 
lucem, diluciilam esc. 


3 


in A a 


à 


m é 


Ainda ARA É 


A 


a a 


14 


1 


à 0 BA | 
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EXERCÍCIO 116 
| — Indique, à romana. estas datas: 


14 de janeiro 
24 de fevereiro (ano bissexto) 
5 de setembro 


13 de abril 


(Não se esqueça de que as nonas e os idus não caem sempre no mesmo 


dia de todos os meses: 8 497), 
2 — Indique, à romana, as seguintes datas (Quero as duas construções 
que estão no nº 3 do $ 498): 


21 de agosto 
8 de dezembro 
25 de junho 


3 — Dizer que dia é: 


Pridie Kalendas Augustas 
Postridie Nonas Julias 


HORÁCIO 


Quinto Horácio Fraco (Quintus Horatius Flaceus), contemporâneo 
de Virgilio, de Ovídio e do historiador Tito Lívio, é da áurea época de Augusto 
Dotado de engenho feliz, é o mais belo dos poetas do seu tempo, autor de 
odes imorredouras e, além de outras composições, da Arte Poética (Epístola 
aos Pisões), onde reuniu os mais úteis e necessários preceitos da poesia em 
geral, da comédia e da tragédia, obra que é sempre objeto de estudo dos mais 
aprofundados mestres da lingua portuguesa, como Jerônimo Soares Barbosa 
que dela nos legou imponente e erudita tradução. 

Filho de liberto, antigo escravo da cidade, nasceu em Venúsia (hoje 
Venosa, Hália), no ano 65 antes de Cristo, e estudou em Roma, para onde 
foi com apenas dois anos, quando cônsul Cicero, e em Atenas, aonde chegou 
em 45, um ano antes da morte de César, ni 


Bruto, que se havia retirado para Atenas após a morte de César e continuava 
a lutar politicamente, cons>guiu atrair Horácio para as suas fileiras com a oferta 
do tribunato militar, cargo mais honorífico que técnico, mas em 42 Hoiláci 
foge, com mais um amigo, por ocasião da derrota de Filipe, 
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De novo em Roma, começa à escrever e de Mecenas recebe de presente 
uma vila, onde levou vida suave. Morreu no ano 8 antes de Cristo. 


Obras principais: Odes, Épodos, Sátiras, Cartas, Arte Poética. 


AD REMPUBLICAM (*) (Odes — Livro 1, ode XIV) 


O navis, reférent in mare le novi 
Fluctus! o quid agis? fortiter occipa 
Portum. Nonne vides ut 
Nudum remígio latus 


Et malus celêrt saucius Africo 
Antemneque gemant ac sine funibus 
Vix durare carine 
Possint imperiostus 


Fequor? non tibi sunt intêgra lintea, 
Non di, quos itérum pressa voces malo. 
Quamvis Pontica pinus, 
Silves filia nobilis, 


Jacies et genus et nomen inutile, 
Nil pictis timidus navita puppibus 
Fidit Tu, nisi ventis 
Debes ludibrium, cave. 


Nuper sollicitum ques miht teedium, 
Nunc desiderium curâgue non levis, 
Interfusa nitentes 
Vites mequôra Cycládas. 


(*) Figurando a república zomana uma nau, Horácio a ela se dirige, em alegoria muito 
engenhosa, coerente e delicada, para aconselhá-la a não expor-se à tempestade de nova 
querra civil, 

Compõe-se cada estrofe desta ode dos seguintes versos: 

Os dois primeiros são asclepiadeus, constantes de 4 pés e uma cesura no meio, à saber: 
1º pé, espondeu; 2º, danilo; uma longa seguida da cesura; os dois últimos dátilos; 

o terceiro é ferecrácio-heróico-lrimelro-acalalético, ou seja, consta de 3 pés, a saber: 
espondeu, dátilo, espondeu; 

o quarto é glicônio: | espondeu e 2 dátilca: 

O nã) vis vefê-l cent) in mãre) tê nôvi 
Flãctis!| à quid &-| gil former] decúpá 
Poôrtúm.| Noônne vi) dês at 

Nudúm| remigi-| à latis 
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O navis, novi fluctus 
refirent te in mece.l 

O quid agiu? 2 , 
Occkpa foriiter portum. 
Nonno vide ut Intus3 
nudum remiglo.+ 

et malus saucius celeri Africo,3 
et antemne gemant,6 

ac carine sine funibus 7 
vis ponint durate 

mequor impenosius? 

Non sunt tibi lintêa intégroS 
non di, quos voces itérum ? 
pressa malo. 

Quamvi pinús Pontica JO 
filia mobilss ailvme, 

jactes el genus 

et nomen jnutile 

timidus mavita mil fida I2 
puppibas pictis. 

Tu, nisi cebes 

ludibrium ventis, cave, 
CTu) que (futsi) mihi 
nuper sollicitum tredium, 
nunc desiderium 

et cure noo levis, 

vites mquora interfusa 
nitentes Cycládas.!3 
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Ô nau, novas vagas 

outra vez te arrasarão sc mar, 
Oh! que fazes? 

Aferra-te fortemente so porto, 
Acaso não vês como o costedo 
(está) desgunmecido de remos. 

e o mastro partido pelo veloz Áfrico, 
e que ns verga gemem 

e ns quilhas sem cordame 

a custo podem aguentar 

um mar mais tempestuaso? 

Não tens velns inteiras, 

nem deuses, que possm invocar novamente 
oprimida pelo mal. 

Embora pinheiro do Panta, 

filha de nobre floresta, 

gabes tanto raça 

quanto o nome inútil, 

o límido piloto nada confia 

em popas pintadas. 

Tu, o não ser que devas (ser) 
joguele para os ventos, acrutela-te, 
Tu que (foste) para mim 

até há pouco doloroso desgosto, 
(e) agora (é) preocupação 

e cuidado não leve, 

evita os mares derramados entre 

as reluzentes Cícladas, 


1— O re de refêrent significa “outra ver”. 


2 — Eme o difere do primeiro quanto so significado; lá está empregado para invocar (o mavis), 
aqui para exprimir admiração, espanto, 


3 — Nonne; | 420, 2. 
4 — Remigio: abl, exigido por mwdum; remigium, à = ordem de remos, remo. 
4 — Pompeu seria o mastro partido. — Ajricur: vento midoese, O mais perigoso para a navegação, 


6 — Nom vides ut... et ut gemant.., ac wi ponint, — Também em português antena signilica 
“verga muito comprida e Ilexivel, que se qprende por uma roldana so aicio ou À parte superine 
do mastro, ficando-lhe oblíqua, e na qual se prende uma vela + chamada vels latina”. 


7 -— Carine: plural poético, 

6 — Nom sunt tibi; dativo de pome — L. 77, exerc, 107, n. 6. 

9— Di=dii= ode: ; 74, d. 

IO — Quemeis: subentende-se sir = embora sejas. — Os pinheiros do Ponto (Ponto Euxiso, hoje 
mar Negro) eram de alamada qualidade, — Pinus É feminino: | 68. 

1 — Et... et: 3 498. 


sas pe o O piloto se torna receoso diante do navio que lhe cão jospira confiança. 
= mi . 


13 — Acusativo, regime do inter de êinterfusa (fuso inter Cyladas). 


As Clcladas eram arrecifes e ilhas muito perigos à navegação; relusenies, em virtude do mérmere 
dessas ilhas, das quais » de Paro: era a miau célebre. 


| 
| 
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LIÇÃO 100 


MOEDAS — PESOS — MEDIDAS 


502 — Asse: A moeda fundamental romana ecra o asse, que ia 
| libra, e o rei Sérvio Túlio foi o primeiro que cunhou o asse com figuras Ge 
animais, pecus, donde o nome pecunia; representava-se por É 

Semis == meia libra; representava-se por S. A ; 

Sestertius — 4 asses; representava-se por HS, porque a princípio valin 
dois asses e meio (Il et semis). 

Denarius — 10 asses (equivalente, mais ou menos, à moeda grega dracma): 
representava-se por X. = 

Talentum — soma de dinheiro equivalente mais ou menos a 120 libras. 


a es aA LÃ 
Nummus (ou auréus, moeda de ouro) = 25 dinheiros. 
Nota — Também as grandes quanhas exprimiam-se por sestertity diziam mille sestertit ou 


mille sestesium (por sesteriiorum), duo muillia sestertium, 


Bem cedo, porém, a palavra sesterlium lornou-se substantivo neutro, pera Dista 
quanta de | UK) sestércios, e dizia-se duo sestertia, tria sestertia, em lugar e duo n ep 
sestertiunm etc, Neste caso, mais frequentemente usavam ds distribulivos bina, fera, centé 


sestertia (2000, 3.000, 100.000 sestércios); decies centena millia sestertium, ou simplesmente 
decies centena e também sesterlium decies (1.000.0M) de sestércios), aestertium  vicies 


(2.000.000). quinquies centena ou sestertium quinquies (5 000.000) ete. 


503 — Libra, pondo ou também asse era a unidade de peso; equivalia 
mais ou menos a um terço de quilo. 


Uncia — 12 décimos da libra. 

Semissis (ou semiassis) = 6 onças (meia libra). 
Decussis = 10 libras. 

Talentum = 80 libras. 


Nota — Quiros múltiplos “e submúltiplos havia, mas esses são os principais, 


504 — Pes era a unidade de medidas de comprimento, equivalente a 
29 centimetros. 


Cubitus = | pé e meio (quase meio metro). 
Passus = 5 pés (| metro e meio, praticamente). 
Stadium = 625 pés (quase 200 metros). 
Milliarium — 1.000 passos (1 quilômetro e meio). 
i sam- inhas nu pedras, 
— ra d tiradas, a cada mil passos colocavam-se colunazinhas p 
ap ist), que marcavam a distância da cidade: ad tertium lupidem 


ab urbe (ou od tertlum milliarium ob ubc = 4» terceiro marco, isto é a lres milhas da 


] dale). 
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HORÁCIO — Arte Poética (1-37) 


De 476 versos hexâmetros «e compõe a “Carta aos Pisões”, mais comu- 
mente chamada “Arte Poética” dado o caráter didático do trabalho. 


Do verso | ao 45 dá preceitos da necessária: harmonia e nexo entre as 
partes e o todo de uma obra. 


Do 46 no 118 fala da elocução, ou seja, da razão das palavras e 
dos versos, 


Do 119 ao 135 trata das personagens que se introduzem na poesia dra- 
málica, 


Do 136 ao 152 cuida de 
meio, fim. 

Do 153 ao 188 discorre sobre a diferença de costumes, 
corresponder à idade e ao indivíduo. 


ada uma das partes do poema: exórdio, 


Do 189 ao 308 disserta sobre à tragédia e sobre a comedia, 


Termina enfeixando um complexo de 
a ética, fontes e bases do acerto de uma o 
desde os tenros anos: Para se formar e criar o pocta — conclui — podem 
mais que tudo a natureza, a arte, O trabalho e o juízo do censor exato: são 


os gregos preferidos por causa da exatidão e da diligência que punham em 
corngir as suas obras. 


preceitos sobre a filosofia e sobre 
bra: a filosofia deve ser estudasa 


os quais devem 


Observação — Em vez de aparecer, 
com a tradução co lado, oulro proceso. será adotado; tem o aluno, 


um tanto livre. Qual o seu trabalho? Procurar. por si próprio, à ordem direto, 
ou seja, q correspondência da tradução com o texto, 
dicionário, que irá consultar com tada q atenção, 
nomes e dos verhos e os muitos ensinamentos de 3 


do que de quzilio, é que são as molas que se encontram no fim. 


Humano capiti cervicem pictor equinam 
Jungêre si velit et varias inducére plumas, 
Undique collatis membris, ut turpiter atrum 
Desinat in piscem mulier formosa superne, 


Spectatum admissi 1isum tenealis, amici? 5 


Credite, Pisones, isti tabiila fore librum 

Persimilem, cujus, velut eegri somnia, vanie 

Fingentur species, ut nec pes nec caput uni 

Reddatur forma. — Pictoribus atque poétis 

Quidlibet audendi semper fuit qua potestas. to 
Scimus, et hanc veniam petimusque damusque vicissim, 

Sed non ut placidis cocant immitia, non ut 

Serpentes avibus geminentur, tigribus agni. 

Inceptis gravibus plerumque et magna prolessis 


como até agora fot feito, a ordem direta em coluna 
primeiro, o texto. depois 


Para tunta necenilará do ouzitio: do 
e dos lições, onde verificará as flexões dos 
intaxe. À titulo de supestão ao estudo mais 
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Purpuréus, late qui splendêar, unus et alter 15 
Assuitur pannus, quum Jucus et ara Diane 

Et properantis aque: per amenos ambitus agros 

Aut flumen Rhenum, aut pluvius describitur arcus; 

Sed nunc non erat his locus. Et fortassem cupressum 

Seis simulare: quid hoc, si fractis enalat exspes 20 
Navibus, mre dato qui pingitur? Amphóra coepit 

Institúj: currente rota, cur urcéus exit? 

Denique sit quod vis, simplex duntaxat et unum. 

Maxima pars vatum, pater et juvénes patre digni, ; 
Decipimur specie recti; brevis esse labôro, 25 
Obscurus fio: cectantem levia, nervi 

Deficiunt animique; professus grandia turget; 

Serpit humi tutus nimium timidusque procelle ; 

Qui vartare cupit rem prodigialiter unam, ” 
Delphinum silvis appmgit, fluctbus aprum: 

In vitium ducit culpa fuga, si caret arte. 

Hêmilium circa Judum faber imus et ungues 

Exprimet et molle imitabitur sere capillos, 

Infelix opéris summa, quia pontre totum ” 
Nesciet. Hunc ego me, si quid companere curem, 

Non magis esse velim quam pravo vivere naso 

Spectandum nigris ocúlis nigróque capillo. 


(Os números que aparecem antes das notas correspondem à numeração dos versos. 


UNIDADE DE CONCEPÇÃO 


| — Se um pintor quisesse ajuntar a uma Cabeça humana O pescoço de um qua e 
njuntados os membros de toda à parte, pôr penos varieçadas, de tal manero vá? sas mulher. 
1 Evados a ver 
terminar torpemente em monsiruosu . peixe, 
ormos na parte supenor, venha tor vosu . peixe y 
ge nisto conter o riso? Crede, ó Pisões, que um livro, cujas vãs idéias são amissadas 
y ç . 
; êmalhença de sonhos de um febricitante de ta) maneira que nem pé nem cabeça se possam 
combinar em uma única figura, seria mui semelhante a esse quadro, 


OBJEÇÃO DOS PISÕES 


9 — Existiu sempre para os pintores e para os postas igual direto de fantasiar o que 
bem entenderem. 


RESPOSTA DE HORÁCIO 


Sabemos, e até pedimos e damos reciprocamente essa licença, mas não no ponto de animes 
ferozes virem associados a animais domésticos, de se emparelhurem serpentes a aves, cordeiros 
a tigres. 


= J4 — A uns exórdios pomposos e que prometem grandes colsar se costura muitas vezes 
um ou dois retalhos de púrpura, que de longe chamem a ateação, como quando se descreve 
o bomque e o altar de Diana, ou o serpear de água que corre apressada por entre ameno 
ampos ou o ro Reno ou o arcosiris. 
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19 — Entretanto não era este agora o reu lugar. E talvez saibas Pintar um eiprestes 
de que vale izto se quem paga para ser pintado quer ser pintado em ato de livrarse a nado 
sem esperança devido à perda do barco? Começou-se a fnzer uma anfora: por que, com 
o girar da roda, sa um pote? suma, que seja o que queres, mas simples e uno. 


CONVENIÊNCIA DAS PARTES 


24 — A maior parte dos poetas, ó pai e jovens dignos de tal pai, deixamo-nos seduzir 
pela aparência do belo: procuto ser breve e torio-me ininteligível; no que procura a delicadeza 
falta força e calor; O que aspira no sublime fica tufo de orgulho; rasteja na terra o que é 
muito cirrunspeto e receoso dn procela: quem quer variar monsitiosamente um sujeito já por 
"simples, termina por pintar um delfim no meio dum bosque, um javali no meio do mar: 
o fugir de um defeito far enir em etro se não houve habilidade. 


32 — O antifice menos hábil que mora perto da escola de [Emilio saberá reproduzir no 
bronze as unhas e imitar a maciez das cabelos, mas será infeliz no remate da obra porque 
não saberá fundir todo o conjunto. Se eu empreendesse compor uma obra, hão quereria 
assemelhar-me mais q ese (estntuário) do que ler um nariz disforme, (embora) digno de ser 
ndmirado quanto sos olhos e cabelos pretos. 
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Note-se Maerquas cu e força aptas 
tidos os versos e 21; lx ente seria: se, 
que é giitado por dinheiro dado, sobrenada, 
arrebentadas as maus, sem esperança. 

Frectir mavibus: naufrágio; o plural reforça 
* imagem. 

Esspes (Ex + spes) = que já preleu é 
bnimo, descorçoado, 

21 — Corpit: Conforme está ensinado e 
exemplificado no 5 33), nm. 3, corpi, e também 
deixo, antes de uma verdadeira passiva, + 
também eles postos na passiva na prose clássica, 

2) — Cwrrente rota; correndo a roda do 
oleiro: 3 136, A, obx, 2. 


2 — Sit quod vis: veja O que tu queres 6 
teu assunto. 

Duntaxat (dum + texo, de tango), ad- 
vérbio => somente, contanto que. Tradução 
livre: com tal que apresente simplicidade e 
unidade. Dwmtexat era empregado para indicar 
limitação. 

Simples et ununs: continuo e uniforme, mon 
duplex aul multiplos, 


25 — Decipimur specia veciiz outra frase 
proverhial. 

2% — Nerui: força; animi; ulento, fAlego, 
calor. 

MH — Arte: habilidade, conseguida da ex- 
prriência. 

32 — Circo ludum Aonilium: perto da esco- 
la emília. Exíniu em Roma uma escola de 
esgrima, onde Emílio Lépido ensinava aos gla- 
diadores o jogo das armas, 

Faber imur para designar ou 4 estatuário 
que mora no fim de um bairro cu o que 
inlimo ma prolisão. 

43 — Molles: brandos; esa prova de supe- 
rioridade pura 04 artistas que trubalhavam com 
bronze. 

34 — Summã, ablativo: no remate. 

Ponzre; 0 verho poníre é particular nos 
pintores e 203 estatuários. 

39 — Ordem direta: Si epo curem compo- 
nire quid, nom velim me ese hune magis 
quem. 

37 — Spectandum: (embora) digno de ser 
adimirado. 


1 — Humenas copitis a wma cobeça humana 
e não o de komem, porque Horácio fala 
na frente de cabeça de muiher. 


2 — Si velit... tereti: periodo hipotético 
do 2.9 nipo:,R IM. 

Plumas variar penas de todas as cotes, de 
diferentes pássaros. 


tudusire: aplicar À aupertície dum quadro 
(termo técnico). 


3 — Cojatis membris: ablativo  abroluta 
1 283. 


Undique: não os membios do corpo, mas 
os elementos de toda à parte, vu seja, de divers 
sos animais numa só figura, 


0, Ut: comecutvo, exigido pela próprio sena 
tido da oração anterior, com O pe aê tdesinat) 
Do subjuntivo: $ 373 e 374. 


Alrum: ater, tra, frum. 


5 — Spectatum: supino em nm, exigido por 
afmisi (levados « ver, subentendendo-se isto, 
esse quadros: & 250, 


6 — Credite librim fare persimilem: ora- 
são imfinitiva futura: 4 282. 

Fore: 4 26), 6. 

Puores; Eram os pisões gente ilusee; 0 pas, 
Lícia Pisão, cônsul, porente de César e muito 
vslido de Augusto; um dos filhos, genro de 
Cicero, Eram amantes da boa literatúra e da 
poesia, 


7 — Pelut cmepri somnia: Está a Arte Poé- 
tica repleta de frases que se tornaram prover 
blais com todo o mundo, Em curas boa 
formação clássica o sabê-la toda de cor É obri- 
gação comum, 


8 — Vono specier; idéias falsas, que não 
correspondem à realidade, 

Nec pes nec enput: outra locução proverbial. 

9 — Audendi, gerúndio, no genitivo, come 
plemento de fotestas: | 249, 4, 
sal vii obj. direto neutro de audendi: 


10 — que = gua, 


12 — Nom ut = mon ita ut, nom adio ul! 
EM 

Fmmaas p5. neutro do adj, êmmitis, e (= 
selvagem, feroz), adjetivo ai substantivado para 
significar seres, emimnit ferozes; sujeito de 
rotant (co = cum, mais co: & 323) = ir juo- 
tamente, reunirse, misturar-se, 


13 — Geminenimr: subj. ainda exigido pelo 
ut consecutivo: E 373, 


HM — Plerumqua = imtis frequentes, com 
muita frequência; mocifica assuitur, 


15 — Splendiat: em português é obriga 
tóro o plural, em virtude da tradução de 
alter por dois; splendeo & ai ferir “or olhos, 
chamar q atenção. 


16 — Quum Jucus: Não se sabe ao certo 
a que selvas Gu matas o poeta se sefese, Em 
Aricia havia uma selva famosísima, com um 
grande lago formado pelas Águas das colinas 
vizinhas, e com um altar consgrado a Diana, 
deusa da caça e dos bosques, e por jo a esta 
selva e À metma Diana foi dada a designação 
Aricina. Este altas era presidido por um q 
cerdote, chamado rex memirum, rei das selvas. 
No Quersoneso Táurico havia outra ara céle 
bre, dedicada a Diana. 


19 — Sed nunc nom erot hts locus: Irase 
proverbial. 


Hir = para eles, seu. 
Simulare, isto É, pingrre. 


Cupressum seir rimulare: É tirado este dito 
de uma fabulszinha antiga sobre um mau pintar 
que não sabia pintar bem outra coisa senão O 
cipreste; um náulrago pediu-lhe que exprimisse 
em pintura o desastre, e o pintor perguntou 
se porventura queria que lhe acrescentase algu- 
ima coixa de cipreste, 


Com esta passgem condena Horácio 


descrições intempestivas e fora de lugar que 
fazem alguns poetas menos eruditos. 


2) — Quid hoc? = que isso? que importa 
iso? de que vale imo? s * 


LIÇÃO 101 
ADJUNTOS ADVERBIAIS 


LUGAR 
505 — ONDE: $ 189,2 — $ 237. 
Acrescente-se: À preposição in omite-se, ainda, quase sempre: 


a) antes do ablativo loco, acompanhado de adjetivo: eôdem loco, no 
mesmo lugar; 


b) antes do ablativo parte ou partibus, acompanhado de adjetivo; alia 
parte, em outra parte; relíquis partibus, nas demais partes; 


c) antes de nomes modificados por totus, omnis, universus, medius: tota 
Italia, em toda «à Itália; media urbe, no meio da cidade; 


d) antes de nomes de cidades quando acompanhados de adjetivo: magna 
Roma fui, estive na grande Roma; ipsa Alexandria vixit, viveu na mesma 
Alexandria. 

Notas: 1º — Capot e liber, quando designativos de parte de uma obra, vêm sem in se 
sé indica o conteúdo de todo o capítulo ou livro: De virtute jam tertio libro dictum est, já 
30 tratou da virtude no terceiro hvro. 

Vêm com in quando se indica mera passagem, 
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. 2º — Com o verbas tento e rocipio aparecem estas construções: tenêre se castris, domo, 
ficar no acampamento, em cosa; recipére tecto, civitate, mensa, receber em casa, na cidade, 
a mesa, 


3* — Ad e apud equivalem a in quando seguidos de nome de lugar em cujas proximidades 
se dá algum fato e quando seguidos de nomes para indicar em casa de, na presença de, entre: 
rd palrem sum, estou em caso de meu pai; ad Cesirem sunt, estão ne presença de César; apud 
Helvetios, entre 03 helvécios. 


4º — Se o complemento de lugar indica apenas proximidade e não propriamente onde, 
ad ou apud é que se empregam: puzoa ad (apud) Cannas, batalha de Canas. 


5» — Quando o nome de lugar é dos compreendidos nos números 2 e 3 do S$ 27 e 
vem seguido de aposto em que haja um genitivo de especificação ou um adjetivo. várias podem 
ser as construções: Pararam em Corinto, cidade da Grécia (célebre cidade): 


Constitérunt Corinthi, in urbe Griíscia 
Comstiterunt Corinthi, in celebri urbe 
Constitêrunt Corinthi, urbe celebri 

Constitérant in Corintho, urbe celebri 


6º — O nome de lugar em que se data uma carta vem geralmente no ablativo (raramente 
no locativol: Dala ante deem sextum calendas Decembres Dyrrachio (rar. Dyrrachu), Duraço, 
26 de novembro (== escrita em Duraço.. vs 


506 — PARA ONDE: $ 189, | — $S 186. 


Acrescente-se: 


e) A preposição in omite-se antes de nome de cidades e de ilhas pequenas, 
de domas e de rus: co Romam, Athenas, Corinthum, Lesbum, demumn, rus: vou 
para Roma, Atenas, Corinto, Lesbos, para casa, para O campo. 


b) Emprega-se ad ou apud pará indicar o movimento para as proximidades 
de um lugar; ad cumdem rivum lupus et agnus venêrant, ... chegaram ao mesmo 
ribeiro (à margem do mesmo ribeiro): V. n. 3 no texto de Fedro, 1.. 92. 

Uma coisa é pervenire Syracusas (chegar ao interior de Siracusa), outra 
pervenire ad Syracusas (chegar até — aos arredores de — Siracusa). 


c) Emprega-se ad para indicar desígnio, intenção, direção: co ad vena- 
ftonem, vou à caça; a Roma ad Neapólim, de Roma para Nápoles. 


d) Emprega-se in e também ad para exprimir direção, pospondo-se versus 
ao nome próprio: ad Htaliam versus, em direção à Itália. 


Com os nomes de cidade omite-se geralmente a preposição in ou ad; Ro- 
mam versus, Brundustum versus. 


507 — DONDE: O adjunto adverbial de lugar donde põe-se no ablativo 
com e ou ex, a ou ab, ou de (= do alto de): redeo ex urbe, volto da cislade: 
surrexit a lectilo, levantou-se do Jeito. 


Notas: [= E en empregam-se antes de consoante; ex e ab antes de vogal. 


2.º — Cidades e ilhas pequenas, domus, rus e bumus vêm sem preposição: redeo R 
volto de Roma; surrexit humo, levantou-se do chão; Rhodo fugit Athenas, Fá Greciam, fugiu 
de Rodes para Atenas, na Grécia ( quanto ao “Athenas, in Groeciam" V.n nm. 5 do 8 505). 
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3" — A e ab são ussdos para indicar: 


q) afastamento das proximidades de um lugar; Cmsar q Gergovic discessit, Cênar 
retirausse de Gergóvia (dos arredores de Gergóvia); 


b) afastamento de uma pessoa: À judice discessil, afastou-se do Juiz; venio a patre, 
venha da casa de men pai. 


e) néastaento de uma coisa, de um ato: Venio a costris, venho do acampamento; 
venia a venalione, venho da caça, 

Se o ato É expresso por verbo, emprega-se o ablativo do gerúncho: Redzo ab embulando, 
volto do pasteto, 


4* — Exigem a preposição a ou ab verbos como absum, disto, considêro e os advérbios 
prope. longe. procul: Castro distabont a Perevia millia passuum sex — Non procul a Roma, 
não longe de Roma. 


508 — POR ONDE: V, nota 20 de Fedro, L. 92. 


509 — ATÉ ONDE: 


A — Usque é a preposição que carateriza o complemento de lugar 
até onde: 


1 — traz no acusalivo, sem outra preposição, nomes de cidades e domus, 
aos quais pode anteceder ou pospor: Jre usque Romam ou ire Romam usque. 
ir até Roma; usque domum, até casa. 


2 — vem com ad ou com in antes de nomes comuns ou de regiões: usque 
ad urbem, até a cidade; usque ad “Egyptum ou ad /Egyplum usque, até o Egito; 
usque in Italiam ou in Jaliam usque, até a lália. ) 


3 — Outras construções: Trans Alpes usque, até além dos Alpes; usque 
sub extremum brome imbrem, até o fim das chuvas do inverno; descendit vos 
usque fragor, o estrondo desce até vós; usque novissimum quadrantem, até o 
último ceitil; usque illo, até lá (illo é advérbio); usque adhuc, até aqui; usque 
nunc, até apora, 


B — Tenus é outra preposição indicativa de lugar até onde, mas de menos 
uso; constrói-se; 


| — com ablativo: Roma tenus, até Roma: oculis tenus, até os olhos; 
ngunibas tenus, até a cintura; summo tenus ore, até a ponta dos lábios; 


2 — com genitivo: crurum tenus, até às penas; oculorum tenus, até os 
olhos; Cumarum tenus, até Cumas. 


3 — muito raramente, com acusativo. 


510 — DESDE ONDE — É, também usque que carateriza desde onde, 
mas com a preposição a, ab ou ex: usque a mari, ab usque mari, desde o mar; 
usque a nobis, desde nós; usque a mane, desde amanhã; oceáno ab uísque, desde 
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o oceano; siciilo ab usque Pachyno, desde 0 Óri no; 
E : : promontório Paquino; usque ex 
ultima Syria, desde os confins da Síria, f á 


Nota — Com tome de cidade 


PR ec RR Tg Seen pompõe-se usque e amite-se à preposição: Roma usque 


St — RUS, HUMUS, DOMUS, quando acompanhados de adjetivos, 
recebem regularmente a preposição: mora num campo ameno, habitat in rure 
amoeno; mora numa casa grande, numa casa velha, habitat in domo ampla, 
in domo vetêre; nesta casa, na mesma casa, naquela casa, in hac, in eâdem, 


im illa domo, in domum celebrem, ex amplissima domo, ad rura paterna, ex rure 
pulcherrimo, in rure meo, in rure suo. 


Notas: 1,º A mesma tegra serve para cos acompanhado de genifivo: aé us Antoni, 


POR ci = pd ss domus é acompanhado de adjeti£o possessivo, de alienm ou de 


Lugor onde: domi mese, ture, sum, vestres, domi aline, domi kajus, domi Crsaris ou 
também in domo mem, tua, sus, in domo aliena, in domo hujus, in domo Cessris ou também 
domi spod me, te, illum etc.; domi apud Cresarem, 


Lugor para onde: domum mesm, luam, suam, vestram, Comaris ou também in domem 
mesm, tunar, uam, vestram, Cosaris. 


Usndo no plural, o substantivo domus recusa a preposição: domos mostras redeamus, 
voltemos para as nossas cosas, 


Lugar donde: domo mes, tua, sua, vestra, Cossaris, 
Encontram-se também as formas: « domo Cosaris, a domo tua, ab illa domo, 


TEMPO 


512 — QUANDO: $ 200, 4 — L. 89, nota 92. 
Acrescente-se: 


- a) Seguem ainda a regra (ablativo sem preposição) nomes que indicam 
época, acontecimento, como pueritia, exitus, bellum, senectus, adventus, sempre 
que vierem acompanhados de adjetivo ou de genitivo; summa senectute, no extre- 
ma velhice; Caesaris adventu, na chegada de César. 

Caso, porém, vierem tais nomes sem adjetivo nem genitivo, o in é de regra: 
in senectute, na velhice; in exitu, no fim. 


Not: 1% — Se em tais, frases aparecer o in, trará ele sentido especial; enquanto hoc 
fempore significa neste tempo, in hoc tempore significa nestos críticos errcunstâncias, em lais 
condições de coisas. 


2.º — Pace, bello significam na pez, na guerra. In pace, in bello significam no estado 
de paz, no esiado de guerra. 


; 513 -— APROXIMADAMENTE QUANDO: Ablativo com de ou acusa- 
tivo com circa ou sub: de tertia vigília, pela meia noite; circa meridiem (sub 
miridiem), por volta do meio-dia. 
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514 — PARA QUANDO: Acusativo com in: In tertium annum Felvetii 
profeclionem confirmant, os helvécios fixam a partida para o terceiro ano; eum 
in postérum diem invitavil, convidou-o pera o dia seguinte; in tempos veniens 
(in postérum), para o futuro. 


Dia a dia, de um dia pará outro, de hora em hora, de uma hora para outra 
traduzem-se com in e acusativo plural: in dies, in horas, in menses — V. L,. 85, 
nota 38, 


515 — ATÉ QUANDO — a) acusativo com ad e usque ad: ad hanc 
horam, até agora; a solis ortu usque ad occasum, do nascer ao pôr do sol, 


b) Acusativo com in: in multam noctem, até alta noite. 


516 — EM QUANTO TEMPO — Ablativo sem preposição: Deus mun- 
dum creavit sex diebus, Deus criou o mundo em seis dias; Casar Gallam 
septem annis subégit, César subjugou a Gália em sete anos, 


Nota — Intra sepfem annos significaria em menos de sete anos, no máximo em sele anos. 


517 — POR QUANTO TEMPO: Acusativo sem preposição: Regnavil 


tres annos, reinou três anos. 


Notas: 1% —— Algumas vezes se encontra o ablativo: Tribus annis rempublicam gessit, 
governou n república frês anos, 


2.* — Per significa durante: Per fotum annum, durante lodo o ano. 


3º — Annos natas significa no idade de: Cato annos quinque el ocloginta matms e vita 
excessit, Catão morreu na idade de 85 anos. 


4* — Outros nomes empregam-se com in e ablativo; in vita, durante a vida. 


518 — PARA QUANTO TEMPO: Acusativo com in ou ad: Pax in (ad) 


triginta annos facta est, a paz foi feita para trinta anos. 


519 — DENTRO DE QUANTO TEMPO: Ablativo sem preposição ou 


intra e acusativo: septem annis (intra septem annos), dentro de sete anos. 


520 — DE QUANTO EM QUANTO TEMPO: Ablativo singular, com o 
numeral expresso pelo ordinal imediatamente superior e acompanhado do pro- 
nome quisque também no ablativo: cada quatro anos, quinto quoque anno; 
cada três horas, quarta quaque hora, 


Notas: 1.º — Cada ano traduz-se por quotannis ou singulis anois ou ainda singulis 
quibusque annis. De dois em dois meses, altivo quoque mense ou alternis mensibas. 


2* — Cada dois enos traduz-se por altero quoque anno ou alternis amnis. 


521 — HÁ QUANTO TEMPO: V. L. 92, nota 13 de Fedro. 
522 — DAQUI A QUANTO TEMPO: Acnsativo com post ou ad: post 


(ad) tres dies, daqui a três dias; ad annum ibo, irei daqui a um ano, 
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523 — QUANTO TEMPO ANTES (DEPOIS): a) ablativo seguido de 
ante (post): Tribus diebus ante (post), tês dias antes (depois) : 


b) acusativo antecedido de ante (post): ante (post) tres dies; 


: c) ante (post), seguido de ordinal no acusativo: ante (post) dim 
tertium. 


Notas: Iº — Se o onte ou & post regem uma oração, esta se abre com quom, do 
que resulta untéquam. poslquam: tribus annis entéquam Cicero consul esset, três anos antes 
que Cicero fosse cônsul; tnbus annis postquam Ciesar vecisus est, três anos depois que César 
Fei assassinado, 

2.º — Diversas expressões: 


muito antes, multo ante, ante multo: 

murto depois, multo post; 

porco antes. non multo ante, paulo ante; 

pouco depois, paulo post, post paulo, mon mulio past; 
oo depois, post inde, pest desde, deinde post. 


524 — QUANTAS VEZES — Ablativo tom ou sem in, precedido do” 


numeral multiplicativo : bis in mense, duas vezes por mês; quater in die, quatro 
vezes por dia. 


525 — EM QUE IDADE — Já foi feita menção, no 4 517 (nota 3), 


a 


de uma das maneiras de indicar em que ou com que idade uma pessoa praticou 
ou sofreu uma ação: 


] — unindo-se ao nome da pessoa o particípio matus, acompanhado do 
acusativo com cardinal: Catão morreu com 85 anos de idade, Cato annos quinque 
el octoginta matus e vita excessil; com mais de BO anos, major octoginta annos 
natus; com menos de 20 anos, minor vipinti annos nalus; 


2 — unindo-se ao nome da pessoa à particípio agens, acompanhado do 
acusativo com ordinal aumentado de um: Marcelo morreu com 19 anos. Mar- 
cellus mortuus est vicesimum annum agens; 


NO Rara unindo-se nomes como puer, adulescens, vir, senex acompanhados de 
genitivo; Anibal foi levado à Espanha com nove anos de idade, Hannibal puer 
novem annorum in Flispaniam ductus est (Hannibal, com h, grafia antiga), 


4 — Diversas expressões: 


| a) com mais de /O anos, plus quam decem annos natus, plus decem 
annorum, major (quam) decem antos natus, major decem annis, major decem 
annorum; 


b) com menos de TO anos: as mesmas construções, com irus é minor 
em lugar de plus e major; 


c) de mais de 10 anos, anhos natus magis decem; 


d) com quase 10 anos, annos ad decem natus. 
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OVIDIO 


PúsLio Ovibro Nasão (Publius Ovidius Naso), um dos mais célebres 
poetas latmos, nasceu em Sulmona, a 90 milhas de Roma, no ano 43 antes 
de Cristo, ano em que morreu Cicero. Pertencente a família da ordem equestre, 
recebeu esmerada educação em Roma, onde estudou gramática e elogúência, « 
em Atenas, onde estudou filosofia e letras; viajou pela Ásia e, de volta a 
Roma, foi triúnviro, centúnviro e decênviro, mas abandonou as honrarias politicas 
para dedicar-se exclusivamente às letras. 


Para Ovídio os versos cram um passatempo & deles se servia, com facilidade 
e encrgia e com rigor gramatical e poílico, para exteriorizar o seu talento e a 
sua vida, sem as preocupações de Virgílio e de Horácio, que do verso se valiam 
para reerguer os costumes e enaltecer os feitos do povo romano, Prevendo a 
própria imortalidade, deixou em versos a solene afirmação de que nem a ira de 
Júpiter, nem o fogo, nem às guerras lograriam destruir-lhe os versos. 


Tal era, porém, a preocupação erótica das suas composições que, por 
edito de Augusto (ano 8 da E. C.), foi relegado, de um momento para outro, 
de Roma, onde era cercado de admiração, de conforto e de luxo, para viver 
na Cítia, no mar Negro, região de bárbaros, de clima e de natureza agressivos. 
Não tendo conseguido piedade, aí faleceu, no ano 18 de nossa era, 


A. F. de Castilho, Bocage e outros traduziram composições suas. 


Entre outras obras, escreveu: Metamorfoses (obra-prima, de cerca de 12 
mil versos), Fastos, Elegias Tristes, Amores, Arte de Amar. 


METAMORFOSES — A criação do homem (Livro |, 69-88) 


Vix ita limitibus dissepsérat omnia certis, 69 

Cum, que pressa diu massa Jatugre sub illa, 

Sidera cocpérunt toto elfervescêre colo. 

Neu regio foret ulla suis animantibus orba, 

Astra tenent celeste solum formque deorum, 

Cesserunt nitidis habitanda piscibus unda, 

“Terra feras cepit, volúcres agitabilis aér. 

Sanetius his animal mentisque capacius altar 

Degrat adhuc, et quod dominar; in cetéra posset, 

Natus homo est: sive hunc divino semine fecit 

He opifex rerum, mundi melioris origo, 

Sive recens tellus seductâgue nuper ab alto 80 
á FEthére cognati retinebat semina celi; 

Quam satus Japéto, mixtam fluvialibus undis 

Finxit in effigiem moderantum cuncta deorum; 


-=1 
tu 


470 (8 525) 


LIÇÃO 101 — ADJUNTOS ADVERBIAIS — Ovídio 


Pronâque cum spectent animalía cetéra terram, 

Os homini sublime dedit, eslumque vidêre 85 
Jussit et erectos ad sidéra tollére vultus, 

Sic, modo qua fuêrat rudis et sine imagine, tellus 

Indiúit ignotas hominum conversa figuras. 


69 — Assim, mal tinha (deus) separado todas as coisas com limites determinados, quando 
os astros, que se ocultaram apertados por muito tempo sob aquela massa, começaram a refulgir 


em lodo o céu, 


. 
72 — E para que nenhuma região ficasse privada dos seus animais, os astros e as formas 
dos deuses (== os deuses) ocuparam o espaço celeste, as ondas foram destinadas a ser habitadas 
pelos reluzentes peixes, n terra recebeu os animais, e o ar ligeiro as aves. 


76 — Um ser mais perfeito do que esses « de mente mais elevada, e que pudesse dominar 


sóbre cs outros seres, faltava ainda. 


78 — O homem nasceu; félo o artifice das coisas, nulor de um mundo melhor, ou de 
uma semente divina, ow à terra recente é de pouco tempo separado do ar elevado retinha 
sementes do céu com ele criado; a qual terea, misturando com ss águas fluvicis, o filho de 
Jápeto plumou à imagem dos deuses que governam tocas as coisas; 


84 — E ao pano que os outros animais olham encurvados pata 4 terra, deu so homem um 
rosto dirigido para o alto e obrigou-o a olhar para o céu, ca ter os olhares levantados pars 


es astros, 


87 — Assim a terra, que havia pouco era gromeita e sem forma, vestiu-se, transformada, 


de figuras desconhecidas de homens. 


O 69— Fiz... cum = mal.,. quando: cum 
re a L. 85, 8 405, 3 (V, 03 exemplos da 
nota). 


Distepsirat om dissmpsirat. 
70 — Qua refere-se a ndira; a relativa 


está colocada antes: cura sidéra, quae..., ques 
péruni, 


Pressa, predicativo do sujeito. 

Letwêre: | 265, 

TD — Copêrunt: 4 330, 

Toto color lugar onde, sem in por libere 
poéticos; q ado 12 (1 W), ú 


so» 7— Neu (= a ne): E 439, n.3 (L- 
Foret: 4 260, 5 (L. 53). 


Clia e não quilo, por cama do neu = et 
ras É 219, obs. 2, 

73 — Tenent, presente pelo perfeito; li- 
berdade poltico: E 454, [2, 

74 — Cosserunt, do v, ceds. 
 Habitande, gormundivo, predicativo do su 
frito. 

73 — Agitabiliy aero V, Camões, Lusiadas, 
VE, bO): “O cêm volubil...”, 

76 — Animal: ser animado, ser. 


Coparius mentir alto = mais suscetível de 
uma inteligência superior. 


Domingrir verbo depoente, 


7 — d ft: relativa fina] (L. 66, 
cai aces posset: relativa ( 


78 — Hune fecit = a este tez, fê-lo, 
Sive... alves E 433 (L. 89), 


82) 79 — Origa: aposto de opifex: E 170 (L. 


82 — Sasus rege ablativo: nosecido de Já- 
peto (L. 103, E M2, G), 

Japétus: irmão de Sanirno, filho de Cely 
e da Terra; o filho dele, a que o potta se 
refere, é Prometeu, ao qua) se atribula à 
criação do homem. 


84 — Moderantum; particípio presente de 
mudéror, no gemtivo, 3 concordar com deorum. 
Quanto À terminação um fr não um), recorde 
a obs. 3 do | 136 (L, 26); cuncia (ac, pl. 
neutro) é o objeto direto desse particípio. 


4 — Frone: predicatiço do sujeito (nom. 
pl neutro de pronvs, a, um). 


Cum, com o mbjuntivo epectenti 4 407, 
ER o 


86 — Wultus, ae. plo de gultus, us, vom o 
qual estã concordando esectos, 


87 — Modo: advérbio de tengo = há 
pouco, puuco antes. 
Qui... tellus: à relativa, como nao verso 


70, está mutes, Telles, tellris, leo. da 34, 


com o «qual concorda o predicauvo do sujeito 
conversa, 


LIÇÃO 102 — OUTROS ADJUNTOS E COMPLEMENTOS — Ovídio (8 529) 47] 


LIÇÃO 102 
OUTROS ADJUNTOS E COMPLEMENTOS 


526 — Do estudo até aqui feito, deve o aluno ter observado que os adjun- 
tos adverbiais vão, em grande parte, para o ablativo, ora com ora sem preposição, 
outros para o acusativo, com ou sem preposição, e alguns para o genilivo ou 
dativo. De forma sinótica iremos estudar outros complementos e adjuntos adver- 
biais, já considerando a própria natureza do complemento, já a do verbo que 
o exige, 


527 — MODO: V. na I.. 94 a nota 42 de Fedro, 
528 — INSTRUMENTO ou MEIO: 8 200, 5 (L. 37). 


Acrescente-se: 


| — Se o nome for de pessoa, emprega-se o acusativo com per, ou O 
genitivo regido de operã, beneficio: Pede a paz por meio dos embaixadores 
— Per legatos pacem petit. O castelo foi conservado graças ao centurião = Cen- 
turionis opera castellum conservatum est. 


Nota — Quando n pesson se considera mero instsumento nas mãos de outra, pode ir para 


o abletivo: Dux paueis militibus oppidum cepil = O comandante com poucos soldados apo- 
derou-se du cidade. 


2 — Se o meio for expresso por verbo irá para o ablativo do gerúndio: 
Errando discitur — Aprende-se errando. Ridendo castigat mores = Rindo castiga 
os costumes — 8 284, 1. 


3 — A própria significação de um verbo pode exigir o ablativo de meio 
(alo, pasco, vivo, frui, fungi, uti, vesci, pofiri ete.); vivêre piscibus, viver de 
peixe; vescor pane, alimento-me de pão. 


4 — Outros verbos e expressões: ludêre pilá, jogar pela; canére tibiã, 
tocar flauta; navi (navibus) venire, vir em embarcação; pedibus ire, andar a pé; 
afjicêre aliquem premio, premiar alguém. 


529 — CAUSA: $ 53 (L. 8): Ablativo sem preposição: A Grécia 
caiu por causa da desenfreada liberdade = Grecia immoderata libertate 
concidit. 


Outras construções: 


| — Nomes que indicam afetos da alma vêm geralmente acompanhados 
de particípio: amore ductus (por amor), misericordia motus (por compaixão). 


2 — Ob ou propter e o cusativo: Amo-te por causa da tua bondade == Ob 
humanitatem (uam te diligo. 


AA d A 
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mi O SE a 


3 — Genitivo regido de causã ou gratiã: Ars gratia artis, a arte pela 
arte (por causa da arte). Bestie hominum grafia pencrate sun! = Os animais 
foram criados por causa dos homens (para utilidade dos homens); exempli 
gratia, por exemplo. 


Nota — Com os possessivos constrói-se mea causo (por minha causa, por mim). lua causa 
etc, ese houver um completivo (por minha próprio causa) este vai pars o genitivo; mea 


, 


ipsins cousa. Por nossa própria causa, nosira ipsorum cousa, 


4 — Pra e ablativo para expressar a causa que impede uma ação; Às 
lágrimas impedem-me falar — Pre lacrimis loqui non possum. 


5 — Palavras que no ablativo sô são usadas com sentido causal; hortatu, 
por excrtacão de; jussu, por ordem de; rogatu, por pedido de; impulsu, por 
impulso de: jussu Ceesáris, por ordem de César. 


6 — Os verbos de sentimento regem ablativo de causa: gaudêre infe- 
licitate aliena, gozar com a infelicidade alheia; laborare morbo, sofrer de (por 
causa de) uma doença, 


Se o verbo indica sofrimento e este é em parte do corpo, usa-se mais fre- 
quentemente o ablativo com ex: laborare ex capite, ter dor de cabeça. 


7 — De, posto entre o adjetivo e o substantivo (ablativo): Qua de causa, 
pelo qual motivo; justis de causis, por motivos graves, 


530 — LIMITAÇÃO (Quanto a) — Assim se denomina o complemento que 
mostra quanto a que se afirma alguma coisa: Os helvécios eram superiores a todos 
em valor (quanto ao valor, em relação ao valor) : vai para o ablativo: Helvelir 
omnibus virtute prestabant. Diferem na Jíngua (quanto à língua), différunt 
linguã. Quanto ao meu ver (segundo a minha opinião), meú sententiã; specie, 
na aparência; re verá, na realidade, 


São ablativos de limitação: 


natione Medus non moribus — medo de nascimento, não de costumes 
major natu — maior de idade 

homines sunt nomine non re — são homens de nome, não de fato 
mente captus — idiota (privado de entendimento) 

omnibus muméris absolutus — perfeitissimo sob qualquer aspecto. 


Notas: 1.º — Tem parecença com esse complemento o acusativo de relação, já visto 
ma nota 45 de Virgiho (L. 97), de que são mais exemplos: 


Os humerosque deo aimiles — semelhantes a um deus no semblante e na estatura 
(quanto ao semblante e quanto à estatura) 

Romanus genus — romano de nascimento 

Fulvus capillos — de cabelo louro (louro no cabelo) 

Hoc gaudeo — alegro-me com isto quanto a isto) 

Hoc te rogo — suplico-te isto (quanto a isto) 

Quod scríbis — quanto ao que escreves 


Elma — Diguus e indignus constroem-se com ablativo de limitação: dignus lnade, digno de 
louvor. Virtus mitatione digna non invidia = A virtude é digna de imitação, não de inveja 
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531 — COMPANHIA: $ 61 (L. 10). 


Acrescente-se; 


| — Em frases de linguagem militar nas quais o substantivo vem acom- 
panhado de adjetivo, o cum é facultativo: Caesar omnibus copiis projectus est, 
César partiu com todas as tropas. 


2 — Com o verbo sum, na acepção de andar com, andar de, há esta 
construção: esse cum aliquo, andar com alguém, ser acompanhado de alguém; 
Dominus (sit) vobiscum, o Senhor (ande, esteja) convosco; esse cum imperio, 
andar (ser) revestido de comando; esse cum sordido pallio, andar (estar) de luto. 


3 — Cum tem a significação de contra com os verbos pugno, bello, 
contendo etc.; pugnare cum hoste, combater com (contra) o inimigo. 


Nota — Una e simul reforçam o cum de compaahiar una cum his, juntamente com estes; 
sinal cum eo. junto com ele. 


532 — MATÉRIA: Ablativo com ex: aniúlus ex auro, anel de ouro. 


Notas; 1º — O adjetivo substitui às vezes o complemento de matéria: anúlus aurêus. 


2* — Conto, na acepção de ser formado de, vem com complemento de matéria: Homo 
constal ex animo et corpáre, o homem é formado de alma e corpo. 


533 — ORIGEM: Ablativo com a (ab): Roma nomen accepit a Romulo, 
Roma tirou o nome de Rômulo; Romani ortundi dicuntur a Troia, diz-se que 
os romanos descendem de Tróia. 


Nota: 1.º — Se a origem é próxima (o substantivo em tal caso é locus, atirps, fomília, 
cu o nome do pai), ablativo sem preposição: nasceu de Pedro, natus est Petro; nascido de 
familia pobre, bumill loco malus. 

2* — Se a origem é próxima e expressa pelo nome da mãe, pur pronome eu por 
sobstantivo comum, a preposição é ex: ex Maja natus, filho de Maia; ex me nalae, minhas 
filhas; ex fratre nai, os filhos do irmão. 


34 — Também ex para indicar a nascente de um rio: Padus ex Alpibus oritur, o Pó 
nasce nos Alpes, 


4º — Ainda ex quando gigoor e nascor vêm em sentido figurado: q lirania nasce da 
berdade desenfreada, ex maxima libertnte (yrannis gignifur. 


5º — Ablativo com a (ob) ou adjetivo pátrio para designar a pátria: ab Alexondrio 
(ou Alexandrinus). 


6: — Outras vezes, a preposição é exigida pela regência do verbo mais do que pela 
catureza du complemento: 


a emére aliquid ob (ou de) aliquo, comprar algo de alguéia 
uudire ex (ou de) mujoribus, ouvir dos mais velhos 
scire ex litféris, saber através dos livros 
fructus ex olio cepi, colhi frutos do repouso 
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ie oi 


534 — PREÇO — O complemento de preço e o de apreciação vão para 
o ablativo sem preposição: Villam emi centum talentis, comprei uma casa de 
campo por cem talentos; vendêre permagno, vender por altissimo preço; esti- 
mare frumentum tribus denariis, avaliar o trigo em três dinheiros: duplo, pelo 
dobro; immenso, muito caro; impenso, por alto preço; minimo, baratíssimo. 


Notas: Eº — Usam-se no genitivo, quando complementos de preço ou de apreciação, 
tanti, tantidem, quasti, ploris, minôris, minimi: Omnes fe magoi faciunt, todos le prezam muito; 
quanti quisque se facil tanti fit ab amícis, quanto coda um se estima tanto é estimado pelos 
amigos; quanti habitas) quanto pagas de aluguel?: tnnti nom es, não vale a pena; quanti 
daces? talento, por quanto ensinas? Por um talento, 


O genilivo pode vir reforçado por advérbio: multo pluris, por muito mais; lanto minóris, 
por tanto menos; aliquento pluris, por algum tanto mais. 


2* — Outras expressões: 


bro nihilo habire (putare, ducêre), não ter em conta alguma 
equi bonique aliquid ducêre, julgar bon e justa uma coisa 
non flocei (nouci, pili) facêre, não valer absolutamente nada 


535 o QUALIDADE: Quando dizemos “Homem de grande prudência”, 
o adjunto “de grande prudência” esá indicando uma qualidade de homem (V. 


Gramática Metódica da L. Portuguesa, $ 250), e em latim se põe ou no genitivo 
ou no ablativo; 


| — de preferência no genitivo quando a qualidade é permanente: vir 
magnae prudentiae ; 


: 2 — de preferência no ablativo quando a qualidade é transitória ou ma- 
terial, corporal: vir humili statura, homem de baixa estatura; omnia feci! impo- 
tenti animo, fez tudo com precipitação; tristi animo est, está triste. 


Nota: Em português esse adjunto de qualidade pode vir expreso por um úsico mubs- 
tantivo, mas em Jatim é necessária u concorrência de um adjetivo; assim, “livro de valor” ou 
se traduz por “liber prefiosus” ou por “liber magni pretii”. 


536 — MEDIDA 


| e De comprimento, largura, profundidade: acusativo: nau de 200 pés 
de comprimento, navis ducentos pedes longa; naus com 200 pés de comprimento 
cada uma, naves ducenos pedes longae (8 224, 2). 


Notas: | — Quando não se discrimina a medida, a construção é uma destas: monte de 
grande altura, mons ingenti altitudine (ou, com certa diferença de sentido: mens inpens 
altitudine = monte grande pela altura), ou moms ingentis altitudinis (genitivo de qualidade), 

Se, em vez de adjetivo, cs substantivos longitudo, altitudo ete, vêm seguidos de adiunto 


sdnominal restritivo, traduzem-se pelo ablativo (ablativo de qualidade): flumina latitudine. 
moris, rios da largura do mar (= rios lusgos como o mar). 


2 = Patéo constrói-se: Esthmus corinthiõcas quatiuor millia passaum in fongitudinem 
patet, o istmo de Corinto estende-se por (lem) quatro milhas de largura. 
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2 — De distância: ou acusativo, ou ablativo, cu genitivo regido dos 
ablativos spatio, intervallo: estar a uma milha de distância do inimigo, mille 
passus (mille passibus) ab hoste consistere; o exército estava a três milhas da 
cidade, exercitus trium millium passuum spatio (intervallo) ab urbe cral. 


Nota — Quanto medida a distância por dins, a construção é esta: bidãi (pembvo) iter 
processil, percorreu o caminha de dois dias: abhesse tridoi apatio, ester a três cus de marcha, 


3 — De quantidade em que uma coisa é maior ou menor do que outra, 
superior ou inferior a outra: ablativo: Pedro é três dias mais velho que Paulo, 
Petrus tribus diebus senior Paulo est. 


4 — De divisão; acusativo com in: a Gália está dividida em três partes, 
Gallia divisa est in partes tres. 


537 — ARGUMENTO: Quer venha numa oração, quer numa frase, quer 
constitua simples titulo de livro ou de capítulo, o nome que indica o assunto, o 
tema sobré que se discorre vai em latim para o ablativo com de: Trata-se da 
guerra civil, de bello civili agitur — Livro sobre a guerra civil, liber de bello 
civili — 4 guerra civil, de bello civili — Basta disso, de hoc satis est. 


Nota — Constitui Intinismo sintático o emprego da preposição de para encubeçar capitulos 
de tratados, de códigos, de leis: “Dos contratos”. Em português diz-se simplesmente “Contratos”, 


538 — ABUNDANCIA ou FALTA — Constroem-se com ablativo sem 


prepasição: 


| — verbos como abundo, affluo, complio, implão, salto, vaco (estar livre), 
privo, carão (carecer), egêo e indigão (ter necessidade) e outros: Germania rivis 
et fluminibus ebundat, a Germânia é rica de regatos e de ros; Peirus caret 
amicis, Pedro está sem amigos; aqua et igni interdicére, privar da água e do 
fogo (expulsar, exilar), 


2 — adjetivos como repletus, refertus, uber, vacius, nudus, preditus (do- 
tado), orbus (privado): preditus virtute, valoroso. 


Nota — Verbos e adjetivos há com tal siguificação que aparecem com regência variada; 
plenus, por exemplo. aparece também com genitivo: domus plena ebriorum, casa cheia de 
bébedos, Outros resem só gembivo, como egênus: omni apei egêmus, prvado de toda a 
esperança. Outros lêm outra regência: tutus a perículo, livre de perigo. Ao dicionário, antes 
que à gramática, cabe à solução de tais complementos (S 542). 


539 — OPUS ESSE significa ser necessário, ter necessidade, e se constrói: 


| — a coisa necessária é o sujeito, com que o verbo concorda, permane- 
cendo opus invariável e indo para o dativo o ser a que ela é necessária: Mihi 
opus sunt corsilia, tenho necessidade de conselhos; dux nobis opus est, precisamos 
de um general. 


a a da A 


da da da a 


4 
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2 — o verbo se conjuga quanto ao tempo, mas no smgular, porque o sujeito 
agora é opus, indo a coisa necessária para o ablativo e o ser que dela tem neces- 
sidade para o dalivo: Mihi opus est consilis (= há necessidade de conselhos 
para mim). 


| Notas: 14 — Os pronomes neutros exigem a primeira construção (o pronome é o 
aujeito): Que nobis opus erant, o que nos era necessário. 


As orações negativas (e lambém as interropativas retóricas, porque equivalem s uma 
negação) gem a segunda construção: Nihil opus est quxilio, não há necessidade de auxílio; 
quid opus est verbis? que necessidade há de palavras) (= não hã neressidade de palavras). 


2º —'O sujeito pode ser um infinitivo mt uma oração infinitiva ou uma cláusula com al; 
nunc opus est te animo. valére, agora é necessário que tenhas coragem: opus (est) nulrici ul 
hebat,.., é necemário que a ama tenha... 


3. e Outras construções aparecem, raras; com genilivo — quanti orgenti opus fu, 
quanto dinheiro foi preciso; megni lunc eril oris opus, agora é que É necessário erguer q sor 


Com o particípio passado no dativo: opus est comsulto, É preciso consultar; non est opus 
prolato, não é preciso declarar. 


Com o supino em u, se q verbo é scio qu dico: quod scilu opus est, O que É mister ssber 


. 540 — CULPA: O delito, o crime, a falta de que alguém é acusado 
põe-se no genitivo: “Socrates accusalus est impietatis, Socrates foi acusado de 
impiedade; proditionis damnatus est, foi condenado por traição. 


Notas: |* — Quando o complemento é genérico, isto é quando não especifica O 


delito. o cao é o ablativo: uno crimine aceusatus est, fot acusado de um tó crime. 


Esse oblativo genérico é que explica o genitivo que especifica o crime: lupus argueba 
vulpem furl crimine, o lobo acusava à rapota ce Jurto. 


2* — Com o substantivo vis aparece geralmente o ablativo com de: aliquem de vi ateusare, 
acusar alguém de violência. 


3º — Aceuare inter sicerios significa acusor de assasituio. 


541 — PENA: O castigo, a pena a que alguém é condenado vai para 
o ablativo: quinquaginta talentis damnatus est, foi multado em cinquenta talentos; 
multare aliguem exsilio (vinculis, verberibus), condenar alguém ao exílio (à 
prisão, aos acoites). 


Nota — Condenar à morte traduz-se por capitis (ou capite) demnare. 


Acusnr de delito capital tegue a regra do parágrafo anterior; capilis accusare (urcessêre) 


OVÍDIO — METAMORFOSES — A Fome (Livro VIII, 788-810) 


Ceres envia a ninfa Órcade à Citia para pedir à Fome que se apodere de 
islão, a fim de castigá-lo por ter desprezado os deuses. 


“Est locus extremis Seythia glacialis jn oris, 

Triste solum, sterilis, sine fruge, sine arbóre tellus: 
Prigus imers illic habitant Pallorque Tremorque 790 
Et jejúna Fames. Ea se in prescordia condat 

Sacrilegs scelerata, jube: nec copia rerum 


LIÇÃO 102 — OUTROS ADJUNTOS E COMPLEMENTOS — Quidiu (4 551y 477 


Vincat cam, superetque meas certamine vires. 

Neve vie spatium te terreat, accipe currus, 

Accipe, quos frenis alte moderare, dracones" 795 
Er dedin. la dato subvecta per agra curru 

Devinit im Seythiam, rgidigue cacumine montis, 
(Caucason appellant), serpentum colla levavil 
Quesitamque Famera lapidoso yidil m agro 

Unguibus e: raras vellentem dentibus herbas. 800 
Hirtus erat crims, cava lumina, pallor in “are, 

Labra wicana situ, scabra cubigine fauces, 

Dura culis, per quam spectari viscêra Jumbis, 

Ventris erat pro ventre locus; genuumque tumebat 


Orbis. et immodico prodibant tubére tali. 805 
Hanc procul ut vidi — negue ento est accedére juxta 
Ausa — referi mandata dez; paulumgue morala, 


Quanguam aberat longe, quanquam modo venêrat Úluc, 
Visa tamen sensisse famem; retroque dracônes 
Egit in Hemoniam, versis sublimis habênis. 810 


188 — “Hã um lugar. nas regiões exttesmas da Cítia glacial, chão triste, terra estéril, sem 
plantação. sem arvore; moram ai q Fro merte, « Palider, o Tremor e a Jejuna Home 


791 — Manda tu (Orcade) que ela (a Fome) se entranhe nas visceras criminosas do 
Sacrilego, que a não vença a abundância e que ela sobrepuje as minhas forçar na luta. 


mm — E para que a distância te ão amedronte, toma o carto, teccbe os dingões. alirize-os 
exesgicamente com es freios pelo espaço”, 


796 — E entegou. Ela, conduzida pelo ar no carro dado, chegou à Cítia, e. no cume do ca- 
regelado mante (chamam-no Câucaso). sotreou os pescoços dos dragões e avistou a procurada Fome 
nur Campo pedregoso, 4 asmancar as saras ervas com as unhas é com os dentes. 


BU] — O cabelo estava hirto, os olhos caves, no rosto a palulea, as lábees esbránquiçadis 
pela imolulidade, as gecias comidas pela sujeira, 4 pele ressecada, através da qual se viam os 
visceras na espinha, em vez do ventre havia o lugar do ventre: e q rótula dos joelhos estava 
inchada e os tornozelo: sobressaism com enorme protuberância. 


806 — Quando de longe a avistou — sem com eleito outos chegar perto — trahisemito as 
ordens da deusa, e. tendo-se demorado um pestco, azula que permanecesse longe, ainda que 
huvis pouco tivesse chegado als, pareceu (lhe) todavia ter sentido fome, e conduziu de volta 
os dragões para Hemônia, puxadas at rédeas para o alto. 


789 — Sterifis; concorda com seíiur (£,) 

79L — Ez: nominasivo, sujeito de comer. 

O verba jubio tem sambém essa construção 
tsubjumtivo com ms) Juss venires, mandei-te que 
veses 

in graccordia selersta complemento de 
lugar para onde (movimento para) & 189, | 
390 — Sacrépr, do Surilego = de Eri 
vão, que, pos ter desprezado Ceres, fa por 
esta castigado com a fome. 

Nec copia terem qumeaç cam Se Esvitão 
era to. que a Fome não se dee vencer pe 
la atmicdániia, pela famura der 


793. — Supéres (da v. supero): Cetes ques que 
a Fome seja ainda mais forte do que ela nessa luta 
com Eriutão - 

Certamine, ablanvo de lugar onde, sem a er 
por liberdade poética: 5 484. 12. 
704 — Neve = et ne = € para que não. 
exige o verho se subjuntivo (eerréat): | 439, nº 3. 

795 — Modersre - impesatevo do verbo de 
poente mmodeéror: & 290 (L. 64), 

75 — die: à ninfa Orcade 

Subrecra, do verbo subsédo fruidado com 
acento tônica, que deve cair po 4), és, xt ciume here 
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adia O EE e E a 


TO? — Migintique, com acento na silaba di: 
E ZM a 34, 

BO) — Vallentem, do v. velo, ir, vellá 
fou culm), vulmem, celifre, donde a forma ver- 
mácula composta coneniio, 

ANG — Ut temporal lindicativo) = quem. 
da: E 44. 


Es... curas perteito de uqudês, semide- 
poente: & 312, 


807 — Morato, particípio pasado do v. 
depoente meror: E JO8, 

OB — Quesgquam, conjunção concesiva, 
que rege indicarive: É IN. 

Bi — Vice: subentende-se art, o que É 
comum em versos € se fratica também na 
pros 

SO — Ver sublimis habênir: ahlativo ab 
soluco; trasução literal; viradas as rédeas altas 


LIÇÃO 103 
OUTROS COMPLEMENTOS NOMINAIS 


542 — Como em português e em outros idiomas, nomes há em latim, 
substantivos e adjetivos, de significação incompleta, ou seja, nomes que exigem 
um complemento que lhes inteire o significado: Obediência (a alguma coisa), 
digno (de alguma coisa). Tais complementos se chamam complementos nomi- 
nais, e deles já vimos diversos; mais outros jremos agora estudar (1), 


Encontram-se aqui diversos, agrupados de acordo com o caso que regem. 
Muitos deles se empregam sem regime quando a significação é absoluta, completa. 


A — Genitivo 


ncidos, 2, om — ácido. azedo 
embiguus, a, um — ambígua. duvidoso 
anxius, a, um — ansoss 

avárus, 2, um — avaro, avarento 
callidus, n, um «astuto 

capas, ácie — capaz 

euriosus, m um — cunosa 
«diligens, entis diligente 
dubius, a, um — duvuloso 
esregius, a, um — eptóno 
fastidhosus, a, um — Íastuboso 
feror, Geis feruz 

fervidus, a, um — fervoreso 
Floriaus, a, um — florescente 


renuinua, a, um — natural, genuino 
immérgoc, Gs — esqueculo 


immodicus, a, qm mmodrrado 
wmpiger, gra, grum — ateva 
impridens, entis — imprudente 
innôcena, ent — inocente 
insatiabdoa, e — insaciável 
inscius, 4, um — ignorante 
imaslens, entis — desacostumada 


(1) V. Gramática Metódica, 3 675 e ss. 


irritus, a, om — nulo 

largus, a, um — pródigo 
liberalis, e — Iiberal 

memor, óris — lembrado 
modicus, a, um — moderado 
navos, a, um — diligente 
nocens, entis — prejudicial 
parcus, a, um — pequeno, moderado 
pauper, era, erom — pobre 
pavídus, a, um — medroso 
providus. a, um — cuidadoso 
prudens, entis — prudente 
rapaz, âcis — arscbatador, rapace 
rectus, a, um — reto, direito 
sanus, a, um — são, sadia 
sernis, € — vagaroso 

anlers, ertis — solerte, astuto 
tonax, aci — ternas 

tenúis, e — ténue, lino 
timidus, a, um — simido 
trepídus, m, um — medroso 
turbidus, a, um — perturbado 
velox, Grs — veloz 
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B — Genifivo ou Ablativo sem preposição 


ger, gra, grum — doemte 
crecuS, a, um — cego 


enssus, 4, em — privado 
compos, ôtis — participante 
contentor, s, um — contente 


copiosas. 8, um — copioso 
dignas, a, um — digno 
dives, its — rico 

doclus, a, um — douto, sabedor 
egêncs, a, um — necessitado 
ferax, Reis — abundante 
fertilis, e — férti) 

fessus, a, um — cansado 
fecundus, a, om — fecundo 
fetus, a, um — rheio 

mana, e — vão 


indigens, entis — necessitado, pobre 
indignos, a, um — indigno 
indoctus, a, um — ignorante 


ingens, entis — grande, ingente 
lnetus, n, um — alegre 


onustos, a, um — carregado 
opulentas, a, um — rico 
“orbus, a, um — privado 
plenus, a, um — chejo 

potens, entis — paderoo 
prempótens, ent — prepotente 
precstans, amtis — excelente 
refertus, a, um — cheio 
sterilis, e — esténil 

froncus, a, um — truncado, cortado 
uber, era, erum — abundante 


validas, a, um — valoroso, de saúde 


C — Cenitivo ou Ablativo com preposição 


alienus, a, om — alheio (ah) (2) 
avidus, a, um — desejoso (in) 
certus, a, um — certo (de) 
conscius, a, um — cônscio 
eopídus, a, um — desejoso (in) 
diversus, a, um — diferente (ab) 
expers, ertis — carecedor (de) 
exul, úlis — desterrado (ah, ex) 
fugax, aci — fugaz (ab) 
fugitivus, a, um — fugitivo (ab) 
immônis, e — imune (ab) 
imperitus, a, um — imperito (in) 


impródens, ent — improdente (de) 


incautos, a, um — incaulo (ab) 
incertus, a, um — incerto (de) 
infrêquens, entis — rare (in) 
inops, inópis — pobre (ab) 


absurdus, a, um — absurdo 
acceptus, a, um — aceito 
acerbus, a, um — acerbo, atedo 
mequus, À, um — agual 

amabils, e — amável 

angustus, a, um — apertado 
arduus, a, um — árduo 
aniduus, a, em — assíduo 
benevólas, a, um — benevolente 
blandus, a, um — lirando 
calamitosus, 4, um — calamitoso 


intêger, gra, grum — integro (ab) 
liber, era, erum — livre (ab) 
nescius, a, um — ignorante (de) 
nudus, a, am — nu (ab) 

otiqsus, À, um — ocioso (ab) 
particeps, ipis — participante (de) 
peritus, a, am — perito (in) 
profigus, s, um — fugitivo (ab, ex) 
purus, a, tm — livre, puro (ab) 
rudis, e — ignorante, rude (in) 
secôrus, a, um — seguro (de) 


studiosas, a, um — estudioso, desejoso (in) 
suspectus, 2, um — suúspeito (J=) 

tutus, a, um — no abngo de (ah) 

vacuus, a, um — vácuo, vazio (ab) 


vanus, , um — vão, vazo (ab) 


D — Dativo 


carus, &, um — querido 

comis, é — afável 

congruus, a, um — conveniente 
consentaneus, as, um — converente 
comséquens, entis — consequente 
consôónus, a, UM — consoante 
conspicuus, a, um — conspícuo, célebre 
conhguus, 4, um — contiguo, vizinho 
credúlus, a, um — crédulo 
criminosas, 4, um — criminoso 
crudélis, e — cruel 


42) Também dafivo ; elient littéris, estanho às letras, 
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TM — Ripitique, com acento na sílaba di: 
(28, a; E 4 

800 — Velientem, do wv tela, as, pel 
tou vulmi, culsum, veilêre, donde a forma ver 
mácula composta conculia. 

BM — Er temporal (indicativo) = quan 


do: i “iu, 


Est... aura: perfeito de audio, emide- 
pornse: & 312, 


LIÇÃO 


87 — Morata, particípio pasado do w. 
depoente moror: E TOR. 

88 — Quamquarm, conjunção cencessiva, 
que rege indicativa: | 3%, 

09 — Vivas subentendene «st, O que é 
comum em versos e se pratica também na 
prosa, 

Bio — Verri scublimi habênis: ablativo ab- 
soluta; tradução literal: viradas as rédeas altas, 


103 


OUTROS COMPLEMENTOS NOMINAIS 


542 — Como em português e em outros idiomas, nomes há em latim. 
substantivos e adjetivos, de significação incompleta, ou seja, nomes que exigem 
um complemento que lhes inteise o significado: Obediência (a alguma coisa), 
digno (de alguma coisa). Tais complementos se chamam complementos nomi- 
nais, e deles já vimas diversos; mais outros iremos agora estudar (D., 


Encontram-se aqui diversos, agrupados de acordo com o caso que regem. 
Muitos deles se empregam sem regime quando a significação é absoluta, completa. 


A — Genitivo 


acidas, a, um — ácida, azedo 
embiguus, a, um — ambpuo, duvidaso 
anxius, a, um — ansioso 

AvATUS, &, UM — avaro, avarento 
callidus, a, um astuto 

capax, Bete — capas 

curiosas, a um — rurmora 
diúigens, entis — diligente 

dubius, n, um — duviónso 
eetegius, a, um — egréuio 
Fastidiosus, a, um — fastubosa 
feror, beis — feros 

fervidur, a, um — fervoroso 
Florizus, a, um — [lnrescente 
genuinus, a, um — natural. qemuino 
emmênior, dis — esquecido 
emmodicas, a, um - moderado 
impiger, sra, grum — ativo 
imprúdens, entis — smpridente 
wnnócens, entis — quucente 
insatiabilis, é — insaviánel 

inscius, a, um — apnsrante 
rasólens, ent — cesacoctumeto 


(1) V. Gramática Metôdica, SIS ess 


irritas, a, em — nulo 


largua, a, um — pródigo 
liberalis, e — liberal 

memor, deis — lembrado 
modicus, a, um — moderado 
navus, a, um — diligente 

nocens, entis — prejudicial 
parcus, a, um — pequeno, moderado 
pauper. era, erum — pobre 
pavídus, a, um — medroso 
providus, a, um — cuidadoso 
prudens, entis — prudente 

rapax, acis — arrebatador. rapace 
rectus, à, um — reto, ciresto 
sanus, a, um são. sadio 
seenIS, € — vagaroso 

solees, ertis — snjerte, avulso 
lena, acis tenas 

tenúis, € — topar, fino 

temidus, n, um — timido 

tecpidus, a, um — medroso 
turbidus, a, um — prriorbado 
velox, beis — veloz a 
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B — CGenitivo ou Ablativo sem preposição 


ger, gra, grum — dormte 
cieçus, À, um — cego 
castus, a, um — privado 
compos, Btis — participante 
contentus, a, um — contente 


indígens, entis — necessitado, pobre 
indignus, a, um — indigno 

indoctus, a, am — ignorante 

ingens, entis — grande, ingente 

leetus, a, um — alegre 


copiosus. a, um — copioso ooustus, a, um — carregado 

dienuz, a, um — digno opulentus, a, um — rico 

dives, ita — rico orbus, À, um — privado 

doctus, a, um — douto, sabedor blents; ui um — cheio 

egênus, a, um — necessitado potens, entis — poderoso 

ferar, des — abundante prspôtens, entis — prepotente 

fertilis, e — fértil presstans, antis — excelente 

fessus, a, um — cansado refertus, a, um — “cheio 

fecundus, a, um — fecundo sterilis, e — esténl 

tetas, a, um — cheio truncus, a, um — truncado, cortado 

inamis, € — vão uber, era, crom — abundunte 

validus, à, um — valoroso, de saúde 

C — Genitivo ou Ablativo com preposição 


aliens, a, um — alheio (ah) (2) 
avidus, a, um — desejoso (in) 
certas, a, um — certo (de) 
conscius, à, um — cônico 
copidus, a, um — desejoso (in) 
diversus, a, um — diferente (ab) 
expers, ertis — carecedor (de) 
exul, úlis — desterrado Cab, ex) 
fugaz, aci — fuçar (ab) 
fugitives, a, em — fugitivo (ab) 
tmmiinis, e — imune (ab) 
imperitus, 2, um — imperito (in) 
imprúdens, entis — imprudente (de) 
incautus, a, um — incauto (ab) 
incertus, à, um — incerto (de) 
infrequeas, entis — raro (in) 
imops, inôópis — pobre (ab) 


absurdos, a, um — alisurdo 
acceptus, a, um — aceito 
açerbus, a, um — acerbo. atedo 
mequu., a, um — igual 

amabilis, e — amável 

ungustus, 4, um — apertado 
arduus, a, um — árduo 
assiduus, a, um — assiduo 
benevalus, a, um — benevolente 
blancdus, a, um — brando 
calamitosus, a, um — calamitoso 


intêger, gra, grum — integro (ab) 
kber, era, erum — livre (ab) 
neschus, a, um — ignorante (de) 
nudus, a, em — nu (ab) 

otiosus, À, um — ocioso (ab) 
particeps, ipis — participante (de) 
peritos, 8, um — pento (in) 
profugos, a, um — fugitivo (nb, ex) 
purus, as, um — lvre, puro (ab) 
radis, e — ignorante, rude (in) 


secórus, a, um — seguro (de) 
studioses, a, um — estudioso, desejoso (in) 
suspectus, a, um — suspeito (ds) 


tutus, a, um — ao abrigo de (ah) 
vacuus, a, am — vácuo. varia Cab) 
vanus, a, um — vão, vazio (ab) 


D — Daltivo 


carus, à, um — querdo 

comis, é — afável 

congruns, à, um — conveniente 
consentanens, a, um — convenente 
consêquens, entis — consequente 
consonis, a, um — consoante 


conspicuus, a, um — conspicvo, célebre 
copfiguus, a, um — contíguo. vizinho 
credúlus, a, um — créulo 

criminosos, à, um — criminoso 
crudelis, e — cruel 


(2) Também dativo: alienua linzria, estranho às Jetina: 


480 (5 542) LIÇÃO 103 — OUTROS COMPLEMENTOS NOMINAIS — Ovídio 


decôrus, a, um — honroso 

dirus, a, um — cruel. 

dulcis, e — doce 

evidens, entis — evidente 

exitials, e — mortífero 

externus, a, um — externo, estrangeiro 
familiaris, é — fnmilisr 

fatalis, e — fatal 

faustus, a, um — próspero, alegre 
ferális, e — pernicioso 

ferus, a, um — cruel 

fidelis, e — Fiel 

fructuosus, a, um — Frutuoso, útil 
fanêbris, e — fúnebre 

funestos, =, um — funesto 

gratus, a, um — grato 

honorificas, a, um — honroso 
hospitals, e — hospitaleiro 
ignominiosus, a, um — ignominioso 
impervius, a, um — sem caminho 
importunus, a, um — importuno 
impunis, e — impune 

inaccessus, a, um — inacessível) 
inmqualis, e — desigual 
incommódus, a, um — molesto, incômodo 
incongriens, entis — inconveniente 
inefficax, acis — ineficaz 


infâamis, e — infame 
infaustus, a, um — infausto 


infeosus, a, um — irado 
infestus, a, um — contrário 
infidelis, e — infoel 

infidus, a, um — desleal 
informis, e — disforme 
inhospitus, a, um — inóspio 
iniquus, à, um — iniquo, injusto 
inoportanus, a, am — inoportuno 
inquictos, a, um — inquieto 
insaluber, bris, bre — insalubre 
imsidiosas, a, um — insidivso 
intimas, a, om — íntimo 
iratus, a, um — irado 
jucandos, 4, um — agradável 
lenis, e — brando 

magníficas, a, am — magnífico 


E — Dativo ou 


absimilis, e — dessemelhante 
adyersarius, «, um — contrário 
semilus, a, um — êmulo 
mqualis, e — igual 


maleficus, a, um — maléfico 
maleyólus, a, um — imalévolo 
malignus, a, um — maligno 

mansuélus, a, um — manso 

mitis, e — manto 

modestus, À, um — modesto 

molestus, a, um — molesto, incômado 
naturalis, e — natural 

necessarius, a, um — secessário 
nefnstus, a, um — nefasto 

nocivos, &, Um — nocivo 

novus, à, Um — novo 

obliquus, a, um — inclinado, oblíquo 
obscurus, a, um — obscuro 

obvius, a, um — encontradiço 
odiosus, a, um — odigso 

oflensus, a, um — jsado 

onerosus, a, um — oneroso, pesado 
penetrabilis, o — penefrável 
periculosus, a, um — perigoso 
perniciosus, a, um — pernicioso 
pernoxius, a, um — nocivo 
perspicuus, a, um — célebre, perspicuo 
pestiférus, a, um — peslilento 
populeris, e — popular 

promiscuus, a, um — promíscuo, misturado 
propinquus, a, um — próximo, paseate 
propitios, a, um — propício, favorável 
prospéres, a, um — próspero 

prosper, era, erum — próspero 
ridicôlus, a, um — ridiculo 

SCVUS, a, um — cruel 

saliber, bris, bre — salubre, ssudável 
sevérus, a, um — severo 

ainister, tra, trum — desfavorável 
solemnis, e — solene 

suavis, e — suave 


superhus, a, om — soberba 

superíluus, a, um — supériluo 

supplex, icis — suplicante 

terribilis, e — terrivel 

truculentus, a, um — truculento, cruel 
ultimus, a, um — último 

veneficus, a, um — vexenoso 


violentus, a, um — violento 


CGenitivo 13) 


affinis, e — afim, vizinho 
amicus, a, um — amigo 
assuetus, a, um — acostumado 
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Kberal (gen) 
asguotas, à, em sagrado (dat.) 
benignus, a, um — bemgno 
cognátus, a, um — cognalo 


communis, e — comum 
compar, áris — igual 


consimilis, e — semelhante 
continuos, a, um — continuo 
contrarius, 4, um — contrário 


dispar, áris — desigual 


dissimilis, e —- dessemelhante 
diversus, a, um — diverso 


Fidus, a, um — fel 


finitiímas, a, um — limitrofe 
conhecido (dat) 
RATED; TA sábio (gen) 


ignaras, a, um | 


ignorado (dat.) 
ignorante (gen) 


impar, áris — desigual 


indocilis, e — indócil 


ingratus, a, um — ingrato 
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inocente (gen.) 
não danoso (dut) 
insolitus, a, um — desacostumado 
insuétus, a, um — desacostumado 
invidus, a, um — invejoso 
manifestos, a, um — manifento 
minister, tra, trum — servidor 
nocivo (dat,) 
culpado (gen) 


inoxius, a, um 


moxius, a, um | 


par, paris — igual 

peculiaris, e — peculiar 
peregrinus, a, um — raro, peregrino 
persiímils, e — muito semelhante 
precipuus, a, um — principal 
proprims, a, um — próprio 

ancer, cra, crum — sagrado 

similis, e — semelhante 

socius, a, um — companheiro. sócio 
superates, ilis — supérstite, salvo 
vectigalis, e — tributário 

vicinus, a, um — vizinho 


F — Dativo ou Acusativo (4 


(Eme ncusativo é sempre precedido da preposição ad ou in) 


acclinis, e — inclinado 
accommadalus, a, um — próprio 
accommódus, a, um — acomudado 


aptus, a, um — apto 


amuétus, a, um — acostumado 
commódus, a, um — cômodo 
concors, ordis — concordante 


docilis, e — dócil 


efficax, acis — eficaz 
facitis, é — fácil 


habilis, e — hábil 


pen. 
dat. 


acusat, com ad 


abl. sem prepos. 


idoneus, 8, um — idôneo 


inhabits, c — imabil 


intentus, a, um — atento, aplicado 
invisus, a, um — tudo, aborrecido 


inutílis, e — inútil (2) 


malurus, a, um — maduro 

natus, a, um — nascido 

obnoxius, a, um — obrigado 

opportonus, a, um — oportuno 

proclivis, e — inclinado 

prompltus, a, um — pronto 

pronus, a, um — inclinado 

propensas, a, um — propenso, inclinado 

proptor, ius — mais chegado 
próximo (dat.) 
próximo (acusat. 


A com ad) 
PERES próximo (acus. 
sem prep.) 
vizinho (genst.) 
salutaris, e — saudavel 
surdos, a, um — surdo 


tempestivus, a, um — oporluno, de tempo 
ntllio, é — dn (5) 


(4) Se o complemento é verbo, emprega-se ad e q açusativo do grrúndio: pronto a 


encolerizar-se: pronus ad 


irascendum, 


Se o verbo tem complemento, emprega-se sempre o gerundivo, o qual então concorda com 
o complemento: pronto a vingar uma injúria, pronus ad ulcitcendam mjunam, V. L. 91, 


(3) De preferência com o genitivo quando empregados substantivamente: amici Ciceronis, 
nota 3, ao pé do página. 


os emigos de Cícero. 


Note-se esta expressão, em que há dois regimes: hoc nihi tecum commune csl, isto é 


- A (6) Dativo quando o nome é de pesson; de preferência o acusativo cum ad quando de 
comum » tica mim. 


coisa: od mullom rem utili, completamente inútil. 
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G — Ablativo sem preposição 


amictos, a, um — coberto , natos, a, om — nasodo 

ind a um — corta privado epimus, a, um = rico. fértil, npimo 
atus, à, tim -— criado res, a, ta — td 

eretus, 2, um — criado, crescido Eos E — regis ue aplaude 

defectus, a, um — desfalecido, enfraquecido ! J É o og 

delibatns, a, um — untado Saes o POUT 

eliiso, 4, dá = "qovado preditos, a, um — dotado 

eraditu, a, em — erudito, instruído pregnan, anta — cácio ; 

exilis, «e — delgado, fina prognatur, =, um — nascilo 

retos, À, um — confiado satus, a, um — gerado, filho 

gravidus, ma, um — entregado silvester, tris, tre — silvestre 

lociiples, étis — rico silvosus, a, um — cheio de matas 

Nota — Formas peeticipiais presentes regem genitivo quando empregadas adjetivamentes 


meliiens legumr, observante dns leis (a qualidade é constante). 


Se se disser metiens leges, o particípio terá função realmente verbal, e denclnrã que 
observa es leis atualmente, no mamento. 


OVÍDIO — METAMORFOSES — Epilogo - (Livro XV - 871-879) 


Jamque opus exegi, quod nec Jovis ira nec iguis 871 
Nec poténit ferrum nec edax abolere vetustas. 
Cum volet, illa dies, que nil nisi corpóris hujus 
Jus habet, incerti spatium mihi finiat mvi: 
Parte tamen meliore mei super alta perennis 875 
Astra ferar, nomenque ent indelebile nostrum. 
Quaque patet domitis Romana potentia terris, 
Ore legar popúl:, perque omnia secúla fama, 
Siquid habent veri vatum preesagia, vivam, 


87] — E agora terminei a obra que nem a ira de Júpiter, nem o fogo, rem o ferro, nem 
o tempo voraz poderá (poderão) destruir. 


BF Quando quiser, termine aquele dia (da minha morte), que nada tem senão o 
cireito deste corpo, a «uração de minha vida incerta; 


825 — Todavia, imortalizado pela minha melhor parte, seres transportado acima das altas 
estrelas, e o noso (meu) nome ficará indelével, 


877 — E por ande quer que. por terras dominadas, se estenda o poder romano, serei lido 
pela boca do povo; e pela fama viveres por todos ns séculos, se os presságios dos poetas tém 
algo de verdaderro. 


872 — Ferrum estã por ermes, queres. também por elício, wtivitade, trabalho ou por 
873 — Hlla dies, feminino: $ 120, obs, E. lado, tece. : 

Mei = de mim, meu, 

877 — Quaque, ade. de lugar, indefinido; . 
o verba no indicativo: É 217, nota importante. 

879) — Siquid = s efiquid: E 218, |, m. é 


874 — Mihi, dativo de interesse, aqui tra- 
durível por mem, 


875 — Parte: pars, portis é aqui sradurível 
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HYMNUS BRASILIENSIS 


(A letra portugueia encontra-se nas primeitos páginas 
da Antologia Remissiva) 


Tradução de Mendes de Aguiar 


Audicrunt Ypirengac ripae placidae 
Heroicae gentis validum clamorem, 

Solisque libertatis flammae fulgidae 
Sparsére ! Patria in caclos? tum fulgorem. 


Pignus vero aequalitatis 
Possidére si potuimus brachio forb, 

Almo gremio 3 en libertatis, 
Audens sese offert ipsi pectus mortil 


O cara Patria, 
Amoris atria,* 


Salve! Salve! 


Brasilia somnium tensum, flamma vivida. 
Amorem ferens spemque ad orbis claustrum, 
Si pulchri caeli alacritate limpida É 


Splendescit almum, fulgens, Crucis plaustrum.? 


Ex propria gigas positas 8 natura, 
Impavida, forlisque, ingensque moles. 
Te magnam praevidebunt jam fulura. 


1— Que forma verbal é essa? 4 266 

2 — Qual o gênero dessa palavra no singular? 4 175,4. 

5 — Por que não está ai a preposição in? gás, 12 

à pelo singular atua. ; 

; - dr pi gli latino de Brasil, com "Brasilia", name português desta capital o adyenivo 
pátrio do vernáculo Brasil deveria set Brasemie (sem e V. brasilense, no Dicanánio de Questões Veenáculas). 
farra que, além de maes justificável, tratia a vantagem de ficar distanta de finaruvente, adjetivo parade Bea 
sília | 

f — Justifique à onsissão do Int 484, 12 

7 Plausteum - constelação 

& — Posttus gigas = feito ipante 


O 
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——..l mm 
Tellus dilecta, 


Enter similia 
Arva? Brasilia, 
Es Patria electa! 


Natorum parens alma es inter lilia, 


Patria cara, 
Brasilia! 


H 


In cunis semper strata mire splendidis, 
Sonante mari, cacl; alho profundi, 
Effulges, o Brasilia, flos Americas, 
A sele irradiata Novi Mundi! 


Ceterisque in orbe plagis , 
Tui rident agri florum diliores; 

“Tenent silvac en vitam magis, 

Magis tenet tuo sinu 10 vita amores.” 


O cara Patria, 
Amoris atria, 
Salve! Salve! 


Brasilia, aeterni amoris fiat symbolum, 
Quod affers tecum, labarum stellatum, 
En dicat aurea viridisque flammula 
Ventara pax decusque superatum. 


Si vero tallis Themis 1º clavam fortem, 
Non filios tuos videbis vacillantes, 
Aut, in amando te. timentes mortem. 


Tellus dilecta, 
Inter similia 
Arva, Brasilia, 
Es Patria electa! 


Naiwrum parens alma es inter lilia, 
Patria cara, 
Brasilia! 


O — Inter arva similia = entre regiões semelhantes, 
10 — Também aqui se subentende in. 


4 — Linguagem figurada: Thçui é a deusa da justiça, 
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ALGUNS CAPÍTULOS DE EUTRÓPIO 


Flávio Eutrópio (Flavius Eutropius), historiador latino do século 4.º, viveu 
no tempo de Constantino, de Juliano, com o qual marchou contra os persas, e 
de Valentino. Deixou um resumo da história romana (Breviarium rerum Rona- 
narum), em 10 livros, que vai da fundação de Roma até o imperador Valentino. 


Fundação de Roma! — Romanum imperium, quo? neque ab exordio 1 
ullum fere minus, neque incrementis * toto orbe amplius humana potest memoria 
recordart, a Romulo exordium habet: qui Rhex Silvix, Vestalis virgimis dilius 
et, quantum putatus est, Martis, cum Remo fratre, uno partu editus est. Is, 
quum inter pastores latrocimaretur, octodécim annos natus, é urbem exiguam in 
Palatino monte constitúit, undecimo Kalendas Mai, Olympiadis sextz anso 
tertio, post Trojas excidium, ut$ qui plurimum minimumque tradunt, trecentesimo 
nonagesimo quarto, 


O império romano, da qual 

nem mais pequeno 

pela (sua) origem, 

nem mais eblatado 

pelos (seus) esgrandecimentos, 

a memória humana 

pode recordar-se talvez de algum 
em todo o mundo, 

tem inicio 

em Rômulo que, 

filho de uma virgem Vestal 

e, pelo que se julgou, de Marte, 
for gerado num tó parto 

com o irmão Rero. 

Ele, como combatesse 

entre os pastores 

com dezoito anos de idade 


Imperum Romanum, quo? 
neque mminus 

ab exordio 1 

neque amplius 

incrementis 5 

memoria humana 

polest recordari fere ullum 
tnto arbe, 

habet exordium 

a Romulo qui, 

filius virginis Vestalis 

et, quantum putatus est, Martis, 
editus est uno partu 

cum fratre Remo. 

E quum latrocinaretur 
inter pastores, 

oclodecim annos matus 5 


| — Curtados nu traduzir um texty dutino: 

aj A primei preocupação é sempre a ensinada no final da lição M procurar o verbo, 
Note que até os dois pontos tesmús dois verbos: potes recordar! (locução verbal) e haber. A Jocução 
veibal pertence a uma viação selativa (quo...), que uão pode, portanto, ser aração principal, O 
verbo gprncipal é habet. 

b) Se é vingular o vesho, um nominativo singular deve ser o sujeito: imperium Romengam (vom, 
sing neutco du 29). 

<) Se transitivo direto np verbo, um acusativo deve haver na oração: exardium, 

dy As demais palavras serão Gu complementos nominais ou adjuntos adnominais ou adjunios 
adercluais uu algum outsy termo acessório; a Notmuly, complentento de esordium (começa de 
Rómulo, tem 0 princípio cor Rómulo: & 507), 

e) Procede-se da mesma forma com as subusdinadas, quer sejsmu adjetivas, quer adverbiáis, 
quer substantivas. 

2 — Pronome relativo, segundo sesmo da comparação (minus quo, amplius quo É 161), inicia 
suburdinads adjetiva, 

3 — Adjuntos de causa = pelo começo, em virtude do começo; pelos cugcandocutentos, por 
cuisa dos crngrandecimentos, 

4 — Adréihis = quanto, tanto quanto, por quanto, pelo quê. 

5 — Adjunta de idade, 5 525, 

6 — Coulormativa, É IH, A. 
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constitôit urbem exiguam 

in monte Palatino 

undecimo 

Kalendas Mai 

anno testio sexim Olympiádis 
ut qui tradunt 6 


fundou pequena cidade 

no monte Palatino 

no undécimo (dia antes) das 
calendas de maio, 

no terceiro ano da sexia olimpiada, 
segundo at que contam 

plurimum et minimum o muito e o pouco, 

frecentesima nonagesmo no trecentésimo nonsgésimo 

quarto quarto (ano) 

post excidium Trojs depois da destruição de Tróia. 


Rapto das sabinas — Condita civitate,7 quam ex nomine suo Romam 
vocavit, hec 8 fere egit. Multitudinem finitimorum in civitatem ? recêpit: centum 
ex sentoribus elegit, quorum consilio 1º omnia agéret, !! quos Senatores nominavit, 
propter senectutem, Tunc, quum uxõres ipse et populus non haberent, !? invitavit 
ad spectaculum ludorum vicinas Urbis naliones, atque earum virgines rapuit, 
Commôtis bellis propter raptarum injuriam, Cieninenses vicit, Antemnãtes, Crus- 
tuminos, Sabinos, Fidenates, Veientes (hac omnia oppida Urbem cingunt). Ft 
quum, orta subito tempestate, non comparuisset, !? anno regni trigesimo septimo, 
ad deos transisse creditus est et consecratus. Deinde Rome per quinos !º dies 
Senatores imperavêrunt et, his regnantbus, ? annus unus completus est, 


Condita civitate,” 

quam vocavit Romam 

ex suo nomine, 

egit fere hme: 8 

recépit in civitatem 9 
multitudinem fimtimorum; 
elégil centum ex senioribus 
quos nomipavit Senatores, 
propter senectutem, 
consilio quorum 9 

agéret omnia.il 

Tum, ouum ipse et populus 
non haberent uxóres, 2 
invitavil 

nationes vicinas Urbis 

ad spectaçulum ludorum 

et rapuit virgines enrum, 
Commáôtis bells 

propter injuriam raptarum, 
vicit Coeninenses, 
Antemnates, Crustuminos, 
Sabinos, Fidenates, Veientes 
(omnia hmc oppida 


Fundada a cidade, 

que chamou Roma 

do seu nome, 

fez mais ou mehos isto: 

recebeu ns cidade 

uma multidão de vizinhos; 

elegeu cem entre os mais velhos 
nos quais chamou senadores, 

por causa da velhice (deles), 
com o conselho dos quais 

fizesse (faria) tudo, 

Então, como ele mesmo e o povo 
não tivessem mulheres, 

convidou 

as nações vizinhas da cidade 

para o espetáculo dos jogos 

e raptou ss virgens delas, 
Declsrada(s) a(s) querra(s) 

por causa da afronta das raptades, 
venceu os ceninenses, 

os antenates, os crustuminos, 

os sabinos, os fidenates, os velentes 
(todas essas cidades 


7 — Ablativo absoluto, F 283. 
E — Acus. neutro plural, que emos traduzie por "estas coisas” au por "isto", pronome este 
que pode ter dignibcicio também nes plural, ia à 


9 — tn com acusativo, porque no latim recípio existe a idéis de movimento; recipére se Rá- 
mem re voltar para Roma; recipére aliquem im pratiam = admitir alguém na sua graça, reconciliar 
com alguém. 


10 — Ablativo de meio, E 200, 9: com cujo conselho. Quorum no plural, 4 211. 
HM — No subjuntivo, porque a relativa corresponde a uma final, E 414, 1. 

12 — No subjuntivo, E 407, a, 8. 

13 — Distributivo, E 224, 2. Romas, locativo: | 237, 3. 
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cinguat Urbem). circundam Roma). 

Et quum, orta subito E como, levantada subitamente 
tempestate, non comparuiset,!2 uma fempestade, não aparecesse, 
creditus est julgou-se 

transisse ad deos, ter passado nos deuses, 

anno trigesmo seplimo no ano ingésimo sétimo 

regni de (seu) reinado 

el consecratus (est). e fos consagrado (deificndo). 
Deinde senntores imperavêrunt Depois o senadores governaram 
Roms per quinos dies 13 em Roma cinco dias cada um 
et, regoantibus his? e, reinando eles (enquanto reinavam eles), 
unus sonus completus est. um ano completou-se. 


Numa Pompílio — Postéa Numa Pompilius rex creatus est: qui bellum 
nullum quidem gessit, 1º sed non minus civitati quam Romulus profúit; nam et 
leges Romanis moresque !º constituit, qui consuetudine prosliorum jam latrones 
ac! semibarbari putabantur. Annum descripsit in decem menses, 17 prius sine 
aliqua !* computatione confusum, et infinita Roma sacra ac !É templa constituit. 
Morbo | decessit quadragesimo et tertio imperii anno. 


Depois fai feito rei 
Numa Pompílio: 

que não fez 

nenhuma guerca, é verdade. 
mas foi útil à cidade 
não menos que Rômulo, 
pois constituiu 

quer leis quer costumes 
para os Romanos, que 
já eram julgados 
ladrões e semibérbaros 
pelo hábito das guerras, 
Dividiu o ano, 

antes confuso 

sem cálculo algum, 

em dez meses 

e fundou em Roma 


inúmeros cultos e templos. 


Postãs crealus est tex 
Nema Pompiliw: 

qui gessit M 

aullum bellum, quidem, 
sed profúit civitati 

non minus quam Romulus 
nam constituit 

et leges et mores 15 
Romanis, qui 

jam putabantur 

latrones ac semibarbari 16 
consuetudine prorliorum. 
Deseripsit annum, 

prius confusum 

sine aliqua computatione 14 
in decem menses 1? 

et constitui! Rom 
infinita sacra ac templo lê 
Decessit morbo !8 Morreu de moléstia 
quadragesimo tertio anno !9 no quadragésimo terceiro ano 
imperii. do (seu) governo. 


HM — Enquanto em português ou se diz "nenhuma guerra fez” ou "não fez nenhuma guerra? 
(empregando-se o mão notes do verbo e outra vez a negativa depois) o latim usa só uma negativa. 

Non mullus é expressão positiva, que se tradue por "mais de um": E 17H, |, e "Nenhuma 
guerra ler" — “Não fez nenhuma guerra” — “Não fer guerra nenhuma” — "Não fer guerra 
alguma” são formas certas; errado é dizer “Não fez qualquer guerra”: Gramática Metédica, E 36), wu. 1, 

15 — Et... et, E 438, n:; na ordem direta colocou-se “et... et” por não existir que, separado, 
com a função de et. 

16 — Ac. | 43. 

17 — Somente séculos mais tarde, no ano 45 antes de Cristo, foram acrescentados Júlio 
César mais dois meses; ligeiramente modificado depois, por Augusto, O ano passou à ter 35 “diás . 
cada 4 anos, 356. Em 1582 o papa Gregório XIII fez uma correção de 10 dias entre 0 ano, juliano 
* 9 astronômico, ordenando que o dia 5 de ou se ano vicse a ser 15 de outubro e determinando 
que ER anca terminados em dois zeros não fomem bimextos a não ser quando exatamento divisíveis 
por 4 

18 — Ablntivo de cama, | 529. 

19 — Ablativo de tempo quando, E 200, 4. 
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Batalha de Canes — Quingentesimo et quadragesimo annor a condita Urbe 
Lucius ZEmilius, P. Terentius Varro, contra Annibalem mittuntur, Fabioque 
succedunt: qui Fabius ambos consules monuit, ut Annibãlem, callidum et impa- 
tientem ducem non aliter vincérent, 2º quam prehum differendo. 2! Verum cum 
impatientia Warronis Consulis, contradicente Consule altêro, 2? apud vicum, que 
Canna appellatur, in Apulia pugnatum esset, 2? ambo Consules ab Annibale 
vincuntur. In ea pugaa II millia Afrorum pereunt, magna pars de exercitu 
Annibalis sauciatur; nullo tamen Punico bello, Romani gravius ** accepti sunt: 
periit enim in eo ZEmilius Paulus Consul, Consulares et Pretorii XX; Senatores 
capti aut occis! XXX, nobiles viri CCC, militum XL millia, equitum TT milla 


et quingenti. 
dignatus est, 


Anno 

quingentesimo et quedragesimo 
a condita Urbe 

Lucius ZEmilius 

(et) P. Terentias Varro 
mittuntar contra Asnibalem 
et succedunt Fabio 

qui Fabius monuit 

ambos consules 

vt non vincêrent Anmbalem, 20 
ducem callidum 

et impaticatem (mora), 

aliter quem 

differendo procium.21 

Verum cum 23 

impalieatia 

Varronis Consulis, 

Consule nltero contradicente 22 
pugnatum esset apud vicum 
qui eppellatur Canna 

in Apulia 

ambo Consules vincuntur 

ab Annibale. 

In cs pugna 

TH millia Afrorum perêunt, 
magna pars 

de exercitu Annibalis 
sauciatur: 


tamen nulo Punico bello 


In quibus malis nemo tamen' Romanorunt pacis mentionem habgre 
Servi, quod nunquam ante, manumissi, et mílites facti sunt. 


No ano 

540º 

da fundação de Roma 

Lúcio Emílio 

(e) P(úblio) Terêncio Vurrão 
foram enviados contra Anibal 

e sucedem a Fábio 

o qual Fábio avisou 

a ambos os cônsules 

que não venceriam Anibal, 
chefe hábil 

e impaciente (da demora), 

de outro modo do que (senão) 
adiando a batalha, 

Mas, como 

pela impaciência (por causa da impaciência) 
do Cônsul Varsão, 

opondo-se o outro Cônsul, 

se combatesse junto à aldeia 

que se chama Cases 

na Apúlia, 

ambos os Cônsules são vencidos 
por Anibal. 

Naquela batalha 

3 milhares de africanos perecem, 
grande parle 

do exército de Aníbal 

é Ferida; 

todavia em nenhuma guerra púnica 


Romani accept: sunt 
gravius: 2+ 

enim periil in co 
fEmuliua Paulus Consul; 


XX Consulares et Preetorii; 


es romanos Foram recebidos 
mes pesadamente, 

pois perece nela 

o cónsul Paulo Emilia 

20 consulares e pretores; 


20 — Não existe em latim o futuro do pretérito, F 253, 

21 — Adjunto adverbial de melo constituido de verbo, E 528, 2, 
22 — Ablativo úbsolujo com Participio presente, E 209, n, Z 

23 — cum.,, pugnalum esset: cum causal, & 379, 

24 — Comparativo do advérbio, É 155. 
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30 senadores 

capturados ou mortos, 

300 varões nobres, 

quarenta mil soldados 

três mil e quinhentos cavaleiros. 


XXX Senatores 

capti aut oceisi, 

CCC viri mobiles, 

XL millia militum , 

HE eillia et quingenti equitum 


to quibus malis Nestes desastres 

nemo tamen Romanorum ninguém contudo dentre os Romanos 
dignatus est dignou-s (achou digno) 

babzre mentionem pacis, fazer menção da paz. 

Servi, Os escravos, 


o que nunca antes (aconteceu). 
forum libertados 
e feitos soldados, 


quod nunquam ante, 
manumisst (sunt) 
et facti milites. 


Conjuração de Catilina — Marco Tullio Cicerone, Caio Antonio Consulibus, 
anno ab Urbe condita sexcentesimo oclogesimo nono, Lucius Sergius Catilina, 
nobilissimi genêris vir, sed ingenti pravissimi, ad delendam patriam ? conjuravit 
cum quibusdam claris quidem, sed audacibus viris. A Cicerone Urbe expulsus 
est: socii ejus deprehensi, in carcere strangulati sunt. Ab Antonio, altero Con- 
sule, Catilina ipse in proslio victus est et interfeclus, 


Consulibus (Sendo) Cônsules 
Marco Tullio Cieerone, Marco Túlio Cicero, 
C. Antonio, C. Antônio, 


no ano sexcentésimo 

actogésimo nono, 

Lúcio Sérgio Catilina, 

varão de nobilíssima familia, 
mas de depravadissimos costumes, 
conjurou com alguas 

varões, ilustres na verdade, 

mes audazes, 

para destruir m pátria. 

Foi expulso da cidade por Cicero: 
seus companheiros presos, 

forum estrangulados 

no cárcere. 


O próprio Catilina 


anna sexcentesimo 
octogesimo nono, 

Lucius Sergius Catilina, 
vir nobilissimi genêris, 
sed pravissimi ingenii, 
conjuravit cum quibusdam 
viris claris, quidem, 

sed audacibus, 

ad delendam patriam.?5 
Expulsus est Urbe a Cicerone: 
socil ejus deprehensi, 
atrangulat (sum) 

in carcere. 

Catilina ipse 


vichus est in presto 
et interfectus ab Antonio, 
altero Consule. 


foi vencido em combate 
e morto por Antônio, 
o outro cônsul. 


Conquista das Gálias -— Anne Urbis condite ?é sexcentesimo nonagesimo 


certio, Caius Julius Cesar, qui postéa imperavit, cum Lucio Bibulo Consul est 
factus: decreta est es Gallia et Ilyricurm, cum legionibus decem. Is primo vicit 
Helvetios, qui nunc Sequini appellantur: deinde vincendo, per bella gravissima 
usque ad Oceânum Britannicum processit. Domuit autem annis fere novem 
omnem Gallam, qua: inter Alpes, flumen Rhodanum, Rhenum et Occânum est, 
et circuitu patet ad bis et tricies centena millia passuum.?” 


z — Oração final com od e gerundivo, 3 372, n, 3. 
2% — Usbs, com maióscula quando se sele a Rotua, 
47 — Certos cardinais se lormam com a ajuda de multiplicativos, $ 226, 6. 
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Anno sexcentesimo 


nonsgesimo tertio 
Urbis comdite 26 
Cajus Julius Cortar, 


No ano sexcentésimo 
nonegésimo terceiro 

da fundação da cidade 
Cato Júlio César, 


qui postéa imperavit, ue depois imperou, 
Enter est Consul foi feito cônsul 
cum Bibulo; com L. Bibulo; 


decreta est ei 
Calha et Ulyricum 
cum decem legionibus, 
Ia primo vicit 
Helvetios, qui nunc 
appellantur Sequini, 
deinde vincendo 
processit usque ad 
Oceânum Brilannicum, 
ad bella gravissima, 
ovem annis fere 
domuit autem 
omnem Gallam 
que est inter Alpes, 
flumen Rhodanum, 
Rhenum et Ocelnum, 
et patet circuity 
ad bis et trícies 
centena millia passuum,27 


foi entregue a ele 

a Gália es Híria 

com dez legiões. 

Ele primeiro venceu 

os Helvécios. que ngora 
se chamam: séquanos; 

a seguir vencendo 
marchou até o 

Oceano Britânico, 

por guerras pesadisimas, 
Quase ao fim de nove anos 
dominou, então, 

toda a Gália 

que está entre os Alpes, 
o rio Ródano, 

o Reno e o Oceano, 

e se estende em circuito 
a trinta e duas vozes 


ALGUNS CAPÍTULOS DE VALÉRIO MAXIMO 


PR ças Máximo, escritor latino, serviu na Ásia no ano 14 de nossa era, 
ao iido na corte de Tibério, dedicou-lhe um livro repleto de lisonjas. Deixou 
livros, de estilo puro mas não à altura da época de Augusto, 


Alexandre Magno — Alexandri, ut! infinitam gloriam bellica virtus, ita ! 
precipuum amorem clementia merúit. Is, dum omnes gentes infatigabili cursu 
lustrat, quodam loei 2 tempestate nivali oppressus, senio jam confectum militem 
Macedónem, nimio frigóre obstupefactum, ipse sublimi, et propingua igni sede 
sedens, animadvertit, Factáque non fortuna 4, sed aetatis utriusque ? acstimatione, 
descendit, et illis manibus, quibus opes º Darii afflixêrat, corpus frigóre compli- 
catum º in suam sedem imposuit. 


Clementia Alexandri emerúit 
precipuum amorem 
ita ut bellica virtus 1 
Cmeruit) infinitam glornem. 


A clemência de Alexandre meseceu 
grande amor 

asim como a força guerreira 
(mereceu) infinita glória. 


E— Ut. ita, | IM, 
2 — Quodam, ablativo de lugar, de quidem d. i 
PSC gira a e » + quasdam, quiddans [quoddam), E 21B, 6. — Lock, no 
DD or eSa o "paca gg Ya mesmo número (quiddam sal = unia espécie de mal, certo 
: — e de uterque, utsique, wtrumque, E 220, 4. 
— "Estimação feita de” (genitivo) em latin; em português di ei 
5 — Ops, | 292, 2, NESTES + 


6 — Pli ignifi ; j i 
E - Ela ria io dal veio chegar (fl = ch), em virtude do ato de dobrar as velas 


cem milhares de passos (3.200.000 passos). 


um dd a ia jo Tn 
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Ele, enquanto percorre todas as nações 
em carreira infabgável, 

opressus quodam loci 2 castigado em certa região 

tempestate nivali, por tempestade de neve, 

ipre sedens ele mesmo sentado 

sede sublimi et propinqua numa cadeira alia e próxima 

igmi do (so) fogo 

percebeu um soldado macedônio 

já acabrunhado pela velhice, 
obstupefactum nimio frigóre, enrijecido pelo grande frio. 

Et estimatione utriusque 3 E por causa da estimação do outro, 
facts feita 

non fortunm sed ectatis + não pela fortuns mas pela idade, 
descendit desceu 

et imposuit in suam sedem, e colocou na sua cadeira, 

illis manibus quibus afflixerat com aquelas mãos com que abatera 
opes Dari, o poder de Dario, 

corpus complicatum frigóre8 o corpo encalhido pelo frio. 


Is, dum lustrat omnes gentes 
infatigabili cursu, 


1gm 
animadvyertit militem Macedônem 
jam confectum sento, 


Platão — Plato autem patriam Athenas, presceptorem Socratem sortitus, et 
locum et hominem 7 doctrine fertilissimum. ingenit quoque divina instructus abun- 
dantia? cum omnium jam mortalium sapientissimus haberetur, co? quidem usque 
ut, 10 si ipse Jupiter coclo descendisset, nec elegantiore nec beatiore facundia usurus 
videretur, JEgyptum peragravit, dum a sacerdotibus ejus gentis geometria multi- 
plices numeros atque caelestium observationum rationem percipit. Quoque tempore 
a studiosis juvenibus certatim Athens Platonem doctorem quacrentibus petebantur, 
ipse Nili fluminis inexplicabiles ripas, vastissimosque campos, effusam barbariem, 
et flexuosos fossarum ambitus, ZEgyptiorum senum discipulus lustrabat. Quo H 
minus miror eum in Italiam transgressum, ut Pythagora praecepta et instituta 
aceiperet: tanta enim vis, tanta copia litterarum undique colligenda !? erat, ut 1º 
invicem per totum terrarum orbem dispergi et dilatari posset. Altero !3 etiam 
et octogesimo anno decedens, sub capite Sophronis mimos habuisse fertur; ! sic 
ne extrema quidem ejus hora agitatione studii vacua fuit. 


Mas Platão teve por sorte 
(como) pátria, Altenns, 

(e como) preceptor Sócrates, 
tanto a cidade quanto o homem 
fertilissizaos em doutrina, 
provido também 

de divina abundância de talento 
tanto que era tido como o muis súbio 
de todos os mortais; 

isto, em verdade, a tal ponto 
que era opinião 


Plato autem sortitus (est) 
patriam Álhenas, 
-seceptorem Socratem, 

et . om et hominem? 
ferúlisimum doctrines, 
instructus quoque 

divina abundantia ingenii 8 
cum jam haberetur sapientissimus 
omnium mortalium 

co quidem usque ? 

ut videretur JO 


7— Et... es, | 458. 

E — Divina abundontia, ablativo: E 20, 6. 

9 — Eo, advérbio = e amim, isto, por imo, tanto, — Usque, advérbio = de tal mancira, a tal 
ponto, de tal modo, 

16 — [4 comecutivo, com o verbo no subjunt.: f 373. 

1 — Quo, abiativo = em virtude do que, pelo que, por isso, 

12 — Gerundivo, 3 248, 2. 

13 — Altãro, ordinal = segundo: | 173, 5. 

14 — Festur, passiva de fero: $ 317. 
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si ipse Jupiter coelo descendisset, 
usurus esset facundia 
nec elegantiore nec beatiore; 
peragravit /Egyptum 
dum percipit 
à sacerdotibus ejus gentis 
multiplices numeros geametrige 
alque rationem 
ceelestium observationum. 
Quoque tempore 
Athenm pelebantur certatim 
a studiosis juvenibus 
querentibus Platonem 
doctarem 
ipse, discipulus senum /Egypliorum, 
lustrabat 
inexplicabiles ripas 
Fluminis Nili, 
vastissimosque campos, 
effusam barbariem 
et flexuosos ambitss fosserum. 
Quo minus miror,l 
cum transgressunr da Ttaliam 
ul acciperet precepta el tastitusa 
Pyihagorm: 
tanta enim vis, 
tanta copia Iiterarum 
undique colligenda eras 12 
ut posset Jb 
invicem dispergi et dilatari 

r totum orbem terrarum. 

edens, eliam 

altero et cctogesimo anno 13, 
fertur (cum) hnbuisse 14 
mimos Sophronis sub capite; 
sic ne quidem 
hora extrema ejus 
fuit vacua agitatione studii. 


MAXIMO 
———— 


(que), se o próprio Júpiter descesse do céu, 
não faria uso de eloguência 

nem mais elegante nem mais feliz; 
persarreu o Egito 

e nesse tempo aprende 

dos sacerdotes daquele povo 

muitos pontos da geometria 

e o cálculo 

das observações celestes. 

Ao mesmo tempo que 

Atenas era procurada à porfin 

por jovens estudiosos 

que pediam Platão 

como preceplor, 

ele, discípulo dos antigos egípcios, 
percorria 

as inexplicáveis (misteriosas) margens 
do no Nilo, 

e os vastissimos campos, 

a dilatada selvajaria 

e os sinuosos rodeios das escavações. 
Por amo não admiro menos 

ter-se ele passado à liália 

para recolher os preceitos e instiluições 
de Pitágoras: 

tão grande força, na verdade, 

tão grande quantidade de escritos 
por toda a parte havia para coligir 
que poderia 

por ma vez disseminá-las e espalhá-las 
por todo q orbe terráqueo. 

Morrendo, outrossim, 

aos oitenta e dois anos, 

conta-se ler ele guardado 

as farsas de Sofrão sob o Iravesseiro; 
essim, nem mesmo 

a última hora dele 

foi isenta da preocupação do estudo, 


Demóstenes — Demosthenes, cum inter initia Juvente: artis,!5 quam affec- 


tabat, primam litteram dicere non posset, 16 oris sui 


vitium tanto studio expugnavit, 


ut es a nulo expressius efferretur ; 7 deinde propter nimiam exilitatem acerbam 
auditu ** vocem suam exercitatione continua ad maturum et gratum auribus sonum 


perduxit; latéris etiam firmitate defectus, 
a labore mutuatus est. Multos enim versu 


quas corporis habitus vires negaverat, 
* uno impetu, spiritus complectebatur,!? 


15 — Inter significa também durent T 
n ' fo em: inter coena; 
= neste comenos; inler mutia = nó começa, A 


Juventa, de = mocidade. 


Arts & tu ini ] ú i 
cid pedi da mt adjunto restritivo de primam lilterem, Na leitura é necessária ligeisa (ausa 


Wi — A arte que Demóstenes cultivava esa a oratória, 
Primam litttram — o começo, 

Cum... nox posset: cum causal, E 379, 

1 — Tanto siudio ut eu ellerretus expressius a nulo — 


dittera) pronunciada mais eXpresivamente que por Dinguém, com tanto cuidado que fusse cla fprims 
16 — Supino de audio, & 250, b. 
19 — Verbo depoente, 4 302 e us 


= durante n ceia, na cela; inter hger 


ei ma ii e e e tm 
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cosque adversa loca celéri gradu 'scandens, pronuntiabat; ac vadosis lttoribus 
insistens, declamationes fluctuum fragoribus obluctantibus edebat, ut ad fremitus 
concitatarum concionum patientia duratis auribus, in actionibus uteretur.lº Fer- 
tur 2? quoque ore insertis calculis 2! multum ac diu loqui solitus, 2” quo vacuum 2 
promptius esset et solutius.  Proclialus est contra rerum naturam, et quidem victor 
abit, malignitatem ejus pertinacissimo animi robóre superando.” 


Demosthenes 

cum inter initia juvente 15 
non posset dicere 
peimam hileram actia, 
quam affectabal 16 
expugnavit vitium oris sui 
tanto studio 

vt em eflerretur 1? 

expressius a nullo; 

deinde perduxit 

exercitafione conhinua 

vocem acerbam auditu 19 
propler mimism exiitatem 

ad somem maturam 

et gratum ouribus; 

defectus efiam fisnitate Jatéris 
mutuatus est a labore vires 
quas habitus corporis negaverat, 
Spirit enim complectebatur 19 
uno impetu multos vertus 
pronuntiahatque cos 

sconders adversa loca 

celeri gradu; 

se imagens vadons liltonbus 
adebat declamntiones 
ebluctantibus Fragoribus fluctuum 
ut, duratis auribus 

patientin 

ad fremitus 

concitatarum concionum, 
uteretur in actionibus.!9 

Fertar quoque 2 

insertis calculis ore,2t 

solitus multum sc diu logui 22 
quo vacuum esser 23 

promptius et solutius. 
Prosliatus est 

contra nafutam rerum 

et quidem abit victor 2+ 
superando malignitatem ejus 25 


Demóstenes 

como no começo da sua mocidade 

não pudesse pranunciar 

a primeira letra da arte 

que cultivava com ardor. 

combateu o vício da sua boca 

com tanta aplicação 

que chegou a pronunciá-la 

mais claramente que ninguém; 

slém disso transformou 

por contímio exercicio 

uma voz áspera de ouvir 

por causa da grande fraqueza 

num som perfeito 

e agradável aos ouvidos; 

enfraquecido minda por doença do pulmão. 
recebeu do trabalho es forças 

que a nalureza do corpo recusara, 

O seu espíriio, por outra, abarcava 

de um só impulso muitos versos 

e pronunciavo-os 

subindo n lugates difíceis 

em marcha veloz; 

detendo-se nos lugares rasos do Hitoral, 
proferia suas declamações 

aos fragores indômitos das vagas ' 
para que, uma vez acostumado o ouvido 
pela À roi 

nos nluridos 

das assembléias convocadas, 

fizesse uso nos discursos, 

Dizem também (que) 

depois de colocar pedrinhas na boca 
costumava falar muito e por muito tempo 
para que, (estando) vazia, fosse 

mais pronta e mais desembaraçada. 
Combateu 

contra n natureza das coisas 

e. na verdade, saiu vencedor, 
miperando a maldade dela 


pertinacissimo robõre animi. por tenacísima firmeza de ánimo, 


7 — Um dos significados de feso é dizer, referir, contar; fertur (E 317) = diz-se ou dizem. 
2! — Imsertis coleólis, ablos, absoluto, É 283, n. 3. 


2 — Solitus, subentendendo-se q auxiliar sum, que fregientemente se omite em formas verbais do 
pauado. O verbo é solto, semidepoente: E 31, 


23 — E necesário jer vacuum separadamente de qua e de prompiius, como se estivesse entre 
-vwlrgulas; é neutro porque ese é o gênero de os, oris. Está no motinativo parque se refere a os 
sujeito subentendido de «set, 

Quo E nf advérbio relativo final; E 372, n. 1, 

24 — Victor, predicativo do sujeito: L, 90, Cícero, n. 104. 

25 — Superando, abintivo de meio, expresso por verbo: É 525, mn 2, 
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Pitágoras — Atque ? ut ad vetustiorem industrie actum transgrediar, 
Pythagoras, perfectissimum opus 2? sapientix a juventa pariter et omnis honestatis 
percipienda 28 cupiditatem ingressus, /Egyptum petit: ubi Iitteris gentis ejus 
assuefactus, preeteriti mvi sacerdotum commentarios serulatus, innumerabiltum se- 
culorum observationes cognovit; inde ad Persas profectus, Magorum exactissima 
prudentias se formandum tradidit; a quibus sidérum motus, cursusque stellarum, 
et uniuscujusque vim, proprictatem et effectum benignissime demonstratum docil 
animo hausit; Cretam deinde et Lacedemôna navigavit; ? quarum legibus ac 
moribus inspectisº ad Olympicum certamen descendit; 3! cumque multiplieis 
scientie maxima totius Graciae admiratione *? specimen exhibuisset, quo cogno- 
mine censeretur, interrogatus, se philosophum esse respondit: in Hale etiam partem, 
quae tunc major Grecia appellabatur, perrexit: in qua plurimis et opulentissimis 
urbibus effectus suorum studiorum approbavit. Cujus ardentem rogum plenis 
venerationis oculis Metapontus adspexit, oppidum Pythagore, quam suorum cine- 
rum, nobilius clariusve monumento, * 


Ádque, ul transgrediar 26 E. também, para que eu chegue 


quanto o seu complemento estão no 


ad nctum vebishorem inclhuttrime, 
Pyihagoras, ingressus pariter 
a juventa 

perfectissimum opus justítia 27 
et cupiditatem 

percipiende omnis hosestalis,28 
petit Zgvplum: 

ubi assuefactus Jitteris 

gentis ejus 

scrutatus commentarios 
ancerdotum preteriti mv, 
cognovil observationes 
innumerabilium smculorum; 
inde profectus ad Persas, 
tradidit se formandum 
exachissime prudentie Magorum 
a quibus hausit motus siderum 
cursusque stellarum et vim, 
proprietatem et effectum 
umiuscujusque 

benignissime demonstratum 
docili animo, 


a exemplo mais antigo de atividade, 
Pitágoras, tendo tamado igualmente 
desde s mocidade 

o grande trabalho da justiça 

e ânsia 

de nprender toda » cultura hberal, 
demandou o Egitor 

onde habituado à literatura 

dessa gente, 

tendo estudado os documentos 

dos sacerdotes do tempo antigo, 
conheceu as observações 

de inumeráveis séculos; 

no depois, passando nos persas, 
aplicou-se n se formar 

na exatisssma ciência dos magos, 
dos quais hauriu os movimentos dos astros 
os cursos das estreias e n velocidade, 
a propriedade e q resuliado 

de cada um, 

(tudo) de bos vontade ensmado 


so (seu) dócil espirito. 


26 — Atque tem força conectiva especial, rasão por que está traduzido por “e também": & 43. 
27 — Opus perfecturimum, no acusativo porque ingredior fcujo primeiro significado é “entrar 


em") sem também a regência tramitiva direta: 
tomarei? 


28 — Gerundivo no genitivo, por 


é 1 Ouom citam angrediart = Que etodo de vida 
— Decimum emum enprerus = enteado já no décimo ano. 

ser adjunto nominal restritivo de cupiditatem; tanto o gerúndio 
Remtivo: E 442, n 


% am pé da página. 


2 — A preposição in está omitida. 8 506. — Lecedatmon, Unit é re 

Sparta, ae; acusativo em q: | 230, B. dá DA O 
30 — Quorum = cujo, ou seja, delas, dessas cidades, 
31 — Olympicurm certamen = disputa olimpica, a mai importante das competições esportivas 


gregas desde 0 uno 77 antes de Cristo, 


32 — A ordem "maxima totius (Graeciae admiratione” fo; ensinada logo nas primeiras lições: 


mb. 


43 — Quom suorum einêrum: cinis, Ens significa também “as cinzas dos mortos, ou seja, “os 


HM — Cloriusve: E 433, n, 5. 


sornDe Subentende-se aí Cmonumenta”: do que pelos túmulos dos seus próprios mortos: f L6, 
nos 
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Navigavit deinde 

Cretam et Lacediemôna; 2º 
inspectis legibus ac moribus 
quarum, 

descendit ad Olympicum certamen; 3 
cumque exhibussset 

maxima admiratione 

totius Grmcio 32 

specimen multiplicis scientir, 
interrogatus 

quo nomine censeretur, 

respondit se esse philosophum; 
perrexit etiam in partem [talim 
que tunc sppellabatur 

major Grecia, in qua 

plurimis et opulentisssmis urbibus 
approbavit 

effectus studiorum suorum, 
Metaponhu 

oppidum nobilius clariusve 34 
monumento Pythagore 

quam cinerum suorum 33 
adspexit oculis plenis venerationis 
ardentem rogum ejus. 


Navegou em segunda 

pare Creta e Lacedemôn; 

depois de vistas as lem e coumes 
delas, 

desceu no olimpico certame; 

como exibusse 

com grande admiração 

de toda a Grécia 

uma amostra de ciência vasta, 
interrogado 

(sobre) que nome julgava merecer. 
respondeu ser ele amigo da sabedoria: 
andou também na zona da ltália 
que então se chamava 

Magna Grecia, na qual 

a muitas e opulentisamas cidades 
fer provar 

o fruto dos seus estudos. 

A cidade de Metaponto 

mais nobée ou mais ilustre 

por causa do timulo de Pitágoras 
do que pelos dos seus próprios mortos 
viu com olhos cheios de venetação 
a foguera onde ele ardeu. 


Feito de mancira teórica, prática e objetiva, o estudo de nossa língua 
mãe aqui se encerra. Do Aluno despeço-me com estas duas jocosidades. 


COLLOQUIUM 
Quaenam tibi, Filisbina, jucundissima in vita) 
— Amare marem, amare maria. adhamare in mare 


una Gun mare ex, 2 mari ad mare, amari a mare amore 
ac more. 


— Quid nunquam in vita amares? 


— Nunquam amarem amorcrm antatuns a marc. 
(Pe. António Glugoski.) 


DIÁLOGO 


Para uu, Filisbina, quais as coisas mais agradáveis na 
vada? 

— Devotar amor 1º masido, desfrutar oceanos, pes- 
car no mar juntamente com o meu marido e, de mar a 
mar, ser amada pelo meu marido com amor e correção. 

— De que você jamais gostana na vida? 

— Jamais gostaria de um amot fingido da parte do 
meu mando 


SATOR 
AREPO 
TENET 
OPERA 
ROTAS 


O quadro, verdadeiramente mágico. pode ser lido de quarro maneiras: da 
esquerda para a direita, da direita para a esquerda, de cima pata baixo, de 
baixo para cima. Dando-se a sator a acepção mais comum de semeador, € 
interpretando-se Arepo como nome próprio, a tradução é: O semeador Arepo 


mantém o rumo com atenção. 
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INDICE ALFABÉTICO E ANALÍTICO 


Os números indicam parágrafos 


abl. = ablativo Dn. = notm 
ac. = acusativo obs. = observação 
adj. = adjetivo, adjunto p. = perticula 
adv. = advérbio, adverbial perí. = perfeito 
cire. = circunstancial pres. = presente 
compl, = complemento Q. = Questionário 
conj. = conjunção red. = reduzida 
decl, = declinação sing. = singular 
ex. = exercício ss. == seguintes 
exe. = exceção sub. = subjuntivo 
k = lição V, = Veja 
A com procul — 507, n. 4 
com prope — 97, n. 4 
emu 288s Sind 
omega at SEM dd e 88, 5 


50% nm. 3: 533: 593, 0.5 Der) — 352, 1; 852, n. 1 
E á Ê “80 aber — 352, 1 
prandctado Epa pe obhiner com acusativo — 1.92, Fedro, nr 13; 2 
abas FORO =MOTa, 5 abies (quantidade) — 473, 2 


dito — 507, mn 4 ablativo — L. 4; 53 
pal |maç — 507, A absoluto! 
com procul — 507, n. 4 certas subord. adv. portuguesas — 283, n. 3 
com prope — DP, n. 4 com sum — 263, n, 4 
com usque e abl, — 510 impossível — 283, nt 
final — 55, n.; quantidade — 466 orações red, de particípio — 283 
na composição de verbos — 352, | particípio presente — 283, o. 2 
na oração comparativa — 161, n. pe “os, à 
j- E h — : Ao = mn 
E Udine com é — 507; 507, m. 3; Lu 2, Fedro, mu 11; 
, ks -— 533 ts 
dir prada ar A com ab — L. 92, Fedeo, m. 115 307; 307, n. 
no sub) português e nine — 257,3, € 3; 433; 538, n, 
prefixo (quantidade) — com ante — "523, á l 
preposição — V, PREPOSIÇÃO. com as três datas fixas — 498, 1 
quantidade — 450, 1, esc, d com datas — 498, 3 
terminação da acusativo — 2H, B com de ni 513; 540, n. 2 
te dos ordi tidade): = 470, com € — 
pueaaa oa NTE. ipi com ex — 87; S1O; 829, 6 6824 533, q. 2, 
ab =, obs, cs, cu — 352,1; 952, 1, n. n. 4 
com ablativo — LR, Fedro, 3 507; com in — 505, md; 512, m, 1; 517, a. 4; 
» 507, n. 3; 593; 533 5 524 
com absum — S7 EA com bic, haec, hoc — L. 92, Fedro, 0. 13, 2 
com contido — 404," n.4 com ordinal — 4% 
com duto — 507, mn. 4 com post — 523, a 


com longe — 507, n. 4 com proe — 529, 4 
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Os números indicam parágrafos 


| ÍNDICE — Os mimeros indcam parderafos AD=ADJUNTO 4% 


com temuy — 509, B, 1 

com versos de sentimento — 129, 6 

enm verbos depoentes — 303 

construção com digmus, com indigrus — 530, 


a. 
da 1º 55 
da 2º emu — 235 
da 4º — 235 
de agente — V, agente da rugra 
de anceps, proecepr — 135, A, obs, 5 
ele argumento — HM, 
de causa — 26; V bu; adverbial de coura 


de companhia — db; V, adj edurris! de 
companhia 

de comparação — V. greu comparativa 

de especificação — V. ablmtiso Ea limitação 

de instrumento ou meio — 26. Vo adj. oduere 
bin! de metrumento ou meia 

de lemitação a, L. 79, Cicero, nm, 4 


de lugar — 26; 180, 1; V. edi eduerhial de 
Tugar 

de astéria — 2h; Vo adj ado, de matéria 

de mino o Vo adj qtcerbral de instrumento 
em meio 

de modo — 2h: Vo odj ado de moda 

de nomes gregos da 1º — 470, 2, exe. b/ 471, 


d exe, 
de mostras, de cestras — 245 
de origem cu proveniência — 200, 7; V. adj. 


edr. de mvigem vm proventênciar 
de plo usadas somente no sentido esusal 
de preço — V. adj. ai, de preço 
de qualidade — V. adj ado. de qualidade 
de separação — V odj, adv. de lugar donde 
de tempo — 26; V, adj ady. de tempo 
do gerúndio — 204 
do particípio presente = 135, A, obs. 
dos adjer, da 2º el, — 134, 136, B, obs. 2 
em abus — 75 
em ecoui— NH, 7 
em i — 113 
do adjetivo da 2.º clase — 134 
de nomes psrisia — 43 
do adjetivo da 2.4 clase — 134 
em wu — 235 
em ubur a 
função — L. 
enérico — 4a, mn. 1 
sber — 505, a 1 
taco — 
no adjunto ediúrtiiad de: 
abundância cu falta — 538 
bo Ta ou meio — 528, 1, m.; 520, 2; 


did o 516, 2; 536, 3 
pena — 54H 
norma para tradução — 28; 55 
opus este — 58, 
parte, partibus — SS, b 
pltral (quantidades — 4734 
regido por adjetivo — FÉ ag Rosa ado 5 5 182, G 
sem preteniçãs — Eb, a n. 
2; L. 42, Erdro, " “ooo; "sé, $ ni 
5107 5; 593, no 15 394; 588 
singnlar da Le (quantidade) — 55, n.; 470, 
Lo exea 
mujeito — 284 
Atram — 112, 7 
abreviatusas — MS; 2H, 1 
de asse imorda) — ato 
de denarius (mocda) — 502 
de nomes próprios — 242 
de sema fmorda) — 7 
de sestertius (moeda) — 502 
vutras — 742 
ehss 
= ad — Ji, 1 ins In: 2 
abs te — 353, n.2 
na composição dE verbos — 352, 1 


abrcedo — 332, 
absoluta (oração) — V. oração abroluta 
abrtimeo — 152, 
ebrum (composto) — 26F; com eb — 507, 1, 4 
com é — 507, mn. 4; no adj. adv. de lugar 
donde — 507, a. 
com «, ex — Dt, 
abundo (verho): 
no adjunto adv. de abundância ou falta — 


a | 
abur (terminação da abl.) — 73 
terminação do dativo — 75 
ac — 163 
emprego — 49, n. 9 
ae — 4N,n. 4 
função — 
ação verbal — 2 
acredo — 355, 2 
atento — 43, L. 6; 16, m. (V. também 
prosúncia e acentuação) 
na ênclse — 238 
eos compostos de decem — 13, 7 
acent (rufixo) — 460, A (quantidade: 
econselhar (verbo que significa) — 282, nm. 3; 
41, m. 3 
ceguirao — 355, 2 
acue — NA 
seus (mofixo) — 467, A (quantidade) 
ACUSATIVO: função — L. 4 
adverbial — L. 89, Cicero, n. 9 
caso lexicogênico — [23 
com abhinc — 1.. 92, Fedro, n. 13,2, b 
com od — 1. 92, Fedro, n. Ke 505, mn. 
Fe m. 4; 506, b; 506, c; 506, d; 515; TH 
com ante — E. 97, Fedro, n. 13 
com apud — 1. 42, Fedro, n. 3; 505, m. 3; 
509, m. 4; 506, b 
com citca ou Juh — pi 
com datas — Pd 2 3 
com ecce — E Ud n. 45, AA 
pr rodada To à “Fedro, n. 3; + O; 509, 
A, 3: 514; 514 
com infinito — 1, 58 
com metus c com cardinal — 525, 1 
com ob — 529, 
com per — L. 82, Fedro, n 2 Sin. 2; 
L. 94, Fedro, n. 42, c; 128,1 
com port — 522; 523, b 
com pogpter — 529, 
com sub — 573 
com tens — 6, d; 509, 1, 3; 514 
cum suque — nO8, A: 510 
com móque od — 515 
com verbos impessoais — 346 
de alguns nomes gregos — 729, n, 1; 20, B 
de certos neutros gregos — 229, 1. | 
de duo, dude, duo — 171, 
de duração — V. adi ódo, “de tempo du. 
vemir quanto tempo, quanto fempo antes 
(depois) 
de especificação — V, acuativo de relação 
de exclamação: 
conm en, ecece — L, 94, Fedro, n 45, b 
com bene — EL. M, Fedro, mn, 45, : 
com pro — EL. M, Fedro, Ro 45 
precedido de o, de heu — o Fedro, 
mn 45, a 
de extensão -— V. adj. adv. de medida 
de lugar — Vo, edj, ado. de lugor para onde, 
por onde 


de porte — 1, 97, Virgilio, m. 45 


de velação = L, 9 Virgo o. 45; 5%, m 


duplo — 1, 94 (V. 
em q ou regular — 29 
em os ou regular — 2H, b 
em am — 313 
de nomes próprios geográficos = 113, 1 
de certos nomes comuns — 113, 2 


a nensatino y 
1 


adjinar ado. do medida — 356, 1 2 
ur da EM E — 474, 

— 
= eponção pa À 85 


ag re n. “a, a 
coli dos adjetivos parisstlabos — 135, A, 


Jeito — L. 58 
E terminação do úng. e do plural — 12 
apmosco — 382, 2 
antes de + impuro - 352, 2 
amimils 32, 
= cerca di — — L. 82, César, rg 
cem ac. — na “ Fedro, ig 3; 905, q. 3; 
508, mn. 4; 506, b, e; 515; 518; 522 
com gerúndio — 372, m. 4 
com utque — 515 
com versus — 
no adj, adv. de higar: 
onde — 305, n. 3, n. 4 
para onde — 506, b, « d 
no adj. ndv, de tempo — no 5, a 
segu bo (da, dig — T20, obs. | 
Prey — 122, 
edamantinns — “um 
adia (conj) — se 


adio mon 4 
adhue no estilo egistolár -— 365, mn. 2 
ADJETIVO: 


acompanhado de domus — 5Jt, » ? de 
loco Dre de Co PRP va, b 
acompan! e crus — mu 
bilorme — 135 
eolocação — 81 
composto — 250 
concordância com o substantivo — 79 
concordância na oração comparativa — 161, 
n. 
oe pré — V. pronome correlativo 
da 1.4 clase — L, 19; 
declinado mmente no plural -— 433 
definição — 130 
terminado em er, 0, um — 132 
terminado em er, e, um — [33 
terminado em us, a, um — 131 
da 2.º clase — L. 26 
definição — 130 
divsão — IM e sm. 
definição — 129; 201 
derivado: 
de adjetivo — 
de su tamivo — 45, 2; 356,3 
de verbo — 356, 
Ç dpniado de SM — HM2 
divsão — 
em ques |=-A8 ae IRRTOR) — 462 
em mu — 
empregado or e — 136, D, obs. 
3, 


4 
flexível — 167 


V, grau do adjritvo 
Enporissfiabo: 
abl. em e ou é — 135, B, obs, 


ama singular de anceps, proccepr — 1, A, 


emprego — 136, B, oba. 

genitivo plural em tum — 155, Pe obs. 

genitivo plural em um — 135, A, obs. 

subdivisão — 136 

terminação — 136 

weraniito do particípio pres — 136, A, 
obs. 


na oração comparatica — 3H 
mostr » Destras — 2, 6 
parissila 
ahi, gisguiar — 35, ny ge: 
desinência à — 1º 15, 
enumeração dos anos Td 3 terminação 
menitivo plural — 135, A, obs. | 
modelo do adjetivo de 2 terminações — 


135 
modelo do adjetivo de 3 terminações — 
rege abl. reposição — 542, G 
que cego détivo = De D 2 6 md 
que rege dativo ou ac. — Dia 
que rege pino == MGM ua, Gm 
que É - id ou . com an 


que rege genitivo ou abl, sem preposição +— 


sem flexão masa — 151; 161, 0. 5 
triforme — 135 
uniforme — 136 


ADJUNTO (': 


adnominal remritivo — L. 2 
adverbial — 24, 25, 
de alrundância E ea 

com abl, — 589, 2 
com abundo — E 
com aflão — 538, 1 
com rei — Fc 
com egão — 
com implio — “Sig, a 
com or ". — 538, 
com praecditus ce to, 2 


com 
com it ns ua — a 2 
com repletus — rd 
com sótio — 538, 1 
com uber, ent — vs 2 
com naco — 5 
Pio Neca — Sia, 2 
aprecia. O — 
pm pira — 58H, m. |; com minoris 
Pp al ONA 
memo — n.; 
de a -— 26; 5 E" 
sem preposição — 5º 
acmátiro cem ob — 529, 2; com propter 


qui 


— 579, 
com nem que indicara afetos «s alma 
construção com posesivo — 53. 3, m, 


com verbos de sentimento — 528, 
NEC que indicam sofrimento — 
5: 
genitivo com cousa ou gratia — 579, 
Lagrange sontente do sentido a 
— 58 
pras e abl. — 529, 4 
recapitulação — A 
pruatáado é -— 
d= companhia — 26; 61; 200, 3 
com sum — 531, 
comstrução — 6] 
cum = contra — 531, 3 
em frases de linguagem militar — 531, 1 
recapitulação — 
rejorçado por nimul e por usa — 51, 1, 
de culpa; 


compl. genénco — 5, n. À 
de especificação 


altitudo — 5365, 
de idade — 55 


1; acompanhado de 


(ty No verbete “adjunto” incluem-se certos complementos e, vice-versa, no vérlicie “complemento” 


uem-se cestos adjuntos. 


500 ADJUNTO (Conr,) Os imemeros indaçum parágrafos 


adjetivos dizes a indigaus — 530, n. 2 


de ligar — 25 

até onde: 
abl, com tones — 509, B, 1 
ae. com fenus — 509, B, 3 
ac com mique — A, 
genitivo com teuus — 50), B, 2 
wique com ed — 509, A, 2 
uigue com in — 509, A, 2 


donde — 26: 200,7; L. 92, Fedra, n 3 
eso — 57 
cum absum, disto, consido — 507 nu 4 
com a ou cb — 507; 507, n. 4a, b 
com de — 507 


com Aumus — MI7, n, 2 
com nomes de cidade — 507, n. 2 
com a de ilhas pequenas — 507, 


n. 
com grope, longe, procul — 507, n. 4 
rr rui — nt e 1 à 
omus acompanhado de jetivo 
Err x genitivo, ar bn 
q DB. 
cude — 26; 189, 2; MM, 1; 237 
com ad ou apud — 5, 0. 3, mn. 4 
com esput, liber — 505, n, 1 
com tento, secípio — 505, n. 2 
domus acompanhado de adjetivo — 511 
dom us seompanhado de adjetivo pos- 
sessivo, de genitivo, de alientt — 
Sl, n. 2 
em é se data uma carta — 
; 1. 


recapitulação — MO, 1 
seguido de apústo com genitivo de es 
ilicação — MM, n. 5 
sem in — 55 
para onde — 186; 189, 1; 200, 2 
com ad ou cpud — 506, b, c, d 
com in — Sib, d 
com rut — Sil, n. 1 
domus usado ho. pharal — 50, n. 2 
Tecapitulação — , 2 


com nomes de cidades, ilhas 

rus e dumus  L, %, Pedro ada 
pe E E 
per — L. 92, Fedro, p. 20 


po a rt n 2 é 
substicu jetivo — 532, a, 
de medida; cs dia 
com fatto — si Ea : 
cmaprinento — 
distância — 555, 2 
divisão — 536, 4 
largura — 536, | 
medida não discriminada — 586, a. 1 
protundidade — 536, 1 
quantidade — 536, 3 
de modo — 2 


com enimus — L. 94, Fedro, n. 42, d 
com acusativo — L. 94, Fedro, n. 42, € 
com dolo — L. 9M, Fedro, n. 42 
com jure — L. M, Fedro, n. 42, 
com mullus — [, 9, Fedro, n. 42, 1 
com cs mibstantivos animes, mens, comi 
fium, lex — L. M, Fedro, n. 42, d 
com per — L. 94, Ferro, n. 42, € 
com preposição — L. 94, Fedro, n, 42,a 
com substantivos que indicam partes do 
corpo — L. M, Fedro, n. 42, e 
com substantivos que significam modo, 
costume — L. 9, Fedro, n. 42, d 
com vi — L. M, Fedro, n. 42, d 
sem preposição — L. 94, Fedro, n. 42, b 
de origem — V. adjunto de proveniência 
ou orngem 
de pena: 
caso — 541 
condenar à morte — 541, n. 
de nas — 158 (V. também de aprecia 
ção 
caso — 534 
Com qminimi — 434, nm, 1; com minoriy 
— à 
no senitivo — 5M, n. 1 
Outras expressões — 5H, mn. 2 
Plury — 5H, n. 1 
reforçado por adv. — 5M, mn. 2 
de proveniência ou origem — 0, 7 (V. 
também de lugar donde) abl. com a, 
eb — 533 
abl. com a ab ow adftivo pátrio — 
em 
com gitnor e mescor em sentido figurado 
-— 533, n. 4 


| 
d 


com focus — 533, n. 1 

nascente de um rio — 533, n. 3 

erigem próxima — 533, n. | 

Origem próxima expressa pelo nome da 
mãe — 313, n. 2 

origem próximos expressa por pronome 
Ou por substantivo comum — 533 n, 2 

outras construções — 533, n. 6 

de qualidade: 

caso — 

euaiincio corporal — 535, 2; material — 
5 

qualidade 


de tempo — 26; 200, 4 
aproximadamente quando com ecirea qu 
sub — 513; com de — 513 
sté quando: 
com ad e wique ad — 5]5, a; com 
ia — 515, b 
com adeentus — 5I7, a 
daqui a quanto tempo — 52% 
dentro de quanto tempo — 519 
de quanto em quanto tempo — 5H, com 
ordinal — 5% 
desde É soda tempo — L. BM, Cicero, 
n. 


sia quanto tempo — L, 81, César, 
n. 
em quanto tempo — 516 
em que idade — 525 
diversas expressões — 525, 4 
Unido ao nome com o parucípio agent 
— 525, n. b 
notus ssspanhado de ac. com casdinal 
— Sud. 
fuer, adulescens, wir, senex, ne - 
nlados de genitivo — 525, 3; pri 
o cume comu o particípio agent — 
" 325, n, 2 2% 1 à 
uanto tempo — 26; L, Fedro 
E à e ; 


ÍNDICE — Os numeros indicam parágrafos ADJUNTO (Cont) -ANO 501 


para quanto — 514 
para quanto tempo - SIE 
pur quanta tempo — 517 
quando — 26; L. 69, Cicero, n. 92 
com beilum — 512, 4; com im — 512, 
n. 1. mn 
com momes que indicam época, acon- 
tecimento — SIZ. à 
recapitulação — 200, 
quantas vezes — 524 


euanto tempo antes depois) — 523 
quantas vezes — 22), mn 
colcenção — 61 


de pasessiva no adj. adv. de causa — 529, 
3, n. (com gentivo) 
de verbo — 
de gerundivo — L, 897, Q, n. 61 
que indica cargo, posição social] — 1, 90, 
Cleero, n. 115 
que indico idade — 1. 90, Cicero, m. 415 
restritivo = |; cegência — 12 
edmódum no superlativo — 167 
adônio (versa) — 492 
edium (composta) — 261 
adulescers com gemitivo — 525, 4, vo adjunto 
adv. de obund. ou falta — 538, 1 
adventus: no adj. adv. de tempo — 512, q 
advérhio — 185 


grass — 
intersogativo -— 41] 
mito na oração comparativa — [6], n. 3 
ma oração consecutiva — 
tusgesal — 223 
principais — E. 35 
quamtnlode de várius — 47H, 2, exe. 
quantidade dao derivado de adjetivo em us 
— 40. 2 exe. d 
reforçando e adj; lv de preço — 554, 0. É 
relativo «- 372 
se fuitóngo) — 458, 1 
sedes [oedir) — 115 
empre — 44 3. n. 
Amea — 40, 1, exe. e 
Aeneadae — 2993, 1 
seque... dc, menue.. atúue — 163 
mer, airis — 46), exe: 472 
ae teen) — 1. mn 2 
nether (quantidade) — 472 
afércse — 484, 9 
afetivo [darivo) — 449, 2 
ellio no adj. adv. de abundância ou falta — 
5H, 1 
age (verbo) com dum — 306 
com jom, modo, mume, porco — 32 
com sene, su, vero — 326 
apt vero — 443. n. 4 
egens unido ao nome oo adj, adv de tem 
po — 525, n, 2 
agente da sção verbal — 2 
agente da passiva — 91 ess. 
em locução verbal cui que entra o gerúndivo 
— UM 
em pass. impess. — 295, n, 2 
equivalência com adj. adv. de causa, ou de 
dostr. ou meio — 209, 
dprredior — 355, 2 
ognomo — 354, 2 
agnus, é — 74 
agricola — U9 
agricultura — 427 
se — 327 
na oração dnfinitiva — 327, u. 2 
Do discurso direto — 366 


alemánio (tetrâmetro) — 459 

eles — 136, B, chs. 

alfabeto (pronúncia) — 44 

ady (prefixo) — 218, 1, mn. € 

airenus acompanhado de domus — 511, mn. 2 

aliquid, aliquod — 218, 1 

aliquis — 218, 1; precedido de ne, de mum 
-— 218, 1, nm. e; de us — 218, 3, mn. « 
terminação das formas neutras — 218, 1 

aliquor — 28, 1, mn. b 

alts (sufixo) — 469, A (quantidade) 

aliud... ae — 402 

aliud,.. lil — 402 

ais day vd: 1 
declinação — É 
emprego — 2, |, nm. 
tradução — 270, 1 

allegõra (quantidade) — 463 

alfigo — 355, 2 

alter, a, um — 121, 1, e; 173,1, b; 193,5 
L. 42 


declinação — 27), 2 
emprigo — 2H, 2 
tradução — 200, 2 
alterius (quantidade) — 46], exc, 


asterier, a, um — 220, 
declinação — 228), 4 
tradução — 20, 3 
aititudo: 
seguido de adjunto de especificação — 536 
6 “É 
alta: 


no alo de — 1, 9%, Virgílio, m. 18 
no mais alto de — L. 96, Virullio, nm. 18 
em alto mar — L. 96, Viglio, o. 18 
nelas — 68 
ambiges (quantidade) — 46B, exc. 
embio (verbo) — 
mmburms, ambito iquantidade) — 448, eso. 
embo, se, é — Ui, 
amem (quantidade) — 472 
emes (quantidade) — 473, 1 


amicus — 409, H, ex 
amnis — 113, 3 
amosza — 352, 1 


Amphion (quantidade) — 467 
emphara — 233, 1 
amus (terminação dos verbos) — 257, 3 
amusis — 413, 2 
au: ; 
não confundir com aut — 42], n. 2 
ne início de pergunta simples — 42], n, 4 
ou an Lero — 423, n. 3 
quantidade — 475, 2 
análise — L. 75 (Questionário) 
anapesto (pt) — 
no jâmbico senário — 495 
onas (quantidade) — 473, 1 
onceps — 136, A, obs. + 
on e aut — 42. n. 2 
anexins — L. 75 
antíbraco (pé) — 480 
antímacro Ne — 40 
onguu — 113, 3 


angustine — 51 
anima — 75 
amimusr 
no adj. adv. de modo — 1, 94, Fedr 
n. 42, 
aanecto — 355, 2 
en nen — 42, 0. 1 


as ou em tero — 421, n. 3 
ERRO! nutua: 

agniéicado — 517, 0.3 
ano: 


cada ano — 520, n. 1 
cada dou aco — 540, n. 2 


502 ANTE—BIPES 


ente; 
entiqueim — 523. mn, 
com ablativo — 523, a 
com neusativo — L. 3, Fedro, n. 2 
com infimitivo — 282, mn. 5 
em datas — 48, 
lucem — 50t, 2, 
seguito de ADE mm “ya. obs. 1 
seguido de ordinal — 523, c 
antecedente (do relativo) — NA, 2,435 
do correlativo — 22, n, 
extêquont: 
fato real expreso na oração tempora] — 
oração temporal com O pres. — 409, 1 
sgnliscado ps 409 
subjuntivo regra na temporal — 409, nm. 
verbo da principal no futuro imperteito — 
verbo da pri 1 no sado «e no pres. 
histórico — o 3 RA ” 
ente... quem — 409, > 
antibáquio (pé) — 480 
amticus — 469, NR, exc. 
Antiochia (quantidade) — 463 
antipasto (pé) — 480) 
es depor — 523, mn. À 
e paro que = cum — 47, obs, 3 
ao paso que = qu — 44 
Pio 8 “ sepatioos 
a — 1 
apúdose: 
ma ação pasa com hipótese inpomível 
365, regra 2 
aposto — [78 
cotncação — 178 
com senitivo de É aim -— 85, q. 5 
concordância — 
definição — ve 
orador ig 
apporto — 
aprilis — 469, B, exe. 
epiusr 
construção com qui — 413, 1 
apud: 
com acusativo — 505, nm. 3; 503, q, 4; 506, 
b; L. 92, Fedro, n. 3 
aqua “part. silábica) — 462 
arbitratrm — 
arcus — 118 
ara: 
na derivação de ii — 357,1 
Argi, orum — 72, 
artio (part. Tática) — 
aries (quantidade) — 473, ra 
ent (sulixo) — 469, A (quantidade) 
ema, órum — 72, b 
Arpinas — 135, A, obs 4 
armqulóquio (verso) — 491 
arripio — 355, 2 
ariucidas — 233, 1 
ars (decl.) — 103 
artigo — 52 
srtus — 115 
as: 
= ab — 332,1 
fina) o Lag 200 473, 1; terminação do 
nominativo — 
au composição de o — 92,14 
terminação do acusativo — 2%, B 
in a À do — 483 
aspísio — 
meporto — “oá, 4 
mus (moeda) — 02; 505 


a 502 
SS HG As 200, D; SM 


Os múmeros indicam parágrafos 


ausurgo — 355, 2 

autr 
emprego — 444, n. 5 

atu — 235 

at: 
emprego — 4H, nm, 1; ts n.3 
formas poética — 44, n, 5 
= pela gue — sa mn 2 
reforçado — 3 
quantidade — ia, "2 c 
significado — 


sou E danca — 229, 4, n. 3 
sufixo) — A (quantidade) 
oh -— 163 
função — 437 
alqui — 445 
altâmen (conjunção) — 446 
attendo — 355, 2 
ame Imlixo) — 469, A (quantidade) 
me pditôngo) — 458, |; variante de ab — 


audio (verbos — 312 
aujiro — 352, 1 
au ou a na composição de verbos — 352, | 
aurêus (adj) — 356, 3; moeda — 502 

aut: 


depois de una RSESSÃO: - — 432, 0.9 
tunção — 492; 4 
não confundir com am — 421, 0. 2 
posto entre duas orações — 432, 0.3 
= neve, meque — 419, n. 3 
Mulo,o aut — 452 0,1 
autem — 455 
=e— 443,0. 1 
auxilium, q — 72 
eve (verbo) — 323; no infinitivo — 30, o. 2 
ava, salve e vale (diferença) — MO, n.1 
evs — 13,3 
avisar (verbo que nignilfica) — 450, 2, o. 
1; 491, 0.3 


Bacchamatia — 115 b 
baixo; 

em baixo de — EL. 9, Virgílio, q, 18 
balneum — 124, obs. 


barbitos (quantidade) — 473,3 
bans — 
bellum; 

declinação — 71 

no adj, adv. de tempo quando — 512, a 


dies. 
acusativo — LM, Fedro, mn. 45, 0 
com dat. — 1. 94, Fedro, n, 45, e 

benefício — 528, pe 

Dethleem — 12, 9 

bibi — 469, obs. 1 

bibo (quantidade) — 468, obs. 1 

Eiras” = (ad; bs — V, adj. bilorme 


2, exe, 


derivação de tivos — 356, 
ns se—7 in : 


INDICE — Os números indicam parágrafos 


dos — 126 

braquia — 42 

braquicataiético (verso) — 478, n. 
breve — V. vogal 

boris — 1 


C 
cada um (distributivo) — 224, 2, indefinido 
3 


— 218, 
corto (quantidade do perfeito) — +65, obs. 2 
coelum — [bs 


calendário: 
ano bissexto — 499 
sro romãao — 495, 9, Eutrópio, n. 17 
data — 448 
idus — 457 
kalendae — 497 
meses — 134, 4, obs 7 (concordância do 
nome), 496, 497 
nonae — 497 
norma prática — 500 
quadro do calendário — S00 
comi — 14, à 
comicinium — SOL, 
caput (no adj. adv. de lugar onde) — 505, nm. 1 
Mengotiino: de porte de uma obra — SOS, 
n. 
ini do verso latino — 477 
corhasus — 125 
carcer — 118, a 
cardinal — Vo qumeral 
carfo (verhol: 
no adj. ndy. de abundíncia ou fala — 535, 


cara — 126 
carta (estilo epistolat) — 365 
caso — 4, 5; 47 
ab, — 1, 4 
no —l. 4 
dativo — 1,1 
definição — $ 
lexicogênico — 121 
locativo — 17 
nome — 7 
nominativo — 7 
selação — 76 
vocntivo — E. 2 
castrum — 72 
ensalético (verso) — 475. n 
causa: 
com genitivo — 529, 3 
com gerúndio — 172, n. 4 
com gerundivo — 372,0. 4 
cmusa cur, cona ob quam, causa proprer quam 
= 426, 2, n. 1 
causal — V, cração causal 
causar — 260, 8, 
tcavto — no amperf. negat — 274, n: 2 


ce refurçativo — 239, E 
cecidi, cecidi — TIL, ] 
César — L. 79 


cedo (verbo) — 125 
no plural — 329 
uso — 329 
celo Lrerto) construção com duplo acusativo 
— 441 
cerg — 39 
certa de = ud — &. 82. Cêsar, n. 62 
Ceres (quantidade) — 473, 2 
cervices — 115, 
Cosura: 
entocação — 485 
no hexâmetro datílio — 287, n 3 
definição — 485 
ditrese — 48$ 
heptemímesro — 485 


BOS—COMPLEMENTO so 


pememimern — +85 
triemímero — 485 
cetéri, ae, a (emprego) — 29, La. 
cerérus, à, um — 13), 2. emprego — 220, 
bn, 
ceterum — 447 
cerne — 329 
ch — V. consoante 
chaos (quantidade) — 479, 3 
chorus — 74 
Cicero — L. 83 
cirça — 470, 1, exx, d 
com acusativo -— 513 
no adj udy. de ra — 513 


circurmdire — 272, A 354, mn. 2 
cireue — 136, B, obs F 

cum — 468, obs, 1 

civis — 113, 3 

clamitare — 357, 2 

classes de palavras — 128 

classir — 113, 


Clius (quantidade) — 474, 2 
co = cum — 352,3 
coepi (verbo) 350 
coxa (verbo) — 282, n. 7 
construção com duplo acusativo — 431, 0. 5 
copnitum — 464, exe, 
colas 
compostos — 233, 1 
colocação: da cesura — 485 
da cesura no heximero — 487, n. 1 
no jâmbico senário — 495 
da oração intercalada — 327, n. 3 
da prótase — 383, m 
decir — N7, nm. " 
de cem — [82, n 
de ego — 182, n, 
de inquit — 334, mn, 7 
de ipse (reforçativo) — 239, ) 
de amet (reforçativo) — 239, | 
de ne — 240 
de num tinterrogativo) — 4), 3 
de quzeso — 238, n. 2 
de que — 198; 238, 416 
de se (reforçativo) — 239, | 
de te (reforçauvo) — 239, 1 
de unus — ITE, TO 
de usque — 509, A; 510, n 
do ne. — 59 
do adjetivo — HO; 204, 5 
do adjunto adv. — 61 
do aposto — 178 
da complem. — 61 
do dativo — 60 
do gesitivo — 61; seguido de substantivo — 80 
do numeral — 226 
do objso direto — es do indireto — 39, 60 
do possessivo — 204, 
do regime de E meo A — HZ, n,4 190, O 
do sujeito ma aração intercalada do disc, di- 
reto — 266 
do vocativo — & 
enfática — 204 
colus — 68 
com = cum — 382, 3 
comitium, da — 2 
como = cum — 407. n. 3 
= de que modo — 23, mn, 4 
cor = cum — 382,1 ; 
comparativa (oração) — W. oração comparativa 
Comparativo — V, grau 
COMPLEMENTO: 
agento — Vo agente da periva 
nominal — Sál 
adjetivos a regem abl. sem préposição 
ia; ET e 
adjetivos que regem dativo — 542, D; 
542, Cm 
adietivos que regem datiro ou ac — 


sm COMPLEO-CONSILIUM 


adjeti regem dativo ou genitivo 
nos que E: 
tivos que regem genitivo — 52, A; 


sem — X 
constituído de verbo — M2, F, a. 1 
lormas 1 is — 842, G, n. 

complio (verbo) mo adj. adv. de abundância 

ou falta — 538, 1 

complures — 158 

compos (quantidade) — 473, 3 

compoição — MB 

adjetivo composto — 350 

datado entre composição e derivação — 


mudança de forma e de prosódis do com- 
ponente — 353 


e decem — Ut, 7 

de do — 271, n. 3; 212,4, 3;353, 0.2 

de co — 323 

de jacio — 320 

de fero — 316; 345 

de genoa — o 4 

de quêio — 324 

de rutum (quantidade) — 468, oba. 3 

de ns (quantidade) — 474, 1 

de mbstantivo — 

de sum cal Erecocitad — pe 
quantidade pessoa su res. 

do indicativo — 473, 2 ini " 

regência — 24 


comprimento — V. adj. adv. de medida 
concédo — 282, n. 7 


do nome dos meses — 136, A, obs. 
do particípio futuro ativo — 248, e, 1 
do particípio futuro passivo — 248, el 
do particípio pasado — 248, b, 2 
do particípio pres, — 248, a, 1 
predicativo com o sujeito — B4, 85 
a “gago do objeto — L. 90, Cicero, n. 


do relativo latino — 211 
teraporal — 287 
condenar d morte — 541, p. 
condicional — V, futuro do pretérito no verbete 
tempo; V. oração condicional 
perfeito — 27) 
confido tg — 312 
conhecimento (verbo que indica) — 567 
conjugação (V, também serbo) — L. “é 
ativas 
curiosidades e cuidados — L. 50 
particularidades — T. 55 
primeira — L. 9;L, 51 


2 
em. 


O numeros imdicam parágrafos 


mgunda — L. 92; L. 51 
L. 34; L. 52 


Esse 
É 
4 = 
e 


da primeira -— 1 

da segunda ativa — L. 51 
vogal caraterística — 174 

da segunda pauiva — L. 61 
da terceira ativa — L. 52 

de terceiro: pasta = 1, 4 
rócira passiva em ior — L, 62 

da quarta ativa — L. 52 

da ur pa TEA 
quarta — 

dos verbos depoentes — L. 65 

formas contratas — 266 e u 

formas duplas — 


a 


paradignas — 57, 58, 174, 183, 193; L. 51 
nm. 


particularidades da ativa — L. 55 
pauiva — V. por 
conjunção — 196 use. LM? 
aditiva — 454 « mé 


precedida de nom — 376, 0. 4 
comparativa — 161, A, 2 
concemiva -— 389 


consecutio tempórum — L. 77 
onperísito da principal correspondente mo fut. 
ão pre, — 564, 3 
infinitivo narrativo — 364, 5 
oração principal com perfeito lógico — S64, 
oração subordinada a outra oração — 363 


pro padaria = aê 


peso ito lógico ma (34) 
ea! -— 
periodo com dois tempor — 364, a, 


presente histórico — 364, u, no pé ds pé- 
gas (7) 


— 362 
roborinad com infinitivo pasado — 383, n. 
subordinada dependente de infinitivo pres, de 
infinitivo futuro, de gerúndio, de supino 


ou de particípio — 363, un, 
E caipira petiscipa); "964; 
a 
consido ra 
regido por a, ab — 307 4;  ady, 
ae UR e ni 


. ado, de s 
so adj a modo — L. 9, Fedro, 


apa 


ÍNDICE — Os números indicam parágralos 


consoante: 
ch (som) — 44,3 
dental — 106; 10? 
dobradas (som) — 4, 7 
dupla — 459, 1 (3) 
geminada — 241, € 
precedida de vogal — 459, 2 
gutural — 106 
Inbial — 06 
úida E 461 (4); precedida de cum — 
mem finais (s0m) — 44,7 
1 (som) — 44, 
tisom) — 44,2 
* (som) — 4,1 
consistão — 282, n. 7 
conto (no adj. adv. de matéria) — 532, 2 
= ser formado de — 532, n. 
contar (verbo. gue significa) — 281 
contra = cum — 531, 3 
conveniência (verbo que indica) — 345 
convicium (quantidade) — 468, exe. 
convir — 26), B,e 
copia — 50 


dos tempos verbais — 360 (V. comseculio 
temporum) Ê 
entre demonstrativo e interragativo — 222 
entre demonstrativo e relativo — 222 
correlativa — V. oração correlativa 
currelativo — V, pronome 
ersitinur — 469 
eraler (quantidade) — 472 
credibilu — 356, 1 
erepusculum — bat, 3, n. + 
erer (verbo que vgnilica) — 281 
erptalinus — 469 
eubitus (medida) — SM 
eujo — L. 40 
us, a, um: 
na derivação de substantivos — 355, 4 
cum — Bl; 182, m. 8; 210, n. 
= co posso que — 47, obs. 5 
causal — 379 (V. ma coração coural) 
com partícula reforçativa — 379 
com pronome Das — 182, q, 6 


cum pronome relativo — 210 
com superlativo — [66, d 
= tom — 


= como — 407, n.3 
= contta — 541, 3 
eo relativo — 210, n. 
= formas gerundiais ou participiais — 407, 
n h 
imversum — 4Ç6, 4 
meraticurm — 406, 2 
ua composição de verbos: 
antes de labial — 352, 3 
antes de les — 352,3 
= o — 352,3 
= com — 351,3 
= con — 352, 3 
signilicado — 332, 3 
na Oração causal: 
modo verbal da oração — 379 
reforçado por quipe, ulpéte — WI, n 2 
seguido de imperfeito ou mais-que-períeita 
— 398, n. 1 
tradução — 379 
Hs Oração concesivas 
cComtrução da oração — 393 
significado — 393 
no adj. adv. de companhia — 200 
É "x que, dede que, uma ver que — 
Md 1a 
= quoties — 406, 2 
="quotieas — 405, 2 
= quim — Vo quem = cum 


CONSOANTE-DATIVO Sos 


reforçado por una e por simul — 531, n, 
regência — 182, n. 
temporal (emprego) — 405; 406; 407 
com indicativo: 
ação ds temporal e da principal coin- 
cidente — , E 
oração principal precedida de wis, de 
sera, de ee de jam — 406, 3, n. 
ando corres a quolier ou à quo- 
Plgus — 40é, 2 7 
seguido de inferim ou de inferia — 
406, 1, nm. 
com subjuntivo: 
= ao passo que — 407, obs. 5 
= como — 407, n,3 
emprego — 407 
est tempur cum — 47, obs, + 
=='formas gerundiais ou participias — 
407, n. tb 
marrativum 407 
oração temporal com o verbo no imper- 
feito — 407, n. 2 
oração temporal com o verbo no misis- 
que-perteito — 407, mw, 2 
seguido de inferfa, de interim — 405, 1, 
n. 
= uma ver que — 407, n. |,a 
cumque com os indefinidos — 217, 1 
cum... tum — J98 
eupio — 282, n. 7 
cur: 
cmtsal — 926, mn, 5 
cur non = quin — 418 
euriusidades — L. 76 
curiosidades e cuidados de conjugação: 
algumas terminações breves — 257, 
futuro anterior e perfeito do subjuntivo — 
257, 5, à 
futuro imperfeito — 257, 5, b 
identificação — 257, 7 
imperíeito do subjuntivo — 257, | 
pres. do subjuntivo — 257, 5, e 
a 7 ad da primeira pessoa do plural — 
457, 


vogais d e * no subjuntivo pres. português e 
latino — 257, 5, « 
cursare (verbo) — 357, À 
eurlitare (verbo) — 397, 2 
Cycladas (quantidade) — 473, 1 


D 
Daniel (quantidade) — 473 
dat (quantidade) — 475, 2 
data: 


com ante — 488, 3 

com im — 498, 3 

lixa — 493, 1 

nortoa para tradução — 500 

postridie — 498, 2 

prifie — 498, 2 
datílico (ritmo) — 4, 
dátilo (pt) — 49 

no adônio — 492 

no aquilóquia — 49 

no asclepiadeu — 493 

no elicênio — 4H 

no heximero — 487 

no júmbico senário — 495 

no pentâmetro elrgíaco — 488 

no terâmeto alemânio — 489 

no tetrâmetro falisco — 480 
dativo — L. 3; 60 

afetivo — 449, 2 


. 
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DATIVO (Cont) -DICAX 


Os números indicam parágrafos 


RI 
& 
F 
Ê 
a 


| 
ê 
=| 


qe — 449, 

UA o duplo deboo) 
em — 73 
om o (da Geo 200 
pia pulos Jomibeo contagantho — 3-8, 
na mação = 1. 9, Fadeo, a 45,6, 
ma loc. e Rg 
normos para tradução — 4 
3 des. 


Y 
E 
! 
R 
' 


e 
ER 


E 
E 
Ea 


err 
ER 
1 EE 
E te 

I 


$i Bi 
E 

tE 

od | 

+] 

IR 

ER 


Ê 
f 
i 
E 


PRLORERERESAS 
Sit 
Fa tê- 


EE 
& 
: 
E 
: 


decwstis (peso) — 503 
fes” Em 1 

dedêcet (verbo) — 35 

defit (verbo) — S31 

degenar — 136, B, oba. 2 

de hora em hora — L. 85, Cleerm, n. 33; 54 

dejero — 44; exc. 

dem (quantidade) — 472 

deixar (verbo que significa) — 450, 2, », 1 

E Pong de — 429 


tema N em — 00,2 
depoente — V. verbo 
dapois: 

muito — 523, n. 2 


pouco — 523, » 2 
derivação « derivados (V, também terminação): 


de dis — 475,1 
dever 


gersndivo — 2 
, Perseipo Fatura "283 
Es 


na composição de verbos — 352, 9 
, aid 465 
aa cum dia pera eutro — L. 85, Cicero, m 
dia a dia — L, 85, Cleero, n. 38; 314 
cinco de cada mês — 497 
uúmero de horas — 501, 1 
meiro de a ta — 497 


di TR A A 45,2 
dns: (quaatdada) — 088; ane. i 
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dico, us: 
com supino — 539, 10,3 
quantidade — 468, exc, 
opus ese — 530, n. 3 


ditrese — 484, 
dis, diêi 
decl. — 119 


depois de ame, de fost, de ud seguidos de 
um adjetivo demonstrativo — 12), aba. 1 
quantidade: 
do abl. sung. — 470 . exc. a 
do mominativo sing. 473, 2 
as dos compostos — 465, 2, exe, 
na contposição de verbos — 352, 9 
diffido (verbo) — 312 
digitus, à — 233,1 
dignus: 
ronptração com abl, de limitação — 530, 


B, 
construção com qui — 415,1 

digralo — 241, f; pronúncia e acentuação de 
qu e qu — 44, 5: 462 

dijambo (pé) — 480 

dilucúlum — S0t, 2. n. 

dímetro (verso) — 482 

dir: 

ae composição de verbos — 352, 9 
gi 
na composição de verbos — 352, 9 
quantidade — 466 

discursor 


verbo que apresenta a citação — 366 
indireto (V. também oração): 
com neve — 358 
com verbos a indicam ordem, desejo, con- 
selho — 368, n. 
comtituição — 366 
construção da subordinada — 368, A 
imperativo indireto — 368, D 
interrogativa indireta retórica — 968, C, m 
modo verbal — 363 
negativo — 368, obs. 
pronomes e adjetivos da oração vbhiqua 
— 8, n. 2 
ri me — 365 P 
mu N correspondente a interrogativa «m- 
direta — 368, e 
tenisiniantão da oração “recta” em “obliqua” 
— 368, B, n. 1 
“verba declarondi” — 367, 1 
“perda tentiendi” — 37, 
verbo da outra subordinada — 358, B 
verbo principal — 36% 
dis, ditir — 136, A, obs. 4 
dispar (quantidade) — 472 
deu (pé) — 480 
dutância — V, adj, ado. 
dístico — 483, n. 1 
duto seua) mo adj adv. de lugar donde 
— 18 5 “ 


(dítio) disomis — 232, 2 
ditongo: 
as, 0€ — 45, 1 
aew (pronúncia) — 458, 1 
detinição — 45, | 
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ditroqueu (pé) — 48) 
dius (quantidade) — 460, exe. 
diutinus — 469, A, exe. 
divisão: 
cias palavras da 3.º dec). — 98; 99 
dos adjetivos — 7 
da 2.º clase — [3 
numerais — 169 
qualificativos — 130 
dos meses — 497 
dos nomes em er da 24 drel — Bh 
dos pronomes — 179 
dos pronomes € adjetivos indefinidos — 216 
dos verbos — 18 
silábica — V, partição sitúbica 


divitise — 5] a 

dizer (verbo que significa) — 281 

dizer que não = negare — Bl, mn. 3, no pé 
sina 

do (verbo): 


compostos — 271, nm, 3; 272, A, 3: 353. 0.2 
construção com duplo dativo — 450, 2 
dar (quantidade) — 475, 2 
perfeito (quantidade) — 468, obs, 1 
supino (quantidade) — 468, obs, 1 
tempos primitivos — 27] 
dobrada (consoante) — HM, 7 
docêo (verbo): 
construção com duplo sc. — 451 
dois jontos = disse, dizendo — L, 80, n, 31 
dolo; 
nu E, adv, de modo — L, M, Fedro, q, 
deminmas, — 
domus, 1 — 68; 117; 27,5 
acompanhado de ndjetivo — St 
Dc gd de adjetivo pomesivo — Sil, 
nm 
acompanhado de alienus — Sil, n. 2 
acompanhado de wenitivo — 511, mn. 2 
com militige — 237, n, 
no adj. adv, de lugar até onde — 509 
no ad). adv, de lugar donde = SW, o, 2 
no adj. adv. de lugar onde — 506, a 
no adj. adv, de lugar por onde — E, 92, Fe- 
dro, nm 2a 
donec (conj): 
com indicativo — 408, 1 
com subj, — 408, 
== durante todo o tempo em bd — 408,1 
= no tempo em que — 40, 
significado — 408 
dos, dotis — 114, b 
drachma, ce — 233,1 
duas negativas — 274, mn. 1; Eutrópio, mn. 14 
dubito: 
construções — 428 
= hesitar — 427, 0,1 
sem negação — 4), n. 2 
dubito ox — 428, d 
dwbito. ..an — 428, £ 
dubito ne — 42B, e 
dubito me (enclítico) om — 428, E 
dubito...me (emclítico) — 424, E 
dubito num — 428, c 
dubito quin — 427 
dubiro utrum,,.om — 42B, | 


duc — 273, 4 

quantidade — 475, 2 
ductu — 
duim, duis, dutt — 444, n. 6, no pé da nágina 
dum: 

com age — 326 

conjunção: 

modal — 380 


temporal — 408 
= durante todo o tempo em que — 408, 1 


= no tempo em que — 408, 
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duminôda — 180 
duo, dude, duo — Nil, À 
quantidade — 47], 2, exe. 
dupis (consoante) — 489,1 
duplo acusativo! 
com composto de trans — 4S1, qn. 4 
com doce, educio — 45] 
com fegto — as 
com raro — 45E,n. 2 
com teres qe significam avisar, aconselhar 
— 45], nm, 
com verbos de duplo acusstivo — 451, 45, 
n. 1,452 
na voz passiva — 452 
volo e cogo — 481, n. S 
duplo datvo; 
com do, tribro, verto — 480], 2 
Com tum — 450, | 
com verbos que significam enviar, ir, deixar 
— 450, 2, 10.1 
construção — 450, 1, n. 1 
dativo de interesse — 450, |, 1, 2 
predicativo — 45D, 1, m, À 
recrptus canere — 450,2, n, 3 
durante sodo q tempo em que = doner — 408, 
liodem — 408, 1º. 
fideex) ducis (quantidade) — SS, emo 


E 


e x subjuativo pres. português e Intino — 297, 
e 


e (comunção) — exerc. 2 
e (preposição): 
= Qutesa — 043, 9, 1 
com ablativo — 507 
com ahsem — 264, 2 
com usque e ablativo — SID 
so adj. adv, de lugar donde — SM 
é (firal) — 490, 2 (quantidade) 
* terminação do abjativo — 204, 7 


do nominativo — 228, 290 
do vocmnivo — 74 
ecce com acusativo — E. 94 Fedro, n. 45, b 
com nominativo — E. 94, Fedro, n. 45, & 
cctlipse — 484, 2 
edo — 2H, n.3 
var (construção com duplo acusativo) — 
reduco tquantidade) — dnk, exe 
egenis fgraus) — ISO, nm 
Bai Ma adj. asdy, de abundância ou faliu — 
él 
exo — 12; emprego — 182, n, 7 
quantidade — 471, 2, exe. 
rheu (imericição) — 460, exe. 
ei (ditongo) — 458, | 
Fi — 120, obs, 2 
eles temprego) — 206, 9, 5 
eitesmédi — 374 
elementos da oração — | 
elipse: 
do correlntivo antecedente — 22, n. 
do possessivo — 206, n. 6 
do verbo auxiliar — 295, 299 
da prop, — 484, |2 
elisão — 434, 1 
elias, ella, elum na derivação de substaniivos 
— 355, 4, nm. 
em (uiterieiçãny: 
com acusativo — | 94. Fedro. no 45, b 
com sominativo — [. 94. Fedro. 0.45. b 
êncliss — 234 
ênfase — 239; 240 
enfático fredobramento) — 23%, |! no perfeito 
— 270,7 
emum (conj) — 197 
enunciação duo verbo — ST, mn. 


Os numeros indicam parágratos 


vo (verbos: 
compostos — 323 
conjugação — 322 
co. quo — 396, n. 2 
1 do infinitivo — 32], n. 1 
supino (quantidade) — 468, als 1 
tempos primitivos — 32 
epênicse — 484, & 
epulun, | — IZ4, obs, 
er, 2, wem (terminações de adj) — 132 
ergo (conj) — [9 
es final (quantidade) -— 473, 2 
terminação do rominativo — 228; 230 
escandir — 4h] 
espondeu (pé) — 4% 
no adónio — 492 
no asclepiadeu — 491 
no glilônio — 494 
no heximetro — 447 
no júmbico senário — 498 
no pentâmetro cleglaco -— 488 
no tetrômetro nlemânio — 489 
estar — 260, & b 
atastado de — 429 
situado — 2600, 8 & 
este — IS; 6 
estilo epistotar — 3685 
com tunc — 365, nm, 2 
est quod — 336, n, 5 
est Tempus cum: 
com indicativo — 407, obs. d 
com subjuntivo — 407, obs. 4 
et (conjunção): 
antes de memo, uibil, multus — 219, obs 
com função de eum — 435, n. 2 
com nomes próprios — 435, nm. 4 
com significação concessiva — 415, n, 4 
com três ou mais vocábulos — 435, n. 1 
entre adictivo de quantidade e de qualidade 
— 438,0. 5 
er et — 438 
nos cnrdinais — EM, DO; IM, Ia ATE, | 
nos distributivos — 226, 4; 225, 5 
nos smultiplicativos — 276, 1,2, 4 
nos ordisais — 173, 2,4,5,6,7.8 
quantidade — 475, 2, 
seguido de negação — 44), n. 1 
etica posposto a quin — 426, 3,9 2 
=" — 455,n.2 
etiampelo 
com os clementos separados — 393, n, 
construção da etação — WI 
significado — 392 
et non = nec — 419 
et precedido de mikif — 219, obs. - 
et ron = negue — 439 
etul: 
emprego —— 191 
modo verbal — 391 
para Eai ou corrigir pensamento — 191, 


n 
sinônimo de semen — 293 
famen — 381, n, 1 
em tlionzo) — 488, 1 
us ma derivação de aditivos — 356, 3 
terminação do naminativo — 29, A 
Futrópio — Lo HM 
ex 
com ab, — L. 92, Fedro, m. 11; S07; 829, 
7 su 
com sbsum — 264, 2 
com uíque e abl. = SID 
em datas — 498, 3 
nm composição de verbas: 
antes de f — 382, * 
significados -—— 352, 5 
no ada adv. de lugar donde — Shy 
no ad. adv. de origem — 20); 433, n 2 
» In 4 
exame (norma) — T. 76, mota importante 


exclamações: 
nonc. — L 98, Fedeo, n. 4, a. b, d, e 
no cativo — L. 54, Fedro, n. 45, €, e 
no sominativo — 1, 94, Fedro, n. 48, b 
exttis — 469, B. exz, 
existir — 260, 8, € 
exttus no ady. adv. de ig quando -— S!2, a 
exo! (quantidade) — 473, 
rxpergéfacio — 465, 2, exc, 
erra que (consitução com subjumivo) — 
extrus, Pra, Vrum — 133 
quantidade — 459, exe. 
extinquo à o silábica) — 462 
extremidade: 
na extremidade de — |, 96, Virpílig, nm. LA 
extremus. « 
na extremidade de — [. 96, Virgílio, n. 18 


F 


Jaber, bri — 233, |, nm. 
jac — 273, 4 
facltis — 356, 1 
facto (verbo): io 
compostos — 
na passiva — 348; 419 
faculros, atir — 418 a 
faltar de — 419 


famíla, aé — 75 
far, farris — 10, nm. 
fari (verbo) — 132 (conjug. é emprego) 


tauces — It4, b 
taxo, faxim — 920, n 
tebris, és — 11 

Fedro — E 


tai atmosférico Averbo que indica) — 
tere (advérbio); 

quantidade — 47), 2, exc., É 
tero (verba): 


passiva — 317 : 
perfeito (quantidade) — 468, obs 1 
tradução — ex. 96, n, 6 
teretus — 356, à 
licor — 260, 8, 8 
lider (quantidade) — 468, exc. 
fides, fidium — 18, b 
fidi (quantidade) — 468, obs. 1 
fito (verbo) — 312 
fília, ae — 75 
rd tl— TA (uocativo) 
mi 


no lim de — L. 96, Virgilio, nm. 14 
final (vogal) — 470); O — 471,2 
oração — V. oração linal 
Undo (verbo): . 
perfeito (quantidade) — 468, ubs 1 
linis, is — 115, 4 
tio iverbo) — 38 
com qui — 418 
quantidade de flo — 460, exc. 2 


construção com duplo at, — 45] 
flexão — 6; 1.8 
definição — 31 
de gênero — V. gênero 
de grau dos adjetivos — L. 27; L, 28; 1. 29; 
das prepos, — 157 
de número — 224. 4; [. 79. César, n. 12 
de pessoa — Z44 
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EXCLAMAÇÕES—FUNÇÃO soy 


do numeral cordinal — 474 
particulsridades e irregularidades — L 46 
verba] — T. 48, V. comugoção 
fonética (variação) — 253 
forem, es et — 269, 5 
tor, Jari — 3% 
lore ut — 296 
formação: 
da conjugação passiva — 91, A, 95 
da É Era rta do sing. do imperativo presente 
es ' 
da 2.º pessoa do plural do imperativo presen- 
te — 273,3 
do imperativo negativo — 274 
do perfeito ce do supino dos verbos da 2+ 
conjugação — 269 
do supino — 258 
dos aúxtivos ordinais, exoeo premus e se 
cumes — 173, 1 
dos dois últimos aúmeros de cada dezena nos 
cardinais — 171, 9 
dos dois últimos números & cada dezena nos 
vedinais — 173, 1 
dos graus dos adjetivos: 
comparativo — J40 
superintivo — 145 
dos graus dos sdvérbios: 
comparativo — 155 
superlativo — 155 
dos tempos — L 49 
futuro antestor — 755, B, 2 
futuro impsrf. do indicativo — 256, A, 2 
gcrúndio — 256, A, 5 
imperativo — 256, D, 1 
imperf. do indicativo — 255, A, | 
imperf, do subjuntivo — 256, D, 2 
infinitivo passado — 256, B, $ 
mais-que-perf. do indicativo — 256, B, | 
maisque-pert. do sulyuntivo — 254, BD, 4 
particípio futuro — 256, O 
particípio presente — 256, A, 1 
perfeito do subjuntivo — 256, 0,1 
presente do subjuntivo — 256, A, 3 
forma negativa de vero — 44], n 1 
forma poética de at — 444, n. $ 
forma sincopada de mihil — ex, 98. n, 4 
formas arcaicas: 
de dem, des, det — 444, n, 6, 20 pé da 
página 
persas contentas de conjugação — 26 e ss; 
6, no. 
de saudação — 340, n. 
formas duplas (uso) — 293, 304, abs 
gs so e sote do imperativo (emprego) 
formas gerundiais ou participiais = cum — 
7. mdb 
formas neutras (tradução) — 206. n 4 
formas nominais do verbo — 247 
Pera participinis portuguesas (tradução) — 


formas pronominais — [,,3,822/[.,33 
formas sintopadas de novi — 336, n, 
formas verbais — V conjugação 
formica — 469, B, exe, 
fortuna — 50 
fraude: 
no adj. adv, de modo — L. 94, Fedro, n. 42, 
ú 


trenum, 4 — 125 
fretum, 4 — 235 
fructus, us — 116 
truges, vem — 115, b 
frux, frugis — 232, 2 
fulget (verbo) — 344 
fulgiras (verboy — 144 
função (em geral) — 4 

de sujeito — L. 1 

do abl, — L. 4 

do sé. — [4 
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Os números indicam parágratos 


do dativo — L. 3 
do vncativo — L 2 
dos pronomes pessoais — JBI; 182, m, 1 
dos pronomes relativos — e) 
dos prom. retos e oblíquos — ZE] 
tundo: 
no fundo te — L. 95, Virgílio, a, 18 
furtâres, um — 15, b 
funs — 113, 
futuro — Vo. tempo 
fulurum asse ut — 296 


Le) 


Codes, ium — 115, b 
galticiniwum — 503,2, nm 
gorrálur — 355, 5 
guudêo (verbo) — HZ 


geminada (consoante) — 241, e; precedida de 


vogal — 459, 2 
gêna (compostos) — 233, 1 
gênero: 


das palavras da 1.4 decl, — 45 

das palavras da 2,º decl. — 68 

das palavras da 3.º ded. — 98 

das palavras da 44 decl, — Lt6 

das palavras da 5.º dec. — 119 

de dies, didi — 120, obs. 

de mhl — 219 

GENITIVO — 1, 2 

acompanhado de domus — 511, mn. 2 

scompanhado de rus — 511, n. 1 

colocação — 63; 80 

com beneficio — 528, 1 

com euisa — 529, 

com gratia — 529, 3 

com indefinidos — 213, n. 6 

com intêrel — 145 

com ópera — 528, 1 

com Retnqnta interrogativo (emprego) — 213, 
nm 

com quer, adulecens, vir, tenesx — 525, 3 

com referi — 

com sum — 206, 8 

com fents — WB, B, 2 

co verbos impesoais que indicam sentimen- 
tos da alma — 

comirução cum completivo do possessivo — 
529, 3, m 

contrato — 74 

da 24 decl. com 2 di — 73 

Deo ar pira gregos (quantidade) — 473, 


de mepeciização -— 4! 
e especificação acompanhada de aposto = 
505, mn. 5; de citado — 5H, mn a 
de preço — 534, n. 1 
ade qualidade — 535, | 
em ut ou di — Es, n2 
em tum — 136, A, obs. 
em cus — 17), b, nm; 205; 200; 214; 219, 
obs. 1 
em on — 229, n. 4 
em um — 233 
de adjetivo — 135, A, obs, 
em us de nomes gregos — 230, n. 
masculino dos adjetivos em tu — 229, Bm, 4 
masculino de duo, duce, duo — J7L, 3 
material — nota 8 do exercício 33 
no adj. ade: 
de culpa — 540 
de medida — 534, 2 
de preço — 54, n. 1 
de qualidade — 535,1 


objetivo — L. 9), 42, n. 3, so pé da pá 


gina 
opus ese — 559, 0.3 
partitivo — 165 
plural: 
daltedaZs — 233,1 
da 3º del. — Mem. 
de certos nomes gregos — 229, A, n. 4 
do participio presente — 136, A, obs. 3 
dos adjetivos imparisstabos — (35, À 
dos adjetivos parissílabos — 135, A, obs. 
dos nomes da 3.º decl. — 10] 
irregular da 3º deci. — 114 
em um — 74, | 
possessivo — 12 
sejas r adjetivos — 542, A; 542, G, o. 
1; 2, B; 942, C; 542, E 
mingular: 


4» deel, — 64 
da 4.º decl, — 116 
emi-—223,n.2,3 
quantidade — 474. 2 
de unurquisque — 218,3 
dos nomes em ius — 229, B, n, 3 
tradução — [4; 55 
gens, uu — 116 
gerúndio — 749 
ablativo — 284 
casos — 249, 2 
com ad = 250, b, n.; V2, n. 4 
com emua — 372, nm, 4 
com oh — 372, n, 4 
declinação — U9, 2 
diferença entre gerúndio e gerundivo — 249 
verbo fari — 332 


nominativo — MO, 3 
eubstant. verbal — 249, 2 
ução — 249, 
vor — 249,1 
geruudivo — M9 
ação — 248, c, 2 
adjet, verbal — 249, 2 
antecedido de im ou ne — 332 
com ed — 392, n. 4 
com causa — 372, n. + 
declinação — 248, e, 2 
diferença entre gerundivo e gerúndia — 249 
do verbo faré — 332 icom em) 
dos verbos depoentes — 305, 
em lugar do furúndio, seguido de comple- 
mento — E. 83, Cicero, n. 4; 1. 87, 6. 6]; 
44 3, ao pé da págima 
emprego — 299 
forma neutra — SUL; 347, b 
na locução verbal — 299 
nas orações finais — 3/2, n, 1, mn. 3 
sentido de obrigação — 248, e, É 


terminação — MH, c, 2 
tradução — 248, €, 2 
vor — MB, c 2. 


gignor (erm sentido figurado) — 533, mn. 4 
ino adj. adv. de proveniência) 
glicónio iverso) — 494 
eles, qlário — 4, b 
quantidade — 474, 1 
gloriosus — 356, 2 
gradior (verbo) — 3% 
grandes quantias — 502, mn. 
grondinat (verbo) — 34 
gratio — 50 
com genitivo — 529, 3 
com gerúndio — 372. n. 4 
com gerundivo — 372, n. 4 
gras! 
de crrtas preposições; 
comparativo — 157 
superlativo — 157 


ÍNDICE — O mimeros mdivum parârrafos 


dos aditivos: 
comparativo — L. 27 e ss 
de bomea — 154 
declinação — [81 
de egenus — 150, m. 
de magnus — 154 
de matus — 154 
de multus — 155 
de porves — 154 
de providas — 150, nm. 
dus q não se flesionam — 151; 161, 
no 3 
dos terminados em! 
dicus — 450 
er — I4E 
ticus — 150 
imus — St, n. 
inus — 351, n. 
crus — 151, q. 
ques — 181, n. 
uliz — 151, n, 
us antecedido de vogal — [51 
dos alvérbios -— 155 
formação — [4 
igunldade (comparativo de) — LES 
inferioridade (comparstivo de) — 162 
particularidades — L 28 


sicttaxe: 
adjetivos que não se flexionam — J6L, 
nt 
a A. oração comparativa — 16). B. 
ne. 
espécies — 160 
muito na orução comparativa — 1J6l, m 
superlativo; 
analítico — 143 
com admódem — 167; com ommium — 
166, à, com quam — 164, b 
com maxime — 167 


com prefixos per ou proce — |S2 
cum vaide, proecipue — [47 
contordância — 146 
ds bonus — |54 
de egenus — 159, nm. 
de magaus — [54 
de malus — 184 
de multus — 158 
de parvas — 154 
de provides — 150. n 
dos que indicam posição — 135 
dos terminados em 
dicas — 180 


inmus — 15t, q, 

truy — [ST a 

orus — 151, m. 

vlus — 151, pn. 

us antecedido de vogal — 35] 
reforçado: 

com longe — 166, € 

com muito — [66, c 

com exnluem — 166, d 

com unas — 166, d 

com irmas Orrriluen — 166, d 

com vel — [46, à 
relativo: 

como predicativo — 165, n. 1 

gênero do adxtivo superlativo — TES, 


n.2 

tradução do termo de selação — 155 
sintaxe — [. 29 
adietivos qu: não se flexionam — 167 
reforco do suneriulivo latino — 164 
superlativo relativo — 16$ 
tipos — [44 
tradoção de certas expressões portugue- 
sas — 168 
dos advérbios: 


GRAU (Cont.|—HORA su 


comparativo: 
dos d: modo eme, o, ter — 155, obs. 
formação — 155 
superiativo: 
dos de modo em e, o, der — 155, abs. 
formação — 155 
grupo: 
de aditivos — Th 
de udvérbios — [44 
de flexões — 34 
distribulivo — 224 
Ku (pronúncia) — 44, 5 
gui (perfeito em) — 462 
uutural — 406, 107 
toma terminado cm — 279, 2 


H 


hacrests — 730, B, mn. 

huud — E, 93, Fedro, n, 27 

haver — 260, 8, € na locução vertol — JaS 
hei com dastivo — 1. 94, Fedro, n. 45, € 
hemistíquio — 488 

hepar, hepátis — NO 

heptemimere (cesura) — 485 

Hernte — 1. 42, Fedro, mn. dé 

heritis (quantidade) — 469, H, exe, 

hernas (quantidade) — 473, 1 

hesos, herois (quantidade) — 461], exe. 
herdus (quantidade) — 463 

hesttrr = dubito — 427, n. | 

heteróctico — Vo substantivo 

heterogênco — Vo subiseanaiva 


few (interjeição) com ae — |. 44, Fedro, 
n. 48,4 

hexâmetro (verso) — 482 
eutílico — 487 


colocação da cesura — 487, mn. 1 
número: 


sílabas tônicas — 487, 0, 4 
esponúaico — 457 
esquema — 483 
tic, hace, hor: 
com abl. — L 92, Fedro, mn, 13,2 
declinação — 205 
emprego — 205. n. 7 
reforçado — 2M, 3 
hos (anuncistivo de causas) — E. 50, César, 
a. 32; 376, n. 2 
quantidade de foc — 475, 2 
Hicrosolyma — 122, 7 
Hino Nacional — Lo 104 
hipotético fperfudo) — L. 82, 381 e as. 
Eripercatalético (verso): 
definição — 478. n. 
uso — 478, n. 
hisce — 239, 3 (com ne) 
Histórico (perfeito) — 362; presente — 364, 1, 
n. 7, 90 pé da página 
homiínes (quantidade) — 473,1 
homo, hominis — 103 
tora: 
da noite — 401, 2 
de hora em hora — 1.. 88, Cicero, n. 48, 514 
de uma hora para outrm — L. &8; Clero, 
a. 18; 514 
do dia — SOL, 1 
nona — S01, 1 
prima — Sl, À 
sexta — SOL, 1 


B & 


BABAR ARARDARAO 


aaa 


aa É 


ta 
o 


l HORA (Cont)J—IN PACE 


meprema — SOL, 1, nm. 3 
sertia — 8M, 1 
Horácio — L. 99 
hortatu — 235 
hortor (verbo) — 306, |. 
hortus, é — 42 
HS (sestertiue) — 233, 1: 407 


54, Cleero, mn. 154 


hostes (= inimigo de guerra) — 404, nd 


so pé da págiaa 
huc (quantidade) — 475, 2 
homarus (quantidade) — 468 exe 
hunes, à — 68: 27, 5 
no adj adv, de hagar donde — 507, 0.2 
Mymen (quantidade) — 473 


do infinitivo de co — 323, mn | 
=e-— W8 
final (quantidades — 41 
terminação do ablarivo — 113; 204, 7 
terminação do genitivo — 233, 1. 1 
terminação do pretérito perfeito — 270, À 
+ fasso) — SM 
tt ma derivação de substantivos — 353, 3 
Eber (quantidade) — 472 
ibi (quantidade) — 471, |, exc é 
ibidem — 464, exe 
quantidade — 47], 1, exc 
teses (sufixo): 
quantidade — 449, B 
dea (sutiso): 
quantitade — 469, H 
teus (sutixo):; 
quantidade — 469, B 
felcirco — 36, n. 2 
idem, codem, idem: 
declinação — 207 
diferença de iose — M8, n 
emprego — 208, n. 
tdemtificação de conjugação — L 30 
idiotisma Enorma para tradução) — 430, q. 
tdontus (Construção com qui) — 445,1 
eua data) — 497 
ipitar (conj) — 197 
els (quantidade) — 469, A 
ignis — 113,3 
té (terminação do penttivo da 2º decl) — 73 
ilis: 
na derivação de adjetivos — 186, 1 
(quantidades — 469, H 
dae (quantidade) — 473 
tite, alta, alud: 
declinação — 295 
emprego — 208, n. 
iltic (quantidade) — 47] 
iltuc (quantidade) — 471 
ilus, ália, Hum na derivação de substantivos 


— 188, 4, mn. 
im (terminação do ac) — 411 
Umbelis — 346, 15, 
immemar, Bric — 136, W, obs 2 
demumo — 424, 3 

posposo a quim — 426, 1, n.1 
immo veo — 424, 3 


trepar (quantidudes — 472 

imparisailabos — 100 
quantidade — 473,2 

impedimentum, us  T2 

imperntiva (oração) — Vo sração (imperativa 

imperativo — Vo modo 

imperfeito — Vo tempo 

ienpéro (verbo) construção — 97]. n. 3. ao pé 
da página 


Os mnieros spelicam pemtos. 


nuno Iettos no adj. adv de abundância 
us lalta — 338, 1 

suma (quantidade) — 473. à 

bnpeise — 235, 4 


frux 

em baixo de — Lo 96, Virgílio, n 
no fundo de — 7, 95, Virglho, m. lê 
tetminação dos verbos — 257, 3 
em (preposição) — (482 

com abl — 189,2, 495, n. b; 


SW. mn 4 324 

tom aC. 189, |. 506, di |, 92, Fedro, n 
3, 309, A, 2; 5d; SIS. b 

om o gerpndivo de far — 33% 

com multiplicativo r abl. — 524 

COM mique € ac. — 509, 4,2 


na composição de verbas — 352. 4 
no cado. adv, de Igor: 

para onde — 200; S06, d 

onde — J00 
no ad; udy. de tempo — 825, b; 4 


omitido no adj. ade de lugar: 
para onde — 506, a 
onde — 508. n, be, d, 0,1 
quantidade — 475, & 
terminação do PERAHIM — Do, n 
in bello — SIX, mn. 
incipio (verho) — 3%, n2 
incostivo — 2X, 8; 387, 2 
Indeclináve] — V, Substantivo 
indefinida — V. oração inale finida 
indefinido — V, pronome 
indicativo — Vo mods 
mdigto (verbo) no ad) ndy de lia 
ou Falta — 838, | 
drdigmas: 
construção: 
com ab), de limitação — SM n. 2 
com qui — 4ES, 1 
indutede, rum — S] 
infere (quantidade) — 470, 2, exe e 
infinstiva (oração) — V. aração imfinitiva 
infinitivo (sujeito) — 282 nº 6 
infinitivo — 246, 4 
complementar — V rerúmdio; V. infinitivo 
em orações de suísito ar — 281 
futura — 282; 296 
futura passivo — 289 
com id — 323, nd 
emprego — 296 
narrativo — 364, S 
passado (sem ersey — 798: formação — 25+ 
B; 5; passivo 287; 289: 295 (sem essel 
objetivo — V tocução verhal 
Português (tradução) — 282, n. 4 


presente: 

da be — 47 

ds 2,* — 174 

da 3.º — 183 

da 44 — 19] 

de mein — 336 
de odí — 3M 
passivo —— 288 


com coepi — 330,84. 3 
com infit — 333 
formação — 224 
sujeito — 282. n 6 
terminações nas conjugações ativas — 288 
umtu (verbo) — 333 
infixo temporal — 96; 
intémisco — 387, 
ingenúus, à, um — 1.21. ex 28, n, 4 
ênjuria no adj. adv de modo — L. 94, Fedro, 
mn. 42,d 
ty na composição de verbos — 352, 6 
inniiba (composição) — 464, exe. 
irops, Bis — a BD, obs, 2 
in pace — S12. n. 2 


E 


INDICE — Os números indicam parágrafos. 


bo 
ado age Perder — 34, n. 
formas existentes — 334 


ência De 264, 2 
EVA Melos à 15 
re song (mês) — 497, n, 
inter, 


pos; 

idade do a final — 470 1, ae e 
fnteregor (cdesivo de — 449; 450, |, 
Eaméíis (verbo) — 


ER RjÇÃO a vm — 406, 1, a, 


Ho) nt t59 

incial interieições latinas — 199 
fnferrogativa — oração interrogaliva 
interrogativo — v. pronome 
paternos (composto) — 261 


no Íntimo de — E. 96, Virgílio, n. 18 


imtimus: 
no Íntimo de — L. 96, Virgílio, n, id 
ce mais prolundo de — L + Virgílio, n. 18 


intra — com acusatiço — 
e ri -— Varão 
es a (construção com mabjuntivo) 


terssco — 357, 3 
Eres derivação de mbatantivos — 35, 4, n. 


[Ria 


verbo que significa ir — ão 


ini com o infinitivo futuro Deda, a. 1 
irregular — V. ooo 
dera hardadio de Dexão — 1, 46 
gerieção Peer a FE) 
UT! — 
rr + do nominativo — 


E q do ne, — 


u, em, a ú 6 
correspondência em português — 
declinação — 26 


de id — 475,2, € 
de is — 475, 2; ec 

relação com sui, 'sábi, sm, ue — W6 
iso qui — 222 
Irase 122 
Israel quantidade) — 473 
istar (quantidade) — 472 
iste, isto, tetud: 

declinação — ad 

emprego n. 1 
ista = =ai o e a 
útic (quantidade) — 
útor (quantidade), — 472 
if. (quantidade) — 475, 2, 
ita: 

conjunção consecutiva — 74 

ba oração conformativa — 4M, A 
ita ut E E, 
dôque, que — ne 
Dios na derivação de verbos — 357, 9 
da, na derivação de sulntantivos — “55, 2 
ileta ma ucação principal — 304, À 
er no adj. “a e gar por onde — 1, 92, 

. ' 


INQUAM—LICET s13 


ítia na deriva É so — 35,3 

ito poi 4 — 

a na denivação:< de eubstantivos — Sa 

tum (terminação de adia, — ES 
(terminação de j tese 

itum — 468, à 

tous (sufixo) — apt 


Jacob — 122 
ed (derivado) — 357, 1 


srs da eedão principal — 405, 8, n. 
com ape 
jâmbico senário (verso): 

colncação da cemra — 455 

número Roy pés — 495 


ritmo — 495 
Jambo (né) — 479; 480 
no Jâmbico senário — 495 
jm vero — 443, n. 4 
Jerusalém — 122, 7 
Jerus — [17 
jocus — de 
jônio nde 
: jênio peguem bis Sr 
GENDA 122 
jubar, fubiirio — HO, n, 
jubzo com infinitivos — 282, 
de saudação — MO, n. 2 
iupêrum — 124 


jure no adj. adv, de modo — L. 9M, Fedro, 
n. 1 

jus, juris — 1H, n. 2 

rusjurandoem — 127; 349, 0, 

juvínis, u — 114, m 


mn. 7; com verbos 


K 
kalendos: 
data — 497 
declinação — 51 
L 


Inbial — 106; Day precedida de cum — 352, 3 
tema terminado em — 27%, 2 

Tabo E — 468, exe. 

locus, — 118 

Lam pas (quantidade) — 473, 1 

largura — V, adj. ad, de medida 

lauda tquntnde). = — ai d, exe b 

per re nc 
, ton — 

ESTE adv. de modo — L. 94, Fedra 


da Tobi sen hi PR 
des as (desimatvo de parte “de uma abra) — 


a od A métrica — 484 
libér, orum — 72, b; 233,1 
liberta, qe — 75 

Libertas, atis — 103 

lhet (verbo) — 345 

libra (peso) — Er 

licet (verbo) — 


514 LICET—-MINORIS 


ticet: 
construção da oração — 393 
eso ado optativamente — L. 84, Cicero, 


sigeiticado — 393 
hên (quantidade) — 473 
lino 
supino (quammdades — 468, obs. 1 
fiquelacio — 4h, 3, exw 
Níqiiida (consoante) — 46], precedita de cum 
352, 3, acompanhada de ums consoante e 
uma vogal —- ed 
de, tits — 14, 
quantidade — 43 


lutra — 5 

lu — 468, 

to (verbo pa — “o, 
incativo — E17 


adj. ade. de “a onde — 237, 1 
domus — 237 
huma — 237, 
mmilitide com pa — 237, n, 
nomes de cmo pequenas — 257 
nomes próprios de cidades — “3a. 2 
nomes próprios de cidades usados sômente 
ano senm- "Oo 232, 3 
fuco ncompanhado de adjetivo — 505, a 
no or adv. de abundância ou Falta — 538 
no a adv. de imsrumento ou meo — 
528, 1, mo; 528, 2; 528, 3 
no adj. adv. de' medida — 536, 2; 536, 3 
mer ap, adv, de pena — 4] 
locução: 
adverbial -— 190, D; L. 94, Fedro, n. 4%, d 
pre vitiva — 187, n.; 190, B 


ver 

ativa: 

pertiação futuro sem o verbo sum — 
em 

ter é Anver — 235 
tradução — 285 

com gerundivo — 299 

passiva: 


agente da passiva — 30) 
emprego do gerundiva — 299 
impessoal — 30] 
omissão do auxiliar sum — 299, mp. 
sujeito no dativo — SIL, 
»entelhanças e curiosidades - — 257, 5 
lorúpes, etis — 136, A, obs. 4 
locus, | — 125 
no adj, adv. de Origem -— "533, n, À 
lógico (perfeito) — 36% 
longa — V. vogal longa 
lospe (advérbio): com a, qb — S07, n. 4 
com supeslativo — 164, c 
no adj. adv. de lugar détde -— 507, n, 4 
fenpiindo (uguido de adjunto de especificação) 
— 596, n. 
loquor (verboj — 306 
Jarica (quantidade) — 469, B, exc, 
tucescit (verbo) — 34 
ludus, ludi — 72 
tura bsicas (quantidade) — 469, B, exe, 
tuminibus accensis — St, 1, mn. 4 
a À dm tum na derivação de substantivos — 
55, 
lusuries — 12), obs. 3 


M 


m flinal) — 44,7 

mactro (quantidade) — 468, exc, 
inscron — 43 

madefacio — 465, 2, exe. 
magnanimus — 350 


Os mimetos indicam parágrafos 


magnus tgraus) — [56 
mai-que-períeito — NV, tempo 
mejor, maju — |54 
majores, um — 15, b 
male rare ariana À — 470, 2, exc. 
melo ivesbo) — 123 
Censtrução — 282, mn. 7, 32, mw, 4, regência 
-= 32%, n. É 
maio e êmagis vols — 3, nm. À 
malus (staus] — 154 
mandar (verbo que significa) — 282, n, 9 
mune — 122 
manna — 122, 
marco miliário : 504, n 
mare no adj. ady de Jugas r unde — L, 
92, Fedro, n. MW, b E 
mos, meris — 14, b 
matéria — 120, obs. 3 
maximus, o, vm — 154 
moaxime no superlativo — 157 
me (pronome) — [BZ n. 4 
quantidade — O, tex e 
mednte — 29, 
Media Tonalidade) -— 463 
medidas: 
cubitus — SM 
muiliariura — 596 
peste — 504 
per — SD 
stadium — 506 
medius; 
na metade de — T, 95, Ninpttio, n. 1a 
no meio de — L. 96, Virgílio, n. 13 
Mehercle (Mehercúle, Mehereules) — L. 92, 
Fedeo, n, 14 
meio: 
no meio de — 1, 96, prio, n. 4 
mel (quantidade) — 475, 
Melampus — ta 


melhor, ius — 154 
melos (quantidade) — 473, 3 
meme — 239, | 


memint (verbo) — 335 
impesativo — 273, 2; 3%, n.1 
quanto à predicação — 935, m.9 


mesndicus — 469, B, exc. 
aa E e adv. de modo — L. 94, Fedro, 


depalos fverbo) — 6 
mesêor (verbo) — 304 
meridies, é — 120, obs. ); 123 


meses; 
concordância do nome — Es A, cols, 
e Z2em U meses — 59), q, 


de 3 dias — 497, n, & 
divisão — 497 
emprégo do nome — 496, n. 2 
intercalares — 497, n, 2 
nome — 46: 496, sá 1 b 
número — ade 
memo — 297; 208 
met Cpartícula relorçativa) — 239, 1, E (era- 
prego) 
metade: 
ta metade de — L 9, Virgilio, o. 18 
mécica — L. 97 
metus (constisução) — 371, 2, n,3 
meur, mea, meum (declinação) — 2M, 1 
Sopeadiça — TH, 
-— 204, 
Michaêi Dintonidade) — 422 
miht (quantidade) — 47, 1, exç. € 
miltia, qe — 23), 5, pn. 
emilliariuno perger — HM 
REC ftadj. de preço e de apreciação) — 
Ri? 
minimes, a, um — 184 
minor, mins — 154 
mao tadj. de preço e de apreciação) 
em 


e 


INDICE — Os números indicam pardprafos MISERET —=NE S15 
mistret — 346, 46, 4 moedas: 
mo iverbo em) — 70, 6 asse — YR 


moda — V. curto conformativa 
modius, dd — 233, 
MODO: — M6 
com ope — 326 
conjunção conformativa — 380 
condicional — V. tempo, futuro do pretérito 
da oração: 
causal — 375 
comparativa — 400; 401 
concesiva com etiamai — 392 
concemiva com quamquam — 38) 
E com quamvis, ticel, cum, ul — 


condicional e do período hipotético — 
381 em, 
conformativa — 3M, A 
com idéis de possibilidade — 3M, B 
consecutiva com ut — 373 
correlativa — 396 
temporal — 404; 405 
ds oratio cbliqua — 358 
definição — 246 
imperativo — 245, 3 
de ow — 328 
de dico, de ducn e de facio — 273, 4 
de memini — 273, 2; 355, mn. 1 
de nolo — 32 
de seio — 273, 2 


dos provenientes de fecio que (erminam em 
ficio — 273, 
formação co tem e a ! 
“ 
da 3º pesos do pres. — 279, 
formas em to e em tote — 23, 2 
futuro — 273, 
indireto — 368, €, 
negativo — 274 (lormação) 
passivo — 28 
quantidade: 
do pr ds 1.º conjugação — 470, 1, 


ex, 
do pres. da 2.º conjugação — 470, 2, 


exe. € 
substituído pelo subjuntivo — M6, mn. 5 
indicativo (V* tempo): 
com "em tem cum” — 407, obs. 4 
emprego — 217, n.; 6, 1 
futuro imperfeito: 
da ls e da 2% ativa e passiva — 177 
da 3.º ativa e pauiva — 184 
Em 4.4 ativa e passiva — 192 
imperfeito: 
da Lt ativa e paaiva — 9 
da 2.º ativa e pauiva — 176 


com “est tempus cum" — 407, obs. 4 
de protesto — 423 

em vez do imperativo — 36, n.5 
formação do impecieito — 25, D, 2 
potencial — 34, n. 4 


prtoceta da 4 conjugações ativas e pasaivas 


93; 246, 2; exprégo — 279 


dengrivr — 502 
nurmmus — SY2 
sestertina — 2 
talentum — 502 
moema, ium — 115, b 
molestes (quantidade) — 4463, exe. 
moloso (pé) — 480 
monosilabos (quantidade): 
terminados em consoante — 475, 2 
terminados em vogal — 475, 
morar — 260, 8, d 
morlologis: 
do adjetivo — V, adjetivo 
do numeral — V. mumeral 
do pronome — V. pronome 
do mibstantivo — V, aubrtantivo 
do verbo — V. verbo 
movimento (verbo de) — 189, 1; 189, 2; 
com que — L. 9, Cicero, nm. 102 
mudança de forma de preposição — 352 
mudança de forma e de prosódia do compo- 
ncate — 353 
mudança de vogal — nas n.3 
muito antes — 523, n. 
muito depois — 523, Ps ? 
muito (na oração comparativa) — 61, m. 3 
multiplicativo — VW, mumeral 
muito (com comparativo) — 16t, m. 3 
(com mperlativo) — 1 
multas duram) — 158 
mas, murs — 114, b 


N 


m ilinal) — 44,7 

nam dl indosgrir interrogativa) — 213, n. 5 

mars, uu — dl 

narrativo infinitivo) — 44, n. 5 

mascor (em sentido Rrenido! — — 333, n. 4 
tno adj. adv. de proveniência) 

mato, ony — [03 

matu (quantidade) — 468, exe, 

maula, as — 48 
CRE se do « final do abl. ting. — 470, 


com e subordinadas negativa — 37, 1, 
m 
com Auce, hosce, Aujusce — 299, 3 
com o gerundivo de fari — 932 
com "verba im pediendi” — 426, 1 
com “verba obstandi” — 426, 1 
com “verba prohibendi” — 426, 1 
com “verba timendi” -- 31, 2 
colocação — 
emprego — 240 
na oração conceuiva — 393 
na nração final — 372 
Da orstio obliqua negotiva —- 358,-oba, 
«-«me (enclitico) ...on — 421, 2 
= pora que não — J71 
particulas 
final negativa — 274 
imperativa negátiva — 274 
interrogativa — 24) 
= que não — 282, n. 4 
nudade — 470, exe e 
mouido de aliquis e LR 
Més quidem — 414, 0. 1, aq gg da página; 
, 


S16 NEC—NOMES 


mes: 
emprego — 49% 
= etnon — 439 
tratução — gd 
necne — 421, | 
necessidade (Lilo e indica) — 345 
mectar, drir — 40, mn. 
néciti — 465, 2, exe 
nec vero s 4H, mn 4 
nedum — 463, 7, exe. 


nelas — 122 
negação 
duas negativas — E núpuo, nm 14 


procedata de et — 4 
precedulo de ut — 43) nb 
segunda “e aut — am, nm 3 
megare — durcr que não -— Fil, nm. ) do 
da página » 
negativa oração) -— V. oração neputivs 
memo — 289 
na 4 avi (construção com subjuntivo) — 


neque — 2149, obs. 4 
emprego — 439 
= et non — 439 
neque quidquen — 279, obs. 2743], n. | 
meque quisquem — 259, eus 2: al n. 1 
neque ulus — 219, abe. 5430, mu 
neque unquam — 434, Pe 
neque wguam — 4h nd 
nrque vera — 443, n. 3 
tradução .- 439 
nequio — 324, n. 
mequis — 465, A exe, 
nequitia — 465, 2, exe, 
nem: 
função — 419, m. 
na oração mediada negativa — 9, 1, 
no 
neufer, seutro, nevbsum — 270, 5 
nemliquarm — 468, exc, 


é 5 Pra 
da 2 — 66, Per 233, 2 
189.0 mm |, 
da 4.º — nem 


de orizem grega — 112 
dos o — 206, n. 3, mn, 4; 219, 
mu 


lunção — 439, be? a 

na oração subor tiva — 37, mn. 
no dio 8 pl 68 ii pi 

og neci — L. 92, Fedro, n, 15 


ba — 219 (decl.) 
emprego — 219 
forma sé ro — ex. 98, 0. 4 
gênero — 
ado de er — 219, obs. 
ilcest Quod — 376, à 5; 415,2 
mikiluem — 464, exe. 
ningit (verbo) — 344 
nis; — 380 
nisi forte — ri z 
mist si 
muit vero — 
quantidade — or 1 exc a 
nix, nivis — 114, y 
Ro tempoem que = donee — 408, 1 
no tempo em que = dum — 408, 1 
noções diversas — 1, 47 
alrreviaturas — 242 
caso especial de acentuação — 238 
partição elábica — 241 
partícula interrogativa enclítica — 24 
particulas reforçativas — 239 


Os números indicar parágrafos 


none (vigilias] — 501, 2 
Ralens — 34, mn. + 
noto (vrrbo) — 22, mn. 7 
Ennjugação -— 321 
construção — 321, I 
noto c ne volo — 3a, n. 1 
Ro imperat. neg, — 274, n.2 
nomenclatura: das declinaçõe — 95 | 
Erstmascal — 399, n, | 
nómmes 
com duas lermas — 120, 
comportas — 127; 348 e Du 
de cidades: 
no adj ade. dr lugar; 
até onde — 509, A 
donde — 507, n, 2 
Para onde — 506, a 
por vende — 2, n RM n 20, a 
drelimados só no pl, 
detectivos — 1723 
da 5.º declinação — 120 
de Ilexões completas da ao dec), — 170 
de ilhas pequenas — 237, 
no adj adv de Pe 
donde — 507, n. 2 
para onde — 506, | 
por onde — EL, n, Tear n. 20, à 
de mec (concordância) — 16, pe obs; 
emprego — 496, 1. 2 
de significação incormal, — 542 
derivados — 348; 155 rss ! 
em as (quantidade da vocativo) — 470, 1, | 


exc. « | 
em er da 24 dect.i 
divisão — B6 


12 gmupo — 6 
29 grupo — BG 
em cr (gregos) — 228, 230 
em tr — 
em êus — mi E (vocativo) 
em fer — L. 
femininas em Em — 63 
gregos — L. 45 
da 1a decl, — 228 
da 2.º decl, — 229 
da 1.º decl, — 739 
cem des — 220, B; gen, pl — 233, 4 
hebraicos — HZ, 7 
heteróciitos — 124; indeclin. — 122 
heterogêncos — 125 UV. também subst, hete- 
ropéêneo) 
indeclináveis — “ 
irregulares — L. 
mestres: 
da 34 decl; 
de origem grega — 12 
divisão — 104 
em e, al, ar — 10 , 
outros nomes neutros — 1 
em ur — 
pesas, medidas, moedas — 23%; L. 100 
ep. tabreviaturas) — 243; com et — 
n. 4; geográficos em é& — H3 
que indicam aletos da alma — 529, 1 
que indicam época, acontecimento — 512, a 
que indicam partes dy cor modo, costu- 
me — 1, 94, Fedro, a Pb 
que não têm alural — tn. i ' 
que não têm naominativo — 231, 2 
que se declinam somente no Roe 
da 1.º dec] — 5t —- 
da 2.º dec. — 72 
da 3,8 decl, — 115 
terminação na 2,º decl. — 65; 10 
treminação ma 3.º dec]. — 08 


neminatico — E. 

com pesa: RM Fedro, n. 45, b 

com en — E. 94, Fedro, n. 45. b 

de alguns names gregos — 220 A ! 

de éertos neutros gregus — 229, 2 

de nomes oriundos do grega (quantidade) — 

40, 2, exe. db 
de nomes RENEN do grego (quantidade) — 


Per ae EM 

em es ou ir — no ! 

em eds — 28, 

nas lo — 1, 44, Fedro, n. 4, b 
nómes sem saominativo — 232 

mural da 4.8 (quantidade) — "aba, A 
angoiar (quantidade) — 47], 2, e 

fui e da 34 ug erianeitndo) — Fi rh 

48 — 
terminação da feminino de aliquir — 7218, 1 
mon (quantidade) — 475, 2 
psquituhado de conjunção causal — 376, n. 


seguido de quis — 36, n. a 
mon ame quam — 
non dermunt qui prt Ra com mubj) — 


nom dubito teom pelo pe — 428, € 
mon dubito quin — 4 
non dubito quin... mou — 438, b 

mon est quod — 38. nm. 5 

nom medo. . sed efiam — 387 

nos pres quem — 409, 2, n, 

non quin — 376, n. 4 

mon quo — 96. n..4 
mon quo e nom quod — 372, 1. 10 
mén quo non — 16, n. 

mor quod nom — 475, n. 4 

mon solum...ted efium — 397 

mon rolum,.sed ctrum — 397 

nons fhara! — 401,1] 


nonses 
data — 497 
del — 51 


sondum — 404, 3, n. 
monne (partícula interrogativa) — emprego: 
4M,.n. 2 
nonnulus, q em — 17], 1, e 
norma para exame — | no nota importante 
normas para tradução — V, tradução 
de datm — 500 
de iniotisto — 430, n. 
de arações passivas — 797 
do abl, — 55: 28 
do dativo — 23: 58 
do genitivo — 14; 44 
mos, nostri, nobir, nobic, nos — [82 
moster, fra, drum Ne | 
noi — 276, 3; 3%, n. 
mostral, ahis ou 
nos — 4, 6 
mostri, mostrum — JR n 3 
motare (quantidade) — es exe. 
nota iptaatiade) — 468 exe. 
noviro — 336, 
mac 267, mn E” 3%, formas sincopadas — 
nox, noctit — 104 
Wi A gui adv. de abundância ou fal- 


nullius rei — 219, obs. 1 
mullus, a, um — in, Fe; 219, obs, 1 
no Sr adv, de modo — L. HM, Fedro, 


seguido de afiguis) — atm, 1, 
a» interroga — 48), 3 
emprego — am, 


ÍNDICE — Os números indicam parágrafos 


NOMINATIVO-ORAÇÃO st7 


numeral — À ess, 
cardinal — L. 40 
com matur é acusativo — 525, 1 
quantidade do q gal — 40, |, exe 
disteibutivo — |. 
multiplicativo — o VA 
seguido de in e abl. — 5M 
ordimal — L. 3: 149 
no adj. adv. de tempo, de quanto em 
quanto tempo -— 520 
número — 5H; 72 (V. flexão de múmero) 
rumerus [euantidade, — 469, exe. 


muemmur, t> 
decl. — 233 1 
monda — 52 


nurmguid — 42), 3, n. 
mumquis — 28, E, mn. di 420,3, n 
mune (com age) — 32 

no estilo epistolar — 365, n. 2 
nuptise, erum — 51 


o 


or 
interjeição — 1, MM, Fedro, n. 45 a 
não confundic com oh! -— 1h 
no vúcativo -— 10 
renome — 22, n.; WMA, NI9, 7 
anne — Tl, BD, m A; Val. Máximo, pn. 


vogal fina] — 47,2 
o final — 471, 2 
o — oh! — 10; 4 
ob (preposição) — 352, 7 
= por causa — 529, 2 
com ac, — 52%, 
com gerúndia — 372, 
na composição «e Fo — 952, 3 
nas orações fináis — aa, mn. 3 
ob cam caútams — 376, t 
objetivo (predicativo) — ER 90, Cicero, n. ID 


objeto: 
dirsto — L. 4, 19; 182, 0. 4 
colocação — “go 


indireto — L. 3; 182: nm 
colocução — 59; GO 
obrum (composto) — Z&t 
octo (quantidade) — 47L, 2, eae, 
odt (verbo) — 837; particípio futuro ativo 
337, 
me iditongo) — 448, 1 
oh! (não confundir com é) — 10; 54 
vhe linterjeição) — 460, id 
olestus [sulinoj — 469, 
lua sufixo) — 460, [ 
omni! 
modificando outros nomes — 505, e 
significado — 1, 9, Cicero, n [7 
etmnitem (com muperlativo ) — 16, d 
en (terminação do genitivao) — 229, n. 4 
ona (sufixo) — 460, A 
opéra — 50; com genitivo — 58, | 
oporter (verba) — 345 
(opt) apr — 292, 2 
optimus, q, um — 154 
opto = 282, n. 7 
opus esse — 539 
“o que” '— 
ORAÇÃO: 


absoluta — 283 
adictiva — : 
adverbial — n 
adversativa — Lo M 
causal — LM 


SB: 


SI8 ORAÇÃO (Cont) =PARTICÍPIO 


com quado — 174, com quoniam — 47 
com tiguidem — YT8 
com telativo — 414, 4 com qued — 37% 
modo verbal — 175 
comparativa — EL. 44, 400 


com adotivo — 4, com muito — Jól, 
n. 3 
com pronome articular — 161, n. 4 
termos de comparação us 
concessiva — E, B3 


com ne — 39%; com ut — 393 

com relativo — 414, 4 

modo verbal — 390; 392; 191 
condicional — 279, L, BZ 

com si — 2%, com cetutivo — 414, 4 

modo verbal — 381 e ss. 
conformaiiva — [,, 84 

com ut — N4, A 

modo verbal -— 194, A, 394, B 
consecutiva — 1, 8) 

cum advérbio — 374; com selatvo — 414, 


com st imodo verbal) — 373 
correlativa — Lo E4, 395 € ss 
mado verbal — 196 
direta — Vo discursa 
dubitativa — 427, 428 
elementos — 1 
final — 372 
com ae — 32, com ad qu oh — 372. n. 1 
com relativo — 4t4, ); com ul — 372 
imperativa — 273 
Negativa — 719: 274 
indefinida — L. 42 
negativa — 219 
indireta — Mo discueso 
infinitiva — |. $8; 281 e ss. 
com ais — 927, n.2 
com ut — 282, n.2,n.3 
com “verbo temendo” — 427,4, | 
na oração causal -— 376, pn, 3 
interrogativa — LE. 41; 218, 5, n 
direta — 368, € 
dupla — 421 
indireta — 158, C, 422 
com dubito sem negação — 427, n. 2 
com se — 422, n. 
dupla — 472 
retócica no discurso jadireto — 368, C. n 
simples — 422; 421, n, 4 
simples — E 41, 218, Sn 
ncgutiva — 215, 218, 8, n.; 274 
Com quisqueam e quirpium — 218, Sp 
no discurso indireto — 168, A, obs 
duas negativas — 234, np |; Eutrópio, n |4 
omes esse — 539, mn À 
oratso obligua — 1, TR 
oretio recia — 366 
feansformação da oração reta em abliqua 
-— 369, Bon, 1 
partisipial — 283 
passiva fnosma para tradução) — 297 
quantas clementos —. | 
relativa — 1. 40, 248. 9, & 
imprópria — 4Ll, 414 
própria — 4]; 412 411 
nimtúios tduas numa sóp — L. 92, Fedro, 
a 
subordinada (emprego do tempao verbal) — 
32; MI, 4 
Com s! — 168, B 
construção quando a principal endita or- 
dem, desejo — 8, q; 
correspondonte a anterrogutiva direta — 


duas mbordinadas negutivas — 27), 1, m. 2 
negativa Com nes, meve — 37H, n.2 
substantiva — 281 


temporal — L qs 


Os números sndicam parágrafos 


pracivntal Imejeito) — W, safe 
crutio oblíqua — E. 78 (V. discurio indireto) 
modo verbal — 363 
negativa com er — 368, abs, 
orano recta — 366 4W. ducurso direto) 
arbes dE, adj. adv. de abundância ou faltul 
erdinal = Vo men ral 
cores isutixo) — 469, A 
ne 
final (quantidade) — 473, 4 
na composição de verbos — 182, 7 
or ora — 1 n, 2 
quantidade — 475, 2 
os, osis — 1], n. 1 
osus tna derivação de adjetivos) — 355, 2 
sufixo (quantidade) — 469, A 
ouro (vários ou dois) — 29, 1,2 
Ovídio — L. [91 
vvis, dr — 111,3 


P 


paciente da ação verbal — 17 
palavra (Vo também monve): 
composta — V, composição 
derivada — V. derivação 
Flexível — 31 
limparissilaha — 100, 106; 107 
inflexível — 31 
Invanável — 31 
trregulur — 74; 108: (11, m. 147 
parissilaba — 99 
que muda de significado conforme O número 
— 80: Tê; 115 
varidvel — 31 
Pallas (quantidade) — 473, | 
pamis, is — 114, à 
Ponthur (quantidude) — 474, 2 
para iprep.) — 21, 21. 85 
neta que = quod — L. há, Cicero, nm. $ 


= uu — 31 
para que não = ne — 33] 
paradigmas — V, coniugação 


Pari (quantidade) — 471, |. exe b 
partes (quantidades — 473, 2 
parissilabo — 94 
partes ac — 16) 
tar, pers — 134, A; obs 4 
qars, paris — t$, a 
carte (scompanhudo de ndpetivo) — ES. | 
partes do cuspo — pp. 2 do ex 71 
partição silábica — 241 
de aqua — 46) 
de extínpuo — 457 
do digeato qu — Z41. t: 467 
dos adjetivos em guas — 462 
dos perfeitos em gui — 462 
participial — V. oração paorricipiat 
particípio — 248; no infinitivo pass = no fut 
— 282. traduzido pelo nbl: — 283 
futuro: 
ativos 
Com sum — 285 
concordância — 28, q, 1 
da 1% e du 2º conjugação — L. St 
declinação — 248, e, | 
de ódi — 337. n, 
Sem sum — 285, m 
terminação — 248, e, | 
tradução — Z48, c, 1 
fuzmação — 256, C 
passivo — 246 
uração participial — 243 


ÍNDICE — Os números imúicam parágratos 


de utor — 308, 2 
dos degoentes — 305, 2; 308, 2 [tradução] 
no dativo — 53, n. 3 
voz — 248, b, 3 
pe 136, A, obs: 2 
sing. ; te 
com o Rb. abotnto E n 2 
concordância — a, 
da 1.º e da 2º conjugação — L. 51 
de oio — 32 
declinação — 135, A. obs Les 
dos denoentes — 305 
E gre q 
rma — pd: 
pudor sig — 136. A, uba, 
regência — MB, 4, 3 
terminação — 136, A, oba, 
tradução — 248, a, 2 
partícula: 
enclítica — 738; 239; MO 
interrogativa nam — 213, n. 5 
intecrogativa né — 739, 3; o 
interrogativa none — 4200, n. 
interrogativa num — 420, 
negativa — 952 tin, me) 
seforçativa — 
particularidades: 
da 1.º — 75 
da 2.º — 733 
dal — Lo dt 
da 44 — 118 
de conjugação — L. 55 
de flexão — L. 
vintáricas da oração ativa — L. 58; L. 59 
rintáticas da oração pauiva — L. 
portui, us — [8 
parcus (graus) — 154 
Porcha — 122, 9 x 
passiva — V. oração possizo; V. cos 
panividade impessoal — 347 
com verba depoente — M7, 6 
com verbo intranuitivo — 247, a 
passivo (sujeito) — V, sujeito 
fassus (medida) — 504 
potefacio — 465, 2, exc. 
patio tveio) no adj. adv, de medida — 


eo 
patertamílias — Ha ebs. 
er, petris — 
riáa — 282, n. 2 
pavor (construção) — 371, 2, n. 3 
pé — 8 e su, 
peeu, us — 138 
pejero — 464, exe. 
pejor, pejus — 154 
pelágue, + — B8 
pelo, pela, pelos, pelas — 28; 53 
poe menos = a — 44, n. 2 
pg ed ni 
es (quanti — R 
 entibnctro — 482 
elegíaco — 488 
pentemímere (cesura) — 485 
no pentâmesro elegiaco — 4E8, qn. 
pton (pé) — 480 
per (preposição): 
com ac. — L. 92, Fedro, n. 20; 517, mn, 2; 
528, 1 
Dee de açao por onda = Ji 
no . udv, ugar — L. 92, 
Fedro, n 20; 5%, n. Pe 
o nd). adv. de modo — L, M, Fedro, n. 
de 
prefixo do superlativo — 152 
quantidade — 475, 2 


PARTICÍPIO (Cont )—PRAE 319 


perfeito (V. pretério perfeito no verbete 


tempo) 


perfidus (quantidade) -— 48, exe E 
pergunta — VW, interrogotiva no verbete oração 
periculvsus — 256, 2 . 
periculum (consteução) — 371, 2,0. 3 


pertoda hipotésico — L, 82, 381 e ss, 


permanência (verbo de) — 189, 2 
permitir (verbo que mgnifica) — 282, n. 3 


permitto — 282. n, 7 
persona (quantidade! — 468, exe, 
pos (medida) — SH 
quantidade — 473, 2 
pesor — L. 100 
pessimus, a, um — 15 
pessoa (flexão pesstal) — 244 
philosophia (quantidade) — 463 


piftar, meti — 123 


piget (verbo) — 346 

pirríquio (pé) — 450 

pieba, plebis — 123 

plerique, plerasque, plesúque — 133 
plurt (verbo) — H+ 

plural — SO; S1, 72; 115224, 4 


do verbo cedo — 339 

da coisa possuída — L.. 79, César, n. 12 
de nome de parte do corpo, de proprieda- 
de du alma — nota 2 do ex. 7 


plunmeus, a, um — 15H 
pluris (adj. ady. de preço) — 53, m É 
piu, plura — 158 
quantidade — 474, 2 
poenites (verbo) — H6 
podias — 3 
Pompeius — 460, exe. 3 ' 
pois ja tão em orações interrogativas) 
-— 213, n 


pondo (pesa) — 122; 503 
pois que = cum — 40, nd, 
pontuação da apomo — 178 
por (preposição, — 28; 53; 55 
por favor — 338, n. À 
parro, com age — 326 
ao no adj. adv. e por onde) — 
L k co, mn E 
raia (em orações interrogativas) — 213, 
mn. e 
rius — 118, nm. 
ag (construção) — 282, n. 7, 451 
posição — V. colocação 
pose — V. dativo de posse 
pomessivo — W, pronome 
posum (composto): 
conjugação — 23 
construção com qui — 418 
regência — 264, 3 
post (presnição)- 
com abit, — 523, a 
com ac. — 822; 523, b 
seguido de dies — JW, obs. | 
posteáquem (conjunção) — 403 
postésus, eva, erum — 133 
posticus — 469, B, exe. 
postquam (conjunção) — 403 
postridie (data) — 498, 3 
postilo — 282, n, 7 
potis (posposto a quinj) — 425,3, mn. 2 
potius — (Vo vel potivr) 
potius quam (comparativa) — 402 
pouco ontei — 583, n 4 
pouco depair — 523, n. 2 
pras (preposição): 
com abl. — 529, 4 
pretixo do supesiativo — 152 
seguida de vogal — 458, 1 


520 PRAECEPS—PROPE 


proecepr — 136, A, obs. 
preecipie no superistiva — 167 
ea no adj adv, de abundincia uu falta 
-— Ne o 
dracrum (composto) — 262 
preces, precum — 115, 
predicação: 
completa — 16; |8 
definição. — 17 
duplamente inenmpleta — 19 
àncompleta — tb; IR 
predicatiwvo — 19, d; 260, & 
acusttivo — IM 
come superlativo evlatiço — TES. q. 1 
concordância cem O sujeito — B4; HS 
construção — 3 
do objeto — L. a Cicero, nm. 104 
do wujeito — ag Ad n. UM 
neutso — 282, 
no duplo ditiis o — “ha. 2 69 
prefixo — 26], 348, 152 e ss; 466 (quantidade) 
PREPOSIÇÃO — 187 e as. 
colocação dos regimes — 182, mn, 8; 1, € 
com o agente da casiva — 1, mn. 
comparativo — 157 
delinição — 187 
raus de certas — 15) 
eução prepositiva — 187, m.; 190, E 
na objeto inireto — [9 bi, 2 
nos casos gesutivo, dativo, ablativo — 55 
principais — L. 35 
que rege ablativo — JB, 
que rege acusativo — 188, 
regime — 187, JE9 
presente — V. tempo 
pretérito — Vo dempa 
ao jprelizo) — 4 
pridie — 465, 2, exc. (quantidade); 408, 2 
grima (hora) — 501,1 
primo face — SDL, |, n. 4 
Prima mipilia — 50), 2 
primeira conjugação ativa ce passiva — Vo com 
jupação 
primeira declinação — NV, declinação 
primitivo (tempo) — N tempo primitivo 
Primus (numeral) — [73 | (emprego) 
primus — 173,1 
no principio de — L. 9%, mao n. 18 
principais advérbios — 165; 104 
principais preposições — 187; 188; 
principais verbos ativos — L. 56 
principio: ; ai E 
no princípio — L. 96, Virgilio, nm. 
prior — TA, 1, b aids 
priurques -— 409 
prin 1 edi ade. de abundância ou Talts 
pro fpreposição): de, É antivo — JBB, 
com acuixtico — 94, Fedro, n. Pg d 
préliso — 456 
proceleumático (pés — 400 
nó jâmbico senaria — 45 
prócella — 46h 
frôceres — 466 
procul (advérbio na ad; adv, de lugar donde 


— 507, n. 
com a, ab 507, n. 4 


projunus — 466 
protor — 46 
próleeto — 466. 
profestus — 465 
próficacor — 446 
brójileor — 446 
prófugus — 4bb 
profundidade — NV adj adv de medida 
profundo — do , 1%, 

no mais profunm e — ugiho, 

quantadade — 4% cm 


Os numeros indicam parágrafos 


prolumdus — 466 
prohibeo -- 382. m. 2 
Prom — 473 
proinde — 3M, 1 
proles, it — 125 
prosíposr — 466 
PRONOME — noções e 
adjctiva — 213, nl 
Articular em orações comparativas — 361, n. 4 
eso obliqua — 22, mn; 28] 
caso relo — ZA) , 
conjuntivo — MY “idos relativo 
correlativo — L 
elipse da preces - 22, 14 
definição — 
demonstrativo — L. 39 
correlação entre iemonstrativo e interro- 
gativo — 22 


divisão, 


diter. Gaio pron. adjet. e pron subst. — 213, 
a. 


em tu — 229, 1, 0 4 
em oração comp. — 161, mn 
midetindo — L. 42 


ro — É. 42; seguido de gen. — 213, 
n 


intereogativo — L. 41 
correlação entre interrogativo e demom 
trativo — 222 

tradução — 1 4] 
na oração obliqua — 968, n. 2 
pessoa) — 182; E. 33 

reforçado — 2%, 1. 2,3 
posenio — 67; 1. 4 

acompanhado de domur — st, 

elipse — 206, m. 6 

emprego — ZH, 3 

reforçado — 239, 2 

português (tradução) — Pg n. 
relativo — 1 ; 283, q 
concordância — “em 

porimiaçãs entire iclatio e demonstrativo 


tradução — 240 
substantivo — 213, a, | 
pronúba — 44, exc. 
pronúncia e acentuação — LL. 6 
acentos — 41 ce nutas 
das comoantes — Bl, n 
das letras — 44 
das palavras latinas — 4] 
das silabas finais = 44, obs, | 
de or * gas acompanhadas da enclítica que 


de it propasoxitonas da 4.º declinação 
— em 


de palavras oriundas do grego — 463 

de sumus e comnistos — l60, 2 

de tenebroe — 46], n. 

de verbos cur partos — 354 

da e da teminação do indicatico pres. da 
2. conjugação ativa —— 174 

do pesttivo singular da 5.4 declinação — 420, 
“o 


do  Prrifrito prefeito dos compostos de mm 


dos canpestos de decem — J71, 7 
dos digratos qu e pu — 44. 5: 462 
dor uu — JF, 

dos verbos compostos — 254 


stágue, vtáque = ZM n. 


reconstitulda — 44 obs. 2 
romana «= “e, obs 5 
uluque, ullque — UM mo. ae 


ulrdwe, uliique — 
propáge —- 456 
srere (ao ad; ade. de lugar donde) — 407, 
n. 


com a, ah — 507, n, 4 


2, mn 


9, ss; Ml 


propities — 46h 


ÍNDICE — Os números indicam parágrafos 


proptitdades dna alma — nm. É do ex 11 
próprio (tradução) — 208 
propter (com acusativo) — 529, 2 


neopterta — 376, n, 2 


prosádia — 40 css. 
prosum (verbo) — 
prótme — 381 € 45. 


262 


com ri quis — 385, n. 2 


protecviur — 466 


preut (conjuição) — 394, A 


provérbios — L. 75 


provídus (graus) = ESQ, n. 
prutens, dis — 136, A 


pte tparticula reforçativa) — 239, & 
Pubifilo Siro — 1. 6 
pudet (verbo) — Má 
pudicus — 469, B, exc: 


quer tro aj. 


com genitivo — 425, 3 
puerítia (mo adj. adv. 


iz, a 
rapto, ds — 43 


adv, de tempo em que idade) 


de tempo quando) — 


Q 


qu lligrafos — 44, 3, 462; 241, F 


mag com ves — 23, nm. 2 
Clecro, n, 12? 


qua re — 1. 91, 
quadro: 
completo «us. decl 


na 


des = 


da "consecuto tempórum” 


de objsos — 122 


tos casos e respectivas funções — 30 
dos pronomes pessoais — [61 


quedriipes — 150 


quantidade — 473, 


quecso (verbo) — Ri 
querstneas — 733, 
que? = quem — 7 


mo 


215. 


l, 


quel (pronome relativo) — 209, 2,1 


qualidade: 


corporal — 835, 2 
material, transitória — 535, 2 
permanente — 535, | 
qualiscumque, qualecumque — 21, 2 


quais, é — 215,1 
qualisthes — 218 


quelisvis — 218, obs. 


quem — Ml, mn. 4 


em orações onipradinis — Jo), A, 
no superlativo — 164, 
quam...diu — Lo 85, ya n. 46 


quam. cludum — 418, a 
quimibbrem — Mf,n.5 


quamquem — 3H 
quanmvis — 393 


quando (na oração causal) — 178 
quandoquidem (na oração causal) — J7A 
quando no entanto = qui — 414, 5 
quanti (compl. de preço) — 834, 0.1 
quantidade (numérica) — S1f, 1 
quantidade «slóbica) — L. 


breve — 42; 


95; L, 96 


455, 458, 457 
comum — 456: 461 


da 1.º pessoa do plural do pres. 
de desum — UA, 


ta 2= pessoa do plural do perteiso do Indic. 
26% 


2 163 


do índice. 


ên 1.º pessoa do plural do perfeito do subi 
4 


de sum — 260 


PROPITIUS—QUE 4 


das palavras acompanhadas da enclítica que 
de aér, atriz — 460, exc. 
de afier — 460, nm, 
de alterius — 46), n 
de arguo — 462 
de de — 40, PS ab 
de diur — 460, 
de di, dic, dis — 66: 475,2 
de ego — 47), 2, ext. 
de eme — 460, exe. 
de nao — 475, 2 
de heros, herois — 460, ext. 
de monossilabos — 475 
de che — 450, exc. 
de palavras compostas — email Ped 466, 467 
de palavras derivadas — 468; 
de palavras oriundas do Pe — O as 
de proe seguido de vozal — 455, 2 
de prefixos — d46 
de se (prefixo) — 464 
de sic — 475, 2 
de tenebro (aa poesia) — 461, m. | 
de terminações — 470, 47, 47; 473, 474 
(V. terminação) 
de vogal seguida de ê consoantes, sendo uma 
liquida — 461, n. 
do abl singular da A declinação — 35, nm. 
do a dos ordinais — 47D, 1, exe. 
do a e do e dos nomes próprios em mius € 
em elus — 460, exe. 
do abl. sing. da 1 — sn, 
do dativo plural — 474, | 
do ei da terminação da 4,* declinação — 
460, exe. 
do | de fia — 460, exc, 
do é do genitivo em dus — 46), exc, 
do nominativo singular da 1º declinação — 
55. n. 
dos adjetivos em guus — 442 
dos compostos de decem — 121,7 
dos ditongos — 458, 1 
dos perfeitos em gui — 462 
dos verbos compostos — 272, A 
longa — 43; 455, 458, 459 
quamopire — ex, 65,14 
quantulutoemque — 21, 4 
wont, a, um — 215, 2 


quantuscumique — 217, 
quartwsfiber — 218, obs. 
quantervis — 238, obs. 


quare — 214 n. 3 
causal — N6, n. 5 
composição — L. 9t, Ciceto, 4. 127 
emprego — E. 91, Cicero, n. 127 
intorrogativo — 418 
quantidade — 465, 1 
qua se — E. 9t, Cicero, n. 127 
quarta conjugação ativa e passiva — V. con- 
tugação 
quarta decknação — V. declinação 
quarta vigiio — SOM, 2 
quasi — 294, H 
quantidade — 4TL, 
que: 
= et — 198; 416 
acentuação — 218 
enclítico — 198; 238; 436 
integrante — 281; 282, n. 4 
no discurso indireto — 366 
intersogativo — 214 
relativo — L. 40, 282, n, 4 
que é isso” — EL, 76, nota smporiante 
que. 4 — 4838, | 
que mais subjuntivo = pt — E, 79 
que não = ne — 282, n. 
que mão mais subjuntivo = ur — Lo 79 
que. qua — 438, n. 
traduz-se por uf — 282, n.2,n 3 


L, exe. a 


522 QUEM-RITMO 


quem — 209, 9 
quemadmódowm (conjunção) — 34, A 
ques — 324 
compostos — 3H 
supino (quantidade) — 468, obs, 1 
quercus, us — 416 
«pueriilus — 355, 5 
«qui 
= e ea Po — 414, 5 
causa] — 3 
com poe % com fio — 418 
cuncessivo — 414, 
condicional — 414, 9 
conseçutivo — 414,2 
construção com “a — 415, 1; com dignus, 
imdignus — 50, nm. 2 


declinação — 210 


interrugativo — Pty, mn. 1 

Bmitatvo — ral 
«pus nom — 427, 

= quando no dsianto -— 414, 5 

= quis — 213, n. 

= quo — 2) n. 4 
«jui, quae, quod — L. 40 
quis — na oração causal — 377 

em lugar de E — 337 
quiçumque — 217, 
squid — 213, Ro 2 as mn. e 

uid es quod? — 32%, no 
«quidom — 215, 6 
quidiquid — WI, 7 
quiliber — 218, 'B 
quin — 373, q, 3; 426, 3; 427; 428; 429 

= eur non — 48 

interrogativo — 418 

precedido de mon — 376, mn. 4 

qua -— 475, 6. 

seguido de etiam — 426, 8, n. 2; de imm 
Te 425,3, 2; de potius — 426, 4 * 4 2 
quinta declinação — V, deciinação 
quippe da retorçativa) — A n. 2 
ques — d md; nr ado — 

quis dA PA — "428, 

quis, quee, quid — aa “5, 2 
auimam — na pr? 
quispiam — 21, Pu, 5, mn. 
quisquam — a, À Mo De io 
quirque — 218, 
quisquis — 27, ; 


qua — 913, n. 4 
advérbio selativo — 372, n. 
com verbos de movimento — E M, Cícero, 


n. 102 
= qu — 23, n. 4 
QUO, 267 ANE 


Quo, quique — 418, n. 
quosd — 405, 1; 408, 2 
quod — 213, n, '2 femprego) 
na viação causal — 37 
= para que — L. 86, Cicero, n. 51 
quantidade — 475, 2 
substituido por quia -— 977 
“queminsy — e 
quumido — JM, A 
quoniam (na oração causal) — 377; 370, n. 
Cemprego) 
quol — 215, 4 (emprego) 
quolcumque — 217, 
quoties == cum — “oê, 2 
quotiena = cum — 406, 2 
Quotquor — 217, 5 
quotus, a, tm — 215,3 
quoruslibet — 218, obs, 


Os numeros andicars parágrafos 


quoBique — 418 
quo. meque — AB, 


quum (variante gálica de ) N 
MON E E E da MN 
R 

radical — 32 
das declinações — 39, 48, n. 
dos verbos — SE 


terminado em dental — 27), 2 
terminado em guia] — 20, 2 
terminado em labial — 270, 2 
Ruphoel iquantidade) — 42 
rarefacio (quantidade) — 465, 2, exe 
rátum (quantidade) — 468. obs, À 
ravis — (13, 2 
re (na eoapondias de verbos) — 352, 10 
quantidade — 
receptãs canêre — dep 2n,2 
recipio (verbo): 
eonração com adj. adv, de lugar — 503, 
“= 
recurar (vecbo que indica) — 282, nm. 
red na coniposição de verbos — 352, E 
redobramento: 
enfátigo — 2399, 1 
no perfeito — ka, 7 
reduz, cir — 196, A, obs, 5 
referi (verbo) — "345 É 
refertus ", adj. adv. de abundância ou falta 
-— 5 
regência: 
das preposições — 188 
de Bobo 182, 
de muiy — 321, a 4 
da adjunto restritivo — E 
do participio presente — 248, a, 3 
dos compostos de ge —"24 
dos depoentes — Io 
dos veshos — JW; ob, sem sempre igual à 
portuguesa — J82, n. 4, in fine; De, 4; 
— impesscais — 145 
os dr na Pura adv de lugar por onde — L, 
Fedro, n. , b 
repúla quantidade; — 468, exc. 
regecto (quantidade) — 465, 2, exe, 
relação dos casos — 36 
relativa — V oração relativa 
eelativo — Vo pronome 
derivados — 217 
reliques: 
no resto de — L, 96, Virgílio, n. 18 
reor (quantidade do supino) — 458, abs. | 
Em ur qui (constsução com subi) — 
seg? se adj. ndv, de abundância qu falta 


, 


reguies — 12h 
res: 
com formas neutras — 206, n, 3; 213, n. 3; 
219, obs. | 


com que — 213, n, 3 

declinação — [19 

mullius sei — 219, obs, À 

uso — [. 82, César, n. 75 
resistir (verbo que indica) — 283, n, 3 
resposta (Gpas) — 404 
respublica — 127; Pr B. 
rete, reiu — JO, mn. 
rex, repr — 3 

quantidade — 463, exe. 
ritmo — 483 

datílico — 467 

jâmbico — 445 


ÍNDICE — Os numeros indicam parágrafos 


Rhvdôr iquantilade) — 473, 5 , 

rogor turca que eumiea) — TBM a » | 
rapa com duolo acuanso — 45], n. 2 
suia, ve — 48 


restrum, resta — 72 

rubpieus Loquarsiades — 49). B, exe. 

suo (quantitade do supra <= Abib, eim, 3 
cur — 497.3 


acompanhado de sdjurivo = 
acúsmmanhado de eraitivo — E 
dus adj ande de Maga: 
donde — 507, 
de: Rr, ] 2, a 
r onde — edim. 19 - 
pita e eurspastos (quantidade) — 448, obs. 3 


3 (uemuj — 502 
(em) — 4,4 
mber (verbo que sgRálica) — 281 


selva (verho) — 139; 328 
com jubio — so, nm? 
diferença entre salve, tale e ave — 340, 0,1 
Sumos iquantidade) — 473, 3, exe, b 
sne com ape — Ky 
ranguis, inis — o 
Sorder, àus — 115, b . 
ns tverbo) ea adj. ady. de abundância ou 
| 


scilicet — 465, 2, 
sendo (quantidade de perfeito; — 468, obs. 1 
seio: 
com supino — 538, a» 3 
uaperativo —— 273, 
opus age — 539, a 3 
seidum, à — 235 
sco ma derivação de verbos — 375, 3 
verbo em — 270, 
cedo iquantidade 473, 3 


di oração interrogativa indireta — 422, n, 
ee selurçatna 159, 1 (Ceniprego) 
prefixo Cquanttonde) — a” 
promos pestual — L. 

diversas funções — somo Mb, n. 3 

quantidade — 47), 7, exe. e 

secunda vígilia — SUl, 2 

secundus — 173,14 173,3 

seçuris — 13, £ 

va icon junção | — 442 (ersgrego) 

sed quia — bn, + 

sed quod — 376. n 4 

sed tumen -— 442, pn. 

sed vero — 42, n. 

sêdrr (ipuantidade) — 467, exe 

seddlo, pouaptidado) — 408, sac. 

segunda conjugição ative é passiva — W, cone 
Jugação 

segunda declinação — V. declinução 

sentáaiica do injectum e do pestectum — Vo. 
dera por 

sêmer (quantidade) — 468, exc. 

tem -- 18 
abreviatura — 302 
moeda — 302 

seminis (peso) — 503 

rem que = ut non — 394, n.2 

senutus, us (sp — 133, 3 

semertas uns — 123 
nu ash ady, de tempo — 512, à 


senex, eis — 4, a 


RHODOS—SISTO 32º 


[ta 
.. 


Cmt ae quitico 3 E 
no dj. adv. de tenpo em que idade 
3 


sentença — Lo 75 

sentimento (verbo to — Mb; 529, 4 
sentia Aveshai Cicero, n. 68 
separação Nica — V E silobica 
ser dever de — 20, 6, 

see jarmado de — pedia — 582, 0.2 

ser para — 20, 8, 1 

ser próprio dr, ser dever de, ser de — MA, MD, o 
aerentir — 459, E, exe 

servir de — 250, 0, E 

ese — 182, n. 328, 1 

sestertius, 1 — 213, 


como substantivo neutro — 502, 
moeda — 5, abreviatura — 502 
peu — BM mn, 5 (tradução!; 433, 6 

(conjunção) 
reu. cat — AM mn 7 


sema seu — 483, 0,7 
aire — 43), mn, 7 
esse NEE tempregol — PL, L6 
sexta (hora) — “Di, 
n (conjunção): 
na oração condicional — 279 
na oração subordinada — 368, B 
seguida de afiquis — eis, dm. o 
significado — 380 
sm iperteito em — RW, 2 
a qulem — 
sé mtintes — SO 
si quis (na prótase) — 383, n. 2 
sibi (quantidade) — 471, |, exe é 
ale (conjunção): o 
comecutiva — 
na aração principal — 3, A 
quantidade — 475, Z 
meut feonnçõa) — 3H 
sgnifer — M 
dilcação (da singular diferente do plural; 


-— 50; 12, a: 115 

de sem — 260, mg 
sumpuro — 44, 

precedido de Pri — 952; 2 
ailabas 

em consoante que não 1 — 472 

em + 

partição — V. garnição silábica 
ama! — 403 

seforçativo do cum de companhia — 35, 

nimul co — 43 

sima! atque — 4] 


teme] ui — 441 
sims — 465, B dsnlixo) 


sims (veio) — 20), 4 [nusntidade) 
ain — 473, 2 

sim afiter — 30 

sim qutem — 180 

sam pane — SinS 
sincape — 488, WD, Vo formal contralai 
sincroe — 4, 3 
sing. por, pi = — 1:79, rara n. 12 
smiceoo — L Virgilio, | 
sino — 282, n, KR? tquantidade) — 460, ole. | 
sintaxe — Segras e particalarulades abiláticas 


encontram-se sob 08 titulos (us cempecuros né 
minto, casos exe 
sintésica (oração) — V. oração simtéfica 
sintégico [nuporhatino) — 1 
são na derivação de substantivos) — 355, 2 
siquidem [na craçau Ehusal) — 358 
Sérivs (iquantidade) — ida 
14 € compostos — At, 
gasto 
pesteito figuantalade) — 48, ag ] 
suprro (quantidade; — 408, obs, 1 


524 SITIS—TEMPO 


situ, is — 113 

sístole — 484, 5 

Fitum — 468, obr. | 

site (conjunção) — 433 
indica dúvida, indiferença — 41], q ba 
indica torreção — 473, n. 6 b 
ape. spe — 41, n 1 

sob (na composição de verbos) - 352, 8 

socius, dd — 237, |, n. 

sofrimento (verbo que indica) — £29, 6 

sole supremo — 50), L, mn. 3 

soleo (verbo) — 312 

tolu, q, um — 11, 1, e 

somente — |, 3, d 

sor (na derivação de substantivos) — 95,1 

sors, sortu — 115, a 

specto — L. BJ; mn 2, ao pé da página 

specus, w — Ha 

sponla — L. 91, Cicero. n. 136 

dança Imedida) — 504 

Mabim ul (eonjunção) — 

státurm Eça! pag) em 


stirps — 533, 0.1 
fai o Ra 
Ho (quantidade perfeito) — 468, ota. 
strix Tra derivação de it ma — ás! |] 
strves, dd — 14, a 
nr — 282, n. 7. 
sw [na composição de verbos) — 152, 
sub (Dreposição): h a: 
com acutativo — 513 
na composição de verbos — 352 8 
no adj, adv. de tempo — 5J3 
quantidade — 475, 
subjuntivo — Vo modo 
tubordinada — VW, oração tubordinada 
substantiva — V. ormção subitantica 
eo — V, pres 
tubsum (composto) -— 261 
tubtilis — es B, exe, 
sufixo, — V. terminação 
sus, ambi, se, se; 
declinação — 182 
rebção com is, sa, id — 206 
singular e plural iguais — 182, 0. |; L, 87, 
icero, n, 6] 
tubstituição do nomin, — 206 
sujeito (em geral) — L, 1 
ablativo — 283 
acusativo — L. 58 
ativo — 89 
como descobrir — 3 
Oração infinitiva — L. 59 
da ração intercalada do dissurm direto — 


dativo — Sl, o, 
infinitivo ou vraçional — 282, mn. 6 
Sracional ou infinitivo — 282, n. 6 
pasivo — 90; 42 

suopie — 239, 2 

sum AO a “ 
com ad; adv de companhia — 
com duplo dativo — PU 1 dis 
Compostos — L 

regência — 254 

conjugação — L. 14; L, 33 
elipse — 495; 299 
mperteito do subjuntivo — 260, 5 
infinitivo futuro — 260, 6 
omitido da locução verbal passiva — 799, np. 
no e dota À Patato auvo cá 
quantidade -* pessoa — 
Menificados — 3607 é ' 
rr pe -— a 
subentendido na passiva — L. 102, versa 
tumus | uantidade) — 260, à o 
tempos derivados do perfeito — 260, 1 


Os numeros indicam parágrafos 


sumesuis 
po mai alto de — L ingl 

Pl ogro o de — 2. 96, Virgilio, n. 18 
construção com subjuntivo — 415, 2 
oaME AÇÃO com tubjuntivo ou indiculiio — 

Ro 

supelies — 12h 

superlativo — VW, preu superlativo 

tupertum (composto) — 261 

tupino; 
definição — 250 
em atum (quantidade) — 463, oba 3 
em tum — 770, 2 


irregular — 270: 271 
terminação gera] — 250 
supples, icis — 136, A, oba. 5 
tuprema (hora) — 504, 1, mn, 3 
mms — 126; 474, 2 (quantidade) 
Ha Composição de verbos — 352, B 
na derivação de rr e — 383, 2 
FME, Jug, suum — 2H, 2; AM, 
diferença de ejus — Pa $ 
Syracuica — 31 
Syren (quantidade) — 473 


T 


t lsom) — 44,2 
taedet (verba) — 346 
talentum; 
moeda — 502 
pêso — 302 
tals (conjunção) -— 374 
lém [conjunção) — 374 
tam. quam — 163 
tomen; 
na oração principal — 39], n. À 
vários 20, nlecvargd 46; 445, n, 
femetii (conjunção) -— 391 
tamquam — 492 
lamquam si — 3H, B 
tamti (compl. de preço) — 5H, n. 1 
tantidem (compl. de preço) — 54, n 1 
tontopíre — 374 
tanto. .quento — 39, n. 2 
fantum (conjunção) — 374 
tamium abes — 373, n. 4 
tentus (conjunção) — 374 
Tartárus — 125 
te; 
paricula reforçativa — 239, 1 
pronome — JU, n. 4 
quantidade — 470, 2, exc. é 
tegálo (quantidade) — 468, exe. 
temo — V. radical 
temática (vogal) — V. rogal temática 
temer Me, pa port — 22, n.3 


TEMPO AV tmn “eonseeutto tem 
borum” e euriosidades q cuidados de conju- 
cação) 
colnpoto — 787 
derivado: 


definição — 256 
do infinitivo — 256, D 
do pres. do indicativo — 256, A 
da pretérito per!. do indicativo — 256, E 
supino = 356, U 
proceso de cirrivação — 26 
futura — 247,3 


ÍNDICE — Os múmeros indicam parágrafos 


anterior — Jormação. 296, B, 4 257, n.5, 
a; empreço — 276 
do pret — 253, 277: 278; 279, n.; tradução 
— 277; 278 
do subjuntivo — 253, 2; 275; 276 
imperfeito do indicarivo: 
acentuação — ET, nm, 
ativo da 1.º e da 2º conjugação — [7 
ativo da 3.º conjugação — 114 
ativo da 4.º conjugação — [9 
de memini — 135 
formação — 258, A 2 E 
passivo da 1º e da 2.º conjugação — 177 
pasivo da 3º conjugação — | 
passivo da 4º conjucação — 191 
terminação — 257,.5, b 
ro estilo epistolas — 365 
passado — 251, 2 
presente — 251, 1 
da indicativo: 
E* conjugação — 57 
aa a conjugação ativa e passiva — 174; 


da 3.4 conjugação ativa e passiva — 184 
da 4.º conjugação ativa e passiva — 19 
de sio — 323 

de inquem — 338 

de memini — 335 


de sum — 81 
terminação da 1.º e da 2.º pessoa da 2+ 
conjugação — 174 


terminação da L* pessoa do plural — 
4 
do subjuntivo: 
18, 28, 3,8, 4º conjugação ativa — 


Bordada 29,34, 44 conjugação passiva — 


de aio — 327 
de memin — 135 
formação — 25, A, 3 
histórico — 364, 1, mn. 7, ao pé da página 
pretérito (espécies) — 751, 2 
pretérito imperteito: 
do indicativo: a 
da 2.º conjugação ativa € passiva — 176 
da 3.º conjugação ativa c pastiva — |B4 
qa 4.º conjugação ativa e pamiva — 192 
de aio — 327 
de amo — 9 
de memini — 435 
de sum — 82 
formação — 256. A, + 
do subjuntivo — 257, 1 
o memint Tor GE Saio pag) 
arior »s d so a 2.º página 
formação — 256, D, 2 
pretérito mai-que-perteito — 256, B, |; L, 
52; L. 593 
pretério perfeito do indicativo: 
«om redobramento — 20, 7; quantidade 
468, obs. 2 
da 2.4 conjugação — 269 
da 3.º conjugação — 270 
derivados — 254, B; 294 
formação — Dull 
fornias contratas — 266; 267 
em d ES 270, |] 
em qui (partição silábica) — 462 
em s — 270, 2 
em vi — 20,3 
histórico — 362 
irregular — 270; 21] 
lógico — 360 
Eco pardo do bien e SiS 
térito perfesto subjuntivo — pd 
gps formação — 26, a 3 ” 
pretérito perfeito lúnórico — 342 


TEMPO (Cont.)-TERMINAÇÃO — 525 


pretérito perfeito fúgico — 42 
5 


primitivo — 25 
de co — 323 
de fia — 318 
de malo — 321 


de noto — 32 
de quea — 4M 
de volo — 321 
dos principais verbos ativos — L. 49, 27] 
dos verbos inipuresnais — 344, 345; 346 
dos verlm seuniidepoentes — 342 
temporal — Vo oração temporal 
tenthrme == 514 (quantidade) 461, md 
tento (uesbo) — 505, nm 2 (no adj adv. de 
lugar audes 
tennt !prencsição! 
com ab — 409, 5,1 
com acosativo — 509, B, 3, 506, d; 514 
cum geitna — SO, 8, 2. 
ter ima locução verbal) — 785 
lesccira contuzação ativa e passiva — V. cons 
jugição 
terceira declinação — V, declinação 
TERMINAÇÃO 
e do acusativo — 2%. B 
dos numerais (quantulade) — 47, 1, exe 
obur ado abt, — 55 
eceus — 469, A 
acus — 469. A 
obs — +69, A 
amus tos veios — 257, 3 
eu — 357,1 
erir — 459, A nd E 
as do acusativo —— VI0, B; do nominativo — 
Na; 2M 
eticus — 469, A 


tus — 449, À 

bis — 356, | 

eumque com os indefinidos — 217, À 

da 14 pessoa do indicativo pres. da 2.º con- 
jugação — 154 


da 1º pessoa do plural — 257,3 

da 2.º pessoa do singular do indicativo pres 
da 2º conjugação — 174, 

das formas neutras de gllquis — 218, 1 

dem com és, ca, ud — My 

deminutiva — 355, 44 355, 4, no 56, 4º. 

do acusativo sing, e plural de tudas as deck- 
nações — 412 

do Juturo imperleito — 257, 5, b 

do genitivo da 3.º declinação — 98 

do genitivo sing. da 4.º declinação — 116 

do gerundivo — 248, c, 2 E 

do nosimativo feminino sing. de aliquis — 


do nominativo sing. da 5.4 declinação — 119 

do particípio futuro ativo — 248, «, | 

do particípio futuro passivo — 248, €, 2 

do participio presente dos adjs. — 596, A, obs. 

dos adjetivos imparisilabos — 136 

dos advérbios — 158: 136, J;m. EB da 1.92 

dos nomes da 2.º declinação — 65 

dos nomes da 3º declinação — 98 

dos neutros da 2º declinação — 110 

e do abl. — UM, 7; da nominativo — 298; 
230 

ehus — 469, A 

es — 469, A . 

emus dos verbos — 257, 3, 469, A (quantidade) 

EP ima 

es, a, um de adj, — 132 

ecam dos verbos — 257, 4 

êre T2 êrunt — 26h 

enm dos verbos — 297, 4 

ero dos verbos — 25), 4 

erms — 489, A, exo. 

es do nominativo — 226; 229 


526 TERMINAÇÃO (Cont,)-TROQUEU 


eus — 356, 3 
do nominativo — 28, A 

getal do supino — 250, a 

1 do a” -— 113; NM, 7; do genitivo — 233, 
n. 


ia — 355,3 
dei — 469, D 
ico — 469, B 
seus — 460, E 
tdus — 450, D 
ndo genitivo — 73 
dis — 356, 1. 460, B 
im do acusatia — 113 
imul (quantidade) dos verbos — 237, 3 
im do scmalivo — 230, B 
nus — 469, A 
dr do nominalivo — 65 
ren vez de er — 232, 1; 236; 474, 1, b; 
nos nomes gregos 226, 20 
are — 357. 2 
ites — 355.3 
atta — 155,1 
nto — 459, 1 
tudo — 3h), 3 
tus 408 abe 3 
tum do genitivm — 136, A, aba. 
mai IM bb; MS, nd 
de adintiva — 229, E, n. 4; de nomes — 
229, B, 
ipur — 469, A 
nos alerivados — 355 eu 
olentus — 469, 
alus — 469, 8 
ong — HS, A 
om do senitivo plural de nomes gregos — 
MO aa + 
omlus — 469, A 
erui — 469, A 
vsmi ma derivação de adjetivos — 356, 2 
sulixo (quantidade) — 469, A 
própeia dos adjetivos parissilabos neutros 
13, A, ota, 
seo — 357,3 
sims — 469, B 
no — 355, 2 
sor — 355, 4 
strix -— 355, 1 
tus — 355, 2 
timus — 469, B 
to — 355, 2 
tor — 355, 1 
triz — 355, 1 
tuy — 355, 2 
“ do ablativo — 215; do supino — 250, b 
ubus do abl. — 118; do dativo — [18 
acus — 460, A 
ulentus — +4G9, E 
ulo — 469, | 
ulus — 469, 5 
um — 65; do genitivo — 74, 1; 233, 1 
de adjetivo — 13h, obs, 
do supino — 2%, a 
um, tum — Ml; 114; 136 
unus — 469, A 
ur, q, wm de adj. — 133 
uno — 469, B 
us (neutros da 20) — 68 
us, a, um de adj. — 331 
utum — 406, obs. 3 
— 27, 3 
to — 270, 1 
E (nas operações comparativas) — 198; 


terra no adj, gv, de lugar por onde — L. 
62, Fedro, n. WD, b is 

terraemotus — 127 

teria (hora) — 50], 1 
tertio vigia — SU], 2 


Os numeros indicam parágrafos 


tete — 25,1 

tetrêmetro — 482 
alemânio — 439 
fatico — 499 

Teihyos (quantidade) — 43.3 

Theboe — 5] 

Theszor (quantidade) — 473, 3 

tibi (quantidade) — 471, 1, exe e 

ibicen [uantidade) — 465, 2, exe. 

timor (construção) — 371, 2, mn. 3 

timus (quantidade) — 469. B 

fio na derivação de substantivos — 355, 2 

tmese — 484, 7 

to (terminação do imperativo) — 23, 2 
temprego) : 

tonat (verbo) — 3H 

tomiteuum, à — 124 

tor na derivação de substantivos — 355, | 

fot (conjunção) — 34 

tote [Lerminação do imperativo) — 237, 2 
temprego] 

tetuso declmação IJ ev não confundir com 
omimir e — E 4, Cicero, mn 126 
madificando mutros nomes — 505, e 

trobs, trabis — 114, b 

tradução — L. B; L.. 9 [após exerc. 4); 

Eutrópio, m. 1; L. 10 ahh; 

E lada diter, de mesmo algnificado — 297; 


das locuções verbais — 285 
das formas neutras latinas — 206, n. 4 
e gs forrnas participiais portuguetas 


de nec — 435 
de orações passivas — 297 
de vários verbos depoentes — L, 65 
do ablativo — 28; 55 
do adj. adv. de causa — 53 
do artigo — 52 
do agente da passiva — 93 
do dativo — 23; 55 
do fut. de pret. composto — 278 
do genitivo — [4; 55 
do gerundivo — 248, €,2 
do infinitivo português — 262, n, 5 
do particípio [utuso ativo — 248, É 
do participis rea os — 248, €,2 
do particípio de certos vesbor des 
pacotes — PR 4 
do particípio presente — 248, a, 2 
do possessivo português — 206, n, 5 
do relativo latino — 210 
do tesmo de relação no superlativo relativo — 
Pos 
elos indefinidos — Lo 42 
dos interrogativos — L. 4 
dos verbos semidepoentes — 312 
trans; 
prefixo (quantidade) — 466 
verbos compostos — 45], nm. 4 (no duplo 
avisa tivo ) 
7 giga da oração reta em obliqua — 
M pm 
trazer — 260, 6, É 
tres, tria — 17), 3 
tríbaco (pé) no jâmbico senária — 455 
tmbio (construção com duplo dativo) — 450, 2 
tríbus, us — 418 
trilorme (adj.) — V. edjetito triforme 
tricsuimere (cesura) — 495 
timetro — 482 
triz na derivação de substantivos — 355, | 
Troa (quantidade) — 473, 1 
troqueu (pé) — 429 
no bBexâmetro datilico — 487 
no tetrâmeteo alemônio — 489 


ÍNDICE — Os números indicam parágrafos 


tua, teutêis — 136, A, obs $ 


to, tu, tuei, tibi, de, te — 162 
emprego — 182, nm 6 
fue. durm (Conjunção) — 399 


tumultos — 233, 3 

func no estilo egistolar — 365. 5. à 
mape — 29,2 

terria — EI 

tus na Ucricução de substantivos — 355, 2 
tussis: — 1 

tute — 239, | 

Tuwt, tua, taum — 204, à 


uv 


u (vogal fal) — 47, 3, supino em — 250, 
b; depois de ge deq — 44,5 
terminação do abl — 245 
terminação do dutivo — 233, do sipro — 
250, b 
uber, era! 
ablativo — 136, B, obs. 2 
no o adv, de abundância cu falia — 
wii; 
advérbio selativo — M2, n. 1 
conjunção temporal — 403 
quandade — 471, 1, exe. « 
retativo local (= in quo) — 426, 3, n.1 
seguido de genitivo partitivo — L. 89, Cloero, 
n. 63 
abit primusm (conjunção) — 403 
ubus terminação do abl, — J13; do dativo — 
113 


wcus (sufixo) — 469, A 
«ui (ditongo) — 458. 1 
utertus (sufixo) — 469, E 
uto (sufixo) — 469, B 
êles (na derivação de adielivos) — 155, 4 
na derivação de substantivos — 355, S 
quantidade — d69, B 
uilus, ulla, ullum — Wi, 4, e: 219, obs. | 
udetimas? 
na extremidade de — T. 96, Virgílio, q: 1ê 
no fim de — 1, 96, Virgílio, n. JE 


um — 65, terminação de adjetivo — 136, obs, 
terminação do genitivo — 74, 1. = arunm, 
orum — 233, 1 
terminação do supino — 250, q 


uma vez que = cum — 407, n. 1, a 
um só — 321, 1,6 
una (udv) — 455, 2, 1 2 no pé ida página 
ancia (peso) — 503 
uneútos, a, um (ma derivação de substantivos) 
— 135, 4, n. 
unde (adv. relativo) — 372, 2. 1 
uniforme (adjetivo) — V. adjetivo uniforene 
universus (modificando outros mumes) — 508, « 
umas (sufixo) — 469, A 
leres, dera, uma — 47, | (declin. e emprego) 
una telurçativo do cum de companhia — 
Mm 
com superlativo — 146, d 
unas omnium — 164, d 
unusquisque — 218, 3 
uo (verbo em) — 2H, | 
ur, O, um (Lerminação de ui) — 133 
Urbs — 2915; Eutrópio, n 26 
urio (sulixo) — 469, R 
us final — 474. 2 
terminação du genitivo — 230, n. 
us, q, um (irrminações de adj) — 1M 


TRUX—VENEFICUS ? 


ta 
Ps 


urque (preposição): 


com a e abl. — SIQ 
com ab e abl. — SH 
com ac. sem outra preprsição — 509, A, 1d 
com ade ac. — 509, 4,2 
com ce abl, — SID 
com ex e nbh. — SJ 
com in é uc — 505, 4,3 
colncação — Sob, A; SID, n. 
usque ad — 5] 
ut (conjunção): 
Cormparativa — 4U2 
cosstuução com “verba timendi” — 371, À 
na oração concessiva — 393 
na oração conformanva — Jy4, A 
na ração consecutiva — 373 
na oração final - 172 
nu oração infinitiva — 282, n. 2, 1. 4 
no discurso direto — 466 
- para que — 371,1 
guantidude — 493, E 
que — 282, n. 2,1 
= que mão mais subjuntivo — E, 79 
que máis subgunivo — L, 74 
seguito ds negação — 439, nº 1 
temporal — 403 
ut. dia 354 
unos = sum que — Ná, n 239% n 2 
et qrrtemem (oonjunçõo) — 403 
mt sé tconpunção) — 394, D 
uizr, tre, qlrmemr (pronome intertuganvol — 
214: 214, n. 
wrercianque, Jseltracimque, ultrumenmque — 217, 
6 


uterfiher — 200, obs. 

nterque, ntreque, stremque — 220, 44 238, n 
mtervis — 220. obs. 

uti (quamidade) — 444, vao, 

mtilidade (verbo que indica) — 345 
ultram — 464, exe. 

utique, utlique — 218, n. , 

teror (particípio passado) — 308, 2 

utplte tpnctécula reiorçativa) — 399, m, 2 
atra. cam — 421, 1 

utriique, utróque — 234, n. 

mir (supino em) — 4465, obs. 3 


v 


vaso (verbo) mo ad adv, de abundância ou 
falta — 538, 1 
vacwius (no adj ade de abundância ou falta) 


Ae +" 


var lexpressão de exclamaçãos com dativa 
L. 94, Fedro, n. 45, € 
valde no superlativo — 167 
vale tverho) — J4D 
no infinitivo — 340, nm 2 
Valério Máximo — L. UM 
vammus — 68 
vantagem (dativo de) — 449, 1 
variações funêticas — 353 
vos, vasis — 124 
ve fenclíico) — 433, n. 5 
culocação — 434, n. 
cel! 
com superlativo — [66, un; 43], nm. 3 
vel potius (conjunção! — 402 
vel, vel — 43. nm, 1 
vel = velut — 443, n, 4 
velut feonjonção) — 394, A 
= vel — 4] ng 
velur si — 298, B 
Fenetiar — S] 
vei —- Db 
venrficur (quantidade) — 448, 2, exo; 


528 VERBA-VIA 


VERBA: alfectuum — 36, 0. À 
declarandi — 366; 36), À 
dubitandi — 427 
impediendi — 425 

com ne — 426, 
obitandi — 426 
com ne — 426, 1 
omittendi — 429 
prohibendi — 426 
com ne — 42%, 1 
se conimendi — 430 
senfiemdi — 7, 2 
timendi — HM, 2 
com me — 571, 2 
com subordinada infinitiva — 427, n. 1 
com ut — 37t, 2 
voluntatis — 282, n. 7 

terbêra, um — 115, b 

VERBO — (V. também verba): 
ativo (principais) — E. 56 
com duplo acusativo — 451; 455, n.; 452 
com duplo dativo — 450, 1; 450, 2 
com radical em: 

dental — 270, 2 
gutural — 270, 2 
labial — 270, É 
nasal — 20, 3, 4 
com redobsamento — 270, 7 
como compl. nominal — 942, F;n. 2 
como procurar no dicionário — 57, n.; IM 
composto — 272; 351 
de do — 27l, mn. 3; 272, 4,3;353,n, 2 
de eo — 333 
de jacio — 90 
de fero — 317 
de preposição — L. 90, Cicero, n. IM 
de quer — 324 
de sum — L, 54 
mudança de forma da preposição na com- 
posção — 3, | l 
mudança de forma e de prósódia do com- 
ponente — 351, 1 
po e de preposição ou partícula 


pronúncia — 354 
quantidade — 272, A 
que exige dativo — 1, 95, Virgiho, n. 10 
de ligação — 19 
de movimento — 189, 1. 
com quo — L. 90, Cicero, n. 102 
e movimento Circunsciito — 189, 4 
de permanência — 189, 2 
de predicação completa — 16; 18 
de predicação incompleta — [9 
de saulação cam ja to — HO, n,.2 
de sentimento — 376, n, 2; no adj. adv. de 
casa — 529, 4 
detectivo — L. 72 
detmição — 2 
depoente — | 65; L. 66 
com ablatiço — 303 
na passividade impessmal — 347, 6 
regência — 303; 310 
tradução de vários — L, 66 
derivado (Vo também tempo dervado)— [49 
de outro verbo — 357, 3 
do presente da 1.º conjugação — 352, 2 
da supino — 357, | 
perfeito dos derivados — 347, n, 
divisa — 18 
em lo ou mo — PM, 6 
em so — 290, 5 
em us — 20, 1 
em vo — 3H, 1 
flexão de número — 245 
Flexão de pessoa — 24H 
freqientativo — 357, |, 2 
gerúndio — 249 (V, geróndio) 


Os núnteros indicam parágrafos 


impessoal — L, 77 
que indicy fenóimero atmosférico, 344 
que indica necesidade, utilidade, conve- 
niência — 345 
que indica sentimentos da alma — M6 
irceativo — 270, 5; 357, 2 
intramsitivo — [8; 297, 15; 409, oba. 
na fussiva impessoal — 447, a 
irregular — L. 68 ess 
+ V, modo 
que aoiica conliccimento — 367, 2 
que indica declaração — 967, 1 
que indica sofrimento na adj. ade, de cau- 
mm — 529; h 
supino (quantidade) — 468, obs. 1 
que significa aconselhar, permitir, mander, 
rogar — 282, n. 3 
que signilica acontecer, temer, secuiar, ré 
sistir — 282, 1,3 
que significa avisar, qconielhar no duplo ae. 
— 431, m 3 


que siguifica vontade — 282, n. 7 

aemidepocnte — 5H] ess, 

servil — o mesmo que verbo de predicação 
incompleta (Wransitipo ) 

tempao — V. tempo 

transilivo — 19 
com sentido geral — L. 98, Virgílio, n. 54 
com sentido reflexivo — 1, 98 ! 


n. 
direto — 19 
indireto na passiva — 297, n. 1 
voz — V, nos 
veriut quam (conjunção) — 402 
vero (conjunção) — 443 
forma negativa — 443, n. 3 
verso: 
adômio — 492 
asquiláquio — 497 
asclepisdeu — 493 
braquicatalético — 476, nm, 
caraterísticos = 477 
emalégico — 470, n. 
hexâmetro datílico — 433 
glicônio — 49 
jâmbico senário — 495 
nomenclatura — 482 
partes do verso — 478 
tetrâmetso alemânio — 489; falio = 490 
verur com ac. é sd — , é 
verto (construção com duplo dativo) — 450, 2 
vera — 118, n. 
Cerum (conjunção) — 442 (emprego) 
versam encm — 443, n, 5 
terum enimeiro — 43, n, 5 
veruiniâmen — 446 
verum tunen — 442, n. 
verum vero — 43, mn. 3 
vesper — 1% 
véspera — 408, 2 
vesperas — 501, 1, n, 4 
vesperarçit (uesbo) — 344 
vester, vectra, vestrum — 2, 3 
vertras, ais — 204, 7 
vestri e mostri — DA, 6 
vestrum, vesti — 102, pn. 4 
veto — 282, n. 7 
ver — 223; 228 
tê a adj adv. de modo) — LM, Fedro, 
n. 42, 
vs (pleito em) — 270,3 
via no adj. edv. de lugar por onde — L, 
92, Fedio, o. 20, db 


ÍNDICE — Os números indicam parágrafos 


udior — MW, pn. ? 
meifia — SO; 9, à 
mgil, dia — 135, DB. rio, 2 
vir (e compostos) — 07: 233. 1 
com : e ” 525, 3 fiz 
no adj adv de tempo em que idade — 
52% 3 PN 


qtantidade — 475, 2 
Virgifiur — 225, B 
virgula, no vocativo — 9 
ur, à — 
mt — 183, 2; no adinnto de culpa — 540, 2 
quantidade — 475, 1 
vix tadvérbio) — 40, 3, q. 
triz) aneis — 323, 2 
no início da principal — 406, 3, nº 
vo (verbo em) — 27, 1 
sncativo — L, 2 
colocação — 9 
constituição — 1 
de falius = 74 
de meus — 2H, 1 
de comes gregos da 14 — 450, 2. exe; dy; 


+ 1, exe. 
de nomes gregos em ju — 29, B, n. 1 
de nomes em jus é em ui — 74 
de nomes em us da 24 decl. — 67 


exceções do vorativo em e — 74 
função — E. 2 
éi—lo 
plural da 4.8 dee). (quantidade) — 44” 
pontuação — 9 
end 
hreve 42:43; 43, 0.3; 455 
por posição — 460 
enratesímica — 94 
da 1.º conjugação — 97 
da 24 conjugação — 174 
«a 4.º conjugação — 191 
eme -— 456; 
em miho, tábi, aibe, obr, ubi — 4, E exc E 
na poesia — 461, n, 
na proa — 46), n 
nos mumerais — 40, | exe É 
ué prefixos 466 
tisal Cmuantidade) — 470 
longa — 43; 455 
ma composição de malacras — 464 é au 
por malurcza — 458 
per porção — 459 
e RR pres. português e latino — 257, 
+. € 
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seguida de 2 consoantes, sendo uma ligúida 


temática — 272 
enlens — 521, 1. 3 
volo (verbo): consteução -— 282, n. 7 
conjugação — 32] 
Pai com duplo dativo — 451, n. 3 
por, sestre, mobis, vor, cobis — IR? 
vor (emprêgo) — 182, n, 
vor doa verhos (V. também conjugação); 
ativa: 
desinências pessonis — HM 
particularidades de conjugação — L. 44 
primeira conjugação — 1, 9 
quarta conjugação — 1 % 
segunda conjugação — L. 34 
lerecira conjugação — Lo 
do serúndio — 49, 1 
do gerundivo — 28, e, 2 
do particípio passado — 248, b, 3 
passiva — L. 16 
com muxilias subentendido — LL. 104, verso 


desinências pessoais — 95 
dent e mn ind. — 27, m.; 309, obs; 


duplo acustivo — 452 

emprego — 295, n, 2 

formação — 93, A; 153; 97 

impessoal — 9: 347 pe 

odientivo pres. da 3+ conjugação — 184 

indicativo pres, de audio — 19 

indicativo gres, de deito — 175 

participio futuro pauivo — 248, c, 2 

participio passado — 243, b 

pretérito imperícito de amo — BG 

pretésito imperteito de qudio — 197 

pretérito imperfeito de delio — 176 

pretérito imperfeito de lego — 184 

primeira — Lo 17; 1. 60; 292 

segunda — L. 32; L. 61 

terceira — L. M; L. 62 

quarta — L. 36; 1, 63 
oulgu, Cn — 


NX idemarta) — 502 
x (uuns 
demência — 7, BR 
na partição silábica — MI, e 
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REFERÊNCIAS 


ALAGOAS 


MACEIO: "O meu modesto magistério vas ser agora orientado pelas juzernas do grande mestre, 
derramadas nas inas magistrais de ruas obras. . 

«Fico, porém, aqui, fazendo minha, na totalidade dos conceitos, a imprenão do professor 
Arnaldo Azevedo, em derredor do seu imenso valor cultural” (Graça Luta). 


BAHIA 


SALVADOR: “Receba co meus sinceras agradecimentos por essa contribuição so estudo do 
Intimo. Que primor de clareza! Quanto me mortificaram essa regras! Todos o esudioros do 
Jatim The somos agradecido” (Mons. Ário Suva, Seminário Central). 


SALVADOR: “Sinceros parabéns! Livro prático, objetivo, atrammte e completo, que pode e 
deve ser manuseado por mestres e alunos, olerecendo-lhes o ensejo de conhecerem perfeitamente o 
segredos da lingua-mates” (Frei Basfiso ne Assgomitas, Convento da Piedade). 


SALVADOR: "...o bem que o senhor me lez a mim e aos meu alunos é «a razão desta carta, 
Em para mim uma necessidade diser: Para Os meus alunos de português e de latim os livros 
serão os seu” (Padre João Drzi'Anma, Colégio Antônio Vieira). 


SALVADOR: “Achei o seu livro extraordinário e vou fazer-lhe uma revelação: eu, que letiono 
a lingua de Cícero há 10 anos e m estude: profundamente no curso de letras com os padres jesultas, 
lho de privcipio a fim, com a mesma sofreguidão com que uma moça fútil de nosos tempos lê vm 
somtanee de Mme. Deliy. Ainda os assuntos mais brtidos em aula parecism-me novidade, tal a maneira 
atraente com que são expostos, e atrevo-me a afirmar que sobre certos pontos gramaticais o seu 
livro dispensa professor, Como é claro, intuitivo, fluente, gradativo, suave e etudo atraente! 

Como profemor mais antigo da cadeira no Instituto Normal da Bahia, fiz ver a todos cs 
colegas da mesma cadeira n conveniência em ser o seu livro adotado em curso, 

A impresão causada em mim pelo seu trabalho de Intim não constituiu nara este seu coleca 
uma surpresa. Aimda hã dias, conversando com a catedrática de portugués do Instituto e mostrando 
o seu livro, ela abriu a pasta e mentrouane q seu livro congênere de lingua vernhcula e expressou-se 
a mim da mena maneira, com O mesmo juízo crítico de que é teor esta carta” (Tomás MesquiTa). 


SALVADOR: "Há muito desejava que nossos alunos se livrassem do estudo antipedagógico de 
memorizar sem compreender as múltiplas flexões latinas, talvez causa da geral má-vontade dos dis 
centes para à lingua-mater. 


Vimos, há anos, tentativa de iniciar o curso de latim, pelas funções dos casos, nos livros 
antigos do padre Magne, 


O primeiro Jivro, porém, que enfrenta rerjamente o problema é o seu. 
Mostra-se, assim, o senhor Napoleão Mendes de Almeida, protessor de istim, digno Emulo e 


complemento do emérito autor da Gramática Metódica e da Antologia Remissiva” (RAUL DE SOUSA 
ta Costa x Sh), 


- SALVADOR: "Já comuniquei mos colégios todos que é livro adotado será o do prolensor 
Napoleão” (Benjamin CÂMARA DA SILVA), 


SALVADOR: “Sua GRAMÁTICA METÓDICA sempre teve de minha parte 4 melhor acolhida; 
epa que gritos “ensane” Ervas o oras BM pr digo do seu livro de att. São 
os dois primeiros livros que indico aos meus alunos, quer de ginásio, quer d. léga d 
de Oliciais da Polícia Militar” CAmisribes FradA Lea): RARO IR 


ALAGOINHAS: "Li, encantado e atentamente, os seus magisirais livros, sem nenhum fascr 
os melhores e mais completos até agota publicados, representando uma soma enorme de trnhalho 
conscienrioro, intelageiate e dedicado Mostra o competente autor dominar pos completa a “última 
for do Lácio, imeulta e hela”, revelando através das lições o seu maguífico tirocinio como professor 
aba'izado e cultu que nos vferece tudo o que há de mais seguro, moderno e pedagógico sobre o 
azunto, que sabe transontir seus profundos conbecunentos aos discípulos, de tma maneisa clara, 


ed a coca 4) 
Ui SUE; 
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